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Ü Guia da Esludrmte, agora publicado pelo lgD ano consecutivo, tomou-se num 
instrumento de h-abaiho indispensivel a Lodos os estudantes da Faculdade de Letras e, 
particu~annente, aos que frequentam esta Escola pela primeira v a .  

Os nossos alunas podem encontrar ao longo das páginas deste uma série de 
informações, umas de cadcter utiliIáno, outras referentes aos diversos s e ~ ç o s  e unidades de 
investigação da Faculdade, outras ainda sobre as actividades científicas e culturais que uXo 
decorrer ao lonp,o do ano lectivo, bem como os das licenciaturas aqui ministradas, 
acompanhados pelos conteúdos e bib!iagr&l fundamentd das re?pectivas disciplinas. 

Este manancial de infoi-mação colocado à &posição dos alunos, iacilita a sua 
integra*, em wpeciat aos do primeiro ano, na vida da Faculdade, constituindo tamb6m um 
precioso auxilias para preparação daa diferentes disciplinas, cumprindo-se, assim, um dos 
objectivos primordiais que presidiram ã criação do Guia EstL!dmbe, cuja preparação, na 
sequBncia da entrada em vigor do novo "Regulamento Orgânico do Pessoal Não Docente da 
Faculdade de Letras da Universidade do Portos, em vigor desde 1 de Outubro de 1997, € da 
competência do Gabinete de Gestáo de Projectos e Relaçóes com o !&&riar. 

Este novo volume segue a linha gráiiica adoptada no do ano lectivo anterior, 
tendo-se procurado melhorar em quaiidatie, quantidade e ordenação roda a informação contida 
na   rime ira Parte, facilitando-se, deste modo. a sua consulta. 

As  minhas últimas palavras são de agradecimento a todos, professores e funcionáriw, 
que contribuíram para a edi~ão deste a i a  c -ara deseiar a toda a comunidade escolar que - .  
&te lectivo decorra da forma &ais proveitosa. 

Porto e Faculdade de Letras, Setembro de 1998 

ü Presidente do Conselho D h t i v o  

(Prof, Doutor Rui Manuel Sobral Centeno) 
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Informoyões Gerais 

CALENDÁRIO PARA O ANO LECTIVO 1997p8 

. Abrrhna oficial: 11 de Novembro de 1998 

Início do uno irctiu~~: 12 de Outubro de 1998 

13imeiro Semestre: 12 de Outubro de 1998 a 23 de Janeiro de 1999. 

. Fénns de Nntnl: 20 de Dezembm de 1998 a 3  de Janeiro de 1999. 

. Primeirnsfieq&~cins: 25 de Janeirc a 13 de Fevereiro de 1999. 

FhúU de Gznurual: 14 a 17 de Fevereiro de 1999. 

. Segundo çnnestre 18 de Fevereiro a 22 de Maio de 1999. 

. F é e s  da P&oc 6 a 18 de Abril de 1998. 

Sep~idasfiequências 24 de Maio a 15 de Junho de 1999. 

Exumes firmis: 
- epoca normal: 16 de Junho a 7 de Julho de 1999 
- 6 p w  c?e Z ~ S O :  1 a 21 de $ete~.bro de 1999. 



NORMAS DEAYALIAgO 
DA FACULDADE DE LEIRAS DO PORTO 

ANO LECTNO 1997/98 

A MODALIDADES DE AVALIAÇAO 

Art.' 1 - CmncterizaÇno dnç modalidndes de aualinçãu 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliação contínua 
b) Avaiiação periódica 
C) Avaliação final 

2 Em todos os amos, nos temos do artigo 189 é permitida a combinação, numa 
mesma disciplina, da modalidade de avaliação contínua com uma das outras 
modalidades de avaliação, prevalecendo, dentro de cada uma destas fomws de 
avaliação, as no- respectivas. 

3. Poderão aisiir, em alternativa ou em combinação com outras modalidades, 
t~abalhos de pesquisa ou de campo obrigatórios, definidos nos tem% dos artigos 
P, 189 190 e 200. 

Art." 2 - DPfini@ inicinl h? mnliação e sua npremtnçãu 

1. No início do ano lectivo, ao apresentar o programa da disciplina, o docente deve 
comunicar o plano de avaliação e dialogar com os alunos acerca dos diferentes 
aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagógicudidMcos; 
b) Modalidades de avaliação, com referência a existência ou não de avalia@o 

contínua e a forma como, dentro dos h t e s  impostos nestas normas, este 
poderá ser combinada com outras modalidades; 

c) Existência ou não de trabalhos de investigação obrigatórios e ou facultativos; 
d) índices e critérios de pondemção de cada uma das componentes de avaliação 

(testes, trabalhos de investigação, trabalhos de campo, partiapação nas aulas 
teóricas e práticas); 

e) Número e tip de testes mínimo para as disciplinas em modalidade de 
avaliação contínua 

2 O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro 
de m á n o s ,  até ao fim do primeiro mês de aulas. O h de sumários deve estar 
actualizado e a disposição dos alunos. 

3 .0  plano de avaliação terá em conta as condições concretas de funcionamento de 
cada disciplina, nomeadamente: 

a) Número de aiunos; 
b) Número de docentes; 
c) Natureza da d isc iph  e conteúdos a leccionar. 

4 Todos os alunos devem tomar conhecimento dede o início do ano lectivo do 
plano de avaliação de cada uma das disciplinas em que estão insuitos. Em caw 
algum poderão invocar desconhecimento desse plano nos momentos de avaliação. 



VI11 informações Gerars 

B. AVALIAÇAO CO-A 

Art." 3 - Eleinentos de mnlinqio 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um número de provas múUmo a definir 
pelo docente no início do ano lectivo e em correlação directa com as matérias a 
leccionar. Estas devem ser distribuídas regularmente, consistindo na redização 
complementar ou em alternativa de vários tipos de pmvas: trabalhos esuitos e 
orais, relatórios de ieihua ou de trabalho de campo, elaboração de bibliograhas 
críticas, testes esuitos ou orais, etc. 

2 0s alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliação, induindo 
os trabalhos orais e a participaç3o nas aulas, e sobre os crítérios de ponderaeo 
adoptados, critérios esss que não poderão ser alterados a posterion sem o prévio 
acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente um teste escrito. 

1. A insaição nesta modalidade de avaliação 6 feita no decurso do primeiro mês de 
funcionamento da disciplina. 

2 0s alunos só podem desistir da avaliação contínua até um m& antes do início do 
calendário de avaliação periódica Os alunos que desistirem da avaliação contúiua 
podem submeter-se ao regime de avaliação periódica se o comunicav?m ao docente 
aquando da desistência Caço contránio, só poderão submeter-se ao regime de 
avaliacão final 

?. L1p.a idorme;Eo qu%_n!i!etivs e!ou q~iIliiti>!iY;i s h r e  a imliaqão contínua deve ser 
afixada necessariamente até uma semana antes do prazo limite da desistsncia da 
avaXação coniínua. 

4 A desistência da avaliação contínua efectua-se por comunicação escrita, datada e 
assinada. No período de aulas deve ser cn t~gue  pesoaimente ao docente. 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média 
não exceda 30 alunos. 

2 O quantitativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, 
após autoriwçáo do Conselho Pedagógico, c mcdiante justificação do docente. 

3. As disciplina? ou turmas que funcionam no regime de avaliação contínua podem 
ter aulas durante a intempsão motivada pelas primeiras provas de avaliaeo 
periódica, mediante acordo entie professor e alunos. 

1. A avaliação contínua obriga à presença do aluno, no mínimo, em 75% das aulas. 
2 A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabiüdade do docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as 

podem c o d t a r ,  de modo a controlarem as suas faltas. 

Arto 7 - P r m  de afiupio das c1~1~uçõ~?s 

1. As dassificações da avaiiação contínua devem ser regularmente comunicadas aos 
alunos, e devem ser publicadas até uma semana antes do prazo iimite de 
desistência da avaliação continua. 
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2 O docente deverá comuniwr aos alunos a dassificação de cada prova escrita no 
pmzo máximo de 30 dias após a reaiização da mesma Este pmzo só poderá ser 
alterado mediante acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por parte do docente em cumprir o disposto 
nos números 1 e 2 deste arligo, este deverá informar os discentes da sua situação. 
Ao MO cumprir o nq, o docente deverá ainda alargar o prazo de dcsistsncia de 
avaliação contínua. Em caso algum um aluno poderá ficar privado de desistir da 
avaliação contínua e optar pela avaliação periódica ou final por falta de informação 
sobre as suas classificaçóes. 

4. A classificaçáo das provas orais deve ser afixada no dia de realizaeo das mesmas. 
5. A dassificação final dos alunos deve ser afixada, com as pondera@% de cada tipo 

de prova claramente explícitaç, até 21 dias úteis após o &mo dia de aulas. 

1. Para sue os alunos se considerem aurovados em avaliação contínua, a média final 
deve ser igual ou superior a 9,s valores, náo podendo, no caso das unguas vivas, a 
média de uma das componentes (oral ou escrita) ser inferior a 8 valores. 

1. O aluno que obtenha dassifica@o negativa em avaliação contínua é considerado 
reprovado, tendo, no entanto, direito a realizar exame final na época de recurso e 
n& condiçóes fixadas pelo art.' 15 

Art." 10 - Tipos dc. prouas 

1. O número mínimo de provas a realizar é de duas, sendo uma obrigatoriamente 
um teste escrito efectuado na preseng do docente e podendo a outra ser um 
trabaiho elaborado fora da aula, desde que previamente acordado entre docente e 
aluno, nos termos do art." 2. 

2 Nas disciplinas em que se entenda necossána a realização de trabalhos práticos ou 
de campo para além das duas provas de avaliacão periódica, os referidos tmbaihos 
dever20 obrigatoriamente regular-se peio dispostu i10 ai." 18. 

3. As provas s6 podem incidir sobre matéria leccionada até uma semana antes da sua 
realiza@o. 

1. A inscrição do aluno nesta modalidade de avalsa@o considem-se efectiva pela sua 
presenqi na primeira ou na segunda prova de avaliação periódica. 

2 O direito à prova de rep^ragem ocorre automaticamente no caso de existir uma 
nota positiva numa das provas e desde que sejam observadas as disposisóes do 
artigo 12'. 

3. Um aluno que compareça a duas provas de avaliação periódica perde o direito á 
desistência desta modalidade de avaliação, não podendo re* exame final na 
época normal, excepto nos casos contemplados no ponto 7 do art." 15. 

4 Os alunos que tendo faltado a primeira prova de avaliação se apresentem a 
segunda, estão definitivamente inscritos na modalidade de avaliasão periódica 
Caso obtenham dassificação positiva, na segunda prova apli-se a alínea b) do 
n." 2 do artigo llr; caso obtenham classificação negativa coiwidem-se 
reprovados. 



1. Pam que os alunos se considerem aprovados em avaliacão periódica, a média final 
das provas realizadas tem de ser igual ou superior a 9,s valores, não podendo 
quadqum das provas ter uma classificação igual ou inferior a 7 valorrs. 

2 Têm o direito de realizar uma prova de repescagem os alunos que se enconimm 
numa das seguintes situações: 

a) Os alunos que não estqam na situacão referida no ponto 1 deste artigo, ou seja, 
os alunos quc tenham dassificação igual ou superior a 9,s valores numa das 
provas de avaliação periódica e classificação igual ou inferior a 9 valores na 
outra, desde que a média das duas provas seja inferior a 9,5 valores. 

b) O alunos que tenham faltado a uma das provas, desde que tenham 
classificação igual ou superior a 9,s valores na prova que redhram e que 
cumpram o disposto no ponto dois do artigo 114 

3. A prova de repescagem é realizada em simultaneidade com o examc final da 
época normal e substitui integralmente a prova realizada anteriormente à qual se 
refere. 

Att o 13 - R ~ m a ç R o  e direito ò tpour de recfusn 

l. O aluno que obtenha classificação média inferior a 9,s valores cm avalia@o 
periódica é considerado reprovado, tendo no entanto direito a realizar exame final 
na época de renirso nas condições fixadas pela lei gerai e conforme os artigos lY e 
16' destas n o m .  

1. Sem prejuízo do disposto nos artigos 104 11' e 129 a avaliação periódica consta de 
dois tipos de provas: &tas e orais. 

2 As provas escritas So, no múUmo, duas e precedem a prova oral. Pam ser 
admitido à prova oral a média mínima é de 9 valores, sendo uma das classificações 
obrigatoriamente igual ou superior a 9,s valores, e não podendo a outra ser igual 
ou inferior a 7 valores. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de reali~acão da prova oral, observando o 
intervalo mínimo de dois dias úteis após a afixa@o dos resultados das provas 
esaitas correspondentes, segundo o estipulado no at." 22. 

4 A dassificação final deve obter-se pela média entre a dassiiicação da prova orai e a 
média alcançada nas prova escritas e seguiido o estipulado no arLo 16 destas 
normas. 

5. Em línguas vivas a prova oral funciona sempre como uma prova autónoma, 
obrigatória, com a fulalidade de avaliar a capacidade de expresso oral do aluno, 
nunca podendo ser entendida como prova de reperagem das provas emitas. 

6. Pam que os alunos se considerem aprovados, a média final tem de ser igual ou 
superior a 9,5 valorn, atentando ao disposto no ponto 2 deste artigo, e à 
obrigatoriedade de a classificação da prova oral ser i%& ou superior a 7,s valorcs. 

7. As provas orais devem r e h - s e  em salas abertas ao público, perante um júri 
constituído por um mínimo de dois docentes da &a em questáo. 

8. O aluno deve ter a hipótese de um dos elementos do júri ser o docente da turma 
que írequentou. 
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D. AVALIAÇÃO FINAL 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, 
uma prova orai, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2 Nos exames finais, nas épocas de renirço e especial, há apenas urna chamada por 
cada disciplina. 

3. Nas disciphas com prova prática obrigatória no exame final, esta poderá ser 
substituída por um trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano 
lectivo, desde que para Lal haja acordo entre professor e aluno, nos termos do art02 
e do art.' 18. 

4 Os alunos podem reaiizar exames na época de Çetembro a todas as disciplinas a 
cujas provas fdtaram ou de que desistiram em regime de avaliação contínua ou 
periódica. 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em 
Seiembm, existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, pam 
além das referidas no ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame find a um máximo 
de duas disoplinas anuais ou quatro semeslrais, desde quc estas sejam suficientes 
p a a  a obtenção de grau ou diploma. 

7. Os alunos inscriios no i1° ano podem reahzar recurso da classificação dc avaiiaçSo 
periódica ou contínua na época normal, sem limite do número de disciplinas. 

8.0 recum contemplado no número anterior rido pode ser repetido na época de 
Setembro. 

1. As provas orais devem realiíx-se em salas abertas ao público, perante um júri 
constihüdo por um mínimo de dois docentes da área em questão. 

2 Um dos elementos do júri deve ser o docente da turma em que o aluno está 
inscrito. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o 
intervalo mínimo de dois dias úteis após a afixação das classificações da prova 
escrita correspondente, conforme estipulado no art.' 22, ponto 3. 

4 A nota mínima de adrnissáo a prova oral é de 7,s valores, excepto no raw das 
disciplinas de línguas vivas, em que a classificação mínima é de 9 valores. 

5. Os alunos que obtenham na prova emita classificaeo igual ou superior a 9,s 
valores ficam dispensados da prova oral (excepto no caso das línguas vivas) sem 
que, no entanto, Ihes seja vedado requerola no prazo de dois dias úteis após a 
afixação da classificação da prova escrita. 

6. S e m p ~  que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado se16 a média 
obtida entre a dassificaBo da prova escrita e a dassifica@Ío da prova oral, devendo 
-ta .ser também afixada 

7. 0 regime de obrigatoriedade da prova oml pode ser alargado a qiialquer outra 
disciplina que nSo as línguas vivas, sob proposta do responsável da discipiina, e 
com parecer favorável do Conselho Pedagógico e do Conselho Científico. 
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E MELHORIAS DE NOTA 

1. Os alunos podem requerer melhona de classificação a qualquer disciplina, sem 
restrição numérica, mas uma só vez 

2 A melhona pode ser feita nas épocas n o 4  e de recurso de avaliação final, até a 
época de recurso (inclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovação na discipíina. 
Náo se pode realizar melholia na época normal de avaliação final do ano de 
aprnvação da disciplina. 

3. Os alunos que dq 'e rn  fazer exames para meihona de classificação no ano 
seguinte àquele em que obtiveram aprovação nas disciplinas respectivas têm de se 
cingir aos programas ieccionados d m t e  o ano lectivo em que tem lugar o novo 
exame e de prestar provas com o docente (ou docentes) que ministra(m) os 
referidos programas. 

4 Na meihoria de nota prevalece a c ldcaç i io  mais elevada. 

F. COMBINAÇÃO DE MODALIDADES DE AVALIAÇAO 

1. Uma mesm disciplina pode funcionar simuitancamente com dois tipos de 
avaliaqáo: avaliação periódica ou final relativamente aos conteúdos teóricos; 
avaliação continua relativamente aos conteúdos práticos. 

2 Para que os alunos se considererr. aprovados a m.&&a ih.e?! tem 'e ser igual ou 
superior a 93  valores e em nenhum dos tipos de avaliacào a classificação pode ser 
igual ou inferior a 7 valores. 

3. No tas de classificação igual ou inferior a 7 vaiores num dos tipos de avaliação 
em ~ngor da disciplina, a classificação positiva do ou& tipo poderá ser considerada 
até à época de recurso ou espeUal do mesmo ano lectivo. 

4 A ponderação da parte prática e da parte teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do arto 2, sendo responsabilidade do docente indicar o 
índice de ponderação efectivo de cada uma delas na média final da disciplina. 

5. Nas d i s c i p h  em que esse índice náo tenha sido efectivamente fixado, vigora 
uma pondemção de 50% pam cada uma das componentes, teórica e prática. 

6. Os alunos que optem pela coinbinação de modalidades de avaliaçSo f i m  
obrigados ao regime de presenw próprio da avaliação contínua apenas em relação 
às aulas práticas. 

G. TRABALHOS DE PESQUISA E sEMINÁRIOS 

Z Considera-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja recolha bibliográhca, 
documenta1 ou de campo, on@ e individualizada, cuja apmientação e dimenMo 
obedeça a certos requisitos múumos, prrviamente acordados entre docente(s) e 
aluno ou grupo de alunos. 

2 Os critérios, métodos, prazos e formas de r e h ç ã o  devem ser discutidos com o 
docente no iníao da elaboração do trabalho; o docente deve acompanhar de pato 
essa elabomção, através de entrevistas e/ou sessões de trabalho. 

3. Os alunos pertencentes a um mesmo p p o  de trabalho podem ter uma 
classificação diferenciada em função da sua participação individual. 





L CONDIÇBES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

Arte 23 - Considúr das prouas 

1. Os alunos têni o direito de consultar as suas provas e outros elementos de 
avaliação depois de clasçificados, desde que na p m n w  do docente. 

2 Em caso de prestação de prova oral, os alunos têm o direito de conhecer 
previamente a classificação da prova &ta correspondente. 

1. No início de cada prova o docente deve informar claramente os alunos acerca das 
condiqões de prestação da prova, induindo a cotação das perguntas. 

2 Os alunos que desistam durante a realização da prova devem fazer uma 
declaração de desistência assinada na folha de prova, e entregá-la ao docente. 

3. Em caso de fmude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o 
facto ao Conselho Pedagógico. 

4. Caso hga apenas suspeita de fmude, deve o docente comunicar todas as 
informações sobre a sua fundamentação ao Conselho Pedagógico, o qual tomará 
posição depois de ouvidas as partes envolvidas. 

5. No caso de fraude grave comprovada, o Conselho Pedagógico comunicará o facto 
à secção disciplinar do Senado da Universidade. 

Arte 25 - Idniti@n@o dos alimo2 no mnumenfo deprestng7o drprouns 

1. 05 docei~tes encarregados de vigiar qu~Yr;irr pí=.as devem exigir aos aliir.os 
docuunento comprovativo da sua identidade. 

2 Os docentes encarregados de vigiar provas de ava!iaqâo periódica e exames finais 
devem fazer circular uma folha de presenças, devidamente datada e rubricada pelo 
docente que recolher as assinaturas dos alunos. 

J. CALENDÁIUO DE PROVAS 

Art.'e 26 - Dirritu n rrc lc f~~@ relatba no a l a  de provas 

1. Dadas as dihculdades na elaboração do dendário nos cursos com múltiplas 
variantes, está previsto um prazo para reclamaçóes relativas a coinadências de 
pmvas de disciplinas do mesmo ano. O prazo é de Unco dias úteis depois de 
afixado o calendário das provas. 

2 As rrdamações devem ser dirigidas ii Presidência do Conselho Pedagógico e 
entregues no secretariado desse órgão. O?) Presidente do Conselho Pedagógico 
poderá delegar num ou mais membros deste Conselho o poder de resolução destas 
situações. 

Ic DISPOSIÇ6ES FINAIS 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda 
necdr ias  a fim de resolver eventuais irregularidades no processo de avaliação. 

NOTA: Será feita uma adenda tendo em conta os alunos deficientes 
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N O M S  ESPEC~FICAS DORAMO DE FOXMA@O EDUCACIONAL E DO RAMO DE 
TRADUÇhO 

Os alunos devem ter em atenção as Normas de Avaliação aprovadas pelo Conselho 
Pedagógico. 

A. RAMO DE FORMAÇÃO EDUCACIONAL 
1. 

a) A seIecç6o e seriação dos candidatos ao Ramo Educacional lar-sed segundo a 
média total de disciplinas dos dois primeiros anos de curso, excluindo duas 
disciplinas (condi-o para a passagem do ano). Esta discipiinas correspnderão 
àquelas em que o candidato apresenta classificações mais baixas ou a disciplinas 
em atraso quando as haja; 

b) A média obtida será calculada até as décimas; em caso de empate, será calculada 
atí. 2s ccntesimas; 

c) Mantendo-se a situação de empate, será dada preferência na selecsão aqueles 
alunos que tenliam aprovação em todas as dixiplinas do 1' e 2O anos; 

d) Se for necessário, recorrer-se-á a idade do concorrente, tendo preferênda o 
candidato mais velho. 

2 
a] Admissão ao Estágio Pedagógico com aproveiianiento em todas as disciplinas 

até ao &' mo; os alunos que terminam o 4" ano na épca  de recurso (Setembro), 
S(> podem concorrer a lugar de estágio em Julho do ano seguinte. 

b) Estágio Pedagógico nas escolas fixadas pela Direcção Regionai de Educação do 
Norte, de acordo com a Faculdade de Letras; 

B. RAMO DE TRADUÇÃO 
Os alunos de LLM poderao optar pelo Ramo de Tradução nas seguintes condições: 

a) Os alunos provenientes das variantes em que estão inscritos, excepfn os alunos 
inscritos na variante de Eçtudos Portugueses; 

b) Serão candidatos a admissáo nestes cursos, os alunos uwitos no 2" ano, que 
rrunam as condiçõm de transiç& para o 3' ano do respectivo curso; 

c) Os candidatos serão seleccionados de acordo com as normas estabelecidas. 
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PUBLICAÇÕESPEJUÓDICAS DA FACULDADE DE LETRAS 

Revista da Facirldade de Letras. 
séries de: 

História 
Filosofia 
Línguaç e úterdturaz 
Geografia 
Wologia 

Por'ortiigalúr @tituto de Arqueologia) 

Ruista deHistÓrin (Centm de História da Univ. do Porto) 

lntmcâmbio (instituto de Estudos Franceses da FLUP) (com 5 suplementos) 

Via Spmhe. Revista dr Histórúr da Espiritualidnde e do Sffitimtnto Reli@so (Cenh.0 Inter- 

Medizeualia. Trrfos e Estwhs, vol. 1 (1992) - vol. 10 (1987). Revista do Gabinete de 
Filosolia ivteciieval da FLUP, publicada e distribuída pela Fundação Eng. António de Almeida, 
Porto. 

ACTAS DE COL~QUIOÇ E CONGRESSOS 

O Porto nn qocn Mo& (Faculdade de Le- do Porto, Novembro de 19791, "Revista 
de História", Porto, iNíC/Cent~o de História UP, vol. 11,1979, vol. IE, 1980 

Colóquio Infw-U~ibmsifúrio de Arqzreologia do Noroeste (Novembro de 198u), 
"Portugaliá, Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Arqueologia, nova série, N- 
V, 19831984. 

Pwspectiuas e Leit im do UnNmsu Kn$mm (Faculdade de Letras do Porto, Outubrn de 
19S3), Lisboa, Apáginastantas, 1984. 

I jornadns de Estudo Norte de Portugal - Aquifinja (Faculdade de Letras do Porto, 
Novembro de 1984), Porto, Centm de Estudos Norte de Portugal - Aquitânia 
(CENPA), 1986. 

I1 Jornadas Lim - Emrmholas de HisfórU1 Medieual (Novernbrn de 1985). 4 vols.. Porto. 
' Centrc de ~ i s t ó n a  W/INIC, 1987,1989,1990.' 

Problrrnritiuis em Hktórk Cidfml (Faculdade de Letras do Porto, Outubrn de 1986), 
Porto, Faculdade de Let~as - Instituto de Cultura Portugueça, "Línguas e Literaturas 
- Anexo i", 1987. 

Victor Hiigo e Porhigai. No coitenáno da sua Morte. (Faculdade de Letras do Porto, Maio 
de 1987). Adws do Colóquio, Porto, Ed. subsidiada pela FundaçZo Eng. António de 
Almeida e pela Fundaqlo Calouste Gulbenkian, 1987. 

Colóqzrio Comnnarafiuo do VI Crnteruirio do TrafnAo de Wnldwr (Faculdade de Letras do 
Porto, Outubro de 1986), Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Estudos Ingleses, 
1988. 

Ln Sociologie ef les Nomeara D+ de lu Modemimthn (Faculdade de Letras do Porto, 
Maio de 1987), Porto, Association Intemationale des Sociologues de Langue 
Fmnçaise - SPCÇZO de Sociologia da Faculdade de Letms do Porto, 1988. 
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Cotlgresso hifernncionnl "Bmfolomeii Dins e R sua ÉPomr', 5 vols., Porto, Universidade do 
Porto - Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses, 1989. 

Dius L í n p m  em Conirnste: Porhrguês e AlemRo. Actas do 1" Colóquio Internacional de 
Linguística Contrastiva Português - Alemão (Faculdade de Letras do Porto, 
Outubro de 1988), Porto, Faculdade de Letras - Instituto de &tudos Cermanísticos, 
"Linguas e Literaturas - Anexo m", 1989. 

Epi e "Os Mnins'', Actas do l0 Encontro Internacional de Queirosianos (Faculdade de 
Letras do Porto, Novembro de 1988). Coleccão "Persmxtivas Actuais", Porto, 
Edições AÇA, 1990. 

I1 Jonuuins de Eshuio Norte dr Porhignl - Aqirithzin. L'ldmtité Régbrnle. L'l&e de Ré@ 
dnm I'Ellrope du Sld-Olrest (CENPA, Bordéus, Março de 1988), Paris, CNXS, 1991. 

A Recepçãu dn RmolirçRo Frnncesn em Porh<gnl e w Brnsil (Faculdade de Letras do Porto, 
2-9 de Novembro de 1989), 2 vols., Porto, Universidade do Porto, 1992. 

Espmtualidnde r Corte em Portugal 7x0s Séculos XVI-XVIII (Actas do Colóquio de Maio, 
1992), Porto, Faculdade de Letms - Instituto de Cultura Portugueça, "Líllguas e 
Literatums - Anexo V", 1993. 

Z D  Cmiprrsso de Araueolo~z Peninsiiinr Porto. 12-18 de Outubro de 1993). Actas. " , " 
"Trabalhos de Antropologia e Etnologia - vol. XXXIV - Fasc. 1-Z", 3 vols., Porto, 
Soaedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 1993.19%. 

Anferu de Qimfnl  e o Destino de trmn Gernpo, Actas do Colóquio Internacional no 
Centenário da sua Morte (Faculdade de Letras do Porto, 20-22 de Novembro de 
1991), Colecção "Peqectivas Actuais/EducaçSo", Porto, Ediçóes Asa, 1994. 

Verbo e eshrrturnsfi&ias, actas do IV Colóquio Interiiacional de Linguística &5pânica, 
Porto, Faculdade de Wt, 1%. 

Colóquio - Os últinzosfins rta Culf im lúéricn dos sécs. XV a XVIII, Porto, Faculdade de 
Letras, Instituto deCulhira Portuguesa, 1997. 

Diplonufulue rmjnle du moyen-&e Xiil-XIV- siécles, acies du colloque, Porto, Faculdade 
de Letm do Porto, 1996. 

Rodrig~es de Prnfns - A  Obra e os Contextos, Actas do Colóquio, Porto, Centro Leunardo 
Coimbra, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1997. 

A hrdilshin I+ii-immse eez Pcrspeciiun Histáriur, Adas do Colóquio, Porto, Centro 
Leonardo Coimbra, F.L.U.P., 1998. - 
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- REiTORIA - Rua D. Manuel Ií 

- TeL: 60735 W/Fax: 609 87 36 

- F.LU.P. - Via Panommica, s/n (ao Campo Alegre) 

-Tel.: 6077i W/Fax: 6091610 

- Email: ílup@lehos.up.pl. 

-Departamentos e Instih~tos da FLW: 

. Departamento de Ciências e Técnicas do Património - Tel.: 607 7i 81 

. Instihito de Estudos Eranceses, Saia Brasileira - Tel.: 607 7i 82 

. Instituto de Eshidos Ingleses e Norte-Americanos - Tel.: Mn 7i 83 

. Instih~iu de Estudos Gamanisticoq Sala de Neerlandês, Saia de Estudos 

Escandinavos - Tel.: 607 7i 84 

. Instituto de Ciências da Educapío - Tel.: 607 7i 86 

. instituto de Sodologia - Tel.: 657 Ti 90 

. Instituiu de Geografia - Tel.: 607 7l89 

. Instihito de Hkhkia - Tel.: 607 7 i88  

.GEEIVTD-Tel.:607Ti56(Fax) 

. instihito de Filosofia - Tel.: 607 7i 87 

. Instituto de Estudos Afnwos - Tel.: 0936 663 314 

-OUTRAS FACULDADES DAUNNERÇIDADE DO PORTO: 

. Faculdade de Ciênciaa Praça Gomes Teixeira - Tel.: 3 0  290 e 

(Física e Química) Rua de Campo Alegre, 687 - Tel.: 608 26 W 

. Faculdade de Farmáaa: Rua Aníbal Cunha- Tel.: 201 11 17 

. Faddade de Economia: Rua I)r. Roberto Frias - Tel.: 550 97 20 

. Faddade de Psicologia e de Ciências da Educação: 

Rua de Campo Alegre, 1055 - Tel.: 609 8P 41 

. Faculdade de Arquitechira: Rua do Golgotá, 215 - Tel.: 606 53 06 

. Faculdade de Medicina Dentária: Rua Dr. Roberto Frias - Tel.: 550 15 22 

. Faculdade de Direito: Rua do Campo Alegre - Tel.: 609 Z i  59 

. Faculdade de Medi& Alameda Prof. Hemâni Monteuo - Tel.: 550 39 57 

. Faculdade de Engenharia: Rua dos Bragas - Tel.: 204 16 W 

. Faculdade de Belas Artea Av. Rodrigues de Freitas, 265 - Tel.: 565 488 
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. Faculdade de Ciências do Desporto e Educaçiio Física: 

Rua Dr. Plicidu Cosla, 91 - Te!.: 550 O7 W/o3/os/i5 

-Instituto de Ciências Biomédicas "Abel Sai& 

Lg. Prol. Abel Saiazar - Te].: 200 19 18 

- Instituto Superior de Esindos Empresariais Rua SalaTm, 842 

Tel.: 618 86 99 

-Curso de Ciências da Nui+io: Riia Roberto Frias - Tel.: 550 20 64 

-OUTRAS UNIVERSIDADES W PORTO: 

-Universidade Católica: Rua Diogo Botelho, 1327 - Td.: 618 02 36 

-Universidade Ludada: Rua Dr. L o p  Carvalho - Tel.: 557 08 W 

-Universidade Femando P e m z  Prç 9 de Abril, 349 - Tel.: 522 840 

-Universidade Moderna: Rua Augusto Roça, 24 - Tel.: 207 32 30 

-Universidade Portucalaise: Dr. Antóónio Bemardino de Almeida, 541 

Tel.: 557 02 00 

- ALOJAMENTOS E RESIDENCIAIS: 

- Pous. da Juvenhide do Porto - R. Rodngus Lobo, 98 - Tel.: 606 55 35 

-Residências Univ. Maçculuias: 

. Residência do Breyner. Rua do Breyner, 262 - Tel.: 208 26 24 

.Residência S. Joáo de Brito: Rua da Boa Hora- Tel.: 318 940 

. Residência Afonso Albuquerque: Rua Miguel Bombarda, 451 

Tel.: 695 033 

. Residênch Nun' Álvares: Rua da Tomnha, 65- Tel.: 314 584 

.Residência Jayme Rios de Sonsa: Prç 9 de Abril, 259 -Te].: 5% 795 

. Residência Rua da Alegria: Rua da Alegria, 537 - Tel.: 570 4i7 

. Residência Rua da Bandeitinha: Rua da Bandeirinha, 66 

Tel.: 600 66 66 

- Residências Univ. Femininas 

.Residência Univ. Fe* Rua Joaquim Kopke, 112 

Tel.: 551 13 28/53 

.Residência Aníbai Cunilil: Rua Aiuíai Cunha, 94 - Tel.: 3 n  062 

-Residências Univ. Mistai 

. Residência Campo Alegre: Rua Campo Alegre, 1395 

Tel.: 600 60 19 

. Residbcia de Paranhos: Rua Dr. Manuel Pereira da Silva 

Tel.: 594 553 
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- CANTINAS E SNAKS DA UNMXSIDADE ONDE PODERA ENCONTRAR 

UMA ALTFXNATIVA EM TERMOS ECON6MICOS: 

- Parcauto (Eng-a): Rua dos Bmgas 

- ISEP: Rua de S. Tomé 

-Medi& Alameda Prof. Hemâni Monteiro 

-Economia. Rua Dr. Roberto Frias 

- Miragaia: Rua D. Manuel LI 

- ISCAP: Rua de Entre-Paredes 

-Psicologia: Rua do Campo Alegre 

- FBAP: Rua dos Bragaç 

- Snack de Engenharia: Pr. Coronel Pacheco 

- Snack de Farmáaa: R. Am%d Cunha 

- Snack do Parcauto (Engenharia): Rua dos Bmgas 

- Snack de Mediana: Alameda Prof. Hemâni Monteim 

- FUNDAÇBES: 

- F&".d.%g9 Eng. Arrei9 de .*.&da 

Rua Tenente Vdadim, 325 - Tel.: M)S 74 18 

- Fui~da$ao Eugénio de Andrade 

P m i o  Aiegre, 5&4 r/c - TeL: 610 81 73 

-MONUMENTOS: Algumas Sugestaes 

- se Catedrak construída nos séculos XII e Xm. 

Visitas: 09H00-12HW / 14H0017H30 

-Torre dos Ciérigos: obra de Nicolau Nasoni. Século XVII. 

Visitas: ZaaSábado das 10H30-12H00 / 15H00-18H00 

Domingos: lOH30-13H00 / 20HM)-22HW 

- Igreja de S. Franciscoc çéculos XVI e XV. 

Visitas: 09hW17h00; &cem aos Domingos e Feriados. 

-Igreja de Cedofeita: Século XII. É a mais antiga da cidade. 

Visitas: 09HíY&l2H30 / 16HOD19HMl; Excepto domingos à tarde. 

- Paldao da Bolsa: Conçhuído no século XK. É de especial importância o Salão 

Ámbe, asala dos Rehatos e a Sala do Tribunal do Comércio. 

Visitas: de Junho a Setembro das 10HOD17H30 

Sábados, Domingos e Feriados: 10hM)-12HOO / 14HOa17HW 
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- Casa do Infante: Casa onde supostamente terá nascido o Idante D. H e ~ q u c ,  o 

Navegador. 

Visitas: 2' a 6a 9H00-12HW / 14H00-17HW 

-MUSEU% 

-Museu Nacional de Arte Moderna/Casa de Senalves 

Rua de Senalves, 977 - 617 38 62 

Visitas: 14H00-20HW 

Encerra à feira. 

-Museu Nacional de Soares dos Reis 

Rua D. Manuel I1 - Tel.: 202 69 % 

-Museu de Etnograna e Hislúria 

Lg" S. Joáo Novo, 11 - Tel.: 2W 20 22 

Visitas: 10HM1-12HW 

Encerra aos Donungos, Çegundas e Feriados 

-Museu Guerra Juuqueuo 

Rua D. Hugo, 32 - Te1.: 60ó 85 34 

Visitas: 09HW-iZHOC / 14H00-17H00 

Encerra òs Segunda e Feriados. 

-Museu Romànuco 

Rua de Entrecluinbs, 220 - Tel.: 609 11 31 

Visitas: lOH& 12HW / 14H00-17HM 

Encerra às Segundas e Feriados. 

-Museu do C m  Eiéchico 

Alameda Basíiio Teles - Tel.: 606 40 54 

Visi&: 09H00-12HW / 14H00-17H00 

Encerra às Segundas e Feriados. 

- Museu Müitar 

Rua do Heroismo, 329 - Tel.: 565 514 

Visitas: 14H00-17HW 

Encerra às Segundas. 

- Casa-Museu Anffinio Cameiro (pintura e desenhos) 

Rua António Carneiro, 363 - Tel.: 579 668 

Visitas: 10HOa-12HW / 14H00-17H30 

Encena às Segundas e Feriados. 
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- Museu Teixeira b p e s  

Rua Teixeim Lopes, 16/42 -Vila Nova de Gaia - Tel.: 301 224 

Visitas: Terça a Sábado das 09HW12H30 / 14HNI17H30 

-Casa Tait e Gabinete de Numismática 

Rua Entre Quintas, 220 - Tel.: 606 62 07 

Visitas: 2' a Ga das 10HW-1W00 / 14HW17H00 

Sábados c Domingos das 14H3GlSHCG 

-Museu Arte Saaa e Arqueologia 

Largc D. Pedm Vitorino,2 - Tei.: 200 80 56 

- Casa-Museu Femando Castro 

Rua Costa Cabra1 - Tel.: 594 625 

-Museu de Arqueologia e Rk-História 

Prç. Gomes Teixeira - Tel.: JIO 290 

-Museu de Geologia 

Prç. Gomes Teixeird - Tel.: 310 290 

Visitas: Za a 6a das 14H3G17H30 

Encera aos bde-semana  e Feriados 

- Casa-Mumi Marta Ortigao Sampaio 

R NosriaÇenhora de Fáüma, 291 - Tel.: 606 65 68 

Visitas: 3" a Domingo das l4HNI19H00 

-Museu dos Transportes e Comunicaç6es 

Rua Nova da Alfândega - Tel.: 324 024 

Visitas: 3'a W das 15HM)-18H00 

Sábados, Domingos e Feriados das 15H0019H00 

-Museu da Imprensa 

%traia Nacional 108,206 - Tel.: 530 49 66 

Visitas: Todos os dias das 15HW-20HW 

-Museu do Papel Fiduciário 

Av. da Boavista, 4245 - Tel.: 610 11 89 

Visitas: das 14H3018H30 

Encerra aos Sábados, Domingos e Fpriados 

-TEATROS: 

- Auditário Nacional Carlos Alb- 

Rua das Oliveiras - Tei.: 200 45 40 



-Casa das Artes 

Rua Ruben - Tel.: 600 61 53 

- Sá da Bandeira 

Rua SA da Bandeira - Tei.: 200 35 95 

-Teatro Belmonte 

Rua de Bclmonte, 37 - Tel.: 208 33 41 

- Col im 

Rua Pa-sos Manuel, 137 - Tel.: 201 13 86 

- Rivoli 

Prq. D. João I - Tel.: ZUi 19 43 

-Teatro do Campo Alegre (abre no final do ano) 

-Teatro de S. João 

Prç. da Batadha - Tei.: 200 34 48 

-Teatro da Vilarinha em Aldoar 

Pé de Vento 

-Teatro Universitário do Porto 

Rua Jorge Viterbo Ferreira, 120 

-Teatro Seiva Trupe 

Rua de Camóes, 578 - Tel.: 208 21 3l 

- GALERIAS DE ARTI! E LOCAIS DE EXPOSIÇOES 

. Casa do Infante 

. Fxponor. ppróximo de Matosinhos 

. Memado Ferreira Borges Rua Ferreira Borges 

. Centro Regional de Aries Tradicionais Rua da Reboleh, 37 

.Casa das Artes: Rua de António Cardoso, 175 

. Claigos Sliopping: Rua dos Clérigos 

. Galeria da Praça: Praça da Liberdade, 66 

. Galeria Nasoni: Rua da Galeria de Paris, 80 

. Galeria Vantag: A P  da Boavista, 3523, loja 3/4 

. Cooperativa Árvore: Rua Azevedo Albuquerque, 1 

-BIBLIOTECA PI%LICA MiNiCmAL DO POKIO 

Rua D. JoSo V - Tel.: 572 147/565 361 



. S.O.S. -Número Nacional de Socorms: 112 

. INMM~AÇOES . Tei . . (m) 795 m 43 

-HOSPITAIS . Gaia ....................................... Te1 .. 379 50 51 

-Santo António ....................... Tel .. 200 73 54 

-são joão ................................. T ~ I  .. 52 n 51 
-CRUZVERMELHA-Te1 . .6066872 

- FARMÁCIAS DE SWViÇO - 118 (ligue este número através do telefone) 

- BOMBEIXOS - Batalháo de Sapadors Bombeiros .......... Tel .. 524 121 

- PO'LÍCIA - Policia Judiciária ................................... Te1 .. 208 3S 38 

-Polícia de Segurarica Públi ca. .................. Te1 .. 200 68 21 

- Super Fkquadra ........................................ Te1 .. 510 32 17 

- AEROPORTO FRANCISCO SÁ CARNEiRO - Te1 . Geral ......... Te1 .. 941 3i 50 

-InS . devoos ..... Tel .. 94132M) 

- INFORMAÇÃO ~~JTEoRoL~GIcA- 150 

- CATVDNHOS 9 E  FERRO - CP - Esta@o de Campanhã .............. Te1 .. 56.41.41 

-Estação de S . Bento .................... Te1 .. 200 27 22 

- SERVIÇO INFORMATIVO - 118 

Informações sobre a rede telefónica nacional, telefax e telex por número, nome e 

morada 

. TELEGRAMAS TELEFONADOS . Para Pofiugal e Espanha ............ 183 

. Para outros p k  ..................... 182 

-CORREIOS . Direcção-Geral de Correios do Norte 

Prç . General Humberto Delgado . Te1 . . 208 02 51 



PROG S 
Nota: 0 s  progrnmns mconhanz-se por urdem nlfnbéticn 
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ESTUDOS EUROPEUS 
VARIANTE: LÍNWAS - FRANCÊS/INGLÊS 

1" ANO 2" ANO 
Francês I Francês Ii 
Inglês 1 Inglês I1 
Introdução às Ciências Sociais Organização do Espap Europeu 
Introduçao i3 Cultura Clássica História Europeia Contemporânea 
Língua Porlugiiesa Duas de: 
Cultura Medieval Cultura Portuguesa Contemporânea 

Culhira Fraiicesa Coiitemporânea 
Cultura Inglesa Conieiriporânea 

3" ANO 
Francês I11 
Inglês 111 
Intrr>ducáo à Economia 
Princípios Gerais de Direito 
Duas de: 

Literatura Portuguesa Coiitempor~ea 
Literatura Francesa Contemporânea 
Literatura Inelesa Contemporânea 



ESTUbOS EUROPEUS 
VARIANTE: LÍNGUAS - INGLÊS~ALEMÃO 

1" ANO 2" ANO 
InglPs I Inglês 11 
Alemão i Alemáo I1 
Introiiu<;ao às Ciências Sociais Organiza<;áo do Espaço Eumpeu 
Introduçao a Cultura Clássica História Europeia Contemporânea 
Língua Portuguesa Duas de: 
Cultura Medieval Cultura Portuguesa Contemporânea 

Cultura. Aieniâ Contemporãnea 
Cultura Inglesa Contemporânea 

3" ANO 
Ingl6s 111 
Alemáo 111 
1niroduç.io à Economia 
Princípios Gerais de Dircito 
Duas de: 

Literatura Portugxma ContemporEuiea 
Literatura Alemá Contempor;mea 
Literalura inglesa Conlemporãnea 



ESTUDOS EUROPEUS 
VARIANTE: LÍNWAS - FRANCÊS/ALEMÃO 

1" ANO 2" ANO 
Francês 1 Francês I1 
Alemão I Alemão SI 
Introdução às Ciências Sociais Organização do Espaqo Europeu 
Iiitrodirqão à Cultura Clássica História Europeia Coiitemporânea 
Língua Portupesa Duas de: 
Cultum Medieval Cultura Portuguesa Contemporânea 

Cultura Francesa Contemporânea 
Cultura Alcn?á ContemporZmee 

3" ANO 
Francês TSl 
AleniSo I11 
Introdusão à E<:«n<imia 
Princípios Gerais de Direito 
Duas de: 

- .  Lxteraliira Portuguesa Conternporãnea 
Literatura Francesa Conternpor8nea 
Literatura Alr?mã Contemporjnea 



Curso deEsludor Eiroperis - fi&iuldadi deLdras ùu U. 1'. - 

ALEMÃO I 
(h. Isabel Gaihano Rodriguas) 

Es wird den Studenten die Mglichkeil gegeben, ihre in der çchule erworbenen 
Grunrikemtnisse der deutschen Sprache zu verbessem w d  zu konsolodieren, vor allern im 
Bcreicli der Phonetik, Morphologic und Syntax. Folgendc Punkte wcrdcn bchandclt: 

O. Phonetik. Verbessemng der Ausspraclie durch Uhungen. 
1. Das Sustantiv. 

1.1. Gcnus. 
1.2  Pluraibildung. 
1.3. Deklinalion. 

2 Der Artikel. 
21. Formcii 
22 Gebrauch des bcstimmtcn/unbestin~mten Arlikels. 
23. Deklinalion. 

3. Des Pronomen. 
3.1. Pcrsontilpronomiiia. 
3.2 Possessivpronornina. 
3.3. Denionslrativpronomi~ia. 

4 Das Adjektiv Dcklinationcn. 
5. Dia Piapsilion. 

5.1. PrSpsitionen mil Akl;usativ. 
5.2 Pz.iposilioncn mil Akkusaliv und Dativ. 
5.3. Priposilioneii mit Grnitiv. 
5.4 Eedeutung der Prgpsitionen 

6. Das Verb. 
6.1. Temporu: Pr&ns, Pr&tosiliim, Perfckt, Plusquarnperlekt, Fulur I. 
6.2 Konjngationen der scliwachen Verbeii. 
6.3. Koi~ugalionen der starken Verben. 
6.4. Imperativ. 
6.5. Tremhare und unl~ennbnre Verben. 
6.6. Reflexive und reziproke Verben. 
6.7. Modaiverbeii (objektiver Gehrau::h). 

7. Satzghedstellung itnd Verbmhmen 
7.1. Position I/Konjuktoren 
7.2 P»siii«n II/Subjuriktosen. 

8. Zahien und Mengenangaben. 

Then~en. Aktuelle Themcn aus dem AUtagslcben. 

Übungsgtammatik. Dreynr, H i h /  scluiiitt, Rrhard, Lehr - und iibungsbuch der deutsclsclien 
GraimLik.,MÜnchen:Verlap, [%I Deut+~h 

Woaerbiich: Wahrie deutsches Worlerbuch 



ALEMAO 11 
(Dra. Isahd Galhanv Rvdrigues) 

Die in Aiemáo 1 erwvrbenen Kemtnisse werdcn hier gefesligl und erweitert. Es 
wird vvn den Studenlen verlangt, niiihl nur dass sir die Crammatikstrukturen der 
deutsclieii Sprache belierrschen, sondem auch d a s  sie in der Lage sind, in gaiigigen 
Dialogsituativnen ihren kvmmunikativen Iniercssen iiachzukommcn. Es wcrden vvr ailem 
fvigendc Aspekle bchandcll: 

I. Grniiziriniih 
1. Verben. 

1.1. Vcrbvaicnzcn 
1 .2  Tempora: Konjunktiv I, Kvnjunktiv 11, Fiitur 11. 
1.3. Unpers6nliche Verben. 
1.4. Modalverhen (suhjektiver Gebraucli). 

2. Pronomina. 
2.1. Reiativpronoininri. 
2.2 Fragcp?prvnvmina 
2.3. Indefinilpronvmina 
2.4. Pronomcn "es". 

3. Adjektive 
3.2 Graduirrung. 
3.2 Attrihuliv uiid pradikativ gchrauchtc Adjektivc?. 

4. Fartikcl:;. 
4.1. Modalpartikcln. 
4.2 Gesprachspartik~lii. 

5. Negaiion. 
6. Vvrgangs- und Zustandspassiv. 
7. Satzgliedstellung Slelluiig der Erganzungen und Angaheil 

11. Versctiieilenes: Bearheitung von Texten / Htirverstehcn / Simiilation von 
Gesprachcn 

Themen: aktuelle Themen aus dem Bereich der EU. 

BIBLIOGRAPNIE: 

Lrlrrbilc!~: KIRCHMEYER, Susanne - Hlick ai$ Deufschland Stuttgari: Klett (=Edition 
Deutsch), 1997. 

UbuilesPinmahken: 
DREYER, Hilke / SCHMlTT, Rich~rd - 1.elir - irnd Ubirrrgsbrrch der deulsdin~ Grnrrirnatik. 

Miinclien: Verlag fur Deutsch. 
GXIESBACH, Heinz - Bniipinn Dnrfscli. U b m g ~ ~ ~ i i n n ~ a t i k  mit Sntzbnidielfr. Stuttgart: Klett 

i-Editioii Deutsdil. 1991. ,' 
WUrferbuúl: Waluig deulsches Wortrrbuh. 



ALEMAO III 
(Dra. lsahel Galhano Rodripes) 

Im Hiiiblick auf die Ziele des Studiums "Estudos Europeus" wird hier sowolil auf 
dic Erwcitcrung dar Sprachkenntnisçe irn wirtschlklichei~-poiiti&n Bereich, ds auch aui 
die Koiisoiidierung der mündlichen und xliriftlichen Kompetenz der Skudenieii Akzent. 
Uafiir werden çie mit folgenden Aufgahen konlrontieri: 

Presse; 
3. Horverstehenuhungrn 

SEEI., Helga- Dnrtsc1zln;id in Brropa - Ei«.opa iii Dcutschlalid Bonn, Internationes, 1995. 
ARMLEO-POPPER, Lore; BRAUN, Harald - Brrsiiiess Gm~rinn Righf frorn fhe Slart. 

Trntbook. Berlin, Laiigeiischeidt 1985. 
SACHS, Rudoli - Dnrfscl~e Hn~rclelsl~urres~iur~~ie~~z, Der Bric@eclisel ir1 E.Kpint ulid 1711p07t. 

Ismaning, Max Hueber Vcrlag, 1931. 
D W E R  Hilke; SCHMTT, Richard, L.rhr- imd &ung.sbucll der drutscl~rn Grnmrriatik. 

Munchen: Verlag fiir Deutsch. 
GRIEBACH, Heinz - Bnrqilnn Dcittsd~. Ül~i~n~s~ainmnfiktik niii Satzbarrfreifir. Stulkgart, Klett 

(=Editioii Deutsch). 
Würtn.birc/~: Wahrig deutsches Worierbuch. 
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Guio do Eshcdante 

c m m  ALEMA CONTEMPOXÂNEA 
@r. Jeroen Dewulf) 

0. Inh.odu@o. 
0.1. As no<;iies de "culhua" e "civilização". 
0.2 O espaco ale&; pmblematiza@o dos conceitos de "estado" e "na@o": a 

Alemanha, a Áustria e a Suíw 
0.3. O caminiio do espaqo dcinâo até à contemporaneidade. 

1. A história ç6ciwxonómicnpoiítica do espaqa alemáo desde 1945. 
1.l. A Alemanha. 

1.1.1. A ocupação (19451949). 
1.l.2 A Alemanha de dois elados (1949-19L9U): EsL~utura política e económica 

daRF.A. e daRD.A. 
1.1.3. A Alemanha munificada (dcsde 1W).  

a) Problemas políticos, económicas e sociais da integrdeo da RD.A. na 
RF.A. 

b) A Alemanha na Europa. 
1.2 A Áustria. 
1.3. A Suicb. 

2 A Filosofia contemporânea alema. 
3. A s p ~ t o s  da vida cultural alem& 

3.1. O lugar da "cuihira". 
3.2 "Cultura" e educaçâo. 
3.3. A pinhlra e a fotografia. 
3.4 A ex.ullura. 
3.5. A música alemã. 

3.5.1. A música "erudita": Çchonberg, Henze. 
3.5.2 A "Vlksmusic". 
3.5.3. A música moderna. 

3.6. O cinema. 
3.6.1. O fihm aleniáo até 1970. 
3.6.2 Raintr Werber Fassbinder e o novo cinema a l e d o  

4. Aspectos da vida social no espaço demão. 
4.1. A cornunicaqão social c a opinião pública. 

4.1.1. A imprensa 
4.1.2 A tzlevisáo e a rgdio. 

4.2 O dsp r io ,  os tcmpas livre;, as ferias. 
4.3. Tradiçaes e costumes. 

A Bibliografia wpecilica para cada pinta do progmma ir& sendo oprtunamente 
indicada. 



CULTURA FRANCESA CONTEMPORANEA 
(Dia. Cristinii A. M. de Marinho) 

I. Os Ii1telcciuais em Franca, no S6c. XX 
1. Entre as duas Guerrds. 
2. A rcsistCncia: poelas compromeiidos. 
3. O Existeiicialisino de Sartre - L'Existei~tinlisine rsf lin Hi~nrnnisine; o absurdo de 

Camus - L'Honrmr Réuolfé. 
4. Novo romance, nova puesia c novo teatro. 
5. !.c Crépirscrrie de in Cultrire Frnli~oise? - sr:iltido c alcance da reaceo ao modelo 

cultural mglo-americano. 

11. A Franca na Europa e no Mundo - eixo franco-alemão, francofortia 

BIBLIOGRAFTA. 

AUWlN-ROUZEAU - Stkphnizc - 14-38 12s Combniinnts iks  frrnidií!rs, Paris, Colin, 1986. 
BAUMONI; Maurice - L'E~,rro/ir dr 2900 L? 1914, Paris, Syrey, 1966. 
BOLJRQJAZEL, Eric - Ixs grnirriw rlnies rlr i'Histoire rle F~níice, Paris, brousse, 1987. 
BRAUDEL, Fernand - L'ldctrtité de in I-'rnncr I, 11, 111, Paris, Arihaud-Flamr~iarion, 1986. 
BRITO, A. Ferrcira dc - " l e  Mod& Cirlturel Frnnçais: de i'Uriioersnlisnie riir Nmcisçisme?", in 

1ntcrcriti1bw 6, IEFUP, Furid. Eng. Aiiiónio de Almeida, 1955. 
CORDESSE, Hcnri - Hisfoire rir ln Risistnncr cri I.uzi+e, Paris, La Prcsse du Languedoc, 

1994. 
- De Gnirlle ni sol1 sscie, Paris, Insliiut Charles de Gaulie, 1992. 
DOMENACH, Jean-Msrie - Lc Cripirscule de in Culfure Frnrr~rrise?, Paris, Plon, 1995. 
- Eilqui:te sirr ics Idtes Corltcntpmnines, Paris, Seuil, 1981. 
DURAND, Yves - Ln Friiiicc dairs ln 2 i n ~ r  Girrrre Mondinlr 19.39-7945, Paris, Colin, 19%. 
GOLDMANN, A n ~ e  - Les Aiil~érs Foiles, Paris, Castemanii, 1994. 
HERAUD - L'E~xrope t i r ç  Eiilnirs; Paris, Bruylani-Briixelles, 1993. 
LAVISSE, Erircst - Loziis X!V, Paris, Robert LUifunt, 1989. 
LOURENÇO, Eduardo - N6s r n Europa. Ou ns Duas R~zCes, Lisboa, INCM, 1988. 
TILLY, Charies - Frnnce currlestr, ddc 1600 à nos jours, Paris, Fayard, 1986. 
TODD, Emmanucl - L'lrrverrfion de i'E;~:inope, Paris, Seuil, 1990. 



CULTURA INGLESA C O N T E ~ O R Â N E A  
(Prof." Doutom Maria de Fátima Vieira) 

Utopia e História 

"Porque C cuntra-história, a Utopia permitenos compreender melhor a história; 
porque tem fé na plasticidade do homein, ela é pedagoga". 

G. Duveau. 1961. Sociologie de 1'Ufopie et Arrtres Essnis. Paris: Presses Univ. de France 
(trad. do docente). 

Dar a conhecer a "culiura inglesa contemporânear' é o objectivo deste pmgrama. 
Partindo da discus,sáo dos conceitos de utopia, distopia e eucronia, procurar-seá 
cornpr~~ndcr  a pisiura inglwa face à Hislória desde o debate sobre a Revoluçâo Francesa 
aberto por Edmund Burke e Thomaç Faine. Os textos abaixo mencionados servirão de 
pretexto para a analise das atitiides de confiança - ou desconfiança - nos ensinamentos da 
História, de csperanw - ou dc receio - na ideia da possibilidadr! de um progresso histórico e 
humano, tanto numa perspgtiva idealista como materialista. 

Para al6m desses textos, de leitura obrigatória, outros* servúâo de base para a 
 organiza.""^ de grupos de trabalho e dinamizas~o de debates sobre temas específicos 
conteinpr8neos. Os aiunos inscritos em regime de Ava1iai;So Contínua, para além dos três 
testes escritos a que teráo de se submeter, deverâo escolher um desses Lemas e sobre eles 
apresentar um trabalho escrito. 

* Esscs textos serão acolhidos pelos alunos sob onentação da docente 

Textos de Leitura Obrigatória: 
Edmund Burke, Re$li.rtwns on flie Raiobrtion in France (excertos); 
Thomus Painc, lhe Rights O~MRII  !cxcertos); 
William Godwin, E7iquiry Coiicrrriii~g Politicnl [ilstice (cxcertosj; 
John Northmorc, Mernoirs oJPlanelrs; 
Robert Owcn, A Neui View qf Society (exccrtos); 
William Morris, N m s  Jrom Noiulímr; 
George Orwell, Niwetren Eiglity-Forzr; 
Aldous Hilxley, Tfirlslnnd. 

Nota: As ediç6es dos obras que serdo estudadas serdo indicadas na primeira aula. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALVES, H. - 771e Adnn of a Nno Wurld. Docltinrnfs ililstrnhng rndicnl politicnl actiuity in 
Ewglarrd 1780-1805, Braga, Universidade do Minho, 1985. 

BAKERSMITH, D., C. C. Barfoot et ai. - Behuem Drenm nnd Natrrrr: Essnys oii Utopia a11 
D!/stopin, Aiiisiardam, Rodopi, 1987. 

BLOCH, E. - 1,e l'riiicipe Espérance, trad. Françoise Wuilmart, Paris, Gnllimard, 1976 
(1 954). 

BUTLER M. - Ri~rke, íJaiiir, Godruii~ ní~d tiir. Rmllltioli Coiíh~oversy, Cmbridge, 
Cambridgc Univ. Press, 1981. 

CLAEYS, G. (ed.) - Utopins of flu British EnIiglitnime?lt, Cambridge, Cambridge Univ. 
Press, 1994a 

FOOT, M. and I. Krannick (eds.) - 7homas Pniirr Reah, Harmondsworth, Penguin 
Books, 1987. 

FRIEDMAN, Y. - Utopins Renliziveis, Lisboa, Soci<:ultur, 1978 (1977). 
GEOGHEGAN, V. - Ufupinilism nnd Mnrxisin, London, Methuen, 1987. 
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COODWLN, A. - ?liefnends of12iber@ The English Demoaatic Movenient in the Age of 
the French Revolution, Londoii, Hutchinson, 1979. 

HOBSBAWM, E. - ilie Age of Empire. 1875.1914, Ncw York, Vintagc Books, 1989 (1987). 
KATEB, C. - Ulupin nnrl its Enr~nirs, London, Tlie Frec Press of Gieiicoe, 1963. 
KUMAR, K - Utopiil O Aliti-Utopia in M o d ~ ~ r i  Times, Oxford, Basil Blackweli, 1991 (1987;. 
KUMAR, K. AND S. Eann (eds.) - Utopias nnd tkie Millenniirrn, London, Reaktion Eooks, 

1993. 
LEVITAS, R. - 7he Coticqit of Ufupin, New York, Philip Allan, 1990. 
MANNHEIM, K. - Ideoloyin r Utq~iu, trad. Sérgio MagaihZes Santeiro, Rio de Janeiro, 

Zahar Ed., 1976 ( 1 9 ~ ) )  
MANUEL, F. and F. Manuel - Utopimi. 7hoi1sth iti tite Vvesterii Wirld, Camhridge, 

Massùchusetts, The Belknap Preçs of ~ a r v a r d  Univ. Press, 1979. 
MARWiCN, A. - Cidfrae iw I(uifnir1 siirce 1945, Oxford, Blackwell, 1993. 
bfcCLELLAND, J. S. -A Histmy of Westrnt l'oliticnl ?'ho~rght, London, Routledge, 1996. 
MEAWWCROFT, J. - Libmlistn O 0 t h  Writings, Cambridge, Cül', 1994. 
MORTON, A. L. - 71re Eiiglislr Ufupin, London, Lawrence & Wisliarl, 1978. 
ORWELL, C. -- lhe Lii~li anrl thr Ui~iconz: Socinlism anii the Eriglisii Griiizrs, 

Harmondswortl~, Penguin, 1982 (1941). 
PRICKETT, S. - Eizglaiid nrrrl tire Frnrcli Reuolirtwn, Londoii, Macmillan, 1989. 
REES, C. - Utopiotz Irnn@iatwn nizd Eigthtemflz-Cr?lt~iry Fictiuri, London, Longman, 1996. 
RICHARIX, T. - 7lie Co~nr~iodity C1rftzrre of Victorinn Brglntzd. Advertisirig nlid Spectncle, 

1851-1914, Standíord, Caiiforni?, California Uinv. Press. 
RlCHARDÇON, R. C. - 7)ze Ilebnte mi thr Er~glisír Rmulution Reuisited, London, Routledgc, 

1988 (1977). 
RLCOUER, P. - Lcctirres o11 rd~olog,y ntid Utopia, Ed. Cwrge H. Tiiylor, New York, 

Columbia Nivcrsity Prcss, 1986. 
RUBINSTELN, W. D. - Cnpitnlisrn, Culttrre ù Decfim in Brifniit 1750-7990, London, 

Routledgc, 1994. 
WILLIAMS, R - Czlltirrr nitd Suciefy, b n d o n ,  The Hogzlh  Prcss, 1992 (1958). 
WOODCOCK, G. -Ariarclzisni, Harmondswurth, Penguin, 1970 (1963). 



CULTUIIA MEDIEVAL 
(?rol. Doutor Armindo deÇousa) 
(Prol. Doutor Luís Mipcl Duate) 

1. Introdupo Teórica: Culturn e Histónn Cirltural; Mentalidades e Histúnn das 
Mentalidarles. 

2 A herança da Antiguidade Tardia: 
21. Cristianismo e paganismo - do confronto a síntese; 
22 A diferenaacáo Oriente Grego/Ocidente Latino; 
23. O aistianisnio enquanto fenóineno súci~religioxi e cultural suficienlemenie 

distinto. 
3. A Alta Idade Média ( S M o s  V-X): 

3.1. Os povos 'b&rbams' - características aviiizacionais; 
3.2 Traços essenciais da ailtura; 
3.3. O monaquismo no Ocidente; 
3.4. As escolas e a cducação nos Séculos V1 a VILI; 
3.5. O "Renasciincnto camiíngio"; 
3.6. As atitudes colec~ivas. 

4 A Idade Media propriamente dita (Séculos X->aLI1: 
41. O Ano MiI: as novas condições da culiura; 
4.2 A questão linguística no Ocidente; as literatum em línguas vernánilas; 
4.3. O inodelo das Tr& Ordens o os modelos concorrentn; 
4.4 O Síxulo XIL: a reforma da Igr$a, o mmsntico e o gótico; as novas escolas; 

fiiosofia e teoiogia (Hbelardo e S. Bernardo); 
4.5. As Universidades; S. Toniis dc Aquino; 
46. Mentdidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A Baba Idade Meala: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2 Uma nova relieosidade (a devotio mudem; reforma e lieresias), 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusilo: o Iiumanis~no medieval; o legado medieval da Europa. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANDRÉ~GALLEGo, Jos6 - Hieória do gmte pouo iuryortnrrfe, Ainériui e Europn até 1789. 
Lisboa, Ed. Esiampa, 1993. 

A&, Phiiippe; DUBY, Georges (dir.) - Histmin da Vidn Pnvndn. 2 - lJn Xirrupn fnuinl ao 
Rmsn'rrinrtu. Porto, Ed. Aí~oiitmncnto, 19%. 

BWLER, johannes - V& y a~lhmn eri ln E h l  Medin. Mkxico, Fondo de Cultura EconOmica, 
1977 

BANNIrnD, Michel - G n G x  crdturelle de I'Brrope (V-Ville siècle). Paris, Éd. du Seuil, 1989. 
(Há tradueo portuguesa) 

CAMMíLE, Michel - Irnnges rlmw ies mp. Aux liniites iir l'wt médiiwd. Paris, Galliniard, 
1997 

CHARTIER, Roger - A Histónn Culhml mfue prnticas e repramtqões. Lisboa, Difel, 1988. 
DELUMEAU, J- - Ln Perr m Ocódnrt (XIVc-XVIIIe siècle). Uize cité assiégée. arb, Fayard, 

1978. 
DUBY, Gwrges - O Ano Mil. Lisboa, Ed. 70,1980. 
- G w ~ i r o s  e Campoizeses. Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
- Gililhrme, o Mw<?dmnl. O melhor mnleiro do mimdo. Lisboa, Gradiva, 19%. 
- Moymi Age. P&s, Fiaminanon, 1988. 
- Siio Benrnrdo e R Arte Cistercinmx. Porto, Edições As, 1197. 
- O tempo da? uitedrnis. A Arfe e a Smkdmle (980-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
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-As Três Ordeiiç oir o Iiiiagiinnno do Feirdnlisnio. Lisboa, Ed. Estampa, 1992. 
GONZÁLEZ M ~ G U E Z ,  César (ed.) - Ln Oha Hisforia. Soci~dlnrl, C~rlhnn y Mnrtnlidndes. 

Bilbao, Servicio Editorial Uiu\~ersidad dei Pais Vaxo, 1993. 
GLWZVITCH, Aron I. -As Cntegorins r l n  Cultiirn Mcrlininl. Lisboa, Ed. Caminho, 1B1. 
HUIZINGA, Johan - O &clírzio da Idnrte Médin. ts.l.1, Ed. Uusmia, [s.d.] 
LADURIE, Emmanuei LeRoy - Montailloir, nldrin de Oc&târrin. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jac(1ury- - A Ciuiliznpio [lu Ocidente Mediainl. Lisboa, Ed. Estampa, 1984.2 vol. 
- Os izztekctfuiis nn IrI<ufe Médin, Lisboa, Gradiva, 1990. 
- lu i m i l l u s o  y 10 cotdidinno en e1 Occidrnte meilimnl. kr:clona, Gedisa, 1985. 
- O rrnxiinnrto do Pm;yatÚnb Lisboa, Editorial Estampa. 
- Pnrn ur11 irmo concriio de ldnfe Médin. Tcmpo, trnbnllzo e cirifirn riu (3nZeiite. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1979. 
LE GOFF, Jacques (d*.) - O Homnn metiimal. Lisboa, Ed. Prescnqa, 11990 
EBRUN. Franiois - As vrmides dntns do cristimis~m. Lisboa. Ed. Notícias. 1932 , ~ ~~~ 

L.ETRoT~T&cARo, Je>-Picrre - llierre Ahélnrd (1079.1142). Paris, Payot, 1997. 
MARAVAL, Pierre - k Chnshiniisrrre de Corisfniiti?~ U Ia coitqriêt~ rmriir Paris, P.U.F., 1987 (Coi. 

"Nouvelle Clio"). 
MARROU, Henri-Ir6n6e - Deurrlnzcin Romnrrn uu Anhgiridn~le 'Cirrdin? Stcrrlos 111-1V. Lisboa, 

&ter, 1979. 
MUCHEMBLED, Rohert - J!lmnitiori úe l'liomrir morlenle. Serrsihilités, wnlmins d 

conyurferriaifs coliech$ som I'Alrrierl i<iyi~ire. Pafs, Fayard, 19%. 
MURRAY, Alexander - RRzdri y socierlnii nt In EdaiE Merliri. Madrid, Taims, 1982. 
PACAUT, Mace1 - Les Ordrrs Mmshqlres et Religku~ nrr MDIJ~I  Âge. Paris, Fernand Nathan, 

1970. 
PAUL, Jacques - Hisioirr Iz~tellechelle de l'Occirln?t Médihnl. Paris, A. C o k ,  1 973. 
- ~'Égiisert In Crdtirrr nr Ocririzi Torire I - Ln ~nrt&J?cntim irm dorrbe t q ~ r e l  et spirih~i. 2" ed., 

Paris, P.U.F., 1994 (Col. "Nouvtillc Clio"). 
PRICE, Retsq R. - IntroilrrçRo ao I'rsnmnito Medimnl. Porto, Edisóes Asa, 1%. 
RAPP, Fmncis - Ltf;glise et In Vir I<eliyiriise nt Occirii?zf 2 in Fizz d ~ r  Moi/clz Âge. P&, P.U.F., 

1991. 
JUCHÉ, Pierre - De l'Érl~rri7ti~~rAritiqireR i'Édcrcntioiz C~imnltTrqz~. Paris, Fiammariorq 1968. 
- Éilimtion rt Cultrnednns I'Ocndntt Bmbme (VIe-VIIle Siklrs). Paxis, :Éd. duSeuil, 1962. 
SCHMITT, /em-Claudc - Ln rnimi des gestes dnris l'Occ+xlnit rediml.  Paris, Gallimard, 19N. 
VAUCEEZ, André - Ln Es~iiritrrnlidnil de1 Occidnite medíeunl (siglc~s Vlll-XTI). Madrid, Ed. 

Cátedra, 1985. 
- Vuyng~~s et VOIJ~~PIIIS nii Moycr; Âge. Artes dii XXV) Cmigrès de Ia Socil'té &s Histi~rins 

Médilwisfes de l'E~cs(7ffi:rrin~?;t Stzpeieur Public (LirnugecAtrtlOzi~e, mni 1995.). Paris, 
Publiwtions dc ia Çorbonnc, 1996. 

WOLFF, Philippe - O despetur da Et~ru~in. Lisboa, Ed. U í i s l a  
ZXMTHOR, Paul - LR lehn y 16 um de Ia "liternhrra" medieunl. Madrid, Ed. Cdtedra, 1989. 

NoW Para cada Lema ser& indicada, nas aulas, bibliogdia específica. 
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FRANCÊS I 
(Dra. Alexandra Moreira da Silva) 

L Objecfifs: 
Nous chercherons i mettre en perspective les compsantes (langagières, domaines de 

eférancffi ct niveaux d'aclivité) qui a ia fois c-ctérisenl lc public visé par cc courç - d~is 
étudiants engagés dans des études qui ne sont pas le irançais, ayant néanmoins a leur 
programme une ou plusieurs langues étrangères - et "i'espace de comm~cation" dans leque1 
ce puhlic esl censé se mouvoir: 

a) Analyse des situations duns ltsquelles les apprenants vont rencontrer le 
français; 

h) Analysç. des discours authcntiques {írritç et oraux ct des différents 
matériaux que les apprenants vont renconirer. 

E. Pmganune 
1. Perfediomenient de Ia compétence ünguistique. 

1.l. Vériiiation des a c q d  et syst6rnatisation des connaissances. 
1.2 Étude et emploi dm toumures idionialiques. 
1.3. Scnsihilisation i Ia notion de variété dez discours. 
1.4. Étude contraslive l any  e écrite/langue parlée 
1.5. Scnsihilasation A Ia ilotion de registes de langue. 
1.6. Morpli~synlaxe du français contempraúl. 

2 @argissenient dcs compétcnces et de la varifté des discours. 
21. Analyse de texte: explication lexicale et stmantique. 
22 Misc en lumiPre du contexle et des r6férencaç ciiltureuzs. 
23. Dialogue/nanariation/argumentation 

3. Amélioration des cornpétencffi orale et écrite: 
Aclivités: 
3.1. DécIUifmge de docurnents. 
3.2 Présentations de Lexles, exposi*;, débats. 
3.3. Cmevas et jeux de rôlc. 
3.4. Lecture expressive (prononciation, iiitonation, acccntuation). 
3.5. Coinptes rendus et commentaires de texteç. 
3.6. Rbunib de textes. 
3.7. Créaaon de textes narratifs. 
2.8. Redlcrclies Lliéniatique',. 

BIBLIOGRAPHE 

ROBERT, i'. - Lc yctit Ruliet, dictionnoire alphabétiquc e1 analogique de Ia lanye  lrmçaisc, 
Paris, Le Robert Ed., 1Y81. 

THOMAS, Adolphe V. - L>i&n?wire des d~&ultés de ia Imlp~frnngzise, Paris, b u ç s e ,  19n.  
BONNARD, H. - Cude dnfrmipis cuznnt, Paris, Magnard, 1981. 
GREVESE, M. - N o ~ ~ l l e ~ a m ~ n n i r e ~ m y r i s r ,  Paris, Duculot, 1980-1982 (2 tomes). 

Notc Les leíturm ohligatoire', seront annoncées lors du premier cours. Une 
hibliographie plus détaiilk sera fournie dans le couranl de I'année. 



FXANCÊS II 
(Dr. josi. Domingucs de  Alm~ida) 

I. ObiechiJs: 
Ce çours poursuivra le passaec cn revue dcs composaiitcs langagitres du f ran~ais  

contemporain en vue d'un usage passif, d'une compétence secondaire et de reconilaissanr:e, 
e1 niellre cette meme compétence i I'épreuve. 

11. Progrnirimne: 
1. Poursuite des ricquis linguistiqucs moyemant exercices variés et coníronlation 

directe avcc des discours concrets. 
2. Travail de différents niatériaux (presse, cssais, dossiers tlifmatiques, ... ) mêmc 

d'engager siniultanánient une production éc~itt: e1 orale, un repérage de 
donnéer- culturelles el contextuellcs, et un abordagc, en fransais, dcs 
thématiqucs curopáenncs actuelles. 

Nouveau Petit Robert (1994). 
MAUGER, G. - Grnrnninirr yrntiqilr dirfrnnçnis d í l ~ i j ~ r ~ ~ ~ l ' J ~ u i ,  Pais, Hachette, 1968. 
GREVIÇSE, Maurice - Prbcis de grnmmairrfia~zpisr, Gembloux, Duciilot 1969. 
Lr? Nouvt?au Bescher<?lIe - L.'ari de co~ijiigirer, Paris, Halier, 1966. 
Le Nouvcau Besclierelle - L'urtl~ogrnplze yuiir tons, Paris, Halicr, 1987. 
Le Nouvc~u Rescliereilc - Ln grnrrttrinire pulo turis, Paris, Haticr, 19%. 
BOULARES, M / FREROT, j-L - Grnlnmnire progressivc d ~ r  Frnlignis, Paris, CLE 

Internalional, 1997. 

Une séric de dossiers sera fournie au cours de l'année 



~LISTÓIUA EUROPEU C O ~ I M P O R A N E A  
(Dr. Manuel Loii) 

1. INTRODUÇAO: uma síntese sobre o papel da Europa na génesr da 
contemporaneidade: industriaiizaz;lo, massikicaçáo, giobaiização, 
democratizqão. 

2 O Capitalismo Lberal Europeu no Século Xç<: 

22 O indusinalismo e o modelo económico capitalista. 
22 As Revoluqões Liberais e o modelo político burguês. 
23. A contestação nacionalista, democrática e opemria. 
24. Coloniaiismo e imperialismo europeus contemporheos. 
25. Portugal: a modernização fracassada da sociedade libeml, a coiistnição da 

mitologia coionial. 
3. Guerras Totais e Conkonto Ideológico no Século XX 

3.2 A I Guerra Mundial, a Revolução de Outubro e as suas consequèncias: 
uma primeira vaga democratizadora. A se,wanw colectiva e os primeiros 
projectos de unificação europeia 

3.2 A crise da civilizasão capitalista: crise dos modelos liberais na economia e 
nas concepções políticas, a ascensào dos iascismos e o confronto social e 
político; as guerras ideológicas (a 11 Guerra Mundial, guerras civis): 
conflitos de massas e genocidas. 

3.3. Portugal: a mobilizaçZo ideológica da sociedade tentada pela República e 
pelo Saiazarismo. O Portugal salazarista na Europa, entre o atlantismo 
colonial e o coniincntalismo. 

4. A Constmçào Europeia: 
4.2 Uma Europa dividida num mundo bipolar em «Guerra Fria» numa era 

atómica: blocos militares e popolítiro-económiras contrapostos. 
4.2 O fim do predomínio mundial: a crise do colonialismo e a descoioniza@o; 

o ocaso vioieiito do colonialismo português. 
4.3. O reiançamento dos projectos de cooperasao e de iiniiicaç~ão europeia 

ocidental: O.E.C.E., U.E.O.,ConselhodaEuropa,C.E.C.A.,C.E.E., E.F.T.A., 
O.C.D.E.. 

4 . 4  Uma década paradoxal (os anos '60): crescimento económico, mptura do 
niodeio sociai ocidental, a reivindicação das minorias. 

4.5. Das Comunidades Europeias i União Europeia: os sucessivos 
alargamentos (1973,1981,1986, 1993, os saltos qiiaiitativos do Acto único 
(1986) e dos Tratados de Maastricht (1992) e de Amesterdão (1997). O 
edéfice democrático>r. 

4.6. Portu&: Guerra Colonial, democratizaçáo, descolonização e integração 
europeiu 

4.7. Uma nova era de crise: do Estado-Providência ocidental, do «socialismo 
real» do mundo soviético. O fim do confronto bipolar, os novos confrontos 
nacionalistas. 



BIBLIOGRAFIA GERAL- 

1. De Consulta Especiahente Aconselhada: 

1.1. História contemporânea europeia geral 
BERNSTEEV, Çerge - Lus rep'ínnies políticos dei siglo XX. I'mn riiin liistwin compmnda &i 

m~indu cuntcrnpmiile~~ trad. esp.. Barcelona: Ariel, 1996. 
DREIFUS, F. -C.; M A B ,  Roland; POIDEVIN, Raymond- Histúrin Gcnl da Ei i r~n .  vol. 3 

(«A Europa de 1789 aos nossos diasi), tmd. port.. Mem Martins: Pubs. Europa- 
América, s/ d. 

DROZ. Bernard; ROWLEY, Anthony - Nistórin do SGciilo XX, i vols., trad. p r t . .  Lisboa: 
Pubs. Doin Quixote, 1988. 

FERVAiiDES, Ant6nio José - A Corniinidade Eiiropnn. Estriit~rrn eefimcionnmrnto, objrctiuos 
e nciividudrs. Lisboa, Ed. Presença, 1992. 

FONTALNE, Pascai - A  cr~iistrzrçZo efrropein de 1945 ms nossos dias, trad. port., Preiácio de 
Mário Soares, ed. revista e actualizada por José Barros Moura, Lisboa, Gradiva, 1998. 

HOBSBAWrVI, Eric I. - A Ern ,dos Ertrrmos. História? h.em iiu sic. XX,  trad. port.. Lisboa: 
Presença, 1996. 

NUGENT, Neili (ed.) - nie Eirropmn Uiiio~g. 2 vols., Ivfancliester, blanchester 
Metropoiitan Univesity, 1997. 

?&MoND, René - lirtrodticüo R Histúrin do Nosso Tempo. Do Antigo Xegirne aos nossos dias. 
Lisboa: Gradiva, 1994. [Disponivei na Biblioteca versão original frmcesa] 

NBEIRO, Sergio - Dicndns dr Eiiropa. [>e Romn no firhno com pnssngari/pmngrrn nn 
iWnastricht, s.1. s.ed., 1993/94. 

SALD/ION, T.; NICOLL, W. (cd.) - Biaildin,o Einopmii Unior!. A Brco7nnitnnj Histmy <ntd 
Annlysis. Manchester, 1997. 

Ç m A i i ,  Dusan - O fiat~mfrdernlistn iia Eiaopn. A Comtinidade E~rropria dns origens iio 
Traiado úe i2/lastnsdit. Trad. port.. prefácio de Jose Manuel Durão Barroso, Lisboa, 
Gradiva '1996. 

1.2 Historia contemporânea de Portugal 
MARQUE, Ant6nio H. de Oliveira - HistórVa de Portugal. Desdc os tempos mais 

antigos até à Presidência do Sr. General Eanes. vol. iI1, 2a ed. Lisboa: Palas Editores, 
1981. [Disponível na Biblioteca a ediçao d e  1973, na quai a Época Cuntemporânea 
aparece reunida num 7 vol..] 

JI~@V~ÉNEZ REDONDO. Juan Carlos - E1 ocnso de !n nmistfld ile ins dicfndlirns ibiricns. 1955- 
1968. Mér id~ :  U.N.E.D./Centio RzP;ional de Extremadura. 1996. ~ ~ " 

REIS, Antónk - ohtrodu~ão» a E í S ,  António (dir.) Porhignl Conteinporânro, 6 vok. 
Lisboa: Publicaçóes Alia, 1989-90. 

ROSAS, Fernando - «O Estado Novo (1926-1974) », in MATTOSO, José (dir.), Hisfórin de 
Porhrgnl, vol. VI1 5.1: Círculo de Leitores [ou Lisboa: Editorial Estmpa], 1994. 

ROSAS, Fernando (coord.) - «Portugal e o Estado Novo (1930-1960) »,, in SERWO, Joel; 
'ILIARQUES, A. H. de Oliveira (dir. ), Nova Histúriu de Portugal, vol. XiI. Lisboa: 
Editoriai Presença, 1992. 

TORRE, Hipólito de Ia - Portugnl, Espana y Europa Gim anos de desnfi, (1980fi990). I11 
Jonurdns de Eshuiios Luio-Eçpaíoles. Mérida: U.N.E.D./Centro Regional de 
Extremadura, 1991. 

' Alguns dos títulos não disponíveis na Biblioteca da F.L.U.P. poderão vir a ser proximamente 
adquiridos por esta no âmbito do reforço recente da bibliograíia relativa ao secuio XX. 
.htigos de imprensa e material videográfico se60 oportunamente indicados dou divulgados pelo 
docente. 



18 Giro do Esh~donie 

VASCONCELOS, Álvaro (coord.) - Portugnl no Centro da Emopn. Propostns pmn i~m 

r e h n  drmnit im do Trntrudo de União Eirop&. 2" ed. revista, Lisboa, Quetzal Ed., 
1995. 

2 De Consulta Útil 

21. Historia contemporânea geral: 
ARIÈS, Phiiippe; DUBY, Georges - História da uida priunda, vol. 5 («Da Primeira Guerra 

Mundial aos nossos dias*), trad. port.. Porto: Edições Afrontamento, 1991. 
AZÉMA, Jean-Pieme; BEDARIDA, François (dirs. ) - 1938-1948. irs nnnées de ia iuznmrnte. 

De M~cnich <i Prague. DicHcHunnaire mhqzre. Paris: Flamrnmfon, 1995. 
BALIBAR, Etienne; WALLEXSTELN, Immunuel - Race. Notion c h s ~ .  Lrs idoltitffi 

nmbigues. Pmfs: Editiom La Découverte, 1988. 
COLLOTTI, Enzo - Fnsciçmo.fnscisms, trad. port.. Lisboa: Caminho, 1992 
CORNEW, Maianne - Histoire de i'Afiiqire Contempornine: de ia dezuihe gzme inondinir 

a nus jows. Paris: Payot 1978. 
DROZ, Jacques (dir. ) -História gmnl du Socinlismo, 9 vois. trad. port. Lisboa: Livros 

Horizonte. 
DbEIY, Georges; PERROT, Michelle (dir. ) - Histórin dns MriUItres, vols. 4 (<O século 

XE», dirigido por Geneviève Fraisse e Michelle Perrot) e 5 («O século X X » ,  dirigido 
por Françoise Thtbaud), trad. port.. Porto: Edições Afrontamento, 199497. 

FLAMrWT, Maurice - Histoire éconornique ri wciale contempornille. Paris: Editions 
Montcluestien, 1976. 

GELLIUZR, Ernest - Ncr$ües e Nnciunnlbnw, trad. port.. Lisboa: Gradiva, 1993. 
HOBÇBAWM, Eric J. - A Em das Rmohqõrs. A Ewopn de 1789-1848, trad. port. Lisboa: 

Presença, 1978. 
- A  Era cio Cnpitnl, 1848-1875, trad. port.. Lisboa: Presença, 1979. 
- A Era do Império, 1875-1914, trad. port.. Lisboa: Presença, 1990. [Disponivei na 

Biblioteca a versão original iiiglesa.] 
MARTÍNJZ CAlUERAS, José U. - Histmin Ia descolaiznnón. 1910-1986. Lffi 

indrpnzdnicins de Asin y i\fíicn. Madrid: Istmo, 1987. 
MICHEL, Henri - Os Fusnsmus, trad. port.. Lisboa: Pubs. Dom Quixoie, 1977 
MIEGE, ]em-Louis - trpnnswn eiiropénlrir et dicolaisation de 1870 i nos joins. Paris: 

P.U.F., 1973. 
MILLI, Pierre - Lrs fascisieç, edição aumentada com posfácio. Paris: ~ d i t i o m  du 

Seuil. 1991. 
TERNON, Yves - E1 Estnrio crimiml. Los fmocidios ni ri siglo XX, kad. esp.. B%celora: - 

Ediciones Península, 1995. 
TOUCIIARD, Jean (dir.) -História da Ideias Puiíticns, vols. 6 e 7, trad. p r t . .  Lisboa: Pubs. 

Europa-América, 1970, 

22 Historia contemporânea de Portugal 
CRUZ, i h u e l  Braga da -O Partido e u Estado no Saliiznrism. Lisboa: Editorial 

Presença, 1988. 
LOFF, Manuel - Salazarismo e Franquismo na <Época de H i t l e ~  (1936-1912). 

Convergência Política. Preconceito ideológico e oportunidade histórica na 
redeiinição internacional de Portugal e E s w a .  Porto: Carnpo das Letras, 1996. 

MATTOÇO, José (dir.) -História de Portugal, "01s. V («O liberalismo (1807-1890)», coord. 
por Luís Reis Torgal e João Lourenço Roque), VI («A Segunda Fundação (1890-1926) 
>>, de Rui Ramos. 5.1.: Circulo de Leitores, 1992-94. 

Reis, Aniónio (dir.) -Purfl~gnl Contmpor<ineo, 6 vois., Lisboa, PublicaçOes Alia, 1989-1990 
REIS, António (coord. j - Portzignl. Vinte anos dr drrnocrncin. S.1.: Círculo de Leitor-, 

199.4. 
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SERRAO, Joel ; MARQUEÇ, A. H. de Oliveira (dir.) - N m  Hisfónn de Portzignl, vol. XI 
(«Portugal. Da Monarquia para a República», coordenado por A. H. de Oliveira 
Marques). Lisboa: Editorial Presença, 1989. 

E L O ,  António (coord.) - O Jim dn Segundn Gnmn Mimdinl r os :iovus rtlmos dn Emopn. 
- .  Lisboa, Edi~oes  Cosmos/Inçtituto de História Contemporânea da F.L.U.L., 19% 

TORiiE, Hipólito de ia (coord.) - Porhigai. Espnlín y Afiicn ni 10s :íItiinus n'mi niios. ?V 
Jonuidffi dr Esti~dios Luso-Espn%ole. bférida: U.N.E.D./Centro Regional de 
Extremadura, 1992 

TORRE GOMEZ, Hipóiito de Ia ; SADJCHEZ CERVELL~, Josep - Pmhignl m e1 siglo XX. 
Madri& Istmo, 1.992 [Esta em prepamção a edição portuguesa pela Editora Assirio 
hL Aivim.] 

3. Obras de Referênciê 
C.4170L Anne; G,URIGUES, J-; IVERNEL, Martin - Diciionrinire d'iiisto~e ~ I L  

XXe siècle. Paris: Hatier, 1993. 
COOK, Chris (19%), Diccionario de t&minoç hist&icos, trad. esp.. Madrid: 

Alianza/Ediciones de1 Prado, 1 9 3 .  
COOK, Chris; STEVENSON, Jonh- Guia de Historin contenipminrn de Europn, tnd.  esp.. 

Madrid: Alianza, 19%. 
LIPEGENS, Walter (ed.) - Docrrments on teii Histonj /o E~iropenn I?ites+ntion, Vol. I 

(«Continentai Plam for Eiiropean Union, 1939-194%). Beriim / Nova Iorque / 
Florença: Waller deGruyter / EwopeanUniversity Institute, 1985. 

KINDER, Hermam; HILGEMAW, Werner - Atlns Histórico M~indinl, vol. 11 («De Ia 
Revolución Francesa a nuestms disso), ve r so  esp.  Madrid: !stm~, 1978. [Existem 
versões francesa e inglesa, bem como edicões actuaiizadas.] 

AIORAIS, JoÊo; VIOL;WE, Luís - Contnbiriçto ~1mn umn cronologia dosfictos económicos 
e sociais. Portlignl 1026-1285, Lisboa: Livros Eorizonte, 1986. 

ROSAS, lernmdo; àlüTO. J. M Branda0 de (dir. ) - Dicionnrio !ir Histbrin do Estndo 
Nozio, 2 vols.. 5.1.: Circulo de Leitores, 1996. 

T I Z Z . W ,  Antonio; VILLACA, José Luis; GORIÁO-HENRIQUES, Miguel - Córiigo <in 
Uniüo Einoprúr, Coimbra: Almedina, 1997. 



IATGLÊS I 
(Dr. Nicolas Hurst) 

AiMS. This is pari of a progressive com-year syllabus with Lhe following overall 
aims: 

1. to develop a receptive and productivc command of a11 four primary 
communicative skills (listening, speaking, reading and wnting) and appropriate 
suh-skills up to a level suitable for cxecutive, administrative and higher 
secretaria1 psitions, research in international relations or intercdtnral siudies, 
or hasic languagc teaciiing or translation work. 

2, to develop an accurate knowledge ol components of thc English language 
(phonology, graphology, lexicology, grammar, discoiirse and pragmatirs) at a 
suflicieni leve1 to suppori receptive and productive skills. 

3. to enable students to aanlyse the English language and appreciate written and 
spoken texts in an informed and rational way hoth for practical apllications 
and as an intellectual instrunient. 

4. to introduce topics of current cultural, general and personal interest in iiwny 
European and otlier countries. The approacli will he a comhination of British 
Studies and Eumpean Studies and it is hoped that the level of challenge will 
rise steadily from year one to year four.These topics will pmvide the suhstance 
for tlie building of vocahulary and idiom as well as communicative skills. 

5. to provide a reflective, seií-aware traiiiing in study skills as pari of an EAP 
(English for Academic Purposes) coniponent. 

6. to suppr t  olher aspects of thc European Siuái~s curriculum, espwially ihose 
courses witli reading iists in English 

SYLLABUS. This will be hased on texthooks, which will provide a solid foundation 
for classwork and homestudy and which %vil1 be of especial henefit to students working on 
their own. Prngress will be generally linear, hui with a good deal of cross referencirig. All 
rheiorical fiinctions (narration, description, exposition, argument) and geiues (prose, verse, 
drama, correspondeiice, teleplio~ng, debate ...) will be availahle, hut attention will hc 
concentrated on short prose texts for reading and writing and an everyday style in 
transaciions and discussions). 

1. Pronunciation and spelling: çound production and disuimination: b s i c  
vowels and consonailts. 

2. Granunar: senteiices and seritence structurc: elemeiits and pluasrs. 
3. Vocahulaq: as appropriate to topics, linked to Culture (see 4. Below) 
4. Culture: Couiitry and People; History; Geograpl~y; Identity; Attitudes, Political 

Life; The Monarchy. 
5. Other current and topical isssueç of discussion/intcgrated skills work ol 

interest to students ol European Sludies. 

ASSESSMENT. Modalities offered will depend u p n  hoih class size <md staff 
availability. Activities and items used in iesting will include: sound discrimination, listening 
comprehension, dictatioii, dictncomp; open and closed reading comprehension tests and 
cloze tests; guided and free composition; structured oral interviews; discrete item aiialylical 
and practical Use of English tests. 





INGLÊS 11 
(Dra. Clara Kulrnacz) 

AIMç. Tliis is the second part of a progressive four-year syllabus with tlie 
following overali aims: 

1. to develop a receptive and productive coinmand of all four primary 
communicative skills (listening, speaking. reading and writing) and appropriate 
sub-skills up to a level suitablc for executive, administrative and higher 
secretaria1 positions, research in internationai relations or intercultural studies, 
or basic language teaching or translation work. 

2. to develop an accurate knowledge of components of thc English language 
(phonology, graphology, lexicology, grarnmar, discourse and prapatics) a1 a 
sulficient level to supporl receptive and produclive skills. 

3. to enable students to analyse the English language and appreciate written and 
spoken texts in an infonned and rational way both for praclicai apllications 
and as an intellectual instrument. 

4. to introduce topics of current cultural, general and personal iiiterest in niany 
European and olher couiitries. The approach will be a combinaiion of British 
Studies and European Studies and it is hoped that the level of challenge will 
rise steadily from year one to year four.These topics will pmvide the substance 
ior thc building of vocabulary and idioni as well as communicative skills. 

5. to provide a reflective, self-aware training in study skills as par1 o1 an EAP 
(English for Academic Purposes) con~ponent. 

6. to support oiher aspects oí the European Studiw curricululii, cspecially tliosc 
counes with reading lists in English 

SYLLABUS. This will be bascd on textbooks, which will pmvide a solid foundation 
for classwork and homestudy and whicli will be of especial benefit to students working on 
their own Pmgress will be generally linear, but with a good deal o1 cross relerencing. AI1 
rlietorical functions (imrralion, dexriptioii, expsition, argunienl) and gerires (prosc, verse, 
drama, correspondente, telephoning, debate ...) will be available, but attention will be 
concenlrated on short prose texts for reading and writing and an everyday style in 
transactions and discussions). 

1. Pronunciation and spelling: syilables, stress, weak forms and comected speach. 
2. Grammar: Words, word classes clauses and puiictuation 
3. Vocabulary: as appropriate to topics, linked to Ciiiturc (See 4. Below). 
4. Culiure: Gorvernment; Parliament; Elections; The Law; International Relations; 

Religian; Education. 
5. Other current and topical isssues of discussion/integrated skills work of 

inleresi to students of Europcm Studies. 

ASSESSMENT. Modalities offered will depend upon both dass size aiid staff 
availabiiity. Activities and itcmç used in testing will include: sound discrimination, listening 
comprehension, dictation, dicto-comp; open and closed reading compreliençion tests and 
cloze tests; guided and free coniposition; structured oral interviews; disuete item analytical 
and practical Use of English tests. 
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BIBLIOGRAPHY (A11 students MUST have the following three books): 

GREENBAüM, Sidney - An Ii~trodirctiuii to Eizglislt Grnntninr Harlow, Longman, 1991. 
- Tilr Cuiliils Englisll Dictionnnj, London, Harper Collinç, 1Y")l. 
O'DRISCOLL, James - Brifnin. Oxford, OUP, 1995. 



INGLÊS III 
(Dr. David Davis) 

AiMS. This is thc third part of a progressive four-year syllabus with the following 
ovcrall aims: 

1. to develop a receptive and productive coimaiid of all four priiiiary 
communicative skills (listcning, speaking. rcading and writing) and appropriaic 
çub-skills up to a level suitable for executive, administrative and higlier 
secretaria1 pisitions, research in internatioiial relations or intercultural studies, 
or basic language teaching or translation work. 

2. to devclop an accuratr knowledge of components ol the English languagc 
(phonology, graphology, lexicology, gramniar, discourse and pragmatics) at a 
sufficient level to support receptivo and productive skills. 

3. to enable students to analyse the English language and appreciate written and 
spoken texts in an informed and rational way both for practical apllications 
and as an intellectual instrument. 

4. to intmduce topics of current cultural, general and personal interest in many 
European and other countries. The appmi~cli will be ti combination of Britisli 
Studies and Eumpeaii Studies and i t  is hoped that the level of challenge will 
rise steadily fmm year one to year four.These topics will provide the substance 
for tlie building of vocabulq and idiom as well as comunicative skills 

5. to provide a reflective, self-aware trainiiig in study skills as part of an EAP 
(Englisli for Academic Purposcs) coniponeiit. 

6. io support other aspccts of thc European Çtuùiffi curriculuni, especially those 
courses with reading lists in Englisli. 

SYLLABUS. This will be based on iextbooks, which will provide a solid foundation 
for classwork and homesiudy and wluch will be of especial beiiefit to students working oii 
their owii. Progress will be generally linear, but with a gnod deal of cross referencing. All 
rhetorical functions (narration, description, expusiiion, argument) and geiucs (prose, verse, 
drama, iorrespiindence, teleplioning, debate ...) will be available, but attention will be 
concciitrated on short prose texts for reading and writing and an everyday style in 
Lransactions and discussions). 

1. Pmnunciation and spelling: Intonation patteriis and hinclions. 
2. Grammar: Usage, style aiid textual analysis. 
3. Vocabulary: as appropriate to topics, linked to Culture (See 4. Below). 
4. Culhire: Economy; Media; Transport; Welfare; Housing; Food and Drink; 

Sports; The Arts. 
5. Other mrrent and iopical isssues uf discusçion/integrated skills work of 

inierest to siudcnis of European Studies. 

ASSESSMENT. Modalities offered will depend upon both class size and staff 
availability Aclivities and items used in tosting will include: sound disamination, lislening 
compreliension, dictation, dicto-comp; open and closed reading coniprehension tests and 
cloze tests; guided and free compsition; structured ord interviews; discrete item andyticd 
aiid practical lke of English tests. 



BIBLIOGRAPHY (Ali students MUST have the following three books): 

CREENBAUM, Sidnq A l i  iiiirodrrciiuii to Brglish Grnie?nilr. Halow, Lungmaii, 1997 
- Tlie Collins Englisli Dictim1mj, London, Harper Coiiins, 1991. 
O'DIUSCOLL, James - Untnin. Oxforii, OU?, 1995. 



~ N T R O D U ~ Ã O  AS CIÊNCIAS SOCIAIS 
(Dr. Eduardo Vítor Rodrigues) 

0. O Papei e o Lugar dus Ciências sociais no Mundo. 
1. A Génese das Ciências Sociais. 

13.  Condições sociais e teóricas do surgiinento das ciências sociais. 
1.2 O caso da Sociolo@a: alo- eixos da sua constiiuição. 

2 A Unidade do Social c a Pluralidadc das Ciências. 
21. A unidade do social através do conceito de "Fenómeno Social Total" -alguns 

excmplos. 
22 O universo das ciências sociais: propostas de dassiiicaçáo. 
23. Disc~plinaridade, interdisciplinaridade e traiisdiçciplinaridade. 

3. A Construção da Ciência c a Especificidade do Social. 
3.1. A ruptura episiemológica 

3.1.1. A distinção entre senso comum e o conhecimento científico. 
3.1.2 A familiaridade da realidade social e os obstáculos epistemológicos: 

exemplos naturalistas, psicologstas e etnocei~tristas. 
3.2 A construção cientííica. 

3.21. A distinção entre o objecto real e o objecto teórico. 
3.22 O objecto científico como objecto teórico-conceptual e abstracto-formal 

4. A Lógica da Investigação cmpuica. 
4.1. A função de comando da teoria no processv de investigação - alguns 

exemplos. 
4.2 Métodos e itcíiicas de invesSga:;i~ão. A recollm dc informação. 
43. A faisa neutraiidade das técnica? enquanto procrssos sociais. 
44. O mcionalismo aplicado. 
4.5. O percurso t<iorico da Sociologia: alguni autores de referEncia. 

5. As Ciências Sociais na Eiiauiiilhada da Modernidade e da PóçModemidade - 
Paradigrna Emergente ou Falsa questão? 

5.1. Thomas Kuhn c a esosirutura das revoluções cientíiicas. 
5.2 As caracteristiws do paradigma da ciencia moderna. 
5.3. Os sinais de crise do paradiema da ciência moderna: proccsso dialixtico ou a 

emergência de um novo paradiena? 
5.4 Novas relações entre ciência e s e m  conxum - reflexões sobre o carhcter 

duplamente interpretativo das ciências sociais. 
5.5. As ciências sociais como ciências da cultura e o problema das rcpresenia<ões 

sociais. 
6. O Funcionarnenlo do Social. 

6.1. Forma de orçanii.a@o social. 
6.1.1. A intemcGo social e as manifestações de svciabilidadc. Breve olhar 

míiim sobre o Interclccionismo Siinl~óli<:o. 
6.1.2 A organiiação macro-sociai: função, est~utura e sistema. 
6.1.3. O "falso dileina" entre miao e merusvciologia. 

62 A acção e os comportamentos sociais. 
6.21. Fundamentos nimnativos da acção social - o processo da socialização. 
6.22 Fundamentos simbólicos. 
6.23. Processos saiiais do quotidiano. 

6.3. Fornm e processos de n~udanw social. 
6.4. As instituições fundamentais da sociedade conteniprânea. 

6.4.1. As novas estruturas familiares. 
6.4.2.A escola: da reprodução U mudanw social. 
6.43. Os "mass media" e a globalização da cultura. 





SILVA, Augusto Santos, e PINTO, José Madureira - Metodologin dns Cimcúls Sociais, Porto, 
Ed. Afrontamento, 1987. 

TOLJRAINE, Alain - Peln Sociologin, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1982. 
WORSLEY, Peter - Infrodq70 d Sociolo@n, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1974. 





PEREIRA, M. H. Rocha - Eshrdos de História dn Cdhan Clássira Vol.1 Ctdtwa Gregn, Lisboa, 
F.C. Gdbenkian, rlY93. 

- Hélnde. AAlilo@ da Cziltura Gregff, Coimbra, Instituto de Estudos Clássicos, 51%). 
POHLENZ, M. - Ln trngedia grecn, Brescka, La Scuola, 1961. 
PULQUÉ~U.~, M O. - Problemriticn dn Tragédia Sofoclimla, Coimbra, INIC, 21987. 
REINHARDT, K - Eschyk, Euripide, Paris, Minuit, 21991 
- Sophocle, Paris, Minuit, 21%). 
ROMLLY, J. - HomPre, PUF, Paris, 1994. 
- IR 7'r~gédie Greque, Paris, PUF, 1973 
- Précis de Liiiérnh».e Greque, Pxis, PUF, 21991. 
RUTKERFORD, R B. - Horrlcr, (Greece hr Rornc, new seriffi in Lhe Classics no 26), Oxford, 

OUP, 1996. 
SNELL, Bruno -A Drswbntn do Espírifo, I.isboa, Ed.70,1992 
WLNNWGTON-INGRAM, R. P. - Sophocles. Nn h7trrprrintion, Canibridge University Press, 

1980. 
- Shulies in Aesd~ylus, Cambridge Univcrsity Press, 1983. 
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nvTRODUÇAO A ECONOMIA 
(Dm. Ester G. Silva) 

1. Inlrodu@io. 
1.1. A Economia, Ciência humana esociai. 
1.2 Alguns conceitos de metodologia c ila abordagem científica da Economia. 

2 Problemas básicos da organiza@o económica. 
21. Os 3 problemas de organiiaqão cronómicci. 
22 E~assez  e escolha, racionalidade e interdepndência. 
23. As possibilidades de produçao. 
24. As soluçiies: o mercado e o papel do Estado. 
25. O funcionamento do inercado: curvas da oferta e da procura. 

3. Micmconornia Olerta, procurd e mcrcados individuais. 
3.1. Teoria do consumidor. 
3.2 Teoria do produtor. 
3.3. ConcomGncia perfeita e imprfeiqoes na concorrência. 

4. Problemas de distribuiçko. 
41. Mercados de factores ile produeo. 
42 A distribui*" do rendimento e da riqueza. o dilema eliciência/equidade 

5. Mameconomia e Contabilidade Nacional. 
5.1. Conlabilidade ~~aciond. 
5.2 Medi@o do produto e rendimento. 
5.3. O prodii~o efectivo e ptencial: xonunal e real. Nível de preços e taxa de 

idaqZo. 
6. Mamoecononua em economia aberta 

6.1. A importância e razões do coinércio intemanonal. 
6.2 A balanca dc pagamcnlos. 

7. Aigt~nas problc!m6ticas actuais. 
7.1. A M a e o .  
7.2 Emprego e desemprego. 
7.3. A integram econbniica. 

BiBLIOGRAFi.4: 

Textos Principais: 
SAMUELÇON, Paul A. & Nordhaus, WIVILLIAM D. - Fcorioniin, McGraw Hill, 14' ed., Lisboa, 

1%. 
NEVES, João Luis César - lr~h.udi@u ri Ecolwrnin, Ediloriai Verbo, Lisboa, 192.  

Textos de Apoio aos Conceitos Maaoeconómicos: 
BARRO, Robert J. e GIULLI, ViLtorio - Ewopenn Mncroeorroniirs; M a d a n  London 

Textos de Apoio aos Conceitos iMiaefonómicos: 
STIGLITZ, Joseph E. - Ecoilomics, W. W. Norton, New York m d  London, 1993. 

DuhosTextos 
MOURA, Fm~cisco Pereira de - Lieões de eco~wtnia port~~gurçn, Livmria Almedina, 4' ed. 

Coimbra, 1978. 
ROÇSETTI , José Paschoal - ~7zh.odrlçiio 2 Eorwmia, Atlas, S. Paulo, 1982. 
SOUSA, A. de - Análise Ecmrórnicn, Universidade Nova de Lisboa, 3a ed., Lisboa, 1990. 
LOPES, J. Silva -A Ecolwrnin Pmtripiuisa &L!Z 1960, Za ed., Gradiva Edilom, 197.  



L~NGUA PORTUGUESA 
(Dr. Luís Fardilha) 

I. ObjecÉivos 
Pretende-se, com a disciplina de Língua Portuguesa levar o aluno a: 

1. Dominar melhor a diversidade dos discusos; 
2. Compreender em que situacão de comunicasão se inscreve um texto e a que 

regras de escrita ele se conforma; 
3. Adquirir uma competência de comunicação e de expressão oral c escrita, de 

modo a coinportar-se eficazmente nas situaqões mais correntes; 
4. Adoptar condutas verbais variadas, remodeladas em permanência, em função 

do contexto dismrçivo de intervensão e dasua evoluçáo. 

11. Cortit?ídos pí'~gv~tiuíticos 
1. Unidade e diversidade da língua portuguesa. 

1.1. Noção de norma ou líirgua-pndrio; 
1.2 Variedades linguísticas: diafásicas, diastráticas e diatópic~s. 

2. Disciplinas que estudam a lingua. 
2.1. Fonética e fonologia; 
2.2 Ortograiia; 
2.3. Morfologia; 
2.4. Síntaxe; 
2.5. Semântica 

3. Gramática do texto. 
3.1. Principioç contitutivos do texto: 

3.1.1. Mecanismos dc coerência textual; 
3.1.2 Índics de modalidade. 

3.2 Modos de organização do discurso. 
4. Tipos de texto. 

4.1. Textos pragmáticos: 
4.1.1. Textos de imprensa - a notícia, a publicidade, a entrevista o "fait 

divers", o artigo de opiiiiáo, o anúncio, o debate, otexto cintífico ... ; 
4.1.2 Textos de empresa - a carta, o relatório, a ordem de serviso, o 

contrato dc trabalho, o curiculumvitne.. 
4.2 Textos literários. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Dicionários: 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Hoiande - Nuuo Docio?uino de Aurélio rln L i w n  

Porti<guesn, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1990. 
FIGUEIREDO, a n d i d o  - Dicionúriu da Língra por tu gires^, Lisboa, Bertrand, 1986. 
MACHADO, José Pedro - Dicionário Etimológico da Língua Portzzgrresn, Lisboa, Livms 

Horizonte, 1977. 
MORAES SILVA, António - Novo Dicionário Coinpncto de Língwi Porti~giiesn, Lisboa, 

Confluência, 1961. 

2 Gramáticas: 
CIPùTRA, Luís Filipe Lindley; CUNHA, Celso - Noun Gramriticn do Poriugrrts 

Contoiiporn^i~eo, Lisboa, João Sá da Costa, 1955. 
COFSTA, Pilar Visquez; LUZ, Maria A. M. da - CrnmRticn dn i.ínpn Portupaesn, Lisboa, 

Ed. 70,1971. 
MATRIS, M. H.; e outros - Grnmntica (IR Liíigl~n l'ort~~grlesa, Lisboa, Canlinho, 1989. 



Curso de Esntdor Europeus - Faculdade de Laras da U. P. 33 

3. Prontuários: 
BERCSTROM, Magnus; REIS, Neves - Pronfuhio Ortográfico r Girin dn J.íng~ra Porflrglxsn, 

Lisboa, Ed. Notícias. 
D'SILVAS FILHO - Prontiráuio Uniurrsal. E m  cm'gidos de Porti~g[r?s, Lisboa, Texto Ed., 

1997. 

4. Outros: 
CARVALHO, J. G. Herculano de - Teorin dn Lingunger~t. Nntirreza cfoferrórnnio Liriguístic~~ e 

nnálisr dns Lingluis. Coimbra, Atlântida Ed., 1973. 
LAPA, M. Rodrigues - Estilísticn rln Lingrra Port~~grrrsa, Coimbra, Coiinbra Ed., 1977. 
MEDEIROS, JoZo Bosco - Técnicas dr RrdnpTu, S. Paulo, Ed. Atlas, 1988. 
MELO, Gladstone Chaves de - Emniu de Esflísficn da Língtm Porfligrrsn, Albufeira, Ed. 

Poseidon, 1979. 
WEINRICH, Harald - Grnmmair Irxtuelle du Frnngizis, Paris, Didier, 1989. 



34 Guia do Esh'danfe 

LITERATURA ALEMÃ CONTEMPOR~NEA 
(Dra. Maria Antónia Gaspar Tekeira) 

O. Principais conceitos e possíveis métodos de análise. 
1. O imediato apósguerra (194549): tradição ou inovaçSo? 

1.1. O dramê Carl Zuckmayer, Des ?Fiiféls Gmernl. 
1.2 O conto de Wollgang Eorchert. 
1.3. A lírica de Günter Eich, Paul Celan c Nelly Sachs. 

2. Os anos 50: distanciamento da literatura quanto à política de Restauração nos 
países ocidentais / funcionalização política da literaiura na RDA. 

2.1. A narrativa de Ingeborg Bachmann 
2.2 O drama: Friedrich Dürrenmatt, Der Brsucli der nlteri Danlr. 
2.3. A lírica «monológica» de Gottfried Benn c a lírica »dialógica» de Marie 

Luise Kaschnitz. 
3. 0 s  anos 60: politização da literatura nos países ocidentais / reabilitação da 

individualidade na RDA. 
3.1. O drama: Petrr Weiss. Die Verfol~irnp irnd Ernwrdimu Tenii Paul Marnts , " "  " ,  

Dargestellt durrk die ~ & n , ~ i e l g r i i ~ e  des Hospizes zn Chmantoi~ irnter 
Anlt ir ira des Herrn de Sade. " 

3.2 A narrativa: 
3.22 A «Ai.bciterliteratur»; 
3.22 Christa Wolf, DergefrilteHirnn~l. 

3.3. A lírica política e a cvolução da poesia concreta. 
4. Os anos 70: a nova i;ubjcctividade. 

4.1. A narrativa: 
4.21. Ulrich Flen7,dorf, Die Neirm Iridnz des jungcn W.; 
4.1.2 A «Frauenliteralur». 

4.2 A lírica do quotidiano. 
5. 0 s  anos 80: estéticas de resistsncia e um mundo «danificado» / tcmática da 

reunificação. 
5.1. Pluralidade de tendências. 

Textos: 

DÜRPENMATT, Friedrich - Der Besirch der ~ l t n ~  Dame, Ziirich, Diogenes (detebe 23045. 
PLENZDOr'F, UUirich - Die rieuen Leikn des ju11gn7 W ,  Frankfurtlm, Sulukmp (edition 

sulukamp 00300). 
WEISS, Peter - Die VerfloKirng u i ~ d  Ermorduiig Jenn Paul Mmnts dmgrsfellf durch die 

Sdia~rspielgnippe des Hospiza- za Uimnnton untrr Aiileitung des Herrn de Sade, 
FrankfurtfM., Suhrkamp (edition suhrkamp 00068) 

WOLF, Christa, Der geteilfr Himmel, München, Deutsclier Tasclienhuchverlag (dtv 
00915). 

ZUCKMAYER, C a l  - Des Teifels Gnlcral, FrariL.lurt/M, Fischer (Fischcr TB 07019). 

A bibliografia especifica para cada ponto do programa irá sendo oportunamente 
indicada. 
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LIERATUM INGLESA C O N E ~ O R Â N E A  
( P ~ o f . ~  Doutora Ana Luísa Amaral) 

O objectivo fundamental do curso será o desenvolvimento de capacidades de leitura 
e análise do que sao alguns exemplos da produ@o literiria britânica entre o período do p6s- 
guerra e OS anos noventa 

A primeira parte do curso consistirá no estiido de alguns poemas de Phillip Larkin, 
Elizabetli Jennings, Charles Tomlinson, Ted Hughes e Sylvia Platli, remetendo, por 
necessidade, para o estudo da poesia e das poéticas que os precedem e necessariimrnte os 
inlormaram (ou seja, W. B. Yeats, Erra Pound, Hilda Doolittle, T. S. Eliot e Dylan Thomas). 

A Segunda parte do curso será ocupada com o estudo de um T O ~ ~ C < ?  e de um 
conjunto de contos, que se consideram representativos de algumas vias da 
contempraneidade literária britCini.nica. 

" Rccoinenda-se a aquisigso das seguintes obras: 
John Fowles - The FTericlr Lirufnznnf's Wotruzn, Panther Books, 1969. 
Michael khmidt, ed. - Eleuen British Porfq London, Methuen, 1980. 
Angcla Carter -Amoican Chosfs nnd Olrl World Wondms, London, Vintage, 1993 

"Serão estudados p e m a s  incluídos nos livros que a seguir se indicam: 
Dyian Thomas - Selrcfeil I'oemq London, J. M. Dent &Sons. 
Ezra Pound - Selrcfed Poerizs, London: Faber and Faber. 
Sylvia Platli - Collrcfed Poenis, London: Faber and Faber. 
T. S. Eliot - The Wnste Lnnd Ofher Pg~rns, London: Faber and Faber. 
W. R. Yeats - Sclecfed Poetry, Fan Books. 

BIBLIOGRAFIA: 

BRADBURY, Maicolm & McFARLANE, James (cds.) - M o h i s m ,  London, Penguin 
Books, 1976. 

BRADBURY, Maicolm & PALMER, David (~~1s.) - lhe Confeii~porai.y t:riglislisk Nmel, 
London, Arnold, 1979. 

BRADBURY, Malcolm (cd.) - 1 7 ~  Nmel ' i ò d q ,  bndon,  Fontana, 1990. 
FORD, Boris (ed.) - The Modrni Age (The Pelican Guide to English Literaturc, Vol. WI), 

Harmondsworth Penguin Books, 1978. 
HOMRERGER, Eric - The Art of fhr Renl: Poetnj in Englmid nnd Arnrn.cn Since 1939, 

London, Dent, 1977. 
MORRIÇON, Blakc - The Mouement: En,ylisli Poehy nnd Ficfion of thr 1950% Oxford, Oxford 

UMversily Press, 1980. 
RICHFTTI, John (ed.) - 771e Columbin liisfoh~ of fhe Srifish Nmcl, New York, Columbia 

University Press. 
SINFIELD. Alan fed.! - Socidu alid Literuf~ne 19451970 (Tne Context of Enrrlish ~, d - 

Literature), London, Methuen, 1983. 
SlSON, C. H. - English Poeivy 1900-1950, London, Rupert Hart-Davies, 1971. 
STEVENSON, Randall - 1I1e British Nouel Since ffie Thrirties, Loiidon, Batsford, 1986. 
WILLIAMS, John - Twmtieth-Cs~fwy Sritish I'oetry: A Criticnl Ii~hodircfiorr, h n d o n  

Edward Arnold, 1987. 



L I T E ~ T U R A  PORTZIGZTESA CONTEMPORÂNEA 
(Prog. A - Prof" Doutora Maria Toão Rcynaud) 

(Prog. B - ProP Doutora Macia de Fátima Marinho) 

Programa A - A poesia portuguesa contemporânea: do Modernismo ao Pós-Modernismo 

I. Geiiealogia e direcções do Modernismo: Tradição e Vanguarda 
1. Sob o signo de Orpheu: o Priineiro Modernismo e o legado de Fernando Pessoa 
2. A geracão da Presença e o expressionisrno literúrio. Jcisé Régio e a tmria da 

xexpressgo artística,) 
3. Do pieseiicismo ao neo-realismo 

3.1. Irene Lisboa: uma voz singular 
3.2 O lirismo telúrico de Miguel Torga 
3.3. A ortodoxia marxista e os caminhos do Neo-Realismo 

11. O púsguerra e o advento de novas poéticas 
1. A intervenqdo surrealista e o renasciniento do espírito de vanguarda 
2. As enc.ruzilhadas da poesia nos anos 50: poesia e liumaiiisn~o (posiçóes críticas) 
3. Poesia 61 - a  celcbraçáo da palavra: vozes e percursos 
4. Orientacoes do PúsModernismo: um olhar sobre a poesia actual 

111. A poesia contemporânea e as poéticas individuais 
1. Alexandre O'Ncill: do imaginário surrealista à sútira 
2. Ruy Belo: a poesia entre o quotidiano e o sagrado. 
3. Fernando Guimarães: figurasao poética e dialogisn~o 
4. Fernando Echevarría. da poesia do ser ao scr da poesia 

Programa B - A Ficsão Portuguesa das íJltimas Décadas 

1. Meiaficção Historiogdfica Pósmoderna 
1.1. Desvio da Focalizaqão Tradicional 

1.1.1. José Saramago. O Mernwial do Conve~ito 
1.2 A Procura da possívcl utopia 

1.21. Aystina Bessa Luís, O Concerto dos Flnmeiigos 
1.3. A Evocação Histórica como Percurso Iniciático 

1.3.1. Mário Cláudio, Pnegrinnçio de dnmnbé das fndins 

2. Para um novo Romance Socia! ? 
2.1. Lídia Jorge, O lardirri sem Limites 
2.2 Lobo Antuneq O Espieridor de Portugnl 

Bibliografia seleciiva - A 

Nota: Biblio~rafia activa será indicada nas aulas. 

BELCHIOR, Maria de Lourdes - Os Hornms e os Livros - Séculos XIX e XX, Lisboa, 
Editorial Verbo, 1980. 

BELO, Ruy - Obra Conzplefn de, Vol. 3, Lisboa, Editorial presença, 1984. 
B ~ G E R ,  Peter, Teoriii dn Vangimdn, LIsboa, Vega, 1993. 
CASTRO, E. M. dc Melo c - A s  Vnlt~zzaudns rm I'oesi~ i~ovtuglresn do Sézr~lo XX, Lisboa, 

Bibl. Breve, 1985. 
COELHO, Eduardo Prado - A Pnimrn solne n l'nlmrn, Porto, Portucalensc Editora, 1972. 

- A Letrn Litornl, Lisboa, Moraes Edttores 1979. 
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- A Meciiiica dos Fluidos, Lisboa, INCM, 1967. 
- A Noite rio Mimdo, Lisboa, INCM, 1988. 
- O Cilczrlo das Sombras, Porto, Ediçoes Asa, 1997 

COELHO, Jacinto do Prado - A Lrfnr e u Leitor, Lisboa, Moraes Editores, 2'ed., 1977. 
- Ao Contrário iie Penélope, Lisboa, Livraria Bertrand, 1976. 

CRUZ, Gastão - A  Poesin l'ortirgiiesn Hoje, Lisboa, Plátano Editora, 1973. 
FERREIRA, David-Mourjo - Hospital das J.efrns (2' ed.), Lisboa, Imprensa Nacional-Casa 

da Moeda, s/d. 
- Tópicos Recl~pwados, Sobre a Crítica e outros Ensaios, Lisboa, Caminho, 1992. 

FOKKEMA, Douve W. - Histórin Litwbrin, Modernismo e Pós-Modcriiisnio, Lisboa, Vega, 
s/d. 

CUIMARÃES, Fcrnando - Modmiismo, Simbolismo Er Vnngruirdns (P cdiçao), Porto, Lello 
& Innão - Editores, 1992. 
- A Poesin Colrteinporti~en Portug~iesn e o Fim daMohiidnde, Lisboa, Caminho, 1959. 

- Os I'roblemns dn Mohiidnde, Lisboa, Editorial Presença, 1994. 
- 1,itigmgrin r Ideologia (2' ed. revista c aumentada), Porto, Lcllo Editores, 1996. 

JÚDlCE, Nuno - A  Era de «GrpIirr~», Lisboa, Teorerna, 1986. 
LEPECKI, Lúcia, «Fernan<Io Guimarães: Poesias, o linuam, in Sol?reimpressòrs, Lisboa, 

Caminho, 1988. 
LISBOA, Eugénio - 1Joesia Purtirgr~sr do 4lrpiieil» ao Neu-I<enlisrno, Lisboa, Bibl. Breve, 

19x0. 
- [osé XLgib o11 n Confssrío Relirta~ite - Estudo Crítico-Bi~gr~Afico e AntolSgico, Lisboa, 
Rolim, 1988. 

LISBOA, Irene - Folhas Soltas da Seara Novn (1929-1955), Antologia, Prefácio e Notas de 
Paula Morão, Lisboa, INCM, 19%. 

LOBO, Luiza (trad., sel., e notas) - T&us Poéticas do Ronuintisnio, Porto Alegre, Novas 
Perspectivas e Rio de Janeiro, UFRJ, 1987. 

LOPES, Óscar e SARAIVA, AritSnio José - Histórin ih Literntm'n Portugnesa, Porto, Porto 
Editora, 16" ed., 1992. 

LOPES, Óscar - Entre Finllio e Nmésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 
vols., 1987. 

LOURENÇO, Eduardo - Seniido e Forma da Poesia Neo-Renlistn, Llsboa, Editora Ulisseia, 
1968. 
- Telqo e Poesin, Porto, Editorial Inova, 1974. 
- Fwnnrrdo, Rei dn Nossa Bnvka, Lisboa, iNCM, 1986. 

MAGALHÃES, Joaquim Manuel - «Posfácio ao 1' v o l w ,  in Obra Po2fiul de Ruy Belo, 
Vol. 1, Lisboa, Editorial Presensa, 1984, pp. 217--236; «Posfácio ao 2' volume», in Obra 
Poética de Ruy Belo, Vol. 2, Lisboa, Editorial Presença, 1989, pp. 329-342 

MAHNHO, Maria de Fátima - O S~menlisrno @VI Pwhrynl, Lisboa, INCbl, 1987. 
- A Poesia Portirgiresa rws Menrlos do Sécrrlo XX - Rupturas e continuidades, Lisboa, 
Caminho, 1989. 

MARTINHO, Fernando - Pessoa e n Modmia Poesin Purtrig~lesa do «Orplfeua a 1Y60, 
Lisboa, Bibl. Breve, 1983. 
- Drirlrncias Doinirimtes da I>orsin Portnlpresa da Décndn de 50, Lisboa, Edi~oes Colibri, 
1996. 

MONTEIRO, Adolfo Casais - A  Pnlmn Essrimcinl, Lisboa, Editorial Verbo, 1972. 
MOURA, Vasco Graca, « a b r e  Fernando Guimarães», in Virias Vozes, Lisboa, Editorial 

Presença, 1987. 
PESSOA, Fernando - A N m  poesia I'ortugursn, Lisboa, Inquérito, s/d. 

- Pbginas de Douhirin Estética, sel., prefácio e notas de J. de Sena, Lisboa Inquérito, 
s/d. 



- l'iginas de Estéticn e de Teoni e Críticn Liferirias, Textos estabelecidos e prefaciados 
por Georg Rudolf Lind e Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Edicões Ática, s/d. 
- Pigirins flitinins e de Airto-bitnptnção, Textos estabelecidos e preiaciados por 
Georg Rudoli Lind e Jacinlo do Prado Coolho, Lisbou, Ática, s/d. 
- Textos de Críticn e de h z f m ç i o ,  Lisboa, Álica, 1980. 

PIMENTA, Alberlo - O Silêncio dos I'oetns, Lisboa, A Regra do Jogo, 1978. 
PIRES, Danicl - Diciolrário das Revistm Literirias Portugtiesns do Século XX, Lisboa, 

Contexto, 1986. 
RÉGIO, José - Em Tonzo dn Exyrasão Artisticn, Lisboa, inquérito, s/d. 

- 77ês E~isaios sobre Arfe (2" rsd.), Porto, Brasília Editora, 1980. 
REIS, Carlos - Textos Teóricos do Neo-Renlis~no Portugilês, Lisboa, Seara Nova, 1981. 
RòYNAUD, h k i a  Joáo - Eriigmu e Trnnsprência: sobre Uso de Penumbra, de Fcrnando 

Echcvarría, Diss<erlaçáo Complementar de Doutoramento, Porto, FLUP, 1997. 
- «Fernando Echevarría, Figuras» (recensão crítica), in Colúquio ktras, no 107, Jan: 
-Fev., 1989. 
- ~Fernando Guimarães - A Poesia Conternpminen Purhlgrlesn e o Fim dn Modmzi<inde» 
(recenso crítica), in Colóquio Letras, no 121-122, Jul.-Dez., 1991. 
- «Fernando Guinmráes - O Alie1 Débila (recensáo critica), in Colúqzlio Iehns, no 131, 
Jan.-Jun., 1995. 
- nApprnche da Ia p6s ie  de Fernando Guin~aráes», in Soiirces, Cahier no 10, Poésie 
dcs Régions d'Europe, Revuc de Ia Maison de Poísic, Namur, 1992. 
- «Iri?ne Lisboa, Folhas Soltns da Semn Nuun (1929-1955)», Antologa, prelácio e notas 
de Paula Morão (rnieiisáo critica), in Colúqirio I.etrns, no 99, Sei.-Oul., 1987. 
- drene Lisboa. a fala irradi~nten, in Colóquio Lelras, no 131, Jm.-Mar., 1991. 

ROCHA, Clara - Revistas Literirins do Século XX em Purtug.al, Lisboa, Imprensa 
Nacional-Casa da Ivloecia, 1985. 
- «Prefácio» a Alexandre O'Neill, Poesias Completns 1951-1981, Lisboa, INCM, 1982. 

ROSA, Antdnio Ramos- Poesin, liberdnde lime, Lisboa, Morais Ed., 1962. 
- IncisUes Obl~uus - Estudos sobre Poesin I'ort~iesn Cmtmporinea, Lisboa, Caminho, 
1985. 

SENA, Jorge de - Estucl~ís de Litmtura I'ortug~resn - I, Lisboa, Edicóes 70,1981. 
- Estirdos de Litemtiira l'ortiz,yresn - 111, Lisboa, Edir;õcs 70,1981. 

SILVEIRA, Laureano, «A Cerimónia do Rosto» (prefácio), in Femando Guimaráes, 
Conhccimnito e IJoesin, Porto, Oficina Musical, 1992. 

TABUCCHI, Antonio - Ln Puroln Interdetta, Turim, Einaudi, 1977. 
TORRES, Alexandre Pii~heiro - O Neo-Renlisn;i~ Liferirio PortugrrZs, Lisboa, Moraes, 1977. 

- O Movimzfo Neo-Renlistn em Portsignl Ira siia Primeirn Fnse, Lisboa, ICP, 1977. 
VAN TIEGHEM, Paul - Le Ron~mtisme d n s  In Littérafirre Einopém~re, Paris, Albin 

Michel, 1969. 



Bibliografia selectiva - B 

Nota: Bibliografia especifica sobre cada um dos autores será oportunamente fornecida aos 
alunos. 

BARBÉRIS, Pierre - kèlude I'Utopie, PUF - Écriture, 1991. 
BUEÇCU, Helena - «Traveliing through Spacetime in tlir? 20th Century Noveln, in 

'irarbouk o j  Compnrntive mld General Literatine 41, Blr>omington, 1993. 
BULGER, Laura - A Sibiln - Umn Siipnaçüu iricorrclri:;n, Idsboa, Guimaries Ed., 1990. 
CHIU, Hamping - Noyficfiori Novel, Historicnl Nwel, ailrl the crisis u j  tlir Nauel, U.M.I., 

University of Minnesota, daci.,, 1991. 
FERNANDES, Ceres Costa - O Nnwndor Plurnl nn O h  rlr José S~rn~mgo, Sáo Luís, 

Maianhiio, Universidade Federal do Maranhão, 1990. 
FLEISHMAN, Avrom - ?lic Biglish Hisiurictrl Nove1 - Wnltw Scoft to Virginin M'uo'f, 

Baltiniore and London, The Johns Hopkins Press, 197i 
FOLEY, Barbara - Telliiig the Tri4th - Ihe 77rcoT nird I'ractice uf Dociimitmj Fiction, Ithaca 

and London, Cornell University Press, 1986. 
HAMLTON, Paul - Histoncism, London and New York, Routledge, 1996. 
HUTCHEON, Lirida -A l'uetics <,fPushnoiler.rrisin - Hisfwy, Tlieur!y, Fiction, New York and 

London, Routledge, 1988. 
KAUFMAN, Helena Irena - Ficçüo Histdric~l Porti~giirsn do Pds-Rmuluçüo, U.M.l., 

University of Wisconsin-bdadison, dact., 1991 
KUESTER, Martin - Frnming Trirfhs - Parudic Stiidies iiz Coitfempurm?/ English-Cflnadinn 

Hisforicnl Novels, Toronto, London, Bufialo, University of Toronto Press, 1992 
LUKAKS, Georg<?s - Le Xoinn Historfqiie, Paris, Petite BibliothEique Payot, 1965. 
MACHADO, Álvaro Manuel - Agustina Beisa Luís - C) Irnnginiírio Totnl, Lisboa, 

Publicaqóes Dom Quixote, 1983 
MENTON, Seymour - In  Nrurvn Noueln Hisfhicn de ln Améiica LRtin. 1979-19.92, México, 

Fundo de Cultura Económica, 1993. 
MOLINO, Jean - «Q~íest-ce que le Roinan Historique», in Reuw drHistoire Lifférnire de Ia 

Frnnce, no 2-3, Março-Junho de 1975. 
OMMUNDSEN, Wenche - Metnfictior~s 7, Melbourne, Melbourne University Press, 1993. 
RICOEXJR, Paul - ?frnps et Ricit, Paris, S~ui l ,  1983. 
ROMANOS, Christos S. - Poetics uf n Fictional Histmnn, New York, Berne, Frankfurt ain 

Main, Peter Lang, 1985. 
SEIXO, Maria Alzira - O Essencial sobre rosé Smnninyu, Lisboa, Imprensa-Nacional Casa - 

da Moeda, 1987. 
VANOOSTHLTYSE, Michel - Le Romnn Historiqiie - Mnnn, Brecht, Doâlili, Paris, PUF, 

Perspeclives Germaniques, 1996. 
VIGNY, Alfred de - «Réflexi6ns sur Ia Vérité dans l'Art», ui Ciy-Mms, Paris, Le Livre de 

Poche, 1970 (1" ed. 1827). 
VILLANUEVA, Dario - Prúlogo n Carfelle, Enrique Montero, op. cit. 
WESSELING, Elisabeth - W~iting H i s f q  ns R Pruphet - Postmodenlist I?irrovntior~s of the 

Hisfmcnl Nouel, Amsterdam/Philadelphia, John Benjamin's Publishing Company, 
1991. 

WKTE, Hayden - The Co7!tmit nrrd the Fmn - Nmntiue Discoirse nnd Historicnl 
Rrpre~enfnfwn, Ballimore and London, The Johns Hopkins University Press, 1987. 



ORGANIZA@O DO ESPAÇO EUROPEU 
(Prof. Doutor Álvaro Domingues) 

Por falta do programa, este será entregue oporiunamente pelo docente. 
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PRINCÍPIOS G E W S  DE DIREITO 
(Dr. Abel Laureano) 

I .  O Direito corno Conjunto de Normas 
1.0s mmnporientes do Direito Objertivo. 

1.1. As nonnas jurídicas (ou regras jurídiras). 
1.2 Os pAúpios gerais do Direito. 
1.3. O fenómeno j u n d i  e outros fenómenos de ordenaçãu. 

2 O agrupamento dos componentes do Direito Objectivo. 
TI. Sistema JuridicojOrdem Jurídica 
22 0 s  ramos do Direito. 

3. Como nasce o Direito Objectivo? (Fontes do Direito ou factos normativos) 
3.1. Generaiidades. 
3.2 Modalidades de fontes do Direito. 
3.3. Codificação. 

4 Como se aprende o Direito Objectivo? (Teoria da interpretação do Direito ou 
Teoria da interpretacão da lei - Interpreta~ão/Integraçáo do Direito). 

4.1. Lntcrprciação. 
4.2 Integração de lacuna?. 

5. Qual o alcance cspicio-temporal do Direito Objectivo? 

E O Dkeit~ coixio Ciência 

IV. O Direito Subjectivo 
1. O Direito Subjectivo como elen~ento da relação jurídica 
2 A relaçeio jurídica. 
3. Elementos da relação jurídica-matriz. 

3.1. Sujeitos 
3.2 Objecto 
3.3. Facto jurídico 
3.4. Gramtia 

BIBLIOGRAFIA: 

&VARAL, Diogo Freitas do - Slrmn'nb deIntrodEy8o ao Direito, Lisboa, 1997. 
ASCENSAO, José de Oliveira - O Direito: Introdu~iio e Teoria Gml (Umn Pffçp&a Lwo- 

Brnsilcirii), 1P ed., Coimbra, 1997. 
cHORÃO, Mário Bigotte - bztrodu@o no Dirnfu, vol. I., O cmiceito de Direito, Coimbra, 1998. 
CUNHA, Paulo Ferreira da - Pririnpios dr Direito: I~ztrodzr@o 2 Filosofia e Mefodologin j~rrídiols, 

Porto, sjd.  
EIRÓ, Pedro - No- Elemnitar.rç de Direito, Lisboa -São Paulo, 197. 
GROPPP.!.I, Alenaqdro - 1nInh.zrçto no Estudo do Direito, trad. prt., Coimhra, 19@. 
JüSTO, A Santos - Introdiqio no E s h h  du Direito, Porto, 1%. 
LATORRE, Angel - I~zfrodupio no Direito, trad. port., 3" reinTpresSo, Coimbra, 1997. 
LLMA, Femando Andrade Pires de, e VARELA, jõiio de Maios Antunes - Noções 

Fzrndanmitms de Direito CtoiI, vol. I, W ed., Coimbra, l%5. 
MACHADO, J. Ba~tista - Inhodupio no Direito e no Di5curm Legitimndor, 10' reimpressão, 

Coimbra, 1997 
MARQUES, José Das - InhduçZo iw Estudo do Direit0,2~ ed., Lisboa, 1W. 



MENDES, João de Castro - Introdução no Eshulo do Direito, Lisboa, 1994. 
- T h  Geral do Direifo Ciuil, vol. I ,  reimpr@o, Lisboa, 1994. 
- T d  Geral do Dn& Ciuil, vol. 11, rrúnprpssáo, Lisboa, 1995. 
NEVES, António Castanlieira - Curso de hitroduçãu no Esfido do Direito (i<elatórw - O Sentido 

do Direito - O Poisamenfo Modenio Ilumi~iistn como Fncfor Detmnir~mzte do Positiuismo 
f~rrídico Fontes do Dikifu - Interpurtn@o Jinidicn), policopiado, Coimbra, 1976. 

- Curso de Infuod~rgio ac Eshrdo do Direito - Fxirndos (lições P r o f m h  n irm Cmirso do Io  Ano da 
Fncrildnde de Direito de Coimbra, I I U A ~ O  2DLTCtR>o de 1971-72), poiicopiado, Coimbm, 1971-72. 

OTõRO, Paulo - I.$ües de Infrodí~~ão no Eshdo do Direito, vol. I ,  Tomo I, Lisboa, 1998. 
PROENçA, José João Goiiçalves de - hih~~duqiio ao Estiido do Direito, Lisboa, 1995. 
REALE, Migiiel - LLyUes Preliminmes de Direito, 1ff ed., Coimbra, 1982. 
SARAIVA, Josb H. - Li$& de Introdirção no Direito, Lisboa, 1%2%3 
SOUSA, Marcdo Rebelo de, c CALVAO, Sofia - Iiitrodrpü~ no Eshrdo dLi Dirrito, 4' ed., Mem 

Martins, 1998. 
TELLES, Inocência Galvão - I~ítroilrp-o no Estildu do Dircifo, "01. i, reiil iprdo, 9" ed., Lisboa, 

1997. 
- Iiitrodrq8o iio Estudo 110 Direito, vol. ii, reimpresão, 8" ed., Lisboa, 1996. 
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-~JVTROPOLOGI F I L O S ~ R C A  
(Pmf. Doutor Adalbcrto Dias de Carvalho) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Estatuto da antropologia filosófica no contexto da filosofia e das ciências sociais e 
humanas: primordialidade, originalidade, identidade, complexidade e 
transdisciplinandade das problemáticas antropológicas. 

1.1. A emergência das ciências humanas e do homem como objecto de estudo 
científico. 

2 Prevalência, crise e superação do hunanismo no pensamento contemporâneo: o(s) 
lugar(es) do sujeito. 
21. Importância das matrizes judaica, grega e aistã. 

21.1. Configuração filosófica da noçjo de pessoa como valor, pressuposto e 
finaiidade e delineamento de uma"filosofia transcendental da pessoa". 

21.2 Natureza e condição humanas: entre a metafísica de fundamento e as 
interpelações da biologia, da sociobiologia, da cibernética e da antropologia 
cdtural. 

3. Esboço dtico da consciência da contempormeidade. 
3.1. Fundamenta@ de uma antropologia do risco: sig~ficado de uma "ética do 

medo" e do primado da responsabilidade num contexto de ameaça de anulação 
vital. 

3.2 Os desafios de uma antropologia do mistério na sua relação com uma 
ontologia do ser conio limite. 

3.21. Esboço c d i c a  das ilusões do "homo comrnunicans". 
3.3. Justificação e alcance de uma antropologia do indivíduo e do lugar. 

4. Sentido animpológico da utopia. 
4.1. Espuficidade da concesEo filosófica de utopia e irredutibilidade das ulopias 

filosóficas. 
4.1.1. A utopia como conceito negativo e como anticonceito. 
4 L 2  Utopia e devir: dimensão antmpológica de tempo. 

4.2 Utopia e esperança: o desafio da antropiogia a ontologia e a teoria do 
conhecimento no espaço dos fatalismos estatológicos e das futurologias 
trcnológicas. 

5. A morte como problemática antmpolóeica. 
5.1. Morte e sofrimento. 
5.2 Morte e irredutibilidade da experiência pessoal. 
5.3. Morte, limite e condiçáo humana: finitude, corporalidade e temporalidade. 
5.4 A morte como possibüidade do Dnsdn e como fenómeno existencial. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAI; 

BLOCH, E. - Lekincipe Espnnce, t.1, Paris, Gallimard, 1976. 
BRU, M.; CARVALHO, A,; CLANfT, C.; GIRAUDON, R. e outros - Regmds sw  ln Personw, 

Toulouse, çervice de Publ. Univ. Toulouse-le Mirail, 1986. 
CARVALHO, AD. - A  EdicnçnO como Projecfo Anhvpológico, Porto, Afrontamento, 1992. 
- O h e s  e Percursos, Porto, Fundação de Terras de Santa Maria, 1994. 
- Ufopia e Edzrcnção, Porlo, Porto Editora, 1994. 
CASSIRER, E. - Essai sirr I'homnre, Paris, Ed. minuit, 1975. 
FOUCAULT, M - Leç Mo& et les Chuses, Paris, GaUhacd, 1966. 
GEVAERT, J. - E1 problema del hombre, Saiamanca, Ed. Sígueme, 1983. 
DELEUZE, G. - Qu'est-ce que lu Philosophie?, Paris, Minuit, 1991. 
GRIMALDI, N. - Lc Désir e f  le Teinps, Paris, Vrin, 1992. 



4 Guia do Eshidanfe 

GROETHLIYSEN, B. - AntropologinfifosúfiUI, Lisboa, presença, 1982. 
GUBERTSLEDZIEWSKI, E.; VIEILLARD-BRAON, J.L (dir.) - Pmser le suje+ ar~j~~rad'hiii, 

Paris, Meridicns Küncksieck, 1988 
HAAR, M. - Heidey~er et f'essolce de I'homme, Grenoble, Millon, 1990. 
HEIDEGGER h 1  y - b r l l  ef k~~ri>bi&ile .LI" ,riifqiliyiqru, Psis, C.illintùr.i, l<ili 
l.4NKI.LLVn'C:H. V - ln i~ifint, liin-, l:l.ininiarion, '197. 
JONAS, H. - Ir principe responsabilité, Paris, Cerf, 1990. 
LEACH, E.R. - L'zmité de f'lwmme et uuáffi essais, Paris, Gailimard, 19RO 
MONOD, J. - O  caço e a necasúiade, Lisboa, Europa-América, s/d. 
MORIN, E. - L? méthode, l", 2" e 3" vols., Paris, Çeuii, 1977,1981 c 1986. 
RICOEUR, P. - Ideologin e Utopia, Lisboa, EdiçCics 70,1991. 
SPERBER, D. - Le moir deç antlaopologws, Paris, Hermann, 1982. 
VATiMO, G. - Ofim da modonidmie, Gsboa, P m ç a ,  1987. 
WILSON, E. - On hzomn nniwe, Harvard Univ. Press, 1978. 





3.23. Ética e Política. 
a) Ideologias, política e élica; A Ética como crítica das Ideologias; 
b) Modos de articulaçáo entre Éticae Politira; 
c) Fundamentacão da Ética Política: inimdueo histórico-filosófica e análise 

aítica das teses de RAYMOND POLIN, JURGEN HABRIMAS, JOHN 
RAWLS e J& L& ARANGUREN; 

d) Sipficado ético-político e panorâmica histórica dos "Direitos 
Humanos". 

3.24 Ética e Economia 
a) O fim social da Economia; 
b) É~ica e sistemas económicos; 
c) A Economia como ciência moral e política. 

3.25. Ética e Ciência 
a) i'msresx> científico, condição hun~ana e direitos humanos; 
b) Bioética: 

- fundamentos biológicos e éticos; 
- & d o  pessoal da Bioética; 
- dimensão social, económica e política da Bioética; 

c) Ecologia e Ética 
4 Perspectivas do Humahzmo Contemporâneo 

4.1. Inimduçáo histórico-[ilosóíica a problemática do Humanismo. A polémica 
contemporânea sobre o Humanismo: PAN-PAUL SARTRE e HBNlü 
BFEBVRE vmus MiCHEL FOUCAULT e CLALJDE LÉVI-STRAUÇÇ. A tesc 
de MARTIN HEIDEGGER 

4.2 A& crítica das orientações contemporâneas do Humanismo: 
&21. Pempdiva ais= e pemnalista - EMMANUEL MOUNIER; 
4.22 Pe~pediva marxista - HENRI LEE3BVRE; e HBRBERT MARCUSE; 
4.23. Perspediva existencialista - JEAN-PAUL SARTRE e ALBERT CAMUS; 
424. Perspectiva estrutumlista - MICHEL FOUCAULT e CLAUDE &VI- 

STRAUSS; 
4.25. PerçpKava bio-antropoético-política - =AR MORlN. 

5. Teorias Éticas Fundamentais (aspectos nudeares). 
mada a dimensáo desta rubrica será leccionada logo desde o início de aulas). 

5.1. Época Antiga - PLATÃO, AIUSTÓTELES, ESTOICEMO e EPICURO; 
5.1.1. Época Medieval - ST. AGOSTiNHO e ST. ToMÁS DE AQUINO; 
5.1.2 Época Moderna- ESPLNOçA, LCCKE, HUME e KKANT; 
53.3. Séc. XM - HEGEL, STUART IVIILL, MARX e NiETZ5CHE; 
53.4. Séc XX - MAX SCHõLER, JEIEAN-PAUL SARTRE, 

LÉVlNffi e jcsÉ L& ARANGUREN; 
5.15. Actualidade - KARWTTO APEL, JURGEN HABERMAS, HANS 

JONAS e JOHN RAWLS. 
5.2 A Ética na Filosofia em Portugal do sK. XX: autores e unhas gerais. 

BIBLIOGRAFIA: 

Obs.: A bibliogmfia espchca de cada tema do programa será comunicada aos 
estudantes no início da respectiva análise. 

1. Dici&5 
- Diairmnnirc d'Éfhiqw et de Philoçuphie Murnle, Paris, PUF, 1996. (org. por Monique CanLo- 

Sperber) 
- D i c M o  de Étiul (org. por Otfried Hoffe), Barcelona, Crítica, 19 ... 
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2 Histórias dn Étícn 
BOURKE, Vemon - Histoire de lu Mwnle, P&, Cerf, 1970. 
CANIPS, Victona (ore;.) - Hisfóna de Ia Ética, Barcelona, Crítica, 3vols., 19%. 
GREGOIRE, Fmnçois - 12s grandes d&'nes morales, Paris, PUF, 1967. 
HLKSON, W. D. - Lafilosofin Mornl Contmpora~a,  Madnd, Gallimard, 19M). 
MARiTAIN, Jacques - LR Plzilosophie Mmle ,  Paris, Gallimard, 1960. 
RUSS, Jacqueline - La pmsée éthiqrre umtnnporaine, Paris, Puf, 1995. 

3. Obus Gernis 
ARANGUREN, José Luís - Ética, Madrid, Edit. Revista de Ocidente, 1958. 
- Ética y Política, Madnd, Edit. G u a d m ,  1968 
ARAÚJo, Luís de - A Ética mwmo I h s m  Finldnmtnl, Lisboa, I r n p n s a  Nacional-Casa da 

Moeda, 1992. 
- Smtido Ejristmn'al dn Filosufin, Porto, Edit. RES, 1992. 
CORTLNA, Adela - Ética Mínima, Madrid, Tecnos, 1986 
FLNANCE, Joseph de - Éfhique &&ale, Roma, Presses UNV. Grego., 1 W .  
FRONüZi, Risien - Qiré son 10s Vahes?, México, Fundo de Cultura Económico, 1977. 
LAvnLE, Louis - Trnité des Valaos, Paris, PUF, 1991 (reedit.). 
LE SENNE, René - 'íraité de Murale &&ale, Paris, PUF, 1967. 
VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez - Ética, Rio de Janeiro, CivilizaçEo Brasileira, 1970. 
VIANO, Carlos Augusto - Ética, Barcelona, Labor, 1977. 
m U R G E R ,  Jean-Jacques - Qilestions d'Éttque, Paris, PUF, 1993. 
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COSMOLOGLA 
(Prof. Doutor Levi António Malho) 
(Carga Horária - 4 homs semanais) 

L O PROBLEMA COSMOLÓGICO: importdruia e acbuilziindefilosófiuz 
1. A comprernsào globnl. As raizes do presente: a relação expansivaiompreensiva na 

dualidade Eu-Mundo. 
2 A progresszo do indizíuel. Da Física a Metafísica - do individual-social ao local- 

global. 
3. A qnest& das Origem. Prioridade cosmo-antropológica e pensamento 

tmnsdisciplinar. 

E UNIVFRSO NA HISTÓRM, H~TÓRIA DO UNNEI~SO: faces dn co~ntologia 
1. As miíltiylns yer6yecfiuns. Tradições internas e externas ao paradigma oadental. 

Alguns mitos fundadores do universo. A &tese possível. 
2 A idadegrega. Fisiólogos e meteorólogos (Tales a Ptolomeu). 
3. Dn frndição cristã t i  @oca inodmr. N m s  iwçães de E s p v  e Tempo. 

3.1. Uma nberhnn Rmmtisfn: Nicolau de Cusa A noqão metafísica de Universo 
Infinito. 

3.2 Dos &cnlos riç elipses: imagem cosmológicas em Copémico e Kepler. 
3.3. A preprn~çh rb "infii~ito": os mundos inumeráveis de Giordano Bruno. 
3.4. A pronan dn Mecânisn: os mundos "rau>áveis" em Galileu e Descartes. 
3.5. O m'imnfi do lulci~lo: o universo newtoniano e as dermdeiras sombras. A 

cosmogénese moderna. 
3.6. Os Uiliverws-Nus: a "Teoria do Céu" de Kant como espaço cosmológico 

aberto ao futuro. 

Ri. OS LwrvEnçOS TXANSPAREiVZtS: inievregiro quase optiinzktn. 
1. Mapas e cutrílogos. O desenvolvimento da Astronomia no séc. XIX. 
2 A mediçniçno das disúim'as. E~shihims corpusnilarffi e ondulatórias. Univedidade 

da "matéria" (o papel da espectroscopia). O "efeito Doppler". 
3. Cotiuihrs clríssicos de Tempo e E s p q .  O papel das concepíões evolucionistas e a 

ideia de"instabi1idade". 

TV. A PRECESSAO DOS LABüUNTOS: dilemas dn Cosnzologia cmrtenrpo&ren 
1. Nopes de bnse. O problema do "continuo" e "descontínuo". 0s impactos no 

conhecimento do "real": uma introduçáo a Teoria da Relatividade e Física 
Quântica. Análise do pensamento de Einçtein tendo em vista a rcabcrtura d u m  
dimensáo cosmológia no séc. XX. As "experiênaas pensantes". 

2 Grigern do Uiziverso nns Cosmologins Contnnp016nens. Relações entre a físira das 
partículas elementares, as dimensões do Universo e a cosmogénese. Teoria do 
"big-bang": modelos estacionários e expansivo-conkactivos. O papel das 
geometrias. 

3. As t e d s  de Grande Un1@@3. As quatro forças. Determinismo-indeterminismo e 
acaso-necessidade nos modelos cosmológicos actuais. Entropia, negaenhopia, co- 
nl~ecin~ento e Informação. 

BIBLIOGRAFIA: 

i. OBRAS IPU~XODUTORIAS E GLOBAIS. 
1.1. Perspectivas gerais e fUosóficoepistemo16gicasS 

DYÇON, Freeman - Infinito em todm as direcçces, Gmdiva, Lisboa, 1990. 
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JASTROW, Robert - A Arquitectwn do Uniuwço, Ed. 70, Lisboa, 1977. 
MALHO, Levi - O Deserto da Filosofia, Res, Porto, 1988. 
MORIN, Edgar - LR M é W , 3 .  La connniçsrmce de la conmissance, Seuil, Pais, 1986. 
REEVES, Hubert - Malicunie. ReJlexões dum obsmador da Natiaaa, Gradiva, Lisboa, 1990 
SAGAN, Carl - Os Dragões do Eden, Gmdiva, Lisboa, 1987. 

1.2 Perspectivas Cosrnológicas. 
CHARON, Jean - Histowe de l'tmiuns depi~is 25 siècles, Hachette, Paris, 1970. 
HAWKWG, Stephan - Breue His* do Tempo, Gradiva, Lisboa, 1988. 
MERLEAU-PONTY, Jacques; MORANDO, Bruno - Les huis Éfupes de Ia Cosmologir, Robert 

Laffont, Paris, 1970. 
SAGAN, Carl - Cosnlos, W n e ,  Paris, 19R1. 

1.3. Generalidades Teoria da Relatividade e Física quântica. 
CORREIO DA LJNESCO- Albtrt Einstein, n07, Julho 1979. 
FIOLHAIS, Carlos - Física diu-, G d v a ,  Lisboa, 1990. 
GUíLLBN, Michel- Pontes para o infinito, Gradiva, Lisboa, 1987. 
GAMOW, Georges - A s  mienhffm do Sr. Tomplins, Gradiva, Lisboa, 1990. 
HEISENBERG, Wemer - Diálogus wbrefisica ntómbz, Verbo, Lisboa, 1975. 
- Pigiaç de refleráo e auto-refrato, Gradiva, Lisboa, 1990. 
PAGEiS, Heinz - O Cúdigo cósmico, Gradiva, Lisboa, 1987. 
REEVEÇ, Hubert - U m  p o m  mais de azul, Gradiva, Lisboa, 19%. 
RUÇÇEL, Bertrand - ABC da Relntiuidade, Europa-Amlrica, Lisboa, 1969. 

2 OBRAS ESPECIALIZADAS. 

, , 

MORIN, Edgar - La M2thode.l.La nnhne de Ia nnhffe, Sed, Pais, 1977. 
RUYER, Raymond - Ln pose de L'rimdon, Fayard, Pais, 1977 
vÁRIOS - Scimma rt m~iscimzce. Les &ur lechrres de I'uniuers, Stock, Paris, 1980. 

22 Paspectiva cosmológica. 
BRUNO, Giordano - A m m  do infinito, do zmiuerm e dos m&, Fundacão Cal. Gulbenkian, 

T i<h"%? 197X - . . - . . . ., . . . . 
Ek:El.,\KL), l v , ~  - I.? Cnlc~tl, I'lmpr2~111, %uaI, Pank, 1984 
ICANI . t.mr?~dntx4 - Ilistoir~ v2?iírn/t~ ./L 1.1 I!ul,~r,, rt  tIl<;dru ~i:l ( 1  '331. I .  V I  111, Paris, 1'1t+l " . 
MERLEAU-FONTY, Jacques - Les wsmologies d11 XXhe siècle, Gallimard, Paris, 1965. 
VÁRIOS - in ma&e at~jourd'hui, Seuii, Pais, 1981. 
WElNBERG, Steven - Les hois pen~ iè r s  minufs de l'zmnirrs, Seuil, Paris, 1980. 

23. T&a da Relatividade e Física quântica. 
BALIBAR, François - Einsinn. Uma leitura de Gnlileir r Newfmi, Ed 70, Lisboa, 1988. 
CLOSE, Frank - A cebola wsrnica, Ed. 70, Lisbaa, 1986. 
GRIBBIN, John -A prmtra do gato de Sdtrodinger, Presenw, Lisboa, 1987. 
H L L ,  Clifford M - Einstem tinhn rnuio?, Gradiva, Lisboa, 1989. 
HOFFMANN, Banesh; PATY, Michel- L'étinlge histoire des qrmfn,  Seuil, Paris, 1981, 
VÁRIOS - Chaos et cosmos, Le Maii, Paris, 1986. 
- ' f ie  glzost in fhe Atum, Cambridge Univenity Press, Cambridge, 1986. 



EPISIIEMOLOGIA GERAL 
(Prol". Doutora Mana Manuel Araújo Jorge) 

(Carga Horána - 4 horas semanais) 

Trajectos da Epistemologia ao Longo do Séc XX 

1. As "lógicas da ciência" e sua cntica: 
1.1. Os objectivos e ilusões do positivismo e do neo-positivismo. 
1.2 Karl Popper - uma"epistemologia sem sujeito de conhecimento. 
1.3. Thomas Kuhn e a influência da sua obm 

2 O comtrutivismo social e as "guerras da ciência". 
21. Os estudos da "ciência em aceo", da vida de laboratório e das contmvéssias 

científicas. 
22 As ciências e o contexto político: "ciência de investigação", "ciência 

regulatóna", "ciência pósnormal". 
3. As abordagem relóncas em epistemologia. 
4. A chegada a uma "epistemologia sem f~mdamentos": os extremos pós 

modernistas de R Rort. 
5. O coptivismo em epistemologia segundo R. Giese. 
6. Biologia e Conhecimenlo. 

6.1. Conhecimento e adaptação biológica: Alrance e limita das episternologias 
"evolucionistas" (a escola de Genebra e o seu legado epistemológico; K. Lorenr 
e a crítica do "idealismo tmnscendental". 

6.2 A biologia, neurobiologia a informaçáo e o conhecimenlo. 
7. Os problemas que permanecem: 

7.1. A questáo da "autonomia epislemológica" c da "autoridade" cognitiva das 
ciências (a epistemologia comparada de G. G. Granger e A. Castro; a 
epistemologia "complexa" de E. Monn). 

7.2 Poderes e umitrç da tecnociência contemporânea: os problemas ecoélicos. 
7.3. Ciência e reIigiá<~. 
7.4 A divulgaçÉio das ciências e os seus problenlaç. A "ciência-cultura" e as 

dificuldad~s da literacia científica. 
7.5. O lugar da ciência na cultura no h do s é d o .  Cimas e anti-ciência 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Para uma f a m i l i e @ o  com o mundo da investigação científica: 
SugesMes: 

CiüCK, Francis - Une vie n découwir, O d e  Jacob, 1989. 
FORMCSiNHO, Sebastião - Nos bnstidores dn c&cia, Gmdiva, 1988. 
- O impnmahn dn ~Lhicia, Gmdiva, 1994. 
GOODFIELD, June - Urn mlnulo imgi'nadu, Gradiva, s/data. 
WATSON, John - A dirpln Idice, Gmdiva, 1987. 

2 P a r  uma f a m i l i e q i o  com alguns temas da investigação científica actual: - . 
sugesme% 

ARCHER, Luís - Desafios da nmagniética, Ed. Bmtéria, 1992. 
DAWKWS. Richard - O reloioewo cem. Ed. 70,1988. <, . 
HAWKiNG, Stephen - Ofim dafísicn, Gradiva, 1994. 
ORTOLI, Sven e PHARABOD, Jean - Infrod~r@ à Física qdniica, D. Quixote, 1986. 
PAGELS, Heinz - Os sonhos dn rmrío, Gradiva, 1988. 

Sugerese, ainda o contacto com Revistas de Ciência existentes na Biblioteca da Faculdade: 
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1. Ln Recherche e Scioitifrc Amen'm (de leitura mais acessível). 
2 S&ce e Nnhne (mais espeuaiizadas). 
3. Para os temas speúficos do programa: 

ATLAN, Hemi -A tort et a r&, Seuil, 1986. 
CARO, Paul -A roda das ciências, Instituto Piaget, 1995. 
CAZENAVE, Michel- Scienczs et symboles, Albin Michel, 1986. 
COLE, Stephen - Making Scimce, Harvard University Presq 1992. 
COLLZNS, H q  e Pinch, T. - Tout ce que uotu drsvria savow ç w  la science, Seuil, 1991. 
ENGELHARDT, Tristan e Caplan - Scientific Contraimies, Cambridge Univ Press, 1989. 
EDELMAN, Gerald - Biologie de ln m~scimce, Odile Jacob, 1992. 
GIERE, Ronald - Bpluning çcience, The University of Chicago Press, 1988. 
GRANGER, Gills G. - Pow la wnnnismce philosophique, Odile Jacob, 1988. 
- In scimce et les çciences, PUF, 1993. 
HAMBURGER, Jean (dir.) - Ln phiiosophij des sciems ~trjowd'hini, Gauthia - Villars, 1986. 
HOLTON, Geraid - S&u nnd anti-sciozce, Harvard Univ. Press, 1993. 
HOVOIS, Gilbert - Entre symboles et tedmffimeuca, PUF, 1% 
JORGE, Maria Manuel Araújo - Biologia, In fom@ e Conhecimm~to, F.C.G., 1995. 
- Da pyistmologia t i  biologia, Instituto Piaget, 1991. 
JASANOFF, Sheila - ?hefifft b r d t ,  Harvard Univ. Press, 1990 
KUHN, Thomas - Pie struchne ofsciolhfic rmolirtums, The Univ. of Chicago Press, 1962. 
LATOUR, Bruno - Scimce in a&'on, Harvard Univ. Press, 1987. 
LORENZ, Konrad - L'mers  dir mirroir, Flammmion, 1975. 
MATURANA, Humberto e VARELA, Franasco -Atntopoiesis alui cugnifiun, Reidl C.P., 1980. 
MOXIN, Edgar - O problpma episfmnológiro dn complexidnde, Europa-América, sjdata. 
PIAGET, Jean - Biologie et mnnaimce,  Gallimard, 1967. 
POPPER, Karl - 01 Iú@ de la imestigncim cienh?~~, Tecnos, 1977. 
- Objectiue knowledge, Oxford Univ. P m ,  1979. 
PRm.LI, Lawrence - A  rhptmc of scioice, Univ. of South Camline, Press, 1989. 
RORTY, Richard - L1espob' ntr linr &LI smioir, Aibin Michel, 1995 
SHILPP, Paul (ed.) - ?hefiIosofiJ of Karl Popper, Open Court P. P., 1974. 
VÁRICG - A cinicia como ctrlhm, Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1992. 



ESTÉTICA 
(Prof Doutor Diogo Alcoforado) 

(Carga Horána - 4 horas semanais) 

1. inirodugão 
1.1. Do sentido etimológico de esfétiw à Estéficn como disciplina fdosófica 
1.2 A Estética como Ciência do Belo e a Estética como Filosofin da Arte 
1.3. Os grandes ternas da Bt4tica e a sua actualidade 

2 Os juíw e os valores estéticos 
21. O juizo estético como exercício necessário do gosto. O gosto como dimcnsáo 

antropológica fundamental: da determinação biológica bhica à sua elaboração 
sociocultural 

22 As categorias estéticaç (positivas e negativas) como manifestasão predicativa 
dos ju'ms estéticos E dos valores que eles actualizam 

23. O Belo como categoria estética nudear: da 'ideia' de Platão à experienciação 
da b e b a  e a uma noção 'aberta' de Belo. 

24. O Belo e o sublime; o Belo e o Hohel .  
25. Esiéticas dogrnáticns e estétim niio dogmáticas: sentido e implicaçóes destas 

formdaq%s. 
3. O Objecto artístico 

3.1. A nosão de objecto; os vários tipos de objectos. Os objectos como "sistemas de 
significação". 

3.2 O objecto &fico e a sua espediadade: a prociarr e a distinguibilidnde jmitnis. 
33. Objecto mfiçticc e/ou oúrn &Arte? 
3.4 A produção arlística: da radicalidade da sua problemática reflexão 

filosófica, de Platáo a É. Çouriau. 
4. Modemidade e movimentos artísticos (18551930). 

41. As acesões de Modemidade. A 'ideia' baudelaireana de Mohidade 
e sua importân~a; alcance e importância da noção de procura. 

42 A Exposição Universal de 55 e a confrontação dos paradi,gmas Neo-clássico e 
Romântico; as figums de Ingres e Delacroix. Courbet e a proclamação do 
Realismo. 

4.3. Manet e a 'crise' no interior da prática pictórica: das interrogações sobre a 
diriâmica representativa à oscilaqão enire o 'real n a t d '  e o 'real cuiturd'. 

44. A mdtiplicidade da- correntes artísticas no período 1855-1930, e a prática 
pictórica entendida coma 'procura essencial'. Algumas reflexk sobre os 
principais niovimentos arfisticos e suas problemáticas. 

4.41. Impressionismo; 
4.4.2 Expressionismo; 
443. Simbolismo; Arte Nova; 
4.4.4 Neo-impressionismo; 
44.5. Cubismo; Consbutivismo; 
446. Futurismo; 
4.4.7. Nw-plasticismo; 
44.8. Dadaísmo; 
449. Smaiismo. 
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BIBLIOGRAFIA: 

ALCOFORADO, DIOGO - Pintiaa efinihrde h u m ,  ed. Fund. Eng." António de Almeida, 
Porto, 1998. 

-Artes plisticas, imitnçáo e yodc, ver. W Filosofia da Faculdade de Letras do Porto, Gne, 
n." 10, Porto, 1996. 

- Em torno dn noç& de Modernidade - Breues rrflexões, Revista Portuguesa de Filosofia, n.' 13, 
Braga, 1994 

BAYER, Raymond - Histónn da Estélirn, tr. José Saramago, Lisboa, ed. Estampa, 1979. 
BEARELEY, Monroe C. e HOSPEPS, J. - Estética, Ed. CáLcdra, Tra. Roman de Ia Calle, 

Madrid, 1990. 
WULAY, Daniel - Les grari& p r o b l è m  de l'EsthCtiqw, Ed. J. Vrin, Paris, l%7. (+) 
CHiPP, Hcrschel B. - TF~rnks of Modern Art, University of Califomia Press, Bcrkeley, 1968. 

(+) 
DUFRENNE, m e l  - A Estélirn e ffi Ciêncins da Arfe (2 vol.), tr. Alberto Bravo, Liv. Bcrtrand, 

Amadora, 1982 (+). 
GABOURY, Placide - MutiÈre ef shudwe, Ed. M é e  de Bouwer, Paris, 1x7.  
HES, Wdter - Ducrrmentos para a compremsão da Pintura M u d a ,  ir. Ana de Freitas e J. J. 

Andrade Santos, Ed. Livros do Brasil, Lisboa. (+) 
HOFSTATTER, Haus H. - ArfeMohn, trad. Mercedes G. Rufino, Ed. Verbo, Lisboa, 1980. 
H U I S W ,  Denis - Esfdfica, tr. Maria L& Mamede, Lisboa, Ed. 70,1981. 
HUYGI-IE, Rennt - Os poderes da Imngem, tr. Manuela França, Ed  Bertrand, Amadom. 
- SmMo e destino drr Arfe (2 vol.), tr. Joáo Gama, Ed. 70, Lisboa, 1982. 
LISTOWEL, C. de - H i s W  CrÍtica de E s W  Modm,  tr. Leopoldo Hurtado, ed. Losada, 

Euenos A%, 19%. 
OSWRNE, H m l d  - Estélirn, ir. Stelia A/lastrangele, Ed. Fondo de Cultura Económica, 

México, 1976. (+) 
READ, Herbert - A Filosofw &Arte Mo&, tr. Mexia José Miranda, Ed. Uusseia, Lisboa. 
SOURIAU, Etienne - C a t é g k  EsfWqrres, Cen'e de Documentation Universitaire, P-, 

1966. 

A bibiiograíia apresentada é, apenas, uma Bibiiograíia Gemi. Outros textos sefio propostos, 
ao longo do ano, para tratamento de aspectos qecíficos do programa. 

Nota: as ohms assinaladas (+) são compilaçOes de textos, sendo o autor indicado o seu 
orgmiador, ou introdutor, e/ou autor de algum dos ensaios incluídos na colectânea. 



FILOSOELA ANTIGA 
(Prol. Doutor Álvaro dos Penedos) 
(Carga Horária - 4 horas smanais) 

L Origens dn Filosofin 
1. Factores De tedan te s  

iL Filosofin Pyé-Socrdticos 
1. Milésios: elogia de N<ihrezn. 
2 Xenófmes: scm compromissos. 
3. Pitágoms: religião e ciência. 
4. Heradito: uma imtabilidade estável. 
5. Pménides: por um Ser estável. 
6. PréSouáticos pós pannenídws: a sombra de Eleia. 

Di. Sofistns e Sóaates 
1. Os filósofos malditos. 
2 O filósofo bendito. 

N. Púrbio: I L ~  h o n ~ i i ~  de diRIogo 
1. Platão na oposição. 
2 A fomai;áo filosófica de PlatSo. 
3. k r i t a  em dia. 

3.1. Eiálogos e carrtas; 
3.2 Critérios de autenticação; 
3.3. Cronologia; 
3.4. Tipos de enqino; 
3.5. TrdnsmisSo das obras. 

e o naogo.  
LI. Esmiturd do Diálogo; 
4.2 A personagem Sóaates. 

5. Anilise daitpologin. Análise do Críton. 
6. G&@s e Eutuiemo: crítica 61 retórica e à eristica 
7. A Ideia A Linguagem. A Ciência. 

7.1. Ideia e participação nos primeiros diálogos; 
7.2 Crátilu: a linguagem e as ideias; 
7.3. F&ion: as ideias e a alma; 
7.4. Rrpiíblicn: linha dividida e alegoria da caverna; 
7.5. Teeteto e a ciênaa; 
7.6. A teoria das ideias no pmmótides; 

8. Uma nova Politeia. 

V .  Arisfóteles: trnr homem de cmisenso 
1. A vida e a obm. 
2 Questões de metodologia. 
3. Conceitos fundamentais da filosofia aritotelica. 
4. Aristóteles perante Platão. 
5. Elementos essenciais da Física 
6.0(s) Mundo(s) segundo Aristóteles. 
7. Alma e twria do conhecimento. 
8. O Ser. 
9. Aspectos da %ira aristotélica: Ethicn Nicomarhea 
10. An&se da Poéticn. 



BIBLIOGRAFIA: 

I. Histtnia e rultura de Grécia Antiga 

DODDS, E. R. - Les Grecs ef L'irracionwl, Paris, Fiarnanarion, 19T7. 
FiNLFI, M. I. - Os Gregos Antigos, Lisboa, Edições 70,1984 
JAEGER, W. - l'nideu, Lisboa, Aster, s/d. 
LÉVEQUE, Pierre -A Aumhaa Grega, Lisboa, Cosmos, 1970. 
PEREiRA, M H. Rocba - Esh~dos de Hisfórin da Cillfurn Clássica, Lisboa, Guibenkian, 1920. 
SNELL, Bruno - A  descoberta do Espírito, Lisboa, Edições 70,1992. 
VERNANT, J. P. - Mito e Religiío na Gréciu Antign, Lisboa, Teorema, 1991. 

IL Estudos de Fiiomfia Antiga 

ALLAN, D. J. -A Filosofu? de Arisfófeles, Ed. Presença, 1983. 
BAXNES, Jonathan - The kesonatic Philoqhm, 2 vol., London, 1979. 
BRUN, Jean - Súcrnfes, Plnfão, Arisfófeles, Lisboa, Pub. Dom Quxote, 1974. 
BURNET, J. - L'amrrare dr la Plzilosophie Grecqw, Paris, Payot, 1970. 
CAUQUELIN, Annc - Aristofe, Paris, Seuil, 1994. 
CHATEL.ET, F. -A Filosofu? Pagã, Lisboa, Pub. D. Quixote, 1974. 
CORNFORD, F. M. - R i ~ i z i m  Supinitiuc, Lisboa, F. C. Guibenkian, 1975. 
- Eshrdos rle Fi~osojn Anfign, Coimbra, Atlântida, 1969. 
- Lu Teorul Plnfoniwi de1 r n ' m r n t o :  Teefefa y e1 Sojsta, Barcelona, Ediciones Paidos, 1983. 
DHfBBEY, G. Romeyer - Les choses mêmes: in pende dn réel cha Aristote, Lausanne, L'âge de 

I'homrne, 19%. 
- Les Soplmistes, Paris, P.U.F., 1985. 
- GAUTHíER, R A. - 1.n rnornled'Arisfote, Paris, P.U.F., 19ó3. 
GRAÇA, J. A. - Arififrmfe e o mouiimmfo soflstiw, Revista da F.LU.P., Série de Filosofia, n.O 11, 

1994. 
- Roteiros, Revista da F.L.U.P., Série de Filosofia, n04,1987. 
GüTHRIE, W. K C. - A  Histonj of Greek Philosophy, Cambridge University Press, 1962 
- Os Filisgfos Gregos: De Tales a Arisfóteles, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
JEANNLÈRE, Abel - Les présocrntiques, Paris, Seuil, 19%. 
- Plnfon, Paris, Seuil, 1994. 
KRK, G. S.; RAVEN, J. E - Os Fz1ósufis Pé-Socrijtiws, Lisboa, F. C Gulbenkian, 1979. 
KoYRÉ, A. - I?zfrodzqão à leihaa de Plntão, Lisboa, Ed. Presença, 1979. 
MAGA-, Vilhena V. - O ProbIrmn de Sórrnfrs, Lisboa, F. C. Gulbe&4ari, 1984. 
PENEWÇ, Á i m  - Jnfroduçfio nos Pré-Socrátiws, Porto, Rés, 1984. 
- O Poisam~fo Político de Phtão, Porto, Publ. da FLUP, 1977. 
- Ençaios, Porto, Ed. Rés, 1987. 
- Gregos: m bmm da igualdude, Revista da FLUP, Série de Filosofia n05, 1988/89. 
- Enumfnimfos. PlnfRo e as artes de Abmis dos Hiprrbórros, Revista da FLUP, Série de Filosofia, 

n07,1990. 
- 0s  desígnios de Apolo - sobre a"Apol0gin" e o "Critmí' de Plnfão, Revista da FLUP, Série de 

Filosofia, n."9,1992, pp. 33.50. 
-A Mar~Uiosa Vingm do Er, o Pmtfnio. A "Repúblun" Reuisifuda, Porto, Revista da F.LU.P., 

Série de Filosofia, n9,1992, pp.33 50. 
- Platáo no Pnís dos Sonhos, Porto, Revista da F.L.U.P., %e de Filosofia, 1993, pp.2336. 
PHILIPPE, Marie-Dorninique - Inhodirction à ln Philosophie D'Arktofe, Paris, Éditions 

Universitaires, 1%. 
PINTO, M. José Voz -Lagos e Homunoin, in Dinimicn do Pensar, F.L.U.L., 1991. 
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RLCOELR, Paul - I'llaton e f  Arisfole, Paris, Centre de Documentation Universitaire, 19n.  
ROBIN, Léon - LR Pensée Greqlrr et les Onp'nes de I'Espnspnf S&hf?41r~, Paris, Albin Michei, 

1973 
SANTOS, I. Trindade - Antes de Súnatrs, Lisboa, Gradiva, 1985. 
- Snber e Formns, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
S A R W ,  Francisco - Purn o eshuáo das raizes -é-mstote7im dn lógicn oadental, Revista da 

F.L.U.P., %rie Filosofia, n02, 1985. 
VERNANT, Jean-Pierre - IKS Grigiiies de lu Pmsée G r e c q ~ ,  Paris, P.U.P., 1981. 



F I L O S O r n  DO CONmCIMENTo 
(Dr.'Çofia Miguens) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

Orientação: O programa está organizado em tomo do tema geral "Consciênna, 
identidade e o problema da mente/corpo". A partir deste tema são explorados os problemas da 
teoria do conhecimento: fundacionalismo, apriorismo, tmnscendentalismo / naturalização da 
epistemolop, holismo / indeterminação, indução, leis naturais, causação, necessidade, 
pisibiiidade, probabilidade, redução -em geral, os problemas das crenças e das suas provas. 

Na primeira parte do proprma, a perspectiva adoptada é a contemporânea, através 
da filosofia da mente. Na Segunda parte, faz-se uma incursão histórica e um estudo de textos 
clássicos da filosofia do conhecimento e da consciência. 

L fi l trOcil~0 

1. História breve dos problemas da mente (espírito, alma) e do conhecimento. 
2 Crenças e provas. Tipos de inferência. Cepticismo: acerca da justificação, mundo 

externo, outms mentes. 
3. Fundacionalismo (Descmtes) ou anti-Fundacionalismo (pragmatismo). 

Transcendentalismo (Kant) ou naturalizaçSio da epistemologia (Quine). 
4. Conhecimento e Consciênati O lugar da mente / alma / espírito na natureza: 

Monismos, dualismos. O projecto cartesiano como referência 

PRIMEIRA PARTE 

IL A Filosofuz dn M~II& rm História rln Filosofin 
1. Condiçoes do surgimento da  ideia de teoria do conhecimento e de uma filosofia 

epistemologicmente centradâ Descartes e o Cogito. Kant e a ideia de Crítica. A 
filosofia analítica e as suas origem: o empikmo, a lógica 

2 A lógica e a ideia de ciências cognitivas. Algorihnos e Máquinas de Turing. 
3. A origem das actuais discuçsórs em filosofia da mente na filosofia analítica e no 

seu vocabulário privilegiadas na filosofia analítica (Quine). 

III Corilrefer n Mente: Cmts&1Çin, Iripntidade Pessoal, Cmrsnçtio Marfiz1 e o 
Proble~rin MeirWC"po 
1. Jonh SEARLE: As camcleristim singulares do mental e os erros do programa 

cognitivista. O Quarto Chinês. Argumentos acerca de semântica, sintaxe, física 
2 Ti~omas NAGEL: A irredutibilidade do subjectivo, a incompreensibilidade do 

lisicalismo. (What is it lik to be a bati) 
3. Daniel D-: Os paradoxos do Teaantro Cartesiam. A impossibilidade dos 

qualia (Corfficioirsness Explained) Problemas do eu: Centm de gravidade narrativa 
( W m e  Am I?) 

4. Paul e PatriSa CHURCHLAND: O futuro das descricoes mentalistas na sua 
~laçSio com as neurociências (Mattm d Coilsnoxmress). Materialismo Eluninativo. 

5. Conclusão: Com que é que o natumlismo em filosofia não nos con~prnmete. 

SEGUNDA PARTE 

N. Temins do Conhecfnento e da C m e i ê d :  os CtRssicos 
1. Descaries: Os problemas da fundagao do conhpcimento, mentecorpo, identidade 

pessoal e causação mental nas Meditações ~ b r e  a Filosofi. liimeiro. A anantropologia 
da "mistum" corpo-alma Extrema@es do cartesianismo: os problemas de 
Melebmnche e de Berkeley. 



2 Leibniz A teoria lógica da Noção Completa. Os Mundos Possíveis e a Metafísica 
da Modalidade. Os problemas do conhecimento, mentcxorpo, identidade pessoal 
e causação na Monndoiogin. A Harmonia Pré-Estabelecida. Aplicação dos princípios 
mataiísicos na controvérsia Leibniz/Clarke: da espacialidade à 
raaonalidade/vontade (divina e humna). 

3. Hume, Crença, indução, Imaginação, Causalidade. Reflexos nos problemas da 
mente-corpo, identidade pessoal e leis naturais. O "Abstrnct", o "Trntdo da nahrreza 
Hummrd'. 

4. Kant, A "Cntioi dn R& Pwn": 
Como poderia o eu ser objecto de consciência? Em quantos mundos vivemos? 
Sujeito TraiiKendental e Fenomenismo. O sintético a priori. Sujeito Trmendental 
e sujeito empírico. 
As antinomias como provas indirectas do Idealismo Tmnscendental. 

5. h d :  Identidade, Pulsão, Fantasies. (O hrmisnente, As Plrlsóes e as suas Virissihldeç, 
I'nraAléln do Princípio do Prnzer, O Ego e o Id): 
A possibilidade de espiritualidade (Geistigkeit) no humano. -paro, 
experiência de satisfação, d w o ,  fantasma. As Tópicas. As teorias das pulsóes. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Obras de autores estudados (os textos de leihua obrigatória, a analisar na aula são 
marcados com *) 

CHURCFILAND, Patricia - Nnnophilosoyhy, The MIT Pri?ss, Cambridge, Massachusets, 
1989. 

CHURCHLAND, Paul - Mnt& y Consciência, Gedisa Editorial, Barcelona, 1992. [*I 
DENNEIT, Daniel - Cunscú>us~iess Enylnimci, Little, Brown and Company, New York, 1991. 

r1 
DESCARTES - Meditnçües mbre a Filosofia Primeira, trad. Gustavo de Fraga, Livraria 

Aimedina, Coimbra, 1976. [*I 
- Disnnso do MttOdu, tmd. J. Gama, Edições 70, Lisboa, 1986. 
-As Pnkãs dll Alm, tradu~ão, prefáúo e notas de Newton de Macedo, Livraria Sá da Costa 

Editora, Lisboa, 1984. 
FREUD, Sigmund - As P~rlsões e ns a u s  Vicissihuleç, O I ~ i ~ e ~ i t e ,  Parn A l h  do Pn~Icipio do 

Prnzn; O Ego e o ld [*L em textos essenciais de Psicanálise, introdução e selecqão de Anna 
Freud, tmd. José Gabriel Pereira Bastos, Publicações Europa América, Lisboa, 1989. 

HUME, David - A Trrfise of Hman Nahae[*], Selby-Bigge ed., Clarendon Pres, Oxford, 1958. 
(inc. Absiracf of n Book Pirblished Entihrled a Trentiseof H i r m  Nnhaelh) 

- b ~ v e s t i g ~  sobre o Entdimento H u m ,  trad. A. Morão, Ediçóes 70, Lisboa, 1985. 
KANT - Crítica rln Razão Pwnr], tmd. A. Morujão e M P. Santos, F. Calouste Gulbenkian, 

Lisboa, 1989. 
LEIBNIZ - Mondologin[*], trad. Luís Martins, INCM, Lisboa, 1987. 
NAGEL, Thomas - Whnt is it like to be n bnt? r], emMmtal Qzlestwns, Oxford, OW, 1979. 
- nie Vinofrom Nuwhere, Oxford, OUP, 1986. 
- O qllc quer dizer huto isto? U m  iniciqk àfilosofur[*], trad. T. Marques, Gradiva, Lisboa, 1995. 
QUINE, W. O. - Two Dogmns of Em@icism[*], em Form n Logiwl l'oint of Vino, Cambridge 

MA, Harvard University Press, 1953. 
SEARLE, Jonh - nte Rediswumj of tlle Mind[*], The MIT Press, Cambridge MA, 1992. 
-Mente, Cérebro, Ciê~icin[*], trad. A. Mo&, Edições 70, Lisboa, 1987. 
- Minús, B r a h  a7d Yiogrnrnç, in n ie  Behavioral and Brian Saences, 13, Cambridge, CUP, 

1980. 
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2 Obras de apoio: 
ANDLER, D. (dir.) - Intruductim aur Sciences Cogmliiizes, Gailimard, Paris, 1992. 
CASSIRER, E. - E1 probleinn de1 cm'mini to  m iaflosofn y ni ln ciolria modema (4 vol.), trad. 

espanhola, FCE, Madrid, 19181957. 
DANCY, Jonathan - Inh~oductim to Conteinp-anj EpLstemolo~?/, London, Blackwell, 1985 

(existe tradução portuguesa). 
DANCY, Jonathan and S A ,  Emest - A CumpnnWn tu Epistanolugy, London, BaickweU, 

1992. 
DEIEU.?&, Gilles - E m p m e  ei Subjecfiviti, Paris, PUF, 1973. 
- Afilosofia Critica de Karit, Lisboa, Ed. 70,1983. 
- k Pli, Minuit, Pais, 1998. 
DENNEiT, Daniel e HOFSTADTER, Douglas - 17ze Mind's I - fmfasieç and rt$ectim5 m self 
d soul, Basic Baoks, New York, 1981. 

DUPW, J. P. - Aux origines des Scienm Cognitives, La Découverte, Paris, 1994. 
ENGEL, Pascal- Inhodq70 à Filo%@ h EspÍrito, Instituto Piaget, Lisboa, 1996. 
FATE NORTON, David (ed.) - Tle CnmMge Cornpmim to Hurrr, C a m b r i d ~  U. P., 1993. 
GIL, Fernando - Mimesis e NegMo, WCM, Lisboa, 1984. 
- Prwns, Lisboa, INCM, 1986. 
GUTIENPLAN, Samuel, ed. - A Coipnnim to fke philosophy of Mind, London, BlackweU, 

1994. 
GUYER, Paul, ed. - Tiir Cnmbridge Companim fo Kanf, Cambridge, CUP, 1992. 
HOFsrADlTR, Douglris - Wl, E&, B d ,  Penguin, London, 1979. 
JOLLEY, Nicholas (ed.) - The Cambridge Comnpnnion to h k i z  Cambridge U. P., 1995. 
KIM, Jaegwon - Pl~ilowphy of Mimi, Westview, Oxford, 1996. 
KIM, Jaegwon and =A, Emffit - A CompunUn~ to Metnphysicç, London, Bladiwell, 1995. 
LAPLANCFTE, Jean e PONTALiS, J. B. - VmbIdmw d~ps imál ix ,  (& Daniel Lagache), trad. 

Pedro Tamen, Mo&, Lisboa, 1979. 
NEU, Jemme, ed. - Ihe Cnmbridge Coinpnnicrn to Frard, Cambridge, CUF, 1991. 
PENROSE, Roger - 17ie Empmur's N m  Mind - Concerning Conlpufers, Miilrls m d  Lmos of 

Pliysics, Oxíord OUP, 1989 (existe tradução portuguesa). 
VARELA, Francisco - Conhecm, khoa ,  Instituto Piaget, s/d. 

3. Wistónas da Filosofia, ikaclopédias, Diaonários: 
AUDI, Robert - l'he CntnMge Dictimurry of Philosophy, Cambridge Li. P., 1995. 
BLACKBURN, Simon - Diciuniírio de Filosofi, Lisboa, Gradiva, 1997. 
CHATELÊT - H& dn Filosofi, ,l&s e Doutrinas, Dom Quixote, Lisboa, 1973 e segs. 
HONDERICH, Ted (ed.) - 7he Oxford Compmzim to Philosophy, Cxford, OU', 1995. 

LOGOS, Enciclopédia L?u-Brnsile+ra de FiZosofÚi (5 vol.), Ed. Verbo, Lisboa, 1989 e seg 



FILOSOFíA C O N T E ~ P O R Â N E A  
@m. Bénédiete G. Houart) 

(Carga Horána - 4 horas semanais) 

Introdução: embora tendo o cuidado de apontar e sublinhar a diversidade de vias 
possíveis para uma compreensâo do que está em jogo na(s) Filosofia(s) Contemporânea(s), 
pretende-se assumir uma via singular, que poderia ser enunciada do seguinte modo: como as 
vánas experiências de pensamento protagoni7adas pelos autores abaixo indicados permitem 
desenvolver um quesiionamento da própria Filosofia, doravante entendida como linguística e 
corporalmente mediada. 

1. "Como encadear depois de Auschwitz" ou o fracassa do discurso e s p d a t i v o  
tomando como paroxismo (das metanarmtivas) da Modemidade. O silêncio da 
vitima/sobrevivente como Irrecuperável. 

2 Hegel: a Filosofia como Ciência da experiência da consciência. A proposição 
espdat iva.  Negatividade e Mediaçáo. A morte, "trabaho do negativo"; o seu 
resgate na proposição cspeculativa 

3. Sdiopeni~auer: a vida como repetição (do sofrimento ao t a o ,  do tédio ao 
sofrimento). A Filosofia como desilusão e terapêutica. 

4 Nietzsdie: o corpo interpretantc e interpretado. O filósofo médico da avilização. 
6. Freud: a inquietante famüiaridade. O pensamento expropriado. incon-ente e 

linguagem. 
7. Derrida: o texto fi!osófico como autotha~atobiogafia 

BiBLIOC-RAFIA: 

ADORNO, T. W. - Dialedrque níigatiue, Payot, Paris, 1978. 
DERRIDA, J. - L'écritire et In difimce, Seuil, Paris, 1967. 
-Margem da Filoçoj~i, Rés, Porto, s/d. 
DEí.EUZE, G. - Di@rnzce et iépétitio~, PUF, l'mis, 1969. 
- Niehsdie et ln philoçophie, PUF, Paris, 1962 
FxmlD, S. - Mnlaise h In ciuilisntion, PUF, Paris, 1971. 
- 17ttrnluction <i lu p~ydimlyse ,  Payot, Paris, 1917. 
AGDAMBFi, H. - G. - Verdnd metodo, Sígueme, Salamanca, 1988. 
HEGEL, G. W. F. - La Phhmbwlogie de l'esprit, Aubier-Montaipe, Paris, 193941. 
HEiDEGGER, M. - Achemiiummt vers lu pmole, Gdimard, Paris, 1976. 
- Wumiris Qui w ninmzt nirlle pmt, Gallimard, Paris, 1962 
LYOTARD, J. - F. - Le D~férend, Minuit, P&s, 19%. 
MõRLEAU-PONTY, M. - Le uiçíble et l'imislble, CdVimard, Paris, 1964. 
NiXTZÇCHE, F. - La voloritr de puisçm~ce, Gdirnard, 1995. 
RICOEUR, P. - Le coriflit rles mtrrprétntwns. Esuris d k ~ m b l e u h q w ,  Spuil, Paris, 1962. 
m- S u i - h  wmme ?m auhe, Seui!, Paris, 1990. 
SCHOPENHAUER, A. - Le monde cornme volonti etrrpréstntatim, PUF, Paris, 1966. 



EILOSOEIA EMPORTUGAL 
(Dra. Celeste Natário) 

(Carga Horána - 4 horas semanais) 

L Introduçâo 
1. O Problema das filosofias nacionais. Filosofia Portuguesa e filosofia em Portugal. 
2 Manifesta<ões filosóficas anteriores à Constitui@o de Portugal como Estado 

independente: o priscilianismo, Paulo Orósio e S. Martinho de Dume. 
3. Teologia(s) e Filosofia, Ortodoxia(s) e Heterodoxia(s): Reflexáo Moral e Política. 

IL Palodo Medieval: M e s t a ~ õ e s  da Culhim filosófica e Teologia 
l. Santo António de Lisboa, vida e obra: Espiritualidade e tranxendência. 
2 Pedro Hispano e a Europa Cultural do século XUI: Aspectos gerais da sua obra 
3. Reflexão ética e política nos séculos XIV e XV O pensamento de Alvaro Pais. 
4. A teorisa do benefício do Infante 3. Pedro. 
5. O Leai Conçelheirc de D. Duarte. 

IiI. O Renascimento em Pomipai: Aspectos Filosóficos 
1. O Hurnanismo e os paradigmas do novo saber científico. 
2 A literatura náutica e científica de Euarte Pacheco Pereira, João de Castro, Garcia 

de Crta e Pedm Nunes. 
3. João de Barros e a Rópica Pnefma 
4. Eraçmismo e Anti-Erasmismo. 
5. Platorusmo e Neo-Platonismo. 
á O Aristotelismo Renascentista: António de Gouveia. 
7. Francisco de Holanda e os ideais estéticos. 
8. A nova atitude científica e teóricil de Francisco Sanches. 

N. Neo-Escolásiica 
1. Pedro da Fonseca Originalidade e valor filosófico da sua obra 
2 O Curso Conimbricense. 

V. iiuminismo 
1. Matias Aires e Luis António de Vemey: aproximaçk e contrastes. 

VLséculom 
1. Silvestre Pinheim Ferreirâ ontwgnoseologia e teoria poiítica 
2 Espirituaiismo Krausista 
3. Anlorim Viana: Filosofia e Teologia. 
4 O pantiteismo de Cunha Seixas. 
5. O pensamento filosófico de Antero de Quentd. 
6. Positivismo de Teófilo Braga e a reac@o espiritualista. 
7. A ideia de Deus emSampaio Bruno. 

VILséruloXx 
1. Leonardo Coimbm e o Criaciorismo: Uma Filosofia Crítica do conhecimento. 
2 Teixeira de Pascoaes: O poeta filosófico da saudade. 
3. O ideaüsmo crítico de António Sergio. 
e Ética e política na pensamento filosófico de Raul Proença. 
S. Álvaro Ribeiro: Razão anima& 
6. José Maruiho: A Teoria do ser e da verdade. 
7. Afonsc Botelho: Amor, morte e saudade. 
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- Infelrcto f7riiico e vmtnde em B. D~rmtr, "Ver. Fac. Letras do Porto", n.- 12-13,1993-96. 

IL Renascimento 
DIAS, J. S. Silava - Portilgnl e n Culhnn Europeiu, Coimbra, 1962. 
THOMAÇ, Lothar - Cmttn8iripTo 
HEBREU, Leão - Dinlogos de Amur, Lisboa, 1983. 
GOUVEIA, António de - Cornnitirios sobre ns conclirsões e em de@ de Arish5teles coiitrn 

uilúl~ias de Pedro Ramo, Lisboa, 1983. 
CARVALHO, Joaquim de - Obrn Compleúi, vol. I, Lisboa, 1978, pp. 1-116 e 149-297. 
ÇANCHES, Franciçco - Que ?I& se snbe, Lisboa, 1991. 
sÁ, A. Moreira de - Francisco Sanckes, fiIósofo e nurfmuítico, Lisboa, 1950. 
- "Ver. Port Fil.", tomo 7, no 2,1951. 

ICL Neo-Escolástica 
FONÇECA, Pedro da - Instihtig7es Dklécticos, Coimbm, 1964. 
- Iurgoge Filosó@, Coimbm, 1965. 
MARTNS, António Manuel - Lógico e antologia em Pedro da Fome-, Lisbon, 1994. 
- "Rer. Porc. Fii.", tomo 9, no 4,1953. 
DIAS, J. S. Siiva - Purh~gfll e a Cultura Eiryeia 
ANDRADE, AntóNo Alberlo - V& r n Filosofin, Braga, 1946 

N. iiuminismo 
FORTES, Manel de Azevedo - Lógiui Racimurl (no prelo). 
AüZE.5, Matias - Rrfleües sobre R Vaidnde dUs Homms, Lisboa, 1949-52. 
VERNEY, Luís A n t ó ~ o  - Verdndeiro Método de Eshrdm, 5 vols., Lisboa, 1949-52 

V. Século m 
MAiUNHO, José- Verdade, Condyáo e Destino w l ' ensamfo  P d r p & s  Cmtnnporho,  Porto, 

1976. 
- Estudas sobre o Pneiisnmmto PortupSs Cmtempurhleo. 
SOVERAL, Eduardo - P m f l n m t o  Lm-Brasilnro, Lisboa, 1996. 
PIMBNTEL, Mmuel Cândido - OdiswUls do Espírito, Lisboa, 19%. 
FERRELRA, Silvalre Pinheiro - Prelec@es Filosiifiwr, Lisboa, 19%. 
VIANA, Ainorim - Defur do Racionalismo oa Adliçe da Fé, 4" ed., Lisboa, 1982. 
SEXXAS, J. M. Cunha - Princípios Gernis de Filosofin e ouiros textosfiiosófios, Lisboa, 1955. 
QUENTAL, Antero de - Filosofi, Lisboa, 194.  
COIMBRA, Leonardo de - O pmsnmmtofilodfio de Antero de Qirentnl, 2' ed,  Lisboa, 1991. 
BRLINO, Sampaio - O Brasil Mental, ed., Porco, 1997. 
- A  ideia de Deiffi, 3" ed., Porto, 1998. 
- O encoberto, Zaed., Porto. 
- Plnno de um Liuro a&-er, Lisboa, 1996. 
SERRÁO, Joei - Snmpaio Bnow, o Homem e o i~ensamtnto, 2* ed., Lisboa. 
GAMA, Manuel - O Pmammto  de Snmpuio Bruno, Lisboa, 1994. 
- "Noua Rnzmmçn'', nP 59,1995. 

VLSécuioxx 
PASCOAFÇ, Teixeira de - O Homem Unioersnl, Za ed., Lisboa 
COUTEiHO, Jorge - O Penurmto  de Teir~6-n de Pmoaes, Bmga, 1995 "Now Renascença", nw 

6465,1997. 
PROENÇA, Raui - O E t m  Rdmw,  2 vols., Lisboa, 1987 e 1994. 
SANTOS, Deifim - Obrns Completns, 3 vols., Lisboa, 1971-1977. 
RIBEIRO, Álvaro - A  Arte de Filosofa, Lisboa, 1935. 
- A  Raúio Animadn, Lisboa, 1957. 



24 Guia doEstudante 

DOMINGUES, Joaquim - Filosofia Porhrpn pma fl Educnçã~ Nm'mal. Inirod~qio R obra d~! 
Álumo Ribeiro, Lisboa, 1977 

MARINHO, José - Tmia do ser r ria Verdizde, Lisboa, 1961. 
- AfOnsmos sobre o que mnis inzporta, Lisboa, 1994. 
- Significado e Valor ria Metnf"UI, Lisboa, 19%. 
BOTELHO, Afonso - Teoria do Amor e da Morte, Lisboa, 19%. 
TEMEIRA, António Braz de - DOE, o Mal e a Sntidnde, Lisboa, 1993. 
- Éiiur, Filosofi e Reli@, fivora, 1997. 

Obs.: No decorrer das aulas ser6 relerida bibliografia complementar. 
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FILOSOFIA DA LmGU4GEM 
(Prof. Doutor Adélio Melo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L Intr0duq;io 
1. Questoes disciplinares. 
2 Linguagem, língua, faia. Linguagens. 
3 . 0  signo. Deíi~çòes. O motivo da "desconsmição". 
4. "Semiose ilimitada" e "différence". A linguapm como "arquivo". 
5. Si&ica@o, referência c sentido. Problemas. 
6. Sintaxe, semântica e pragmática Tipologia dos discursos. 
7. Actuaiidade e "valor" filosófico da Linguagem. 

IL Linguagem, Realidade e Pensamento 
1. A questão da "prioridade. 
2 Aristotelismo lingui'stico. Locke. 
3. Herder e Humboldt. A "hipítcsc" Sapir-Whorf. 
4. A filosofia das "formas simbólicas" (Cassimr) 
5. A linguagem e o "ser" (Heidegger). 
6. Síntese: sentidos de realidade e estratégias disnirsivas. 

iiL Linguagem, AcçZo e Comunicaqiío 
1. Linguagem e pragmatismo (Nietzsche). 
2 "Actos" de linguagem (Austin, Sexle). 
3. Pamdoxos "linguísticos" e pmpáticos. 
4. "Jogos" e "paradigmas" de linguagem (Wittgenstein, Camap) 
5. As filosofias "comu~cacionais" (Aoril. Habermas). ~. , 
6. Tradução e (in) comensurabilidade linguística 
7. A ltnguagem, os "media", a"técnicaca' e o "virtual" (Heidegger, Baudrillard). 

N. Usos e Abusos de Linguagnn 
1. Usos e regiões ontológicas. 
2 Eementos de retórica e argumentação. 
3. Çoiismas. 

BIBLIOGRAFIA: 

APEL, Karl-Olto - Ln hnnsfmmnción de lnfilosofia (1972/1973), I / 11, trad. Adela Cortina et 
dia, Taurus Ed., Madrid, 1985. 

- "nic Transcendental Conception of Language- Comrnunication and Ihc Idea of First 
Philosophy" (1975), in H. Parret (Ed.), Histm~ of Linguistic 'Ikought nnd Corltrmporm~ 
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Nicolau de Cusa como exemplo de novas concep@es do Homem e do mundo 
num tempo de mudanw. 
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FILOSOEM MODERNA 
@r. José Jorge Teixeira Mendonça) 
(Carga Horhia - 4 horas semanais) 

1. Introdu@o. 
1.1. Noção de "história da fiiosofia". 
1.2 ApresentaBo global dos principais momentos e característica3 da Filosofia 

Moderna. 
2 A filosofia do R e n e e n t o :  Nicolau de Cusa e Giordano B m o  
3. A idade clássica: Francis Bacon, Thomas Hobbs, Descartes, Pascal, Malebranche, 

Espinoça e Leibniz. 
4 .0 século das Lu=. 

41. Características da filosofia do üuminismo. 
42 Locke, Barkcley, Hurne, Roweau e Wolff. 

5. Kant. 
5.1. Crítica da Razão Pura 
5.5. Crítica da Razão Phtiw 
5.3. Crítica da Faculdade de Juí70. 
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BELAVAL, Y. (dir.) - Histoire de lu piiíloqhie, tomo E, "Encyclopédie de la Pléiade". Paris, 
Gallimard, 1973. 
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COREEI, E. y sCHONDORF, H. - Lajilosofia de 10s siglos XVII y XVIII. Barcelona, Herder, 

1987. 
FRAILE, C. - Histdk de lnfiiosofia. 111: Dei hurnanismo fl in il~*strmün. Madri4 B. A. C., 1986. 
HEiMSOETH, H. - h meiafisicn mohin. Madrid, Revista de Occideiite, 19661. 
HIRKHBERGER, J. - Hist& de Ia filosofia, tom II, Ednd Modenm, Edad Contrmporimen. 

Barcelona, Herder, 1990i3. 
REALE, G.; ANTiSERI, D. - Hisfóna dn Fdosofa, vol. 2, Do Himnnisino n hf. São Paulo, 

Paulinas, 1993. 
RUSS, 1. - Histoire de Ia pi~ilosophie. 3. Le hwmpile de ln raisoll. PanS, Amiand Colin / Masson, 

lG7. 
URDANOZ, T. - Historin de Ia filosofur [V: Si~lo XIX hf, irienlis?no y espmhrnlisnw. Madrid, B. 

A. C., 1975. 

Nok A bibliografia espuífica de cada alínea do progmma será distribuída aos alunos 
no início do ano lectivo. 



EILOSOFIA SOCIAL E POL~TICA 
(Dm. Lídia Mana Cardoso Pires) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L bihoduiuçrío R problmuítiud abordnda iw Rnrbito ria Filosofia SoMI e Polítiuz. 
Cmrceitosfiurda~iinitnis. 

IL A géirese do pensanreritu político: os ~~ tus fu> i r i ado re s .  
1. A CidadeEstado. A cidadania, a liberdade, a escravatura e a democracia. 
2 PlatZo. A Rrpúblicn, O Políticc e As Lns. A justiça, a educação e a filosofia. 
3. A utopia. Da constituição perfeita à constituiqão mista. A reabilitação da lei. 
4 Aristóteles: O Tratndo dn Politica. O Estado como finalidade última. 
5. A classiíicação dos regimes. O relativismo dos ideais políticos. 
6. A relaao entre ética e política. 
7. Helenismo. As escolas Estóica e Epicurista. 
8. O Irnpéno Romano e o Cristianismo. 
9. A ideia medieval de Estado. As querelas com a Igrrja. 

iii Deseiivolvinie~tfo da ideia de ESMO W I ~ W  Pumnpe Sobeumio. 
1. Maquiavel: Os disc~wsos e O kínnpr. O ideal da República e o Estado como 

fundamento absoluto. O conceito de natureza humana. A subordinação da ética à 
política. 

2 Emsmo e o humanisrno cristão. A ética do Príncipe. O ideal pacdisrno. 
3. Morus: A utopia a adaptação do ideal platónico à Idade Moderna. 
4 Hobbes: O Lnnnti Os direitos naturais do indivíduo. O poder político como 

resultado de um pacto social. O autoritarismo do Estado. 
5. Espinosa: O Trnfndo Teolúgico - Politicc. A o@o pela democracia. 
6. Locke: Dois Trntndos s o b  o Gmerno Civil. A fundamentação laica do poder do 

Estado. Os seus Limites e finalidades. A propriedade como direito mturd. 
7. Montesquieu: O Espírito rlns Leis. A relação entre leis e liberdade política. 
8. O princípio e a natureza dos governos. A moderação como ideal. 
9. Rosseau: Discwsoç e Cmrfrntu Socinl. Do "bom selvagem" à civiliza@. 
10. A vontade geral e a soberania popular. 
11. Kant: O Projecto de Paz Pnpéhui. A autonomia do sujeito moral. 
12 Uma ideia de história universal. 
13. Hegel: Princípios dn Filosoja do Direito. A filosofia e a política. A sociedade civil e o 

Estado. O estado racional. O fim da História. 

W .  As reuuluçóes ameriemias e f i a :  signgciuirlo e ums&das. 
1. O nacionalismo e o imperialismo. 
2 O liberaíismo como filosofia política dominante no século XD(. 

3. A fi. no progresso, na ciência e na natureza como modelo da ordem social. 
4 O utiSitarismo individualista. A demomacia liberal. 
5. A mtica ao Estado burguês. Socialismo e utopia. Anarquismo. 
6. Mam: Os Mmz<sm'~s Económim - Filosó~s,  A crítica à economia política 
7. O trabalho alienado. A filosofia materialista da história. 
8. Abordagem da problemática social e política em autor- contemporâneos: 

Marcuse. Rawls e Habermas. 
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@r. Valdernar Cape10 Cardoso) 

(Carga Horária - 4 horas semmais) 

1' PARTE - IfirierIhios da Hemrer&tiai 
1. Âmbito da Hemenêutica 
2 O problema teológico: a interpretação da Escritura Uma interpretacão finalistê a 

exegese patiistica Uma interpretaçao operaaonal: a exegese filológica 
3. Schleiermacher. O nascimento de um problema específico: o do compreender 

como tal. 
4 Dilthey. A Hermenêutica como funáamento das Ciências do Espírito. "Crítica da 

Razão Histórica". 
5. Heidegger. Da epistemolo@a das Ciênaas Humanas a ontologia do compreender. 

A consmição de uma Ontologia Fundamental. A compreensão enquanto questão 
de modo de ser; "Mundanimçáo" do compreender. 

6. Gadarner. A Hermenêutica de Gadamer versis perspectiva epistemológica da 
Hermenêutica 

VPT& e M é t o h  a aílica à Estética Modema e à compreensão usual da história; a 
linguagem enquanto meio da experiência hemenêutica 

2" PARTE - O Esfnrhualismo e a Teoria Henlien&~tiai de Pai1 Ricoar 
1. O Estruturalismo. O modelo linguística. A Antropologia Estrutural: LéviStrauss. 

Foucaulk a arqueologia das Ciências Humanas. 
2 Ricoeur. A questão do sujeito: o desafio da semiologia A linguagem como 

disnim. A teoria do texto. 
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LÓGICA 
(Dr. Joáo Alberto Pinto) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L 11itrorir1gno 
1. Objecto de estudo: pensamentos, bons e maus argumentos, persuasão. 
2 Lógica tradicional e lógica moderna: 

21. Aristóteles. 
22 Boole. 
23. Frege. 

li. Lógicn Siiizbólic~z 
1. Cálculo Proposiaonal. 

1.1. Noções básicas- proposições e conectivos. A ideia de uma lógica bivalente, 
princípios de não contmdição e do terceiro excluído. 

1.2 Opemções lógicas sobre proposições e tabelas de verdade elementans. A 
ideia de função de verdade. 

1.3. Construção e inspecção de tabelas de verdade. Tautologias, contradições e 
contingências. Princípio de substikição. 

1.4 Implicação lógica. Equivalência lógica 
1.5. Propriedades da conjunção e da disjunção, dupla negação, leis de De 

Morgan. Redução do número de conectivos, forma nomal e dudidade. 
1.6. Dedução: regras de inlerência primitivas e derivadas. 
1.7. Validade mediante: 

17.1. Tabelas de verdade indirectas; 
1.7.2 Quadros semânticos; 
1.7.3. Regras de inferência. 

2 Abordagem elementar da teoria dos conjuntos. 
21. Noções básicas: constante e variável; expressões designatórias e expressões 

proposicionais (condições). 
22 Conjuntos e subconjuntos. Diagmmas de Venn. Funçõa. 
23.  Conjunto definido, num universo, por uma condição. Condi~ões 

equivalentes e conjuntos idênticos. 
24. Disjunçáo de condições e união de conjuntos. Coqunção de condições e 

intersecção de conjuntos. 
25. Condições incompatíveis e conjuntos disjuntos. CondiçGes contrárias e 

conjuntos complementares. 
26. Tmduçáo em termos de conjuntos das propriedades das operações sobre 

condições, dupla negação e leis de De Morgan. 
27. Implicação e indu&io de conjuntos: condições necessárias e suficientes de 

outras. 
28. Teoria aristotélica da inferência imediata e do silogismo. 

3. Calculo de Predicados. 
3.1. Noções básicas: designações, predicados, variáveis. Aridade dos símbolos 

predicativos. 
3.2 Quantificador universal e quantiíicador existencial. Enunciados singulares, 

universais e particulares. Variáveis ligadas e livres. 
3.3. Quantificação parcial e ~núitipla Segundas leis de De Morgan. 
3.4 Dedução: regras de inferênaa para os quantificadores. 
3.5. Identidade. R e p  da introdução e da eliminação. 
3.6. Verdades lógicas. 
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ONTOLOGlA 
@r. 1. M. Costa Macedo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Iirtr0d1rfno 
1. Conceitos operatórios e primeiras questões. 

1.1. Estrutura da língua grega, das línguas indwuropeias e de outros idiomas 
quanto aos termos equivalentes à noção de ser. 

1.2 Questão da autonomia dos grandes princípios lógicos bem como da sua 
ligação a realidade. 

1.3. Perspectivação primeira da relação Un-Múltiplo e simplescomplexo. 
1.4 Logos e ratio: evidência e cxuia. 
1.5. [Ousía, Essência, substância, hypokeimenon] e acção. 
1.6. Existência e essência 
l.7. Eternidade "stricto sensu" e "lato sensu" ou impropriamente dita 
1.8. Finito e infinito. 
1.9 "Estática" e dialéctica 
1.10. Sentido da anterioridade metafísica e não cronológica em relações de 

causaiidade e condicionamento. 
1.11. Ontologia e metafísica. 

1.11.1 Origem dos temos. 
1.11.2 Ontologia e Metafísica, como se relacionam e definem 
1.11.3. Transcendência e imanência nas diverçaç aceKões considerada reais 

ou metodológicas. 
1.12 Transcendental e transcendentaiidade no sentido nioderno do temio. 

2 A Ontologia e/ou Metafísica perante outros campos de pensamento filosófico: 
interrelação e autonomia. 

21. Conhccimen.nlo e realidade. 
21.1. Primeiro afloramento da Ontologia como pensamento acerca da 

d d a d e  cognoscente, e não cognoscente (conhecida ou não), bem como 
do coni~ecimento conio realidade. 

21.2 Conhecimento e conhecido; sujeito e objecto. 
21.3. hterdependência interminável entre ontologia/metafísica (explícita ou 

implícita) e gnosiologia (explícita ou implícita). 
22 Ser e linguagem. 

221. Redutibiiidade ou irredutibilidade do ser a linguagem sobre o ser no 
ãmbito da questáo realidade-linguagem. 

221.1. Juízos de &cia e j u h s  de existência. 
222 Da eshutm da linguagem como sugffitáo do pensamento a 

transformação da linguagem. Enriquecimento mútuo dos idiomas; 
tmduzibilidade das onlologias. Da linguagem como objecto de insatisfação 
filosófica tmnsmissível. 

23. Ontologia, ética e antropoligia. 
23.1. Do campo antropológico à ontologia? Náo, também esdusivamente? 

V i c e - v d  
23.2 Da ética a ontologia e/ou ametafísica? 
23.3. Reflexões sobre a provisoriedade do socratismo. 

24. As questões ontológicas e/ou ontologico-metafísicas e o contributo das 
ciências: condições e limites. 

IL Tenuítiurs Fundrrnmfnis 
1. A ideia de ser e a sua ilimitada abmngência: 





4.3.4 Ontologia da relação e ontologia da comunica@o. 
5. Dos modos. 

5.1. Existência, realidade, possibilidade. 
5.1.1. Problemática, diversidade de perspectivas e seu respectivo alcance 

teórico-prático. 
5.1.2 Possibilidade lógica e teoria dos mundos possíveis. 
5.1.3. Da possibilidade reai ou com fundamento real. 
5.1.4 Possibilidade e imprevisibilidade em si. 

5.2 Da necessidade e seus níveis de afirmação e pmblematiiaçáo. 
5.21. Necesfio e possível. 
5.22 Contingência e necessidade. 

6. Ser c Sentido. 
6.1. Sentido e signhcação. 
6.2 Sentido da história e sua crítica. 
6.3. Reflexão sobre os transcendentais, suas raizes, significação e problemas. 
6.4. Problemática das propriedades. 
6.5. Sentido do ser e doação de sentido. 

Ri. Aprofrn~&nrerttos 
1. Abordagem Crítica de Alguns posicionamentos antimetafísicos e/ou 

antiontológicos e das suas contrapartidas, réplicas ou emergências antiéticas. 
1.1. Materialismo e metafísica. 
1.2 Contraposição Kantiam e fenomenológica à crítica humeana e n c ~  

positivista de toda a metafísica como meta-empínca. 
221. Crítica Kantiana da metafisica tradicional e nova metafísica explínta ou 

impiíuta 
1.22 Da fenomenologia como antifenomenbmo. Traços gerais da 

fenomenologia husserliana. Estudo duma ontologia fenomenológica - 
Nicolau Harhan. 

1.3. Heidegger e a chamada ultrapassagem da metalísica. O método 
fenomenológiw e a sua transformção; fenomenologia e hermenêutica; 
identidade e diferença; interpretagáo da história da filosofia; a questão do 
fundamento; ser e linguagem, pensamento e poesia. 

1.4 Desenvolvimento pós heideggerianos, com relevo para Wmda. 
1.5. Heidegger e Wittgenstein. 
26. Existência e filosofia analítica. 
1.7. Crítica de toda a ontologia e ontoteologia rumo a um absoluto irredutivel ao 

próprio ser: Lévinas e Luc Marion, com referência a atitudes anteriores 
pxusoms: Plotino, Escoto Eriúgena, Pseudo-Dionísio, Eckart, Descartes. 

1.8. O problema das vivências metafisicamente reveladoras e da experiênna 
cognitiva imediata da dimensáo metafísica. 

2 Questão Especial: A técnica como tema do pensamento filosófico especialmente no 
campo de reflexão ligado à ontologia, com relevo para as teses de Ortega Y Gasset, 
Simondon, Heidegger, G. Hottois, Hiibner. 

W .  Corichmio 
1. Enhe a indiferenciação e a tobiidade aberta. 

1.1. Ontologia da possibilidade. 
1.2 Horizontes duma unicidade individual radical e plural interrelacioda e 

desiemrquizada. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLmENTO CURRICULAR 
(Pmf. Doutor Raúl Cunha eSilva) 

@r.l Maria Femanda Reis Figueira) 
@r." Olga Maria de %usa Lima) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I .  úthodrrçRo 
A disciplùia de Organizaçáo e hsenvolvimento Curricular, abrangendo de certa 

forma, todo o sisteiiia de ensino, proporciona uni espaço de análise crítica do pmcessu de 
eminwaprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionaiizarem e 
sistematizarem cieniificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmátira, iniplícita no âmbito da teoria curricdar, quer a 
oível da organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a 
componente teórica. Tal orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento 
educativo scgundc a qual o professor deve aliar a investigação e a reflexáo à sua prática 
docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - 
o da educação - onde permanecem blnck boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século como um l o n ~  estratégico para a 
gestão do sistema educativo e pam e inova@io. Neste quadro, os pmfessores de uma escola 
deverão perspectivar o seu trabalho de forma a-entemente solidária ao relacionareni-se mais 
como orgzanizaqão, comunidade, sistema social e unidade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formaçáo dos professores no campo 
curricular habilitando-os como construtores aitiros do currículo, revelando a natureza 
problemáüca, con~plexa e situacional das decisões e práticas educativas. 

IL Objech'vos 
L Daenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2 Promover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educaçtão. 
4 Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do 

cumculo. 
5. Compreender a diversidade de orientaçóes mniculares e sua incidênua na prática 

educativa 
6. Analisar o processo de desenvolvimento curricular do sistema educativo 

portugu&. 
7. Avaliar o quadm jurídico-institucional do sistema educativo português. 

IIL C m ~ o s  Progm1tuíticos 
A. Aulas Teóricas 

1. huílise sistémiui da EdtmçRo. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2 Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitações e características do Sistema Educativo. 

1.2 TGS e Sistema Educativo. 
1.21. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.22 Sistémica e organização escolar. 
1.23. Sistémica e modelos didácticos (twiológicos, comunicauonais e/ou 

ecológicos). 
2 Probleituítim mcepáurl do Mnnrlo. 

21. Smib~tira nrnin~lm. 
2.1.1. Natureza e fontes do d c u l o .  



21.2 Estrutura, códigos e tipos de ~miculo.  
21.3. Curriculos, desigualdades e conflitos. 
21.4. Níveis de deciso e wncretiíração curriculares. 
21.5. Modelos de plaruficação curricular. 

22 Análise das compunerifes crmicrrlmes (j~eh$raçXo, selecçlio, orgmização e seqi&icin 
de: i. ~... 

221. Objectivos curriculares. 
222 Conteúdos cuniculares. 
223. Estratégias Curriculam. 
224. Avalia@io cumcdar. 

3. Projecto Edrrcntivo de Escoln PEE). 
3.1. C o n c e p t u ~ ç ã o  te~nática 
3.2 k e n s õ e  poiítica, administrativa e pedagógica do PEE. 
3.3. Campos de referênaa para a constru@o do PPEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, social e cultural). 
3.3.2 Gestão, teoria dai organizaçtjes e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (concepsao, execução e avaliação). 

3.4. Projcxto educativo, autonomia escolar e curricular e responsabilidades 
sitémica 

4 D e s e r ~ v o l v i i t r ~  cnwioi lme forma@ d e p r o f e s s m .  
41. O aluno, a profissáo de professor e a escola 
4.2 Eidádica e currículo: divergência ou convergência? 
4.3. Problem6tica de um jovem professor: gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. A&S Praticas 
O Sísfenia Eráfcntivo PmbrgueF (SEP): &&os e contatos 
1. Breve consideração histórica 
2 Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEF. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n." 46/86, de 14 de Outubro) 
3.2 Organimção c u m d a r  . 
3.4 Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da m e i r a  docente do ensino nZo-superior. 
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RIBEXRO, Lucie C. -Avalia@ dn uprendiznp, ed., Lisboa Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos - Avaliar érefectir wbre o ensino, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWTREE, D. - Edircatianal technology in cimiculilm dmlopmmt, 2' ed., Londres, Harper & 

Row, 19%. 
sÁENZ, O. (dir.) - Orgmiziício)~ escolar, Madtid, Ed. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawrence - An inhudirctioll to cim'culum research and deurlopmmt, Londres, 

H.E.B., 1981. 
STUFFEBEAM, S. L.; SHINKFIELD, A. J. - Evnliinción sistrmáficu: plin teórica y prdficu, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TA- La-1 - Ciminiluin Dmelupmt: tJ~onj into practice, 2' ed., 

New York MacMiUan Publishing. 1980. 
THÉLoT, Claude - L'&lnation du syshe édncntif, Paris, Nathan, 1993. 
TORRES, Jujo - O nmicniiim wcrlto. Porto: Porto Editom, 1995. 
TORRES, Jujo - Globulizm'ón e inferdi~lim'eriad: e1 nrnindilm integrndo. Madrid: Morata, 

1995. 
TY LER, R - pniicfpios biísims & ccrmiculo e ençino, 1P ed., Rio de Janeiro, Ed. Globo, s/d. 
UNESCO - O ed~icndm e a nbordngm sisthica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et dli - E1 proyecto edzrrntiuo de cmtru: rmn pcsyection cruri~ular, Madrid, E05, 

1992. 
ZABALZA, M. A. - Pinnifi..çÜo e ~ o l v i m e i z t o  ci&llar, Porto, Ed. Asa, 1992. 

Nota: Bibliografia mais específica e documentacão legal .serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 



PROBLEMÁTICA DA FILOSOFIA E DA ~ S T Ó R M  DA FILOSOFIA 
(Dra Teresa Macedo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L ùrtrorílqio 
1. O que é a Filosolia? 

1.1. A Filosofia e as suas origens; 
1.2 A Filosofia como reflexão sobre a própria razão; 
1.3. Pathos e Filosofia: Kierkegaard e Nietzsche. 

Nota: Análise fundamentada na leitura de obms dos autor-: Platão, Heidegger, 
oietzsche, Deleuze e Jaspers. 

2 Os inshwnentos conceptuais da Filosofia 
3. Os métodos filosóficos e a sua fundamentação. 

3.1. Método diaiéctico; 
3.2 Método fenomenológico; 
3.3. Métodos da Filosofia Analítica e do Positivismo; 
3.4. A inekfomlogka; 
3.5. O método estrutural; 
3.6 O método pragmatista; 
3.7. A pmblematologa; 
3.8. A psiwnáuse (7). 

E. Filosofin e Hisfórin dn Filmofui 
1. A Filosofia perante a História. 
2 A cspificidade da História da Filosofia. 
3. A História da Filosofia como síntese reflexiva: Hegel e Gadamer 
4. Hans Blumenberg e a pré-história da twria. 
5. Do filoçbfico nas Uências e do científico na Filosofia. 

111. A Filosojk e o Problema dn sua Texblni idn&tor~~ir inde.  

V. T a í ~ n t i ~ o  de Problm~zas em Filosofi 
1. Exercícios de aplicayáo 
2 Análise de alguns problemas filosóficos a m é s  da História: 

22 Ser/Xaa'onalidade; 
22 Morte/Imortalidade; 
23. Consciência/NãwConsciência: Freud e Jung; 
24 A Filosofia e o Poder: M. Foucault e P. Sloterdijk; 
25. Aliena@o/autenticidade: Mam, Marase, S e  e Horkheimer 

BLUMENBERG. Hans - O riso da muihm da Tránn, urm vi-histónn dn f&, Lisboa, Ed. Difel, 
1991. 

- Nar~f"X" w m  espectndor, pwadignn de uma nzetifwn da existEncia, Lisboa, Ed. Veja, 1990. 
CARRTLHO, Manuel Maria - O que é Filosofia?, Eíwão Cultural, Lisboa, 1994. 
CHATELET, François - Uma História dn RRz&, Ed. Presença, Lisboa, 1993. 
COMTFSPONWLLE, André - Boni din, mgiiçtia!, Sáo Paulo, Marlins Fontes, 1997. 
- Tratado do desespero e da bentitude, São Paulo, Mariúzs Fontes, 1997. 



- Pequnw trntadu dns grandes uirhrdes, Lisboa, Editorial Presença, 1995. 
COPLESTON, F. - Hist- de la FilosqFR, vol. IV, Madnd, Espasa, 1976. 
COÇSUTTA, F. - Elemmtos pura a ldura dos tatosfilos5&s, São Paulo, Martins Fonleç, 1994. 
DELFUZE, Gilles e GUATTARI, Felk - O que t n Filosufin?, Ed. Presença, Lisboa, 1992. 
- Rhizome, introductioíz, Paris, Minuit, 1976. 
- Difec?nça e rqetiçâo, Rio de Janeiro, Gmal, 1998. 
- ligica do mtido, Sáo Paulo, Perspectiva, 1988. 
DERRIDA, J. - ia Filosofi como instihrcihi, Barcelona, Granica, 1984. 
FOUCAULT, M - Hiskkia da loucura, São Paulo, Perspectiva, 1978. 
- Vigim e pimn; históna do violêncin nas primes, Petrópvlis, Vozes, 1977 
FREXJD, S. - O mal-estur íur &ilizq30, Rio de Janeiro, Imago, 1996. 
- Cinco lif8rs de Psicaíiálise, Rio de Janeim, Irnago, 1996. 
GADAIVIER, HansGwrg - A razh na @ou da &a, Rio de Janeiro, Edi~ões Tempo 

B d e i m ,  1983. 
- Hnrn~ça efituro da Europa, Lisboa, Ediçõeç 70,1998. 
GARCÍA MOREITE, M. - Fmrríammtos de Filosofia, Madnd Espasa, 1967. 
GASTON GRANGER, Gilles - Ponr ln co?iiinisunice philosoyliiqire, Paris, Odile Jacob, s/d. 
HEGEL, F. - Introdr~çüu ri Histórin da Filosofa, Arménio Amado, Coinibra, Editor, Sucessor, 

1974. 
HEIDEGGER, M. - Qu2 es Filo+?, Madxid, Narcea, 1978. 
- O que t umn coisa?, Lisboa Edições 70,1992. 
-A es&icin dofrmdnmrnto, Lisboa, Edições 70,1988. 
- Cmtn sobre e1 huimízisírio, Buenos Aires, Ediciones 80,1987. 
- Sobren E s & ?  dn Verdnde, Porto, Porto Editora, 1995. 
INNERARITY, Daniel - A Filosofia wrm uim das Belas Arte, Lisboa, Teorema, 1995. 
JASPEPS, K. - LR Filosofia, México, F.C.E., 1973 (existe uma tradução da obra pela Guimarães 

Editores). 
W G ,  C. C. - O iiomrm ri descoberta dn siw alma, Porto, Urnsrlia Erlitora, 1975. 
KIERKEGAARD - Migalhas filosóficas, Petryolis, Vozes, 1995. 
- Le joimnl du séd~rctnr, Paris, Gallimard, 1990. 
LÉVISTRAUS, C. -Antropologia esmrhaal, Rio de Janeiro, Tempv Bmsileim, 1975. 
- Raçn e História, Lisboa, Presença, 1975. 
MEYm Michel - A I+oblemtologin, D. Quixote, 1991. 
NIET2SCHE - A Gnúl Cinrcin, Lisboa, Relógio &Água, 1998. 
- O livro dofilõsofb, Porto, Rés Editora, 19%. 
ORTEGA Y GASSET - Qué m Filosofia?, Madrid, Alianza, 1981. 
PLATÃO, Górgins, Lisboa, Edições 70,1991. 
- O banqilete, Lisboa, Edições 70,1991. 
RICOEUR P. - Historia y Vcdad, Madrid, Encuentro, 1990. 
- O discurso da ncçüo, Lisboa, Edições 70,1988. 
- Temia da intqetaçüo, Lisboa, Edições 70,1987. 
RUS, Jacqueline - Les mithodes en philosophie, Paris, Armand Colin, 1992 
SARTRE, J. P. - L'êh-e rt Ee néant, Gallimtard, 1988. 
SLOTERDiJK, P. - No mesmo barco, ensaw sobre a hipeplítica, Lisboa, Edições Século XXI, 

1996. 
- Mobiliz~pü~ cupmicaiin e desmmnnmto ptolomaico, Rio de Janeiro, Edições Tempo 

Brasileiro, s/d. 





111. Psicologia da Aprendizagem 
1. Definiçáo e características da aprendizagem. 
2. Principais concepcóes de aprendimgem e suas implicações educativas 

2.1. Tmrias comportamentais. 
2.2 Twrias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de fùcilitaçao da aprendizagem 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2 Programas de treino de funções cognitivas. 

IV. Conclusao 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpeiletração necessária de ambos os aspectos. 
1.2 A prática pedagógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do profeçsor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M. R. (1987) - Adolesc&cin e mntirridade Lisboe Fundaçáo Calouste 
Gulbenkian. 

ALMEIDA, L. (Ed.) (1991) - Cugnição e aprmdizage~n esuiim. Porto: APPORT. 
AUSUBEL, D.; NOVAK, J. & HANESIAN, H. (1980) - Psicologia Educnnonnl. Rio de 

taneiro: Ed. Interamericana. 
AVANZLNI, G. (1982) - O teinpu ún adolescência. Lisboa: Edições 70. 
AZEVEDO, J. M. P. (1989) - A  forninçiio psicalógicn de professores riilmn perspcctiua copitiuu- 

desnivoluimental. Porto: FLUP. 
BEE, H. (1984) - A  crinnço em d e s m o l v i ~ ~ t o .  S Paulo: Harper e Row. 
BURNS, R B. & DOBSON, C. B. (1984) - Introdiictor~y Ps~j&olop/. Lancaster: MTP Press ~. . . 

Ld". 
CAMPOS, D. M. S. (198u) - T6niicns de mudficaçio do grirpo. Petrópolis: Vozes. 
- Psicologin da nprrndizagein., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M. (1985) - Os proúiemas da adolescêricín. Lisboa: Ed. Verbo. 
CLOUTIER, J. (1982) - Psychologie de l'adolescence. Chicoutimi: Gaetan Morin. 
DIAS, C. M. (1981) - O adolacnite e a família. Lisboa: Ivforaes Ed. 
DIAS, C. M. & VICENTE, T. N. (1980) - A dtyressic mio adolescmte. Porto: Ed. 

Afrontamento. 
DOLLE, J. M. (1981) - Para compreender Pinget. Rio de Janeim: Zahar Ed. 
DOLTO, F. (1988) - La cnirse des ndolescmts. Pari% Laffout. 
DOT, O. (1988) - Agresividnd y vwlencia en e1 nino y e1 adolescente. Barcelona: Grijalbo. 
ELKIND, D. (1982) - Crianças e adolescnifes. Rio de Janeiro:Zahar eds. 
GAGE & BERLENER (1979) - Educntwnnl psycholop~. Boston: Houghton Mifflin. 
GONÇALVES, O. F. (1986) - Contribuiçóes para a perspectiva cognitivista na fonnaçáo 
.i<, pnil,.isiir<+ Ioriltd </c I'jrci,l.i~in, 5(1, 21-23 

lr;sUil\i~, J ; PEREIRA, O. ,% JOYCE MOWlZ, L. (1976, - ~ I r ~ ~ ~ r l v u b r n i n ~ I ~ ~  /"ia Iiigicil rbr 
crinnçn, vol.11. Lisboa: Momes Eds. 

JOYCE-MONIZ (1979) -A modificaçüo do conrportammto. Lisboa: Livros Horizonte. 
LE HALLE, H. (1985) - Psychologie de ndolescents. Paris P. U. F. 
LUTTE, G (s/d) - Lr%&e~ l'adolescence: Introd~iction R ln psichologie des adolescents et des 

jeunes. Liège: Pierre Mardage Éd. 
MARTINS, M. F. (1990) -A tentativa de suicídio adolescente. Lisboa: Ed. Afrontamento. 
MORAIS, M. F.(1992) - O professar como facilitador criativo do desniuoluiinento cognitivo. 

Porto: FLUP. 
MURY, G. & GAUJELAC, V. (1988) - Os jovens mnarginais. Lisboa: Ed. Notícias. 
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PROGRAMAS 
Nota: 0 s  progrnmns encontram-se por ordem flifnbéticn 



1" ANO 
Métodos de Análise em Geografia 
Introd. aos Estudos Geogralicos (lUSem.) 
Introdução à Geologia (ZO Sem) 
Elementos de Estat. Aplicados à Geografia 
Geografia Humana I 
Geografia Física I 
Uma de: 

Língua Viva I (Inst. de Trab.) - Francês 
Língua Viva I (Inst. de Trab.) - Inglês 
Introducão à Mormática 

30 ANO CIWT~FICO 
Geografia Física de Portugal 
Geografia Humana de Portugal 
Geografia Económica e Social 
Antropologia Social c Cultural 
Opção 
Opção 

4" ANO CIENT~FICO 
Teoria c Métodos cm Geografia 
Seminário de Gwgrafia Humana ou 
Seminário de Geografia Física 
opção 
opqão 
Opção 

5" ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2" ANO 
Geografia Humana I1 
Geogrdia Física ii 
Elementos de Biogeografia 
Formação do Mundo Moderno e Contemp. 
Duas de: 
Geografia da População 
Geografia dos Recursos Naturais 
Língua Viva I1 (Inst. de Trab.) - Francês 
Língua Viva I1 (Inst. de Trab.) - Inglês 

3' ANO EDUCACIONAL 
Geografia Física de Portugal 
Geografia Humana de Portugal 
Geografia Económica e Social 
Antropologia Social e Cultural 
Introdução às Ciências da Educação 

4" ANO EDUCACIONAL 
Teoria e Métodos em Geografia 
Seminário de Geografia Humana ou 
Seminário de Geografia Física 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Organização e Desenvolvimento Curricular 
Metodologia do Ensino da Geografia 

3' e 4' - OPÇÔEÇ 
Sociologia Rural e Urbana 
Geografia Urbana 
Geografia Locativa 
Planeamento dos Transportes (F.E.U.P.) 
Climatologia 
Hidrologia 
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AN'IROPOLOGIA SOCIAL E CULTURAL 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TE~RICAS 
(Prof. Doutor António Custódio Gonçalves) 

1. introdução. 
1.1. Origem e desenvolvimento. 
1.2 Perspectiva integrativa e interdixiplinar 

2 A investigação antropológica 
21. Remlha de dados, anáiise e interpretação. 
22 Experiência significativa 
23. Tensões comtitutivas da prática antropológica 

3. A trajectória das perspectivas teóricas. 
3.1. Persp~ctivas clássicas. 
3.2 Tendências actuais. 
3.3. A anhopologia portuguesa. 

4 A unidade e a diversidade cultural. 
41. O conceito antropológico de cultura. 
4.2 Identidade e alteridade. 
43. Memória social e memória cultural. 
44. A cultura portugue~: identidades e diferenças. 
4.5. As minorias étnicas em Portugal. 
46. Raasmo, xenofobia e exclusão social. 

5. B h h u a s  dinâmicas sociodhxas. 
5.1. Famíliae parentexo e organização social. 
5.2 Mutações na família portuguesa e novos papéis sociais. 
5.3. Actividades económicas: economia tradiaonal e economia de mercado. 
5.4 Factores socioniltumis e lormas das tradicionais. 
5.5. Factores e tipos de povoamento rurai. 
5.6. Poder e controlo soaal. 
5.7. Estrutumção do tempo e do espaso. 
5.8. Ritos sociais, festividades úclicas, religiosidade popular e romarias. 

AULAS PRÁTICAS 
(Em. Maria Alice Euarte Silva) 

1. Métodos e técnicas. 
1.1. A obse~ação pticipante. 
1.2 A monografia social. 
13. Estudos etnobiográficos. 

2 A trajectória da antropologia portuguesa 
21. José Leite de Vasconcelos. 
22 Jorge Dias e Mendes Corrêa. 
23. A actual produção antropológica. 

3. Aspectos regionais da culhxa portuguesa 
3.1. Estrutums sociais. 
3.2 Propriedade e estratégias patrimoniais 

BIBLIOGRAFIA: 
AUGE, M. - Le sens des Ririres. Achalifé de I'unthropologie, Paris, Fayard, 19%. 
BALANDIER, G. -Anhopologia política, Lisboa, i'resen~a, 1987. 
BERNARDI, B. - Introdufâo rn estudos emOm~opuló~s,  Lisboa, Edisõej 70,1974, 



BAETETO, A. (org.) - A  sitluyiio &l em Portugal, 1960-1955, Lisboa, I. C. S., 1996. 
BRFTTELL,C. -Homens ql<e partem, m u k e s  q1re esperam, Lisboa, Dom Quwote, 1991. 
BRITO, J. Pais de - Rrhnto de nld& co~n cnpeli~o. Erffiaw sobre Rw de &r, Lisboa, Dom 

Çuixote, 1996. 
COPANS, J. et al. - Aiihopologia, ciência das sockdades primitiuas?, Lisboa, Edições 70,1974. 
CUTLEIXO, J. -Ricos r pobres no Ahteju, Lisboa, Sá da Costa, 1977 
D M ,  J. - Rw de Onor. Commitmismoagro-pastoril, Lisboa, Presenra, 1981. 
- Vilmirúio da Ftmla. U m  nldnn comimitirin, Lisboa, LN.C.M, 1981. 
- Eshdos de Antropologia 1 e 11, Lisboa, I. N.- C. M., 1990 e 1993. 
WNÇALVES, A. C. - Qzrestõrç de Antropologia Social e C~rltinnl, I'orlo, Edicões 

Ahnntamento, 1997. 
MAUSS, M - Ensriw sobre a dcídiun, Lisboa, Ediçóes 70,1988. 
MONBRA, C. D. - Plrmeanmto e eshwtégias de imestignçüo social, Lisboa, UTL, IÇCSP, 1994. 
OLIVEIRA, E. V. - Fcsfmidade5 cicliras em Portugal, Lisboa, Dom Quu<ote, 1984. 
O'NEIL, B. J. - Propn'etárias, laurndores e jmal&us, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL, B. J., BRITO J. P. (orgs.) - Lugmes de qui,  Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
PiNA-CABRAL, J. - Filhus de Adáo, Filhas de Eva. A visno do m~mdo cnntpmsn no Alto Minh, 

Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
- Os contextos da a i z t r o p o ~ ,  Lisboa, Digel, 1991. 
PODGER, J. et al. -Histórias de&. Teoria eprRfikn, Ed. Celta, 1995. 
RIBEIRO, O, e LAUTENSACH, H. - Geogrflfi de Porhzgnl, Vol. llI. O Povo Porhrguê~; Vol. IV. 

A Vida Económica e Social, Lisboa, Sá da Costa, 1989 e 1991. 
SAMPAIO, A. -As vilas do Norte de Portugal, Lisboa, Veja, 1979. 
SANCHIS, P. -Arraúll, fistn de um povo, Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
SILVA, A. S. e PINTO, J. M (orgs.) - Metodolo@ das Ci'cias Socinis, Porto, Afrontamento, 

1986. 
VIEGAS, J.M. eCCG1A, A E. (orgs.) -Porhrgnl, qlremodmiid?de?,Oeins, Celta,1984. 
WEXORKA, M (dir.) - Rncismo e mudemidade, Venda Nova, Brrtrand ed., 1995. 
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CLIMATOLOGIA 
(Prof'. Doutom Ana Maria Monteiro ) 

r. Nem de ClimtologM 
1. A importância da noção de d a  nos estudos de dynatologia 

E Elmeiztos de ClimatologM 
1. A atmosfera composição, estrutura e tlocas energéticas. 
2 Balanço energético Tena-Atmosfera. 
3. Humidade Atmosférica: evaporação, humidade, condemção, formação de 

precipitação, trows adiab&ws, estabilidade e úistabilidade. 
4. Movimento atmosférico. 
5. Massas de ar, frentes e depressões. 

ü i  NGo de Mimclima 
1. As relações do Homem e dos Animais com o miaoduna (comportamento, 

habitação, etc) 
2 A cidade. 

a) Balanço energético na cidade. 
b) Balanço hídrico na cidade. 
c) Alterações no comportamento de alguns elementos climáticos. 
d) Estratégias pam um eficaz planeamento ambienta1 na cidade. 

3. EcwJuTiatologia flomstal: 
a) Radiação num povoamento floresbi. 
b) Balanço calhrico, vento, temperatura, humidade, orvalho, chuva, geadas 

num povoamento florestal. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARLÉRY, R H. Crisiliet, B. Guilmet - Climatologie-&des ei pruhqzles, ZYedition, 1973. 
MORLEY, R. J., Barry, R. G. - AtmsfrrB, ~ t n p o  IJ clima, Barcelona, Ediciones Omega, 1978. 
DOUGLAÇ, Yan - % wbm mirmzment, Edward Arnold (publishers) Ltd, 1983. 
GEIGER, R - Mm~unl de Microclimatolo~ - o clima dn camnda de ar junto NI solo, Lisboa, . 

Fundação Calouste Gulbenkian. 
IPCC - Climate Qunige - tlz~ IPCC Sdoltific Assessemmt, WMO/UNEP, Cambridge Univerçity 

Press, Cambridge, 1995. 
RIEHL, Herbert - Introdzrcfion. to amiosphere, Tjird edition, Mc Graw Hill, INC, 1965 

Nota: Outra bibliografia específica será fornecida no decurso do ano lectivo. 



ELEMENTOS DE BIOGEOGRAFL4 
(ProP. Doutora Nicole F. Devy-Vareta) 

(Carga Horária 4 homs semanais) 

I. Noções de  base sobre coniuaidades vegetais 
1. Métodos de aiiáiise científica da biosfera;. 
2. Formações vegetais e intervençóes humanas. 

E. Factores de desenvolvimenio e repartição da vegetação 
1. Factores bióticos e abióticos; 
2. Factor edáfico; 
3. Alguns factores de origem antrópica. 

i i L  A distribuieo dos principais biomas continentais 
1. Nomenclatura e tipos de classificação; 
2. Distribuição dos principais biomas na superfície terrestre 

IV. A vegetaçao na Europa Ocidental 
1. Enquadramento bioclimático e vegelaçáo; 
2. Os contrastes na distribuição da vegetaçáo em Portugal 

BIBLIOGRAFIA: 

DANSEREAU, Pierre - Biogeogruphy, an ecological pwsyrcfive, New York, R o d d  Press, 
1957,394 p. 

DELÉAGE, Jean-Paul - História dn Ecologia. Uma ciência do l~omern e dn rinhrraa, Lisboa, D. 
Quixote, 1993,276 p. [I" ed. francesa, 19911. 

DROUIN, Jean-Marc - Re immtm n natizran, a ecologin e a sua história, Lisboa, Inst. 
Piaget, 1993. 

DUVIGNEAUD, Paul - A Sínkse Ecológica, Lisboa, Çocicultural, 1975. 
ELHAI, Hemi - Bwg2ograpIzie. Paris, Colin U, 1968,404 p. 
GUIA FAPAS-Áwores de Portugal e da Ewopn, FAPAS/CW, 1975. 
LACOSTE, Alain; SALONON, Robert - Biogeogrnfu, trad. castelhana, Barcelona, Oikos 

Tau, [várias edições, a partir de 19731. 
MARGALEF, Ramón - Ecologia, kcelona,  Omega, 5* ed.,1986,951 p. 
MOREIRA-LOPES, M. E. - Vegetaçno em Porkzgnl, Lisboa, CEG, 2 vols., 1981. 
ODUM, Eugene P. - Fundamentos de Ecologia, Lisboa, Fund. C. Gulbenkian, 1988, 595 p. 

(la ed.: 1971). 
- Ecologia, Rio de Janeiro, Interamericana, 1985,434 p.(laed.:1983) 
POLUNiN, O: Arboles e arbustos de Eioopa, Barcelona, Omega, 19%. 
RIBEIRO, O.; LAUTENçACH, H. - GeografiR de Porhrgfll, Comentários e actualizacão de S. 

DAVEAU, Lisboa, Sá da Costa, Vol. I - IV, 1987 -1991 
SILVA LUSITANA, Revista da Estacão Florestal Nacional, desde 1993. 
SIMMONS, Ian G. - Biogeographical processes, Londres, G. Alleil and Unwin, 1982. 
STRAHLER, Arthur N. - Geografia fisicn, Za ed. castel., Barcelona, 1989. TIVY, Joy - 

Biogeogruphical process, Londres, G. Allen and Unwin, 1982 
WALTER, Heinrich - Vegefnpio e zonns clidticas. Tratdo de ecologiu global, São Paulo, Ed. 

Pedagógica e Universitária, 1986,323 p. (1' ed. Aleme 19%). 
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ELEMENTOS DE ESTA-ECA APLICADA A GEOGRAETA 
(Dra Teresa Sá Marques) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. A Importância da Análise Estatística na Análise Geográfica. 
2. Principais fontes de informação utilizadas em Geografia em diferentes 

domínios de análise: 
Demografia e Parque Habitacional. 
Emprego e Actividades económicas: Agricultura, Indústria e Serviços. 
Ensino, Formação e Investigação. 
Acessibilidade e Transportes. 
Ambiente. 
Cultura e Qualidade de Vida 
Finanças Locais. 
Outras Fontes de informação. 

3. Levantamentos de informação 
Inquéritos 
Entrevistas 
Observação 

4. Classificaqão dos dados segundo a escala em que são expressos 
Dados qualitativos 
Dados quantitativos 
Comparaqão entre as diferentes escalas 
Caracterização das amostras univariadas 

5. Amostragem e sigruficância estatística 
Amostra aleatória simples 
Ainostm estmtificada 
Amostra poli-etápica 
Problemas relacionados com a amostragein 
Significância estatística 

6. Análise bivariada 
Médias e variâncias 
Testes do qui-quadrado 
Correlação 
Regressão linear simples 

7. Análise multivariada 
Análise multivariada e correlação 
Regressão e análise multivariada 

8. Agregar variáveis: análise factorial expioratória 
Matriz de correlaqão 
Componentes principais ou factores 
Rotaçáo dos factores: rotação ortogonal ou oblíqua 

O programa é desenvolvido a p& de exemplos práticos da análise geográfica 
Pretende-se definir objectivos de análise e a partir dai aplicar e discutir os diferentes métodos de 
análise estatística a utilizar. A abordagem estatística vai ser complementada por representações 
gráficas e cartográficas de forma a permitir uma articulação destes métodos com outros tipos de 
repmentação e análise apreendidos, designadamente, na cadeim de Métodos de Análise em 
&&a. 

A cadeira funciona num regime de aulas teóric-práticas (4 horas por semana). As 
metodologias apresentadas nas aulas deverão ser aplicadas pelos alunos no tempo não lectivo. 
Neste sentido, os trabalhos práticos são facultativos. 



8 Gtin doEsrird~nre 

A Bibliografia será indicada nas aulas. 
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FORMAÇAO DO DO MODERNO E CONTEM'ORÂNEO 
(Profa. Doutora Inês Amorim) 

(Dra Helena Osswdd) 
(Carga Horátia: 4 horas semanais) 

L Introduçao 
1. O tempo e espaço em História; 
2 Relações da História com a Geografia, 

IL A construç%o do espaço 
1. Evoluçáo do conceito de cultums e civilizações; 
2 Expansáo c expansóffi. 

IIL A ocupação do espaço 
1. Ocupa@o Humana; 
2 A estrutura do território 

iV. As transformaçües económicas e sociais 
1. Tmnqformaqóffi agrícolas; 
2. "Revoluqões industriais"; 
3. As grandes mutações comer&& e financeiras; 
4 Revoltas e revoluções. 

BIBLIOGRAFIA: 

BRAUDEL, Femand (dir.) - A  Einopn, Lisboa, T e m ,  1996. 
BRAUDEL, Fernand - Grnnuítira dns CNilizwes, Lisboa, ed. D. Çuixote, 1992. 
- O Meditmâneu e o Mtuido nzditerrâniw no tempu de Filipe 11, Ed. D. Çuixote, 1989 (2 vols). 
- Cimliz@ Mafd4. E m m i a  e Capitalismo, Lisboa, Ed. D. Quixote, 1990 (3 vols). 
CAETANO, Marcelo - Estudos de Histórin da ndmi?iisfrnçRo pliblicn portugnesa, Coimbra, 

Coimbra Editora, 1994. 
HESPANHA, A. Manuel - Histónn das bistihri@es, Coimbra, Almedina, 1982. 
LE WFF, Jacques - A Ve/ha Europn e n no%, Lisboa, Gmdiva, 1995. 
LEON, Piem (dir.) - H i s W  Ewnúmicn e Socinl rio Mundo, Lisboa, J. Sá da Costa, 1983 (6 vol., 

12 tomos). 
MA'iToÇO, José (dir.) - Histórin de Porftrgal, Lisboa, Circulo de Leitores/Ed. Estampa, 1994 

(vol. 3 a 5).  
MARQUES, A.H. de Oliveira - Histónn de Pwhrgal, ed., Lisboa, Palas Ed., 1978 (vol. 1). 
RIBEIRO, Orlando - Portugnl, o Meditmimeo e o Atlântiu, 5.'ed., Lisboa, ed. Sá da costa, 1987. 
- Infrod~lfleç Geogri@'ns à Hisfónn de Porhrgnl, Lisboa, Imprensa Nacional, 1977. 
-Inicia@ em Geografia Hunumn, Lisboa, ed. Juà0 Si da Costa, 1986. 
RIBEIRO, Orlrmdo et nlii - Geogíafur de Portugal, Lisboa, ed. Si dn Costa,1989 



GEOGRAIZA ECONOMICA E SOCiAL 
0. Hélder Marques) 

(Carga Horária: 4 hora? semanais) 

1. A problemática do conhecimento científico nas ciências sociais. 
2 Viao retrospectiva das gmnderj teorias econó~nicas. 
3. A componente espacial na leoria económica 

3.1. Conceitos de base 
3.2 Teoria de Localização e p ~ c i p a i s  modelos subjacentes. 
3.3. Tendências actuais dos padrões locaiivos das actividades económicas. 

4 Desenvolvimento/Subdesenvolvimento. 
4.1. A pluralidade do desenvolvimento. 
4.2 Indicadores de desenvolvimento. 
43. As dimemes g e o w c a  e histórica referenuadas ao desenvolvimento 

económico e social no apósguerra. 
44. Desenvolvimento e planeamento: edoque Nacional e Regional. 

BIBLIOGRAFIA: 

BORDIEU, P. - H m o  Amdemicils, Paris, EM, 19%. 
- Questions de Sociologie, Paris, PUF, 1980. 
BENKO, Gwrges; LIPDTZ, Alain (orgs.) - As regi& gm/udorns, disfrifos e redes: os r ~ m s  

paradigrnm dn geografin económica, Celta Editora, Oeiras, 1994. 
CLAVAL, Paul - Eléments de Géogrnphie Éwwmirjue, Paris, Génin, 1976. 
- Elénients de GWgrnphie Sucinle, Paris, Génin, 1976. 
- Les Myfhs Fondntnirs des Scimces Sociaks, Paris, PUF, 1980. 
COSTA, C.; RGUõLREDO, A. A?. - Do s~dbdemuoluimto, Porto, 2 vol., Afrontamento, 1986. 
FFlIRÃO, João - Indúshin e valorizu@o do capital. Uma perspectiva geogrúfiur, Lisboa, CEG, 

1985. 
FORTUNA, Carlos - Desenuoluimento e Suciologin Históncn: nmca dn teorin do sistema mundial 

uryifulistn e da seinipe~jferin, "Sociologia Problemas e Práticas", nli,1987, pp.16o-195. 
FRED?.JD, Juiien - Teorúi dns Cipên&s Suciois, Lisboa, Fermento, 1977. 
GAROFOLI, GioacdUno - Muclclli locali d i  suiluppo, Franco Angeli, Milão, 1994. 
iNNOCENT1, Raimondo (org.) - Piccoln cittn & Picwla impresn, Franco Angeli, Milão, 1'39. 
KKUN, T. - The Struchrreof Snerihficrmolutiolz, Chicago, U.C.P., Zaed., 1970. 
LACCETE, Yves - G&ogrup)iip dii sou-déuelopemnt, Paris, PUF, 1981. 
LEY, David; SAMUELS, Marwyn (ed.) - Hu~nnnistic Geogruphy, Prospects mul kob l em ,  

London, 1978. 
NDNES, %das - Qimtors prelimiiwes sobre &?mim mais, Lisboa, Presença, 1982. 
PiNüER, David (org.) - Eiiropa OcUlental, deylfws e mudmps,  Celta Editora, Giras, 1%. 
Pil7ES, Rui Pena - Difrnyu e progresso: a tipologin trfldinonnl/modemo m sociolo@a do 

deso~uoIvimntto, "Sociologia Problemas e Práticas", nli, 1987, pp.149-162. 
- Semipmfm'n vwsus polmiznçnO? Os eqirniocos do modelo frimodal, "Sociologia Problemas e 

Práticas", nos, 1992, pp.81-90. 
POPPER, Kaíl- Objective knowledge, m ml~i t ionnr j  appronch, Oxford, Oxford U.P., 1974. 
RELS, José - Os espaços dn indúsma, a regulo+"& económica e o deso~o~u~'mento / 0 d  m Porhgul, 

ed. Afrontamento, Porto, 1992. 
RICHARDSON, H.W. - Ecolwmia regional, Barcelona, 1976. 
SANTOS, A. Smtos; PWTO, J Madureira - Metodulogin dns Ci&~ruls SoMis, Porto, 

Afrontamento, 19%. 
SANTOS, baventum de S. - Estndo e sociedd nn srmiper~miu do s-isternn mundial: o wsu 

pmhrgUê~, " A n h  Social", 11'87-88-89,1985, pp.869-901. 
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- Um diçnnso sobre ns &cias, Porto, Ahontamento, 1987. 
SANTOS, Müton - Les v i l~s  dzr tiers rrimul, Paris, Génin, 19n. 
- E s p w  e Suciednde, Rio de janeiro, F. Alves ed., 1979. 
- O espaço dividido, Rio de Janeiro, F. Aves Ed., 1979. 
SMiTH, David - Human Geugrqhy n welfare uppranclc, bndon, 1977. 
-1ndus t~ l  locntbn, rm emnomique GeopphicalAna$/sis, New York, 197l. 
WALLElGTEIN, Immanuel - O sistemn Mundinl modmio, ed. Afrontamento, Porto, 1990 
WEBEX, A. - Te& and lomtim~ of industria, Chicago, 1929. 
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Correntes dejef e ondas de Rossby; 
A perturbação da frente polar; 
As depresses de origem não frontal; 
Rclações entTe a circulação atmosférica e as características do estado do tempo; 
Tipos de tempo na Europa Ocidental. 

6. CWTOLOGIA APLICADA - %tudo de casos: agroclimatologia e 
biochtologia  

AULAS PRÁTICAÇ 
(Dm Cannen Gon~alves Ferreim) 

1. METOWLOGIAS DE ~ T I G A Ç A O  EM CLIMATOLOGIA 
1.1. A organizaçEo dos registos de observação; 
22 Procedimentos e métodos na obtençao dos dados dirnáticos; 
23. Principais parâmehos caracterizadores das séries climatolúgicas; 
1.4 Representação da variabilidade espacial dos parâmetros ciimáticos: mapas 
de isoiinhas. 

2 A ENERGIA NO SISTEMA cLLMÁTIco E OS BALANÇOS TÉRlvD:COS 
REGIONAIS 

21. As variaçoes geográficas da radiação solar recebida à superfície - principais 
factores intervcnientes 

22 Balanços caloríficos regionais da radiação - análise de casos; 
23. O elemento climático Temperatura 

3. PREÇÇÃO ATMOçFÉRICA, CENTROS DE ACÇÃO E MASAS DE AR 
3.1. Representação autográfica dos principais elementos da circulação 

atmosférica: elaboração de cartas bammétricas a superfície; 
3.2 Identificação dos centros de acção permanentes; 
3.3. Representação da circulação do ar nos principais centros de acção à 

superfície; 
3.4. Análise do Boletim Meteomlúgico Diário - identificação das características 

das massas de ar aplicada a Europa Atlântica. 
4 A ÁGUA NA ATMOSFERA 

4.1. Conceito de mês seco; 
4.2 Representação @fica conjunta dos elementos climáticos Temperatura e 

PrecipitaçSo; 
Gráficos termopluviométricos; 
Cümogranas. 

5. DINÂMICA ATMGSFÉRICA, SITUAÇOES sINÓPTIcAS E ESTADOS DO 
TEMPO 
5.1. Ardise e interpretação das cartas sinúpticas do Boletim Meteorológico 

Diário; 
As cartas de superfície; 
As cartas das superfícies isobáricas; 
Tipologia das situações sinúpticas; 
Associaçõt~ entre tipos de circulação, situações sinúpticas e estados de tempo. 

BIBLIOGRAFIA: 

BARRY, B.; CHORLM, R. -AmiosfÉra, h p o  y climn, Omega, Barcelona, 1980. * 
DAVEAU, S. - O nmbkhte geogrúfico nnhrrnl. Aspecfosfimdnmfnis,, C.E.G., Lisboa, 1976 **. 
- ?Kmw-kU}llèUles, "Finisterra", vol. !X, nq8, Lisboa, 1974 p. 301315 **. 
- EsWm tneteorológicas e*emplzfiU1tiuffi dos pn'ncipnis tipos clinuiticos de Porttrgal Continentni, 

"Finisterra", vol. Xí, n%, Lisboa, 1980, p.ln-177 **. 



14 Guia do Ernldante 

ESCOURROU, G. - Climnfologieptiqiie, Masson, Paris, 1978. * 
ESTENNJ3, P.; GODARD, A. - Clknnfologie, Armand Colin, Paris, 1970." 
GIL OLCINA, A,; OLCiNA CANTOS, J. - Climatología general.Arie1 Geografía, Barcelona, 

1977- 
GRiSOLõT, H.; GUíLMZ, B.; ARLERY, R - Clitmtologie. triéfhodes et pratiques, Gautbier- 

Vium, Paris, 1973 *. 
GROUPE CHADULE - Initintion nnx pratiq~ies sfatistiqnes m GGogrnphie. 2éme ed, Masson, 

Paris, 1987 * 
I-IUFTY, A. - Introdwción n ln Clkatología, Editorial Ariel, Barcelona, 1981. 
MONlEJRO, Ana - O clitna t n b m  rlo Porto. Confriáui@o pma n dt$ni@o dns estratégia de 

planeamnto e ordoinmento do fm'tório. Porto, 1993.* 
PÉDELABoRDE, P. - Infroduciiun R l'éhide whhfiqtrr du climat, Sedes, Pmis, 19n .  
PEiXOTO, J. P. - A rndiação solm e o nmbimh, &boa, C.N.R, Lisboa, 1981. 
- O s i s t m  climático e as bnsesfísicns do c l h ,  Lisboa, S.E.A.R.N., Lisboa, 1987. 
TREWARTHA, G.L . - A n  infrodz<ctia to climafe, 4Lh ed., McGraw-Hill, New York, 1968 *. 

As referências bibliopmhcas assinaladas com: 
(*) encontmm-se na Biblioteca da Faculdade de Letms 
(*? encontram-se no Instituto de Geografia 
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GEOGRAFIA F ~ C A  KI 
(Carga Horária: 4 horas semais) 

AULAS TE6RICAS 
(Prof. Doutor António de Sousa Pedrosa) 

1. Epistemologia da Geomorfologia. 
2 Geomorfologia estrutural. 

21. A importãncia da estrutura geológica. 
22 As formas estruturais elementares 
23. As grandes unidades morfo-estruturais. 

3. Geomorfologia ciimática 
3.1. Relação do relevo com o h. 
3.2 Os grandes domínios morfo-climáticos. 
3.3. As heranças rnorfdimáticas. 

4, Geomorfologia dinâmica 
4.1. Noção de processa morfogenético. 
4.2 Os faciores intervenientes na actuação dos processos morfogenélicos. 
4.3. Os processos morfogenéticos e as suas implicações geornorfológicas. 

5. A Geomorfologia, o homem e o e q d í r i o  ambienta]. 
5.1. O homem mmo interveniente na evoluçáo gmmorfilógica actual. 
5.2 Os processos morfogenéticos actuais e o ordenamento do território. 

ALJLAS PRÁTICAS 
(Dr. Carlos Bateua) 

1. Caracterização morfo-estruturd de uma regiáo, com base na cartografia e fotografia 
aérea disponível. 

2 Estudo morfométrico de uma bacia hidrográfica. 
3. M a @ o  a sedimentologa Ul&za@o de técnicas laboratoriais. 

NOTA: Seráo feitas, sempre que possível, saídas de campo Bs áreas em estudo nas aulas 
práticas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BiRD, E. C. F. - Coastal hid/orn~s,  Camberra, 1965 
BiROT, P. - Ias processlz.5 d'ér osion a L? sqím des continents, Paris, 1981 
BRUNSDEN, D. et al. - Slope insfabilitg, New York, 1984 
CAILLEUX, A. - Géologie golérale, Paris, Masson, 1976 
CAMPY, M et al. - Géolugie des f m t i o n ç  super~ l les :  géodyuimique - f& - irtilisntirm, Paris, 

1989 
COQUE, Roger - Géomorphologie, Paris, 1977 
DERRUAU, M - Prén's de gémtm~hologie, 2a ediqão, Paris, X/lasson, 1972 
DRDOS, J. - Landscape si~nthesis: Geoecologicnlfoundations of the mmpls; l d q e  fmgement, 

Bratislava, 1983 
FLAGEOLW, Jean-Claude - LPS m o v m f s  de fmain pt lar prévention, Paris, 1988 
GREGORY, K J. and WALLING, D. R. - Drninage Bnsin - Form md Rocess, a Geomqhoiogiwi 

Apwoach, Londres, Edward Arnold, 1951 
IMESON, Anton C. et ai. - Geomorphic processes, Catena suppleinent, 12,13,1988 
MATTAUER, M. - Leç dZj6nnntions des mntniaur de l'émce tprpestre, Paris, 1980 
MORIÇAWA, M. - RiUus, Form mid Prwss, New York, 1975 



ROUGERIE, Gabriel et al. - Géosystèmes ef yaysnges: Bilnn et 7 & h ,  Paris, 1991 
STRAHLER, Arthur N. - Physiwl Geography, New York, 1973 
STRAHLER, A. et al. - Emirmzmtal geoscimce: in fmt ion brhurm~ natural s~sfstems and Mm, 

New York, 1973 
TRICART, Jem - &é& degéo7twrphalogie, Vol. i, II e lll, Paris, 1%8 
TRICART, J.; CAILiEüX, A. - Introdidction ri Ia Gbamorphologie Climafytie, Paris, 1%5 
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GEOGRAFIA MCA DE PORTUGAL 
(Carga Horána: 4 horas semanais) 

AULAS TE~RICAS 
(Prof. Doutor António de %usa Pedmsa) 

I .  Fon~rnçdo e Coristib~iqrío geoiógicn dn Petinislila ibéricn 
1. Camderização geral da Península Ibérica 
2 A posição da Península Ibérica no contexto europeu e mundiai 
3. A necesçidade de integrar Portugal na Península Ibérica 

CARACTERlZAÇÃO GERAL E EVOLUÇÃO DO TERRITÓRIO DE PORTUGAL 

DIAS ~ I I &  regzões eshubmiis de Porbrgal - apreseifaçdo geml 
1. Maciço Hespérico. 

a Características gerais e zonamento. 
b. Zona Cantábrica. 
c Zona Oeste-Astúrico-Leonesa. 
d Çub-zona da Gaii7a média-TráçosMontos 
e. Zona CenmIbérica. 
f. Zona de Ossa-Morem 
g. Zona Sul Portuguesa 
h Fmctura@o tardi-heránica. 
i Análise global c comparação entre as diferentes zonas. 
j. Reconstituição paleogeográfica do cido hercínico. Tentativa de síntese. 

2 Cadeias periféricas e orlas. 
a A cobertura epi-heránica - definir,áo. 
b. Orla Ocidental ou Lusitana. 
c Orla Meridional ou Algarvia 
d Smtese da evolur,áo paleogeográfica dumnte o Meçozóico e suas relações com 

a abertura do Oceano Atlântico 
3. Bacias sedimentares cenozóicas. 

a Bacias do baixo Tejo e do baixo Sado. 
b. 0 s  depósitos de cobertum no interior do Maciço Hffipérico -características 

gerais e interesse geomorfológico. 
4 Alguns aspectos da evolução geomorfológica post-hercínia- o rebordo da Meseta 

e os depósitos situados sobre o Maciço Hespérico. 
a Unrn coberhua c~etácicx - o @"és do 1Ticçnco 
b. Paleogénico 

. Paleogénico do interior do Maciço Hespénco (sup~Buçam, arcom de Coja 
e de Nave de Haver, arcoses da Beira Baixa). 

. Paleogénim da região de Lisboa - o Complexo de Benfica 
c. Neogéiim 

. Miocénico possível da Beim BaUwe da Beira Alta 

. Neogénico da Bacia do Tqo. 

. O Neogénico da Estranadura. - . A transição PiiocénicnQuatemáno - as raias. 
d Alguns aspectos dn evohrçnrçno geo~~unfológicn ditrm~te o T e r m o  



. A superfície da Meseta 

. Relevos situados acima da superfície da Meseta. 

. Cordilheira Central. 
e. O Quntenzrírio 

. O intereçse do estudo do Quatemário. 

. Alguns vestígos glaciários em Portugai. 

. Mdestaçóes periglaáárias. 

. Caracterizam e evolução da plaiaiorma litoral 
f. Sibmçáo rartri mzlerto global e neotectmtiuz 

. Sismicidade. 

. Neotectóníca 

. A situação da Península Ibérica no contexto global das placas e a respectiva 
evolu@o gwmorfológxa 

L Crrncfen'iznçáo Cclinirítiu? dePorbtgnl 
1. Principais factores do clima. 
2 Análise da distribuição da temperatura e da precipita-o em Portugal 
3. As n m m  climáticas no território pomiguês. 

iL Os processos rnor/Ugrní!ms nchrnis 
1. Os principais factores intervenientes 
2 CaracterizaçEo dos principais processos morfogenéticos 

IJI. Os riscos Naturais 
1. Riscos geomorfológicos 
2 Riscos hidrológicos 
3. Riscos climáticos 

AULAS P~ZÁTICAS 
(Em iaum Soares) 

Estudo geomorfológico de diferentes áreas do país, visando o aprofundamento de 
conhecimentos adquiridos previamente e a aplicação das temáticas abordadas nc âmbito da 
componente teórica da disciplina. 

O Iiabaiho a desenvolver envolveh essencialmente os seguintes itens: 

1. Aplicação de técnicas de representação gráfica apreendidas nas aulas práticas da 
disciplina de Geografia Física E; 

2 Elaboração de Mapas de Faihas e Fracturas e Esboços Morfológicos; 
3. Reconhecimento das características topográficas da área em estudo, visando urna 

dexriçáo assente numa perfeita leitura e interpretação da cartogrda disponível; 
4. Análise das características estruhuais dessa área, com o objectivo de defuw da 

forma mais precisa possível o deu enquadmmento litológico e tectónico, 
integrandw no contexto das principais regiões estruturais de Portugal; 

5. Desenvolvimento de uma análise morfológica em que sqam identificadas e 
caracterizadas as principais formas de relevo, definido ainda as possíveis relações 
que se estabelecem entre a estrutura e a morfologia da área; 

6. Reconstituiçáo da evolueo geomorfológica dessa área com base no estudo 
elaborado e bibliografia disponível. 



BIBLIOGRAFIA: 

ALCOFORADO, M. J. - O Climn da Regiia de Lisbon - miitrnstes e rihnos térmicas, Memórias do 
C.E.G., nS5, Lisboa, 1992,347 p. 

ARAÚJO, M. A. - Evob~fáo geomorfilúgiwi da plataJimn litornl da região do Porto - Edição da 
autora, Porto, 1991,5%p., c/ anexos (87 p.) e 3 mapas fora do texto. 
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GEOGRAEM I 
(Carga Horária. 4 horas semmais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Prof. Doutor Luis Paulo Saldanha Martins) 

1. Geogmha Humana - definisoes, conceitos, temas e métodos; tempo e espaço; o 
objecto da Geografia e as d a s  de máuse. 

2 A lormalização da Gmgmfia como ciência e a evolução do pensamento geográfico 
contemporheo - períodos e acontecimentos. 

3. A população, agente de transformação do temtóno - evolução e distribuição 
espacial; teorias e dinâmicas da populaeo. 

4 As concentrações popuiacionais -aldeia, cidade e subúrbio; teorias de locaiização 
dos aglomerados urbanos. 

5. Os movimentos e os transportes - as c o n e x h  locais, nacionais e globais. 
6. Temtóno e desenvolvimento - a  qualidade de vida das populaç6es. 

AULAS PRÁTICAS 
e c e n t e  a designar) 

As aulas práticas será0 e s h u h d a s  com base nos conteúdos teóricos ministrados 

BIBLIOGRAFIA: 

ABLER, R; ADAMS J; GOULD, P.- Syncinl Orgnniznfion, New York, 19T1 
ATTALI, Jacques - Hisfoires du fnnps, Paris, Fayard, 1982. 

. . " ' 
BAILLY, Antoine; SCARIATI, Renato- L'Hunumism ni Géographie, Paris, Anthropos, 1990. 
CAPEL, Horacio - Filosofia y cin~cia m la Grogrnfín confemporhn, una introdim'ón a Ia 

Geogra@, 3' edição, Barcelona, Barcanova, 1988. 
- Geogrnfi H z r m  y Ciotcim soculles, Barcelona, Montesinoq 1989. 
CAPEL, Horacio; URTEAGA, Luis - Las n l m m  Geografuls, Madnd, Aula Abierta Salvat, 

19%. 
CLAVAL, P. - A  Nwn Geografia, Coimbm, 1978. 
- Essni s i r  I'Éuolution dela GéogrnphieHumnine, Patis, 1969 
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GASPAR Jorge - Urbmz Growth Trnuk in Porhrgnl, Lisboa, 1969. 
- Geografia e Ordnuimfu do T o n o n ~ ,  dns pmadigrnas ms nmos mnpns, Colóquio 

Ciências, nol3,1993. 
GREGORY, Derek - Iiieologín, &cia y geografi humana, Barcelona, Oikostau, 

1984 (titulo original: Jdeology, sc iem muí H i t m  Geography). 
HAGGEIT, P. -Arinlisis l&ml en Ia Geografia H$mumu, Barcelona, 1985. 
JOHNSTON, R J. (ed.) - nlefiriure of Geugraphy, bndon, Methuen, 1985. 
MO=, R. - 31ir spatinl Orgmizntion of Sonehj, &imont 19%. 
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RIBmRO, Orlando - O p i í o s  geogíficos, Pmsnmmto Grogrúficn, Lisboa, I1 

Volume, Fundação Caiouste Gulbenkian, 1989. 
SANTOS, Boaventura de Sousa - lntrodwo n irm Ciênna pós-modtmn, 2" edição, 

Porto, Edições Afrontamento, 1990. 
SiWiH, David M- Geografi H i r m n ,  Barcelona, Oikostau, 1980 (titulo original: 

Hunian Geography. A Welfmr Appronch). 



GEOGRAFIA H W A  II 
o r a  Maria Madalena Allegro de Magalhães) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Enquadramento e revisão de alguns conceitos. 
1.1. A Geografia Humana contemporânea 
1.2 A dicotomia física -humana 
1.3. Os temas do dia: ambiente e revolução informálica em Geografia 
1.4. A globalização: o local e o global 

2. A divisão espacial do trabalho. 
21. Indústria e Geografia Iiidustrial 
2.2 A localização das indústrias 
2.3. Organização da produção e modelos territoriais 

2.3.1. Integração e desintegração vertical 
2.3.2 Dispersão e aglomeração das indústrias 
2.3.3. Os Novos Distritos Industriais 
2.3.4. A Nova Divisão Internacional do Trabalho 
2.3.5. Comércio Intemacioiial e Investimento directo estrangeiro 
2.3.6. Globali'ação das redes de produção e sistemas locais 

2.4 A componente territorial dos ciclos económicas 
2.5. A abordagem da tcoria da Regulação 

3. Elementos de Geografiaurbana 
3.1. Conceitos: cidade e urbano 
3.2 Urbanização e rescimento urbano 

3.21. Principais períodos do desenvolvimento urbano 
3.3. A ocupação do solo urbano 

3.3.1. Renda locativa 
3.3.2 Segregasão espacial das actividades 
3.3.3. A residência 
3.3.4 O Comércio 
3.3.5. A Indústria 
3.3.6. Os transportes 

3.4. A hierarquia urbana 
3.4.1. Centralidade urbana 
3.4.2 Competitividade urbana 

4. Elementos de Geografia Rurai 
4.1. Conceitos base 
4.2 Caracterização das estruturas agrárias - metodologias e tipologias 

fundamentais 
4.3. Espaço agrícola e espaço rural 
4.4. Estudos de casos - A iniciativa Comunitária LEADER 
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Avebury. Gower, 1990. p.85- 1W. 
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MASFI, Doreen; J E S ,  Pat (Ed.) A Plnce in the World7 Oxford, Oxford UniversiS. Press, 

1995. 
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Publicações D. Quixote, 1988. 
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SOJA, EDWARD W. - 7he Sono-spatial Dinletic. "Annals of the Association of Amencan". 
vo1.70. n2. June 1980. p.2137-225. 

STORFER,Michael;WALKER,Richard - TIu Capitalist Imprratn>e. k i t q  Tedrnoiogij m d  
Irdi~friaí Growtli. New York, Oxford, Basil Blackwell, 1989. 

THRIFT, Nigel; WíLLiAMS, Peter (Ed.) - Clnss nnd Space. nie mah71ig of Urbm~ Society 
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GEOGRAFIA HUMANA DE PORTUGAL 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AIJLAS TE~RICAS 
(Dra Maria Helena Fina) 

1. Formação e organização do território português (Séc. XIII-XIX); 
2. A multiplicidade de espaços agrários em Porlugal - alguns exemplos; 
3. O processo de urbanização; 
4. As cidades portuguesas; 
5. Sistema Urbano Nacional; 
6. A habitação em Portugal - caracterização epolitica habitacional; 
7. O turismo em Portugal; 

BIBLIOGRAFIA: 
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FONSECA, Fernanda, Por irmn m a  política de luibit?çúo, Afrontamento, Porto, 1987. 
GASPAR, Jorge; JENSEN, Butler Chris, Social, Economic nnd cultural framJwmnfions in the 

Pwt~tgnese Urban System, Londres, Internacional Journal of Urban and Regional 
Research vol. 16, n.'3,1992, pp.442-462. 

HENRIQUE, RENANO, Alentqo que futuro?, Associação de Municípios do Distrito de 
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HESFANHA, Pedro; EIS ,  José, O desmvoluimenfo do Baixo Mondego: Econonrias 
Regionais e interu~nçtío do Estndo, Coimbra, 1987. 

Livro Rrniico sobre a política de habitnçúo em Portugal, Encontro Nacional de Habitação, 
Lisboa, 1993. 

MATEUS, Maria de Lurdes Roxo, A Horta de Crmaclu, Cadernos de Geografia, I.E.G.C., 
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PINA, M. Helena, Dois exemplos de espaços npírios nn Ribeira Lima- Bertiandos e Esforãos, 
in Revista da Faculdade de Letras - Geografia, la Série, vol. V, 1989, p. 171-256. 

- A Regiio Demarwid~ do Al fo  Douro: i:ma regirio h,-fwii~é:len e com irma dicofomia s6cw - 
esfrutwal muifovincrrdn, Instituto de Geografia da FLUP, Porto, 1997. 

RIBEIRO, Orlando, AJormnçiio de Portugal, Lisboa, ICLAP, 1977. 
- Iniroduçüo gwgráficn R hisfóna de Porttigul, Lisboa, Imprensa Nacional,l987 
- Opíícirlos Geogrdficos, 6 vols., Lisboa Fundação Gulbenkian, 1989. 
RIBEIRO, Orlando; LAUTENSACH, H. e DAVEAU, Suzanne, Geografi. de P&i~gaI , 

Lisboa, 1987/89. 
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SALGUEIRO, Teresa Barata - A cidndr em Poorf~[gnl: umn geogrnf" inhnnn, Porto, Ed. 
Afrontamento, 1992. 

Sistma Urhaiw Nncionnl, DGOTDU, 1997 

AULAS PRAncas 

A multiplicidade de espaços agrários em Portugal. 

NOTA: Oportunamente será fornecida pela docente bibliografia específica 



26 Guio doEsfrrdante 

GEOGRAFIA LOCATIVA 
(Dra. Teresa Sá Marques) 

(Carga Horária: 4 homs semanais) 

I. O passado ainda presente no planeamento 
1. Do Planeamento ao Plano. 

1.1. Uma abordagem conceptual. 
1.2 Evolução do planeamento urbanístico: o plano como traçado, o plano 

como previsão integral, o plano como projecto. 
2. Alguns tipos de Planos em Portugal 

2.1.0s Planos Regionais de Ordenamento Terriiorial (PROTs). 
2.2 Planos da Orla Costeira (POOC's). 
2.3. Planos Directores Municipais (PDM's). 
2.4 Planos de Urbanização (PU's). 
2.5. Planos de Pormenor (PP's). 
2.6. Planos de Salvaguarda e Reabilitação. 

3. Planeamento urbmo e política de solos. 
3.1. Ausência de uma política de solos. 

II. A mudança e os novos rumos para o planeamento 
1. Novas preocupações e novos temas no ordenamento do território 

1.1. Global e Local. 
1.2 Desenvolvimento Sustentável ou Durável 
1.3. Integração Social 
1.4. Era da Informação 

2. Planeamento Estratégico e Prospectivo 
2.1. Planos Estrat&gicos de Cidade 
2.2 A nova gcra$io de Planos Directores Municipais 
2.3. A nova gera<:Zo de Planos de Desenvolvimento Regional 
2.4 Projecto Urbano 

3. Governo da cidade e dos territórios. 
3.1. Urbanismo e a descentraliwção. 
3.2 Contratualizaçáo da política urbana e local/regional. 
3.3. Acção urbana e intervenção regional: entre participação e negociação. 

4. Regulamentar para a mudança 
4.1. Lei de Bases do Ordenamento do Território. 
4.2 Outras iniciativas legislativas. 

5. As novas competências do urbanista e do profissional de planeamento. 

IIL Programas e iniciativas comunitários e nacionais. 
1. Quadro Comunitário de Apoio e os Planos de Desenvolvimento Regional 
2. Instrumentos de apoio ao desenvolvimento urbano 

Iniciativa comunit6xia URBAN e o Programa de Reabilitaçao Urbana 
PROCOM - Projectos de Urbanismo Comercial. 
Programa e Erradiação das Barracas e a Renovação Urbana. 
Programa de Consolidação do Sistema Urbano (PROSIURB). 

3. Instrumentos de Apoio ao reforço da Qualidade Ambiental. 
Programa Operacional do Ambiente 
Fundo de Coesão e PEDIP (vertente Ambiente). 

4. Instrumento de Integração Social. 
Programa de Luta conta a Pobreza e o Programa INTEGRAR 

5. Instrumento de apoio ao Ensino e à Investigação. 
PRODEP, MEDIA, PRAXIS, LEONARD DA VLNCI e o PEDIP. 
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6. Lnstrumentos de apoio ao Emprego e à Base Económica 
SIFIT, O PROCOM, o PEDIP, as PME's, o Emplois, o ADAPT e o PAIEP 

7. Outros instrumentos dc Apoio Financeiro 

Nota: A bibliografia será fornecida ao longo das aulas. As aulas serão teóricapráticas 
(4 horas por semana). Se o número de alunos permitir, haverá a possibilidade de os alunos 
se inscreverem na avaliaqão contínua. Dada a extensão do Programa, os trabalhos a 
desenvolver pelos alunos irão aprofundar algumas das temáticas apresentadas nos tempos 
lectivos (temáticas inscritas no ponto I e I1 do Programa) ou tratar outras temáticas inscritas 
no Programa mas parcialmente abordadas (temáticas inscritas no ponto 111 do Programa). 

As visitas de estudo programadas tendo em vista o contacto com diferentes 
realidades urbanas e regionais e diversas metodologias e instrumentos de planeamento e de 
intervençáo são as seguintes (programa provisório): 

1. Visitas curtas (meio dia ou dia inteiro) 
Porto: Projecto de Reabilitação de Campanhã 
Porto: Projecto de Qualificação Urbanística da Marginal 

Guimarâs: Projecto de Reabilikação Urbana do Centro Histórico. 
2 Visita longa (dois ou três dias) 

Noroeste de Portugal e Galiza ou Beira Interior (ou outras alternativas, em 
função dos interesses dos alunos e de oportunidas que entretanto surgam). 



GEOGRtLFIA DA POPULAÇÃO 
m a .  Fantina Tedim Pedrosa) 

(Carga Horária: 4 h o m  semanais) 

1. A Geografia da População 
1.1. Conceitos básicos e fundamentos metodológicos; 
1.2 As principais questões demogibhcas da actualidade: interpelação a 

Geografia da População. 
2 A distribuição espaaal da população mundial 

21.Contrastes existentes e factores explicativos 
22 População - Recursos: um"eq1~ilz7z-io " fragilizado 
23. População - ambiente: preservação, degradação e recuperação ambiental 

3. O crescimento da população mundial e o modelo de transição demogibhca 
3.1. Evolução da população mundial e desigualdades espaciais de crescimento 

demográfico 
32 A teoria da transição demogr8fica e os estados de evolução demogibhca das 

populaçóes 
4 A mobilidade espacial das populaçk 

41. As formas de mobilidade das populações 
41.1. Os movimentos habituais 
4.1.2 As migraçóes inlernas e externas 

42 Causas e co~lsequênaas dos movimentos da população 
5. As políticas de população 

53. Nos países desenvolvidos 
5.2 Nos países do Terceiro - Mundo 

AULAS PRÁTICAS 

L Fontes para o estudo da população 
1.1. Os recenseamentos 
1.2 Estatísticas demográficas e os registos civis 
L3. Inquéritos e sondagens 
L 4  Outras fontes 

2 Métodos de análise e de representação gibhca dos fenómenos demogmficos 
22 Princípios de análise demográfica 

21.1. Dia- de Lexis 
21.2 Taxas e quocientes 
21.3. AnaUse longitudinal e transverjal 

22 Representação gráfica dos fenómenos demogmficos e da sua distribuição 
espaad 

3. A distribuição espacial da população 
3.1. Conceitos básicos 
3.2 A n á k  da distribui@o espacial da população e sua rrpresentação 

cartogrática 
3.3. Métodos de d i s e  da natalidade e moriaudade 

e O estudo das estruturas demográficas 
41. Indicadores anaiíticos 
42 Indicadores sintéticos 
43. AnaUses multidirrensionais 

5. O estudo da mobilidade espacial 
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5.1. As fomras de mobilidade e métodos directos e indirectos de avaiia@o da sua 
intensidade 

5.2 Representação cartogr&Hca dos movimentos demográiícos 
5.3. Campos, redes e modelos migrat6rios 

6. Previsões, projecçóes e modelos de popuiaeo 

BIBLIOGRAFIA: 

CARRLHO, Ma José e CONíM, Custódio (1989) - Situnçüo demogrRfiUI e perspectiunç de 
euolir& Porhrgnl, 1960-2000, instituto de estudos para o desenvolvimento, Lisboa. 

CASSEN, R (1994) - Pupulatwn nnd Deuelopment: Old Debntes, N m  Conclzl~iom, Ouerseas 
Deuelopmmt Comzcil, Washington, DC. 

CLARK, John (1972) - Populntion Geogrnphy, Pergamon Press, Oxford. 
COUGEAU, Daniel (1982) - Méthodes de fnesure de ln nubilifé spntiaie, migrniiolis 

intenus,mtbiZité tnnpwnire, nmipttes, WED, Paris. 
-Analyse q~unititntnie des rnigrntions humniries, Masson, Paris, 1988. 
DUMONT, G. - F (1992) - Démogrnphie. Analyse des populntions et DÉmogrnphie éwwmique, 

Dunod, Paris. 
Ministerio de trabajo y seguridad social (cwrd), (15%) - Ewopn en e1 ma>imiento dnwgrdfico. 

Los sistemns de pensiones y In mlución drmográfm, Madnd. 
OCDE (1988) - Levieillisment démogruphique Conséquencespoza lnpolityires&nle, Paris. 
NAZARETH, J. M. (1982) - Enplouio fnmZiar e plnnenmattofiif~il~, Ed. Presença, Lisboa 
- Pnmpios e métodos de análise dn &mogr~fin pwhipEsn, Ed. Presença, Lisboa, 1988. 
- Unidade e diuersihde dn Demogrn@ port~~gursn no fitml do século XX,  FundaçEo Calouste 

Gulbenkian, Lisboa, 1988. 
NOIN, Daniel(1983) - L? trmisitiun démogrnpIiique daris ie monde, Puf, P&. 
-ia popirlation de ln France, Masson, Paris, 1987. 
- Géugraphie de ln populntion, Masson, ParisPRESSAT, Roland (1978) Démopphie Sociale, 

Puf, Paris, 1988. 
PLAINE, David; ROGEIZSON, Peter (1994) - % Geogrqlaixl miysis of Pop~dhiiun. With 

npplicntunls to Phining mid B~irsiness~ John Wiley &Som, New York 
PRFÇÇAT, Roland (1978) - Démogruphie Sfntistym, Puf, Paris. 
POULALION, Gabriel(1984) - in scinice de In pqndatim, Litec, Paris. 
TAPTNCE, Georges (1985) - Éléninifs de Démographir, Annand Colin, Paris. 
D L E ,  P-J, NOiN, D.(1993) - L'&& géogrnplzique des popirlntimis, Masson, Paris. 
-Li, P-J(1986) - Pacples en moraiemmt. La mohlité sputiole des popdntions, SEDES, 

Paris. 
WWDS R (1979) - Popdnticm d y s i s  in Geography, bngman, Londres. 
- W c n l  Popzrlntwn Geopphy, Longman, Londres, 1982. 
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GEOGRAFIA DOS RECURSOS NATURAIS 
Profa. Doutora Ana Monteiro (T) 

Dr." Edite Marina F. Santos Velhas (P) 
Dr.d Carmen Gonçalves Ferreira (P) 
(Carga Horária: 4 h o m  semanais) 

I. A Geografia dos Recursos Naturais - enquadramento teó~ico-metodol6gico no 
Curriculiim de Geograíia. 

1. Evolução dos conceitos de "Recurso", "Recurso Natural" e "Recurso Natuml Não 
Renovtvel" no contexto histórico, polílico, económico e social, ao longo dos 
úllimos anos. 

2 A dishibuiçáo dos recursos naturais como elemento determinante de 
diferenciações na organiza@o do(s) espaço(s). 

2.1. Evolução histórica do conceito de "posse" dos recursos naturais. 
22 Coincidências e discordâncias espaciais entre o grau de desenvolvimento 

económico e a dishibuiçZto global dos "recursos naturais". 

11. O Clima e a Qualidade do Ar na OlganizaçIio de Modelos Territoriais de 
"Sucesso". 

1. O Clima enquanto "recurso naturai" para uma gama diversificada de 
actividades sócio-ecoiiómicas. 

1.1. Limites de resistência e adaptabilidade do corpo humano as condições 
climatológicas. 

1.2 Limiares de conforto para o desempenho de algumas actividades. 
1.3. Paroxismos climáticos. 

2. A Qualidade do Ar enquanto "recurso nalural" indispensável. 
2.1. Composlos químicos da atmosfera: poluentes vs. não poluentes. 
2.2 Critérios de classilicação de poluentes. 
23 Fontes e processos de ~ m @ o  de alguns gases da atmosfera. 
24. Limiares de toxicidade estabelecidos pelas Directivas Comunitárias, pela 

O.M.S. e pela Legislação Portuguesa, para alguns compostos químicos da 
atmosfera. 

2.5. Exemplos dos efeitos na saúde provocados pela degradação da qualidade 
do ar. 

3. A modificação da composição química da Atmosfera e as manifestações de 
mudança climática. 

iíL O recurso natural Solo. 
1. A importância do recurso natural solo nos sistemas ambientais naturais 
2 Conceitos básicos em Pedologia. 

2.1. Noção e constituintes do solo. 
2.2 Factores de formação do solo: o perfil do solo. 
2.3. Propriedades do solo. 
2.4. Classificação dos solos. 

3. Hidrologia de solos - norões gerais sobre a circulaçáo da água no solo. 
3.1. Classificarão da água no solo. 
3.2 Constantes de humidade do solo. 
3.3. O potencial de água no solo. 
3.4. Movimentos da água em solo saturado e não saturado. 

4. Usos do solo e impactes ambientais - estratégias de conservação. 
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4.1. Irnpactes ambientais de ordem física (erosão; compactação; excesso e 
déficit de água). 

4.2 Impactes ambientais de ordem química (acidificação; salinização; poluieo 
agroquimica, urbana e industrial). 



iV. 0recursoAgm - desafios para o presente e hihuo. 
1. Um recurso primordial: a emergência de um "novo" tema de debate. 
2. As bases físicas do recurso Água. 

2.1. Análise em macro escala - características físicas e balanço hidrológico 
global. 

2.2 A bacia hidrográfica - suporte geográíico por excelência na gestão dos 
recursos hídricos: 

- processos hidrológicos, águas de superfície e águas subterrâneas. 
3. Água e desenvolvimento sócio-económico - interacções do desenvolvimento 

urbano e industrial com o planeamento e gestão dos recursos hídricos. 
3.1. Estruturas de gestão a nível nacional e internacional. 
3.2 O abastecimento de água às actividades humanas. 
3.3. Problemas de qualidade da água - uma história de mudança de 

percepção. 
3.4 Água como recurso energético. 
3.5. Gestão dos recursos hídricos em áreas sensíveis: os países do Sul da 

Europa: 
- Regulari7ação de rios; 
- Alteração d id t i ca  e gestão dos recursos hídrims; 
- Instrumentos de política e gestão: legislações nacionais e tratados 

internacionais. 

I. A Geografia dos Recursos Naturais - enquadramento te&ico-metodológico no 
CUmcuinm de Geografia. 

1. Leitura e análise crítica de duas referências bibliográficas. 

11. O Ciima e a Qualidade do Ar na Organização de Modelos Territoriais de 
"Sucesso". 

1. Aplicação da Tabrl? de Mahomj a registos de estações dimatológicas 
portuguesas. 

2. Aplicação de alguns í n d i a  de Conforto a a registos de estações climatológicas 
portuguesas. 

iiI. O recurso nahual Solo. 
1. Análise de dados e fontes documentais com vista à interpretação do estado de 

degradação dos solos em Portugal. 
2 Aplicação da metodologia proposta por Fournier para avaliação da degradação 

específica em bacias liidrograficas do Norte de Portugal. 

IV. O recurso Ápi. 
1. Avaliação das disponibilidades hídricas de bacias hidrogmficas Portugueses. 
2 Identificação e avaliação dos padrões de qualidade dos sistemas de 

abastecimento de água, de drenagem e de tratamento de águas residuais em 
centros urbanos do Norte. 

BARRAQUÉ, B. (dú.) - Les polityws dp l'emr m E~rrope Éditions La Découverte, Paris, 
1995. 

BRYSON, R. A,; MLTRRAY, T.J. - Climnfe of hir11ger. Wisconsin University Press, 
Wisconsin 
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BURROUGHS, W.J. - Does the weather really matter? The social implications of climate 
change, Cambridge University Press, Cambridge, 1997. 

C.C.E. - Livro Verde sobre o Ambinite Urbnim. Direcqáo-Geral do Ambiente, Çeguranp 
Nuclear e Protecção Civil, Bruxelas, 1991. 

CERQUEIRA, J. - Solos e Climn em Port~ignl. Clássica Editora, Lisboa, 1992. 
CHANDLER T.J. - 'nu inmngement ofclimtic resoirces, (an inaugural lecture delivered at 

University College London), H.K. Lewis & Co, London 1970. 
CLARK, W.C.; MUNN, R.E. (eds.) - Snstainable deueloplnent of Biosphere. IIASA, 

Cambridge University Press, Carnbdridge, 19%. 
COOPER, D.E., PALMER, J.A. - Spirit of tke Environmnit, Routledge, London, 1998. 
COSTA, J. Botelho da - A  ágzra w solo. Liv. Sá da Costa, Lisboa, 1952. 
COSTA, J. Botelho da - Cmactenznçio e Constituiçio do solo, 4a ed., Fundasão Calouste 

Gulbenkian, Lisboa, 1991. 
CUNHA, L. Veiga; GONÇALVES, A. Santos; FIGUEIREDO, V. Alves; LWO, Mario - A  

Gestio da Água Princípios findnmentais e sua aplicnção em Portugal. F. Calouste 
Gulbenkian, Lisboa, 1980. 

DUNNE, T.; LEOPOLD, L. - Water in Enuirorimeritnl Plnnning. W.E. Freernan & Company, 
San Francisco, 1978. 

ELLIS, S.; MELLOR, A. - Soils nnd Ei~vfronmmt. Routledge, London, 1995. 
ERHARD-CASSEGRAIN, A.; MARGAT, J. - Irztrodzrction 2 l'icofiomie génernle de l'enu.. 

Masson, Paris, 1983. 
FERNÁNDEZ GARCIA, F. - Manunl de Climntologin Apliadn. Clima Medio Ambiente Y 

Plmificacwn, Editorial Sintesis, Madnd, 1995. 
FORBES, D.K. - Umn visão crítica da geografi. do subdesmolviinmto. Bertrand Brasil, Rio 

de Janeiro, 1989. 
FOURNIER, F. - Climnt et Érosion. LB relntion entre l'érosion du sol pm l'enu et ies 

précípitntions atmosphériques. Presses Universitaires de France, Paris, 1960. 
FRANK, A.G. - Aczrmulaçio, do,end&cin e subdesenvoluimmfo. Inciativas Editoriais, cal. 

séc. XX/XXI, Lisboa, 1977. 
GLEICK, Peter H. (ed.) - Wnter in Crisis. A gude to the world'sfresh wntm resourcm. Oxford 

University Preçs, Oxford, 1993. 
GOUDIE, A. - The Humnn Impnct on the Natirrnl E~tvironinn~t, 3rd. edition, Blackwell Ltd., 

Oxford, 1990. 
HENlüQUES, A. Gonçalves - Avnlinçio dos Recursos Húfricos de Portugnl Contiizentni. 

Contriút~içáo pura o Ordmmmto do Território. Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento, Lisboa, 1985. 

HOLDGATE, M.W. - A  perspective of environinmt~~l pollzifion. Cambridge University Press, 
Cambridge, 1980. 

INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE - Ciiinate Clinnge e the IPCC 
Scientific Asxssment. WMO/UNEP, Cambridge University Press, Cambdrige, 1990. 

INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CUMATE CHANGE - Climnte Chnnge 1992 - the 
II'CC Scientific Assessmmt, (supplernentary reporl), WMO/UNEP, Cambridge Press, 
Cambridge, 1992. 

INTERGOVERNMEPJTAL PANEL ON CUMATE CHANGE - Climnte Chanae - the IPCC ~~~ ~ ~ --- ~ 

Scit$cAssessment. WMO/UNEP, Cambridge University Press, cambdTige, 1995. 
KATE, RW.; AUSUBEL, J.H.; BERBERIAN, M. (eds.) - Climnte Impnct Assessment. Scope 

27, J. Wiley &Sons, Chichester, 1985. 
KDWERSLEY, David - Coming clean. The politics of wnter aud the environmrnt. Penguin 

Books, London, 1994. 
LENCASTRE, A,; FRANCO, P.M - Lições de Hidrologia Universidade Nova de Lisboa, 

Lisboa, 1984. 
MAEH, W. - Lnndscape Plnnning. Environmental Applicntions, John Wiley & Sons, New 

York, 1997. 
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MASCARÓ, Lúcia R. - Luz, clima e arquitectura. Livraria Nobel S.A., São Paulo, 1983. 
MATHER J.R. - Climafology, fundainentals and applicatioizs. McGraw-Hill, New York, 1974. 
MAUNDER, W.J. - The vnlire of flie weather, Methuen, London, 1970. 
MAUNDER, W.J. - Dictionmy of Globnl Change, UCL Press, London, 1994. 
McDONALD, A.T.; KAY, D. - Waferreçoirrces: issues and strnfegia. Longman, Essex, 1988. 
McILVEN, R. - Firruinmnztnls of Wentlim nnd Climnte, Chapman & Hall, London, 1992. 
McLAREN, Digby J.; SKINNER, Brim J. (eds.) - Rrsucrrces and Wurld Deuelopmrnt. John 

Wiley & ~ons'chichestcr. 
MWIçTRY of HEAKTH and ENVIRONMENTAL PROTECTION - Hmdbook of Emiçsion 

Fncturs. Noiz-Indrrsh'al Sowces. The Haeue. 1980. " ,  

MORGAN, R. P. C. - W~il  eroswn niid commntioii (2 ed.). Longman, England, 1996. 
MYERSON, G., RYDiN, Y. - .fie Lmgzrage of fhe Emironment. A nno rhetonc, UCL, 

London, 1996. 
NEWSON, M. (ed.) - Mannging theHumnn Impnct on the Nafwnl Environmnf. P a t t m s  m d  

Processes. Behaven Fress, London, 1992. 
NEWSON, M. - iand, W a f n  nnd Deueloprnnit. Riuer Basin systems nnd ihcir silstninnble 

mnlrngernent. Routledge, London, 1992. 
O'RIORDAN, T. - Eizuironmn~tnlisin, ed., Pion Limited, London, 1983. 
PARTIDÁRIO, Ma Rosário; JESUS, Júlio (eds.) - Avnliaçiu> do Impncte Ambienfnl. Conceitos, 

procedimentos e nplicaç5es. CEPGA, Lisboa, 1994. 
PARK, C. - The Enuironimf. Priizciples and Applications, Routledge, London, 1997. 
PICKERING, K.T., OWEN, L.A. - An Introdudwn to Globnl lssires, (2nd ed.), Routledge, 

London, 1997. 
Q W E L A ,  A. Carvalho - Recursos de Água Silpmficiniç m Purtugnl Continental, s/ed., 

Lisboa, 1967. 
RIBEIRO, Teresa (coord.) - O Jmdim Comum Europeu. Novos desafios ambimtnis. Quetzal 

Editores, Lisboa, 1993. 
ROSE, J. (ed.) - Trace elemenfs in henlth. Buttenuorth & Co, London, 1983. 
ROWLAND, Anthony J.; COOPER, Paul - E~ivironinentnl nnd henlth. Edward Amold, 

London, 1983. 
SCORER, Richard - Air pollzrtion. Pergamon Ltd, Oxford, 1%8. 
SEINFELD, J.H., PANDIS, S.N. - Atmospheric Chmistnj  nnd Plzysics. Froin nir Pollution to 

Clirnnfe Change, John Wiley &Sons, USA, 1998. 
SIMMONS, LG. - ' f ie  Ecolog~ of Natural Resoirces. 2nd. edition, Edward Arnold, London, 

1981. 
SIRONNEAU, Jacquffi - L'eau. Nomel enjeu stratigiqne rnondinl. Ed. Economica, Paris, 

1996. 
STRZEPEK, K.M., SMITH, J.B. (ed.) - A s  Climnte Changes. Intrmntionnl Impacfs nnd 

Implicntiom, Cambridge University Press, Cambridge, 1995. 
THOMPÇON, R.D., PERRY, A. - Applied Climatologij - priniciples nnd prnctice, Routledge, 

London, 1997. 
WHYTE, I. - Climatic Change arui Humnn Society, Arnold, London, 1995. 
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GEOG URBANA 
(Prof. Doutor José Alberto V. Rio Fernandes) 

(Carga Horária. 4 horas semanais) 

1. Cidade, espaço urbano e processo de urbanização. 
1.1. Os conceitos e os critérios, no quadro da h ç ã o  e desenvolvimento da 

Geografia urbana. 
1 .2  O processo de urbanjzação: antecedentes, realidades e dinâmicas recentes. 

2 Forma e imagem urbana. 
21. Noções fundamentais em morfologia urbana. 
22 A construção da cidade: uma pirspectiva histórico-culiuml, das origens aos 

nossos dias (a cidade em cada época e a cidade comp6sita de hoje). 
23. A imagem e as imagens da cidade. 

3. ResidGncia. 
3.1. População e ocupação residencial. 
3.2 A residência e o temtório. 
3.3. Abordagens ao "problema da habitação". 

4. Actividades económicas e uso do solo. 
4.1. Indústria e cidade: afastameiitos e (re)aproximações, segregações e 

espaciaiimções, no quadro dos processos de industrialhção e terciarização. 
4.2 Comércio e s e ~ ç o s :  o retalho e os serviços de naturem econónuca e social na 

reestmturação do temtório e na redefinição do urbano. 
5. As "novas" questões urbanas. 

5.1. Infraestmtums e comunicações. 
5.2 Ambiente e lazer. 
5.3. Cultwa, património e turismo. 

6. O planeamento da cidade e da metrúple. 
6.1. Do planeamento de pósguerra a "aise do planeamento". 
6.2 As novas abordagens do território e do urbanismo. 

7. Estudo de casos. 

BIBLIOGWA: 

ARCHER, François - Métnpoles, Paris, Éditions Odile Jacob, 1995. 
BOXJA, Jordi et. al. - Las grmules ciidades en Ia decada de 10s m n t o .  Madrid, Editoriai 

Sistema, 1990. 
CARTER; Harold - An inhodiitimi to zrrban historicL?l geopphy, Londres, Edward Amold, 3a 

ed., 1989. 
- r171e study of iabnn geography,Londres Amold, 4a ed., 1995. 
CHAMPION, Anthony (ed.) - CormtPuwbn~~ization: the changing pace md natiae of populnh 

decocmtnitirm, Londres, Edward Arnold, 1989. 
CLAVAL, Paul - Ln logique des villes., Paris, Litec, 1981. 
HEXBERT, David; JOIiNSTON, R.J. (ed.) - Geograplzy m d  the wbun mironment: progress irz 

resemch nrui npplicafiuns (vol. ill), Chichester, John Wiley &Sons, 198D. 
NEWMAN, Peter; THORNLEY, Andy - U h  planning in Ewope, Londres Routledge, 1996. 
=H, Edward -A paisugem i a b m  moderna, Lisboa, Edições 70,1990. 
RÉMY, Jean; VOYÉ, Liiiane - A cui?de: rirmo a uina iwva defini@, Porto, Ed. Afrontamento, 

1994. 
RONCAYOT.0, Marcel - ln mlle et ses fmritoires, Paris, LIHannattan, 1991. 
SALGUEiRO, Teresa B. - A cidnde em l'orhrgnl: unza geografia mabm. Porto, Edições 

Afrontamento, 1992 



HIDROLOGIA 
@.'Edite Velhas) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TE6RICAS 

1. Introdução a Ciênaas Hidrológica 
1.1. Âmbito e objectivos da Hidmlogia. 
1.2 Desenvolvimento da Hidrologia cientifica 

2 Conceitos básicos em Hidrologia. 
21. Leis e quantidades físicas nos sistemas ludmlógicos. 
22 A bacia hidrográfica. 
23. O Balanço hidrológico regional. 
24 Importância da recolha e tiritamento da informasão hidrometwrológica. 

24A. Observações hidrológicas. 
242 Redes hidrológicas. 

3. Hidrologia de águas superfiaais. 
3.1 Procems e factores de escoamento. 

3.1.1. Precipitação. 
3.1.2 Evaporasão e evapotranspimção. 
3.1.3. Humidade do solo e água do subsolo. 
3.1.4 Água subterhea. 

3.2 Escoamento de superfície. 
3.21. Medição do escoamento e séries hidmlógicas. 
3.22 Análise do escoamento de superfíae: o hidrograma 
3.23. Conceitos básicos de pmbabilidade e estatística utilimdos na análise de 

caudais. 
3.24 Escoamento de superiíae em meio urbano e em áreas florestais. 
3.25. Estudo das cheias. 

3.3. Eroso do solo, produção de seben tos  e transporte sólido. 
4. Aspectos qualitativos do escoamento superficial 

41. Pxâmetros físicos, químicos e biológicos de avaiiação da qualidade da água. 
42 Fontos poluentes e impactes. 
4.3. Metodologras de monitorizaçáo e de avaliação dos efeitos das cargas 

poluentes nas águas superfiaais. 
5. Planmcnto e g&o de recursos hídricos. 

5.1. Modelos de avaliação de recursos hídricos. 
5.2 Avaliação, prevenção e mitigação de riscos hidrológicos. 
5.3. Estudos de caso. 

AULAS PRÁTICAS 

Projectos de hidrologia aplicada em pequenas bacias hidrográficas sujeitas a profundas 
alteraçòes nas formas de uso do solo. 

Cada projecto integrar& 
- umsi componente de molha de dados e monitorização de alguns dos principais 

componentes e procesços do a d o  hidmlógico "local", quer da fase da aérea quer da fase 
terrestre; 

- a  aplicação de modelos hidrológicos, nomeadamente, relativos à hidmlogia de solos e à 
hnsfonnação de precipitações emcaudais. 

A integração destas duas componentes efectivar- se- a na dependènaa directa de um 
quiliírio adequado entre trabalho de campo e modelação dos processos hidrológicos. 
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BIBLIOGRAFIA: 

BAKER, V. R.; KOCHEL, R C.; PATTON, P. C. (eds.) (1988) - Flood geomorphology. John 
Wiiey & Çons, Cbichester. 

BEDIENT, P.; HUBER, W. (1992) - Hidrolopj rmdflwdplni?~ mlysis ,  2nd ed. Addison Wesley, 
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DUNNE, T.; LEOPOLD, L. (1978) - Wnter ilz Emironmnttnl Plmning: W. E. Freeman & 
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LENCASTRE, A,; FRANCO, F. M. (19%) - Li@es de Hihologul. Universidade Nova de 
Lisboa, Lisboa 

LOUP, Jean (1974) - LB eata tmestra. Hydrologie cantinentflle. Masmn Editeurs, Paris. 
MAKSIMOVIC, C.; RADOJKOVIC, M. (eds.) (1986) - Urban draimge nwdelli~tg - koceedings 

of thr Intemtiounl Symposium mr co inpmim of rtrbmi drai~inge modds wifh renl cnfdnntnt 
dntn. Pergammz kess, Oxfid.  

NEWSON, M. (1992) - h n d ,  Wnter mrd Dtveloymmt, Rber bnsin systmu: mrd their smfntnmabk 
m g e m e n f .  Routledge, London. 

NEWÇON, M (1994) - Hydmlogy andriuer enuironment. Clarendon Press, Oxford 
P m ,  G; CALOW, P. (eds.) (19%) - R b v  frmus nnd &nel  fmm. Blackweil Súence, 

London. 
QUíNTELA, A. Carvalho (1967) - Recwsos de Águn Sz'perficinis em Pmtiipl Cmttimntal, s/ed., 

Lisboa. 
TOBIN, G. A.; MONTZ, 8. E. (1997) - Nnhral lurzmds. Explmfimz nnd infegratim. U.C.L. 

Presç, Carnbridge. 
WARD; A.; ELLIOT; W. (eds.) (1995) - EnWonmental Hydrology. John Wiley & Sons, 

Chichester. 
WILBY, R (eds.) (1997) - Contemporq hydrology. Towards holistic envimnmental science. 

John Wiley & Çons, Chidiester. 
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INTRODUÇAO AS CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
(Docentes a Contratar) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Problmuíticn hisfónol e sociológica. 
1.1. A educação como um dxeito social e humano. 
1.2 Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e exalares. 

1.21. Matrizes culhmis da educaçáo contemporânea 
1.3. A institucionalizaçáo escoolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2 A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da noção de cirltfira escolar 

1.e Os d d o s  lanpdos à educaçáo no final do século XX a sociedade eduoltiua. 
2 ProblnnRfiui pedagogicn. 

21. Principais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
22 As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

221. A espfaiiádade da pedagogia tmdiaonal: seu sentido e actualidade. 
222 Condiçoes de emergência e de permanênaa das pedagogias da Escola 

Nova 
223. O senlido contemporâneo de projecto e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da 
pedagogia interdturd. 

3. Problemítica epistcrnológiol. 
3.1. Aspectos da evoluçáo recente da investigação educacional. 
3.2 A espenhcidade da problemática epistemol6gica no contexto educativo 

escolar e não exolar. 
3.21. O processo de definiçáo da educação como objecto de estudo aenüíico. 
3.22 Do pluralismo das Ciências da Educaçáo a possibiiidade de uma 

Ciência espeófica da educaçáo. 

A. A V. V. - A  Edirrn@ do Firtim, O Fuiuro da Educngio, Porto, Ed Asa, 1996. 
- Edirução iim tcsuiao a descoúrir, Porto, Ed. Asa, 1996. 
AVANZWI, G -A pedagogia no séarlo XX, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A- Epistemologia das Ciênnas dn Edircnçtn, Porto, Afrontamento, 3a ed., 1988. 
-A edirrngão como projecto mitropoldffro, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e Edircngio, Porto Editora, 1994. 
CARVALHO, A. (org.) -A w n s ~  do projecto de emla, Porto, Porto Editom, 1993. 
CLAUSSE, A- A relatmidade educntma. Esboço de fim história e de itm jilosof" da escola, 

Coirnbra, Aimedina,l976. 
DE L-, G.. A i7westignção erpoimnttnl ern Pedagogia, Lisboa, Publicaçóes D. 

Çuixote, 1986. 
FORQUIN, J. C. - Émle & Cf~lhae, Bruxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
híiALARET, G. - A s  Ciêirhs dn EdzuqEo, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de) - Oii va lapédngogie dir projet?,Toulouse, Ed. Universitaire 

du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcçáo de) - Une sciem spécijqrre pow l'édirrntwli?, Toulouse, Publi. de 

LtUniv. de Todouse-loMirail, 1981. 
NOT, L. - Les pédagogies de Ia connaissm~c~, Todouse, privat, 1979 
R E S W E R ,  J. P. - La pédagogies noimelles, Paris, P.U.F., 1986. 
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INTRODUÇÁO A INFORMÃTICA 
(Engo Domingos de Magallilies) 

(Eng Carlos Paiva) 
(Carga horária. 4 horas semanais) 

Objectivos: A Disciplina de Introdução Informãtim está estruturada de 
[orna a orientar a aprendizagem nas seguintes direcções: 

1. Homogeneizar e desenvolver o conhecimento básico sobre: os 
computadores e as redes de computadores; a utilização das ferramentas 
informáticas mais usuais em ambientes de computação pessoal; os 
serviços acedidos pela Internet. 

2. Fazer uma introdução aos algoritmos de programação estruturada e as 
bases de dados relacionais. 

3. Estabelecer as pontes com as áreas científicas específicas do curso de 
geografia, nomeadamente: estudar um produto de análise estatística; 
aprender os conceitos b8sicos dos SIG e fazer uma inicia$io às 
ferramentas informáticas mais utilizadas em cada um dos seus 
componenLes. 

Programa: 

Conceitos Básicos 
Estrutura e funcionamento dos computadores 
Sistemas de codificação 
Sistema operativo 
Linguagens de programação 
Tipos de processameiito 

Introduçáo à Programação 
Estruturas básicas 
Pseudo código 

Organização de Dados 
Tipos de organização de ficheiros 
Técnicas de estruturação de bases de dados 

Bases de Dados Relacionais 
Conceitos básicos 
Modelo de dados 
Modelo de processos 

Redes de Comunicação de Dados 
Elementos de rede 
Protocolos de comunicação 
Redes locais 

Internet 
Funcionamento e acesso 

Correio electrónico 
File Transfer Protocol 
World Wide Web 

Segurança 
Amea- e vuinerabilidades 
Atributos de um sistema com seguranq 
Mecanismos de segurança 

Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica 
Componentes funcionais dos SIG 
Modelo raster 
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Modelo vectoriai 
Modelo topológico 
Dados aifanuméricos 

Ferramentas Iníonnáticas 
Word 
Excel 
Access 
SFÇÇ 
Autocad 

Carga Horária 
1 aula teórica 
2 turmas com 2 aulas práticas cada 

Sugere-se o seguinte horário: 
Aula Tebrica: 17h30m - 18h30m (qualquer dia excepto 6a feira). 
Aulas Práticas: 18h3Cm - 20h30m de 2.' feira a 5a feira 
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m O D U ç Ã O  AOS ESTUDOS GEOG&COS (1' Semeshe) 
(Prof. Doutor João Carlos Garcia) 

@r. Alberto Teixeim Gomes) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. O trabalho de campo: observação e registo informativo; 
2 Arfluivos. Bibliotecas e Ma~otecas: a nexluisa b i b l i o d c a :  

A .  " 
3. As escolas e as correntes da Geograha Portuguesa; 
4. Bibliografia Geográfica de Portugal: os estudos geográficos e os das ciências afins. 

Bz%lwgraja Gwgrájcn de Porhrgal, Lisboa, 1948 e 1982. 
CAPEL, H. - Filo.w& y Ciorcin ai ln Geograja mitqwunea,  Barcelona, 1981. 
DAVEAU, S. - O mnbioztegeogrújcn naturd, Lisboa, 1976. 
- Porhrgal Geog/rfiro, Lisboa, 1995. 
GHIGLIONE, R, MATALON, B. - O inqilénto: te& e pritica, Oeiras, 1992. 
GIRÃO, A. Amorim -Atlnç de Porhrgal, Coimbm, 1 W .  
LENON, B. I. - Tediniqies nndfielàvork in Geography, Londres, 1990. 
RIBEIRO, Orlando - Opimdos geogrijcos, I-E, Lisboa, 1989. 
RIBEIRO, O.; LAUTENSACH, DAVEAU, S.  - Gwgrafin dr I'orhrgrri, 4 vol., Lisboa, 1987- 

1991. 
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EWRODU@O A GEOLOGIA (Z0 Semeshe) 
(Carga Horjna: 4 horas senianais) 

Docente a Contratar 
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L ~ N G L M  VIVA I e II Gnstnrnzento de Trabnllzo) - RVGLÊS 
@r. Ian Charles Rowdiffe) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

English for Academic P q s e s  is a two year course designed to help students who 
need to use English in their study of okher subjeds. Students beginning the come  have a varied 
degree of profiuency in English, some having studied English for threo years, others for five or 
six yearj. Therefore, the level required in the first year is internediate with scope for remedial 
work The emphasis is placed on comprehemion rather than on pmdudion and students are 
not expected to be able to speak or write English at the level of the reading passges. Material 
from the set books is suplemented with authentic material from the various courses the 
students arr taking. 

The course deals with the lollowing topics in a s p d  way: 

1. Impmving reading efficiency: 
Reading with a purpose, active reading looking for information under pressure - 

this means using prequffitiom, predicting and abstracting the organisation and 
main ideas of a text, using the title, indo< and contents, surveying. scanning and 
skimming for contentlspecific ideas. 

Interpretation of graphic presentation 
Guessing vocabulq fmm context and by using affixffi and items. 

2 Note taking: 
From a text anrl fmm a 1- using branching notes and expanded notes. 
The importante of semantic markers and semantic relationships as an aid to 

understanding and organisation Again active listening and note taking is 
emphasied - anaúpation is unportani. 

The use of abbreviatiom in the interest of time and effort. 
3. Taking part in seminars: 

The language of discussion - statements of personal feelings, fad, opinion and 
adion. 
4 Writing an essay: 

Research and use of the library and Internet. 
Organisation - direction and content of words. 
Nanative, comparison, description, cause and effect, definition, implication and 

iníerence, iíiustration, anaiogy, evidence, and discussion 
Prosentation 

Evaluation may be continuous, periodic or a final exam 

WALLACE, Midiael J. - Shdy Shills in English, Cambridge, 1980. 
ÇHNEiüER, M~ym; KiLUCK, JOHN - Wriirting For Self-Discmrnj, Element Books, 1998. 



L ~ G U A  VIVA I (Instrumento de Trabalho) - FXANCÊS 
(Dr. ad io  de Çousa) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

Object de ce cozrrs: 
Entraincment a I'usage e1 Ia maikise «rale et <'crite dela langue, dans ses prenuers 
niveaux de communicaiion et d'exprcssion. 

1. Apprentissage et controle des structures fondamentales de Ia morphosyntaxe 
française, à travem Ia manipulation et l'exploitation des ta tes  de dialogue 
app&enant à Ia langue f m ~ a i s e  courante et lmdière. 

2. Réflexion, approfondissement et étude pratique de certain~ probl6mes de 
grammaire et de style: 

a) Valeum des temps. 
b) L'cmploi du modc dans les différents types de pluases. 
c) Transformatiou de phrases avec le passage à différenls niveaux et 

registres de Ia langue. 

BOY, Monique - Formes shirctirnies duf/a>içais, Coliection du Français dans Ie Monde, 
Hachette et Lurousse, Paris, 1969. 

GRÉVIÇÇE, Maurice - Grnrnmnire, l+P& de grnni~nnirr finnçaise d Exercites sur In 
gra~nmnirefinnpise, Éditions J. Ducuiot, S.A., Gernbloux 

MAUGER, Caston - Grnminnire prntiqzie dufrnnçnis d'n~rjomd'hui, Hachette, 1968. 
ROLAND, Paul - SEdiz, CoUxtion Outils, Hachette, Paris, 1986. 
ROUGEIUE, Andrí. - Trolruez le mot juste, Profil Fomiation, Hatier, Paris, 1976. 
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IMETODOLOGIA DO ENSINO DA GEOG 
@ra Maria Helena Mendes Ribeiro) 
@m. Maria Teresa Abrantes Costa) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Fmnlihdes 
A preparação dos professores de Geogmfia implica necessariamente a aquisição de 

princípios de ordem metodelógica que, pela sua importância e actualidade, 
constituem os fundamentos e as bases de toda a formação pedagógica Deverá não 
propriamente constituir um corpo de "receitas" mas sim apetrechar os futuros 
professores de um conjunto de princípios norteadores da prática docente e 
desenvolver neles capacidades e atitudes que levem a um desempenho 
verdadeiramente profissional - reflexivo, crítico, problematizador, auto - 
superador. 

Verifica-se, assim a existência de uma diversidade de situaqões a contemplar num 
programa de Metodologia do ensino da Geografia, cuja finalidade última consiste 
em procurar que aqueles a quem se destina consigam estabelecer uma articulação 
coerente entre as Ciêneias da Educação, a Geografia e a pdtica docente. 
2 Princípio orientada 
O professor de Geogmha deve possuir um conjunto de conhecimentos, 

competências e de atitudes de naturem geográfico-educacional que, ao serem 
postes em prática, possibilitem o desenvolvimento de actividades conducentes à 
formação dos educandos. 

3. O~ectivos 
3.1. Saber -w: 

3.1.1. Potenuar a aberhua à inovação. 
3.1.2 Desenvolver mecanismos de abertura na relação pedagógica. 
3.1.3. Reflectir sobre a actividade profissional do professor de Geogmfia. 
3.1.4. Reflectir sobre o valor educativo da Geogmha. 
3.1.5. Desenvolver o saber, o saber-fazer e o saber-ser que vão sendo 

adquiridos numa perspectiva de autoforma@o permanente, enquanto 
professor/educador de/ em Geografia. 

3.2 Snbrr-fizzer: 
3.21. AnaJisar o estatuto da Geografia enquanto disciplina curricular. 
3.22 Analisar a influência de diferentes perspectivas da Geografia na 

Educação Geográfica. 
3.23. Analisar a influência das perspectivas educativas na Educação 

Geogmhca 
3.24. Ap~ciar  o contributo da Geograha pam a Educqão Ambiental. 
3.25. Interpretar os programas de Geografia 
3.26. Planificar, tendo em conta os programas de Geografia: 

a) Definir objectivos associados aos diversos saberes geográIicos. 
b) Seleccionar tramas conceptuais ajustadas e coerentes. 
c) Comparar métodos e técnicas utiiizados na educa@o geográfica 
d) Conceber actividades diversificadas e ajustadas ao binómio objectivos 

conteeGdos e à avaiiação de partida 
e) Conceber meios didácticos enquadrados na linha metodológica 
f )  Elabom/analisar documentos de avaliação do processo e do produto da 

educação geográfica. 
g) Interpretar os resultados obtidos nesse tipo de documentos. 

3.27. Analisar a problemática do trabalho de campo, enquanto meio de 
desenvolvimento dos saberes geográficos. 

3.3. Saber: 



3.3.1. Conhecer os fundamentos de uma metodologia do ensino da Geografia. 
3.3.2 Dominar a componente nocional e conceptual inerente a estrutura 

ternática deste programa (6. pontoil.); 
3.3.3. Dominar os conteúdos geográficos incorporados nos programas de 

Gwgraha pam o 3" ciclo do Ensino Básico e para o Ensino Secundário. 
4. Estruhua Temática 

I. Potmial edtrratiuo da Geogrflfuz: 
1. Contexto actual da educação geográfica - a educação geográfica na encruzilhada 

das M a s  de investigação geográfica e das perspectivas educacionais. 
2 Dimensões e vectores fundamentais da educação geográfica 
3. Educação geográfica e educação ambienta1 - relações e espeaficidade do 

contribnto da educação geográfica. 

IL Orgnnknçio do naino <in Geoqaf.I: 
1. Programas e Projecto Educativo de Escola- elementos, funções e articulação; 
2 Planificação em Geogmfia: 

21. Objectivos e conteúdos. 
22 Métodos, técnicas e meios didácticos. 
23. Avaliação: funções e tipos de avaliação; f o m  e documentos avaliativos; 

interpretação dos dados; classificação. 
3. Trabalho de campo: especificidade da preparação e irnplementa@o. 

k Fontes para a educação geográf~ca; 
8. Escolhas didácticas e p p e l  educativo da Geografia (d de casos); 
C Os programas de GeogrrSia e os manuaiç escolares; 
D. Planificação em Geografia (elaboração de um dossier de planificação 

incorporando plano anual, piano de uma unidade didáctica e materiais e 
documentos avaliativos contemplados nesse plano de unidade). 

5. Formas de actuaçxo 
Para levar a cabo as intenções informativas e formativas constantes deste 
programa, utilimr-s+ão estratégias tão variadas quanto possível, de forma a dar 
aos alunos uma visão ampla e alguma vivência de diversas formas de actuação na 
sala de aula. 

6. Avaliaçxo 
Proceder-se-á mnfonne as normas gerais de avaliação em vigor na FLUI', não 
obstante a apresentação, numa das primeiras aulas, de um plano de avaliação 
especííico para a cadeira 

BIBUOGRAFIA: 

ALEXANDRE, F. e DICGO, J. - Didáctiul da Geografia, Lisboa, Tmto Editora, 1990. 
ANDRÉ, Yves et alii - Réresmfer llEspace, LLmgmaire spflcial ri llécole, Paris, Anthropos, 1989. 
BAiGOiUü, J. et aiii - E&II Li ci~rdad. Didártira de la Geografia Urbnna, Madrid, Ediciones de 

Ia Torre, 1987. 
BAILEY, P. - Didrictiol de la GeoqnfinII Madrid, Editorial Cincel, 1985. 
BOIRA, J. et aiii - E s p h  subjem'uo y Geqnfia, Valencia, Nau Librvs, 19%. 
CAVACO. MH. - A  educnu70 rzmbienfnl omn o demolvim~nto, Col. Cadernos de Inovacáo 

Educacional, Lisboa, Escolar Editora, 1992 



COLL, C. et abi - Los contenihs en IR Reforma, Madrid, Santillana, 1992. 
DESPLANQUES, P. (coord.) -h Géogrnphie oz collège ef en lycée, coi. Profession, Enseignant, 

paris, Hachette, 1%. 
FERNANDEZ, S.A. - Dúúíctr'a de Ins CiPncias H~rrnnrins - Geogrnfin, Alcoy, Editorial Marfil, 

1982. 
GIOLITIO, P. - Enseigner k Gengraphie R l'écolr, Paris, Hachette, 1992. 
GIOLXíTO, P. e CLARY, M. - Édz4tm d l 'mirmnernent, col. Pmfession Enseignant, Paris, 

Hachette, 1%. 
GONZÁLEZ, A. et alii - Problemns ewgeogrificos IJ difktiur del mdio, Valaicia, Nua Llihres, 

1997. 
GRAVES, Norman - La E ~ I ~ R  de IR Geogrnfi., Madrid, Visor Libms, 1985. 
GRAVES, N. (coord.) - Ntra>o método pmn ln o i w i m a  de k Geogrnfin,  arc ceio na, Editorial 

Teide, 1989. 
MERENMECHOUMAKER, B. - Didactiqm de ln GEogrnphie, col. Géog. d'Aujourd4hui, Paris, 

Nathan, 1994 
RAMALHO, M.H. - E d m @  ntihrdwlral iw imbito da edzruiçiíu geogrijc~: teonn e pritirn em 

decisões [lomztes, Edição da Associa@ de Professores de Gwgmha, 1995 
ROUX, A. le - Etwgner ia Géographie nzr collège, Paris, PUF, 1995 
ÇOUTO GONZÁLEZ, J. M. - Didnticn de la Geogrnfi.. Problemns sociales y wnoamientc de1 

medio. Barcelona, Ed. Dei Serbal, 1998. 
SUREDA, J. e COLOM, A. - Pedngopk Ambinttal, Barcelona, Ediciones CEAC, 1989 
VALIS, Enne - Lus pyocrdirnientos: npyendiznje, ensmnr~zn IJ e~alwicimi, Barcelona, ICE/Ed. 

Horsori, 1993 
VERCI-1ER, M.R - Edirurcion nmbientnl: diseiio nmini lm,  Serie Educación y Futuro, Madrid, 

Ed. Cincel, 1990 
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MÉTODOS DEANÁLISE EM GEOGRAFIA 
(Professor Doutor João Carlos Garcia) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. A Cartografia e a Expressáo Gráfica em Geografia; 
2. A Consl~ução Cartográfica 

21. As variáveis visuais; 
2.2 A opção cartográfica; 
2.3. Os elementos de um mapa; 
2.4 As qualidades de um mapa. 

3. Análise crítica em Cartografia; 
4. As imagens existentes 

4.1. A cartografia Portuguesa (skulos XV - XIX); 
4.2 Os produtores e a produção cartográlicaportuguesa; 
4.3. A detecção remota. 

ANDRÉ, A. - L'Expression Grnphiqi~, Paris, Masson, 1980. 
BERTIN, J. - Sérniologk Grnphiqw, Z'ed., Paris, Mouton, 1993. 
CAMPBELL, J. - M n p  Use and Annlysis,Dubuque, Brown, 1991. 
DIAS; Maria Helena - Leitiira e Compmaçíio de Mapns Tmáfiws em Geografzn, Lisboa, 

Centro de Estudos Geográficos, 1991. 
DIAS, Maria Helena - Os Mnpns em Portugal, Lisboa, Cosmos, 1995. 
DICKINSON, G. - Statisticnl Mnpping and the Presentation of Stntiçtics, 2" ed., Londres, E. 

Arnold, 1981. 
GALERA, M. et a1 - 17ifrociicció a Ia Historin ric ln Cartografin, Barcelona, Instilut 

Cartográfic de Catalunya, 1990. 
RTMBERT, S. -Cnrtes et Grnphiqms, Paris, C.D.U., 1962 
ROBWSON, A. et al. - Elmenfos de curtogrnfin, Barcelona, Omega, 1987. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOL TO CURRTCULAR 
(l'rof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

@r.n Maria Fernanda Reis Figueira) 
@r.'Olga Maria de Sousa Lima) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L ÚifrorÚrçzo 
A disciplina de Orgenizaçáo e Desenvolvimento Cunicular, abrangendo de certa 

forma, todo o sistema de ensino, proporciona um espaqo de anáiise mtica do processo de 
ensino-aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistemaüzarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria curricular, quer a 
nível da organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforw a 
componente teórica. Tal orientação coloca-nos en? sintonia com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a investigamo e a reflexão a sua prática 
docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - 
o da educamo -onde permanecem bluck boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por oubo lado, a escola emerge neste final de s é d o  como um loclrs estmtégico pam a 
gatão do sistema educativo e para e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola 
deverão perspctivar o seu trabaiho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais 
como orgmh@o, comunidade, sistema social e unidade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formação dos professores no campo 
cunicular habilitandoiis como conshutores críticos do dculo, revelando a natureza 
problemática, complexa e situacional das decisões e práticas educativas. 

11. objecfivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica 
2 Promover a capacidade aítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do 

~ c u l o .  
5. Compreender a diversidade de orientaçóes mrriculam e sua incidência na prática 

educativa 
6. Analisar o processo de desenvolvimento cwicular do sistema educativo 

portuguts. 
7. Avaliar o quadm jurídico-instituciod do sistema educativo pomibuês. 

IiL Cmtteiídos Prograrnátic~s 
A. Auias Tebricas 

1. AíuíIise sisténriul da Edrmpío. 
13. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.11. Paradigmas científicos 
1.1.2 Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Dehitaqaes e camcterísticas do Sistema Educativo. 

1.2 TGS e SistemaEducativo. 
1.21. Análise çistémica do sistemaeducativo. 
1.22 Sistéinica e organização escolar. 
1.23. Sistémica e modelos didácticos (iecnológicos, comunicacionais ejou 

~cológicos). 
2 Problenuítia u n ~ m l d o  a~rríatlo. 

21. Semântka cum'culw. 
21.1. Natureza e fontes do currículo. 
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Approdie sysfémiqiie uppliquée R ln pé%@ Paris. ESF, 1992. 
PORLÁN, Rafael- Constnictivismo y escuela: haaa un modelo de ensefianza-aprendizaje 

basado en la investigación. Sevilha: Díada, 1993. 
POÇTLETHWAITE, T. Neville (ed.) - Intrrnationnl mnjclopedin of nationa1 systems ofrdimfion, 

Za ed., Oxford, Pergamon, 1995. 
RiBEiRO, António C. - D e m o l v i m f o  nirnblm, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIXO, Luae C. -AvalioçEo dn qrendiz~zgem, Za ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALE, Carlos - Avalim érefiectir sobre o ensino, Porto, Ed. Asa, 1992 
ROWIREE, D. - Educatimal technolopj ir1 cirninrlum daieioprmf, 2' ed., Londres, Harper & 

Row, 1986 
sÁENZ, O. (&) - Grgm~izricion escolm, Madfid, Ed. Anaya, 1 9 s .  
STENHOUSE, Lawrence - An inhoduction to nmicirhrm resemúl ntd deuelopmmf, Londres, 

H.E.B., 1981. 
STUFFLEBEAM, S. L.; SHINKKELD, A. J. - EvnhMciOn sistdtiur: piú? teónu? y priticn, 

Madrid, P&s, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel - Cwricidirm Deuelopmmt: fhecmj into prnctice, Za ed., 

New York MacMillan Publishing. 1980. 
THÉL.OT, Claude - Laialzuition dir sysémr édircatif; Paris, Nathan, 1993. 
TORRES, J y o  - O crmcrrlum onrlto. Porto: Porto Editora, 1995. 
TORRES, Jurjo - Globaliznnón e inferdiçnplinmizdod: ri nmicirlum iwfegrndo. Madrid: Morata, 

1995. 
TYLER, R - Prii~~~'pios bnsisims de c~múnrlo e m i m ,  lP ed., Rio de Janeim, Ed. Globo, s/d. 
UNE€O - O edicador r a nbordngm sistémim, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli - E1 prqecto edurativo de cenfro: una pnspectivn nrnicillm, Madnd, EOÇ, 

1992 
ZABALZA, M. A. - Plnnificagic e dcçmolvimto cunindm, Porto, Ed. Asa, 1992. 

Nota: Bibliografia mais espeúiiw e documentacào legal serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 
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PLAN NTO DOS §PORTE§ (F.E.U.P.) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelo docente. 
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PSICOLOGiA DO DESENVOLViMENTO E DA APRENDIZAGEM 
(Dra. Fernanda Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro AraOjo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga Horjna - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3 O  

Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4" Ano dos cursos de Geografia e 
L.L.M. É uma disciplina anual que se organiza em três módulos. O prinieiro 
aborda a articulação do discurso psicológico e educativo face A formação de 
professores. O segundo 'abalha a penpediva desenvolvimental do ser humano 
tendo em conta o aluno e o professor. O terceiro visa a reflexão do processo de 
aquisi-o, retenção, organizaçáo e transferência do coni~ecimento que se insere 
no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser sintetiwdor e 
organi~ador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integraGo da Psicologia na Formação do Professores. 
2 Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência. 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolesri.ncia na 

prática educativa 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensino/aprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bib l iogr~e .  
Conteiido Programático. 

I. Psicologia e Educaçao. 
1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia 
3. A Psicologia na f o m e 0  de professores. 

IL Psicologia do Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2 .4 adolescência no ciclo de vida. 

3.2 Dimensóes do desenvolvimento na adolescência. 
3.21. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.22 Desenvolvimenlo cognitivo. 
3.23. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.24. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.25. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do iovem adulto. 
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IIL Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentats. 
2.2 Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de facilitação da aprendizagem 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2 Programas de treino de funções cogrutivas. 

IV. Concliisão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2 A prática pedagógica na rentabiIização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M R. (1987) - Adolescêncin e maturidndr. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

ALMEIDA, L. (Ed.) (1991) - Cogniçio e yrendizagnn eswlm. Porto: APPORT. 
AUSUBEL, D.; NOVAK, J. & HANFSLAN, H. (1980) - Psicologia Educaffonnl. Rio de 

Janeiro: Ed. Interamencana. 
AVANZLNI, G. (1982) - O tempo da ndolescêncin. Lisboa: Edições 70. 
AZEVEDO, J. M. P. (1989) - A  formaçio psicológica de professores iiunm perspectivn cogriitivo- 

deserivolvimental. Porto: FLUP. 
BEE, H. (1984) -A crinnça em desmolviwzto. S. Paulo: Harper e Row. 
BURNS, R. B. & WBÇON, C. B. (1984) - Inhoducfory Psyclzology. Lancaster: MTP Press 

Lda. 
CAMPOS, D. M. S. (1983) - Técnicas de inodificaçio do grupo. Petrópoiis: Vozes. 
- Psicologia da aprnzdizngem., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M. (1985) - Os problemas dn ndolescêncin. Lisboa: Ed. Verbo. 
CLOUTIER, J. (1982) - Psyd1ologie de l'udolescence. Chicoutulri: Gaetan Morin. 
DIAS, C. M (1981) - O ndolescente e nfamfZia. Lisboa: Moraes Ed. 
DIAS, C. M. & VICEDITE, T. N. (1980) - A depressiio no rhlescente. Porto: Ed. 

Afrontamento. 
DOLLE, J. M (1981) - Pnrn compreender Pinget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
DOLTO, F. (1988) - Ln cnuse des udolescmfs. Pais: Laffout 
W T ,  0 .  (1988) - Agresiuidnd y uwlencia en e1 nino y e1 ndolescmte. Barcelona: Grijalbo. 
ELKiNü, D. (1982) - Crianças e adolescmtes. Rio de Janeiro:Zahar eds. 
GAGE & BERLENER (1979) - Edidcntwnnl psychology. Boston: Houghton Mifflin 
GONÇALVES, O. F. (1986) - Contribuições para a perspectiva cognitivista na formação 

de professores. Jonul de Psicologin, 5(1): 21-25. 
J E ~ U ~ O ,  J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L. (1976) - Desenvolvimento psicológico da 

ninnça, vol.11. Lisboa: Moraes Eds. 
JOYCE-MONIZ (1979) -A modifiaçrio do comportnmento. Lisboa: Livros Horizonte. 
LE HALLE, H. (1985) - Psychologie de adolescmts. Paris: P. U. F. 
LUTTE, G (s/d) - Lzáérer l'udolescence: Inhod~rctioiz ri In psichologie des adolescenfs et des 

jeum. Liège: Pierre Mardage Éd. 
MARTiNS, M. F. (1990) - A tenfntiva de suicídio adolescenfe. Lisboa: Ed. Afrontamento. 
MORAIÇ, M. F.(1992) - O professor como facilitador criativo do dem~volvimento cognitiw. 

Porto: FLUP. 
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MURY, G. & GAUJELAC, V. (1988) - Osjoums mmginais. Lisboa: Ed. Notícias. 
PAIVA CAMPOS, B. (Ed.) (1990) - Psicologia do desmuolvi?noifo e educaçio de joums. 

Lisboa: Univ. Aberla. 
PIAGET, J. (1974) - Seis eshrdos em Psicolop'a. .Lisboa: Publ. D. Quixote. 
PULASKI (1983) - Compemdendo Jeon Pinget . Rio de Janeim: Zahar Ed. 
REYMOND-RIVIER, B. (1973) - O desmuolvinr~nto social da crinnçn e do nd~~lescnite (2.' ed.). 

Lisboa: Aster. 
RIDNG, R. J. (1980) -Aprendizagem escolnr. Lisboa: Livros Horizonte. 
RCGERS, C. (197l) - Li%erdude parn qrmder. Belo horizonte: Interlivros. 
SAMPAIO, D. (1991) - Ninguém morre sozinho. O ndolescenfe e o suicídio. Lisboa: Ed. 

Caminl~o. 
- inuoztem-se nouos pais. Lisboa: Ed. Caminho, 1994. 
SPRiNTHALL & COLLiNS (1984) - Adolescent I'sycliol~gi~. N.Y.: Random House. 
SPRiNTHALL, N. & SPRINTHALL, R. (1993) - Psicologia Educacional. Lisboa: Mc Craw- 

Hil1. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K (1987) - Hnmnn dmelopm~wt nnd 

leumiizg. N.Y.: Humaii Çciences Press, Inc. 
TODOROV, J. C. (1989) - Psicologia: Tewin e pesqirisa. vo1.5, n03, 347 - 356. 
TOMKImnllCZ, S. (1980) - Aduptm, ~iwgimlizm ou drixar crescer?. Lisboa: A Regra do 

Jogo. 
VANDENPLAS-HOLPER (1983) - EdircaçZo desniuuluiinento social da criança. Coimbra: 

Almedina. 

2. Elementos de Esiudo Postos à Disposiçlio dos Alunos 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
c) Texto com os sumarios das aulas teóricas e praticas e rapecliva bibliogafia 

específica reproduzido na oficina griíficfica 
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SEMINÁWO DE GEOGRAFIA F ~ S I C A  
(CLIMATOLOGLA) 

(Prof. Doutora Ana Maria Monteiro de S011~a) 

(Carga Horária: 6 horas semanais) 

O Programa será entregue pelo Docenle oportunamente 



SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA F ~ S I C A  
(PLANE-ENTO FÍSICO) 

(Prof. Doutor Antúnio de Sousa Pedrosa) 
(Carga Horána: 6 horas semanais) 

O Programa será enlreguc pelo Docente oportunamente. 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA HUMANA 
(GEOGRAFIA DAS PAISAGENS) 

(Prof." Doutora Nicole Dcvy-Varcta) 
(Carga Horár~a 6 hons semanais) 

1. PAISAGEM, NATUREZA E CULTURA 
1.1. A paisagem na evolugáo da Geografia. Panorama das actuais dimensoes 

da paisagem; 
1.2 As lontcs de análise científica c a ii~terpretação das paisagens. 

2 LEITURAS PAISAG~STICAÇ 
1.1. Estudos de casos e saídas de campo eni áreas rurais ou péri-urbanas; 
1.2 No início do ano lectivo, será ponderada a realização de relatórios ou 

trabalhos em torno dos temas seguintes, no território português: 
- A constru@o das paisagens (séc. XVIlI-XX); 
- A vegetação na paisagem; 
- Percepção e viv6ncia da paisagem; 
- Paisagcm e palrimónio naturd/cultural; 

B I B L I O G M A  

BOLOS i CAPDEVILA, Maria de (1992) - Mnwunl de Cicncin drl Pnisnje, ?forias, ~it&orlos 
yaplicacioneç, Barceloiia, Ed. Masson 

CLAVAL, Paul (1994) - "I,' analyse des pnysages'; G6ograptiie et calhwes, Paris, n013, p.55- 
74. 

COSGROVE, Denis; DANIELS, Stephen (ed.) (1988) - T7ie iconogrnyhy of hn~lscflpe, Camb. 
Univ. Press. 

GUITIÁN HVIEIIA, Luis; LOIS GONZÁLES, Rúbeii (coord.) (1996) - Actioidnd ltilri~aria y 
cninbios recieiltffi s i  e1 pnisnjc, Santiago, Conselleria de Cultura, Xunla de Galicia. 

MEINIG, D. (ed.) (1979) - The intwpretnfion of Ordiiim!y lnidscnpes. Geographical Essays, 
New York/Oxford UNv. Press. 

NAVEH, Z,; LIEBERMAN, A. S. (1984) - Lnndscapr Ecolo~~, Munchen, Springer-Verlag (2" 
ed.: 1990). 

RIBEIRO, Orlando (1989.1995) - Opirsciilos Grogrificos, Lisboa, F. C. Gulbenkian, Vol. 1- 
VI. 

RIBEIRO, Orlando (1987) - Irihodu~& ao Estido ih Grc~grafm Regwiml, Lisboa, Ed. Jo5o S& 
da Costa (2'ed.: 1995). 

ROGER, Alain (Dir.) (1995) - ln tldorir du pn!ysage oi Ilnncr (1974-1994), Sesseyl, Ed. 
Champ Vallon. 

ROGER,Alain (1997) - Court traite? dtc pnysngr, Paris, Gnlliiiinrd. 
ROUGERIE, Cabriel (1969) - GGupphie rlss pnysnsnyes, Paris, PUF, QSJ?, no 1362. 
ROUGERIE, Gabriel; BEROUTCHACHVILI, Nicolas (1991) - Gios!lst~mes ct pnys~ges.Bilnn 

et nie?fhodcs, PUns, Colin. 
SANGUIN, André-Louis (1981) - "La giographie humaniste ofc l'npproglie plfhiomiiiologiqire 

drs paysayes ei des es;?ncrsr', Annales de Géographie, Paris, n0501, p. 561-587. 
TUAN, Yi-Fu (1974) - Topophilin. A stirdy of enuivonrneiztal prrwption. Atíitiriles nnd valiies, 

N m  rwsry, Prrnticr-Hnl(2' rd. : 1990) 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA HUMANA 
(GEOGRAFIA DO TURISMO) 

(Prof. Doutor Luís Paulo Saldanha Martins) 
(Carga Horána: 6 horas semanais) 

O Pmgrama será entregue pelo Docente oportunamente 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA HUMANA 
(GEOGRAFIA URBANA) 

(Prot Doutor José Alberio Rio Fernandcs) 
(Carga Horária: 6 horas semanais) 

OBJECTIVOS: 

A disciplina pretende adequar conhecimentos de geografia urbana ao esludo de 
casos concretos, conferindo especial incidência na cidade do Porto e demais municípios 
da &a Metropolitana do Porto. 

Para o cfeito, naiizamse várias saídas dc estudo ao Porio, Matosinhos, Maia, 
Valongo, Gondoinar e Vila Nova de Gaia, prevendo-se ainda a deslocacão a outras 
cidades de Portugal e Gaiiza. 

Em paralelo, desenvolver-se-So trabalhos de investigação individual e colectiva. 

PROGRAMA: 

FORMA URBANA 
1. As origens do povoamento; 
2. EvoluçSo da mancha construída; 
3. Plano e morlol»@a urbana. 

USOS DO SOLO 
1. Residência: coimeias, ilhas e habitação social; 
2. Indústria e dcsindustrializaçSq 
3. Comércio c serviços 

3.1. A emergência da Baixa; 
3.2 A afirmação da Boavisia; 
3.3. Desnvolvimentos recentes. 

A CIDADE E A ÁREA ME?'I<OPOLITZ1NA 
1. Antecedentes; 
2 Dinamitas recentes 
3. Cidade, área mctmpoliian;;, região e intcrnacionalização 

FERNANDES, Josb Miuiuel Pereira de - l'orto: conz&cio r culade, Porto, Arqi<iuo Hisfhico dn 
C.M. do L'urto, I 997. 

MARQUES, Helder; FERNANDES, José A. Rio; MARTINS, Luís P. S. - Porto: percirrsos rui 

espaço e nas rrrnnórins, Porio, Afrontamenio, 1990. 
OLIVEIRA, J. M. Pereira de - Espaço urbano do Porto: condições naturnis e drsnivolvimrnto, 

Coimbra, Instituto de Alta Cultura, 1973. 
PACHECO, Helder - O Grnnde Porto, Lisbon,, Editorial Prrçençfl, 1986. 
RAMOS, L. Oliveira (org.) - Hisfkia da cidade do Pwto, Porto, Porto Editora, 1994. 

Durante o ano lectivo lar-se-á referência a bibliografia especifica, designadamcntc 
trabalhos de carácter thcnico (como estudos sócio-eçoni>micos, planos de urbanizac60 e de 
intervensao urbanística) e livros e artigos de aprofundamento temálico. 



SOCIOLOGIA RURAL E URBANA 
(Pmf. Doutor António Custódio Gonçalves) 

(Carga Ii-wdna 4 horas semanais) 

1. Introdu@o; a problemática do espaço como paadigrna central de analise das 
relações sociais em nieios rurais e urbanos. 

2 Modelos conceptuais e teóricos. 
21. Intcracçi%o do rural e do urbano. 
22 Os modelos clássicos. 
23. As tendênoas actuais. 

3. 0 meio -1 e o meio urbano pré-iubaniwdos: organizaqZo do espço, sistema 
social e sistema culnird. 

4 Industrializaçtáo e relamo ao espaço: características sociais e culturais. 
5. A urbanizu@o dos meios rurais e das õdadcs. 

5.2 Caraderisticas sociais e culhuais. 
5.2 Proble-tip e estratégias de base do meio mal português, no contesto da 

UE. 
5.3. Compoçiqao espacial e estruturas stici&s na cidade. 
5.4. Mobilidade, cmai7meuto e cenlralidade. 
5.5. Espaço funcional e espaço de comunica@o. 
5.6. Interacções e ceguliiçi%o dos conflitos. 
5.7. A pri-urbaniz@o: recornposi@o espacial e característiws sociais e 

culturais. 

AULAS PRÁTICAS 

l. Dinâmicaç sociais o culturais nas adadcs. 
2 DúWmicas sociais e cuiturak nos contextos rurais. 
3. Percep&z e práticas dos actores sociais face às tmnsfonnações sociais. 

ALTHABE, G. - Urbnnisntion cf enjeui quoiuliens, Pais, Anthropos, 1985 
ASCHER, F. - Mefnprolis - A c m  dofirtrao da cidade, Oeuas, Celta, 1988. 
CASTELE, M. - l'roblemus de iwestign@c em s&logifl inbm~n, Lisboa, Presença, 1979. 
FORTUNA, C. (org.) - Cúlnde, culhw e ~lobaliznpfo, Oeiras, Ceita, 1997. 
IJTSPANHA, P. - Com os pés lm t m ,  Porto, Afronlamenlo, 1991. 
LOPES, A.S. - Demoluimmto regional. Problemrítim, Trorin. Mod~ios, Lisboa, Fundação C. 

Gulbenkian, 1987. 
KAYSER, B. - Ia rnmssme nnnle. Sociologir des winrpngnes iiir monde o&ntnl, Pads, A. 

Coiin, 1990. 
PINTO, J.M - Eshuhnns sociais r práticas sirnbúliu-ideoIÓ@ nus: mnipos, Porto, 

Almntamerilo, 1985. 
RÉMY, J. et al. - Produire ou uep'odzire?, 2 vol., Bruxelas, Ed. Vie Ouwière, 1978 e 1980. 
RÉRIIY, 1.; VOYE, L. -A ndade: rirmo a umn iwvn drjni@o?, Porto, Afrontamento, 1994. 
- Ville, ordre cf violente, Paris, PüF,>981. 
Revistas: SOCIEDADE E TERRITONO, n?20,1994; 
CADERNOÇ DE CLÊNCIAS SOCWS, 1~74,1994; 
ANÁLISESOCIAL, 11727,1994; 
ESPACFS ET SOCIÉ&, n079, 1995. 
RITCHOT, G.; FELTZ, C. - Forme znbniw et prnfiqw soriale, Qukbec, Ed. du Préambde, 1985. 
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SALGUELRO, T. B. - A  cidade ern Portzignl. Urmgeogr~fia iaba~mn, Porto, Afrontamcnto, 1992 
VOYÉ, L. (dir.) - Villeet t r m n c f i m  Swiales, Paris, L'Hannattan, 1996. 



TEORIA E MÉTODOS 
(Prof. Doutor ÁIvm António Gomes Domingues) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

Objectivos gerais h u7i&?ira. 
Tal conio acontece noutras áreas das Ciências Çociais, a Geogmfia tem conhecido uma 

forie turbulência ao nível da confrontação entre modelos teóricos e niétodos empiricos dc 
investigação. No entanto, a espartilhaçáo do curso por sectores esprializados (Geografia 
Humana, Física, Económica, etc.,) não contribui para unia darifica~áo das lógicas de evolução 
dessas tendências gerais, pelo que é freauente os alunos náo terem uma visão suficientemente 
estnituradn e de conjunto dos vários modelos de conshução do objecto científico. Resulta daqui 
o enveredar pam posicionmentos téoricos edécticos e para uma utilizacão aitermtiva e não 
contmlada de diferentes referenciais teóricos e métodos de investigaçáo. 

O objectivo desta cadeira é pois o de conshuk essa visão de conjunto e o de dar 
sentido e enquadramento aos diferentes pamdipyiaç que se têm sucedido desde a 
institucionaliza@o da Geografia como ciGnUe específica, dando particular relevSncia à 
Geografia Humana 

Nesta medida, e utikzando como linha co~ldutora a evoluçào da construção do 
conceito central de paisagom/eçpaço/território, preiendcmos recuperar vários exemplos 
retirados das diferentes especialimqões (Geograíia Urbana, Rural, Económica, ...) dc modo a 
reconstruir e dar m senlido mais articulado aos úilments modos de comtruçáo do Objecto 
Científico na Geografia Humana Trata-se, em muitos casos, de reunir material normalmente 
assimilado de uma forna fragmenkíria c daí retirar s lógicas possíveis dc conjunto. 

Este percurso cpsitemólógico será acompanhado pela unaiisr de investigaçóes - tipo 
excrnplificativas da sucessão dos vários paradigmas, análise tssa quc será feita nas aulas 
teórico-práticas e que çc fará acompanl~ar, nomcadamentc, de uma reflexáo ao nivd da 
utilização dos niétodos quantitativos dc analise, dos aitérios de selwáo do variáveis c da 
adequacão da construção dos indicadores e resultados estatísticos aos diferentes enquadmmen- 
tos teóricos da análise. 

PROGRAiLIA (Airlrrs Teórifns) : 
1. Introdução - Ccogaíia, uma ciência cm buxa do paradigma 
2 O Conhecimento Científico - conflitualidade c construção do ohjecto científico nas 

Ciências Sociais. 
3. As etapas fundamentais das formas de construqio do Obejcto Cieiit8ico na 

Geografia Hwnana: 
3.1. A G m p f i a  Ckísica 
&2 A GeogaCia Neo-Positiva 
%3. A diversidade correntes pós - quantitativas. 

4. Chgmfia e GPógrafos: das tmnas às práticas. 

PROGRAMA (Aslnç PvRticns~ : 
Através da temática habito* procurar-se-á confrontar os vários modelos teóricos e 

métodos empíricos de investigaçào que têm sido utilizados na abordagem dcsta temática, 
inten0mda na perspectiva mais geral da Geografia Humana 

1. O Homem, a Paisagem e a Habitação - a C&a Portuguesa; 
2 Padrão locativo da habitacá0 

21. O parque imobiliáro - métodos quantitativos de análise e principais 
indiwdoreç de caractcriza@o. 

22 Evoluçáo das áreas hahitacionais; 
23. A segregaçáo habitaciona1 - áreas sociais e ecoloea factorial 
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23.1. O processo de escoll~u da residenua e a n~obilidade habitacional - 
analise das cornintes comportamentais; 

23.2 A explicação da segregação habitacional - da perspectiva econóniica à 
radical; 

23.3. Os vános submercados da habitaçào - o papel dos agentes de provisáo 
da habitação; 

23.4. O O da liabitação e a satisfasão residencial. 
3. A habitação marginal e os movimentos sociais urbanos; 
4. Qualidade da habitam e do ambiente urbano - aç várias dimensões da qualidade 

e principais indicadores. 

ABLER, R; ADAMS, J.S.; GOULD, P. - Spntinl Orgnnizatimi, Prentice/Hall, London, 1977. 
ALMEIDA, J.F.; PiNTO, J.M. -A lirvrstignção 71"s Ciências Sociais, Presenp, Lisboa, 1976. 
BACHBLARD, Gaston - A Epistemologul, Edições Lisboa, 1981. 
BLACHE, P. Vidal - Principes de Géogrqhie Hirmine, Paris, 1922. 
BOURDEU, Piem - Homo Acndetniciu, Minuit, Paris, 1984. 
CAPEL, Horacio - Filosofia y C;& nl in Ge0grnf.l Contemporâlua, Barcelona, 1981. 
CLAVAL, Paul - A Noun Geografin, Almedina, Coimbra, 1978. 
DOMINGUES, Álvaro - "A ge.ogvnfia Regionnl Vidnlimnr; in Revista da Faculdade de Letras 

Geogrdia, 1" dne,  vol. I, Porto, 1984, pp.113-134. 
GREGORY, Derek - Idmlogy, SUence and Human Geography, New York, 1979. 
GOLDMANN, Lucien - Scimces Hzmraines et Philoqhie, Paris, 1966. 
HARVEY, David - Erplrmntion in Geogrnphy, Edward Arnold, London, 1979. 
KUHN, Thornas - 7he Strirchre of Sci~?th$c .Rmolirtions, Univenily oi  Chicago Prcss, 

Chicago, 1970. 
MASSEY, Doreen - Socinl Relations and Spntinl Shi~~trues, Maunillaii, London, 1985. 
NUNES, A. Sedas - Qileskõrç Prelirrrinmes Sobre ns Ci&~&s Sociais, Lisboa, 71' Ed., 1982. 
RIBBiRO, Orlando - Vuria@s Sobre Ternas de Ciinn~, 1970. 
- í'orhlgai u Meditmâi~m e oAtlRntiw, Sá da Costa, Lisboa, 1986. 
- Inlrodrqio no Roshulo dn Geogrnja I<egional, Ed. Joáo Ça da Costa, Lisboa, 1987. 
SANTOS, Boavcntura S. - ltrtrodzrçio n irmn Cinzcia Pús-Mudunn, Afrontamenlo, Porto, 1989. 
SILVA, AS.; PiNTO, J.M. (org.) - M~!odolo@ dns CiZiicins Sociuis, Afrontamento, Porto, 1986. 
SMITH, David M. - I->nttmrs in Hztmm Geogrqlzy, Ponguin Books, New York, 1975. 
ÇTODDART, David R. - E1 Gnlcpyto de l - ' m n d < ~  Y ln Historui de ln Geogrnja, in C-Crítim, 

n040, Barcelona, 1982. 
RACINE, I.B.; RAYMOND, H. - L'Analyse Qrrmtitntiue en Géographie, PUF, Paris, 1973. 

BIBLIOGRAFIA (priiticas) : 

ASCHER, Francois (coord.) - O Logerm71t en qwstion - L.'habitat dniis Ies années paire- 
uin@-diz: contirzuité et r~phres .  Paris, Ed. De I'Aube, 1995. 

1" JORNADAS NACIONAIS SOBRE LOTEAMENTOS CLANDESTINOS. Seixal, 25/26 
de Maio, 1981. 

A ARQUITECTURA POPULAR PORTUGUESA. Associação dos Arquitectos 
Portu,mieses 

BARREIRA, J. - A  Habitaçk em lJorhrgnl. "Notas sobre Portugal ll", Lisboa, 1908, p. 147- 
78. 

BARROS, Henrique de; BASTO, E. A. Lima- Inqrikito à Hnbitago Rirrnl. Lisboa, 1943 (1" 
vol.), 1947 (20 vol.). 

CAPEL, Horacio - Capitalismo nzorfologin izrbnna ni Espnliu. Barcelona, Los Livros de Ia 
Frontera, 4" ed. 1983. 



CARDOÇO, Abílio - Stafe Interuentimi in Housing i71 Porfngal 1960 - 1981. Reading. School 
of Planning Studies, 1983, polic 

CASA PORTUGUESA. "Revista Lusitana", Lisboa, XK, 1908, p. 13461. 
CASTELLS, Manuel - Ln qirestion Urbninr. Paris, Maspero, 1972. 
- Lirtffi Urbana e Puder Político. Lisboa, Afrontamento, 1975. 
- 777e City and file Grnssroots. Londres, 1983. 
CüRTURELLO, Paul (ed) - Regmds surle L~~gemnit - une éh.nnge mmchandise. Paris, L' 

Harmattan, 1991. 
FERREIRA,António Fonseca- Por uma Nova Política rie Habitafào. Porto, Afrontamento, 

1987. 
GALHANO, Fernando; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de - Casas do l'ortii. "Douro Litorai", 

Porto, série, VI1 - VII, 1958, p. 637.687. 
- Cffiffi Esguias do Porto e Sobrados (10 Recife. "Trab. Antrop. e Etnoi", Porlo, nova série, 

XViII, 34,1961-1962, p. 175-227. 
GROS, Marielle - O alojamento socinl sob o Fascismo. Porto, Afrontamento, 1982. 
LINO, Raul - Casas lJortirgiiesns. Lisboa, 1929. 
LIVRO BRANCO DA ARQUITECTURA E W AMBIENTE URBANO EM PORTUGAL - 

Lisboa, Associação dos Arquitectos Portugueses, 1996. 
LIVRO BRANCO SOBRE A POL~TICA DE HABITAÇAO EM PORTUGAL. Encontm 

Naaonal da habilacáo, Lisboa, 1993. 
MATOS, Fátima Loureiro -A cunshifio clandestina em Viln Nova de Gnin - os bairros do 

Picâu e Mndnlnm Nascente. "Revista da Faculdade de Letras - Geografia", Vol. VI, Ia 
série, Porto, 1990, p. 149-280. 

MOREIRA, M. Vicente - Demagrafia e Habifaçio. "Broténa", Vol. XI, 2, Porto, 1945. 
NOVAS JORNADAS SOBRE LOTEAMENTOS ILEGAIS. Vila Nova de Azeitáo, 

Associação de Municípios do Distrito de Setíibal, 1983. 
PEREIRA, Raúl da Silva - koblnnitica (ín Habila~áo ein L'urfrigal. 2anBlisc Social", 

Lisboa, 1 (I), 1963, p. 33-&;I (2), 1%3, p. 225-269. 
PRITCHARD, R. M. - Hoilsing and tlie Spnfinl Strirtures uf the city Carnbridge, 1976. 
RIBEIRO, Orlando - Geogrnfi~ de Portugal. Lisboa, F. C. G.. vol. I, 1987,1I, 1988,111,1989. 
- Opíiscr~los Geigrbficos. Lisboa, F.C.G. 
- Purtiigal, o Meditmâileo e o Atlântico. Lisboa, Sá da Costa, 1986. 
RODRIGUEÇ, Carlos Macedo ct al - Clandestinus eni Porfirgnl. Lisboa, Livros Horizonte, 

1989. 
SALGUEIRO, Teresa Barata - Barros Clflrrdesti~rus nn Periferia de Lisboa. Lisboa, 

C.E.G.,Estudos de Geografia Urbma, no4, 1972. 
- Mercnrlo de Habitnpio e Estr~ifwn Urbana na Área bibwbana dt. Lisboa. Lisboa, Separata do 

Boletim Cultural, Vol. I1 (89), Assembleia Distntal de Lisboa, 1983. 
SOCIEDADE E TERRITÓRIO. Porto, Afrontumento, no. 1,1984; no. 25/26,1988. 
TÁVORA, Luís Nomnha - A extinçio dos bairros insalzrbres na cidade do Porto. 

"urbanização", Lisboa. 2,3,1967, p. 231-240. 
TOPALOV, Chistian- Les I'romotews Immobiliers. Contri%i<tion à l'analyse de Ia Prodiition 

Capitaliste du logement nt France. Pmis, 1974. 
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PROGRAMAS 
Nota: Os progrn>itnç aiconhmrr-se por ordem 01fabi:tica 



CURSO DE WIST~RIA 

1" ANO 
PrGHistória 
Civilizações Pré-Clássicas 
Civilizações ClCissicas 
Introdução a História 
Opção 
Opqáo 

2" ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
Cultura e Mentalidades na Época Medieval 
Paleografia e Diplomática 
Opção 
opçao 

30 ANO CIEN~~FICO 3" ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Cultura e bícntalidades na Época Moderna Cultura e Meiitalidades na Epoca Moderna 
História dos Descob. e da Expansáo Portug. História dos Descob. e da Expmao Portug. 
Opção Introduçáo às Ciencias da Ediicaqâo 
Opcâo Psicologia do Dcse~iv. E da Aprendizagem 

4" ANO UENTÍFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Con(emporánea de Portugal I-Iistória Contemporânea de Portugal 
Sociedadc Econ e Pol. na Época Conteinp. Sociedade Econ. e Pol. na Epoca Contemp. 
Cultura c Mentalidades na Epoca Contenip. Cultura e Mentalidades na Época Contemp. 
Teoria da História Teoria da História 
Op@o Organização e Desenvolvimento Curricular 
Opção Metodologia do Ensino da Hislória 

5" mo 
Esiágio Pedagógico 
Seminário 

OPÇOES 
História do Brasil 
Hislória da Cidade do Porto 
História das Doutrinas Económicas e Sociais 
História da Educaçáo 
História das r\clações Internacionais 
História das Doutrinas Politicas 
História da Hiçtoriograiia 
História e Cultura de Titnor 
Hist6ria Comparada das Religioes 
Geneologia e Heradica 

Obsemaç6es: Alem deslas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina 
de outros cursos, excepto a História da Portugal e a Formaçáo do Mundo Moderno e 
Contemporâneo. 



1" ANO 
Pré-História 
Civilizações PrC-Clássicas 
Civilizações Cljssicas 
História da Arte Antiga 
OpçFio 
Opção 

2" ANO 
História Medieval de Portugsil 
Sociedade Ecoii. e Pol. M Época Medieval 
História da Arte Medieval Geral 
História da Arte Medieval em Portugal 
opq" 
Opção 

3' ANO CIENT~FICO 3" mo EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Port~gal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Soe-iedade Econ. e Pol. na Epoca Moderna 
História da Arte Moderna Geral História da Arte Moderiia Geral 
História da Arte Moderna em Portugal História da Arte Moderna em Portugal 
Opsão Inirodução às Cipncias da Educa~ão 
O p ~ ã o  Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4" ANO CIENTÍFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Coniemporânea de Portugíil História Contt?mporânea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Econ. e Pol. na Época Conteinp. 
História da Arte no Século X X  História da Arte no Século XIX 
História da Arte no S<xxlo XX História da Arte no Século XX 
Opção Organizaqão e Desenvolvimento Curricular 
Opçao Metodologia do Ensino da História 

5' ANO 
Estágio Pedagógico 
Seiiunário 

OPÇOES 
Conservaqão de Materiais I (Io Semcstre) 
Conservação de Materiais I1 (2" Semestre) 
Informática I (1" Semestre) 
Informática I1 (2" Semestre) 
Artes Decorativas I (2* Semcslre) 
História do Mobiliário (I0 Seniestre) 
Registo Arquitectónico (2'Semestre) 
História Comparada das Religiões (2" Sem.) 

Observaçoes: Além desta5 Opçoes, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina 
de outros ciirsos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e 
Contemporjneo. 



1" ANO 
Pr6-História 
Civilizaçùes Pré-Clássicas 
Civilizações Clássicas 
Iiitrodtição ii Arqueologia 
Op@o 
Opçáo 

2" ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medievd 
Pré-História Peninsular 
Proto-História 
Opcão 
Opção 

30 ANO CIENTIFICO 3" ANO EDUCACIONAL 
História Moderna do Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Arqueologia Clássica Arqueologia Clássica 
Epigrafia e Numismática Epigralia e Nuinismática 
Opção Introduçao as Ciencias da Educaqão 
Opção Psicologia do Dcsenv. e da Aprendizagem 

40 ANO CIF~VTÍFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Contemporânea de Portugal História Contemporâi~ea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contenip. Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
Arqueologia Medieval Arqueologia Medieval 
Arqueologia Moderna e Contemporânea Arqueologia Moderna e Contemporânea 
Opção Organiir?@o c Desenvolvimento Curricular 
Opção Metodologia do Ensino da História 

5" ANO 
Estágio Pedagógico 
St?minário 

OPÇOES 
Conscrvação dc Materiais I (lo Semestre) 
Conservaçáo de Materiais I1 ( 2 O  Semestre) 
Informática 1 (I0 Semestre) 
Inforiiiática I1 (2" Semestre) 
Artes Decorativas I (2'Semestre) 
História do Mobiliário (l0Semestre) 
Registo Arquitectónico (T Semestre) 
Histórid Comparada das Religióes (2" Sem.) 

ObsavaçBes: Além destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina 
de outros cursos, excepto a História de Poriugal e a Formasao do Mundo Moderno c 
Contemporâneo. 



ARQUEOLOGIA CLÁSSICA 
(Pmf. Doutor Rui Manuel Sobra1 Centeno) 

(Carga Horária. 4 horas semanais) 

1. Urbairisrno Romarw. 
1.1.Inkmduçáo. 
12 Antecedentes Grega? e Etniscos. 
1.3. A Cidade Romana. 

2 A Cmsfrripiu Rommn: 
2.1. Materiais utilizados M constrri@o. 
22 Técnicas de Construçáo. 
23. Ordens ilrquitectónicas. 
24 Molduras e Motivos Omamentis da Decoração Arquitecturai. 

3. Análise de Algrrns ErEifUlos Tipicos dn Cidade Romana. 
3.1. Forum e Edifícios Cívicos Anexos. 
3.2 Templos. 

35. Monumentos das Águas: Aquedulos, Cisternas, Fontes, Nurfeus c Ternias 
3.1. Arquiteciura Doméstica e Coiiiercial. 
3.7. Muralha da Cidade. 
3.8. Monumentos Funer&+os. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCAO, J. - "Arquitectura m m a " ,  HiçCór01 da Arte enr Porhdgfll, vol. I,  Lisboa, Publ. 
Ma,  1986, p. 751W. 

B m N ,  R; CHEVALLIER, R.; PINON, P.- Archite&re et ~zrbunistrie LW Gnirlz Rutnnim, 2 
vols., Paris, 1988. 

B O ~ S ,  A. - Efruscan "rui Early Rornnn Ardiifectim, Harmondsworth, 197s. 
CAGNAT, R; CHAPOT, V. - iMmrtel <ftArdréologie Roirrniize, 2 vols., Paris, 1917-1920. 
CREMA, L. - L'Archifethrun Ronurm, Turim, 1959. 
DINSMOW W.B. - 7he Archifechue uf Aiz&rt Grercc, N. Ioque/Londrcç, 19503 (reimpr. 

1975). 
- Enciclqrriin drll'ArteArrticn Classicn e Onmfnle, 12 vols., Roma, 1958-85. 
GARCIA Y BELUDO, A. -Arferomanu, Madnd, 19722 (reimpr. 1979). 
GREMER, A. - Martiel d'Ar&ulu@e Gnllo-Romniire, 4 vols., Paris, 193160 
GRIMAL, P. - Jm villes roinmrres, Paris, 19714. 
GRGS, P. - IXrchifecfure Rumine du rl6br1f diz 111*~= s2cle R ln fn du Hmct-Eee,  I, Les 

inonuments publics, Paris, 1996. 
MCDONALD, W. L - Archiáechm of ffze Ronmri Etrrp're, I, An Introdudory Study; E. 

An urban ao~raisal. New HavenlLondres. 1965 e 1956. 
MACREADY, 5.: THÓMPSON, F.H (ed.) - &iizair Archifechrrr irr the Grerk Wurld, Londres, 

1987. 
PELLETIFR, A. - L.'rubm~isrm roriruiir suus l'Empoe, Paris, 1982. 
PICARD, G. - Enrp?e Rorm'rr, Friburgo, 1965. 
RKHARDJON (Ir.), L. - Poinl~eii. Ali Ardiit~cWnl Hiçfonj, Bdtimore/Lo~idres, 1988. 
RNOTRA, G.T. - Ardrifefhna. uurnam, Miko, 1921. 
SEAR, F. - Ruman Ard~ifechne, Londres, 1982. 
WIXÚVI0 - De mdiitechm. 
WARD-PERKNS, J. B. - Ronzmi imperial mdiitectirre, Harmondsworlh, 19812. 
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BüR, Michel (Dir. de) - Ln Mnisoii Forte nu Muyni Age, Aclas c10 Colóquio de 
Poi~t-&-Mousson, 19% Paris, CNIZÇ, 1986. 

CASTiLLO, Alberto de1 - Escmnciories Altome$ieunles m Ins Provírrcins de Súrin. l up&  o!/ 
Blrgus, "Excavaciones Arqueológicas en Espafta", Madrid, 1972. 

CHAPELOT, Jean; FOSSIER, Robert - Ix Villnge et la Mnisoil Mo1jn1 Age, P'aris, Hachette, 
1 qm A,-u. 

CLARKE, Hclen - .~ieArrhaeulog~l of Meúiwnl Englmrd, Londres, 198% 
CORREIA, Vergílio - "Três Túmulos", Obras, vol. V, Coimbra, 1978. 
D'ARCHIMBAW, Gabrielle Deniians - Lrs fòailles rle Roi~gims, Paris, CNRS, 1981. 
FERREIRA PREGUE, Elisa - Los Cainirzos Medieunles rk Gnliciz, Orelise, 1988. 
FOURNIER, Gabricl - Lr Cliateni~ h l i s  IR Frmm Midiivnle, Paris, 1978. 
GOMES, Rosa Varcla - "Cerâmicas: Mu<;ulmanas drt Castelo de Silves", XELB, vol.1, Silves, 

1988. 
- "A Arquitectura Militar Muçuimana", Histór.ia da7 Forh@@es Pwti1giesas w Minulo, 
Lisboa, Alfa, 1989, pp. 27-37. 

GUTLÉIUU?Z GONZALEZ, José Aveluio; e outros - bz G~únricn Meditwnl m d Norte y 
Nuroffitc de lu Penínsirln Ibóicn. Apwtneimies a sir Estidio, W n ,  1989. 

G~TIÉRREz GONZALEZ, José Avelino - Fwh$u7nDnes y Feiidnlisrrlo. En e1 Origm1 y 
Forr~wwi~ de1 Reino Lmnes (Siglus IX-XilI), Vailadolid, 1995. 

MARQUES, A. H. de Oliveira; c ou- - Atlns de Cidndcs Mediwnis l'outr~~irrsas, vol. I, Lisboa, 
INIC, 1990. 

MA'iTHYS, AndrG - 111 Cwnmiqzie, Typologie des Sources du Moyen Age Ocidental, 
Brepols, 1973. 

MEIIEA, Paulo; GLXAO, Aristides de Amorim - "Territ<>rios Porhigucscs no século Xl", 
R&tn I'wh~gzmn de Histónn, vol. 2, Coimbra, 1943. 

MORA-FIGUEIIOA, D. Luis de - Glo.mU> de mquifectina Defnisiva Meilinal, Cádiz, 1994. 
NUNE, Ten-Cor. Antónin Pires - Diciunrrrio femrítinl rlil myuitechnn Milifnr e Arte de F ù l h ( w ,  

Lisboa, ConUssão Porluguesa de Efisiória Militar, 1991. 
PALOL, Pedra de -Arqrreulo@ Cristinnn de in E s p A  R u m m  (Siglas lV-VI), Madnd, 1%7. 
NU, Manuel - L'ArqlleoIug" Medimnl a Cfltnlimyn, Barcelona, 1989. 
SILVA, Josí. Custódio Vieim da - "Séculos XIV e XV", Histórin dns Furiifiu?çõe l'o~rL~,rgte%s lw 

M~mdo, Lisboa, Ma,  1989, pp. 55-n. 
- I'nps Medieunis Piirtngresns, Lisboa, PPAX, 1995. 
SOLER DEL CAMPO, Álvaro - ín Eualx~eión de1 i l r m m m t o  Mcdicvnl nz e1 Reirw Casf~llmro- 

Leonâ y AI-Aizdnllrs (Siglas XIl-XV), Madrid, ADALID, 1993. 
TORRES, Claudio - CnRmicn Islâmica Pmhlpesn, Mi.rtola, 1987. 
TUDELA Y VELASCO, Maria Isabel Pércz de; e outrus - Arqnitrrhrrn Milifm 

Cnstellmw-íeunesa. Siflificndo y Glosmiu (S. VI-XIO, Madrid, 1991. 
AA.VV. - Nrnòpulis I Seyi~lhnes Medunnls de ln Cntnlrn~!yn, Acta Mediaevalia, Annox 1, 

Barcelona, 1982 
- Cerdmicn Grisn i Tmissn Popular de In Cntnlmlya Medieunl, Acta Mediaevalia,  AI^ 2, 

Barcdonit, 19%. 
- f 0 t f~~CSS .  lorres. Quites i Costelk de ln Cnfnlrrnyn MnliPunI, Acia Mediaevalia, Amex 3, 

hcelona, 19%. 
- Castillos Medimnles de1 Reino de Lion, Leon, s.d. 
- A  Certnzicn Medieval 710 MeditoTimio Odentnl,  Actas do IV Congresso Internacional, Lisboa, 

1987, Mértola, C. A.M., 1991. 
Temulag" de lu Cucción Cn'dniicn dede In Arzti&~iedarZ n N~leshos Dúu, Asouación de 

Ceramologia, Agost (Alicante), 1992. 



ARQWEOLOGU MODERNA E CONTEMPORÂNEA 
(ProP Uoutora Teresa%&) 

(Carga Horária - 4 horas senvmais) 

1. A arqu~?ologia moderna e contemporânea; os testemunhos do quotidiano, a 
arqueologia da paisagem, a arqueologia industrial. 

2 Arqueologia e museologia. 
3. A vida urbana, o rgan i i~~ão  do e s p p  público e equipamentos, a habitação. 
4. Locais d<? culto, padróes e itinerários do sagrado. 
5. A paisagem agrária, os montes, as bouças e os campos; o aglomerado e a casa 

mal .  A transIormação do equipamento e das técnicas, a indusiriahciio dos 
produtos, as exposiçóes. 

6. As comunidades pisatórias, artes e barcos. As h. A seca, a salga e a indústria 
conserveira 

7. O pasloreio e a criacão de gado. Práticas tradicionais e dinamica industriai. 
8. A exploração das minas e os aglomerados mineiros. 
9. Os ofícios tradicionais e a i r n p l a n t ~ ~ o  da indústria 
10. A via@;) e os meios de transporte. 
11. A utilização das correntes fluviais. 
12 Vivênaas do quotidiano, o calendário festivo e o ciclo da vida individuai. 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia especinca para cada tema smá apresentada oporhinamenk. 

ALEGRIA, Maria Fernanda - A  orgnrrizliçii?~ dos trrnrspurfa rrn Purtr<gnl(1850 - 1910).As 
vias e o tráfego. Lisboa, 1990 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Arqtiitecturiz r~~mânica de Entre-Douro-e-Minko. 
Porto, 1978 

ALIVIEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - O culto a Nossa Senhora, no Porto, na Época 
Moderna: Perspectiva antropológica. Reuistn de Histúrin. Porto: Instituto Nacional de 
Investigdcão Científica. Vol. 2 (1979), p. 159-173. (Actas do Colóquio «O Porto na 
Época Moderna». Porto, 8-10 Nov. 1979) 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - A paróquia e o seu território. Cadernos do 
Noroeste, Braga, 1986, p. 113 - 130 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Rcligiosidadc popular e errnidas. 1n 
Religiosidnde J'opulm. Porto: Centro de Estridos Hummísticoç. 1984, p. 7583 
(Studium Gerierale. Estudos Contemporâneos, no 6) 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Terrilório paroquial no Entre-Douro-e-Minha 
Sua sacralizaqão. Noun Rninsceng. Porto: Associação Cultural «Nova Renascenças. 
Voi. 1, no 2 (1981), p. 202-212 

ALMEIDA. Carlos Alberto Ferreira de - - Em Torno do Bom Jesus de Braca. In Esfudos - 
de Histórin Cotzternporiiicn Portuguesn. Horne~mnge~rt no Prufessur Víctor de S i .  Lisboa: 
Livros Horizonte, 1991, p. 69-81 

ALONSO ALVAREZ, L. - Ir~ríilstrializaci6?~ !I cutlflitos socinles en ln Gnlicin de1 Aittigiro 
Régiitmt, 1750-1830. Madrid, Akal1976 

A L W ,  Joaquim Jaime Ferreira - O Porto iza época dos Alrnndns, Porto, 1988-1990,2 v01 
AR&, Philippe; Duby, George - Histórin dn vida privada. Lisboa, Edições 

Afrontamento, 1989 - 1991,5 vol. 
AZEVEDO, Carlos - Solmes porhigueses. Lisboa, Livros Horizoiite, 2" ed, 1988 
BEIRAS, Xosé Manuel - EI ntruso económico de Gnlicin. Vigo, Edicións Xerais de Galicia, 

1982 
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BÉNICHOU, Hblène - Fttes et cnlnrdrizrs, Les ryttinres iiii trrnps. Paris, Mrrcure de  
France, 1992 

BOUHIER, Abel - Ln Galice. Essni gocgrnphiqrre dárinlyse et d'inlerpretntion ri'ioi oierrr 
comp1en.e ngruire. La Rochesur-Yon, 1979 

BRAUDEL, Fernand - Civilisntioiz mnténrlle, écoriornir ef cnpitnlisrne, XV - XVITI. Paris, 
1979,3 vol. 

p. 80 - 82 
BRITO, Raquel Soeiro de  - l'nllzeiros de Mira. Forinaçio e declínio ile um nglorerado de 

pescndores. Lisboa, Ccnko de Estudos Geográficos, 1960 
CALO LOURIDO, Francisco -As artes de pesca. Santiago de Compostela, Museo do 

Pobo Galego, 1980 
CALO LOURIDO, Francisco - Xrntes do mar: trnbnlhus, tradición e custurnes. Vigo, 

Edicions A Nosa Terra, 1996 
CARMONA BADIA, joám - E1 ntrnso iiidustrinl de Gnlicin. Barcelona, Editorial Ariel, 

1990 
CARO BAROJA, Julio - E1 Ci~rrzmnl. Madrid, 1965 
CARO BAROJA, luli» - E1 estio festivo. Madrid, 1984 
CARO BAROJA, Julio - L estnciorz de1 ninor. Madrid, 1979 
CARO BAROJA, Julio - Teniologin poprilm espnfiola. Madrid, 1983 
COLE, Sally - Mzlllzmes dn prnin. (1 hnbalho e n vida rizimn cumziizidnde costeh portrigtiesn. 

Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1994 
CORREIA, José Eduardo Horta - Vila Real de Santo Antónin. Urbanismo e poder nn pulíticn 

poinbnlim. Lisboa, 1 9 8 4 3  vol. 
COSTA, B. C. Cincinato da; CASTRO, Luiz - Le Portrrgnl nir poirit de urre ngricolc, 

Lisbome, 1900 
CRUZ, Maria Alfreda - Pesca e pescnilores ent Sesinzbrn. Lisboa, Centro de Estudos 

Geográficos, 1966 
CUSTÓDIO, Jorge - Mr,rseologin e arqaer~login indrffitrinl. Estudos e projrcci Lisboa, 1991 
DAUMAS. Maurice Idir.) - liistoire ~21iérnle des teclrninrcrs. Paris, PUF, 1962-1978,s vol. . , 

DERRY, T: K.: WILLIAMS, Trcvor L- Historin de ln tckzolugin,. Madrid, Siglo XXI, 1990, 
3 vol. 

DEWERPE, Alain - L,'iridzmtrie nr*r chnmps. Essai siir ln prato-indmhinlisnfiorz ni Itnlie d71 
nord (1800-1880). Roma, 1985 

DIAS, A. Jorge - Les troupeaux trmshunants e1 lcurs chemins, in Compte Rrndlr du XVI 
Cuizgrts Itztlnurtioimi de Geogrnpi~ie, Lisbome, 1951, p. 23 - 32 

DIAS, Jorge - Rio de Onur. Comuizitnroismo aro-pnsforil, 2' ed., Lisboa, Presensa, 1981 
DIAS, Iorge -Vilmiirlzo da Frrrna. Umn aldeia comunitiriu., 2" ed., Lisboa, INCM, 1983 
DIAS, J o r ~ e ;  GALHANO, Fernando - Apmellzos de eleunr n rixtla de rqn.  Porto, Junta de 

Provincia do Douro Litoral, 1953 
FERNANDEZ DE PINEDO, Enuliano; HERNANDEZ MARCO, José Luis (ed.) - La 

iiidzffitrializnció7r de1 irorte de Esuarin. Barcelona, Editorial Critica, 1988 
FRANCA, José Augusto - Lisboa ponrbalinn e o ilz{mi?zisrno, 2" ed., Lisboa, 1977 
GALHANO, F e r m d o  - O cmro de bois em l'orfzzgalgnl. Lisboa, IAC, 1973 
GALHANO, Fernando - Objectos e alfaias decoradas do Mzrsezi de Emologin do Ultrnmnr. I - 

Portugal rnetropoiitnno. Lisboa, Junta de Investigasóes do Ultramar, 1968 
GARC~A MART~N, Pedro; SANCHEZ BENITO, José Maria (ed.) - Contribtrcióir a ia 

historin de ln trnnsninliizcin en Espniin. Madrid, Ministcrio de Agricultura, Pesca y 
Alimentación, 1996 

GARCÍA MART~N, Pedro (coord.) - CniTndns, cordeles y vere&s. Valladolid, Junta de 
Castilla y Léon, 1991 

GRAÇA, A. Santos - O poveiro. Usos, costumes, tradições, lniclns. Póvoa de  Varzim, 1932 



JUSTINO, David - A formação do espnço ecunúmico rmcionnl. Portugal 1810 - 1913. Lisboa, 
1988. 

LAINS, Pedro - A  ecuiiumin purtizgiresn no stciilo X1X Lisbia, INCM, 1995 
LAVEDAN, Pierre - Histoire de l'iirbnnisme. Epoqiie contemporniiic Paris, 1952 
LIÇON TOLOSANA,  Carmelo - Antropolugin cirltirrnl ilr Galicia. Madrid, Sigla XXI, 1971 
LISON TOLOSANA,  Carinelo - l'erfiies sirnbolico-~~iornles de ln cr~ltrrrn gnlega. Madrid, 

Akal, 1974 
MACEDO, Jorge Borgcs de  - A sitimgZo ecuiiúinicn rio tenrpo de l'ombnl: nlgicns nsprctos, 3" 

ed., Lisboa, 1989 
MACEDO, Jorge Borges de - Problemas dn história da iiidiisfrin portuxiresn no sbcirlo XV111, 

Za ed., ~ i s b o a ,  1982 
MADLIREIRA. Nuno  Luís - Mercado e uriviléeius. A ir?diahin aortuairesa f f i he  1750 e " , <. 

1834. Lisboa, Estampa, 1997 
MATOS, Artur Teodoro de  - Trnrisportes e corniinicn~ües em Portirgnl, A- e Madeira/ 

1750 - 1850). Ponta Delgada, 1980 
ILIENDE.5, José Maria Amado - A  k e n  ccu~ióiriicn de Cuirirbrn. Estrutirrn e des~?~volvirnento 

i?id?rshinl, 1867- 1927. Coimbra, CCRC, 1981 
MOREIRA, Carlos Diogo - iJopirlacües òesiimítiirias eiii IJortirgal. Lisboa, ISCSP, 1987 
NADAL,  Josdi - 1'1 Jracnso 11e ia rmolilciún iridushinl en t'spnlín, 1814-1913. Barcelona, 

Editorial Ariel, 1986 
OLIVEIRA, AurBiio de  Araújo - A  nbndin de Tibães 11;30/80 - 1813. Proprierlnde, e,xplornçfio 

e prudiifio ngrímlns no vnle do CRundu durnwte o Antigo regime. Porto, 1979 
OLIVEIRA, Erncsto Veiga - Festiuidndes cíclicns ern Partirgnl. Lisboa, D o m  Quixote, 1976 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de  e outros - AIJRin nb?.ícoln portitgiresn. Lisboa, INIC, 1976 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de  e outros - Arqiiitechlrn trndiciunnl portz~guesn..Lisboa, Dom 

Quixote, 1992. 
OLIVEIRA, Erneslo Veiga de  e outros - Cuiistrirçües prirriitivns ern I'orhrgnl. Lisboa, IAC, 

1969 
OLIVEIRA, Erneslo Veiga de  e oulros - O liidio. Lisboa, INLC, 1978 
OLIVEIRA, Emesio Veiga de  e oulros - Sisternn de ntrelageiii dos bois eni Purti~gnl. Lisboa, 

IAC, 1973 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de  e outros - Sistemas de iriongem, 2" ed., Lisboa, INIC, 1983 
O'NEIL, Br im J u m  - Propriethios, lnrnd«res e jortmleii-os. Lisboa, Dom Quixote, 19% 
PANNEL, J .  P. M.. DE teclmiqires uf indirstrinl mc!reoiugij. Londres, 1974 
FERLlRA, Benjamim Encs - Bibliogrnfin nimlítica de etnogrtfin purtiiguesii. Lisboa, CEEP, 

1965 
PEREIRA, Miriarn Halpcrn - Livre-ciimbio e desnzvolvirnento económico. IJorLugnZ riu 

segunda metade do sécirlo XIX, 2' ed., Lisboa, 1983 
PINARD, Jacques - L'nrcheologir indrrshielle. Paris, 1985 
POUiUDS, N o r m m  J.G. - Ln virln cotidiniin: historin de ia cidtirrn mnterinl. Barcelona, 

Editorial Critica, 1992 
REIS, Jaime - O ntrnso ecwrúniico portiigirês rirr perq,ecfivn histúricn. Lisboa, INCM, 1993. 
RLBEIRO, Orlando - Contribuição para o estudo do  pastoreio na serra da Estrela. 

Rmistn dn Fnculdnde de Lctrns , Lisboa, 7 1940 - 1941 
RIBEIRO, Orlando - Notícia d o  pastoreio na serra do  Montemuro, in Miscelnnea de 

estudos à meniória de Clnudio Basto, Porto, 1948, p. 333 - 339 
SAMPAIO, Alberto - Esfzrdos hisfóricos e eco~lÓmicos, F e d .  ,Lisboa, Vega, 1979 
SANCHIS, Pierre - Arrninlfestn de i~ i i i  povo. Lisboa, Dom Quixote, 1983 
SILBERT, Albert - Le Portugal M i d i f m r r é ~ n  R lnfin de I'Ancien Rigime, 2" ed., Lisboa, 

INIC, 1978 
SILBERT, Albert - i.e problème ngraire portugunis uir temps des ~rrernières cortes libnirles 

(1821 - 1823, T ed., Paris, Fondalion Calouste Gulbenkian, 1985 
SILVA, Rosa Fernanda Eiloreira da - Paisagem ngrárin dns plnnícies e colirrns minhotns 

(cuiitrnstes e inutaçües). Porto, 1981 
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SOUSA, Tude de - Serra do Grrrz. Porto, 1909 
TRINDADE, Maria José Lagos - Alguns problemas do pastoreio, cm Porlugd, nos 

séculos XV e XVI, Do Tnnyo e da Histúrin. Lisboa, 1 1965, p. 113 - 134 
VAN GENNEP, Arnold - Les rites de passnge. Paris, Picard, 1974 
VAN GENNEP, Arnold - Mnnael defilklorejratlçnis conttn~porniri, Paris, Picard, 8 vols. 
VÁRIOS - Arquifecttrun yoprrlur em Portugal, 2" ed., Lisboa, Associnqao dos Arquitectos 

Portugueses, 1980 
VÁRIOS - Arte populnr em Porfilgnl, 3 vols., Lisboa, s/d 
Vários - O voo do arado. Lisboa, 1996 
VASCONCELOS, José Leite de - Ebiogrnfin ywtiigiresn, 10 vols, Lisboa, INCM 
VILARNHO S. ROMAO, Visconde de - O Minho e as suns ciilfirrns. Lisboa, 1902 



ARTES DECORATIVAS I 
(Dr. Manuel Engráua Antuna) 

O programa será entregue oportunamente pi lu docei~le 



C I ~ I Z A Ç ~ E S  CLÁSSICAS 
(ProC Doutor Calos Aberto Broclmdo de Alnieida) 

(Carga Ilorária: 4 homs semanais) 

GRÉCIA 
1. Os gregos mic6nicos. 
2 O mundo Homérico. 
3. A f o m @ o  dar'Poiis". 
4 Translormaqões económim e sociais. 
5. Alar@inento da Hélade. 
h A "revolu@o" hoplítica 
7. Legisladores e Tiranos. 
S. As reformas de Clístenffi. 
9. Instituições piítiws das "plis" gregas. 
10.0 século de Périclcs. 
11. Atenas "pscola da Gréçia". 
12 Imperiausino e tributos. 
13. Federações de cidades. 
14. A religião greça. 

BIBLIOGRAFIA: 

AUSTW, Michd; NAQUET, Pierre Vidd - Ecunomùi e Socir& r!n Gri& A71tig11, Ed.70, 
Lisboa, 1986 

BLÁZQUEZ, José Maria; MART~JEZFINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Historia iie Ias 
Relip'mes Antigrms, Catedra, Madrid, 1993. 

BURCKERT, Walter - Mito e Mitolopn, Ed. 70, Lisboa, 1991 
CANTARELA, Eva, Ias srrplicioç cnpitales en Grecia y Roma, A M  Universitaria, Madrid, 11991 
FERREIRA, José Ribeiro - t1iIade e Helmos, Coimbra, 198u 
FESTLJGIÈW, André J. et alii - Gréria r Mito, Gradiva, Lisboa, 19% 
FWLEY, Moscs I. - O Minldo ile Ulisivs, Lisboa, Bd. Presenq, 1980 
GlUMAL, Pierre - Diffmúrio de Mifologia Grega e Roimma, Difel, Lisboa, 1992 
MOSSE, Ciaude-A GrénnAruriur de Hoiwo a Ésquilo, Ed. 70, Lisboa, 1989 
- Histu?e d'rnv dkmwme AflGms, Éd, du %vil, Paris, 1971 
-As b~stituições Gregas, Ed. 70, Lisboa, 85 
MOSSÉ, Claude; SCIINAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de Histórùi Gragn, Ed. ASA, 
Porto, 1994. 
S. R U I P ~ Z ,  Maran; MELENA, José Luis, Los @gos micenicus, Historia 16, no 26, Madrid, 
90. 
PEREIRA, Ma Helena da Rocha - Hilde, Coimbra, 1972 
POMEROY, Sara B., Dwsas, ramerffi, espasns y esclmas, Akal Universita&, Madrid, 19%. 
SISSA, Giulia; DETENNE, Marcel - Os Deuses da Gri&, Ed. Presença, Lisboa, 1991 
W N E ,  Paul - Acreditaran~ us Gregas ~ioç se16 Mitos?, Lisboa, Ed. 70,1987 
VIDALNAQJET, Pierre, A (Iemcrnciagregn, Publicações D. Quixote, Lisboa, 1%. 

ROMA 
1. G ~ g o s  e etruçcos na IWa 
2 As origens de Roma 
3. A realeza romana 
4 A instituição da república 
5. O atado patrício-plebeu 
6. Alargamento temoriai: mediterrâneo ocidental e oritntal 
7. Tr~uisformaqães sociais e econ6micas 
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8. A crise agrária do séc.lI aC. 
9. Guerms civis c amhiçóes pessoais 
10. Roma no &mio I aC.  
11. Triunviraios: guerra civil e «monarqiuw> de Júlio C& 
12 Roma imperial 
13. Os poderes dc Octávio César Augusto 
14 A Adrninisirdçâo imperial 
15. A importância e <i poder do exérdo 
16. Cultum e idmlopa política 
17. A dinastia jiúioclaudiana 
18. A dinastia dos Flávios, Antoninos e Severos 
19. As cri= do stc. lii 
20. Diock:ciano e aç refomias do Império 
72. Constantino: a concepcâo do poder imperial 
22 Baixo Império: economia, sociedade e cultura 
2.3. Conquista e Ronwnimçáo da peninsula IbCrica 

ALAKAO, J. - O Doinbiio Rormrio em I-'v/fugnl, Puhl. Europa-América, Mem Martins, 19%. 
BLÁÇQUEZ, José M d a ;  MARTíNEZ-PINNA, Jors ;  MONTERO, Santiago, Historin de las 

Rrliyiorres Antigrdns, Ckknte, Grécia y Roriin, Catedra, Madrid, 1993. 
CRUZ, Sehastiao - Di~eifo Rommw, Coimbra, 1980. 
GARNSEY, Peter; SALLER, Richard - E1 Imj?wio Rornmxo, Ed. Crítica, Barcelona, 1990. 
GLAY, Marccl le - Rorrie, Perrui, Paris, 1987. 
- I R  Religw~troniniiir, Armand Colin, Paris, 1971. 
GIARDINA, Andrea et alii - O Hornriri Romano, Ed. Presenqa, Lisboa, 1991. 
CRIMAL, Picrrc - Lu Civilisnfion Rornniiu, Paris, Armaiid Colin, 197l. 
HARMAND, L. - Sociéfé rf kcmrconie de IR Rbpubliqm Rormilir, Peuis, h a n d  Colin, 1976. 
HEORGON, Jacques - Rome e1 lu Merlilrrrnnée Occi'd~mfnlr jt~qri'at~x Gimes Rmiqtes, Col. 

Nouvelle Ciio, 1980. 
LEVI, Mario Alilio - A1rgic;fo r i1 siw tempo, Rusconi, Milano, 19%. 
NÚNEZ PAZ, María Isabel, Cmsentimienlo rnahirrrmzinl y diuorcio ert Ronrn, Salamanca, 1988. 
ROLDÁN HERVÁS, José Manuel, Hisfmk de Roma, i, I<rpublicn Rornmn, Catedm, Mùdrid, 

1991. 
- Historia de Roma, Ediaones Universidad Salanmca, 1995 
SLRAW, Vito Attilio - ~eiilirlilzisilw a Roirin, Ruhbettino, 1983. 
TUNON DE LARA, Manuel; TARRADEL, Miqual; MANGAS, Julio, Iritrodtrcnón Priiiurns 

Culhnns r Fiispmzia Rorrrann, ~Historia de Fspufia», dir. Manuel T d o n  de Lara, labor, 
Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul - Ln Societri I<ormin, Edilori Laterm, Roma, 1990. 
- O Imp&o Rornrirw, in História da Vida Privada, &r. Phitipp Arih e Georges h h y ,  C'Úcdo 

dos Leitom, Vol.1, Lisboa, 1989. 



C I V I L I Z A ~ ~ E ~  PRÉ-CLÁSSICAS 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dins) 

(Carga FIorkia - 4 l~oras semanais) 

I. Q~uuiro Geral dn.9 Ciuiliurçdes i'ré-Cihsirns. 
1. I)elimita@~ Geo&c~~~cmolÓgica 
2 O d t o  qualitativo da Idade do B r o m  e a wbaniiaçáo. 

II. A CiviIiznçrio do Egipto Fm~aólrieo. 
1. A importância do rio Nilo. Regiao e povo. 
2 As dinastias faraónicas: monologa e redi7aç6es 
3. Sociedade, &momia, Cullura e Religiáo. 

Iii. As CiuiIiurFóeç Meçnpotân~ia 
1. Os sumeros. 
2 Os Acádicos. 
3. Os Assúios. 
4. Os Bdbilonençes 

N. Cmuuío e dfusiio do AIf~ci~ttO. 
1. Mari c Ebla. 
2. lgarit e Chpre. 
3. Isnei e os "Povos do Mar". 

V. Pm~orRrnicn de ouhm Civiliurçóes 
1. Civika~ões Minóica, Micéiuca e Ceita 
2 Cidimg5es do Rio Amarelo. 
3. CivilizasGs Amenndeas. 

BIBLIOGRAFIA: 

Antologias de Trrtos: 
PRITCHARD, J. B. -Aizrimtc Near East ?éx& relnting to fhn Old irstnlimt (ANET/ANm), 3'. 

ed., Princeton University Press, 1973. 
VÁRIOS - Israel e Judá - Textos do Antigo Oriente Mrdio, Sào Paulo, Ed. Paulinas, 1985. 

Guins de Ciaso: 
CARREIRA, José Nuns  - Ii~frodl@o à Hishinn e Culhan l'ré-Cl&siur. G11in de Eshldo, M a  

Mariiiw, Pubiica~ões Europ-América, 1992. 
TAVARES, António Augusto - As Civiliznçães Pri-Clássicns. Guia de Eshuio. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1980. 

Obraç Gprnis 
CARRmRA, J. Nunes - História mites de Heódoto, Lisboa, Erl. Cosmos, 1993. 
GARELU, Paul - E1 Proximo Onnlte AsiRfim, 2 vols,, Barceiona, Ed. Labor, 1980,1985 (Cai. 

N.Clio). 
LIVERAM, Mano -Antim O&te: Stow, SmCtIí, Emr~ornia, Bari, 1 Editori Laterza, 1988. 

Bibliograiia especializada pam cada alínea 



CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA CONTEMPOKÂNEA 
(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 

(?roia Doutora Maria da Conceição Meireles Pereira) 
(Carga Horána: 4 lioras semanais) 

1. O movimento ilumini.sta: ideias, valores, comportamentos. 
Z Luzes e refom*o em Porlugnl: de D. João V ao advento do Liberalismo. 
3.1grej.a, Liberalismo, maçonaria: convergências e ciivagens. 
4. O debate antiderioii em Portugal. 
5. O movimento cullurul romântico de Oitocentos (Europa c Portugal) 
6. Romantismo social: o socialismo utópico. 
7. Romanlismo religioso: o catolicismo social. 
8. Cientiçmo e positivismo. 
9. As grandes tranq. formações de p e m e n t o  e sensibilidade no &lo XX dos Anos 

Loucos 6 Guerra Fria 

BIBLIOGRAFIA: 

AIRÈS, Philippe; DUBY, Georm (dir. dc) - Histúnn da Vidn Pnundii, vols. 4 e 5, Porto, Edições 
~h.on&nto, 1990-1991. ' 

BAUMER, F r d i n  L. - O Pensllninito Eirropen M d ~ r n o ,  2 vols., Lisboa, Ediçõcs 70,1990. 
BENAERE. P. et 51. - Natiorialité d Nntiururlisrtrr (1860-2878). Paris. P.U.F.. 1968. 
BÉNICHOU, Paul - Ix temps des prophètes. Dochiws de ll& Romnnhqile, Paris, Gallirnard, 

1977 
CHAUNU, Pierre -A Civiliza@ da Ewopa das Luzes, 2 vols., Lisboa, Estampa, 1985. 
DREYFUS, F.-C. e1 al. - História G ~ n l  da Eirqa ,  De 1789 nos m m s  dias, vo1.3, Lisboa, Eumpa- 

América, s.d. 
DROZ, J. (dlr. de) - Históvia Gero1 do Socialismo, "01s. I c 2, Lisboa, Livros Horizonte, 1976. 
RIANÇA, José-Auguçto - O Rumarttismo ent Porfugnl, 2a ed., Lisboa, Livros Horizonte, 1993. 
CERBOD, Paul - L ' E i q e  Culhrrelle et Relieuse de 1815 à aos jours. Paris, P.U.F., 1977. 
GUSDORD, Gmrge - h Principes de la Pemée orr Siècle des Lumières. Paris, Payot, 1973.. 
HAMFSON, N o ~ m ~ i  - Ln Siècle drs Luiiri&rs, Paris, Édilioiis du Çcuii, 1972. 
HAZARD, Paul - C& da Coi~sciozcin Europeia, Lisboa, Cosmos, 19T1. 
HUISMAN, Bruno; SALEM, Jean - Les Plziloqhes et la Libati, Paris, f!Xutions Bruno 

Huiçman, 1982. 
MAUZI, Robert - l!& du bonheur air XVIlle siècle, Paris, Armand Colin, 1960. 
MAYEUR, 1.-M. et d (&i. de) - Hishlire du Clrristimistr L13irnlisme, Id~,istrinlizutiml, 

Eipnnsion Ewoptene, ~01.11, Paris, desclb, 1995. 
MíNOE, Georgc - I.'Églke et ln Scinlcr. Histoire d'ua Mah te r id i~  Paris, Gallirnard, 1%. 
PEYRE, Henri - Introd~q?~ ao Romztismo, Lisboa, Europa-América, 1975. 
PIRES, A.MB. - A  Idna de DemdZlzcin ila Gcnçiw de 70, Ponia Delgada, Instituto Universiiáno 

dos Açoreç, 1980. 
PONTEIL, F&x - L'iveil rirs Nntimialités et le Moiwcrnrrit 1-ibiral (1815-1848/, Paris, P.U.F., 

1968. 
RÉMOND, René - L'Anticlhl isrnr en Fr- de 1815 i nos jozrrs. Paris, Fayard, 19Tí 
- Notre Siècle. Dr 1918 à 1991, Paris, Arthème, Fayard, 1991. 
RICHARD, Lionel Le Nmismeetln C~lihffe, Bruxelas, Ediiions Complexe, 1988. 
SOBOUL, Albert et al. -I*. Siècle drç Lumières, 2 vols., Paris, P.U.F., 1977 
THÉBAUD, Françoise (&. de) - Hisfóna das M~aU~mrs. O &culo XX, Porto, Edições 

Afmntamenio, 1992 
Nota: A propbsito de cada assunto será citada a bibliogrdia espeáhca na aula respectiva 



CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MEDIEVAL 
*f. Doutor Armindo de Sousa) 
(Prof. Doutor Luís Miguel Duarte) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Introduplo Teórica: Cultwa e tlistória Cultural; Mentalidades c História da? 
Mentalidades. 

2 A heranca da Antiguidade Tardia: 
21. Cristianismo e paganismo - do confronto a síntese; 
22 A diferencia@o Oriente Grego/Ocidente Latino; 
23. O cristianismo cnqrianio fenómeno sócio-religiosv e cultural suficientemenie 

distinto; 
3. A Alta Idade Média (Séculos V-X): 

3.1. Os povos 'bárbaros' - características civilizdnonais; 
3.2 Traços essenciais da cultura; 
3.3. O monaquismo no Ocidente; 
3.4. As escolas e a educqão nos Séculos Vi a WI; 
3.5. O "Rensxhnento wolíngio"; 
3.6. As atitudes colectivas; 

4 A Idade bfedia propriamente dita (Séculos X->UI[): 
41. O Ano Mil. as novas condifles da cdhuq 
42 A questão linguística no Oudente; sls literatums em línguas vedculas; 
4.3. O modelo das Três Ordens e os modelos concorrenles; 
4.4. O si!culo W: a reforma da Igreja, o românico e o gótico; as novas escoias; 

filosofia e tmlogia ( Abelardo c S. Bermrdo ); 
45. As Universidades; S. Tomás de Aquino; 
46. Menialidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A Baixa Idade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2 Uma nova religiosidade [n d m t i o  mudmin; reforma e heresias); 
5.3. Narrativa, história e powiti a "Divina Coinédia". 

6. Conclri&io: o humanismo medivd; o legado medicval da Europa 

BIBLIOGRAFIA: 

ANDRÉs-GALLEGo, Tosé - Histúrin da pnzte pouco iit~purtnnfr. Airiirúx e tirapa nfé 1789. - .  
Lisboa, Ed. Estam&, 1993. 

ARIÈS, Philippe; DUBY, Gmrges (dir.) - Histórin dn Vut? I'nbd, 2 - Dn Europa f&l m 
K d m n m t o .  Purio, Ed. Afrontiuncnto, 19% 

BUHLER, Joham~s  - Vidn y crilh~rn nr I R  Edad Media. México, Fondo de Cultura Econónuca, 
19Ti 

BANNIARD, Michel - Gem~&e cirliurrJle de I'Eiuupe (V-V51 siZcle), Paris, Éd. du Sruil, 1989. 
CHARTER, Roger - A  Histónn Czdfiwal mtrr práficn? e rqresaztnçóes. Lisboa, mel,  1988. 
DELLJMEAU, Jenn - In Pela m Om'dnrt (XIV-XVnI siècle). U m  cifé ass2gée. &s, Fayard, 

1978. 
DUBY, Georges- OAfzoMi7. Lisboa, Ed. 70,1980 
- Giioreiros r Canrpuneses. Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
- Girillmernerrtie, o Maredzal. O nielhor cavaleiro do inzrndo. Lisba, Gradiva, 19%. 
- ~ â l e  ~ o ! y e n  Age. Paris, Fiammarion, 1988. 
- O tempo das catedrais. A Arfe e a S&Ide (980.1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
- A s  Três Or11n75 ou o Irnagitimio du Fezdalismo. Lisboa, Ed. Estampa, 1992. 
GONZÁLEZ ~ ~ I G U E Z ,  César (ed.) - Ia Otra Hisforin. Sociednd, Cziitirrn y Mnztoiidades. 

Bilbao, Çervicio Editorial UiuverSdad de1 Pais Vasco, 1993. 



18 Guia d o  Estudnitte 

GUREVITCH, Aron I. -As Cnfegmas da Culfrrrn Medirunl. Lisboa, Ed. Caminho, 1991. 
m G A ,  Johan- O declínw dnId&Médin. [s.l.], Ed. Ulisseia, [s.d.] 

LADUiUE, Einmanuel LeRoy - Mmtizilloii, nldeiz de Occitmiin. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques -A Cn_>~Zizaçiw tio O&te Medimal. Lisboa, Ed. Estampa, 19M. 2 vol. 
- Os iirtelechlais na Idade Média, Lisboa, Gradiva, 1990. 
- h inmmilloso y 10 wtidimio m e1 OccZrr~te n i rd id .  Barcelona, Gcdisa, 1985. 
- O imm'mento do Pirrgnfório. Lisboa, Editorial Estampa. 
- Para i trn ww> wnmb de Idnde Méclia. lemyo, LrnbnUw r ndhun no Ocidenfe. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1979. 
LE GOFF, Jacques (dir.) - O Honirm nredimnl. Lisboa, Ed. Presença, 1990. 
LEBRUN, François -As grnndrs datas do &fúmisino. Lisboa, Ed. Notícias, 1992. 
LEXORT-&ARO -Jean-Piem - Picwe Abélard (1079-1142). Pais, Payot, 1997 
MARAVAL, Piem- LL. Christi~nisrn de Cmstantin à ln wnp& arnbe. Paris, P.U.F., 1987 (Col. 

«NouveUe Ciio») 
!vLARROU, Henn-Irénée - Deci~dêncú~ Roriinnn ou Arrfipi6.lliituie l~ardin? S6cnlos 111-IV. Lisboa, 

Aster, 1979. 
MUC-LED, Robert - 1,'InuenIion de l'hommr rliodenre. Snisibilifés, monus et 

coint>ortemnib mllect13 sorrs 1'Ancien Ré,@m. Paris, Fayard, 1988. 
MüRRAY, Alexander - Rnwn y wkdnd err la Hai Medin. Madnd, Taurus, 1982. 
PACAUT, k e l  - Les Ordres Monnsfkps ef ReIi@m air Moyoz Âge Paris, Femand Nathan, 

1970. 
PAUL, Jacques - L'Eglise eí Ia Culhne m Occident. Torne I - Ln snnhficafwiz rlc l'ordrr trinpuvrl ei 

spmtiul. 2* ed., P&s, P.U.F., 1994 (Col. <<Nouvelle aio») 
PAUL, Jacques - Histuirelrrte1l~lI~dr l'OcnIlnif Médihal. P d ,  A. Colín, 1973. 
PRICE, Betsey B. - Inhuriqih no Pensanmfo MedieiJnl. Porto, Edições ASA, 1996. 
RAPP, Fmncis - l.'Église et ta Vie Relign~se ni Occdmf à ia Fin dir Mqen Age. Paris, P.U.F., 

1991 -. 
RIcHÉ, Pierre - De l'~d~~cah'oiz Airiqi~t. I? I'Édi~cnhim Umaleresqrir. Paris, Flammarion, 1%8. 
- Édzrurtim et Crdtiue &ris I' Occidnzt Bmbme [V-VI11 Sii'cles). Paris, :Éd. du Çruil, 1x2.  
SCHMíTT, Jean-Claude - Ln raison rles gesfes dn~is 1'Occi~lmt medininl. Paris, Galli~nacd, 1990. 
VAUCHBZ, Andrt. - La Esp»ihrnlkfad de1 Occdenfe medieval (siglos Vil-Xli). Madxid, Ed. 

Cátfdra, 1985. 
- Voy~ges ef Voyagerus nu ~ o ~ e ~ i Â g e .  Actes rlu XXVI Cuizgrès de la SociCfé de Hisforinis 

Médiéoistes de l'Enseig>~e~mf Szryérieur Public [I,ii~~ogcçAr~bnziiir,, mni 1995), Paris, 
Publications de Ia Çorbome, 1996 

WOLFF, Philippe - O dq;ertar da Ewopn. Lisboa, Ed. Ulisseia. 
ZUMTnOR, Paul - La letni y In voz de In "litzrnhua" inrrliainl. Madxid, Ed. Cátedra, 1989. 

Nota: Para cada tuna será indicada, nas aulas, bibliografia apecílica 



Curso de .'listdrin - Faculdade de Letras da U. 1'. 19 

CüLTURA E MENTALIDADES N A  É130CA M O D E M A  
(ProP. Dou1oi.d Elvira Aicvedo Mca) 

@r. Amélia Polónia) 

O programa será mibebve oportunamente pela docente 



20 Guia do Estudante 

I Parte - EPIGRAFIA 
(Frof. Doutor Annando Coelho Ferreira da Silva) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Intromição. 
2 A epigrafia laüna 

21. As inscrições Romanas. 
2x1. O alfabeto e a &lu 

21.2 Os monumentos epipigráicos. 
2222 As inserções votivaç. 
21.22 As insaições fimerárias. 
21.23. As i d ç õ e s  honodficas e monumentais. 
21.24. As "tesseme hospitald'. 
2225. Os marcos divis6rios e diários. 
21.26. Varia 

223. A arqueologia dos monumentos. 
21.4. Aspedos linguisticos e onom5stica. 
225. Sistemas mnoló@cos. 

22 A epipfia latina do Norte de Portugal. 
221. Epigrafia, mundo indígena e rnmanimqZo. 
222 Epigrafia e economia, sociedade, rciigiâo e cultura. 

23. As M ~ õ e s  medievais. 
23.1. A epi@a c*tã 

3. A epigrafia pomiguesa. 
4. Conciusão. 
Aulas Práticas - leitura, tmnscrição e reprodu<;ão de monumentos epigáficos: téciucas, 

crítica e interprettiçtio. 

BIBUOGRAFLA BÁSICA: 

ABASCAL PALAZÓN, J M  - Los riumbres pp1~011nleç m Ias iirsojcimus Iatirrns de Hispmin, 
Universidade de Murcia/U~versidade Complutense e de bfadrid, Murua, 1994. 

BARROCA, M - Epigr~fin medirvnl pmfupso, Faculdade de Letras, Porto, 1996 (dactil.). 
BATTLE HUGUET, P. - EpiyafM latina, Barcelona, 1946. 
BLOCH, R. - ~'É@graplrie lntine, P.U.F., Col. Que saisje?, n534, Paris, 1952. 
CAGNAT, R - Cuzirs d'ipigr'~p11ie latim, "L6Erma" di Bretsduieider, Roma, 1964 (4* ed.). 
CGSTA, A. J. - Apontnnmtos de epíyafi .  Gr$fica de Coimbm, Coimbra, 1972 (2* ed., 

daclilog.). 
ENCAXNAÇÃO, 1. d' - Introduçio ao rshrdo da q7igrnf.l Intiiin, Cadernos de Arqueologia e 

Arte nY, Coimbra, 1979; 
- 1~wiç6es rornnnns do mentus  pamsís, Instituto de Arqueologia,Counbm, 19%. 
GORDON, A. E. - Lntin epigraplzy, Univ. Caliíornia Press, Berkeley - Los Angeleç, London, 

19ô3. 
HLTBNER, E - C q u s  iriscriponlrrn latimnrrn (=GIL), E, Berlun, 1869. Suplemento (=CL II 

S), 1892. 
MALLON, J. - De l'écrihh~re, C.N.RS., Paris, 1982 
SANDYS, J. E. - Lntin epi&y, 1969 (reimp. de Za ed., 1927). 
SEVA, A.C.F. - A s  tmsefle iwspifnlrs do Castro Senhora Salidt, Gaya, 1, V.N.Gaia, 1926, p. 9- 

26. 
SOUSA, J. M. C - Apontnmentos de epr'grufi portlrguesn, Zned., 1937. 



Curso deHistório - Faculdade de Laras da U. P. 19s 

CULTURA EMENTALIDALIES NA ÉPOCA MODERNA 
(PmE Doutora Elvira Azevedo Mea) 

(DF. Amélia Polónia) 

I. Introduçao 
1. Do "Declínio da Idade Méclia" à 'Civilizacão da Renascenca Italiana" ou a 

impossibilidade de rotular a História. 

LL O despontar da Idade Moderna 
1. Novas concepções de Estado e de poder político. 
2 A expansão e sua influência na cultura eumpeia. 
3. Pré-capitalismo e novas técnicas de negócio. 

i IL Vias de saivas.30 - Religiao e Crensa. 
1. Religião tradicional. 
2. Reforma e Contra-Reforma. 
3. a) A crise religiosa em Portugal e a renovação tridentina O Santo Ofício 

b) A missionação e a fonnação cultural. 

IV. A Sociedade. 
1. A problem&tica da mobilidade social 
2. A sociedade rural e urbana. 

V. Humanismo e Renasbento 
1. O conflito dos antigos e dos modernos. 
2. A confiança no poder do homem. 
3. O indivíduo e a liberdade. 
4. O pecado e o medo. 
5. Sonhos, mitos, utopias. 

VL A vida quotidiana 
1. A casa, a fmília 
2. Inadaptação ao quotidiano. 
3. Honra e Segredo. Privacidade 
4. Ser e Parecer. 

VII. Educaçao e Instruç.30 
1. A preocupação da educação. 
2. As reformas de ensino. 

W. Cuihua e Ci@ncia 
1. Cultura popular e cultura erudita. 
2 Superstição e ciência 
3. Ciência e experiência 
4. Revolu~ão dos mitos e dos conceitos. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEíDA, Ângela Mendes de - O Gosfo do Pecado. Casamento e srrualidnde nos 
mnnzuiis de confessores dos séculos XVI e XVII, Lisboa, Rocco, 1994. 



ÁLVAREZ, José Luis &>um - Religiusidnd confrmrefmistn y cultura simbólica de1 
barroco, Madrid, C.S.LC, 1990. 

ASTON, Trevor - Crisis m Europa 1560-1660, Madrid, Alianza Editorial, 1983. 
BAKTHW, MiMiail - La crdt~rn populnr m ln Edod Media y en e1 Rowcimento. E1 

coritexto de Rebelais, Barcelona, Barra1 ED., 197l. 
BAROJA, Julio Caro - Las formas completas de la uidn religiosn. (Rellpión, sociednd y 

cmáctpr en ln EspaJin de 10s siglos XVI y XVII), Madrid, Akal, 1978. 
BARRETO, Luís Filipe - Descobrimentos e Rmsc immfo .  Fornms de ser e pensar nos 

séculos XV e XVI, Lisboa, Imprensa Nacional-Caça da Moeda, 1983. 
BARRETO, Luís Filipe - Portugal mntsngeiro do mundo rmasmf is tn ,  Lisboa, 

Quetzal,1989. 
BATAILLON, Marcel - Ernsmo y Espnrui. Estudios sobre In história espirifrzul de1 siglo 

XVl, Trad. de António Alatorre, Za ed., México, BuenosAires, 1966. 
BRAUDEL, Femand - Civilização Material e Cnpitalismo. Séculos XV-XVIII, Lisboa, 

Cosmos, 1970. 
BURCKHARDT, Jacob - A  CiviIiznpio da Ilmnscençn Italiann, Lisboa, Presença, s/ d. 
CASTIGLiONE, Baltasar - E1 cortesano, Madrid Espasa-Calpe, 1967. 
CHARTIER, Roger - A história culfiaal entre prdticns r repremtnpes, Lisboa, Difel, 

1988. 
CHAUNU, Pierre - Le temps des RéjOrrnes. Histoire religieuse et systèmr de ciuilisntion, 

Paris, Fayard, 1975. 
- Église, cultme et société, Réforme et Contre-rqornze (1512-1620), Paris, Sedes, 
1981. 

CHRISTIAN, William A. - Relegiosidad locnl en ln Espniírr de Filipe 11, Madrid, Nerea, 
1991. 

COELHO, Antônio Borges - Q i d r o s  pua umn uiayem n Purtuznl no séc. XVI, Lisboa, - - 
Carninlio, 1986. 

DANTI RUI, J. - Lm claues de In crisis de1 siglo XVII (1600-1680), Barcelona, 1991. 
DELUMEAU, Jean - La peur rn Occident (XIV-XVlllsiècles, Paris, Fayard, 1978. 
- Le péclté et Ia pew. La culpabilisation eu Vccidenf (XIII-XVIII siècles, Paris, Fayard, 

1983. 
- A  civilizaçüo do Renascimmto, 2 vol., Lisboa, Ed. Estampa, 1984. 
- Une Eistoire du Pmndise, Paris, Fayard, 1992. 
DIAS, Sebastião José da Silva - A política cultural da época de D. Joio 111, 2 vol., 

Universidade de Coimbra, 1969. 
- Os Descobnmenfos e a problemática cultural do &ulo XVI, Universidade de Coimbra, 

1973. 
DUBY, Philippe Ariès e Georges, dir. - História da uidn priuivndn. Do Rmscimento no 

século das Luzes, vol. 111, Porto, Afrontamento, 1990. 
ELLIOIT, J. H. (org) - O velho mrrndo e o novo 2492-1650, Madrid, Instituto de estudios 

fiscales, 198<1. 
ERASMO - O elogio da lo~rciaa, Lisboa, Guimarães Ed., 1964. 
FEBVRE, Lucien - Le probl9ne de I '  incroynnce au 16 siècle. 1.a religion de Rebelais, Paris, 

1968. 
FERNANDES, Ma. de Lurdes - Espelhos, cmtns e guias. Cnsamenfo e Espirifunlidnde nn 

Peníiisuln Ibnica (1450-1700), Porto, Faculdade de Letras. 
FERNÁNOEZ, Luis Gil - Pniiornma social dei humnnisino espniíol (1500-1800), Madrid, 

Alhmbra, 1981. 
FLANDRIN, Jean-Louis - Le sexe ei I'Occident Évoliltion des altitudes e f  des 

comportements, Paris, Ed. du Seuil, 1981. 
GARIN, Eugenio - Moyen Age e f  Renaissance, Paris, Gallimard, 1969. 
- L'Umnnesimo italiano. Filosofia e vifn civile irei Rinnscinrento, Roma-Bari, Laterza, 1975. 
- La cultura de1 Rirwcimnfo, Roma;Bari, Laterza, 1976. 



Curso deHistório - Faculdade de Leiros & U. P. 19c 

GARNOT, Benoit - Société, cultirres et genves de vie dans ln Frnnce modeme. XVI-XVIIPlne 
siècle, Paris, Hachette, 1991. 

HUIZiNGA, Johan - O declínio dn Idade M é d ~ ,  Lisboa, Ulisseia, s/d. 
JEANNIN, P. - Os mercadura do s6c1rlo XVI, Porto, Vertente, 1986. 
MADUXIN, Nuno - Cidnde: Espnço e Quotidinno. Lisboa, 1740-1820, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1992. 
MAQUIAVEL, Nicolau - O Príncipe, Lisboa, Pub. Europa-América, 1972. 
MARAVALL, José António - La ciilfmn de1 Barroco, Barcelona, Ariel, 1983. 
- Estado moderno mmtnlirlad social, siglos XV a XVII, 2 vol., Madrid, Revista do 

Occidente, 1972. 
MORE, Thomas - Utopia, Lisboa, Pub. Europa-América, 1973. 
PARDAILHÉ-GALABRuN. Annik- Ln naissance de I'intime. Paris. PUF. 1988 , ~~ ~ ~. 
RAMALFO Arnérico costa - Estudos sobre o &ir10 XVI, ~isboa, imprensa Nacional, 

1980. 
SARAIVA, António José - A  culfurn em Porfzrgnl, 2 vols., Amadora, Bertrand, 1982. 
VOVELLE, Michel - M o m r  nfrfrefois. Aftitudes collectives dmant ln morf nux XVII ef  

XVIIl siècles, Paris Gallimmd, 1974. 





SUSiNi, G. - Ii Inyiciria rumnno, Bolo&, 1%. 
VIVES, J.  - h~scripriones Iritinns de In Es@n rorrtnm, (=ILFR), Barcelona, 1971-2. 



iI Parte - NUMISMÁTICA 
(PNf. Doutor Rui Manuel Centeno) 

(Ca~ga Horária- 4 horas semanais) 
I. iílfrUd2@0. 

1. O objecto da Numismática 
2 0ç esludos numismáticos modenuis. 
3. A Numismjtica Antiga da Península Iblrica: uma balanço e pmpciiva de 

investigação. 
4. Nurnismjtica e Arqueolo@a 
5. A moeda, testemunho da História 
6. Origem da moeda ocidental. 

ii O Esizrdo da Mo&: Métodos e Téaaiurç 
1. Elcmentos da moeda. 
2 Téniiws de amoedação. 
3. Acliados monetários: siia importância, interpretação e estudo. 
4. A Srcdaçáo e o aprovisionamento de moeda: metodologi~. 
5. Novas orieiitaçõn da investiga-o numisn~ática. 

EL O Registo de Mo& e a Pziblicn@o de Cmijinrtos Mo~fptndos 
1. Dr;suiçáo e dassiíimcá das moedas. 
2 Normas para a ordene@ de 11111 catálogo. 
3. Noções sobre a limpeza e conservação das moedas 
4. Moldagem, decalque e fotografia de moedas. 

TV. A mn~isisnrrítiuz ronuriin 
1. A emissáo de moeda em Roma. 
2 Nonicnclatum das moedas romanas. 
3. A evolução do sistema monetário romano: urna panorâmica. 
4 Notas sobre a circulaçáo da moeda mniana na Hispâma. 

V. Uina Itricinçdo <Z Niiiiiis~tiátiuz Antisa da Perrírrçuh M i m  
1. Introdução da moeda na Hispânia. 
2 As prinleiras cunhagens pninsularcs. 
3. As produções dos centros emissores. 
4. O encerramento das casas da moeda na Hispânia. 

Asprcts dr in mmnnk, "Dio@net', 101-102, Paris, 1978. 
CARCAÇSONE, CH. - Métlw~les stntistiqirps ert numismtiqie, Lovaina, 1987. 
CAltSON, R.A.G. - Coins of tlu? Ronum Einpire, Londres, 1990. 
CASCI, P. J. - Und~rstmidiizg A~icipnf C&ffi. An hih'od~ictioii fo>- Ardineulogisfs mid Hisforims, 

Londres, 1986. 
CENTNO, R M S. - Ckcirl@o Monefúrin no Noroeste de Hispmiin até 192, Porto, 1987. 
- Coni Finds an Cmn Usem ffe ICorm Wurld, (SFMA, 10), Berlim, 1996. 

CRAWFORD, M, H. - Roman Repubiicmt Coinage, Cambridge, 1974. 
- La monetn iiz Grecii e a Romn, Roma/Bari, 1982. 
GRIERSON, PH. - Mmnaies et rnonnnynge. Introdilrchoit ii ia nutt~ismnntiqmle, Paris, 1976. 
- Ihe Origins of M m q ,  bndres, 1977. 
HARL, K. W. - Coirqe in theRomnn Emnom!y, 300 B.C. to A. D. 700, Baltimore/Londres, 1996. 



JENKiNS, G. K. - Morrrrnies grecqlres, Friburgo, 1972. 
KRAAY, C. M. -Arduiic nizd Clnssicnl Greek Coins, Londrs, 1976. 
MACDOWALL, D. W. - Cotn Collecti~r~s, tlm? kcsemation, CInsçzftcntwn and I+'est?ifnfiuri, 

Paris, 1973. 
MATI?NGLY, H. et alii - 'Uie l<omuri Iinpi!rinl Coirrage, 10 vols., Londres, 1923-194. 
PERFIRA, I. et alii - Fouilles dz Curii?nbrign. III. 1.e~ i~liontrnies, Paris, 1974. 
REECE, R. - Coinngc in Roinan Briiain, Londrcs, 1987. 
SUTHERLAND, C H V. - Monnhs  romnines, Friburgo, 1974. 
VILLARONGA, L. - Nuniisnuítiur antipu de Hispm~úl Iizin&i n slr estudio, Barcelona, 1979. 
- Corpus nvmmurn Hispmrine m i e  Avps t i  netntmn, Madrid, 1991. 
VIVES Y ESCUDERO, A. - LR I ~ I O J E ~ R  hiq71ínirn, 5 vols. + 1 v01 de mts., Madnd, 1924-1926. 



24 Guindo Estildflnfc 

GENEATOGL4 E I-IERÁLDICA 
(PIO( Doutor José Aiigusto de Sotto Mayor Pi7arro) 

(Carga Hokia: 4 hons semanais) 

A - GENEALOGIA 
L Oribens e desenvolvimento da Genealogia 
'i. A evolução do @nem gencalógico no Ocidente europeu. 
2 O caso Português. 

IL As fontes genealógicas. 
1. Épca  Medieval. 
2 Época iv4oderna e Contemporânea. 
3. Cenealogia c Mormática. 

IIL A ulilidade e a aplicação da Cenealogia 
1. Finalidades e métodos. 
2 Tabelas e siglas. 
3. Apresentação de resdtados. 

B - HERÁLDICA 
L Origcni e difusâo da 'H~ráldica. 
IL O Bmsao. 
1. O Escudo. 
2 As Cores e as Figuras. 
3. A Compsição Heráldica e a Lulguagern do BraMo. 
4 Ornamentos exteriores 

IIL Os Armori&. 
N. A Heráldica na Arte ( Arquitectura, Pintura, Escultura, Ourivesaria, Tecidos, 

Ceiàniica, Imprensa, Ex-Libris, ctc. ). 
V. A Heráldica na Epigrflfin, Numismilicn r Sigi1ufflf.I 

DURYE, Pierre - in Génénlogie, 5.ème cd.. Paris, P.U.F., 1979 (nD!3i7 da Colec@o «Que 
saisje?»). 

GÉNICOT, Léopld - Les Génénlo@s, Brepols, 1975 (Fasc. 15 das Typologir des Suiwces dii 
Muyeti Âge Occid~ccidnlin~. 

MATTOS, Armando de - Mrnzunl de Goiralugia l 'urh~pmu, Porto, Liv. Fermdo Machado, 
1943. 

PASSAGE, Yves du - Gidrlc de ln Ctri6nlo& yow tom. À l f f  rechmckr de ses rncincs, P&, - .  
Hachette, 1987. 

A7nwNil Lieitmi~. Genenlogin e Herdldicn ( Dir. De Aíonso Eduardo Martiirs Zúquete), Lisboa, 
Editorial Enciclopédia, 1961. 

MATTOS, Armando de - Mnnlrnl ch H&im Purhrp~su, 3'ed., Porto, Liv.Femando 
Machado, 1963 

MENÉNDEZ PlDAL DE NAVASCUÉS, Faustino - H d d i c n  Medininl Esprniholu. I- La cnsn 
Real de León Y Castilla, Madrid, Hidalpia, 1982. 

PASTOUREAU, Michel- Trmté D'Hmldiqiie, 2.&ne ed., Paris, Picard, 1993. 



NISTÓ~UA DA ARTE ANTIGA 
@r. Manuel Joaquim Moreim da Rodia) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L As Civilizações do Próximo e Médio oriente Antigo 
t Arte Egí* 

22 Aquitffhira 
22 A d t u a  e o relevo. 
23. Técnicas e temas da pintura 

2 Arte na Mesopotãmia 
22 Aquiteduraeurbanismo. 
22 Escultura e relevo. 

IL A Civilização Creto-Micénica 
2 Arquit- 
2Técniosetanasdapinhim. 

i I L  A Civilização Grega 
l. Arquitecima - téaúcdç, materiais e mnoepFã? espacial 
2 Esculk e relevo. 

IV. A Civiiização Merústica 
l. Aquitectum e urbanismo. 
2 Eçnillura e relevo. 

VL A Civüizaqão Romana. 
l. A arquitedura - Wos, materiais e concep@o esp.iàal. 
2 Urbanismo e arquitectura na Roma Imperial. 
3. Eçniltura e relevo. 
4. TéaUcas e tanas da pintura mmana 
5. O drsiòsmo - importância e significado. 

ALARCÃO, J. - Porft~gnl Romrmo, Editorial Verbo, Lisboa, 1983. 
BONNARD, A. -A Cnnleaf" Grep, ,Estúdios Cor, Lisboa, 1972 
DEVAMBEL, P. - Hisioire nwndb?lede la xuiphm G k ,  Hachette RéautéS, Paris, 1978. 
- In pemtruegreaple, Éditions du Pont-Royai, Paris, 1x2 
DESHAYE, Jm- Les Cimlisatiom de I'Orient Amiq. Paris, Arthaud, 1969. 
D E ~ R ~ N O B L E C O U R T ,  Ck i~ í iane  - ILVhf Égyptiol, Paris, Prerses Universitaires de 

France, ,1962 
GARCiA Y BiXIlDO, A. -Arte Rmmm, CS.LC, Madrid, 1950. 
- Esnrlhrrasrommurs de Esprnla y Portugd, CS.LC, Madrid, 1949. 
WDIVIER, Jea~Louis - Atlns d'a~di i tech~~c nunuiuúr Drs & g i m  R Biumce, Éditions Stock et 

Librahíe Générale F m w ,  Paris, 1978. 
HAMILTON, E. -A Mito@, Publicações Dom Quixote, Lisboa, 1979. 
HOMANN-WEDEKING, E. -Ia GrRfemdunque, Albin Michel, Paris, 1%. 
KAHLER, H - Rome et son nnpirr, Albin Michel, Paris, 1963. 



KXAUS, T. - Histoire momfiale de li1 scidphue, Rome, Hachette RéalitEu, Pais, 1980. 
LLOYD, Seton - L'Art nnch dti I?&=-Orimt, Paris, Librarie h u s s r ,  1 W .  
MARTIN, Roland - Mmie  Grtc Architecture Unive~cUe. Office du Livre, Fribourg, 19%. 
MATZ, F. - Ln Gr& ef ln Gr~rrjnimitiot,ÃIbin Michel, Paris, 1462. 
MFl(I-FiTAiüAN, Arpag - Ln Peinhrre Égiyptienne, Genève, S h ,  1978. 
NORBERGSCHUZ, Christiaii - Ln sigriifiurfion r1mr.s l'ard~itrcirwe occi~l~nfnle, Pierre Msirdaga 

Ed., Bmelles, 1977 
PICARD, Gilbert - Ernpr're Romiii, Archikturs Univenellc, Officc du Livre, Fnboure, 19%. 
SCHEFOLD, K. -A Gricin Clissicn, Verbo, Lçboa, 1989. 
STRONG, D. - Romar~ Art, Harmondworih, 1976 
WOLDEíUNG, Irmgard - Égypfr. L'Arf rírs plimns, Paris, Albin Michel. 
WOOLLEY, Lmnard - Méçopottimie. Asie A7ifénrirre. L'Art Aricioi dir Mo!yc?i - Orimt, Paris, 

Albin Michel, 1x1 .  
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N I S T ~ ~ U A  DE ARTE MEDIEVAL GERAL 
(Dr. Manuel Joaquim Moreira da Roclia) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1.Oyç6es temhticas, diaaónicas e diatópicas para o curso. 
1.1. Metodoloçias. 

2 Arte das Invasáes. 
21. Arquitc~tura. 
22 Artes decomtivai. 

3. &te6 Pré-Bizanh e B i z a n h  
3.1. Arquitecectum. 
3.2 Pintura, iluminun e mosaico. 
3.3. Iconodastica 

& Arte Camiíngia. 
41. Arquitectum. 
4.2 iiiunirrura c torl.uticr?. 

5. Arte Românica 
5.1. Arquitectura. 
5.2 Escultura. 
5.3. Pintura, iluminura e ourivesaria. 

6. Arte Gótica 
63. Arquitectura. 
6.2 Escultura 
6.3. Pintum, ilumiiiura e vitrai. 

7. Arte Tardo-Gótica. 
7.1. Anjuilectura. 
7.2 Escultura. 
7.3. P i n r n .  

BIBLIOGRAFIA: 

AZCARÁTE RISTORI, Jod  Ma& de - Arfegúticu e ~ í  Espnrúi, Madrid, Alharnùm, 1990. 
CONANT, I<enneth John - Cmlingian mid rununzesqlrr mchitechoe, 800-1200, Pelikan, Penguin 

kokç, 1959. 
CROZET, RenC - L'mt rurnrm, Paris, P.U.F., 1x2.  
DUBY, Georges - O tenlpo dns Cntedyais - A Arte e n sociednile (980-1420), Lisboa, Estampa, 1979. 
ERLANDEBPUPJDENBJRG, Alain - Ir niorzde xuthiqrie - 1260/1380. ln nniquZte de I'Eírrupe, 

Paris, GUUimard, 1982. 
GRABAR. André - L ' t ~ e  d'or & I~~tinipn.  Paris. Gdlimard. 1966 ~ ~ 

GRODECLIQ, Louis - ArcJiitecfire gotJ~iqtie, Paris, 1979. 
GUDIOL RICART, José e GAYA N m ,  Juan António - "Arq~iteciinn e Esci~lhrr~? Romnnicns", 

Ars Hispunie, v.5, Madnd, 19'18. 
HECK, Ciistian (dir. de) - "Muym Age. Qrrétief~té et Jslnm", Histoire de L'Art, Paris, 

Flammarion, 1996. 
HEiTZ, Carl - L'mchitcchrrr r e l i e m  cwofingirmte, Picard, 1980 
HLTBERT, Jean ( ~ ç . 3 0  de) - I!Euroye ~ K S  r~nrn,asium, paris, Gallimard, 1x7 .  
TORRE BALBÁS, úu>poldo - "Arqi~ikchnn Gúticd', Ars Hisymie, ~1.7, Madrid, 1952. 
YARZA LUACEÇ, Joaquin - Histwiu rlel mie hispniíico. La Ednd Media, Alharnbm, 1980. 



NISTÓ~UA DE ARTE MEDIEVAL EM PORTUGAL 
(ProfP Doutora Lúcia Maria Cardoso Rosas) 

(Carga Horária - 4 l~oras senmais ) 

1. Opçóes iemáticas e diaa6nicas para o curso. 
1.1. Metodologias 

2 Artes Pré-Românicas 
21. Arte da Época Visigótica 

21.1. Arquilectura. 
21.2 Artes decorativaç. 

22 Arte M u p h m a  
221. Arquitectura. 
222 Artes decorativas. 

23. Arte Mo-be. 
23.1 Arquitectura 
23.2 Ilumin~ued e artes decorativas. 

3. Arte românica 
3.1. Arquitectura. 
3.2 Escultura. 
3.3. Pintura, iluminura. 
3.4 Ourivesaria 

4 Arte gótica. 
41. Arquitectura 

4.1.1. Arquitectura Bsterciense. 
41.2 Arquitectura mendicante. 
41.3. hrquiiectum do Mosteiro da Batalha. 
41.4. Arquitectura militar e civil. 

4.2 Escultura. 
43. Pintum e i lumù~m 
44. ourivesaria 

5. Arte Mamelina. 
5.1. O manuelino: problemaazúção do conceito, 
5.2 Arquitedum religiosa. 
5.3. Arquitectura civil. 
5.4 Escultura. 
5.5. Pinhra e iluminum. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMmDA, Carlos Alberto Ferreira rie - "Arte dn AIú1 I& Média", História d~ Artr em 
Purt~dgal, ~01.11, Lisboa, Pub. Alfa, 1988. 

-"O Romimiw", Histórin &A& enr Porti~gnl, vol,m, Lisboa, Pub. AUa, 19%. 
CHICÓ, Mkio Tavare.7 - Arquitechnngúticn nn Purh@?l, Lisboa, Livros Horizonte, 1978. 
DIAS, Pedro -Arquitectura Góticn Porh~giresn, Lisboa, Editorid Eqkampa, 1994. 
- A  Arquitectura Mrmnelinn, Porto, 1988. 
- Arquitechaa M7uiijm I'm'h~,qnesn: tn~tntiun di. sisternatimçib, sep. de <<Marri L i b e m ,  Lisboa, 

I? 8, Dez, 1994 ~ 

,r O GUtiwmm, Hi 
, . stona de Arte ern Portngal, Vol. lV, Lisboa, Publicaçõa AUa, 1987. 

-"O Mmzuelmo", Histúnn dt. Arfe em Porhrgd, Vol. VI, Lisboa, Publicasõe Alfa, 1987. 
FONTAM, Jacques - L'Art Mozmnbe, Yonne, &diaque, 1977. 
WMEZMORENO, Manuel - IgIesins inozmnbes. Arfe  Espmíol de 10s siglos IX nl XI, edisÉro, 

Granada, 1975. 
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HAUSCHILD, Thmdore - "Arte uisigótim", in "Do I'nkolítico ii Arte Visigáticd', História dn Artr 
eili Portzigal, vol.1, Lisboq, Pub. Alfa, 1986, p.149-169. 

GUSMÁO, Adríam de - Num Gonçnlues, Lisboa, 1957. 
GUSMÃO, Artur Nobrc de - A A~qiritechan hwgo~ilzrsn e os niustiros de Cistw em I'urh6gfl1, 

Lisboa, 1956. 
MONTEIRO, Manuel - Dispersas I, Braga, Aspa, 1980. 
MOREIRA, Rafael- Jerúliirnos, Lisboa, Ed. Verbo, 1987. 
SANTOS, Reinaldo dos - O Rornirzim em Porhignl, Sul, 1956 
SCHLUNK, H. - "Arte Visigodo", Ars Hisprmiar, vol.n, Madrid, 1947. 
SILVA, José Custódio Vieira da Os Paços Medimms Port~igeçts, Lisboa, LP. A A.R, 1995. 
- O Famí~io do&, Lisboa, Livros Horizonte, 1997. 

VÁRIOS - Histúrin Uriwmsal de1 Arte, v. 3,4 e 5, Madrid, Ekpasa Caip,  1% 
vÁRIOS - Nus Gmfiru dn Idnde Mgdin. Arte Porhig~esn, sénrlos XII-XV, Lisboa, I.P.M., 1992. 
VÁRIOS - No tempo dm Feitmiis. A Arfe P o r h i ~ e s  r~n Épocn dos Descobrnnrnf~is, 2 vol., Lisboa, - 

LP.M, lW. 
vÁRIOÇ - N i ~ m  Gmiglves. Nmos duc~ocirrnrnfus. Esshrdo da pintmn porh1gieyl do séc XV, Lisboa, 

I.F.M., 19554. 
VÁlUOS - O Brilho do Norte: escnlálras e esnrltorcs do Nortr dn Erlr~pn em Purtriga~~Épmn 

MRnuelinn, Lisboa, C.N.C.D.P., 1997 
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HISTORLA DA ARTE MODERNA GEXAL 
(Profa Doutora Natália Marinho Ferreira Alves) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Introduçáo. 
1.1. Abordagem metodológica dos tomas a desenvolver durante o ano lectivo. 
1.2 Âmbito rr«nológico da disciplina. 

2 O "trecenb" itiliano e a sua importância paa a eclosáo do fenómeno 
renascentistk 

21 Giotto e o conhibuto de sua obru: M o  medieval e os aspwtos inovadores da 
sua pintura 

22 Taddeo Gaddi e a influencia giottesca: a importância dada ai> gesto. 
3. Os Primitivos Flamengos e o desenvolvimento da pinhua a olw. 

3.1. A Flandrcs do séc. XV: clientela e preferências estéticas. 
3.2 CaradPristic~s da pintum flamenga do skulo XV. Flamengos. 
3.3. Vultos mais repreçe~iktivos desta escola: Jan van Eyù, Roger van der 

Weyden; Hans Memling; Hugo van der Goes; Petms Christus. 
4. O "quattrocento" e as grandes conquistas no campo artístico. 

41. A Ronascm~a Italiana e os aspectos positivos da rivalidade rnc~bnica. 
42 As corte dos prínrip-; reiii~centistas e o apartximento de um ~xidemso 

mecenato. 
43. Florenw e os Médicis. O contributo da Academia Neo-Platónica para a 

forniação de novos cânones artkticos. 
44 A arte do "quattrocento". 

441. As leis da perspectiva linea e o don~úuo do espaço. 
442 O dmnvolvimento dos estudos anatómicos c a importância cresiente da 

fisionomia. 
443.  As inova@es apontadas pela arquit&rira florentina e as fi,yras de 

FiLipp Bmiiellexhi e M o  Batlista Alberti. 
444. A escdtura da Primeira R e m : e n p  e o papel de k n z o  Ghiberti, 

Donatello, Verrocchio e dos Dclla Rotibia. 
4.4.5. A pintura do século XV em Italia: escolas mais reprcxntativas r vultos 

mais relevantes. 
5. A Alta Renascen~a: herança do "quattrocento" e a desmesura. 

5.1. Os grandes arquitectos da Alta Reimscença e o primado de Roma. 
5.1.1. A importância crescente de Roma e o papel decisivo dos Papas. 
5.1.2 A interprrtaçFio romana da Renascença: Brmante, Miguei Ângelo, 

rdael e António da Sangd. o, o Novo 
5.2 A escultura italiam do século XVI e a figum de Migucl Ângelo. 
5.3. A pinhm italiana do século XVI. 

5.3.1. Mipel Ângelo: o escultor-pintor. 
5.3.2 Leonardo da Vinci e a pintura encarada como ciência. 
5.3.3. IMacl Sanzio e a tentaliva de súitcse das grandes correntez da pintura da 

Alta Renascença. 
5.3.4. Veneza e a supremacia da cor. 

6. O Maneirismo: génese e desenvolvimento de uma nova concepção estética. 
6.1. Maneirismo/Ciassicismo: posições antagónicas. Características gerais da 

corrente maneirista. 
6.2 As f i p a s  de Leonardo, Rafael e .Miguel Ângelo na origem do m a '  wismo. 
6.3. A arquitectura maneirista ein Itália e as fi- de Pdadio, Serlio e Vignola 
6.4 A escultura maneirista florwiti~: CeUini, Ammanati e Giambologna - três 

viçócs artísticas. 



6.5. A pintura mancirisla italiana c algumas das escalas mais repmntativas 
(Florença, Parma e Siena). 

7. O Barroco: arte da Europa Catúlica/ark da Europa Protestante - duas facelas de 
uma corrente artística 

7.1. Inimdu@o gemi à problemáti<:a do Barroco. 
7.2 A Ilália c a génese da arte barroca A difusão do barroco: o goslo italiano e as  

expressos regionais. 
7.3. A arquitebum barroca. 

7.3.1. A arquitectura barroca em Itália e as figums de Mademo, Raiiialrli, 
Bemini, Cortona, brromini, Guarini e Lnnghena. 

7.3.2 O clwsicisnio francês e o mecenato de L~iis XIV 
7.3.3. A infliiência italiana na arquileclura barroca cumpeia. 

7.4. A escultura barroca ilaliana. 
7.41. A escultura b a r m  e a relaqão com a escultura helenística. A herança de 

Miguel Ângelo. 
7.42 Al~ssaiidro Algardi e Giancoreixo BcrnUu duas nmeiras de ei~tciidtr a 

~ s c ~ l t u r n  
7.5. A piniura barroca. 

7.5.1. A pinlura ilusionista e o seu papel em relaqão à arquitectura. 
7.5.2 As duas verlentes da pintura barroca ikliana. Os Carracci e Cmvaggio. 
7.5.3. A pintura espanliola do "Siglo de Oro": Ribera, Zurbarán, Mt~rillo e 

Velazquez. 
7.5.4. A pintura flan~enga do século XW e o scu m i ç  famoso ropresentantc: 

Rubens. 
7.5.5. A pintura holandesa do ~ ~ ~ 1 0  XW e o seri expoente ináxinii>: 

Rembrandt. 

ARGAN, Ciulio Carlo - XVr Siècle. Dr vnn t,ycI; n Rofticelli, Paris,Skira/Flminmion. 
- L'Eivope úes C~rpitnlrs (1600-1700), Paris, Skim/ Flanimarion, 1961. 
BABELON, Jean - L'A7t Espapiol, Paris,P.U.F., 1963 
BATTETI, Eugenio - LR R~~M~SSRIICL. 1i mz apogér ef le preriziiv Mzriiirisnir, Paris, Albin Michel, 
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- LR Renaissnrice MÉridirnmle (lfulie 1460-1500), Paris, Gallimard, 1965 
- Ln Crix dela Rniaissanrr. 1520-1600, Gcnève, Skina, 1W. 
- la Mytlre de lu Roiaissmc~. 0420-1520), Genèvc, Skira, 1969. 
DELUMEAU, Jean - L'ltnlie de Butficelli ii Borrqnrte, Paris, Armand Colin, 1974 
- Roine nu XVle Sièrle, Paris, Hachclle, 1975. 
HAGER, Werner - Archifechve Bmoqi~e, Pais, Albin mchcl, 1971. 
HEYDENREICH, Ludwig - Éclosivn de Ia Rmnisscr. lfalie. 1400.1460, Paris, Gallimard, 1972. 
LASSAIGNE, Jacques - La Peinfwe F l n m d .  I r  Siècle de Vmi Eyck, Cenève, Skira, 1957. 
MARAVALL, José Antonio - La Cziltnn de1 Bmou, Barcelona, Ariel, 1975. 
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PANOFSKY, Erwin - Rnu?çn'mmto e Rn~ascimztos lur Ar& Ocichztal, Lisboa, Editorial 
Presenya, 1981. 

PAÇSAVANT, Giinter - Le Tonps dcs Gtnies, Puris, GaUlin,ard, 1970. 
PORTOGHEEI, Paolo - Architemn de1 Ri1m~s~7'mortu n Roma, Milano, Electa Editrice, 1978. 
SEBAÇnAN, Santiago -ArfeyH~~nrmiis~~w, Madrid, Ediciones Cátedra, 1978. 
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HISTÓR~A DA ARTE MODERNA EM PORTUGAL 
(Prof. Doutor Fausto Çanches M a r ! )  

@r. Manuel Joaquim Moreira da Rocha) 
(Carga Horiuia - 4 haras semanais) 

1. Ini~oduçZo. 
1.1. O artista e o artlfice na arte porhtguci~ dos séculos XVI ao XVIIi. 
1.2 Treitados. E s k ~ p a s .  Gravuras. 
1.3. O conh.ato. 

2 Arqi~itemua - sécuios XVI-XViII. 
21. Arquitectura Manueliiia 
22 Arquitfctum Renascentisla 
23. Arquitnitura Manc~sla/Estilo Cko .  
24 Arquitechira Barroca. 
25. As diversas "nuances" no campo da arquitectura na segunda metade do 

século XWI. 
3 Esculhua - séculos XVI-Xvm. 

3.1. A ilnporlhancia dos poriais manuekinos na d h m  pomigucw do primeiro 
quartel do século XVI. 

3.2 Os escultores fmi~cese Nicoiau Chmterene, Filipe Hodarie e loao de 
Ruáo e a ado@o do vocabuiário renascentista 

3.3. A imaginária no sénilo XVII: a esculturaao serviço das nonnas tridentinaç. 
3.4. A escultura m portugal no século XVIII. 
3.5. A talha no interior das igrej~m portuguesas uma out~a lorma de escidtura. 

4. Pinhua - séculos XVI-xMI. 
41. sécuio XVI - Vasco Femandffi e a Oficina de Viseu. 
4.2 Séfulo XVíi - Josefa de Óbidos. 
4.3. W o  XVlJI - A pintum de tectos. 

5. Azulqaria - sédos  X V I - m  
6. Ourivesaria - séculos XVI-XVEC. 

DicionmW da arte bmrocn ein Porhlgnl, Lisboa, Editoriai Presença, 1989. 
Dicionário dn pirihua porhipsn,  Lisboa, Editorial EsKidios Cor, 1973. 
Hktúrin dnA~-tc ern Pwh~gnl, vok. 5,6,7,8,9,10, Lisboa, PublicaçOcs Alfa, 19% 
KUBLER, George - A mquitrcharu porhrpesn diâ. Entre as espeNn'as e os dianmteç 1521-2706, 

Lkboa, Vega, 1988 

* Ao longo do ano será dada bibliografia epedfica sobre cada um dos temas do programa 



~ S T O X I A  DA ARTE NO SÉCULO 
(i'rof.Doutor Agostinho Araújo) 

(Carga Horána - 4 horas semanais) 

Apresenía@o do Programa 
1. Questões de âmbito. Cronologia. Periodiza@o. 
2 Síntcsí: porâmira.  
3. Discussio metodológica. 
4. Oricnk@o bibiiográhra. 

I .  O Neoclnsçicisnw 
1. Arqueologia Iluminismo. Revolu@o. 
2 Fontes. F o m e o  e Centros. Internacionalismo e situa~6es nacionais 
3. Arquitectura e artes decorativas 
4. Piiitum. 
5. Escscidtura. 

iL A Épom Rort~iâirtia 
1. Origens do movimcnlo. Mentalidade c sensibilidade. 
2 O Academismo e a rebelião. 
3. Escolas e pemnalidades.Temas e génems. 
4 Pintura 
5. iiuslrasao grafica 
6. Esculhxa. 
7. Tradic30 e inovação: Arquiteclwa. 

7.1. Revivaiismo, Eclectismo e Exostimo. 
7.2 Engenharia e Arquitectim do Ferro. 

i i i  Renlisiao, Natznntisnw, Ir~~cssionismno 
1. Matbria e ideologia: Realismo. 

1.1. Pintura. 
1.2 Escultum. 

2 Ciência e Filosofia. Nahudismo. 
21. Pinhua Barbimn e sua uiflnência 
22 Escultura. 

3. Triunfo da "vida modenm": Impmionismo 
3.1. Pmursom. 
3.2 O impacto da Fotopfka. 
3.3. Exposiqões. Percursos individuais. 
3.k NeuImp~~~~ionismo.  

e O Fiiiz-do-Séuflo e o Ainúrdo dn ModenrinBdr 
1. Arquitectura e arlcs decorativas. 
2 Pintura. 

21. PósImprcssionismo. 
22 Simbolismo. 

3. Escultura. 
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(Pmf. Doutor António Cardoso) 

(Carga Hordria - 4 horas semanais) 

1. A Arquitectura do séc. XX. 
1.1. O edetismo historicista 
1.2. O eclectismo. A escola de Chicago. 
1.3. O Art Nouuenzi: Variantes e invariantes. 
1.4. A formaçâo e desenvolvimento do movimento moderno. O 

protonaciondismo e o racionalismo. Os mestres. Uma modernidade 
internacional (1918-1940). A Bauhaus. 

1.5. Arquitectura, Estado, Poder e Ideologia. O tirbanismo. Os «regressos à 
ordem». 

1.6. O movimento orgânico. Desde as poéticas de Wright até a inserção na 
crise do racionalismo no póssegunda guerra. 

1.7. O segundo pós-guerra. A reconstrução. Situaçóes e afirmaçóes nacionais. 
1.8. A morte (?) da Arquitectura moderria ou o modelo internacional em 

queslio. As interpretações regionais. A evolução pósmoderna, 1965-1977. 
1.9. A fortuna ttecnológica dos anos 70. 
1.10. A dispersso das posições arquitectónicas (1977-1992).0 eclectismo, o 

hiçtoricismo,os neo-maneirismos. A contaminação entre arte e arquitectura. 
A critica da motternidade. Tecnologias. 

1.11. A reemergência do Autor 
2 A Arquitectura em Portugal no seculo XX. 

21. O fim do século em Portugal. O eclectismo lustoricista. As influências 
francesas. José Luís Monteiro, Ventura Terra e Marques da Silva. 

2.2 Rafil Lino e os modelos culturalistas. A "Casa Portuguesa". 
2.3. A Arte Nova, epifenómcno em Lisboa, Porto, Aveiro ... 
2.4. A Arquitectura balnear. 
2.5. O protorracionalisn~o e o mcionalismo. 
2.6. Arquitectura e Estado. A República voluntarista e ideológica. 
2.7. O Urbanismo. Lisboa e as Avenidas Novas. O Porto: Barry Parker e 

Marques da Silva. A Avenida da Cidade. 
2.8. As Artes Déco. Sua notícia e111 Oliveira Ferreira, Marques da Silva, Pardal 

Montciro e Manuel Marques.. . 
2.9. Racionalismo e funcionalismo. Carlos Ramos, Cristino da Silva e 

Cassiano Branco. Rogério de Azevedo e a hipótese expressionista. 
2.10. Os Liceus e o partido modernista. A Casa de Serralves, no Porto, 

projecto e deserivolviniento. 
211. Duarte Pacheco e o urbaiusino da capital. O urbanismo portueilse: de 

Ezequiel de Campos a Piacentini e Muzio. 
2.12. A Exposição do Mundo Português. O culto nacionalista e monumental. 

Cottinelli Telmo. Os grandes trabalhos públicos. Os monumentos nacionais. 
213. Uma segunda geração de arquitectos modernos: Keil do Amaral e Viana 

de Lima (o léxico corbusiano). 
214. O Arquitecto Marques da Silva, o seu legado e os seus discípulos. 

Ensino e Arquitectura. 
2.15. O 1' Congresso Nacional dos Arquitectos (1948). A carta de Atenaç. "A 

Arquitectura Popular em Portugal" (1961). O acento culturalista e o 
repensar do movimento moderno. 

2.16. Arquitectos portugueses e obras pamdipáticas: Fernando Távora, 
Álvaro Siza, Alcino Çoutinho, Souto Moura.. 



2.17. A reemergêiicia do Autor. 
2.18. Revivalismos modernos, vertentes historicistas, iránicas, ternológicas e 

cruzamentos do neomoderno e do regionalismo. 
3. A Pintura do séc. XX. 

3.1. O linpressionismo e o seu legado. 
3.2. Simbolismo e Art Nozruenu. 
3.3. Modernismo e prirnilivismo. 
3.4. Fauvismo e Expressionismo. Características e invariantes. 
3.5. O Cnbismo, as tendências paralelas e as saídas. 
3.6. O Futurismo e o Dadaísino. As novas técnicas: a colagem, a nsseznblngt', o 

leady-mde, a fotomontagrin. 
3.7. O Surrealismo e a tradisão nianeirista e fantástica. A psicanálise. 
3.8. Construtivismo e Abstrac<áo.A Escola de Paris. 
3.9. O Expressionismo abstracto. A Arte na América. O pensamenio de 

Greenberg. Expansáo internacional da abslracsão lírica. O geslualismo e o 
informalismo. 

3.10. O regresço ao objecto. 
3.11. A pop-art, o novo realismo. Arte c tecnologias. 
3.12. A anti-arte e as manifestaqóes conceptuais. As releituras de Duchamp 

nos aiws 60 e 90. 
3.13. Tendências das últimas décadas. Do regresso a pintura, ao neo- 
expressioiiisino. Modenudade e conteniporaneidade. Relcitums c reciclageiis, 
pluridismo e multiculluralismo. 

4. A Pintura Portuguesa do sémlo. 
4.1. Os anos 10-20. As persistências naturalislas. Humoristas e modernistas. O 

Futurismo. 
4.2. Arnadeo de Souza-Cardoso: rezes e modernidade. Alinada Negreiros e a 

geraçáo dc Orfeu. Do Porlugiil Fulirristii é Contcmporanea (1.922-1926). 
4.3. Os anos 30110. O Salao dos Independentes (1930). A criasao dos Salões de 

Arle Moderna (SPN, 1935). A r'xposi<;áo do mundo Portugu8s. A «política 
do espírito» do Estado Novo. 

4.4. A segunda geração: Mário Eloy, Júlio, Alvarez, Botelho ... A revista 
Presença (1927-1946) 

4.5. Os anos 40 c 50. O Neo-realismo e o Surrcalismo. Figurativos e 
abstractos. A terceira gerasão: Resende, Nadir, Lanhas e Júlio Pomar. Os 
<<Independentes>> portuirnses ... 

4.6. Nova figuração. Signo. Objecto. A pq-nrt ... Condisoes perfbncas. 
4.7. A nova abstracção. Os conceptualismos. Novos bolseiros e utênsias. 
4.8. As últimas decadas. Atitudes. Tendências. Os eclectismos e o plurdismo. 

Réplicas c afirmaçóes internacioiiais 
5. A esculhua do séc.M(. 

5.1. Antecedentes da escultura moderna. 
5.2. Priiiiitivismo e modernidade, As rejeiçiies dos paradigr~las de gosto e 

consumo. 
5.3. Do Cubismo ao Futurismo. A vanguarda e a primeira desnmteria1izaS"o 

do objecto artístico. 
5.4. Brancusi e a essencialidade lormal. A perda do pedestral 
5.5. A apropriasão do objecto. O Dadaísmo. Marcel Duchamp e o rencly-mude. 
5.6. O Construtivismo e as vanguardas russas. Arte e Vida. 
5.7.0s objectos surrcalislas. 
5.8. A abstracção. 



5.9. O cinetismo. O minimalismo. A lnnd nrt. A prrfurmnlice. A arte 
conceptual. A nrte pourra. 

5.10. Tend6nuas dos anos 60-90. Leituras, releituras e reciclagens. 
5.11. O estilhaçamento do conceito de Escultura. Os médiuns. O objectual. As 

instalações. Personalidades. 
6. A Escultura portuguesa 

6.1. As persistências naturalistas. O legado de Soares dos Reis e Teixeira 
Lopes. 

6.2. O gosto Artes Decorativas. Canto da Maia. Regressos à ordem. 
6.3. Francisco Franco e a escultura monumental. O paradigma. 
6.4. A estatuána do Estado Novo. Unia segunda geração inodemizante. 
6.5. As primeiras obras abstractas. Arlindo Rocha. 
6.6. Pintores escultores. Os escultores. 
6.7. Os anos 60-90 e o acerto internacional. A ruptura com o 

modernisino.Tendências. Personalidades. 

I .  Arte Gernl 
ANGUERA, A. Oriol - G~miica a1 desiz~rdo,Barcelona, Ed. Poíigrafa,s.d. 
ARGAN, Ciulio Carlo - E1 Arte Moderrio, 2 O  ed., Fernado Torres Editor, Valencia, 1976. 
BENEVOLO, Leonardo - Histurin de Ia Arquitect~rrn Moderna, 4a ed., Barcelona , Ed. 

Custavo Gili, 1980. 
BLUNDEN, Maria e Godfrey - Ln peifzture de I '  impressionfiisfize, Cenève, Albert Skira, 

1981. 
BRETON, André - ManiJeçtes d11 Surrénlisrne, Paris, Callimard, 1979. 
DAIX, Picrre - Jofrrnnl d l ~  Czrtiisrne, Cenève, Albert Skira, 1991. 
DAVAL,Jean-Luc - Journnl des auanf.+$-rdes, Genève, Albert Skira, 1980. 
DE FUSCO, Renato - Historia de ln Arquitectura Confenrporanen, Madrid, H. Blume 

Ediciones, 1981. 
DELEVOY, Robert L. - Le Symbolisrne, Cenève, Albert Skira,1982. 
DUBE, Wolf-Dieter - lofmal de lCxrrressionnisnre, Genève. Albert Skira.1983 
FERRíER, Jcan - Louis (dir.)-LSAuentf<re de 1'Art nu XXe siècle, Paris, Chenc/ Hachette, 

1990. 
FRAMPTON, Kenneth - Historin critica de lu qilitectura modnnn, Barcelona, Ed. 

Gustavo Gili, 1987. 
HAlüüSON, Charles & WOOD, Paul(edi.) - Art in ?Izemy,Oxiord, Blackwe11,1992. 
MARIA MONTANER, JosepDespués de1 mooinrenfo iwderno/Arqaitecturn de lu segiuzda 

mitnd de1 siglo XX, Barcelona, Gustavo Gili, 1993 
PICON, Caelan - Le Szrrrénliç~ne, Genève, Albert Skira, 1983. 
PiJOAN, J.(dir.) - Histúria da Arfe, Lisboa, Ed. Alfa, 1972. 
PONENTE,Nello - Peifztiue modmie/Tendnnces Contenrpornines, Paris,1980. 
[V&rios] - Qf~'est-ce qzie ln sczilptw~ modnne?, Paris, Centre Ceorges Pompidoyl986. 
ZEVI, Bruno - HistÍrin dn Arqz~itecturn Moderfia, Lisboa, Arcádia, 1979. 

11. Arte ent Porh~gnl 
CARDOSO, António - O Arquitecto José Mmqzres dn Silua e a Arquitectzirn do Norte do País 

na I' ~netnde do século XX, Porto, Faculdade de Arquitectura, 1997. 
IDEM - A Arquitectura e o urbanismo du Porto pósalmndifz<i e os nrodelosflaine~zgos in Lisboa 

Iluminista e o seu tempo, Lisboa, Universidade Autónoma, 1998. 
IDEM - Amndeo de Sousn-Cmdoso y e1 primeiro modernismo português(cat), Madrid, 

Fundaçáo Juaii March, 1998. 
FRANÇA,JosOAugusto - A Arte em Portzrgal no Séczrlo XX, Lisboa, Bertrand, 1974. 



Idem - O riiodcvenrismo ,ia nrte porttrgz~esn, Lisboa, Biblioteca Breve/ Instituto de Cultura 
Poriuguesa, 1979. 

Idem - Arnndm de So~rzn-Cardoso[ ...I b Alrrinda Negreiros[.,.], Lisboa, Bertiaiid, 1983 
Idem - Os nnus uirlte ern Portrrgnl, Lisboa, Presen~a, 1992. 
GONÇALVES, Rui Mário( c outros)-Hisfórin dn Arte em Porfl!pnl, voi. XII e XIII, Lisboa, 

Publicasóes Alfa, 1986. 
VÁRIOS - Arvuitecfurn do sic~rlo xx/170rtlzgnl, Portugal- Frankfurt, 97. .., Prestel, 1998. 



42 Guinda Esfudante 

HISTÓR~A DO BRASIL 
(Prot Doutor Eugénio Francisco dos Çantos) 

(W ConceiBo Meireles Pereira) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. A c o n s m i ~ o  do Brasil no I" século: a terra, a gente, os recursos. 
2 Economia e ocupação da terra: o a<;úwr do Nordeste; as biuideiras paulistas; o oiuo 

de M i m  Gerais; os recursos nat~~iimis da regiEo norte; o contrabando e a forma@ío 
tenitorial. da  ao platina. 

3. A formaqáo territonal do Brasil contemporâneo: de Tordesiihas à implemenla<;ão 
das cláusulas de santo ndefonso. 

4 Fornaao 6tnica e cultural da população brasileira. 
5. Do Brdl-coónia ao Brasil-Im@rio. 
6. Do Império a República. 

BTBLIOGRAFIA: 

ALDEN, D. - I<oyal Gm~marrn~t iii Coloninl Brazil, 2 vols., Berkcley/Los Angeles, Unive~ty  of 
Caufornia Prss, 1%. 

BOSCIiI, @o Céçar - Os Lngos e o Poh,  S. Paulo, Editora Ática, 1986. 
CALMON, Pedro - Histónn do Brasil, 7 vols., José Olímpio Editora, 1961. 
CALÓGERAS, J. Pandiá - FurrmyEo Hisfórim do Brnsil, ed., S. Paulo, P Editora Nacional, 

1980. 
CARDOSO, Femando H e ~ q u e  - Cupifalisnro r Eçnmi&o ira Brasil Mdioml ,  2" ed., Rio de 

Jmciro, Paz e Terra, 1977. 
CARNAXIDE, Visconde de - O Brasil m Adiriinisfra@u l'uii~bali?zn, Za ed., S. Paulo, Ca Editora 

Nacional, 1979. 
CARNEiRO, David - Histó?ia Gwra Cisplatinn, Brasaia, Editora Universidade de Bmsília, 

1983. 
CARVALHO, Jo& Muriüo dc? -A  Forinação das Almns. O Irirayni<iriu da República no Brnsil, S. " 

Paulo, C das Letras, 1990. 
CERVO, Amado Luiz - O P~vlamento Brnsil~iro e RS I(rln@es Extmirres (1826-1889), Brasilia, 

Editora Universidade de Brasílid, 1981. 
CHACON, Vamireh - Hisfoin dos PmZidos Brnsileiros, Brasíiia, Editora Universidade de 

brasília, 1981. 
CORTESAO, Jaime - O h s  Comnpl&s, Lisboa, I.N.C.M., 1992 ... (em publicaSao). 
COLTO, Jorge -A Consfriyiio do Brasil, Lisboa, EdiçOes Cosmos, 1995. 
DANTAS, José - Histórin do Brasil. Das Ongei~s iws Dias Ahrnis, Editora Modema. 
FALCON, Francisco José Cal-s - A Época Pombnlinn, S. Paulo, Editora Ática, 1982. 
FAUSTO, Boris - História do Brasil, S. Paulo, Edespa, 1996. 
FAUSTO, Bons; HOLANDA, Sérgio Buarque de (dir. de) - História Geral dn CiuilizaçRo 

Brasileira, 10 vols., DifeljEditora Bertrmd Braqii, S.A., 1984-1W. 
FERLINI, Vem Lúcia Amarai - k a ,  Trabnh e l'oder, S. Paido, Brasiliense, 1988. 
WRENDER, Jacob - O Eçnrmisino Colonial, S. Paulo, Ática, 1980. 
HAUBERT, Maxime - índios e Jes~iífas w Tempo daç Missões, S. Paulo, Meihoramentos, 1986. 
HOLANDA, %r@o Buuarqe - CamnJios e FTonteiras, 2" ed., S. I'aulo, C' das Lchas, 1994. 
HOORNAERT, Eduardo - História dn Igreja na Ainaió~iin, S. Paulo, C.E.H.I.L.A., Edisões 

PauunaS, Vozeç, 1990. 
- História dn Igreja no Brasil, 2 vols., S. Paulo, C.E.H.I.L.A., EdiçCes Paulina, Vozes, 1985.1985. 
JONHSON, Hamld; SILVA, Maia Beahi7. N v a  da (coord. de) - O Iinpério Luso-Brasileiro 

1500-1620, Lisboa, Estampa, 1992. 
LIMA, Oliveira - O Impbio Brosil~íro (1821-1889), S. Paulo, Itatiaia, 1989. 
- O Ivlmimnto da Ir~drpoidênN? (1821-1822), S. Fado, Editora Itatiaia, 1989. 



LINHARES, Mti Yedda (org. de) - HtiMrin G m l  do Brasil, 4* ed., Iüo de Janeiro, Editora 
Campos Ldd, 1990. 

MARTNS, Wdson - História dn Infeligênw Brnsilwa, 2 vols., 4' ed., S. Paulo, T.A. Queiroz, 
1992. 

MATOS, Iimar Rolholl - O Ternpii Sqriureniu. A For?rr@ (lu Estado Iinpzrhl, 3%d., Rio de 
Janeiro, ACCESS, 1994. 

MURO, Frí.déric (coord. de) - O hitpirio Lcisu-Rvasilnro 1620-1750, Lisboa, Estan~pa, 1991. 
MONTEIRO, Tobia - Histúrin do InlpLno. A Elnborn@ dn Inrlrynuloicia, 2 vols., S. Paulo, Ed. 

Ititiaia, 1981. 
MORKEÇ, Evaristo - Da Monqu in  pmn n Repzíbliw (1870-1889), 2" ed., Braíiia, Editora 

Universidade de Brasília, 1985. 
MORAES, MeUo - História do Brasil-Reino e do Brasil-Império, 2 vols., S. Paulo, Editora Itatiaia, 

1982 
NOVAIS, Fernando A. - Pwhrgnl e o Bras?l irn Crise do Antigo Sisteirur Colmzinl (1777-1808), 56 

edieo, S. Paulo, Editora HUCITEC, 1989. 
PEDREIRA, Jorge Miguel V i m  - Estrrrflrrn I~dirsf~inl e Mccndo G1Io1iínl I'urhrgal e &~rsiI 

(1 780-1830), Lisboa, Difel, 1994. 
PINTO, Virgiiio Noya - O Ouro Brnsileiro e o Corní7co Anglo-Português, S. Pfiuio, C. Editora 

Nacional, 1979. 
PRADO JÚNIoR, Caio - Evoli@ Políficn do Brasil, 4a ed., S. Paulo Bmsiliense, s.d.. 
-História Ewtrúmirn do Brnsil, 4"ed., S. P d o ,  Brasilieiise, 19%. 
RAMOS, Attl~ur - O Negro Brmilcirv, Recife, Editora Missanga, 1988. 
RUBERT, Arlindo - A Igreja ira Brnsíí, 3 vols., Santa Maria, Ediçòes Pdotti, s.d. 
RUSSEL-WOOD, A.J.R - Fidalgos e Filmtroyus. A Snrjtn Caui da Misericór~iui de Bnhin 1550- 

1755, Brasília, Editora Uriversidade de Brasília, 1981. 
SALVADOR, José Gonwlvcs - Os Mngrurtes do ?'r<i,kgo Nrgrrki: ~ c u l o s  XVI e XVII, S. Paulo, 

Pi«neim/Edusp, 19M. 
SANTOS, Corano Medeim dos - Emw~nia e Sociedmie do Rio Grande do Sul. Sicr~lo XVIII, S. 

Paulo, C" Editora Nacional, 19%. 
SILVA, Maria Beatriz Nizm da (coord. de) - Diciur~rRio iie Histónk dn Co~ím?iznp%o Pvíh~'11e.W no 

Brasil, Lisboa/S. Paulo, Verbo, 1991. 
- O Imphio 1.m-Brasiiiirro. 2750.2822, Lisboa, Estampa, 1986. 
SIMONSEN, Roherto C. - Histúria Fmr16micn (lu Brnsi7 (1500-l820), a'> ed., S. Paulo, Editora 

Nacional, 1978. 
SIQUEIRA, Çonia - A Iiyilisipio Portccgresn e n Sociedade Colonial, S. Paulo, Editora Átiw, 1978. 
SODRÉ, Nelson W. - Fortnn@" Histón'uz do Brnsil, 12a ed., S. Pauio, brlrand, 1987. 
SOUTHEY, Rohert - Histúria do Brasil, 3 vols., S. Paulo, Italiaio, 1981. 
TAPAJÓÇ, Vicenle (dir. de) -História Administrnfiun do Brasil, vok., 2,3,5,7, Brasílio, Editora 

Univenidade de Bmsíiia, 19%. 
VASCONCELOS, Simão de - Crúriica ria Cotrzpmhin rlr Jesus, 2 vols., Petrópiis, Edilora Voz=, 

19TI 
VIANNA, H6lio - História do Brasil, 1Y cd., S. Pauio, Edqões Melhor~amentos, 1994. 
WHELiNG, Arno; WHELZNG, M& José - Forrr~ryrio do Brnsil Culoninl, S. Paulo, Ed. Nova 

Fronteira. 1994. 



44 Guia do Eshddante 

HSTÓXIA DA CIDADE DO PORTO 
(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

(Carga HorSia: 4 homs semanais) 

l. As origens do burgo portuense: ponto da situação dos conhecimentos actuais. 
2 A cidade medieval. 
22 I>t, couto cpiscopd a burgo de jwisdi<;ào rtgia. 
22 Administração municipal durante aIdade Média. 
23. Ve<:torffi de desenvolvimento económico. 
24. A Cidade e o Termo. 

3. O Porto na época modema. 
3.1. Sociedade, economia e administração do Porto na 6poca moderna 
3.2 O ocsámento da cidade no séiulo XVm. Aspectos urbanísticos. 

e O Porto no século de Oitocentos. 
4.1. O Porto e aç vidsitudes poiíticas do País. 
42 Sociedade e ~~onomia  no &. XD(. 

Sugestões de éenlas para investigaçao 
. O Pork e a expansão porhsgu<-sa 
. Instituições de c d t m  na cidade. 

BIBLIOGRAFIA: 

Para cada tema será indicada a bibliografia específica. 
Como instrumento de trabalho e obras de consulta sugere-se o seguinte: 

Cvryus Codicuiii Latinonrrri ei Purti~galn~siiiiii m i rm qrri'i~t Ardliuo Mirnicipnli Purt~ualnIsi 
assovanhr ..., 5 vols, 1911-1961 Colec@o "Docun~entos e Mcmórias para a História do 
Porto", 46 vols., Portu, 1936.1988. 

Histónu dn C W  do Porto segundo plano de A. Magalhães Basto e dir. de Damião Peres e 
Ant6ni0 Cni~,  3 VO~S., Porto, 1962-1965. 
Hisfórin do Porto, dir. de Luis A. de Oliveira Ramos, Porto, Porto, Editora, 19%. 

Novn Mmogr~fia do Purto organiwda por Carlos Bastos, Porto, 1938. 
COSTA, Pe Agostinho Rebelo da - Descriçlio topogrRfiui e Itistúuicn dn cidde do Porto, 2" edição, 

Porto, 1945. 
CUNHA, D. Rodrigo da - Catálogo e Histónn dos Bispos clu Purto, Porto, 1623. 
NOVAES, Manuel Pereim de -Am&çis histmial, Vol. IV da Colec@o de Manus~xitos Inéditos 

da Biblioteca Pública Municipal do Porto, Porto, 148. 



HISTÓ~UA COMPARADA DAS RELIGIÕES 
( Pmf. Doutor José Amadeu Coelho Dias ) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I - Elementos esimbxantes da Religião. 

li - Religi-s Monowitaç. 
'1. Judaismo 
2 Cristianismo 
3. Isiarnismo 

!ii - Reiigiees Onentaiis: 
1. Hinduismo 
2 Budismo 
3. Taoismo e Xintuismo 

BIBLIOGRAFIA: 

CAILLOIS, Roger - O Homem e o Sngindo, Lisboa, Ediç6es 70,1979. 
MFSLIN, Michei - Aprorimnción a m cU7& de Ias religiornrs, Madrid, Edidones 

Cristiandad, 1978. 
OnO,  RudoU - O Sngnuio, Lisboa, Ediçaes 70,1992. 
HATZPFLD, Henri - As raizes dn Rdigião, Lisboa, Instihsto Piaget, 1997. 
DELiMEAU, Jean @ir) -As grrndrdrs I<eli$iü~~ do Mzmdo, Lisboa, Editorial P rmng ,  1997. 

ELiADE, Mircea - Tnitndo de Histónn das Religiões, Porto, Asa, 1993 
LLNG, Trevor - Histórui diu: Religiõrs, Lisboa, Editorial Presença, 1994, Ck. Çerguei TOKAREV. 
POUPARD, Paul - Dutionrm're des REligons, PUF, 1984 
VÁRIOç - E1 Murldo de lns Religium, Esteiia, Editorial Verbo Divino, EdiUones Wulinils, 1955 

(Trad. do ingI&). 

Para cada secmo será indirada bibliografia adequada. 



NISTORLA CONTENLPORÂNEA DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Gaspar Martins Pereira) 

( Dr. Luís Alberto Marques Alves) 
(Carga Horária - 4 lioras semanais) 

A. PORTUGAL NO SÉCUIX)  XM 

L bitrodi*@o no Esirrdo da ÉPom Contm~rporiuun Porh~grres(i 
1. Os vectoreç de mudanqi na estrutura da sociedade portuposa. 
2 Penodizaçõo. 
3. Fontes e bibliogmha. 

E. Poyuln@o e Sociednde 
1. A população. 

1.1. O crescimento demopáfico. 
1.2 A estrutura da população e a evoluyào dos comporlamentos dexnognficos. 
1.3. A geografia da população porhiguesa oitocentista: 

1.3.1. As cidades e os camps. 
1.3.2 As assimetriaç regionais. 

1.4 A emigração: constante rslnitural ou reçposta a desafios conjuniurais? 
2 Estmtificação e evolução social. Permanênaias e Lmnslorniaçots. 

21. Da sociedade do "Antigo Regime" a sociedade liberal. A difíd alirmaçáo da 
"civilimqio burguesa". 

22 Os grupos .wciais. A perda de influência do clero e da aristormcia t~adiaond. 
As eiiies íiberais, uma nova aristocracia. O "povo": integração e exdusáo social. 

23. Sociedade urbana e sociedade r&. Eiites urbanh. 7 e caciquismo mal .  O peso 
do terciáno. O campainato. As camadas populares urbanas: o lento emergir do 
operariado. 

ili. A Eumonzin 
1. A aise da economia do "Antigo Regime" e a mstrul-uração liberul. 

1.1. A crise de inícios do século XD: e a ruptura no impirio atlhtico. 
1.2 A revolução iiberal e os grandes problemas económicas nacionais: 

1.21. A questao da propriedade e a aboiição do "Antigo Regime" económico. 
1.22 A rmonverGo da economia de base colonial atlântica e a necessidade de 

"ser Europa". 
1.23. A luta pela independência económica. Proteccionismo vs. 

Iivre-cambismo. 
1.3. A lenta implantação dos inçhumentos de reestruturação socioeconómica; sua 

importância na formação do espaço económico nacional: 
1.3.1. A legislação liberal. 
1.3.2 As estruturas de circulação. 
1.3.3. A política pautal. 
1.3.4. O sistema financeiro. 
1.3.5. A informação e a formação. 

2 As actividades produtivas. 
21. A agrícdtua: 

21.1. O impacto da legkla~õo liberal 
7-22 MercantilizaqXo, espeaaiização regional e depuidência externa. 
21.3. A ex-o agrícola na Regeneração. 
21.4. O pão e o vinho: dois casos exemplares da política a@a. 
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22 A indústria: 
221. Os surtos indiishi& oitocentistas. 
222 Regiües industriais e modelos de industrialimção. 

3. O agmvar do atmso económico português no século XTX. Factores de crescimento e 
bloqueios. 

IV. A Evobrçio Política 
1. O processo da instauração do liberalismo: 

1 . t  A revolução de 1820. Condicionantes internos e externos. A Constiluiçào de 
1822 

1.2 O golpe de Estado da Vilafmncada e o retomo ao absol~itismo. 
1.3. A Carta Constitucional de 1826. 
1.4. Mibwelistas e liberais. A guerra civil de 1832-2. 
1.5. Gutistas e setembristas (18341851): a Revolu@o de Setembro de 1836; o 

cabraUs1110; a Maria da Fonte e a Patuieia; a conjuntura revolucionária eimpeia 
dc 1848 e a sociedade portuguesa. 

2 A Re~neração. 
21. O movimento da Regeneração, a poiíticii de "melhoramentos materiais" e a 

consolida@o do regime libenl. 
22 O Ado Adicional e o rotativismo. 
23. Emergênaa e e e m ã o  de novas correntes políticas: o socialismo e o 

republiwnismo. 
24. A quesao colonial e o "idtimatum" inelês de 1R<M. A revolbi republicana de 

31 de Janeirc de 1891 no Porto. 
25. A crise política no lina1 da moiiarquia. O cesarismo e as corieiittes autoritárias 

A desagregaçao do modelo rotativista. 

B. PORTUGAL NO SÉCULO X X  

L Poprrhpio e Socierfnde 
1. A população. 

21. A traiwi@o demográfica. A ~3trutura da popula@o c a evolução dos 
comportamentos demogr&ficos. 

1.2 A geografia da popu1aç;io portuguesa no século XX. 
1.3. A emigraçSo. 

2 Estrutura e evolução da sociedade portuguesa no século XX. 
21. Um indicador da rnudanp lenta e tardia: a estrutura da população activa. 
22 Os movimentos sociais: 

221. A questão social na I República. 
222 Do sindi&ino revolucionArio à lógica do "equili%rio sociai" dos 

Sindicatos Nacionais. 
223. A ii Guerra Mundial e a mptum do "erluilibno social". 

23. As burguesias. Da Uiúão dos Interffses Económicos contra a I República à 
integraçao corporativa. 

E. A E c m m z M  
1. Da "economia de guerra" crise de 1929. 

1.1. A "economia de guerra" e o fracaçso das políticas econíimicas do Partido 
Democrático. 

1.2 As esperanças do pós-guerra e a crise financeira. 
1.3. A estabhçào financeira e a queda da I República 
24. O impacto em Portugal da crise de 1929. 



2 O dirigismo económico do Estado Novo. 
21. A ditadura linenceira de Salaízm. 
22 Os corditos de interesçm económicos 

221. Ruralistas e industrialisias 
2.22 Nacioi~alismo proteccionista e intereses comerciais. 

23. A organizsiçjo económica corporativa. 
24. A Lei da Reconstituiçjo Económica e as leis do condicionamento industrial. 

3 . 0  crescimento do pósguerra (1947-1974). 
3.1. A nova ordem r<:onórnica mundial e a intemcionalizUç&o da economia 

portuguesa 
3.2 Os Planos de Fomento: orientações e resultados. 
3.3. A Laerra colonial e a ernigraçao. 

Iü. A Eoobrpio Politim 
1. A I República. 

1.1. Do 5 de Outubro ao fim da I Guerra Mundial: 
1.1.1. O Governo Provisório e a ConstituiçZo dc 1911. 
1.1.2 As diviçóes entre os republicanos. 
1.1.3. A República e a Guerra. 
1.l .e O sidonismo e a República NOM. O contexto europeu. 

1.2 Do fim da Guerra ao 28 de Maio: 
1.21. As revoltas conlm a República As propostas intcgrdlistas e monárquios. 
1.22 Salvar a República: as propostas do grupo da "Seara Nova". 
1.23. A instabiiidadc política c o fim da I Repúbliw. 

2 A Ditadura Militar e o Estado Novo. 
21. O movimento do 28 de Maio e a ditadura militar. As revoltas contm a 

ditadura. 
22 Os fnndamcntos ideológicos do Estado Novo. 
23. O moddo político-instit~icid. 

3. A il Guerra Mundial e o retomar da a@ta@o política c social. 
3.1. A política de neutralidade. 
3.2 A aise do regime e a agitaçZo política e social. 

e O novo contexto internacional do pósguerra e a readaptação do regime. 
5. O fim do Estado Novo. 

5.1. A candidatura de Humberto Delgado e a oposiç&o externa e interna 
5.2 0 s  anos sessenta: 

5.2.1. As lutas estudantis. 
5.22 A guerra colonial. 
5.23. As rupturas no regime. 

5.3. O fracasso da "primavera nlarcelista". 

AAVV - A F~n'muçEo do I'ortrrgnl Cortternporâm: 19ílC-1980, vol. 1: "Análise Socid", n" 72-73-74, 
1982; vol. E "Anáiise Çocial", no 777879,1983. 

- Estudos ~le Iiisthia ecolwmirn de Pworhrgnl no dc?& XX, "Anáuse ÇoM, nQ 97, Lisboa, 1987. 
- Hisfórin Contrrnporinrn Porh~guesn (Eshrdos de Homenagem n Vídor de Si), Lisboa, Horizonte, 

1991. 
- O Estado N m .  Bns Origms ao Fim dn Autvna. 1926-19,59,2 vol., Lisboa, Fragmentos, 1957. 
- O Ltáeralismo nn Prnírrsulu Ibéricn iin 1" metncle do S<ffilu XIX, 2 vol., Lisboa, Sá da Costa, 1982. 
- O Sécnlo X I X  em Pororhzgnl, "Adise Social", no 6142, Lisboa, 1980. 
- Porhrgul económicu: do vintismo m século XX, "Anáuse Çocial", no 112-113, Lisboa, 19% 
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ALEXANDRE, Valentim - Origerrs do Colmrialiçrno Purf~~guZs Moderrro, 1822-1891, 
Lisboa, Sá da Costa, 1979 

IDEM - Os Smtidos do Império, Qir~stOo Nacional e Qx~esfão Colonial na Crise do Antiga Regim 
Porfugifês, Porto, Afrontammito, 1993. 

BANDELRA, Mário k t o n  - ikmografia c Modemidade: família c> transiçiio demo&~áfica em 
Porlugal, Lisboa, INCM, 1996. 

BONIFÁCIO, Mruia de Fátima - Seis Estrrdos sobre o Lr'beralisrrro Purhiim?~, Lisboa, Estampa, " 
1991. 

CONíM, Custódio - Purtugnl e a sim Popirlaçãu, 2 vol., Lisboa, Alia, 1990. 
GODINHO, V i t o ~ o  Magall~aes - Esirniurn dn Antiga Sociednde Portrrgrsn, 2" ed., Lisboa, 

Arcádia, 1%. 
JUSTINO, David - Ajármnçíiu do espnp emnómim íuiwnnl. Portugal. 1810-1913, 2 vol., Lisboa, 

Vega, 1998-1959. 
i..411\1~, P,~lri> - I\ <,,ç>rii,inia ix>rtui;u<u iii1 G.:ulu XIX, I isb<>~,  INC\l, 1 W j .  
R1AROllE.S. A. 14 C>l~v.~ir.i l i \k>rrl i Nmtt H~,ttirt,~ c/? I'orlr1~~11. l~or t~r~~nl - -~ l~ t  I P ~ ~ I I I ~ W O I I I I !  r11r11 8 1  - .  " '7 . , 

ryuhlicn, Lisboa, Presença, 1991. 
MARQUES, A. H. Oliveira (dir.) - Histúrin da Q Ryríblicn P o r h f g m .  As estri~trnas de base, 

Lisboa, Iniciativas Ed., 1978. 
MARQUES, A. H. Oliveira - A 1" Repiiblira Pmhrgreça-dgrnis ffipedos esh.ntirruis, Lisboa, 

1975. 
- Grriadeifisfiórin da luRepÚblicn purhrpsa, Ii..boa, Estanipa, 1981. 
- Hiçtmin de L'orhrgnl, voL E, 2a ed., Lisboa, Palas Ed., 1976. 
- Porhignl e a R y i i b l h ,  Lisboa, Presença, 1992 
MATA, Eugénia, e VALÉRIO, Nuno - História Emnómim de l~ortuyal. U ~ n n  perspectiua global, 

Lisboa, Í'resença, 1994. 
MATTCSO, ]o& (dir.) - Histórin de Purhrgnl, vol. V, Lisboa, Círculo de Leitores, 1993. 
PERELRA. IMUiam Halwrn - Politicn e Eumomia (l'orhrwl nos séculos XIX e XX). Lisboa, " 

Hori7mnle, 1979. 
- Rmlrrçno, Finarrp, DyeridêrIna Ezternn, Lisboa, Horizonte, 1979. 
- Dffi  Rcuo11w-es Lzí>WRis na Estndo Nouo, Lisboa, Preserrp, 1993 
PER!3, Damiao (dir.) -História de Porhrgnl, vol. VU-V5i, Barcelos, Portucalense Ed., s/d. 
REGO, Xaul - História da Ryiíblicn, 5 vol., Lisboa, Círculo de Lpitom, 19861987. 
Raç, Antbnio (dir.) - J'urhrgnl Confntporineo, voL I a V, Lisboa, Alfa, 1990. 
IDEM- O atraso económico portugub, 1W1930, Lisboa, NCM, 1993. 
ROÇAS, Fernando (coord.) - Porhrgnl e o Estado Nouo (1930-l960), Lisboa, Presença, 1Ç9l. 
ROÇAS, Fernmdo - O Estadu Naio nos arws trinta (1028-1938), Lisboa, Estampa, 1986. 
- Porhrgnl errke a paz e a g m n  (1939-1948, Lisboa, Estampa, 1990. 

sÁ, Victor de - Instairraç& do Lzúei%zlismo ern Pmhrgnl, Lisboa, Hori~xinte, 1987. 
SER-, Joel (dir.) - Dicn'onrRio de História de Porhfgnl, ed., Lisboa, Iniciativas Editoriais, 

1975-1978. 
SERRAO, Joel - Da "Regerrerugion à Rylibliur, Lisboa, Horizonte, 1990. 
SlLBERT, Alberl - Do Purhrgnl h Antigo Rrfirtw ao Pur.trrgicl Oihmrtistn, 2" ed., Lisboa, 

Horiwnte, 1977. 

Nota: Bibliogmfia específica e complementar será aconselhada ao loneo do cwx, 
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H I S T ~ I U A  E CULTURA DE TIMOR 
(Prof. Doutor Ivo Carneiro de  Sousa) 
(Carga Horária - 4 horas semaiwis) 

Programa: 
1. A formação do  espaço cultural de  Timor: do  debate das «origens» à 

identificação da presença portuguesa. 
2 Intercâmbios comerciais, mercadores, aventureiros e missionários: do  

comércio do  sãndalo à evangelização dominicana (151 2-1641). 
3. O longo caminho da colonização e a resistência cultural timorense: da diocese 

de  Lifao revoltas do  século XVIII (1660-1745). 

5. Coloni ia~ão,  descolonização e agressão estrangeira: a resistência e a 
identidade d e  u m a  Nação (1859-1975). 

ADITJONDRO, George J .  - In the sliadow ofMount Ramela~i : the impacf oftlie occupation of 
Enst Timor. The Netherlands : INDOC, 1994. 

ALMEIDA, António d e  - O Oriente de expressno pórtlrgiresn. Lisboa : Fundação Oriente, 
1994. 

ALbIEIDA, Maria Emilia d e  Castro e - Estudo serolúgico dos grirpos etnolirrgiiísticos de 
Tiinor-Dai : sisterrrn (aba). Lisboa : Instituto de  investigação Científica Tropical/Junta 
de  Investigações Científicas d o  Ultramar, 1982. 

AUBIN, Jean - Le lntín et l'ashalnbe : recIierches snr Ir Poltza/rl de In rmnissnnce, MI I  

expnnsion m Asie et les relations internntionnles. Lisbonne : Centre Culturel Calouste 
Gulbenkian, Commission Nationale pour les ComniCmoralions des Découvertes 
Portugaiscs, 1996. 

BARNES. R. H .  : GRAY.  A.  : KINGSBURY. eds. - I i i d i ~ ~ r ~ o i ~ s  ueoules o fAs in  : nronownah . . , ,  > . 
and occnsionnl papo. MicIUgan : The  ~s soc ia t i on  for Asian Studics, 1995. 

BOAVIDA, João Frederico - The fusion of religion nnd iiatioiinlism in Enst Tinror: a cirlture 
in the making. Oxford : J. F .  B., 1%. M. Phil. thesis presented to the University o f  
Oxiurd. 

BOXER, C.  R. - O Coronel Pedro de Mello e n atbimnçfo geral em liirror em 1728-1731. 
Macau: Tip,  Irnaculada Conceicão, 1939. 

- Antúnio Coell~o Guerrei~o e ns reln~ões mire Mncail e Tinior rio começo do século XVIII. 
Macau, 1940. 

- Frniicisco Vieirn de Figir~irerio e os Poutuglleses em Mncassm e T inm na Éyocn da 
Restnirrnçfo (1640-1668). Macau, 1940. 

- O Inzpéril~ Marítinio Por t i~gn~s  ((1415-1825). Lisboa: Edições 70,1992. 
BRAGA, Paulo - A  terra, a gertte e os costumes de Tirnor. Lisboa : Editorial Cosnms, [19--1. 
CAMPOS, Viriato - Timor : A yrinieirn fenn  port~.ig~resn nqu6rn da bnrreira do tempo. Lisboa 

: Agência Geral das Colónias, 1967. 
CARECI', Pcter ; CARTER-BENTLEY, G .  - East Tirnor and tke rossronds : ffiefórging of n 

natioir. London : Cassel, 1995. 
CARNEIRO, António d e  Mariz - Descriçfo da forfnIein de Sofnln e das tnais dn Iirdin. 

Lisboa : Fundação Oriente, 1990. 
CASTRO, Afonso de  - A s  possessões portziguezns na Ocennin. Lisboa : Imprensa Nacional, 

1867. 
CASTRO, Alberto Osório d e  - A ilha vmde e vcrmelkrr de Timor. Lisboa : Cotovia, 1996. 
CHOMSKY, N .  - East Timor nnd tlie w e s t m  democrncies. Nottingham : Spokesman Books, 

1979. 
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CINATI?, Rui - Arquitect~n'a timurense. Lisboa : Instituto de Investigação Científica 
Tropical, Museu de Elnologia, 1987. 

- Esboço histórico do sRndalu no Timor porknpês. Lisboa : Minislério das Colónias, 1950. 
- Motivos urfísticos tiinornzses e a suri integrnção. Lisboa : Instituto de Investigação 

Científica Tropical, 1987. 
CORREIA, Armando Pinto - Tirnor de lés a lés. Lisboa : Agência Geral das Colónias, 

1944. 
COX, Steve ; CAREY, Peier - Tirnor-Leste: yerações de resistência. Lisboa : Editorial 

Caminho, 1995. 
DUARTE, Jorge Barros - Tirnur ritos e mitos atawos. Lisboa : Inslituio de Ciiliura e 

Língua Portuguesa, 19811 
- Vocnbirlúrio atnúro-purtrrgrtês, portzrguês-nfaíío. Lisboa : Instituto Português do Oriente, 

1990. 
DUARTE, Teófilo - Aspectos da administração colonial (Timoy). Lisboa : Pap. e Tipog. 

Carmona, 1930. 
- Estudos coloninis. Lisboa : Agência Geral das Colónias, 1942. 
- O rei de Timor. Lisboa : Parceria António Maria Pereira, 1931. 
- Timur : ante-câmma do inferno. Famalicão : Tipografia Minema, 1930. 
DUNN, J. - East Timor : a peuple betrayed. Queensland : Jacaraida Queensland Press, 

1983. 
FARINHA, António Lourenço - A expansüo da fé no Extremo Oriente (3 vul.). Lisboa : 

Agência Geral do Ultramar, 1946. 
FELGAS, Hélio - Iiniur português. Lisboa : Aeéncia Geral do Ultramar, 1956. 
FERNANDES, J. A. - Timor: impressões e aspectos. Porto : A Tribuna, 1923. 
FONTURA, Álvaro de - O trabalho dos indígerins de Timor. Lisboa : Agência Geral das 

Colónias, 1942. 
FRANCA. António Pinto - Portu~uese inflirence in Ir~donesia. Lisboa : Fundação Calouste , , " 

Gulbenkian, 1985. 
FREITAS, Tosé de - T m s  portzr~iesffi do Oriente. Lisboa : Agência Geral do Ultramdi; . " 

1953. 
GODINHO, Vitorino Magalhães - Os Desecobrimmtos e a tronomia Mundial, 4 vols. 

Lisboa Ed. Prescnqa, 3981.1983. 
GOME, Rui Augusto - Pembnngunnn or kolonialisme? : administcring drurloprnrnt in Enst 

Timor. Murdoch : R.A.G., 1997. Tesc apresentada i Universidade de Murdoch 
(Austrália Ocidental) para obtenção do grau de MA. 

GONÇALVE, Sebastião - Primeira pmte da história dos religiosos diz Companhia de Jesesirs 
'..): 3 uol.. Coimbra : Atlântida, 1957. 

GUSMÃO, Xanana - Timor Leste : um povo, umn prifriu, Lisboa : Edições Colibri, 1994. 
HICKS, D. - letum ghosts and kin. Pelo Alto : Mayfield Publishing Company, 1976. 
HILL, Hall, ed. - Unity iii diversity : regional ecoriomicnl deuelopmoit ii? Indunesin since 

1970. Singaporc : Oxford University Press, 1991. 
HIORTH, F. - East Tirnor : pnsf nnd present. Northern Queensland : James Cook 

University, 1985. 
HORTA, José Ramos - Timor-Leste: amaiilrZ em Dili. Lisboa : Publicações Dom Quixote, 

1994. 
INSO, Jaime de - Timur-1942. Lisboa : Ediçóes Cosmos, 1939. 
INTERNATIONAL COLLOQUIUM "THE PORTUGUESE AND THE PACIFIC", 1995 - 

Proceediizgs of the Interwntional Colloqzrirtm ou the porhrguese and fhe pac$c. Santa 
Barbara : University of Califomia, 1995. 

JOLLIFFE, Jill - Emt Timor : fzation~ilism and colonialisin. Queensland : University of 
Queensland Press, 1978. 

JORNADAS DE TIMOI? DA UNIVERSIDADE DO PORTO, 11,1990 - Timor Leste: t m  
de esperuiiça. Porto : Universidade do Porto, 1992. 
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J W A  DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR - Colóqiiios sobre ns yrovilicins do (Irimte. 
Lisboa : J.I.U., 1968. 

KNAPIC, Dragonur - Geografn eculiúmicn de Portirgnl : Timor. Lisboa : Instituto 
Comercial de Lisboa, 1972. 

KOHEN, A. ; TAYLOR, J. - An nct ofgnrocide : Indonesin's iirunsiori of Enst Timor. London . . 
: Tapol Books, 1979. 

LEMOS. Tor~e de - História dos cercos de Mn!ncn. Lisboa : Biblioteca Nacional, 1982. ,, " 
LENCASTRE, J. G. de - Climnfologin e nosologin de lirrior Lisboa : Agência Geral das 

Colónias, [19--1. 
- O povo timoreirse: o seli nprmeitnmnito nn vnloriznçio iln colúnin. Lisboa : Pap. e Tipog. 

Carmona, 1931. 
- Tirrior, pndrh do Imphio. Porto : Imprensa I'ortugucsa, 1934. 
LEWIS, Norman - An ernaire of the Enst : hmels in Indonesin. London : Jonathiui Cape, , , 

1993. 
LOPES, David - A  erpnnsio da língrro purfqrresn no Oriente drrrnnfe os sicrrlos XVI, XVII e 

XVIII. Porto : Portucalcnse Editora, 1969. 
MAGALHÁES, Anténio Barbedo de - Timor Leste : <icirpnção iridoiiésin e geriocídio. [Porto] 

: Universidade do Porto, 1992. 
- Timor leste : fmrr de espernliçn : I1 jomadns de Tirnor dn Uniuersidncle do Porto (28 de Abril a 

1 de Mnio de 1990) : crir1z umn infrodt~çio histórica sobre Tiinor Leste, ocupa~~io e gmocídio 
ria Irora dn descolorriznçio. [Porto] : Reitoria da Universidade do Porto, 1992. 

- Tiinor-L.este : mnisagem nos vivos. Porto : Limiar, 1983. 
MARTINS, Rocha - História das coldnins portirguesas. Lisboa : Empresa Nacional dc 

I'ublicidade, 1933. 
MATGS, Artur Tcodoro - Timor portrrgaês 15135.1769 : coiitribuiçio porn a siin Iristúrin. 

Lisboa : Faculdade dc Letras da Universidade de Lisboa, Instituto Infante Dom 
Henriqiie, 1974. 

METELLO, António - Tirrrorfaritnsmn rlo Orierite. Lisboa : Lusitanta Editora, 1923. 
METZNER, J. - Mari and ozvirurtment in FIist l imw : n geo-ecologicnl unalysis of fhe Bnrrcair- 

Viqlreqzie arrir as n pussible bnsis fur re,yiorial ~~lnri~zing. Caniberra : Australian National 
~ k v e r s i t y ,  1977. ' 

MONSERRATE, Padre - 71ie conrmmtnry of Fnther Morismnte, S.?. on his ju?me!f to fhc 
courf ofAkbar. New Dclhi : Asian Educational Scrvices, 1992. 

MORAIS,'A. Faria de - Súlor e Timor. Lisboa : Agência Geral das Colónias, 1964. 
MORRE, C. - Tirnor : legmds m d  poems from flie Lrmd of fhe Sleepircg Crucodile. Victoria : 

C. Morris, 1984. 
MULVANEY, D. J. ; GOISON, J., eds. - Aborigirral mnrz and niuironmnit in Austrnlifl. 

Cainberra : Australian National University Press, 1971. 
NICOLS, B. - Tinior : tlie sfillbmi irntion. Victoria : Widcscope Inlernatiotial Publishers, 

1978. 
OILGER, J. - Ilistnnt uoices. London : Vintagc Books, 1994. 
OLIVEIRA, Barradas de - Roi& do Orinite. Lisboa : Agência Geral do Ultramar, 1953. 
OLIVEIRA, Lima de - Timor nn histúrin de Portugnl : 111 voL. Lisboa : Agência Geral do 

Ultramar, 1952. 
PAULO DA TRINDADE, Frei - Conqrrista espiritirn! ~ l o  Orimfe ( 3  rioi.). Lisboa : Centro de  

Estudos Históricos Ultramarinos, 1962. 
PELISSIER, René - Timor en gicnre : le nocodile ef les portrrgais (1847-1913). Orgeval : 

Pélissier, 1996. 
PENHA GARCIA, Conde de  - Alguirins p a l m s  sobre a colofiisnçZo (te Timor. Lisboa: A 

Liberal, 1901. 
Povos de Timor, pmo de Tinior-uidn, nlinnçn, nrurte. Lisboa : Instituto de Investigaçáo 

Científica Tropical, 1996. 
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RAFAEL DAS DORES - Apontnnimtos pmn irm dicioniirio coropphicu de litnm. Lisboa : 

Imprensa Nacional, 1903. 
- Diciuirário feto-purfilgiiês. Lisboa : Imprensa Nacional, 1907. 
RODIUGLJES, José B. - O rei NÚri : histórias, iendnq hndiçCrs de Timur e episódius da uidn 

rnissiolririn. Lisboa : Agsncia-Geral do Ultramar, 1962. 
SÁ, Artur Basílio de -- A pinnfn de Cniinco : 1727 : Vnliosr~ doclrmn~to pnrn n iiistúrin dc 

Timw. Lisboa : Agência Geral das Colónias, 1949. 
- Textos em teto da litenturn ornl fimormse. Lisboa : Junta de Investigaçóes do 

Ultramar/Centro de Estudos Políticos e Sociais, 1961. 
- Timor. Lisboa : Sociedade dc Geografia de Lisboa, 1952. 
SALDANHA, J. M. de S. - 77ie politicni ecoriuiny of Ensf Timor lin>elupi?ioif. Jakarta: 

Pusteka Sinar Flarapan, 1994. 
SCHULTENORDHOLT, H. G. - Ttle polificnl sysfem of fl~e Atoni of Tiitiur. The Hage : 

Koninlijk Instituut voor ~all-Land-&i ~o lke~kundc ,~ l971 .  
SHERSTED. Francis : BELO. Carlos Filiuc Ximenes. Bisuo de Dili : HORTA. losE Ramos . . , 

'- Timor irsfc ~ o b d  da iaai : discrrsosbofiridos nn cerimdnin de o;torXu do fi2rrrio Nobd 
dn l'ns 1996. Lisboa : Ediqocs Colibri, 1997. 

SILVA, Helcler Lains - Timor e n cnlfz~rn do cnfé. [Lisboa] : Ministério do Ultraniar/Junta 
de Investigações do Ultramar, 1956. 

SOUSA. Manuel de Faria e - Ásin nwfupuesa. Porto : Livraria Civilizacão, 1945-1947 , " . . 
SUBRAHMANYAM, Sanjay - O Irnpirio Asiiiico PurtirgnZs, 1500-1700. Uniii Históriir 

Política e Económica. Lisboa: Difel, 1995. 
TAYLOR, j. G. - Indonesin'sfirgottrn a a r  : fhe hiddm hisfory of Ensf Timor. London : Zcd 

Books, 1991. 
TAYLOR, John G. - Tin~or: n hisfórin onlltn. Lisboa : Bertrand, 1993. 
Timur : pequmn mo~io~grnfin. Lisboa : Agência-Gcral do Uitramar, 1965. 
TOMAS, Luís Filipe F. R. - De Cetltn a Timor. Linda-a-Velha : Dilel, 1994. 
- O problemn político de Timor. Braga : Editora Pax, 1975. 
VASCOIqCELOS, Frazâo de - Timor : Snbsí~lios históricos. Lisboa : A~ênc ia  Geral das - 

Colónias, 1937. 
WEBB, Pau1 ; SALDANHA, J. M. do S .  - 7he Enst Timor pmject : essnys on fhe poiiticni 

ecorion-/ of East Tiinur Australia : Ccntre for Soutl~east Asian Studies, 1995. 



HTSTÓRIA DOS DESCOBRIMENTOS E D A  EXPAEVSAO PORTUGUESA 
(Prof. Doutor Aurélio de Oliveira) 

(Drd Amélia Polónia) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Introdu$.ão. A expansâo portupesa e os lineamentos do mundo modeno. 
2 Fundamentos, natureza e âmbito da expansão medieval. 
3. O aceso e a aberhra de novos espaços. 

3.1. Integmção geog&fica e m á m i c a  do Atlântico. 
3.1.1. Exploração e viagens rumo ao Oriente. 
3.1.2 Exploração rumo ao Atlântico Central c Ocidental. 
3.1.3. Explom+30 rumo ao Atlântico Norte. 
3.24. Estado da questao sobre estas e oulras viagens. 

3.2 Integração do oriente. Do Índico ao Paúfico. 
4 Aspectos g d s  da coloni7ação pirtuguesa. 
5. A exparisáo lusa e a "crise da consciência europeia". Eleitos na cultura, na 

economia c na sociedade do mundo moderno. 

CHAüNU, Pierre - A Enpnnsíio Bropeiu do Sécirlo Xlli no Sénrlo XV, S. Paulo, 1979. 
CORTESÃO, J&IE - I?$i&rcin dos Descabrirrntuç Porhrprnzs rin Hisfúrin dn Cioiiizn!3o, 

Lisboa, imprensa Nacional Casa da Moeda, 1993. 
CORTESAO, Jaime - Os Descobrininifos Porklgms,  6 vols., Lisboa, 19751978. 
DIAS, Jos6 Sebasiitio da Silva - Os Dcsmbrirrientus e a Problnnlitica Cu1kaiil (lu Século XVI, 

Coimbra, 19i3. 
DIAS, Manuel N u n s  - O Gzpitnlisrrio r~~muáquico portzrg&s 1415-1549, l0 vol., Coimbm, 1963. 
GODINHO, Vitorino Magdiiães - A Ecunornia dos Dr~~obrirntntos Hmriqriinos, Lisboa, 1972. 
-Mito r Mer&. Utopia e R.Útira de Navegm. Sécrrlos XIII-XViiI, Lisboa, 19%. 
- Os DescobrimenhJs e n Ecmiomia Mundial, 4 vols., Lisboa, 1982-83. 
-História daExp~uisiio, dir. Francisco Bethencourt, 5vols., Lisboa, Circulo de Lcitons, 1997- ... 

(em publicação). 
LEITE. Duwtc - Os lleçcoI>n'mrfos I'orfuvueses. 2 vols.. Lisboa. 195&1961 

0 ,  

MAL6.0, ~rederic -A Expnnsio Eiaoprin. 16W-1870, s Paulo,1980. 
OU-, Aurélio de - Mnnwl nl Hisfórin da Expmsb, Universidade Aberta - como leitura 

lúial. 
FERES, D m S o  - História dos D r m b r i f ~ ~ ~ ~ r t o s  Porhrg~<esrs, Za ed., Coimbm, 1%). 
RIBEIRO, Orlando -Aspectos e Problemns &a EqillarisRo PorLirpresn, Lisboa, 1%2 

TD(TO5 DE APOIO: 
BARRC6, João de -Asia (Décadas I e II), Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 1988. 
CAMINHA, Fero Vaz - Carfa (de achamento do Brasil). Ed. de Jaime Corttsao; A Cmfa de 

l'ero Vaz nl Cuiiiiiha. Lisboa, 1963. 
WDINHO, Viiorino Magalhães - Doci~ninztris soúre n FxpmsRo Por tupm,  3 vols., Lisboa, 

1945. 
SILVA MARQUES, J.M. da - Descobrimenfus P o ~ % r p e s ,  Docuir~~itos pnra n sim Hisfónir Vol.1. 

3147.1460; .StrpIenmrto no Vo1.I. 1057.2460; Vol.ii1. 1461-1500. Lisboa, INIC, 1988. 
ZURARA, Gomes Eanes de - Chronica da T o d n  de Ceuta, por ElRri D, JoRo I,  Lisboa, 1915 
- Cróizica do Dcscubrimmfo r Coquistn &a Grlifii, Porto, 1937. 
- Crmziui do Corde D. I'edro de Mnmrs ,  ed. J.A. de Freitas de Carvalho, Porto, 19%. 



Cuilo de História - Faculdade de W a s  da U. P. 55 

NISTÓRIA DAS DOUTRINAS E C O N ~ M I C A S  E SOCIAIS 
(Dr. Jorge Fernandes Alves) 

(Carga Horária - 4 horas semanais ) 

1. Problemática geral - âmbito e natureza da disciplina. 
2. O idealismo económico e social - de Platão a Escolistica 
3. O estado-nasão e o mercado interior - o merciuitilismo. 
4. Ordem natural e cienlismo - a fisiocracia. 
5. O tempo da sistematização - a emergência da economia política (Adam Smith, 

Malthus, Ricardo; os divulgadores e os  críticos). 
6. A vertente socialista - das utopias às ideologias (de T. Morus a Marx e 

Bernstein). 
7. A microeconomia: as correntes marginalislas. 
8. Os novos paradigmas do século XX: a economia institucionalista; Keynes; a 

nova maaoeconomia. 

Obs.: As aulas praticas serao, de prefergncia, dedicadas ao publicismo de 
natureza econbmica e social de expressão portuguesa, cujos autores, temas e 
publicaçoes serào discutidos e seleccionados coni os alunos (são lundamenlais 
os volumnes incluidos na "ColecçZo de Obras Clássicas do Pensamento 
Econbmico Português", editada pelo Banco de Portugal e coordenada por José 
Luís Cardoso). 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMODOVAR, Anlónio (org.) - Est~dos Sobre o Pensarrienfo Ecuriómico em Portrrgnl, 
Porto, Faculdade de Ecoiiomia, 1990. 

ALMODOVAR, Antónic - A 1nstituciunnliznç.Ro dn Ecoiromin ClRssicn em Portirgal, Porto, 
Alrontmenlo, 1993. 

BLAUG, Mark - A Metudolog?a da Econonria, Lisboa, Gradiva, 1994. 
BLAUG, Mark - Histórin do Pençnmmbf Económico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
BONCOELJR, Jean, e THOUEMENT, Hcrvé - Hisfoire des Idées Ecowomiqrres, Paris, 

nathan, 1989. 
CARDOSO, José Luís, e ALMODOVAR, Anlórlio (coord.) - Actas do Encontro Ibérico 

sobre Histúna do Pmsnrnerito Ecoitómico, Lisboa, CISEP, 1992. 
CARDOSO, José Luís - O pmsnmento Econtimico em Porttrgnl nos finais do séc~rlo XVIII, 

Lisboa, Estampa, 1991. 
CASTRO, Armando de - O Pensamento Ecoiiór~iico no Portugal Moderno, Lisboa, I.C.L., 

Col. Biblioteca Breve,1980. 
DELFAUD, Pierre - Kmjnes e o Knynesinnismo, P. E.-A,, s/d. 
DENIS, Henri - Hisfúria do I'msainerrto Ecofiówiico, L. Horizonte, 1974. 
EKBLLTND, Robert B. e HÉBERT, Roberl F. - La Historin de ia Tmin Economicu y de srr 

Metodo, Madrid, McGraw.Hill, 1991. 
GALBRAITH, John Keneth - A Ern dn Incwtezn - Unia história das ideias ecunónricns e das 

siias conseqnêncins, Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robert. L - Os Grandes Economistas, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES. Adérito Sedas - Histciria dos Factos e das Doutrinas Sociais, Lisboa, Presença, 

1993: 
SCHUMPETER, Joseph A. - Historin drl Análisis Econúnzrcu, Barcelona, Ariel, 1994 





HISTÓ~UA DA EDUCAÇAO 
(Prof" Doutora Maria José Coutinho Santos) 

(Carga Horária - 4 lioras semanais) 

I. 
1 -História da Educamo: pmblemábcas gerais. 
2- O Ensino, as InstituiçGes e o Poder. 

IL 
1 - HumiuUs~no, Renascença e reflexão sobre as exigencias da pedagogid do "hoino 

novus". 
2 - A época barroca e a exigência de uma nova forma de enquadramento pedagógico. 
3 - O  pensamento científico, o pré-iluminismo e as novas preocupaçóes pedagógicas. 
4 - "Luzes" e educação. 
5 - O liberalismo e os novos ideais burgueses e democráticos na criação e 

funcionamento das escolas. 
6 - Socialismo, republica~smo e massi[icação da cultura: que escolas? 

BIBLIOGRAFiA GERAL: 

ABBAGNANO, N; VISALBERGHI, A. - Histdria dn Pedagogin. Lisboa, Livros Horizonte, 
1981 

CARVALHO, Adalberto Dias de - Epistenrologia das ciêncins da educnçXo. Porto, 
Afroiitamento, 1988. 

CARVALHO, Rómulo - História iio ensino em Portugal. Desde n frrndaçtio 1111 iinciorrnlidnde 
nté no fim do regime de Sulazar-Cnetnno, Lisboa, Fund. Calouste Gulbenkian, 1986. 

GOMES, Joaquim Ferreira, et al. - Histdrin da edzrcnçrio rm I'ortzrpl. Lisboa, Livros 
Horizonte, 1988. 

Histú~ia Mutidinl da Educnp?o, direcçao dc Jcan Via1 c Gasion Mialaret, Porto, Rés 
Editora, s.d. 

MÓNICA, Ma Filomena - Edircn@o e Sociednde iio Portu~al de Snlozm. Lisboa, ed. 
Presença, 1978. 

NÓVOA, Aiitónio Manuel Sampaio da-  Le femps des P~ofesseurs - Atrnlyse suciu-historique 
de Ia profrssiorr nueipflnte aii Portugal (XVIII-XX siècle). Lisboa, INIC, 1987. 

STOER, Stephen - Educnçio, Estado e Desrnvoluimrnto ern Purtugnl. Lisboa, Livros 
Horizonte, 1982. 

NOTA: A indicação de bibliografia específica para cada ponto da matéria seri feita ao 
longo do ano lectivo. 



~ S T Ó R I A  DA ~ S T Q ~ O G ~  
(Pmf. Doutor Luis AdSo da Fonseca) 
(Carga Horziria - 4 horas semanais) 

U. Os Gnnuim Períodos da História da EZistoriogrnfin. 
1. O nascimento da iusloriogra[iu. A historiogrdia na Antiguidade. 
2 A hislorii~gdia medieval. 
3. A historir>gdfia mridema (séculos XVI-XVIn). 
4 A historiografia no século XiX e no início do &ulo XX. O  tori ri cismo. A Exoln 

Metódica. 

IIL O s  Gmrrrleç &bates da Histori'ogr@(in Cmzte~~zpordi~eri. 
1. Panorama geral. 
2 Dos Aiaurles à Hishiria Noun. A obra hisi6rim de Braudel. 
3. O problema da uiu da historiograha contemporânea. 

BOURDÉ, Guy; Martin, HervB - Iws icofes hisbriqt~s, Paris, Édilions du Seuil 1983, (trad. 
purluguesa, Mem-Marlins, Europa A~nbica, 19%). 

BREIÇACH, Emesi - Histvn<lgrnpIi!y, hcient, Medieval & biodem, Chicago & Ixiiidres, 1983. 
CARBONELL, CharlesOlivier - L'histOnOflnpltu, PFaris, PUF, 1981 (trad. portuguesa, Lisbori, - .  

Teorema, 1987). 
COLLINGWOOD, R. G. - ?Ire Ilha us H i s l q ,  Oxlord, Ciaredon Prejs, 1% (irad. portuguesa, 

Lishoa, Presença, 1981). 
ÇERRAO, Joaquini Veríssiil~o - A hisforiogrnnfin porfugt~esa. Doirtnirn E aítim, 3 vols., Lisboa, 

Verbo, 1972.1973-1974. 
TORGAL, Luís Reis; MENDES, José Amado; CATROGA, Fernando - História <In história em 

Porortugnl. Sécdu5 XIX-XX, Lisboa, Cículo de Leitores, 1996 
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I-~STÓIUA MEDIEVAL DE PORTUGAL 
(Prol. Doutor Humberto Carlos Baquem Moreno) 

@m Maria Fcmancla Mendes Ferreira Santos) 
(Dr. Luís Carlos Comia Ferreira do Amad) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

I. 
1. Formação poiítica de Portugal (sés. XIl-XIII). 
2 As estruturas de base: demografia, econuinia e sociedade (sécs. Xí-XV) 
3. Poder cenh l  e poder local (estado, senhorio e iiiunicipalismo). 

II. 
1. A crise do século XIV (deprMo demogafica, económica e d a i ) .  
2 A revolu$io de 138.3. 

IIL 
1. Sintonias de recuperação da nise (%c. XV). 
2 A regência do Iníantc D. Pedra: Aifarrobeim. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALILIEIDA, Fortunato de - Histirrúr (h Ipeja etfz Portrgal, 2" cd., vols. I e E, Livraria 
Civili~ação, 1967.1968, 

BARRC6, Heiuiquc da Gania - Histórúrin da Administragio l'úblirn em l'ort~rgn! 710s Sin.  Xíi n 
XV, 2a ed., '11 vols., Lisboa, LivrariaSA da Costa, 1945.19%. 

CORTFSÃO, Jaime - Os Fnctures Democritiws nn Funnnçriu dc Purt~rgnl, 2a ed., Lisboa, 
Portugália Editora, 19%. 

DICIONARIC? DE HISTÚRIA DE PORTUGAL, dirigido por Joel Serra", 4 vols., Porto, 
Iniciativas Editoriais, 1961-l97l (reediçõespsterior<.s em 6 vols). 

GARCIA DE CORTAZAR, Tos5 Aiigel - " IA  Epom Medieunl", volume ii dc Historia de Espana 
A-fngimn, 8a ed., Madrid Al iam Editorial, 1981. 

HERCULANO, Aiexandre - História de l'orhrgal desde o Coiwço do Moimrquin até nu fim do 
Reii~ndo de AJóim 111, com prefá<io e no& críticas de José Mattoso, 4 vois., Lisboa, Livraria 
Bertrand, 1980-1981. 

HISTÓRI~\ DE PORTUGAL, dirigida por Damiao Peres, vols. I a IV, Barcelos, Po~lucalensc 
Edilora, 19281932. 

HISTÓRIA DE PORTUGAL MEDIEVO. P O L ~ ~ ~ C O  E INSTíIUCIONAL, coordenação de 
Humberto Baquem Moreno, 2 vois., Lisboa, Univemdade Aberh, 1995. 

MARQUES, A . H. de Oliveira - Guia do E s t r h t e  de Histórin Medieval Porhrpesn, 2" ed., 
Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 

- Histúrin de Porhrgnl, vol. I ed., Lisboa, Palas Editores, 1982. 
- Portugal na C h e  dos S2mlos XiV e XV in "Nova História de Portugal", vol. iV, Ed. Presença, 

Lisboa, 1987. 
MAITOSO, José - 1dP,zh&Eo de um Pais. Ensnio sobre rn Origem de Porhrgnl, 1096-1325, 2 

vols., Lisboa, Ed. Eslampa, 1985. 
MOPU3N0, HumbuZo %quem - A  Bflfnlhn de Alfarobeira. Amztecednites e S&izz$cndu Histórico, 2 

vols., Coimbru, 1979-1980. 
- Mnrginnlidade e Conflitos Sociais em Portrrgnl nos Sécuio~s XV  e XV, Estu<los de Hislória, 

Lisboa, Ed. Presenca, 1985, 
- Os Minzicipios porhrgimes ?ws Séculos Xí11 n XVI, Estudos de tüstória, Lisboa, Ed. Pmsen~a, 

19%. 
FERES, Dmião - Como N m z r  Porhrgnf, 7a ed. revista, Porto, Portucalençe Editora, 1970. 



60 Guindo Eçtudnifte 

I'ORTUGAL EM DEFNIÇÃO DE FRONTElRAS, coordenado por Mana Hele~ia da Cruz 
Coelho e Armando Luis de Carvalho Homem, in *Nova História de Portugab, vol.DI, 
Lisboa, Ed. Presença, 19%. 

RIBEIRO, Orlando - Portugnl, o Mediterrâneo e o Aflâzitiro. Esboço de Relações Geográficas, 3a 
cd. =vista e actualizada, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1967. 

SOEA, Annindo de - História de Portugnl dirigida por José Mdttoso, Vol. 11, Lisboa, Circdo 
de Leitores, 19% (pp. 313-556). 

Nota: A ind~cago de bibliografia es@ca para cada ponto da matéria será feita ao 
longo do ano lectivo. 



wl~l.ÓRL.4 MODERNA DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Luís A. de Oliveira Ramos) 

(Dra. I-lelena Osswald) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

l. Introduqlo à época modema 
2 O meio Demográfico. 

21. Fontes e certezas. 
22 Estabilidade e crises. 
23. Mobilidades. 

3. EsLrutwas Económicas. 
3.1 O peso do mundo agrícola. 
3.2 Indústria- de que tipo? 
3.3. Os mercados. 
3.L Os meios de comunica@o. 

4 Elementos da sociedade mai. 
41. Propriedades e estruhmas fundiária. 
4.2 Produção e rendas. 

5. O mundo urbano. 
5.1. Cidades e predégios. 
5.2 Funções. 
5.3. Debilidades do tecido urbano. 

6 .0s  poderes. 
6.1. Poder centrai e local. 
6.2 Divises e "sobreposições". 
6.3. O público e o privado. 

BIBLIOGRAFIA! 

ALBUQUERQUE, Maitim de - O p o h  pulíticn no rmuiximnto portugr&, Lisboa, 19ú8. 
ALMEiDA, Fortunato de - Hiçtóna da igrejn em l'orhrgnl, 4 vols., Porto, Livraria CidVacSo 

Editom, 19n. 
BENNASAR, Bartolomé - In Espmin de1 sigilo de oro, Barcelona, Editorial Crítica, 1983. 
BLUCIIE, Fmnçois - Le drspotistne éckiré, Paris, Fayard, 1968. 
BRAUDEL, Fernand - O M e d i t m h  e o minldo mnt.ditern%cu na épocn de Filipc U, col. Anais, 2 

vols., Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1983-84. 
CHARTIER. R - k s  Oriuim nrlhwelles de ln Rniohrtion Francnise, Éd. du Seuil. Paris, 1990 ~ ~~ 

CRUZ, A4&a do ROGO Theniudo Barata Azevedo - Ás @icins ria Menoriddr de D. 
Sebmtw>. Eleninztuspmn i~i~whistóna e s b u h l ,  2 vols., Lisboa, 1993 (tese de doutoramento 
policopiada). 

DUROSELE, 1.-B. - Tous les Ernpirrs piriront, Sorbonne,Pa~is, 1987. 
ELLIOT, J. H. - E1 Conde Dzqulllr de Oliuarrs, Editorial Cutixq Barcelona, 1990. 
WDINHO, Vitorino Magalhães - A shuhn'n da Antign Socied?de Porfliguei'~~ 3' ed., col. 

Temas Portugueses, Lisboa, Arcádia, 1977, 3a Ed. 
- Eimws, vol.U, Som HislVrin de Porhrgal, 2a ed., Lisboa, Livraria da Costa Editom, 1978. 
WmERT, Pierre - L'Ancieli Réim, 2 vols., Paris, Armand Colin, 1969. 
HANÇON, Carl A. - Economia e Socieduk iw Porhqnl Brmoco, col. Anais, Lisboa, Publicações 

Dom Quixote, 1986. 
HESPANHA. António W u d  -As v&rm do Lmiathm. Instihli&$ e P& Político. Pmhr~nl 

sécrrlo XVII, 1986. 
LABOURDEITE, Jean-François - Le Pmhtgnl de 1780 à 1802, coL Regards sur I'Histoire, Paris, 

SEDES, 1985. 



LOUF%, Philiphe et Dedieu, J.P. - In l~hiinsule lúfiqze ri I'+~oqiuqire des Hnbsúowg, Sedes, Paris, 
1 9 3 .  

MACEDO, Jorge Borges de - Histbnn Diplur~tOticn PPorhrgiesn. Co~rstn~ztes e linhns de /Vçn. 
Estudo dngeupoliticn, col. Dei- Natiional, s.l., Instituto de Dcfcsa Nacional, 1987. 

-A situnçiro ecundnricn no trntpu de Pnrnbnl, 2" ed., Lisboa, Riluraes Editores, 1982. 
- Problemns deHistiria dn Ir~dííhin pin.tligliesn rw séclrlo XVIII, red. ,  Lisboa, Querco, 1982. 
MAGALHÁES, Joaquim Antero Romero de - I'rrvn n estudu do Algme ecor~dniico do stcillo XVI, 

Lisboa, E&óes Cosmos, 1970. 
- O Algme ecmiúrnicu 1600-3773, col. Imprensa Universitária, 69, Lisboa, Editorial Estampa, 

1988. 
MARQUES, A. H. de Oliveira - Histúria de Purtcrgal, Lisboa, 3 vois., 1982. 
MATTOSO, José - Histúiin de Porhlgnl, vois. 11, ill e N, Circulo dos Leitores, Lisboa, 1993. 
MAURO, Fréd6ric - I2 Pwtngnl, le Brisil et I'Aflnirtiqiic nii XVIIe sikle, Paris, Fundação 

Caiouste Gulhelikian, 19=. 
h.fÉR-~lEi?, Hiihert - l.'Anmi?n Righrie, 79 ed., col. Que Saisje?, 925, Paris, P.U.F., 1979. 
MONCADA, L. Cabml - O século XVIII nn le@lnfiru de l'urnbnl, in "Estudos de História do 

Direito", Coimlxa. 
OLIVELRA, A. - A uidn ew~~ónticn e sucinl de Coiinbrn de 1537 n 1640, 2 vols., Coirnbm, 1971- 

1972. 
O L W ò 7 ,  Aufilio - A Abn~1,nrlin de Tibifes 1I(i0/80-1813. Prupriednndr, explorn@o e eudiiçio ngríwln 

tio vale du C h d )  diirnnte o Antigo Regirnr, 2 vols., Porto, 1979 (tese de doutormento 
poiicopiada). 

ORTIZ, Antonio l h m ú i p e z  - E1 AlZtigI40 RigI'mmr: IJJS Rmjm CaMlimç y lus Amtrii~, 6a ed., 
Madrid, Ediciones Alfaguam/Alianza Editorial, 1979. 

PERES, DamiSo - Hishjrin de l'urt~ignl, Barcelos, Porhicalense Editora, 1934. 
RAMOS, Luís A. dc Oliveira - Dn II~fitrnçào no Libmlis~riu, Porlo, Lello e lrniso Editor-, 1979. 
- O I'nrto e ns urigens du Lhnl i sm,  col. Documentos e Memórias para a História do Porlo, 

vo1.43, Porto, Câmara Municipal do Porto/Gabinete de Hislórfa da Cidade, 1980 
- Porti~gnl1500-1650 in "KãLLENBENZ, H e m m  Handbuch der e u m p a ~ d e n  Wirrschafk 

und Sozícdgeschichte", band 3,lüett-Cotta, 19%, pp.795L821. 
- Sob o signo dos "1.11-es", col. Temas Portii~uesf?~, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 

1988. 
RIEVIONDE, René - Pozc urre hiçfoire pulitiqiu, 2a Éd. du Seu& Paris, 1988. 
SERRÃO, Joaquim Veríssimo - Histúrin de Purt~~gnl, vols. IíI a W, Lisboa, Ed. Verbo, 1978 

19%. 
SIDER[, S a n h  -- Comércio e Pude, G~lutiinlisrno irrfirrrmi nns relnçües nilglo-porhig~ens, Lisboa, 

Edi~óes Cosmos, 1978. 
SILVA, Francisco Ribeiro da - O Porto r o sni trrnzu (1580-IW). Os hon~~?zs, ns instihriçórs e u 

p u ~ k ,  2 VOIS., col. Documentos r Memórias para a Hist6ria do Porto, Porto 46, Arquivo 
Histórico/ Câmara Municipal do Podo, 1988. 

Notx A bibliografia específica será indicada ao longo do c m o .  



Í ~ s T ~ R U  DAS REL4ÇoES LNlENACIONAlS  
(Prof. Doutor Jorge Ribeiro) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. intmduqão à problemática das relaçõs internacionais. 
Z Os grandes confktos de meados do d o  XVIIi. A Guem da Sucesso da Áustria e 

a Guem dos %te Anos. 
3. A Revolu~áo Americana e a independência dos Eçtados Unidos. Reflexos 

intcrnaaonais. 
4. A Franqa e a Europa (1789-1815). As guerras da Revolusao e do Império. 
5. A Europa e o mundo (1815-1871). Dos movimentos revolucionjnos, a 

independência da América Latina e a unificação da Itália e da Alemanha. 
6. Os imperialismos (1871.1914). A preponderância alemã; a I Guerra Mundial. 

BIBLIOGRAFIA: 

DROZ, Jacques - Histuire rfiplomatique dr 1648 a 1919, 34 ed., Paris, Dalluz, 1972. ISBN 2.247- 
00337-0. 

DUROçELLE, JemBapliste - lbut  nnyire pkirn. íhiork des relatwns internntionales, Paris, 
Armand Colin, 1992. ISBN 2-20037270.1. 

RENOWlN, Pierre (dk. de) - Histo».e drs I<elnt im Iritmiationnles, 3 vols., Paris, Hachette, 
1994 ISBN 2.01.235033.X 201.235034.8 e 2.01.235035.6. 

RENOWIN, Pierrc; DUROSELLE, Jean-Baptisls - Inhoductfaii à l'histoire des r e l n t i m  
intrrnationalrs, 4" ed., Paris, Armand Coiin, 1991. ISBN 2.200.37249.3. 



ATRODUÇÃO A ARQJEOLOGIA 
(Prol. Doutor Vítor Oliveira Jorge) 

(ProF. Doutora Mmia de Jesus Sanches) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Intmdueo a matéria da cadeua: conceitos fundamentais. 
2 Breve história da Arclueologia. 
3. Metodos de prospecrjo. Importância da "mlueologia preventiva". 
4 Metodos de '-scava@o. 
5. Métodos de daiarjo. 
6. Métodos de conservaqáo, restauro e viilori7aç50 dos bens arqueológicos. 
7. Interpretaçâo dos "dados" arq~imlógicos. 
8. Perspectivas teóricas em Arqueologia. 
9. E i i q u a h e n t o  administrativo e legal da actividade arqrieo16gica. 
lü. Papel soUd e cultural da Arqumlogiu. 

BIBLIOGRAFIA: 

Manual obrigatório: 
Coliii RenErew &Paul Banh - Arqzieologin, Teurias, Méfudos y Prbticn, Madrid, Akal, 1993. 
Além desta versão em wsteiiiano, existe t a ~ n b h  a origimd em inglês (publicada em 1991 

pela mames and Hudson, de Londres), da qual sdiu recentemente uma 2Qdicáo, 
refundida. 



mrrno~uçAo Às CIÊNCIAS DA EDUCA~AO 
( Docentes a contratar ) 

( Carga Horária - 4 horas semanais ) 

1. Problemritica hish'do esuciolúgiui, 
1.1. A educação <:orno um direito social c humano. 
1.2 Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.21. Matrizes culturais da educa-o contemporânea 
1.3. A institucio&@io escolar da educa*. 

1.3.1. Algum t w a  sobre o aslaiulo da escola 
1.3.2 A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problcmatiiaçzo da noção de culturn escolar. 

1.4. Os desaíios larqados a educa-o no final do sélu10 %. a socierinde eduurtiua. 
2 Probleniátiur pfugúgica. 

21. Pzincipais perspectivas de dassificaçao das correntes pedagógicas. 
22 As diferentes correntes pe~lagópicas: niodelos e finalidades. 
221. A espedicidade da pedagogia tradicional: seu sentido e adualidadc. 
222 Condiçõcç de emorgencia e dc permanência daç pedagogias da Escola Nova. 
223. O sentido contemporámo de projecto e seu valor educativo. Iiuidamentos da 

pedagogia do proj~xto, da pedagogia ambienlal c da pedagogia uitcrcultuml. 
3. PniblmiBtico rpisfniiolúgiui. 

3.1. Aspdus da evoluçdo mwte da investig@o educaciond. 
3.2 A espwificidade da problemhtica epistemológia no contexto educativo 

escolar e iláo escolar. 
3.21. O procesw de defini<;ão da educará0 como objecto de estudo científico. 
3.22 Do pluralismo das Ciêiicias da Educasão à possibilidade de uma CiEnna 

específica da educarão. 

BTBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V. -A Ediim@ do Filhao, O Fuhao dn Ed~tuqh, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Ediicqüo uln fesozao n deswbnr, Porto, Ed. Asa, 1996. 
AVANZINI, G - A pedngogin 11lo sécido XX Lisboa, Mora-, 1978. 
CARVALHO, A.- Epistnnologia das Ciênnas da Educw-o, Pofio, Afmntamento, 3" e&, 1988. 
- A  eiltrcqic como projecto ntroyolúgico, Porto, Afmntamento, 1%. 
- Utupin e Educflçüo, Porlo Editora, 1994. 
CARVALHO, A. (org.) - A  conçhtMo do projecto rir  escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A: A relntiuidnre edimtiua. Esboça de umn hisiínul e de itmn filosufifl da rsmh, 

Coimbra, Aimedina,l976. 
DE LANDÇHBXE, G.- A irmestiga@o ayerimental nn I'edngogin, Lisboa, Publicações D. 

Quixote, 1986. 
FORQUiN, J. C. - Écoleet C~ilhae, Bruxelles, Ed. De h e c k  Wcsmael, 1989. 
MALARET, G. -As Ciênculs da Eduuyâo, Lisboti, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direc~ão de) - 0 A  ua. Ia pédnyo* du proid?,Toulouse, Ed. Universitaire . " -  . . 

du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob &@o de) - Uirt S&~CL. spéafiqie pour I'éducotiUiz?, TOUIOUSC, Publi. de L'Univ. 

de Toulouse-IeMird, 19%. 
NOT, L. - Les pédngogies de In mnnissmire, Todouse, pnvat, 1979 
RESWEBER,]. P. - Lrs pédngogks izowefks, Paris, P.U.F., 1986. 



66 Guia do Estridente 

~NFORMÁTICA I ( I 0  Semesire) 
INFoRIMÃTIcA Ii ( 2 O  Semestre) 

(Dr. Meio Brito) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1 - Introduçáo: Tccnologias da Iniorma@o e Comunicaçáo / Património Cultural 

2 -O deçenvolvimento tcrnoló@co e a prática das Inslilui~oes 
1. O Hardware 
2. O Software 
3. O d d i o  do audio-visual 

3 - Interne1 
1. Introdução 
2. Organi-iasão e fun~iondmento 
3. O acesso 
4 Aplicaçáo e serviços 
5. Recurços no domínio do Património Cultural 

4 - 0 s  Sistemas de Cesiáo de B a s  de Dados 
1. Defini- e caracierização 
2. Áreas de AplicaçZio 
3. As redes 
4. Espcificação 
5. ~ n v o l v i m e ~ i t o  
6. Pesquisa e Difusão 
7. Projectos em desenvdvimento 
8. Produtos comerciais 

5 - Multimedia e inleractividade 
1. Defiiiiçáo e earacterii~çáo 
2. Árras de Aplicação 
3. Os suportes 
4. A produqáo 

6 - Áreas Espeúficas 
1. CAll/CAM 
2. Sistemas de Informação Geográfica 
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22 Fontcs nào d t a s .  
221.. Foi~tes materiais 
222 Fontes iconográíiias 
223. Fontee orais. 

B O ~ R D ~ ,  Guy e MARTIN, Hervé - Eyculns (As) HishBicm, tmd. purl., ivleni Martins, Europa- 
América, 1%. 

BRAUDEL, Femmd - História (A) e ns Ci&icins Sociais, trad. port., Lisboa, Presenqa, 1972. 
BURKE, Peter - Rruolu@o (A) Frn~icrsn dn Hist~rioxrafin. A ESC& LIUS Arrtrnles 1329-1989, irad. . . 

p*., S. Paulo, UNESP, 19992 
CARBONELL, CharlcsOlivicr - Hisfnrio~rnfiu. trad. ~or t . .  Lisboa, T a r e m ,  1987. 

0 , .  . . 
CARR, E.H. - QurL;n ~isfúrh?, tmd. pari., Lisboa, Gradiva, [1986]. 

Crrtezns e I~mrtezns da Histórin, ed. Gilberl GADOFFRE, kad. port., Lisboa, Pensamento, 
1988. 

Chairrps et C l r n ~ i h  de lrHisfuire, ed. J. BOUTIER e Domiiuquc JULIA, Pais, Aul~enicnt, 1%. 
CHARTER, Rogw - Histárúr (A) C11lhm1 -mire priticns e ryre~wfnções, Usboa, Difel, 1988 
Dicfionmiredes scirnces Iristo7ivrrrs, dir. por André BURGUIÈRE, Paris, P.U.F., 19%. 
O~ciclupédia Einarrrli, dir. por Ruggiem ROMANO, ed. p r t ,  coord. pur Fcrnando GIL, 1. 

Memória-Histdrin, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1 9 a .  
Escritn (A) da Hiitúria - novas pmspectivns, ed. Peter BTJRRKE, S. Paulo, UNESP, 1992. 
Faze História, dir. por Jacques LE GOFF e Pimc NORA, 1. Nouos prolilemns, 2. Nouns 

cor~hbrí~es ,  3. Novos objectos, tmd. pari., Aniadom, üerlrand, 1977-<51-87. 
M D A ,  Jogo ]o'& Cúcio - Gwin p'itico pmn n efllhorn@o e nprt%e~lf(lçZo de trnlinliius cie~itificos, 

Lisboa, Cosmos, 1991. 
FUXET, Fmiçois- Oficina (A) dnHistórin, trad. pori., Lisboa, Gradiva, s.d. [198q. 
GODINHO, Vitorino Magalháes - Ensnios, iX Sohrr Teoria da Histório e Histurwgrnfin, Lisboa, 

Çá da Costa, l97i. 
Hisfúnn a debnfe, ed. Carlos BARRGS, Lomos I a íii, Santiago de Compostela, 1995. 
Historio~afin (Ln) ni Occulente desde 1%. Actihh,  te~rrirrrcias y problmras.metodologiios, cd. 

V. VASQUEZ DE PRADA, I. O L A B ~ N  E A.FLOr\iSTAN, Painplona, EUNçA, 1983. 
Nomelle &$ Histoirr, dir. p r  Jacques LE GOFF, Roger CHARTIEX e Jacques REVEL, Paris, 

Retz-CEPL, 1978 (vad. port., Coimhra, Almcdina, 1993). 
REVEL, Jacqulues - 111unigio (A) da Socierinrk, tmd. pri., Lisboa, Difel, 1990. 
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I~VTRODUÇÁO A lTfS~ólU.4 DA ARTE 
(Prof. Doutor Fausto Sanclies Martins) 

(Dr. Celso Francisco dos Santos) 
(Carga Horária - 4 I~oras semanais) 

1. História da Arte Aspectos Teúncos e Metudul6gicas. 
1.1. Conceito e objectivos. 
i.2 Método científico. 
1.3. Divisócs. 

1.3.1. Cronológica. 
1.3.2 GeogrGica. 
1.3.3. LCigica. 

2 Fontes da História da Arte. 
21. A Obra de Arte: A primeira fonte. 

213. Lugtir de Consc~vc@o. 
21.1.1. No solo. 
21.1.2 "ln sitii". 
21.1.3. Nos museus, 
21.1.4 Bibliotecas p ú b k .  
21.1.5. Colecqões privadas. 
21.1.6. Exposiqõcs. 

22 Bibliogrdia 
221. R<?pertúrios bibliogálicos. 
222 Léxicos e dicionários- 
223. Encidopí'dias. 
224. Hcuríslica 
225. Sínteses. 

3. Histm'iugrafia da Arte. 
3.1. Antiguidade c Idadc Mhdia. 
3.2 Reiiuscença. 
3.3. %ç m-m. 
3.4 De Winckclman aos nosws dias. 
3.5. Em Portugal 

4. Arquitectura 
4.1. Ambito. 

4.13. Arquitectura civil. 
41.2 Arquitechua religiosa. 
4.23. Arquitectura militar. 

4.2 Elenientos Formais. 
4.21. Muros c vaos. 
4.22 Suporl~5 e coberiuras. 
423 Decom<;ão. 
4.24. Organização do espam. 
4.25. Aspectos sociais. 
4.26. Materiais. 

5. Pintura. 
5.1. Elementos formais. 

5.1.1. Temática 
5.1.2 CornposicSo. 
5.1.3. Cor. 
5'1.4. Luz. 
5.1.5. Proporqao. 



5.1.6. Espaço. 
5.2 Suportes, Materiais c Téuucas. 

5.21. Fresco. 
5.22 T ê i ~ ~ p m  
5.23. Óleo. 
5.24 Pastel. 
5.25. Acxíiico. 
5.26. Aguarela e guache. 
5.27. Encaústica. 
5.28. Mimatura 

6. E s d h i r a  
6.1. Deliniçãa e Limita. 
6.2 Maleria%. 
6.3. Tíxnicas. 
6.4 Luz e cor. 
6.5. Coinp<isição G e x p r ~ ~ ~ o .  

7. Artes Decorativas. 
7.1. Mosaico. 
7.2 Esrnaltc. 
7.3. Vitral. 
7.4. Cerâmica. 
7.5. Tdha 
7.6. Vidro. 
7.7. Marfim. 
7.8. Tecidos. 
7.9. Metais. 
7.10. Mobilián<i. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARGAN, Giulio Carlo - Ciridn a ln Sturio drll'Arte, Firnizc, Samsoiu, 1977 
BONET-CORREA (dir. de) - Hisforin de lns Artes Aplicndns e Irulz~hinles nr kpntia, Manuales 

Arte, Madrid, Cátedra, 1982. 
FERNANDEZ ARENAS, José - Twnii y mtudulogin de Ia lzisfúrin de1 mfe, Barcelona, 

Anthropos, 1982. 
GENICOT, Luc Frmcis - Introduction nrn scienres ai~riliairrs tr~i(jitio>~elles de l'hiçfoirr rle l'nrt, 

Louyiiin-la-Neuve, 19W. 
KCCH, Wilfried - Estilos iie Arquitemrrn I e 11, Lisboa, Presença, 1985. 
LAVALLEYE, Jacques, Inhildzcfion n I'Ardirologie ef  ii l'hisfoire de l'mt, Louvain-la-Neuve, 

1m. 
LUCEMITH, Edward - Dicionirio de Termos &Arfe, Lisboa, Publicações D. Qukote, 1990. 
I41ARTíN GONZALEZ, Juan Jose - Lns c l m e  de Ia esculhrro, Barcelona, Anel, 19%. 
TED33IXA, Luís Manuel - Dicionnriu ilirstrndo dr BeIns.Artes, Lisboa, Presença, 1985. 
TRIADÓ, Juan-Ramon - Lus cluues de ia ~rinrinhwn, Barcelona, Anel, 1%. 
VARIOÇ AUTORES - Introdzrccih a ia Históiin des arte, B d o n a ,  Barcanova, 1990. 
- Atlns d3Architecture Molldinle. Des Origilrrs n Bpirce, Paris, Ed. Stock, 1978. 
- Frmtte6 11 Doc~imi fos  pmn la Histv/in drl Arfe, 8 vol., Barcelona, Guslavo Gili, 1982-1983. 
- Gzrin Completo dr Pinhnn y D~8iij0, Madrid, H~nnaiui Blume, 1982. 
- Guia ConiyIetu de Escrrltrrua, Modeldo y Cerirnicz, Maclnd, H e m n  Blume, 1982. 
- Ticiiiras de 10s grarrdes M m h u s  de IR Aqnrerín P Cerártiicn, Madrid, Hermann Blume, 1985. 
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BIBLIOGRAFIA: 

ABRECHT, Roland - A Aualinm Furtrintivn, Ediçóes Asa, Porio, 1994, Ia ed. 
APARICI, Roberio - Ln ReuoIncióri de 10s Mtdws Adúvisiur1es, Ediciones de Ia Torre, Madrid, 

1993. 
ARMAS, Xosé - Erisirim e Aprmdlrr Hisfdrin nn Educnçio Sec~mrimin, Universidade de Çantiago 

de Compostela, 1994. 
BLRZEA, C. - H& inur dúliictica por ubjrctmus, Moreta, Madrid, 19x0. 
BRUNET, J.P. e PLESSIS, A. - fiplicntioiis de tates  lzistoriqires, Armand Colin, Paris, 1970. 
CAMPOS, Alfredo - Orinztncimi no Directiun, Herder, Barcelona, 1984. 
CHADWICK, CliíLon, B. - Iecrwlogin edncnciorial pnrn e1 doceiiie, Paidós Educador, Barceloiu, 

1987. 
CHAFFER, John e Taylor, Lawrencr - A Histónn e o I'rofcssor cle Histúnn, Livros Horizunte, 

Lisboa, 1981. 
CiTRON, Suzanne - Elisinnr n Histária huje, Livros Horizonte, 1990. 
CORTE, E. e outros - 12s Foildemrts. dr li?ctiur! Didnctiqire, A. do Bock, Bruxelles, 1979. 
CARCIA, Maria Luisa Çevillano - Esh.nte@s Ensminza Aprendiznje curi rnrdios e tecnologn, 

Editorial Cenlro de Estudios Ramon Areces, Madrid, 1995. 
GORíNG, Paul - l n i a l  de MediqCes e mrrrlii~@l do Re~~d i t i~ i i t o  eçcolnr, Almedina, Coimbra, 

1981. 
HADJI, Charles - ~'Évaluntic~~r drs A&( Édrrcntiveç, PUF, Pmis, 199'2 
IBER - L«s procpdiniientos L ?  Histónn, Graú, Barcelona, 19% 
LANDSHEERE, Gilberl e Vivianne - D@i~niir os ubjecíiuus dn ecliim@o, Moraes Editores, Lisboa, 

1976,1aed. 
LUC, Jean-Noel - 1,'Histoire par l'éhrde du niilim, les Édiliom ESF, 1984. 
MATEO, Evaristo Carrilho e outros - Uinniniuar Tatus, Biblioteca de R t m m s  Didácticos, 

Alhambra, Madrid, 1987. 
NOT, Luís - Eizsirinr e Fnzw A p r e n ú ~ ~ ,  E&Ges Asù, 1991. 
NOQUEROL, Artur - Técnicas clr Apreiulizngmi y Estluliu. Aprnrckr e11 ln Escireln, Editorid 

Graó, Barcelona, 1994. 
PARRA, Nélio e Ivone - 'I2niicns nirdio-visirnis de ed7lr@u, Biblioicru Pioneira, S. Paulo, 1985. 

. , . , 
PIBERO, António e Lucie Ca&o - Plnn~ca~ro  e uvalia@ do Ensino-Aprnuiizngeni, 

Universidade Aberia, 1989. 
RIBERO, Lucie Gnilho -Avalin@o dn Aprmdizugnn, Texto Editora, Lsboa, 1990. 
STRAUVEN, Christiane - Cunsfririr inna F m @ o ,  EdiçGes Asa, Porto, 1% 
TENBKINK, Terry - Euolzrnliun Gi1in 13iicticn pura pn>jssores, N~cea, Madrid, 1988. 
TREPA'T, Crislòfol-A. - Procpdimnimrfos en Hisfwin, i ~ i z  ponto dr uistn dsactio, Editorial Graó, 

Barcelorq 1995. 
ZABALZA, Miguel - Plnnificaç2o e desnluolviirmtu nirrin~lm iin emln, Edi~ões Asa, 1992. 
MEDiNA NVILLA, António; SEVILLANO GARCIA, Maria Luisa (Cood~.), L?&ctim- 

ndipfntión. E1 crariczdiiin: fiauinnmztncimi, d h i o ,  desarrollo y eunl~rnuicwn, bladrid: 
Universidad Naaonai de Educauón a distancia, 1991 





21.5. Currículos, desigualdades e conliitos 
224, Nívci~ de deasáo e concxctiza@o curriculares. 
21.5. Modelos de planilicaçâo cumailar. 

22 Arialise dns uitnpotie~ites currinrlares ~rffitificn~iio, s<n^I~~$o, moypiz&iio e xqu- 
ck) 

221. Objectivos curriculares. 
222 Conteúdos cumiculares. 
223. EstratEgias curriculares. 
224. AvaliaçEo cumnilar. 

3. Projeclo Educativo de Escola (PEE) 
3.1. CoricepLudij.açã« temitica. 
3.2 Dimensões poiítica, administrativa e pedagógica do PEE. 
3.3. k ~ p s  de referenaa para a constru<;áo do PEE: 

3.3.1. Meio &cio-amhientai (~conómico, soaal e cultural). 
3.3.2 Gatão, tmria das organin?@es c campo esLralégico. 
3.3.3. Fases de clahoraçáo (concc*~, execução e avalia@o) 

3.4. Projecto educ~tivo, auionoinia escolar a currícular c raspnsabilidada 
sitémica. 

4 Desenvolvin~ento curricular e formaç.50 de professores 
4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
4.2 Didáctica e currículo: diverghcia ou convr'gência? 
43. problemática de um jovem professor: gestao de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para um profissionalismc docente. 

B. Adas Práticas. 
O Sistema Educalivo Portugu& (SEI'): textos e conlextos 
1. Breve considera* histórica. 
2 Contexto da rdorma educativa iniciada em 19%. 
3. Enquadramcnto legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo @i no&5/86, de 14 de Outubro). 
3.2 Organiiação curricular . 
3.3. Autonomia das escolas. 
3.4 k i t o s  e devem dos alunos. 
3.5. Estatuto da carreira docente do ensino nansuperior. 

-2, S. et alii - De1 proyectn educntiuo n ln pro~nianórr de atrln, Barcelona, Graú, 1992. 
APPLE, M. W. - Idwlogi~ y C~minrlo, Madrid, Al-al, 19fV.5. 
- Os profisssures e o cumrirlo: abordqnu: suciol6@uis, Lisboa, Educa, 1997. 
BARBER, Jrm-Marie - Elnboruç~Tu de projectuç de ncçiio e plrnr~jFicn@o, Porto: Porto Editom, 1993. 
BERNSTEiN, Basil- La estnic~ura de1 discurso pedagógico, 2* rd., Madrid: Moraia, 1994. 
BERTALANPFY, Ludwing von et alii - Trmds irz Gcnernl Systefm ?heory, irad. DnsteUinnn: 

l'nufen& m In Teoria G n m l  de Sistemas, F ed., Madri& Al iam Universidad, 1987. 
BERTRAND, Yva; VALOIS, Paul - Pnrad<y?~ms educ~cimis. Escda e sociedndm, Lisboa: 

Instituto Pia@, 1994 
CARDiNEI', J, - Poie uppréder Ir h.m>nil des élèueç, 2a ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVALHO, Rón~ulo de - Histónn ib msim ertr Pwtugal. Desde nfrmtlaçio dn ~inciunnlidndr até 

nofim do regime de Salnzm-Caetano. iisboa: Funda@o Calouste Gulbenkian, s/d (1986). 
CrSE (Comissáo de Reforma do Sistema Educalivo) - koyostn globnl de reforma: relntórwfinal, 

Lisboa, Minisl6rio da Educação, 1988. 



WLL Jr., Williani E. - Cw7ícirlo: u m  ptrspectivn pús-moderrrn. Porto Aiegegre: Artes Médicas, 
1997. 

DURAND, Danieí - La Sys@rniqirr, 6 ed., Pais: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, John - Soriologia de1 crrninrlirrn .Buenos Aires: Troquel, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÃO, Mç Eugbnia (4.) -A Xefornzn Cunicular em Portugal e nos pníses 

dn Comirnid~le EWOV&. Lisboa: Acw do II Colóçluio da AFíRSE - Sec@o Portuguesa, - 
1992 

EÇTXELA, Albano; NÓVOA, António (org.) - Avnli@ o n  Ed71caçRo: Novns PwspecLiuas. Porto 
: Porto Editora, 1993. 
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Educaçao, 1992. 
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LUNDCREN, U11 P. - Tmrúr de1 ciorintlirm y e,mlanFdu, Madri, Ed. Morata, 1992. 
MACHAW, F. A,; GONÇALVEÇ, M. F. - Czani-ulo e desenuolvinmto czmic~zlm: problernns e 
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-As  O r g m i ~ ~ e s  escolares eni d l i se ,  Lisboa, D. Quixote - IIE, 1992. 
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- Approdte systémique appliqde 2 l i  p$dngo@. Paris: ESF, 1992 
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PORLÁN, Rafael - Constnicti.rismo y escuela: hacia un modelo de enssiimz-aprendizaje 
baçado rnla invffitigación. Seviiha: Díada, 1993. 

POÇTLETHWAITE, S. Neville (ed.) - hitrmnti-1 encyclqedia of liatiolmi systems ofedirI?tim, 
2" ed., Oxford, Fergamon, 1%. 

RIBEIRO. Ant6nici C. - Deçenvolvi~mito cirriculm, Lisboa, Texto Editora, 1990 
RIBEIRO, Lucie C. - Avnliaç$o da upmzIiiznpn, 2" ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROÇALES, Carlos - Avaliar é reflectir subre o orçiiio, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROi'VTREE, D. - Fdratimml tedi~iolog?l ~ I L  ciuricirlrrrri dnelopmnif, T ed., Londres, Harper & 

Row, 1986. 
SÁENZ, O. (dir.) - OrganizBcion eswlnr, Maiind, Ed. Anaya, 1985. 
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Mddrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER. David: TANNER. Laurel - Ciminrl~im D n r l ~ ~ n m l t :  ffzeon, info ynaciicr, P ed., NEW 

York: ~ a c ~ i a n  ~ubl i sh in~ ,  1980. 
THÉLOT, Claudc - L'éualirntim~ dzl s,dm &lirrntifi Paris, Natlian, 1993. 
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TYLER, R - I'rinnpios básicos de ctrriculo e n~ir io ,  1CP ecl., Rio de Janeiro, Ed. Globo, s/d. 
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Nota: Bibliografia mais espeóiica e donimentacso legal serào divulgados ao longo do 
ano lectivo. 



I~ .EOGRAFIA E DIPLOIMÁIICA 
(Pmf. Doutor Jos6 Marques) 

(E?. Mana Cristina A. Cunha) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA: 

1. Conceito c objecto tradicionais da Paleograiia. A proposta de Jcm Mailon virtuaiidades 
e limitaçócs. Pdtwgmfia latina. Rclaçõcs com a Epigrafia, a Numismática e a 
Sigilografia Âmbito cronológico do curso. 

2 Origem e evolução do &abeto latino. A esaita romana. Da minúscula arcaica à 
constihli@o das escritas nacionais insulares e continentais. 

3. Matéria e instrumeiitos da escrita. Forma dos manusuitos. Códices e codicologia 
4. Sistcmas braquigráficos. 
5. Escritas: visigótica (librária e cursiva), carolina, minúscula diplomática, gótica 

(librária e curçiva), humanística (librária e cursiva), cortesá, processada e 
encadeada. 

Questões de nomenclatura e de iiornializaçáo. 
6. Normas de transcriqão de documentos. Elaboração de suniários e índic.es. 
7. Conccito de Diplomática. Actos jurídicos e actos escritos. Sua classifica~ão. 

Céucsc c transmissáo dos docuinentos. 
8. Estrutura dos docunicntos e formas de dulayáo e validacZo. 
9. Crítica diploinática. 
10. Nosões fundamentais de sigilografia. 

N.B. O cimo será erniimlfeirreiife teórico-prifico, serido, por isso, rlfl nrnxínin importilicin a 
nssistSricin Rs nirlns. 

Além do contacto com abundantes reprodu$ics documí?nlais, lia medida do 
possível, realizar-se-áo visitas dc estudo a aliversos arquivos da cidade e de oulras 
localidades. 

.A possibilidade de realizaqão de trabalhos práticos dependerá do progresso feito 
pelos alunos interessados. 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEDO, Rui de - Dr:crrmeiztos medirunis portLlgrgaeses. I .  Docrcrrientos rtgios, Lisboa, 
1958. (Introdu<;áo). 

- Fstrirlos de Díplorniticn Portrrgircsn. in «Rcvisla da Universidade dc Coimbra», vol. 14, 
pp. 31-80. 

BATTELI, Giulio - I,ezioni di.Paleopnfiu, 3' ed., Città de1 Vaticano, 1949. 
BISCHOFF, Bernhard - I'al&o~npliie de l'Arrtiquít& Roirinine et du Mopc Âgr Occidentnl, - ~ 

Paris, Picard, 1985. 
CAPPELLI, Adriano - Dizionnrio di abbrrvintwr lniine ecl ifnlinne, 6' rd. (anastática), 

Milano, 1967. 
CENCETTI, Giorgio - Linenmeilti di Stork delln scriptzrrn lntinn, BoloPet, Casa Editrice 

Prof. Ricardo Patron, 19%. 
COSTA, Fp. Avelino de Jesus - Álbiini rle Pnieo~nfin e Diplorriáficn portirgrresas, 6%d., 

Coimbra. 1997. 
Estiidos de'~ronologia, DiplomRticn, ljnleogrnfin e Histórico-Ling.aístiu)s, Porto, S.P.E.M., 

1992. 



- Normns de hnnscriçiu e pirblicnçiio de ~fvc~rrnmtus medimais e modeunus, 3" ed., Coimbra, 
1993. 

CRUZ, A n t ó ~ o  - Obsmnções sobre (I estiido dn I>Rleogrnfin errl Portirgnl, I'orto, 1967. 
- Paleugrnfia purárgiresn. Ensnio de mnnunl, Porto, Cadernos Porlucale, 1987. 
- Sarrtn C71iZ de Coiinbrn na Cultura Porfugiresa dn lrlnde Mgdin. Voi .  I: Obsmng7es sobre 
o "Scriptori~rm" e os esturios cinushnis, Porlo, 19hil 

DESTREZ, Jean - Ln pecin dnns les mnnirscvits irniuwsitaires d71 li111 et du XlV siècle, Paris, 
Editions jacques Vautrain, 1935. 

DESWARTE, Sylvic - Les eiilunzinures de 111 "Leiturn Noun" 1504-1552, Étiriie srrr Ia crrlture 
nrtistiqirc nir I'ortugnl air temps de I'Hurrrnriisme. Préface par André Chastcl, Paris, 
Fund. Calouslc Gullienkian, 1977. 

DIAZ, Y DIAZ, Manucl C.  - Cúdices visigúticos rn In nronnrqirin lronesa, Leoíi, Centro de  
Eçtudios e Iiivestigación "San Isidro", (C.Ç.I.C.), 1983. 
- Considernciorrrs sobrr lns pizarrns uisi,ydticns, i i ~  Actris <Ir Lns 1 Jonrndns de Metodologin 
Aplicndn de ins Cirticins Historicus. V.  I'nln;,ylnfin 11 Archiuisticn, Santiago de  . .  ~ 

c*inpostela, 1975, pp. 23-29. 
- Di~lomdficn et sipillourn~hicn. 7+mai~x nrélimiiriares de ln Cvniission Iirtmntionnle de " " 8  

Diploniotiqire de In Corrzission Interrrntioiinle iIr Siyilluyrnyhie ponr rrnc rrorrrrnlisntiurr 
irrtirrrntivirnle rles Editions de ducirnrmts ..., i n  «Folia Cacsaraugustanam, I,  Caledra 
Zurita. Institución Fr?rnando c1 Católico (CSIC), Zaragoza, 1981. 

- ~'Écritirre Le cnveny  i'unl et ln  mnin. Loi~vaiii-la-Neuvc, Brepols-Turnout, 1990. 
CAÇPARRI, Francpise - rntrodrrction ir l'liistuire de ficritrrre, Louvain-Ia-Neuve (Brcpols), 

Université Catholique dc  Louvdn,  Inslitul d'Éiudcs Medievalcs, 1994. 
GILLSSEN, L. - 1,'expertise des écritirres rrriJi~wales, Gand, Editions Cirntiliques, 1973. 

- Pruligorrr&es i Ia coodiculogie, CRnd, Éditionç Scientiiiques, 1977. 
CIRY, A. - Mnrrirel de Diplornntiqire, N e w  York,  1993. 
- Les h2s riclres herrres dn lliic de Berry, Avant-propus de  Cliarles Samaran. Introduciion 

et Iegende de  Jean Longnon et Raynioiid Caííelles, Paris, Musée Conde-Chantilly, 
I qxn 

CUYOTJEANNIN,  Olivicr et d i i  - Dipluinafiqrrr Médimnlc, Brepols,, Louvain-Ia-Neuve, 
1993. 

HOMEM, Armando Luís de Carvalho - Dn Diplomiitica rigin ti História do Estnrlo dos fins 
da Idade Médin i n  «Revista de História Econiiniiea c? Social», Lisboa, 1982, pp. 11-25. 

MALLON, jcan - Recuei1 d'études yrirbliées de 1937 u 1981, Paris, C.N.C.S., 1982. 
- Pnléugrnpliie Roirrnine, Mndrid, 1952. 
MARQUES, A. H. de  Oliveira - I'nleogrnfiiz e Diplorniticn, in L)icio?rÚrio dn História de 

IJortrdgnl, dirg. por Joel Scrráo, ed., vols. I e 111, Porto, Liv. Figueirinhas, 1971. 
MARQUES, José - L'écriturr de Frnncesco Cnunlcnnti, rrize nozrvenlrté nu Portirgnl - 1482, in 

«Revista da Faculdade de Letras, História*, Porto, vol. XII, 1995, pp. 151-182. 
- Regimento da Chancelaria Arquiepiscopd de Brdga no século XV Tipologia 
d o c u m n t d  e taxas, i11 «Rmistn dn Fnculhde de kZrr~s»,, L'S&, uul. IX, Purto, 19.92, MI. 87- 
106. 
- A Clrnncelarin e n Diplomiticn Arqrriepiscopnis iie Brngrz nos finais da Idnde M6din, i n  
«Revista de História», Centro de  História da Universidade do  Porto, vol. XII, 1993, 
pp. 25-46. 
- A iiiflirêrrcin dns birlas pnpnis nn docirrnnrtnçííu rr~edicwnl pwt~igi*esn, in «Revista da 
Faculdade d e  Letras», 11 Série, vol. XlII, Porto, 1996, pp. 25-62. 

l'nizoramn actual de ln invesfigncián sobre escripturns latirrns: peuspectiu~rs pnrn rlfiltitro, i n  
Actns das I iornndns de Metodolo~in Aplicnda de lns Ciencins Históricns. V .  Paleografia y 

" 
Guadalajara, Institutión Provincial de  Cultura "lblarqués de  Sautillana", 1988 
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MENTRE, Mireille - Cont~ibución nl cstirdio de In miiiintrffn cii Leóri y Cnstilla cri ln ln Alfn 
Edad Medin, León, 1976. 

MILLARES, Carlo Agostin - Mnnzuil de Pnleogrnfin EspnEolu, 2 vols., Barcelona, 1929. 
- Tratado de Paleografin Esparioln, con la colaboración de José Manuel Ruiz Asencio,. 
3: ed., Madrid, Espasa-Calpe, 19M7. (3 vols.) 

MONTERERO Y SIMÓN, Conrado - Apurites de illicinción n IR Pnleugrafn Espariuln de 10s 
siglos Xll a XVII, 2' cd., Miidrid, 1979. 

NUNEÇ, Eduardo Borges - Abrmiati~rns pnleogr6ficns portirgilesns, Lisboa, Fac. de  Letras, 
1981. 
- Álbzrin de I'nleoqnfia l'urtugires~~, Lisboa, 1969 
- Varia l'alcografica mniora ad rniimrn, in «Porlugaliae Hidorican, I, 1973, pp. 223-243. 

- Pnleoqnphie 1981. "Colloquium du Comité Internationd de Paléograplue", Munchen, 
15-18 Seplembre 1981, Munchen, Arbeo-Gesellschait, 1983. 

- PnleogrnfMI y Diplorniticn, Madrid, Universidad Nacional de Educación a Distancia, 
1982. (Em ed i~ões  posteriores, esta obra foi dividida em dois volumes: u m  dedicado 
à Paleogralia e outro 6 Diplomática). 

PEREIRA, Isaías d a  Rosa - A "pecin" ern mnnusnitos uizivnsitnrios. Esti<Oo de h &  códices 
alwbncoises dos séczdos XIII c X V ,  in «Anais da Academia Portuguesa da Histbriw, 
Lisboa, Il scrie, 22,1973. pp. 245-278. 

PETRUCCI, Armando - Brme storin delln scritirrn lntinn, Roma, Bagatto Libri, 1989. 
RiBEIRO, Joào Pedro - Dissntnçóes drroilolúgicns e criticas, 5 vols., 1810 - 1836. 

- Ol>srrunçóes históricns c níficns pmn srruirnn de lrmer~lórins no systemn rla Diplomitica 
Portziguesn, Lisboa, 1799. 

SALVATI, Cate110 - Paleografia e Diplomnticn, Napoli, Liguori Editora, 1978. 
SANTOS, Maria José de Azevedo - Dn visigótica i Cnroli7ia. A escritn eni Portiigal de 882 a 

1172. Aspectus técnicos e cítltmais., Lisboa, JMCT-FCG,1994. 
SARAIVA, José - A datn lrius docirmelitos medieunis e nstztro-leoneses, Sep. da «Revisla 

Portuguesa de História», Coimbra, 2,1942. 
TÁVORA, D. Luís Gonzaga de Lencastre e - O estudo da Sigiloqnfin Medieunl Purtrrguesn, 

Lisboa, Ministério da Educaçào, 1983. 
STIENNON, Jacques - Pnléogrnpliie dir Moyefi Âge, P"s, A. Colin, 1973. 
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P R É - ~ T O R L A  
(Dr. çérgio E. Montciro Rodtigues) 
(Carga Horjria - 4 horm senmais) 

O. htrodu@o. 
G6neçe e desenvolvimEnto dos csludos pré-históricos. A arqueulogia pprchistórica: 

principais métodos de investigacão e seu eiiquadmenio teórico. 
1. Q u a t e d o .  

As principais niodúicasõcs pico-ambientais ao longo do Qriaternário e a definição 
dc uma uonot~ t ra t igd ia  da Pré-lusL6na. 

2 A Origern do Homein. 
Do ap~<iàmento e evoiuçâo dos primeims hominíedcos a emergência do Homo 

Snpks Sapirns. 
3. O Paleolítico. 

O descn~~olviincnto tecnológico e a evolu@o das estratégm de subsistencia das 
primeiras sociedades humanas. As mais antigas sepulturas e as primeim 
d e s k a ç ó e s  artísticas. 

4. Epipaleoiíticq/Me~~Iítico. 
Os camdom recoIect~~rcs pbsglauános e o aproveitamento das novas condicües 

ambicntais. 
5. O Neolíiico. 

Principais teorias explicativas sobre o aparecimento de unia economia de produção. 
O Neolítico cto Próximo Oriente: a mgão dos Montes Zagros, o Levante e a 
Anatólia. O Neolítico na Europa: o Sudoeste Europeu e a Europa Central, o 
Mediterrânco Ocidental, a Europa Atlâritica e a emergêiiua do fenómeno 
mcgalitim. 

6. O Calcolítico e a Idade do Bronze na Europa. 
Das primeira9 sociedades meialúrLjcas ao desenvolvimento das principais 

civiliiaçGes. 

BIBLIOGRAFíAi 

BEAUNE, Sophie A. de - Leslzornnus nu ietrrps de Lnscniii. 40000 - 10000 J.-C., Hachette, 1993 
BiNFORD, Lewis R - E m  brisw do pnssndo, Publica@es Europa-América, Col. Forum da 

Histi>nt, Lisboa, s/d. 
C A W N ,  Jacques - Nnissnnce des divinitts, Nnissmire dp 1 'ngricultwr. La réuolution deç Symboles 

au Néulithiqze, CNRÇ, 1997. 
CHALlNE, Jem - A Euolm@u Biol6@zHz~~nn1~1, Edito& Notícias, Lisboa, 1984. 
CHAMPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros - 1i.e-lrisfúrin de Enrupn, Editorial Crítica, 

Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robiii - fie-histdvin Emnómicn de Etrropn, Aliam Editorial, Madrid, 1991. 
GAMBLE, Clive - E1 aobhamimto vnlwlítico de Ewm, Editorial Critica, Barcelona, 1990 
CUILAINÉ, Jean (di;. de) - Ln PrP-~~isfoirrd'im ~o~himriàl i2uhe,  La&xsse, Paris, 1989. 
LEAKEY, Ricliard - As o~@t?s do Homem, Ed. Prescnsa, Lisboa, s/d. 
- 'fie Origin oJHumlind, Wediedeld & Nicokon, Londres, 1994. 
LEROI-GOLTRHAN, André - As religSes dri Pre-história, Ediçõiis 70, Col. Perspectivas do 

Homem, Lisboa, s jd .  
LEROI-GOLTRHAN, Andrb - 0s  cnfadmes dn Pre-liisfóna, Ediç6es 70, Col. Perspxtivas do 

Homem, Lisboa, s/d. 
OTE, Marcel - I*. Pnléolithiqiie inJ& et muym L% Eiwope, h a n d  Colin, 1996 
REDMAN, Charles - 'DE rise of Ciuilizntiori. From EmIy Fnrinirs 10 Urlinlt Socirty in ihrA~i&t 

Nem Fnst, W.H. Freemm and Cu, San Francisco, 1978. 



RENUALT-MISI<OWSKY, J.  - L ' m r m ~ n m n m f  nu f m p  de 1n Prr7iismire. Métlwdes rt mocléles, 
Masson, Paris, 1983 

VÁRIOÇ (dir. de J. Garanger) - In Prelisbire &,a Ir Monde, NoirurlIe édition de Ia Préhistoire 
d'André Lervi-Guzwlm, Nouvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 

WHITTLE, Alasdair - Eicrope in the Neolithic. ? l ~  crentions ofnnu worlds, Cambridge U.P., 1% 

Notau 
* Para além da bibliografia apresentada serão publicados, ao longo do ano, textos de apoio 

mmplemeniares. 
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PRZ-NISTORIA 
WARY~NTE HISTOXLA DA ARE) 

(Prof. Doutora Mana de Jesus Sanches) 
(Carga Ilorána - 4 horas semanas) 

1. Génesc e desenvolvimento da Pré-bistória no quadro da "foma<:ãO" de outros 
saberes, entre o séc. XVm e o &c. XX. 

2 O Quatwáno. Estado actual dos conhecinientos arnbicntais e sedimentológicos 
acerca deste período e seu papel na defini<& duma crono-estraligaiia para a Pré- 
história Outros métodos de data~ão. 

3. Quadro cronológico (genérico) pwa a Pré-Iustória 
4. Origem e evo1ut;ão biológica e cultural do Homem no Pleistocei~o. 

4.1. Drsde oe primeiros homuúdcos ao Homo sapiens sapiens. 
4.2 O Homo sapiens sapiens no Mundo. 
4.3. Abordagem antroológica dos conceitos de "cacador-nxolector" (nas suas 

diversas variantes) e caracteriza@o econónuca/té&/soaal e simbólica dos 
grupos humanos durante o Pleistoceno. 

4.4. As man&estações atísticas do Homem do PaleolíLico supcnor na Ewopa e 
particularmente na Península Ibérica. 

5. As sociedades dc caçadoresrecolectores "espeU&íados" do Pleistoceno h a l  c do 
~ N U O  do Holoceno. Uma viao geral das várias ~ g i o e s  do Mundo. 

6. As sociedades de caçadoresrecolectores "especialializados" e/ou agricultores 
pastores do Epipaleolítico-Mesoiítico e do início do Neolítico. 

6.1. Unia v i so  geral das várias rcgiões do Mundo. 
6.2 O Próximo Oriente (Montes Zagos, Levante e Anatólia) e a "neolitizaçZo da 

Europa. 
6.3. A Península ib6ri~a. 

7. As sociedades de agicultorespastores e os fenón~enos de territoridização e de 
complexilicação soaal operados entre o IV' e o P miléiuo AC (Caicolíticc+Idade do 
B m e )  na Europa c rrn na P. ibérica. 

8. Principais manifesta<$es artistiras das sociedades do púsglaciar na Europa 

Anotam-se de seguida ai obras de mais aquisiao e leitura, considerada. fundamentais. 
Outra bibliografia será indica&a pontualmente. 

ALARCÃO, J. de (coord.) - Nmn Hisfórúi ck Porhiqnl (<ik Joel Serta e A. Olineireirn Mmques), I - 
Pmhgnl-  das &Ong 2 RomiznçRo, Lisboa, Ed. Presenp, 1990, (pp. 0228, a parte que 
interessa a esta drsciplinú - do Palealítico à I. do Brnim). 

BALDIN BEHRMANN, R et ;iUi - Arte R~l/)esb'rPuleolíti«, nl Rire L h e  de la Czrnrur de1 Diun~: 
Sirgn Verde y Foz Con, scne MonograJias y Esiudios, Fundación Rei Afonso Henriques, 
amora, 1996. 

BINFORD, L. L. - Em Busca do Passndo, col. Forum da História, Pi~bl. Europa América, Lisboa, 
s/d. 

D-, R. - /+i-hisM Fconumica de Europa, Ali- Editorial, Madrid, 1991 (kad. 
espanhola do original ein inglês). 

LEROI-GOURHAN, A. - A s  ReligiOes dn 1%-hisstónn, col. Pmptivas do Homern, Ed. 70, 
Lisboa, s/d. 

RENFREW, C. e BAHN, P. - Arqireolo@, Teorki, M&~dos e l'nitica, MaMadnd, Akal, 1993 (trad. 
espanhola do original em inglrç). 

SANCHFS, M. J. - On<puçâo Pri-histórin do Nordrste de Porhigni, serie Monobmfia7 y Estudios, 
Fundauón Rei Afonso Hemiques, amora,  1996. 



V h O S  A. - Dossier C&, dir. de V. O. Jorge, separata especial de Trabalhos de Antropologia 
e Etnologia, 35,4, SPSPhE, Porto, 1995. 
- Siíuis do 'lkmpo do Mili~do Antigo, dir. de Chnç Çcarre, Dorling Kindersley, Ed. (EdiGio 
portuguesa em fascículos feita pelo "Público"), 1993. 





PKESERVAÇÃO DE MATERWS I 
@r' Pauia Cristima Menino Duarte Honiem) 

(Carga Horária - 4 l i a m  semanais) 

Conteúdo Progcamático 
1. "C<inservacão", "Preservação" e "Restauro". Relrospedtiva histórica dos conceitos e 

concep<;Ges actuais. 
2 Os materiais arqueológicos; suus naturezas c sensibilidades. 
3. Os contextos arq~ieológicos c os agcntes de degndaçao/preservaGio. 

3.1. O meio seco. 
3.2 O meio húmido. 
3.3. O meio encharcado. 

4. Plano de preservação in sih~. 
4.1. IvI6todos de levantamenlo e suporit? de materiais. 
4.2 Medidas de protecçâo, em wso de pretendida ou neies&ia pnnanêiicia dos 

nialeriais DI 9h4. 
4.3. Rotinas de manuseamenlo e acondicionamento para transporte e reserva 

temporkia. 

BROWN, F et d [cds) - Currusiori nricl Metal Artfflcts, N.A.C.E., 1991. 
HOKES,  Henry - Arh~ncfs. An I~~irodirctio~~ tu Emly Matmils R& Techiioiogy, Lulidon, 1964, 

p. 1P57. 
PEAXSON, (1. - Thc Cunsmiation of Mnr i r~  Arcimel~~gial Objecb; Butterworths, 1987. 
PHLPPOT, Paul - I-Iisfuric PI.csmnfiuri: Philosophy, Cnterin, G z r ~ l i n ~ s .  In pt'esmintion nnd 

Consnvafion: Priiicipirs nrrd I'renctices (Proceedings of the North American Internalional 
Regional Coiúercnce, Williamsburg, VA 1972), 1976, p. 367-382. 

SEASE, C. - Corrmniion Mmi~ulfor fbe Firid Archnelogist, 1989. 
WATKINÇON, D. (ed) - FirstAidfor Fids, Za ed, Rescue/UIUC, 1987. 
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PRESERVAÇAO DE IMAERLMS I1 
Paula Cristina Menino Duarte Homem) 
(Carga Horária - 4 lioras semanais) 

Conteúdo programbtico 
L O contexto de exposição e reserva de longa duraçáo de materiais arqueológicos 

1.1. O pessod, os d ç o s  e os espaps. 
2 0ç f ac to~s  ambientais de degradaçáo/preservaçáo. 

21. A luz. 
22 A humidade relativa 
23. A poluição externa e interna 
24 A ventilação. 

3. A intervençáo humana Pldic~çEo,  campos c limites de actuaçáo. 
3.1. Rotinas de limpeza e manutençáo dos espaços. 
3.2 Manuseamento e transporte de materiais. Métodos e recursos. 
3.3. Meiiiçáo e controlo das condiçóes ambientais. 

BIBLIOGRAFIA: 

APPELBAUM, B. - Giride tu Em>iror~rrrerrinl Protectioiz of Colletiorrs, %und View Pr<~js, 
Connecticut, 1Wl. 

BELCHER- ExhibitWris ili Mirseums, Archetype Books, 1990. 
BRILL, T. B. - Lifhf, its bifmfimi ívith Art Antiqirifks, 1980. 
GARFIELD, D. et al. - Conseruntion ir1 Sturage, 1990. 



PROTO-NISTOXIA 
prol. Doutor Armando Coellio Feneira da Silva) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Intiodu$o 
1.1. Problem6tica geral e historioplia. 
1.2. Froto-história e meiodolo@a. 

2 Etnias e culturas da Europa protoliistórica 
21. Questürs de einogeogralia e ehogénw: O problcma indo-eumpeu a os 

funibmentos do povoamento c6ltico. 
22 O Bronze F d  e a Idade do Ferro na Europa 

3. Roto-história peninsular: Pdetnologia da Penúirmla ibérica 
3.1. A problemática geral e as fontes. 
3.2 O Bronze Final c a Idade do F e m  na Península Ibérica: A fomiaçáo das elnias 

e cultums pr&romanas. 
3.21. O Bmnze Final na Península %&ria. 
3.22 O período orieiitaüzante: A cultura tartéssica. 
3.23. A(s) cultura(s) ibénca(s). 
3.2.4. As culturas próronlanas da Mcwta e Ocidente peninsular. 

3.241. A(s) cultura(s) celtibérica(s). 
3.242 Acultum ostreja do Norneste. 

3.24.21. Habitat. 
3.2.4.22 Economia e ergologia. 
3.24.23. OrgaiUzaçáo da sociedade. 

e CO~~CIUSZO 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCÃO, I. - De Ulis~s 11 Virfnb - O @&o inilinw a.C., Lisboa, Museu Nacional de 
Arqueiilogia, 1996. 

ALMAGRO-GORBEA, M. - Bronce Final y Edad de1 Hierro, Histmia de Esp~iEn, l.Prr!~istorin, 
Madnd. medos. ~.511-532.19%. 

A L M A G R ~ ~ O R B ~ A ,  M; IWLZ ZAPATERO, G. - ~n~etmiogin d ~ .  Ia I+aíiisrria ~biriuz, 
Complutum, 2-3, Madrid, Ed. Complutense, 1992 

AUDOUZE, F.; BUCHSENSCHUTZ, O. - Villcs, uillages rt cnmnpnpm r& I'Emupe celtjqirr, 
Paris, Hachelie, 1989. 

MILLOTE, J:P. - l'récis de protohistoire ntropérrriit, Paris, A. Colin (UZ), 1970. 
RõNFXEW, C. - The p~zzle qf hirfu-rraopen~i origiizs: Archarology ni~d lnngiiuge, New York, 

Cambridge University PILW, 1988. 
SILVA, A.C.F. - A cultura cnstrejn no Nuroeste de Porhcgnl, Paços de Ferreira, Museu 

Arqueológico da Cilánica de Saidins, 19%. 
SILVA, A.C.F.; GOMES M.V. - I'roto-lrisfdnn iie hoje, Lisboa, Universiúade Abefla, 1992. 
vÁRIOS - Hisfónn de Espmia, 2, Coloniznciores y fovmncióli i?r 10s yi~blos yrrrronrn~ios (1200-218 

a.C.), Madrid, Credos, 1988. 
VÁRIOS - Fontes Hiqflriinr Ar~tiqtrne, Barcelona, 9 vol, 1922. 
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PSICOLOGIA DO DESENVOLEMEmO E DA APRENDIZAGEM 
(DP. Fernanda Martins) 

(Dr". Lurdes Fidalgo) 
(Dra Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3' 

Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4' Ano dos cursos de Geografia e 
L.L.M.. É uma disciplina anual que se organiza em três módiilos. O primeiro 
aborda a articulação do discurso psicológico e educalivo face a formação de 
professores. O segundo trabalha a perspectiva desenvolvimental do ser 
humano tendo em conta o aluno e o professor. O terceiro visa a reflexão do 
processo de aquisição, retenção, organizaçc'o e transferencia do conhecimento 
que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organiwdor dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo da adol~3scência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência. 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicaqões 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um 

estudo global do adolescente em situação educativa. 
7. Aplica os conhecimentos a situações de ensinojaprendiwgem, mais 

concretamente ao papel mediador do prolcssor. 

2. Progrania e Bibliografia. 
Conteíido Programático. 
I. Psicologia e Educa<;ão 

1. Objecto e ivlétodo da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicologia do Desenvolvimento 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicaçóes educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvi~nento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensóes do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento inlerpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
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3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 

111. Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e caracteríslicas da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de (reino de funções cognitivas. 

IV. Co1~clusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetra~áo necessária de  ambos os aspectos. 
1.2 A prática pedagógica na rentabilizaçáo de ambos os aspectos e o papel 

mediador do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M. R. (1987) - Adolescêricin e ~natwidnde. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

ALMEIDA, L. (Ed.) (1991) - Cogniçio e aprendizagem escolar. Porto: APPORT. 
AUSLTEEL, D.; NOVAK, J. & HANEÇIAN, H. (1980) - Psicologin Edircnciofml. Rio de 

Janeiro: Ed. Interamericana. 
AVANZINI, G. (1982) - O tenrpo da adolescêncul. Lisboa: Edições 70. 
AZEVEDO, J. M. P. (1989) - A furmnçio psicológica de professores nifma pevspection 

cognitiuo-desnzuoluimeizfnl. Porto: FLW. 
BEE, H. (1964) -A criança em desenuoluimento. S. Paulo: Harper e Row. 
BURNS, IR. B. & DOBSON, C. B. (19%) - Introductvn~ l'sycholog~. Lancaster: MTP Press 

T i l a  --. 
CAMPOS, D. M. S. (1983) - ?ecnicns de modifcnção do grupo. Petrópolis: Vozcs. 

- Psicolo&ín da nyrendizagein., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M. (1985) - Os problemas h? ~dulescnicia. Lisboa: Ed. Verbo. 
CLOWIER, J. (1982) - Psychologie de l'ndolescence. Chicoutimi: Gaetan Morin. 
DIAS, C. M. (1981) - O ndulescrnte e nfnnrilia. Lisboa: Moraes Ed. 
DIAS, C. M. & VICENTE, T. N. (1980) - A depuessio no adolescente. Porto: Ed. 

Afrontamento. 
DOLLE, J. M. (1981) - Parn compreender I'iaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
DOLTO. F. 11988) - La cause des ndolescmts. Paris: Laffout. - ~~~~ , ~ ,  
DOT, 0. (1988) - Agresiuidnd y uiolencin en el nino y e1 ndolescnrte. Barceloiia: Grijalbo. 
ELKIND, D. (1982) - Crirrnçns e ndolescentes. Rio de Jmeiro:Zahar eds. 
GAGE & BERLENER (1979) - Edz~cationnl psychology. Boston: Houghton Mifflin. 
GONÇALVES, O. F. (1986) - Contribuições para a perspectiva cognitivista na formaçao 

de professores. Jurnnl de Psicologia, S(1): 21-25. 
JESUÍNO, J.; PEREiRA, O. & JOYCEMONIZ, L. (1976) - Desenuoluinzento psicológico da 

criarrça, vo1.E. Lisboa: Moraes Eds. 
JOYCE-MONIZ (1979) - A  modifcaçrío do comportnrmto. Lisboa: Livros Horizonte. 
LE HALLE, H. (1985) - Psychologie de adolescents. Paris: P. U. F. 
LUTTE, G (sjd) - Libérw l'adolescmce: bztrodzrction li ln psichologie des ~dolescffzts et des 

jeurtes. Liege: Piene Mardage Éd. 
MARTINS, M. F. (1990) -A tentativa de suicídio adolescente. Lisboa: Ed. Afrontamento. 
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MORAIS, M. F.(1992) - O professor como facilitador criativo do deserivolvimerifo cugnitivo. 
Porto: FLUP. 

MURY, G. & GAIJELAC, V. (1988) - 0 s  jove17s marginnis. Lisboa: Ed. Notícias. 
PAIVA CAMPOS, B. (Ed.) (1990) - Psicologiii do desenvolvimeito e educaçüu de jovens. 

Lisboa: Univ. Aberta. 
PIAGET, J. (1974) - Seis estudos e m  Psicologin. .Lisboa: Publ. D. Quixote. 
PULASKI (1983) - Cumpre~idendo fenn Pia@ . Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
REYMOND-RIVIER B. (1973) - O drsmuoluiinnito social d ~ i  crini~ça r do adolescenle (2" 

ed.). Lisboa: Asler. 
RIDING, R. J. (1980) - Aprn~dizagenz escolnr. Lisboa: Livros Horizonte. 
ROGERS, C. (1971) - Liberdade pava nlrrndrr. Belo horizonte: Inlerlivros. 
SAMPAIO, D. (1991) - Niizgiréni mrme súzi~ihu. O ndolescentr r o suicídio. Lisboa: Ed. 

Caminho. 
- Irivrnfenz-se novos pnis. Lisboa: Ed. Caminho, 1994. 

SPRINTHALL Xr COLLINS (19&1) - Adolesinif IJsyciiolobrl~. N.Y.: Random House. 
SPRINTHALL, N. & SPRINTHALL, R. (1993) - Psicologin Erl~rcacional. Lisboa: Mc Graw- 

Hill. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. XZ STROM, S. I<. (1987) - Hiimaii dnzelupmm~t nnd 

lenrning. N.Y.: Huinm Sciences Press,lnc. 
TODOROV, J. C. (1989) - Psicolog~: T m i a  e pesqrrisn. vo1.5, n03, 347 - 356. 
TOMI<IEWICZ, S. (1980) - Adaptar, mnrgitinlism o11 deixm crescn?. Lisboa: A Regra do 

Jogo. 
VANDENF'LASHOLPER (1983) - Edircnçüo no ddesc~mulvi?iieirtu social da criniiça. Coimbra: 

Alrnedina. 

Elernenlos de Estudo Postos à Disposição dos Alunos 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica. 
b) Obrm referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca. 
c) Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva 

bibliografia específica reproduzido na oficina gráfica. 







SOCIEDADE, ECONOIMLA E POL~TTCA NA ÉPoCA MEDIEVAL 
(Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca) 

(Pmf Doutor JosP Augusto Sotto Mayor Pizarro) 
(C- Horâna - 4 horas semanais) 

'i Os F~dn inen tos  rin Civilizçdo E~tropeia. 
1.1. A trami@o do mundo antigo ao medieval. As invasões e os primeiros reinos 

ocidentais. O problema da forma@o da economia medieval. 
1.2 A organh@o e decadsncia da Europa carol í ía .  

2 Os Séarios dn CrisBndruie. 
21. As condiçoes da expansáo da vida material (séc.XI -meados do século XIV). 
22. Os pderes na Europa. A paz, a Cristarui& e os poderes Lmnporais. 
23. A sociedade medieval. Modelo ideológico e relasões sociais. 
24. A vida política do século XI a inícios do século XIV O cicio da igrejn e do 

Imp& (meados do século Xi-meados da 2" metade do século Xl). O problema 
da reforma gregoriana. 

25. A vida política do século XI a iníaos do s k d o  XN. O ciclo do advento das 
monarquias (meados da 2" metade do século Xí-inícios do século XIV). A 
Reconquista na Península Ibérica. 

3. Os séaiios X n 7 e n .  
3.1. As condições da vida materiai (meados do século XTb-s&ulo XV). O problema 

da aise. 
3.2 As mutaçóes da sociedade medieval. 
3.3. As estnituns políticas. 
3.4. A vida política (meados do século XiV-século XV). Os enfrciitamentos pelo 

domínio de grandes espiisos: Atlatico e Mediterrheo Ocidental; da Guerra dos 
100 Anos ao pmblema de Itália 

3.5. A vida política (meados do século XIV-século XV). A evolução política em 
Castela e na Coma de Ara@o. 

BIBLIOGRAFIA: 

BALARD, Mid~el; GENET, jean-Philipp; ROUCHE, Miclirl - A  Idade Média m Ocidmtr: dos 
Bbbmos ao Rnlasn'menfo, Lisboa, D. Qui~ote, 1994. 

FONSECA, Luís AdSo da - Ia C*tnndnd Medieuul, "Historia Univerçal EUNSA", tomo 5, 
Pamplona, EUNSA, 1984. 

F0551ER, Robert - La Socfélé Mdiéaale, Paris, Armand Colin, 1991. 
FOURQUIN, Guy - Histoire Éro~wrn~tre iie 130ccident Méd&nl, Paris, h m d  Colin, 1969 

(trad. pd.:  Liiboa, Ed.70,1986). ' 

SUÁI~EZ FERNÁNDEZ, L& - De Ia Cnsis dei síglu XiV n Ia Refortw, "Historia Universal 
EUNçA", tomo 6, Pamplona, E W A ,  1980. 



SOCIEDADE, ECONONLIA E POL~TICA NA ÉPOCA MODERNA 
(Pmf. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 
bf. Doutor Ivo b e i r o  de Çousd 
(Prof. Doutora Maria Inês Amorirn) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

I - Política 
1. Sistemas de governo e formas de poder. 
Z O s  grandffi impérios da Europa e da Ásia Alteraçóa do mapa político. 
3. O alatuto político dos súbditos na Europa Moderna. 

II - Economia 
A Europa e os espaços marítimos na época moderna. 
1. Uma "segunda descoberta" do seu litoral : 

1.1. A pcsca 
1.2. A cabotagem. 

2 A construçZo do espaço marítimo: 
21. O mar, assunto do Estado (infrasstnituras, juris&ção/juriçdições) 
22 A mundializaçáodos tráficos inter-oceânicos e a- eseslruturas comixiais e 

financeiras, no &c. XVBI 

iü - Sociedade 
1. Fstruturas c liicrarquias sociais do Antigo Regime 

BIBLIOGRAFIA: 

ALME.DA, A. A. Marques de - Cnpitais e cnpitalistas no comtrnu dn espenmin. Oeixu Lisboa- 
Arit~lérpin (1501-1549, Lisboa, Cosnios, 1993. 

ANDERSON, Michael - Elemrntos para n Histbia da Fnmiiin Ocidriztnl (1500-19141, Lisboa, 
Querco, 1984. 

BAYARD, Pranqoise - Le momie trleçfinnnc?rrs au XVIl siècie, Paris, Flanunarion, 1988. 
BONNEY, Richard - OAbsoltttismo, Lisboa, PEA, 1% 
BOYER-XAMBEU, MaricThérCse, et alu - Monriaie p+r>$e et puimoir des piriczs, Paris, CNRS, 

1986. 
BRAUDEL, Fernand - Grnratirn das &iiizn@es, Lisboa, Ed. D. Quixote, 1992. 
BRAUDEL, Femarid (dir.) - R  E~rropn, Lisboa, Terramar, 1996. 
BRAUDEL, Femand - O Medifm&teo e o inundo ~wdifarRllico iio tenrpo de Filipe 11, Lisboa, ed. 

D. Quixote, 1989,2 vols. 
BRAUDEL, Femand - Civilizn,@o Mnteri~L Econumin e Cnpitnlisrno, Lisboa, od. D. Quixote, 

1')90,3 301s. 
CIPOLLA, Carlo M. - Intuodu~áo ao estudo h História ecoiióniicn, Lisboa, Edições 70,1995. 
CIPOLLA, Carlo M. - O bitrwntn e o mnrid~eiro, Giras, Celta, 1997 
COLLíNS, J. B. - Classes, Estetes d mdrr in Eurly M o h n  Britfniiy, Cambridge, 1994. 
EUAS, Norbert - A Wdiide de c&, Lisboa, Ed. Estampa, 1987. 
FLANDRIN, Jean-Louis - Patiiilins. Pmifesco, cnsn e srrunliúrule rin sociedade antiga, Lisboa 

1992. 
FWUD, Roderick; ILIICLOSKM, Dondd (dir.) - 7he economic Irisfury of britairi since 1700, 2' 

ed., Cambridge, University Press, 1994, v. 1 e 2. 
GIL PUJOL, X. - L?s Ches  de1 Absolutismo y e1 pwlament&mu, 2603-1715, Barcelona, 1991. 
GOFF, Jacques le -A velha Eiaopn e a nossa Lisboa, G r a h ,  1995. 
HOCQUET, Jean Claude, et dii - Horizrms mminq ifiriérnires s y m h s  (V-XVIII sucles), v.2- 

Marim, Navireç ek affaires, Paris, Çorbonne, 1987 
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KLNDLEBERCER, Charlc~ P. - Histórinj~uinceira de Emopn, Barcelona, Editorial Crítica, 1988. 
MANTRAN, Xoberi (dir.) - Hisioire de I'Empie O t f o m ,  Paris, Fayard, 1989. 
MARTLrJ ACCGTA, Mana Emelùia - E1 dinau ameriano y la política de1 impnio, Madrid, Ed. 

MAPFRE, 1992. 
MILLER, J. - Absolutism in smrnteenth Ceizhmj Emvope, Londres, 1990. 
MOLAS, P. c1 aUi - M~liiuil de Historia Modenrn, Barcelona, Anel, 11993. 
MOLLAT @U JOURDIN), Michel- A Ezrrupn e o W, Lisboa, Preseiiça, 1995. 
MOIUNEAU, Michel - L'insntion de lhisti~ire mmitime eziroyéenne au XV111 sitcle dnlis Ir t q s  

et dans l'eqmna. "Le Bullctin de Ia S.H.M.C.", Paris, t. 44,1997/1-2 
MOUçNII?R, Roland - LR ~~ionmqlrir? nbsolmltn en Europn de1 sigio V n nuesh.os diaç, Maárid, Ed. 

Taurus, 1986. 
REVEL, Jacques - A iminyáo dn Soeiedadp, Lisboa, Difel, 1990. 
TRACY, I a m  D. (dir.) - Ike rise of merchmf nnpires: 10- distarice frade in tiir enuly morlnii 

~uorld, 1350-1 750, Cmbridge, Uuniversily Press, 1990. 
VX-. Jan de -A ecorrnazin dn E m ~ p a  nirmn época de crise, 1" cd., Lisboa, Ed. D. W o t e ,  1983. 
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TEORIA DA NISTÓR~A E DO C O N H E C ~ ~ E N T O  HTSTÓRICO 
(Prof. Doutor João Francisco Marques) 

(Dr. José Maciel Morais dos Santos) 
(Carga Horáritl: 4 horas semanais) 

Núclw Teinático: 
1. Fundamentos e objectivos de uma r e f l d o  te- sobre a hisiória 

1.1. inteligihilidade do passndu. 
1.2 Função individual e social da niemóriu. 
1.3. Memória e história 

1.3.1. Memória histórica. 
1.3.2 Memória historiográfica. 

2 Conhecimento histórico: objecto, sujeito, limites e especificidade. 
21. Epistemologia da história. 

21.1. Historicidaile como categoria do real. 
21.2 Possibilidade e natureza do saber histórico. 
21.3. Objectividade e subjectividade. 
21.k Cicntificidade. 

22 Realidade histórica e cons1rui;áo lustoriográfira. 
221. Facto e est+utum. 
22.2 Re~onstitui@o a p a r e  de um presente 

a) História iactual e história problema. 
b) Causalidade e sintese. 

223. Discurço histórico. 
23. TendEnÚas da liistoriogralia portugu-. 

3. Passado e devir. 
3.1. Tenipo e histeria. 

3.1.1. Cronologia e duraçao. 
3.1.2 Tenip s o d  e pcxiodização. 

3.2 Filosofia e Teologia da hislória: problemas e prrspeclivas. 
3.21. Dinâmica n teleologia. 
3.22. Historiiismo e ideologia. 
3.23. Sisteiiiatiza@io doutrinárias providencialistas e rdcioiialistas do acontecer 

humano: de Santo Agostinho a Arnold Toynhee 

Aulas PrAticas: 
Existe colectinea de textos a utdvar, organi~a<ia pelo Proícssor 

BIBLIOGRAFiA: 
ANDRÉS-GALLEGO, José. Hisi- dn Gente Poilm I~r~portarrte, h d .  port., Lisboa, Editorial 

Estampa, 1993. 
ARON, Raymond - Dirnnrsins de ln Curiscinicz Hisforiqur, Paris, Plon, 1974 
- In.h.udirction à ln Philusuphie de I'Hisfoire. Essai sia les liinites de I!objectiviti Hisforiq~le, Paris, 

Gallimard, 1948. 
- La 13hilosup-l~ie de L'Histoire. Essai s l ~  une 7hC;m> Allemnnde de LL'Histoire, Paris, J. V r i ~  1969. 
BARRACLOUGH, Geolfrey - Tmdanccs Achlelles de I.'Hisfoiw, Puis, Flammarion, 1980. 
BARRERA, José Carlos Bermejo - Entre Histeria yjiZusojn, Madrid, Akal, 1994. 
BAR'iHES, Roland - " Le discours de l'histoim " in Pooi'liple, 49 Fev. 1952), p. 13-21. 
BLOCH, Marc - Intrudugio à Histórin, trad. portuguesa, Lisboa, Europa-Amkrica, s.d. 
BCCCHI, Gianbuca y CERUTí, Mauro - E1 m h ü u  de ln Historia, Ia Historia como 

encadenamiento de histerias, version casteliana, Madrid, Editorial Debate, 1994. 
BOURDE, G.; MARTIN, H. - Les Écules Historiques, Paris, %d, 1982. 
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BRAUüEL, Femand - Histónn e Ciêncins Socims, trad. portuguesa, Lisboa, Presença, 1973. 
BURCKE, Peter (ed.) -Formas deHacerHistÓi+n, Madrid, Alianza Editorial, 1993. 
CARR, E. H. - Qie é n Histónn?, tmd. portuguesa, Lisboa, Gradiva, s.d. 
LPs CntigonrS m Histoire, dir. Perelman, Bmelles, Institut de Sociologie de 1'UNvemitf Libre, 

1963. 
CERTEAU, Michel - L'ém'ke de I'histoire, Paris, Gabmard, 1978. 
c'[ l;\L.'SL', I'lt,rr\, - I lt..l<~trd, ~:I,,IIc:~ - ~ 1 . 7 1 ~ .  P.?rh, 5 <i<%, 1974 
COL.L1NC;(i\'00D, R. C - A l.lun C/C I-lhliir-in, 1rdJ poiiui:u,%, I.id,ocl. 

C~01<V151~1?. AriJK, - s'~tnr'~s i.t M2tli~ili5 <.ti I I8<t.,rrt iin-icilr. Pani. 5 . t . V  t S., 19Uíi 
CRUZ, J U ~ C N Z  - Lihwtarf ni e1 tiempo, Idens pmn r . 7 ~  te& de ln'~istória, P&nplona, EüNSA, 

1993. 
CRUZ, Manuel - E1 Iiistoncismo, hicin s&l yfiloso~, Barcelona, Montesinos Editor, 1981. 
- Dicfimrnaire des Scim~~es Historiqrlrs, dir. André Burgi&re, Paris, Presses UNvenitaires de 

Fmnce 
- G7cirlopédia Einazuii - 1. "Memória - História", tmd. portuguesa, Lisboa, Imprensa Nacional- 

Gsa da Moeda, 1984. 
- 29. "Tempo/Temporaíidade", trad. portuguesa, Lisboa, I.N.C.M., 1993. 
- Fnire de L'Htsfoire: I Notmenwi Pruhlèmes; 11, Nouuelles Aprod~s; III, Nouuenr~z Objecis, dir. J. 

le Goff e P. Nora, Paris, Gallimard, 1974. 
Pr;BVRE, Lucien- Combntes pela Histó* trad. portuguesa, 2 vols., Lisboa, Presença, 1977. 
FENTRES, Jãmes e WiCKAM - Memóna Socinl, trad. portuguesa, Lisboa, Teorena, 1994. 
FLmçCnER, H. - Conqçii  Mmnista dn Hi-;tárúl, trad. porluguesa, E&çõs 70,1978. 
FONTANA, Joscp - História: Andlisis de1 pnsudo y yojecto socinl, Barcelona, Editorial Critica, 

1982 
FOUCAULT, Michel- As Palmns e ~ t ;  Coisas, trad. portuguesa, Lisboa, Portugália, 1W. 
FIJRET, Fran~ois - L'Afelier de ltHistoire, Paris, Flarnrnkon, 1982 
GARDINER, Pahick (org.) - Tem& da Histórki, trad. portuguesa, Lisboa, Gulbcnkian, 1%9. 
G O D M O ,  Vitorino Magalhães - Ensawq vol. m, Lisboa, Sá da Costa, 1971. 
GOMES, Pinharanda; QUADROS, AntóNo -A Teoria dn Histhin em Portrrgul: I. O Colicnfo dn 

Histbin; 11. A Dinâmica da História, Lisboa, Espiral, s.d. 
GRIBBIN, John - A trama do tempo, Trad. portuguesa, Mem Martins, Euop-América, 1988. 
GRUNER, Rolf - Philosupliirs of Histonj, Aldmhot, Gower, 1985. 
HANDWN, Oscar - 0i verdnd en ln Iiistmin, had. Castelhana, México, Fondo de Cultura 

Económica, 1982. 
- Histoire (L'), L'EtFinolop et le Fuhnologitl, Paris, Mouton, 1972. 
- Hisiórin e Histm'cidnrie, trad. portuguesa, Lisboa, Cradiva, 1988. 
LFIY-BRUHL, H. - "Le íait historique", in Redierdes Philosuphiqres, V. (19351936), p. 2% 

274. 
LOWlTZ, Karl - E1 Sm~tidO dP E? HistOnn, trad. castelhana, Madrid, Aguilar, 1973. 
LOZANO, Jorge - E1 disnaso histólico, Madrid, Alianza Editorial, 1987. 
MARAVALL, Jo.4 AnlóNo - Te& del Snher Históriw, Madrid, Revista de Occidente, s.d. 
MARROU, H. I. - Do umlzen'mento Histórico, trad. portuguesa, Lisboa, Aster, 1974. 
- ThéologW de L'Hisfoirr, Paris, Se&, 1976. 
MARQUES, João - "Alberto Sampaio - Teoria e Prática de um historiador", in Actns do 

Congresso Histónm Comemorntiva dos 150 n m  do Nascimento de Alberfo Snmpaw, 
Guimarães, Câmara Municipal, 1995, p.309-323 [existe separata]. 

- "Pam uma Metodologiii da Didáctica da História", in Nainç Metodologins an Ed~~qiio, 0%. 
Adaíberto Bas de Carvalho, Porto, Porto Editora, 3995, p.301-328. 

MEbDES, José M. Amado -A Histhin w7no Ci&ma: Fontes, Mrtodulogin e Teurizupio, Coimbm 
Editora, 1987. 

MORA, José Ferrater - Visões dn H i s M ,  trad. portuguesa, Porto, RésEditora, s/d. 
Noimelle Histoire (La) - dir. Le Goff, Paris, Retz, 1978 
POMTAN, Krzysztof - L'ordre du temps, Paris, GallVnard, 1984. 
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2 Guia do Ezhrdonte 

1" ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticos Literatura Francesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Alemã I 
Introdução à Cultura Clássica Cultura Alemã I 
Cultura Francesa Uma de: 
Francês I Psicolinguística 
Alemão I Linguística Alemã 

Francês II 
Alemão Ii 

3" ANO CIENTÍFICO 3' ANO EDUCACIONAL 
Literatura Francesa il Literatura Francesa U 
Literatura Alemã I1 Literatura Alemã I1 
Uma de: Literaturas Africanas de Expressão Francesa 

Linguística Alemã Francês III 
Psicolinguística Alemão III 

Literaturas Africanas de Expressão Francesa Introdução às Ciências da Educação 
Francês IiI 
Alemão III 

3" ANO TRADUÇÃO 
Francês UI 
Alemão Iil 
Literatura Francesa II 
Literatura Alemã II 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva 
Língua Portuguesa 

4' ANO EDUCACIONAL 
Francês IV 
Alemão IV 
Literatura Francesa III ou 
Literatura Alemã IU 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Francês 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

4 O  ANO C 0  
Literatura Francesa Iíí 
Literatura Alemã III 
Teoria da Literatura ou 
Literatura Comparada 
Uma de: 

Língua e Literatura Escandinava 
Língua e Cultura Neerlandesa 

Francês IV 
Alemão IV 

4' ANO TRADUÇAO 
Francês IV 
Alemão IV 
Cultura Portuguesa Il 
Procesçamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) L2-%L1 
Tradução (Ling. Geral) LI-PL2 

5" ANO EDUCACIONAL 5 O  ANO TRADUÇÃO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 



Curso deLinguos eLiterohtro.?Modernas - Faculdade de Letras da U. P. 3 

ÚNWAS E WERAWRAS MODERNAS 
ESTUDOS FRANCESES E IWLESES 

l0 ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticas 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultura Clássica 
Cultura Inglesa 
Francês I 
Inglês I 

30 ANO CIENTÍFICO 
Literatura Francesa 11 
Literatura Inglffia 11 
Uma de: 

Linguística Inglesa 
Psicolinguística 

Literatura NortcAmericana I 
Francês Li1 
Inglês IiI 

3' ANO TRADUCAO 
FrancCs llI 
Inglês IIl 
Literatura Francesa Ii 
Literatura Inglesa I1 
Literatura Norte-Americana 
Teoria da Tradução 
Análise Contmstiva 
Língua Portuguesa 

4' ANO EDUCACIONAL 
Francês IV 
Inglês IV 
Literatura Francesa III ou 
Literatura Inglesa III 
Psicologia do Dfficnv. c da Aprendtzagem 
Metodologia do Ensino do Francês 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

2" ANO 
Literatura Francesa I 
Literatura Inglesa I 
Cultura Francesa 
Uma de: 
Psicolinguística 
Linguística Inglesa 
Cultura Norte-Americana 

Francês 11 
Inglês Il 

3" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Francesa Ii 
Lileratura Inglesa I1 
Literaturas Norte-Americana I ou 
Cultura Norte-Americana 
Francês III 
Inglês Ill 
Introdução as Ciências da Educasão 

4 O  ANO c m Í F I c 0  
Literatura Francesa III 
Literatura Inglesa Ill 
Teoria da Literatura ou 
Literatura Comparada 
Literatura NortoAmericana I1 
Francês IV 
Inglês IV 

40 ANO TRADUÇÃO 
Francês TV 
Inglês IV 
Cujtura Portuguesa Ii 
Procffisamento de Texto 
Traduçáo (Ling. Geral) L?-9L1 
Traduçáo &hg. Geral) Ll->L? 

5" ANO EDUCACIONAL 5. ANO TRADUÇÃO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 
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LÍNGUAS E UETERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS INGLESES E ALEMÃES 

1" ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticas 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução io Cultura Clássica 
Cultura Inglesa 
Alemão I 
Inglês I 

30 ANO CIENTOFICO 
Literatura Alemã I1 
Literatura Inglesa I1 
Uma de: 

Linguística lngiesa 
Linguística Alemã 
Psicolinguística 

Literatura Norte-Amaicana I 
Alemão III 
Inglês IiI 

3' ANO TRADUÇÃO 
Alemão 111 
Inglês III 
Literatura Alemá I1 
Literatura Inglesa I1 ou 
Literatura Norte-Americana 
Teoria da Tradução 
Anáiise Contrastiva 
Língua Portuguesa 

2" ANO 
Literatura Alemã I 
Literatura Inglesa I 
Cultura AlemZ I 
Uma de: 
Psicolinguística 
Linguística Inglesa 
Linguística Alemã 
Cultura Norte-Americana 

Alemão II 
Inglês I1 

3' ANO EDUCACIONAL 
Literatura Alemã I1 
Lileratura Inglesa I1 
Literaturas Norte-Americana I ou 
Cultura Norte-Americana 
Alemão III 
Inglês IiI 
Introdução às Ciências da Educação 

40 ANO CIENT~FICO 
Literatura Alemã III 
Literatura Inglesa III 
Teoria da Literatura ou 
Literatura Comparada 
Uma de: 
Literatura Norte-Americana iI 
Psicolinguística 
Língua e Literatum Escandinava 
Língua e Cultura Neerlandesa 

Alemão IV 
Inglês IV 

40 ANO EDUCACIONAL 40 ANO TRADUÇÃO 
Alemão IV Alemão IV 
Inglês IV Inglês IV 
Literatura Alemã Iii ou Cultura Portuguesa iI 
Literatura Inglesa IIi Processamento de Texto 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem Tradução (Líng. Geral) L2-*L1 
Metodologia do Ensino do Alemão Tradugáo (Ling. Gerai) LI->L2 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Organização e Desenvolvimento Curricular 



5" ANO EDUCACIONAL 50 ANO TRADUÇÃO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 



6 Guio doEshrdante 

LÍNWAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORWWESES 

1" ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução a Cultura Clássica 
Latim I 
História de Portugal 
Língua Viva I (Inst. de trabalho): 

Francês ou 
Inglês ou 
Espanhol ou 
Italiano 

3' ANO CIENT~FICO 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Cultura Portuguesa I 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Psicolinguística 
Literaturas Africanas de Exp. Portuguesa 

Literatura Espanhola ou 
Literatura Italiana 
Língua Viva III (Irist. de Trabaiho) * 

2" ANO 
Linguística Portuguesa 1 
Literatura Portuguesa I 
Literatura Brasileira I 
Latim I1 
Uma de: 
Psicolinguística 
Literaturas Orais e Marginais 
História do Renascimento e do Humanismo 

Língua Viva Ií (Inst. de trabalho) 

3" ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa TI 
Cultura Portuguesa I 
Uma de: 

Literatura Brasileira 11 
Psicolinguística 
Literaturas Africanas de Exp. Portuguesa 

Literatura Espanhola ou 
Literatura Italiana 
Introdução as Ciências da Educação 

4" ANO C I E N ~ C O  4' ANO EDUCACIONAL 
História da Língua Portuguesa História da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa III Literatura Portuguesa DI 
Uma de: Teoria da Literatura 

Literaturas Africanas de Exp. Portuguesa I Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Literaturas Africanas de Exp. Portuguesa I1 Metodologia do Ensino do Português 

Uma de: Organização e Desenvolvimento Curricular 
Psicolinguística 
Cultura Portuguesa II 
História do Renascimento e do Hmanismo 
Língua Viva IV (Inst. de Trabalho) * 

5" ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

* Para efeitos de frequência no nível III de Língua Viva, os alunos têm de escolher uma nova 
Língua (Nível I no 3 O  Ano e Nível I1 no 4" Ano). 



1" ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticas Linguística Portuguesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Portuguesa I 
Introdução à Cultura Clássica Uma de: 
Cultura Alemã I Literatura Brasileira I 
Alemão I Psicolinguística 
Latim I Cultura Portuguesa I 

História do Renascimento e do Humanismo 
Literatura Alemã I 
Alemão I1 
Latim I1 

3" ANO CIENT~FICO 
Linguística Portuguesa iI 
Literatura Portuguesa Ii 
Uma de: 

Literatura Africana de Exp. Portuguesa 
Literaturas Orais e Marginais 
Psicolinguística 
Literatura Brasileira I1 

Literatura Alemã I1 
Linguística Alemã 
Alemão I11 

30 ANO TRADUÇÃO 
Linguística Portuguesa I1 
Alemão I11 
Teoria da Tradução 
Análise Coniraçtiva (Alemão/Portuguffi) 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Alemã I1 

3" ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa I1 
Linguística Alemã 
Alemáo I11 
Literatura Alemã iI 
Introdução às Ciências da Educação 

4" ANO cIENTÍFIc0 
Históna da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa ou 
Literatura Alemã 111 
Teoria da Literatura ou 
Cultura Portuguesa I ou 
Cultura Portuguesa iI 

Uma de: 
Língua e Literatura Escandinava 
Língua e Literatura Neerlandesa 
Lit. Africanas de Exp. Portuguesa I1 
Psicolinguística 
História do Renascimento e do Humanismo 

Alemão IV 

40 ANO EDUCACIONAL 40 ANO TRADUÇÃO 
Literatura Portuguesa IiI ou Alemão iV 
Literatura Alemã 111 Cultura Portuguesa Ii 
História da Língua Portuguesa ou Processemento de Texto 
Teoria da Literatura Tradução (Ling. Geral) (Port/Alem) 
Alemão IV Tradueo (Ling. Geral) (Alem/Port) 
Psicologia do Dffienv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Metodologia do Ensino do Português 
Organização e Desenvolvimento Curridar 



8 Guia do Eslxdante 

5" ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

50 ANO TRADUÇAO 
Estágio (Semestral) 
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~ ~ N G U A S  E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORWESES E ESPANW~IS 

1" ANO 2 O  ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticas Linguística Portuguesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Portuguesa I 
Latim I Literatura Espanhola I 
Introdução à Cultura Clássica Latim I1 
Espanhol I Espanhol I1 
História de Espanha Uma de: 

Cultura Espanhola I 
Cultura Portuguesa I 
Literatura Brasileira 

3" ANO CIENTIFICO 3" ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa II Linguística Portuguesa iI 
Literatura Portuguesa I1 Literatura Portuguesa 11 
Literatura Espanhola 11 Literatura Espanhola I1 
Uma de: Espanhol IiI 

Literatura Brasileira I ou Ii Uma de: 
Literaturas Orais e Marginais Cultura Portuguesa I ou I1 
Psicolinguística Cultura Espanhola I ou I1 

Espanhol 111 Psicolinguística 
Uma de: História do Rcnaçcimcnto e do Huma~smo 

Cultura Espanhola I Introdução as Cisncias da Educação 
Cultura Espanhola Ii 
História do Renascimento e do 
Humanismo 

30 ANO TRADUÇÃO 40 ANO CIENT~FICO 
Linguística Portuguesa I1 Hislória da Língua Portuguesa 
Espanhol Iii Literatura Portuguesa m ou 
Teoria da Tradução Literatura Espanhola IiI 
Análise Contrastiva (Espanhol/Português) Teoria da Literatura 
Literatura Portuguesa I1 Uma de: 
Literatura Espanhola I1 Cultura Portuguesa I 

Cultura Portuguesa !.I 
História do Renascimento e do Humanismo 

Uma de: 
Psicolinguística 
Lit. Africanas de Expressão Fortuguesa 1 
Espanhol IV 

4" ANO EDUCACIONAL 4" ANO TRADUÇÃO 
Literatura Portuguesa III ou Espanhol IV 
Literatura Espanhola 111 Cultura Portuguesa iI ou 
História da Língua Portuguesa ou Cultura Espanhola iI 
Teoria da Literatura Processamento de Texto 
&panhol IV Tradução (Ling. Geral) (Port/Esp) 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem TraduBo (Ling. Geral) (Esp/Port) 
Metodologia do Ensino do Espanhol 
Metodologia do Ensino do Português 
Organização e Desenvolvimento Curricular 



5 O  ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

5" ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Semestral) 



Curso detingrlns eliierohtroshíodemas - Fanildade de Lãrss da U. P. I I 

LÍNGUAS E ~ E R A T U R A S  MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E FRANCESS 

l0 ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguístiws Linguística Portuguesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Portuguesa I 
Latim I Literatura Francesa I 
Introdução Cultura Clássica Latim II 
Francês I Francês II 
História da França Uma de: 

Cultura Francesa I 
Cultura Portuguesa I 
Literatura Brasileira 

3" ANO 3" ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa II Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 Literatura Portuguesa I1 
Literatura Francesa I1 Literatura Francesa II 
Uma de: Francês Ill 

Literatura Brasileira II Uma de: 
Literaturas Orais ,e Marginais Literatura Brasileira Il 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa Cultura Francesa Ii 

Francês III Psicolinguística 
Uma de: Lit. Africanas de Expressão Portuguesa 

Cultura Francesa I1 Inkrodução ás Ciências da Edumção 
Psicolinguística 

30 ANO TRADUÇÃO 4' ANO C0 
Linguística Portugut?sa I1 História da Língua Portuguesa 
Francês Ei Literatura Portuguesa III ou 
Teoria da Tradução Literatura Francesa IiI 
Análise Contrastiva (Francês/Português) Teoria da Literatura 
Literatura Portuguesa I1 Uma de: 
Literatura Francesa 11 Cultura Portuguesa I 

Cultura Portuguesa II 
Uma de: 
Lit. Africanas de Exp. Francesa 
História do Renascimento e do Humanismo 
Psicolinguística 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa I1 

Francês IV 

4' ANO EDUCACIONAL 4" ANO TRADUÇÃO 
Literahua Portuguesa III ou Francês IV 
Literatura Francesa lll Cuitura Portuguesa iI 
História da Língua Portuguesa ou Processamento de Texto 
Teoria da Literatura Tradução (Ling. Geral) (Port/Franc) 
Francês IV Tradução (Ling. Geral) (Franc/Port) 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Francês 
Metodologia do Ensino do Português 
Organjzação e Desenvolvimento Curricular 
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50 ANO EDUCAUONAL 50 ANO TEZADUÇÃO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 



LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUWESES E IN6iESES 

1" ANO 
Introdusão aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Latim I 
1ntrodu-o &Cultura Clássica 
Inglês I 
Cultura Inglesa 

3 O  ANO CI 
Linguística Porluguesa I1 
Literalura Portuguesa I1 
Literatura Inglesa I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Literaturas Orais e Marginais 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa 
Psicolinguística 

Literatura Norte-Americana I 
Inglês 111 

3' ANO TRADUÇÃO 
Linguística Portuguesa I1 
Inglês III 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva (Inglês/Portuguêsj 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Inglesa I1 

2" ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portugucsa I 
Literatura Inglesa I 
Latim I1 
Inglês I1 
Uma de: 
Cultura Norte-Americana 
Cultura Portuguesa I 
Literatura Brasileira 
História do Renascimcnto e do Humanismo 
Psicolinguística 

3" ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa 11 
Literatura Inglesa I1 
Inglcs Iü 
Introdução às Ciências da Educasão 

40 ANO C I E N ~ C O  
História da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa III ou 
Literatura Inglesa IU 
Teoria da Literatura 
Uma de: 
Cultura Portuguesa I 
Cultura Portugucsa II 
Uma de: 
Literatura Norte-Americana U 
História do Renascimento e do Humanismo 
Psicolinguística 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa U 

Inglês IV 
4" ANO EDUCACIONAL 40 ANO TRADU~ÃO 

Literatura Norte-Americana I1 ou Inglês IV 
Literatura Portuguesa III ou Cultura Portugucsa Ii 
Literatura Inglesa III Processamento de Texto 
História da Língua Portuguesa ou Tradução (Ling. Geral) (Port/Ing) 
Teoria da Literatura Tradução (Ling. Geral) (Ing/Port) 
Inglês N 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Metodologia do Ensino do Português 
Organizacão e Desenvolvimento Curricular 



5" ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

so ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Sematrai) 
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ALEIMÃOI 
@ra Irmtraud Franco) 
@ra C a l a  Kaiser) 

@ra Joana Guimarães) 
(Carga horária - 6 homs semanaiç) 

L Gmmmtik 
1. Zahien- und Mengenangaben. 
2 Substantiv. 

21. Genus und Pldbildung. 
3. Artikel. 

3.1. Dekunation und Gebrauch. 
4 Pronomen 

41. Dekihation und Gebrauch 
5. Adjektiv. 

5.1. Dekhation und Gebrauch 
6. Verb. 

6.1. Verbvalcnz- Erganzungsklassen 
6.2 Formen des Verbs. 

6.21. Prdsens. 
6.22 Pr3iterihm 
6.23. Plquamperfekt. 
6.24. Futur I. 
6.25. Irnperaüv. 

6.3. Tempusgebmuch im &&text. 
6.4 Modalverben (objektiver Gebrauch). 
6.5. Verbstellung im Haupt- und Nebensatz 

7. Prapsitionen 

IL 17i0m 
Die Themenauswahl orientiert sich an vorauszusetzenden Interemn der Studenten. 

iü. Lelrntzitiel 
Die Titel der entsprechenden Lehrwerke werden im Untemcht bekanntgegeben 

Einspmchiges Worterbuch ( h d e n  oder Waluig). 



ALEMAO u 
@a Susanne Munz) 

W. N.) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

Hauptaniiegen ist es, die in Alemão I aworbenen Kennmisse und Fahigkeiten zu 
festigen, zu vertiefen und zu enveitem 

Im Bereich der Granunaiik liegen die Schwerpunkk a d  
a) Wiederholung. 

Modaiverben (objektiver Gebrauch, Semantik). 
Zahlen- und Mengenangaben 
Adjektivdekunation und Indefinitpronomen 
Gebmuch der Tempora in Erzahltexten 

b) Vertiefende Einführung. 
Modalverben (subjektiver Gebrauch). 
Verben und ihre Ergànzungen 
Passiv (Vorgangspassiv). 
Konjunktiv E. 
Konjunktiv I und Ii in der indirekten Rede. 
V a i a  der Nomen 
Vai- der Adjektive. 
Steigerung der Adjektive. 
Konjunktionen. 
Satzbauplidne (NeberSatze, IxúinitivsStze mit zu). 
Zeichensetzung. 

Im Vordergrund der selb&indigenTex(pK>duktion s k h  
zusammenfmg .  
Emrtemng. 
Kurzreferat 

Praktiedie Ubungen: 
Übungen zur Ausçprache, H6rvast&ndnisiibungen 
Lekture eines zeitgenossischen Werkes. 

Themaikhe m e k k  
DeuWand-, osterrei& und schweizkundliche Themen 
Jugendkuitur. 
Arm und Reich 
Frauen und Miimer 
Arbcit und Beruf. 
Umweltschutz 

LODEWICK, Klaus: GegensRtze. Text- und Arbeitsbuch Gottingen, 1996 
LATOUR, h d :  MiMIçhnfen-Grnnznmtikjiir D a ~ h d i  ais Fremdsprache. München, 1985. 
RUG, W.; NEUMANN, T.; T O M A S Z W I ~  A. - 50 p r a W  TI@ zum D a t s c h h ,  

München, 1994. 

Der Besitz eines einsprachigen Worterbuchs (DUDEN - Universaiworterbuch A - 2, 
Lan@eidts GmiJworterbuch Deutsch als Fremdsprache oder Wahrig Deutsches 
Worterbuch wud vorausgesetzt.. 
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ALEMAO 111 
(Dra Anette Kind) 
(Dr. Ulrich Kamien) 

(Caga horária - 6 horas semanais) 

In Deutsch I und II werden die Lerninhalte für den Deutschunterricht an den 
portugiesischen Schulen, besonders was die Grammatik betrifft, wiederholt. In Deutsch Iil 
dagegen bildcn nebcn der Wiederholung einiger Kapitel erstmalig neue und komplexcre 
gramrnatische Schwerpunkte den Gegenstand des Untemchts. 

Die Deutsch 111-Lektoren gehen davon aus, da13 die Studenten und Studentimen 
aufgnind der in Dcutsch I + II erworbenen Kenntnisse über ausreichcnde Grundlagen 
verfügen, um sich problemlos a m  Unterricht beteiligen m komen, dk, daJ3 sie über solide 
Kenntnisse der Grundstufengrammatik verfügen und darüber hinaus in der Lage sind, 
Iangcre deutsche Texte zu vcrstchcn und zu produzicren. 

Von den Studenten des 3. und 4. Jahres wird erwartet, da13 sie neben dem 
Unterricht auch selbstkdig arbeiten. Insbesondere sollen sie versuchen, Schwachen, die sie 
e r h t  habcn oder auf die sie aufmerkçam gemacht worden sind, in eigenstbdiger Arbeit 
zu beheben Dabei sei besonderç auf die im Arbeitsbuch verüffentlichte LisLe der 
Korrekturzeichen hingewiesen. 

Die thematischen Schwerpunkte sind "Ausbildung", "Deutsche Sprache" und die 
"50er Jahre" in Deutschland. Neben Sachtexten und Zeitungsartikeln sollen Filme, 
Horkassetten und auch kürzere literarische Texte eingesetzt werden. 

In den Untcrricht sollen verschicdene Übungs und Arbeitsfonnen integricrt 
werden. Dazu gehoren Interviews, Umfragen, RoUenspiele, Reportagen und aderes. Im 
Laufe desStudienjahres werden die Shidenten die oben genannten Arbeitsformen vor allem 
bci der Projektarbeit einsetzen. 

In Deutsch 111 wird besonderer Wert darauf gelegt, in kleineren VorMgen und 
Kurzreferaten das eigenstkdige Sprechen zu üben, &o kürzere Gedankenführungen b m .  
Argumcntationen spradilich ni vermitteln. Diese Kurzvortragc komen entwedcr 
thematisch-inhddich orientiert sein oder sich auf granunatische Probleme beziehen. 

In der Grammatik werden folgende Punkte behandelt: 

Wiederholung. 
Konjunktiv I + I1 in der indirekten Rede 
Verneinung <6atznegation/Sondernegationn 
Imperativ 
RelativSatze. 
Modaiverben im subjektiven + objektiven Gebmich 

Vedefende Darstellung. 
Partizipialkonstruktionen 
Funktionsverbgefüge 
trembare und untrennbare Verben 
Pronominaladverbien 
Reflexive Verben «Dativ, Akkusativ, Satistellunp. 

Arbeitsmaknalien: 
1. Ein Arbeitsbzich steht den Studenten ab Beginn des Studienjahres zur 

Verfugung. Er ist Grundlage für den Unterricht und alle Prufungen. 
2. Ein Grammatikbuch mit Übungen + Losungsschlussel zum Selbststudium steht 

ab Oktober zur Verfügung. 
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3. Ein eigenes kleines hrbeitsbuch mit Übungen und Erklaningen zum Thema 
"Fnkche FreundefQpisdie FehW wird Anfang des Studienjahres erscheinen 

Anmerkung: 
Studenten, die "Avaiiacáo Periódicat' oder "Exame Final" machen, sollten si& auf 

jeden Fail vor den jeweiligen Prüfungen rechtzeitig mit den Lektoren in Verbindung setzen, 
um sich uber Voraussetzungen, Inhalte und Anforderungen zu informieren. Zu diesem 
Zweck bieten die Lektoren vor den genannten Pruiungen Sprechstunden an. Tag und 
Uhrzeit werden rechtzeitig vor dem Prüfungstermin bekanntgegeben. 

BIBLIOGRAPNIE: 
Eine ausfiihrliche Bibliographie zum Deutschstudium findei sich im Arbeitsbuch. 
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ALEMÃO IV 
(Dra Susanne Munz) 

( N I N I  
(Carga horária - 2a 6 horas semanais de acordo com o Ramo e a Variante) 

Hauptaniiegen ist es, die hisher envorbenen Kenntnisse und Fahigkeiten zu 
festigen und in dem Sinne zu enveitern, daí3 sie im Berufslehen einsetzhar sind. 

Im Bereich der Grammatik liegen die Schwerpunkte auf: 
a) Wiederholung 

Verhen und ihre Ergkungen 
Zustands und Vorgangspassiv 
Relativsatze und Partizipialattrihute 
Negation 

bi Vertiefende Einfühnine " 
Worthildung 
Infinitiv&t.?,e 
Subjckt-, Ohjckt- und Attributsatze 
Adverbialsatze 
Saizglieder und ihre SteUung 

Praktische tibimgem 
Fachsprachcn: - Unterrichtssprache (Lehramtsstudiengang) 

- Wirtschaftsdeutsch, Terminologie weiterer Fachgehiete je mch 
Interessen der Studenünnen (ijberset~un~sstudiengang) 

Phonelik und Korrekturhilfen 
Lektüre eines zeitgenossischen Werkes 

Im Vordergnuid der selbstgndigen Textprodiiktion stehem 
Inhaltsangabe 
Protokoll 
Texlw icdergahe 
Kurzreferai 

Ti~ematische Aspekte: 
Osterreich und schweizkundliche Themen 
Rechtschrcihrcform 
Gewalt und Gegenwalt 
Arheit und Freizeit 
Alltagskultur 

Lehrmitiel zur Ansdiafhing: 
HALL, Karin; Scheiner, Barhara: Übungsgrammatik Deutsch als Fremdspradre fiir 

Fortgeschriffene. Ismaning (Verlag Iür Deutsch) 1995. 
KRAUSS, H m e s  (Hg.): Vom Nirllpzmkf zur Wende. W6rtrr irnd Wendungnz fur 

Lehrrn und Schiiler. Ismaning (Max Hueher Verlag) 19%. 



ANALISE co TIVA 
PORTUGUÊS-mcÊs 
(Frof. Doutor Mário Vilela) 

(Carga horária - 2 horas s ema i s )  
(Progmna reproduzido do ano passado) 

O. Definieo de 1. c 
0.1. Métodos de análise contrastiva 
0.2 Contrastividade e Lipologia das iínguas. 
0.3. Anáiise contrastiva e análise de erros. 
0.4. hterferência iinguística 

1. Gramdtica contrastiva 
1.l. Anáuse conhwtiva no domúuo da fonética/fonologia 
1.2 Análise contrastiva no domínio da morfologia 
1.3. Anáiise contrastiva no dorninio da sintaxe. 
1.4 Anáíise conbastiva no domínio do léxico. 
1.5. "Causatividade" em português e em francês. 

2 Análise contmstiva no domínio das Terminologias Científicas. 
21. Estrangeirismos nas duas iííguas: perrpectivação geml. 
22 Terminologia da "informática" nas duas iínguas. 

3. Anáuse contmstiva e ensino das iínguas. 

Serão "insbumento" esenciai de trabalho: 

O. "Testes" escritos de alunos portugueses aprendentes de francês. 
1. Gmmátim e Dicionários de cada uma das iínguas. 
2 Diáonários bilingues. 
3. Textos literános jd introduzidos de uma para ouha iíngua 
4. Textos científicos. 
5. Dicionários de Informática das duas iínguas. 
6. VILELA, Mário - Traduçiic e Análise Confraçtivn: Te& e Apliq&, &Lisb W n h o ,  

Col. Universitária, 1994 
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ANALISE CONTRAS~VA 
POR~GUÊS-LNGLÊS 

(ProP. Doutora Belinda Maia) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

This course will aim to improve the studcnt's conscious knowledge of the differenccs 
and similarities that exist between Portuguese and English. The wider themes will be deait with 
generally in class, but special attention will be given to those areas which are of particular 
interest to Portuguese spcakers of English. Students will be taught how to use mont>-lingual, 
parallel and comparable corpora to study specific aspects of the lexicon, syntax and semantics 
using the electro~c corpora available and WORDSMITE. ?hey will also be encouraged to use 
traditional and electronic resources to build their own specialized mini-corpora for glossary 
extraction 

1. Introdnction 
1.1, An analysis of the g r m a r s ,  dictionaries, thesaun and other reference 

material which will be used during the course. 
1.2 An introduction to electronic corpora and software for text and gcneral 

language analysis. 

2. The Lexicon 
21. A general view of lexical theory. 
22 The study and comparison of semantic fields and lexicai sets. 
23. (Non-)equivalcnce at word level. 
2.4. (Non-)equivalente above word leve1 - collocation, clichés, idioms etc. 
24 Problerns related to terminaology in technical and scientific areas 
2.6. Construclion of bilingual glossaries and miN-corpora. 

3. The Sentence. 
3.1. Basic sentence structure in English and Portuguese. 
3.2 Theme, focus and inforrnation procesçing at sentence and text level. 
3.3. The use oi cohesive devices in texts. 
3.4 The analysis of real sentences in context. 

4. Syntax and Semantics. 
4.2 The Verb Phrase - teme, aspect and mood. 
4.2 The Noun Phrase - the structure of the complex Noun Phrasc 
4.3. The Prepositionai Phmse. 
4.4 The analysis of syntatic and semantic features in context. 

SET BOOKÇ: 
BAKER, Mona. In Ofher Words - A  cowselmok in trnnslntion. London and New York 

Routledge. 1992. 
CUNHA, Celso and CTNTRA, Lindley - Nova GrnmÚticB do Portugrrês Contemporâneo. 

Lisboa, Edições João Sá da Costa 1984. 
DOWNWG, Angela & LOCKE, Philip - A Unwersity Cowse in English Grnmmm. 

PrenticeHall. 1993. 
OWENS, RacheL (ed) - R e  Trnnslator's Hnndbook London : Aslib. 1996 
TEXE from the 'Oficina Gráfica'. 



Porhigirese Grnmmms: 
MATEUS, M. Helena Mira; et al. - Grnmáticn dn Líng~ui Pwtlrguesa. Coimbra, 

Livraria Almedina. 1983. 

E?igli& Grummars: 
COLUNS COBUILD ENGLISH GRAMMAR - London. Collins. 1990. 
GREENBAUM, Sidncy and QUIRK, Randolph - A Stiir[plif's Grnmmm of thr Englisk 

Lnngtuige. Longman U.K. Ltd. 1990. 
HALLIDAY, M.A.K. - A n  lntroduction to Rrnctionnl Grnmmnr. London. Edward 

Arnold. 1985. 
QUIRK, Randolph et al. -A Comprehnisive Grammnr of thr English Langiuige. London 

and New York Longmm. 1985. 

Dibionmieç and Thesnm': 
Students will be expected to use the various monolingual and bilingual dictionaries 

in Portuguesc and English currcntly available in traditionai and dcctronic form, and to 
examine and analyse them uitically. 



AivÁL1.5~ CONTRASTIVA 
PORTUGUÊS-ALEMAO 

@h. Isabel Galhano Rodrigues) 
(Catga horária - 2 homs semanais) 

Esta disciplina tem como objectivo proporcionar não só um rápido levantamento dc 
aspectos que constituem ou cunhibuíram pam a história dsenvolvimentai da Análise 
Contrastiva, mas sobretudo a discussão de prnblemas teóricos e metodoiógims que se ihe 
colocam. Entre esses prnblcmas encontra-se a questâo em torno da selecção do modelo 
gramatical adequado a descrição das (duas) línguas em contraste, bem como a do "tertium 
comparationis" como base da contmstaçáo de unidades daquelas línguas. 

Serão analisados contrastivamente aspectos seleccionados, considerados (mais) 
problemáticos no âmbito do portugu&aiemão, tomando-se para o efeito como ponto de 
partida vários tipos de "corpora": textos literários e respectivas traduções, textos provenientes 
da produção (sobretudo escrita) de aprendentes de Alemão como segunda língua (L2) e 
conversações naturais e espontâneas. Os estudantes poderão, entre outras coisas, verificar quais 
são os conhibutos da Linguística mntrastiva para a didáctica de línguas estrangeiras e para a 
tradução. 

1. Teoria da Linguistica Contrastiva 
1.1 História. 
1.2 Definição e oeectivos. 
1.3. Intervenções críticas. 

2 AnáLise contrastiva a diferentes níveis de língua. 
21. Problemas de natureza fonética: análise de m o s  de pronúncia de 

aprendentes portugueses de alemão. 
22 Os verbos de prefixo alemães e as correspondências em portugucs. 
23. Conshções passivas em alemão e português. 
24 Conshções impesx>ais em alemão e português. 
25. Construções participiais alemãs. 
26. O sistema dos tempos verbais: tempos do passado em alemáo e português. 
27. As conshçõez penh;l~ti~as portuguesas e as suas corrrspondêi~cias em 

aiemão. 
28. Aigumas macterísticas do uso de língua 

28.3. Partidas modais, "Abçchwachung" e cortesia 
28.2 Sinais conversacionais verbais e não verbais. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALATIS, J. E. (cd.) - Repoii of the Annnul Roud Tabk Meefing on Linpistics d 
Lrmgirnge Shdies. Georgetown, Georgetown University Press, 1968. 
ALMEIDA, A,; DA SILVA, J. - Sprndrvergkich Pmtugiesisdi-Deutrh, Dusseldorf, 
Çchwann, 1977. 
CARTAGENA, N.; GAUGER, H. M - VergIdwnde Grammntik Spmiuh-Dartrh. 
Mamheim: Duden Verlag, 1989. 
CARVALHO, J. Herculano; SCHMIDT-RADEFELDT, J. (eds.) - Eçhrdos de 
linpiísticn portupresa, Coimbra: Coimbm Ed., (=Linguística Coimbra Ed.). 
DUAS LÍNGuAS EM CONTRASTE. Actus do 1" Colóquio Internacional de 
Linguística Contrastiva PortuguêsAlemão, Instituto de Estudos Gennanísticos da 
Fanildade de Letras da Universidade do Porto, organização de A. Fmnco, Porto, 
1989. 



FRANCO, A. - "Amfke zir nner hrsch-porhlgirsidun FehlerlingiiistiK', in: 
Sdunidt-Radefeldt, J .  (ed.), Portugiesisck Sprachwissenschnjt, Tübingm, Gunter 
Nan, pp. 231-258,1983. 

- "Modnpnrfikeln im Porhrgiesí.dm. Kmtrnstiue Syntnx, Semtil i  wid Prngmniik 
der p o r h ~ g i a i x h  Modrilpmtikebi', in: Weydt, H .  (ed.), Spredioi mit Pmtikelii, Berlin, 
pp. 24@255,1989. 
GARGALLO, I. SANTO3 - Aiullisis Constrnstnto, Adlisis de Errora e Interlmgiui en e1 
mmu> de ln liizgiiisticn Cmlstrntiva, Madrid: Ed. Sintesis, 1%. 
LÜDTKE, H.; SCIIMIDT-RADEFELDT, J. (eds.) - Lingiristiur COTL5hntiu~. ~altsdi 
versrrs Porhrgieslsclz-Spnnisch-F~mizosisdi, Tübingen: Gunter Nan; 1997. 
NICKEL, G. (ed.) - Reader zzr konhnstiueri Lingilisf& Frankfurt a M.: Fisdier Verlag, 
1972. 
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C U L W A L E I M Ã  
@r. Américo Monteiro) 

@I. Jeroen Dewulf) 
(Carga hor&ia - 4 homs semanais) 

A CULTURA ALEMA DO SECULO XVI A ACTUALIDADE 
1. A Alemanha no limiar da Idade Moderna. 

1.1. Contexto cultural: o Renascimento Humanista. 
22 Contexto poiítico: multiplicidade territorial; príncipes e imperador. 
1.3. Contexto social: a burguesia citadina e a situação dos camponeses. 
1.4 Contexto religioso: a crise do Cristianismo. 

2 A Reforma Luterana 
21. Maronho Lutem. As ideias e a acção. 
22 A Reforma e as suas repercussões religiosas, políticas, sociais e culturais. 

3. Da convenção de Augsburgo ao Tratado da Vestefália ou a Alemanha na época da 
Guerra dos Trinta Anos. 

4. A Contm-Reforma e a Cuihua Barroca. 
5. O &do XVIII na Europa e na Alemanha 

5.1. A axenwio da Prússia O dualismo alemão e o conflito de Frederico iI e a 
Áushia de Maria Teresa 

5.2 A AufWrriuig: sua génese e evolução. Príncipais representantes. 
5.3. Frederico iI e o Absolutismo Iluminado. 
5.4 Immanuel Kant, representante destacado do racionaJismo alemão. 

6. A Alemanha e a Revolução Francesa. 
6.2 As guerras napoleónicas e o fim do Rei& 
6.2 O despertar do sentimento nacional alemão. O papel dos românticos e dos 

dixursos do filósofo Firhte ( R e h  m die deirtsche Natwn). 
7. Arthur Sdiopenhauer e o inacionalismo alemão da 1' metade do çéculo XD(. 

8.0 Zollverein e o processo de d o  económica dos estados alemães. 
9. A revolução industrial na Alemanha 
10. O movimento liberal e a Revolução de 1848. Sua génese, sua natureza, seu 

desfecho. 
TI. Bisrnarck e a unificação política da Alemanha Pmclarnaqão do I1 Rcich. 
12 Wagner e Nietzstihe, expressões relevantes da cultura do fim do século. 
13. A I Guerra Mundial e o Tratado de V e d e s .  
14 A Repúbiica de Weimar. 

141. Evoluqão política e social. 
142 A cultura weimmiana 

15. O NacionalSocialismo. Sua génese e natureza. 
15.1. Adolfo Ilitler e asua acção política 
15.2 A iI Guerra Mundial. 

16 O fim da E Guerra Mundial. Os acordos de Potsdam e a sua aplicaçáo. 
16.1. A Alemanha do pósguerm: das quatro zonas de ocupação a formação de 

dois estados alemães. 
17. A reunificação da Alemanha 
18. A Alemanha de hoje. 



26 Guia doE3h~dante 

BIBLIOGRAFIA' 

a) De leihrrn obngnfónk 
NIETZSCHE, Friedrich - O nascimento da Trngédin, Círculo de Leitores (ou A Origem da 

Trngédin, Lisboa, Guiniarães e C.3. 
WAGNER, Ridiard - A Arte e n Rmolu@, Ediçóes Antígona, Lisboa, 1990. 

b) m a l :  
DNJARD, André - A l e d m ,  Pnnornm hisfórim e arlhoai. Publicações D. Quixote. 
GROSSER, Alfred - Gesctiichte DeutscJiLnds seit 1%. Eine B i h z .  München, DTV, 1987. 
GROSSER, AUred - L'Allernngne de notre temps, 19451970. Fayard, 1970. 
HAUSER, Arnold - Soiinlgeschichte der Kirnst und Liternhrr. Mund~en, C.H. Beck, 1972. 
HERTZ, Fredenc - 7he deuelopmnif of the Gmmi Pirblic Mind. London, 1962. 
HEUERiCH, Christoph - Geçchichte der Wiilosophie, Metzler, Stuttgart, 1985. 
HOLBORN, Hajo - A ííiskm~ of M o d m  Gomnny, 1843-1945. London, Eyre & 

Spottiswoode, 1969. 
JOHANN, Emst e MKEX, J6rg - DeirtscJte Kiilhrgeçchiclite der l&tm himderf Jnhre. 

München, Nymphenburg Verlagshandlung2. 
MANN, Golo - Deirtsche Gesdiichte des 19. und 20. JdrrIimrderfs, Frankfurt am Main, 

Fischer Verlag, 1958. 
MENüüIER, Hemi - A  Vidn Políticn nn Alermmhn Feder~l. Lisboa, Ed. Rolirn, s/d. 
iUVINíüS, Kari Joseph - Die sozinle Bewegimg im Deutsdilnnd des nmizehnfen 

Jnhrl~unuitrts. Bad Goiiesberg, Inter Naiiones, 1978. 
SCKULZ, KIaus - Airs da~txlier Vergrgenhnt, Munchen, Mau Hueber, Verlag, 1983. 
SPENLE; J.-E - O p n w m i t o  nlnnão, A. Amado, 1973, Coimbra. 

Robert - Geschichte Dartsclilarids. Munchen, Max Huber Verlag3. 
V h O ç  - Deutsche Gexhichte. Beriin, Siedler, 1984. 

- Frngen m die dnrfxhe Geschidite. Idem, Krripe, Entscheidimgnl, vuri 1 8 0  bis z w  
Gegemumt. Stuttgart, Kohlhammer . 

c) Espeffj2n: 
BULLOCK - A  shrdy in n hynnny. Penguin Books. 
HAFFNER, Sebastian -A,im~rkimgm zu Hitler. Munchen, Kindier, 1978. 
DIWALD, Hellmut - Lufher. Eine Bwgrnphie. Bergisch Gladbach, Lube Verlag. 1982. 
DURANT, Will- Das Zeitalter der Reformntbn. München, Sudwffit Verlag, 1978. 
ENGELÇ, Friedrich - Der dartçche Bnimnkmg 
FEBVRE, Luaen - Mmtinho Lufero. Um destirw. Porto, Edições hsa, 1994. 
FREDERICO E, Rei da Prússia - O Anti-Mqirirmel. IntmduçZo e Prefácio de Carlos 

Çoverai. Lisboa, Guútwmes Editora, 1955. 
GREGOR-DELLiN, Martin - Richmd W n g w  Sein k b m ,  Sein WerS Sein Jahrhundrrt. 

München, Goldmann Verlag. 1983. 
TORMIN, Waiter (Hrsg.) - Die Weirnmer Republik Hannover, Fackeltriiger Verlag, 1978. 

1 - Procurou-se indicar bibliografia acessível na Biblioteca Central da KW ou no Instituto de 
Eçtudos Germanísticos. 

2 - Desta obra há traduçóes em inglêç, h c ê ç  e espanhol. 
3 -Desta obra há traduções em inglês e frmcêç. 



Curso deLingir0s eLiteraR<rn~Modernns - Faculdade de Lúms da U. P. 27 

CULTURA ESPANHOLA I 
(FroP. Doutora Maria de Lurdes Correia Fernandes) 

(Carga horária - 2 Iiomç semanais) 

1. Humanismo e emçmismo em Fspanha (sécs. XV-XVI). 
2 A 'emnomica' e a educa60 familiar (çécs. XVI aXVDi) 
3. A Ilustra60 espanhola. 

B I B L I O G W  
A. TEXTOS 

VALDÉS, Alfonso de - Dialogo de l?s cosas arncidns en Romn, Ed. dc R Navarro Durán, 
Madrid, Cátedm 39 1994. 

L ~ Á N ,  Pedro de - Coloqirioç Muhimoliales, Ed. de A. Rallo Gms,  Madrid, M o s  de1 B. R 
A. E., 1990. 

CADALSO, José - Los d i t o s  a in uioletn, Madrid, Agdar, 1%2. 

B. G m A k  
ABELLAN, José Luís - Histónn Críficn de1 P m m i n t t o  EspmÚ,l, 3 vols., Madrid, Espasa Calpe, 

1979. 
BATATLLON, &e1 - Erffinw y Esp&, México, F.C.E., 1979 (Ia 1950). 
BRANDENBERGER, Tobias - Litrrniurn de Mam'mórtw (Penínstiln Ibérica, S. XIV - XVI), 

Zamgoza, Livros Pórtico, 1997. 
DOMWGUE7, ORTIZ, António - ín Sociedad Esp&L? m e1 Siglo XVII, 2 vols., Granada, 1992 
FERNANüE, Maria de Lurdes C. - E s p e h ,  Cmtf f i  e Gzains. Casamento e Espnihudidnde nn 

Península M i c n  - 1450 - 1700, Porto, Inst. de Cultura Portuguesa, 1995. 
FERRERAS, Jacqueline - Les d i n l o p  espngnols dia I@ siècle, ou l'expresçirm liiérnire d'une 

nozruelle consciente, 2 vols., Lille - Pmis, Didier Érudition, 1985. 
FXIGO, Daniela - i i  P d e  di Jarniglin. Governo delia cnsn e G a r m  ciuile nella hadizirme 

dei'neconomicsa h n  cinque e seicrnto, Roma, Bulzone Ed., 1985. 
GARii'i, Eugenio - ín e d u d  en Europn. 1400-1600, Barcelona, Editorial Crítica, 1987 
GIL FERNÁNDEz, Luís - Pmzoramn social de1 liamnnismo espmiol (15W-18W), Madrid, 

Teoios, 1997 
HERR, Richard - Espmin y In Rmh& de1 sigla XVIlI, Madrid, A&, 1990. 
MARAVALL, José António - Eshrdios de HistorUr de1 Pnisnminito Es&, 3 vols., Madrid, 

198M.  
MENÉNDEZ PIDAL, Ramón - HistorUr de Espmu?, 24 vols., Madrid, Espasa a p e ,  1995 
REDONDO, Augustin - Antonw de Gimma (1480? - 1545) et I'Espagne de son temps. De L? 

d e  offinelle aia otrnwra politico-morale$ Genève, Droz, 1976. 
REDONW, Augustin (ed.) - Autow des pmmtLs m Espagne aia XVI* siècles. Histoire, mythe et 

litt&ahne, Paris, Publications de Ia Sorbome, 1987. 
- L'hunumisme bis la lettra espngnolei, Paris, Vrin, 1979. 
RICO, Franáçco - E1 sunio de1 h u m i s m o .  De Petrmcn a Ermmo, Madrid, Alianza Editorial, 

1%. 
- Nebnjnfrrnte n los búrbmos, Salamanca, UNV. de Salamanca, 1978. 
RICO, Francisco (dir.) - Hisfain y Crítica de Ia LitrrRftaa Espmíola, Vol. 14, ind. Suplementos, 

Barcelona, Ed. Crítica, 19805s. 
SARRALH, Jean - Ln iizrstrnción Espmíoln, México, F.C.E., 1957. 
VARELA, Julia - Modos de edzimión en Ia Eqm% de la Cmharref.rm, Madrid, Ediciones de Ia 

Bibliograíia Eqwáiica! 
A bibliografia es@ca pam cada ponto do programa será indicada no início do ano 

lectivo e discutida/comentada ao longo das aulas. 
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3.7. O simbolismo das Fnbles: o trmrestissement animal; as correspondências 
miaocosmoç-macrocosmos; o antropomorfismo evidente. 

3.8. A diversidade de registos discursivos ao serviço de uma crítica 
desencantada da animalidade do humano. A intemporaiidade das Fnbles. 

BIBLIOGRAFIA DE BASE: 

1. Sobre o Classicismo. 
ADAM, Antoine - Histoire de la littératwefrançmse nu XVllèrne siècle Paris, Donat, 1949-65. 
BÉNICHOU, Paul - Morales du p n d  siècle. Paris, Gailimard, coll. "Idées", 1987. 
BRAY, René - Lnformation de ln dochine classiqae en Frnnce. Paris, Nizet, 1963. 
CHANTALAT, C - Le pii t  clnssique. Paris, Klincksieck, 1992 
Critique et créntion liff&nira en Frmce nu XVIIhe siècle. Paris, C.N.R.S., 1978. 
FUMAROLI, Marc - L'Jge de i'élaqirence. Rhétoriqire et "res lilterm'n" de la Rmaissnnce nrr 

çeuil de l'ppoqlie classique. Paris, Droz, 1981. 
HAZARD, Paul - 1.n nise de ln conscimce nlropéenne. Paris, Hatier, 1983. 
KIBÉDI-VARGA, A. - Les poéhques du claçsicisme. Paris, Aux amatcurs de livres, 1990. 
VIALA, Antoine - Nnisçnnce de l'écriunin. Sociologie de ln littérnture ri clnssique. Paris, 

Ed. de Minuit, 1985. 

2 De e sobre Charles Percauit. 
BARCHILON, Jacques - conte merveilleux françniç de 1690 à 1790. Paris, Champion, 

1975. 
BETTEWM, Bruno - Psicnnáliçe do conto de fadas. Lisboa, Bertmnd, 1991. 
MOUREY, L - Introduction aux cafeç de Gnmm et de P m u l t .  Paris, Lettres modernes, 

1978. 
PERRAULT, Charles - Contes. Éd. de Jean-Pierre Collinet Paris, Folio, 1981. 
PROPP, Vladimir - Morphologie du cate. Paris, Seuil, coll. "Points", 1970. 
SORIAPJO, Marc - Les cates de Pmnult, crilture s m n t e  et trnditions popuinires. Paris, 

Gallimard, 1977. 
VON FRANZ, Marie-Louise - L'interprétntiun des conta de@. Paris, Albin Michel, 1995. 

- Ln fmme dnns les contes de fies. Paris, La fontaine de pierre, 19&1. 

3. De e sobre Jean de la Fontaine. 
BIARD, J.-Dominique - Le s@e des "Fnbles" de Ln Fm~taiue. Paris, Nizet, 1970. 
CLARAC, Pierre - Ln Fonfmne pm lzii-mêm. Paris, Seuil, 1961. 
COLLINET, Jean-Fierre - Le nrorlde lifférmre de 1.n Fontmne. GenèveParis, Slalkine 

Reprints, 1989. 
COUTON, Georges - La poétique de ln Fontmne. Paris, P.U.F.,1957. 
JASINSKí, René - Ln Fontnine et Ir premier recuei1 deç "Fnbles". (2 vol.). Paris, Nizet, 1966. 

- {em de ln Fontnine. Numém spéaal de Ia reune Ezffope, ma=, 1972. 
LA FONTANE, Jcan de - Fnbles. Éd. de Jean-Pierrc Collinet. Paris, Folio, 1991. 
RICHARD, Noel - Ln Fataine et les "Fnbles" du dnlxième reczieil. Paris, Nizet, 1972. 
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CULTURA FRANCESA 
CULTURA FRANCESA II 
(Dm. Mana do  Rosário Pontes) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Mitos, lcndns econtos popirlmes de França: uma aproximaçào do universo simbólico. 

(Les mfrmb perdus; Le uoyflge des Jngzrens à Paris; La princesse de Tronkolaine; Bmbr-Bleiie; 
Le p"'m~ce et son dmal; Le lollp grk; Ln Voitwe qui múu toutr çeirle; U n  oeil, double-oeil, triple-oril; Le 

/ i 1  d'uraignée; Lepoux dlesfe; Nuage-d'Ad d les t&s bblmchrs dxr çoldl; Le uolelrr de r&a; 
Commenf D ~ ~ I L  et le dúiblefnmt ensenrble le monde; Le piince C i n q - m  ei le géant Poigne-Velz; Le 
Veillmq L'Esprrit du uenf; Soslm ei la fille du soleil; Les tmis p lum;  Ln p"'ncesse ensmcelée; TÊte 
Hirsufe; Les dera w m p n p s  de roi~te; F d - L q y a l  ei Fmand-Déloyat Ln wlère; Neigeblandu e 
Roserouge; Lefíis du roi ef l'oisu<n nu dumt mélodieur; Le chevnl mmngiií~le; La de~lxfrères ef soarr- 
Lafemme deç bois; L'étoile; ie erice A I I ~ U ;  ia noire ei Ia blmidie épldes; LeLeps dti 7oi ef InFIle du 
diable). 

1. Mitos, I& e contos popirlmes: a problemática e m  tomo das origens. A Escola 
Filandesa e a teoria da "forma primordial" (U~t$mm); Paul Saintyres e a Teoria 
ritualista; Pmpp c a teoria dos ritos de  iniciação totémicos; Mircea Eliade e a teoria 
dos cenários iniòáticos pamdigmátims. 

2 Tradição oral e literatura &ta: da Antiguidade ao çénilo XX. A arte de  contar: 
difusáo e LTansmkzc dos mifos, lendns e mnim populmes. Dos mitos primitnios aos 
mifos li&úrios: ami taná lk  e a mitocrítica. 

3. Mifos, leridas e contos popirlmes: a solidariedade da estmtusa. A s p d o s  convergentes 
e divergentes. Os símbolos, os  ~rquétipos c a teoria junguiana do  "inconsciente 
colecavo". 

4 Algumas mnsideraçóm sobre universos paralelos: as expdncins oníricas e os  
aspectos artístims enquanto d e s t a ç ó e s  similares da hrrmnêzrtiur simbólica. O 
comportamento religioso e as estruturas do  Sagrado. 

5. Da abordagem semântica do  conto a sua axiologia: as permagem (o Iwói, a heroína 
e a respectiva "çonzbra"; o "animm" r a "mrimn"; a dualidade intrínseca e o par 
antitétim - adjuvante e oponente; a "coincidentia oppositomm"); as isofopiaç n ~ í t i m  
(o mito do duplo e o mito de Nmciço; o mio do s q e r - l w m  e o mito das niulhnes viris; o 
mito da viagrm e o mito da pronira; o mito do pm rommitirn; o mito de Apolo e o mito de 
Melusim); os  &s inMfiws (as experiências probatórias; a descida aos infernos 
e a subida aos céus; a morte e o masàmen to ;  o casamento). 

6. Mifos, I& r contos popirlmes: os  pmce'sos simbólicos subjacentes à &ama 
narrativa As figuras de  amplifiu2çáo e de rediiçio; as fiw d e  m u ü u m ç ~  e de  
oposipio. A m D m u q k  e a oposM-o wmmpmçatórin nas diversas narrativas. 

7. Algumas reflexões sobre os  mitos tradicionais e sua sobrevivência na 
contemporaneidade: da "desmistifica@o" a "desimbolização". A mitodastia 
adual. A progressiva dessacralização do  mundo mítico. 

BIBLIOGRAFIA: 
BARCHILLON, Jacques - Le mnie menieilIeuxfinnpis de 1690 à 1790, Paris, Champion, 1975. 
DEURUE, Paul; TEi'ii, W e L o u i s e  - Contes de France, Paris, Hatier, 19SO. 
Dictiormnive des m y h  l i en i r e s  Sous Ia direction de  Pierre Brunel, Paris, Ed. d u  Rodier-J-P. 

Bertrand Ed., 1988. 
Dicfimnaire des si~mboles. (4 vols.). Çous la direction de Jean Chevalter e Alain Gheerbmnt, 

Paris, Seghers, 1966. 
ELIADE, Mircea -Aspeds du mythe, Paris, GaJiimard/Idém, 1953. 

- Mifw, sonhos e m&férios, Lisboa, Ed. 70,1989. 





Ci.KTURA INGLESA 
(Dr. Victor Cabrai) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Tendo presente o carácter propedêutico da disciplina de Cultura Inglesa - a fazer parte 
de um primeiro ano de estudos universitários e a dever constituir-se base de sustentaflo da 
prossecução desses mesmos estudos - o actual programa conshuiu-se sob alguns objcdivos: . - 

- garantir o domínio, tão sólido quanto possível, da Histótia da Inglaterra modana; - assegurar o conhecimento das filosofias que, de algum modo, w a m  o sentir 
das épocas; 

- 'revisitd essas mesmas épocas atsavés de maniíesiaçb exemplares da sua ficção 
narrativa 

L Pré-progmlnn 
t O Conceito de cultura. 
2 Introdução elcmcntar 

22 As grandes invasões. 
22 Os Normandos e o feudalismo. 
23. A formação da nação. 

ü. Progrnnin: Elementos vara a constnicão da in&tetra Moderna 
t Os Tudors. 

1.1. Renascimento e Humanismo. 
12 Reforma e Henripue Vm. 
1.3. Compromisço isabelino e expansão. 
1.4 Leihm: 

1.41. Utopia de Thomas More 

2 Os Stuarts. 
21. Absolutismo. 
22 Guerra Civil e República de CromweU. 
23. Restaum@o e Revolução Gloriosa. 
24. Lei* 

241. Textos escolhidos de Francis Bacon e Thomas Hobbes. 
24.2 The Pilgrim's Progrm de John Bunyan. 

3. O d o  dos Torces. 
3.1. Novo modelo de govemação. 
3.2 Poder marítimo e expansão. 
3.3. Revolução francesa e americana. 
3.4 Leitumç: 

3.41. Textos escolhidos de AdamSmith, Edmund Burke e T h o m  Paine. 
3.42 Gdliuer's Truuek de Jonathan Swift. 

4. O século de Vitória 
41. Revoluções agrária e industrial. 
42 Contestaflo e Reformas. 
43. oimpério. 
4.4 Leituras: 

44% Textos escobidos de Stuart Mü1, Thomas Carlyle e de Human 
D o c u m t s  offhe Induçtnal Rmlution in Brifnin. 

44.2 Mmy Bnrton de Elimbeth Gaskell. 
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Notas: 
1. Obras pwa leitura integrai obrigatória: 

MORE, Thomas - U6opin Mem Mar- Publicações Eumpa-America. 
S m ,  Jonathan - Gulliver's Trmels. Penguinhks. 
GASWELL, Elizabeth - Mwy Barton Penguin Books. 

2. As outras leituras constantes do programasemo facultados aos alunos como Textos 
de Apoio a ediw pela Ofi- Gráfica da FLUP. 

BRIGGS, Asa- A Social Hisfonj of E?zglmd. London: Penyin, 1991. 
FORD, B. - Sixteenth-Centioy Britak. Cambridge: Cambridge University Preçs, The 

Gmbridge Cultural History o£ Britain, volume 3,11992 
- Seuenteenth-Cmhuy Brifam. Cambridge: Carnbridge University Pres, The 
Carnbridge Cultural History of Britain, volume 4,1992 
- Eightemth-Cmtwy Brifmn. Cambridge: Cambridge University Press, The 
Cambridge Cultural History of Britain, volume 5,1992 
- nie Romantic Age in Britnin. Carnbridge: Cambridge University Press, The 
Carnbridge Cultural History of Britain, volume 6,1992. 
- V* Britni~i. Cambridge: Cambridge University Press, The Cambridge 
Cultural History of Britain, volume 7,1992. 

FOX, Alastair - %mas More. H&&y d mulmidnice. Oxford: Baçil and Bfackwell, 
1982 

GREENBERG, R A. (ed.) - Gnllwer's Trmels. AIL Anffmafiue Tart. New York W. W. 
Norton & Company, 1970. 

HALLIüAY, F. E. - A Concise H i s t q  qf EnglmId: frmn S m g e  to the Microchips. 
London: Thames & Hudson, 1989. 

MORGAN, K (ed.) - The Oxford Histonj of Englnnd. Oxíord: Oxford University 
Press, 1993 (1984). 

MORTON, A. L - The English Utopia. London: Lawrence & Wishart, 1978. 
MORTON, A. L. - A  People'sHistq of E n g h d .  London: Lawlrnce & Wishart, 1984. 
TAWNEY, R.H. - Religiun muI the Rise of Capitnlism N. York Penguin, 1947. 
TREVELYAN, G. M. - English Social Hisfory. Hannondsworth: Penguin h k s ,  1984. 

- A ShortetledHisfonj ofEnglmuE, Harmondsworth: Penguin Books, 1977 (1942). 
WILLIAMS, R. - Czrltzcre nnd Sociehj. London: The Hogarth Press, 1992 (1958). 



CULTURA INGLESA 
(Pmfa. Doutora Maria de Fátima Vieira) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

Este progrnma uisn alcnnçm essencialnmte três objectivos: 

1. Assegr~rm urti boiii coirltecimeiito, por pa& dos alr~nos, da História rin 
Inglaterra m o d m ,  desde o século XVI ao s éa lo  XM. Privilegiar-se-á, neste 
sentido, o estudo do progressivo enfraquecimento do poder mondrquico, 
desde o absolutismo Tudor ao modelo de monarquia constitucional implantado 
com a Revolução Gloriosa de 1686. A Refoma Henriquina e o peso da ética 
protestante na fomaqão de uma identidade nacional serão igualmente 
considerados. Analisar-se-á, por fim, a importância da Revolução Francesa 
para uma reflexão inglesa sobre as possibilidades de uma mudança política 
efectiva e da Revolucão Industrial para a afirmação da Gr5-Bretanha como 
potentado mundial e justificação de uma política imperialista. 

2 Leunr os alurws R r e f i a o  sobre a f o m  coino OS filósofos i1ig1ese-s 
in+tnrnin o seiifido da época errr que viverntrh Assim, estudar-se-á o 
pensamento de Thomas Hobbcs, John Locke, Edmund Burkc, William Godwin, 
Robert Owen, Thomas Carlyle, J. S. Mil1 John Ruskin e WilliamMonis. 

3. Analisnr a fonm como os aufrna ingfes deficçRo utópica, mgr'ndo à ma 
época, ~ ~ ~ I ~ a i l i  OS MUOS m i n h o s  a seguir. Ncsta perspectiva serão tidos 
em consideração os segumtes textos, de leitura obrigatória: Thomas More, 
Utopia; Francis Bacon, N m  At1anfi.s; Jonathan Swift, Gzalliver's Trauels; John 
Northn~ore, Mmwws ofPlriietes; William Morris, Nmsfrom Nowhere. 

Nota: As edioões das obras que serão estudadas seráo indicadas na primeira 
aula. 

B I B L I O G W  

ADAMS, R (ed.) - Sir Thomas More A Nnu Trmzslatim. Bnckgromds. Criticiçm. 
New York W. W. Norton & Company, 1975. 

ALVES, H. - The Adnrn ofe N m  World. Docilments ilrutrnting rndicnl politiml 
nctiuity in England 1789-1805. Braga: Universidade do Minho, 1985. 

BAKERSMITH, D., C. C. Barfoot et al. - Betweett Drenni and Natiare: Essays on 
Utopia and Dystopia. Amsterdam: Rodopi, 1987. 

BLOCH, E. 1976 - Le kincipe Espérnnce. Trad. Franqoise Wuilrnart. Parjs: 
Gallimard, 1959. 

BRIGGS, Asa- A Social Histury of England. London: Penguin, 1991. 
BUTLER, M. - Birrke, Pfline, Godwin and the Reuoliaiion Conirmersy. 

Cambridge: Cambridge Univ. Press, 1981. 
CLAEYS, G. (ed) - Ufopias of the British Enlightenmenf. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1994a. 
ELTON, G. R - Refmm nrid Reformntimz. Englnnd 1509-1558. London: Edward 

Arnold, 1977. 
FWT, M and I. Kramnick (eds) - 77wrtuis íJniile Readm Harmondsworth: 

Penguin Books, 1967. 
FOX, Alistair - %mns More. His- nnd Providoice. Oxford: Basil and Blackwell, 

1982. 
GEOGHEGAN, V. - Ufopinnism and Murxism London: Methuen, 1987. 
GWDWIN, A. - The Frimds of Lzl~erty 'lhe English Democratic Mmemenf in fhe 

Age of the Fmch Rmoli~tioti. London: Hutchinson, 1979. 



GREENBERG, R A. (ed.) - Girlliuer's Trnuels. An Airthoratiue Tert. The 
Correspondeme of Swift. Pope's Vmes on Gidliuer's Travels. Critical Essays. 
New York W. W. Norton & Company, 1970. 

HILL, C. - Chunge and Cuntinuify in Smmteenth-Gntury England. Cambndge, 
Massachusetts: H a ~ a r d  UNV. Press, 1975. 

- God's Englishmnn. Olium Cromwell and the English Rmlzrtion. New York 
Harper & Row, 1970. 

JEFFARES, A. Norman - Swift. Mudem Jndgements. London: Maanillan, 1968. 
KUMAR, K. - Utopia b Aizti-Utopin in Modem Times Oxford: Basil Blackwell, 

1991 (1987). 
KUMAR, K. and S. BANN (eds.) - Ufopias aiid the Milhniicm. London: Reaktion 

Books, 1993. 
LEVITAS, R. - ?lie Concept of Utopia. New York: Philip Allan, 1990. 
MANNHEDA, K. - Ideologia e Utopia. Trad. Sérgio Magalhães Santeiro. Rio de 

Janeiro: Zahar Ed, 1976(1960). 
MANUEL, F. and F. Manuel - Utopian 7hought in the Westeni World. Cambridge, 

Massachusetts: The Eelknap Press of Harvard University Press, 1979. 
MARWICH. A. - Cultwe in Bntnin since 1945. Oxford: Blackwell. 1993. 
M~CLELLAND, J. S. - A  Histuíy of Westeni Politiurl Thoirght. ~ondo*: Routledge, 

1996. 
MORGAN, K. (ed.) - The Oxfurd Histmj of E n g l d .  Oxford: Oxford University 

Press, 1993 (1984). 
MORTON, A. L - The English Utopia. London Lawrence & Wishart, 1978. 
MGSER, F. M. - Tomás More e os Cnminhos da Per$?iç& Hirmnna. Lisboa: Vega, 

1982 
PRICKE'iT, S. - Englmid and the French Rmlution. London: Maanillan, 1989. 
Q m O N ,  A. - Frmcis Bncun. Madrid: A l l i w  Editorial, 1985. 
REES, C. - Utopinn linaginntion mzd Eighteentli-Cmtrrry Fiction. London: 

Longnmn, 19%. 
RICHARDSON, R. C. - The Debate on the Eiiglish Rmlirtion Revuifed. 

London: Routledge, 1988 (1977). 
RiCOEüR, P. - Lechm on Ideology and Utopia. Ed. George H Taylor. New York: 

Columbia niversity Press, 1986. 
RUBINSTEIN, W. D. Cqiitnlism, Cirlture b Decline in Britain 1750-1990. London: 

Routledge. 
TAWNEY, R. H. - Religion and the Rke of Gzpitalism. New York Penguin, 1947. 
THOMAS, K - Religion and the Decline of MRgic. Stiidies in Popirlm Beliefs m 

Sixtpenth- and Smditemth-Cenhq Englnnd. Harmondswortli: Penguin Books, 
1971. 

THOMPSON, P. - The Work of WilliamMmis. London: Quartet Books, 1977. 
TREVELYAN, G.M. - English Social I-Iistory. Harmondsworth: Penguin, 1984. 

- A  Shorfmed Histmj of England. Hannondsworth: Penguin, 1977 (1942). 
WARD, D. - Jmznthan Sruift An Infrodirctory Essrry. London: Methuen, 1973. 
WILLIAMS, R - Cirlture mid Sociefy. London The Hogarth Press, 1992 (1958). 
WOODCOCK, G. - Anmchism Harmondsworth: Pcnguiri, 1970 (1963). 
WOOTON, D. (ed.) - Divine Right and Dmocracy. An Antlwiop~ of Political 

Writiizg in Stirmt Erzgland. Harmondsworth: Penguin, 1986. 
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MORGAN, Kexreth O., (ed.) - The Oxfmd Illrrstrrrted History of Britain, Oxford/New 
York, Oxford University Press, 1984. 

MORTON, A.L. - A People's History of Enlnnd, London, Lawrence & Wishart Ltd, 
1984. 

OAKLAND, John - British Ciuilizafion - An Iiifroducfion, London and New York, 
Routledge, third edition, 1995. 

O'GORMAN, Frank - 7he Long Eightmth Centrny: British Political and Social 
Histoy 1688-1832, London, Arnold, 1997. 

TREVELYAN, G. M. - A Shurfemd History of Enland, Harmondsworth, Penguin 
Books, 1942. 

- Englisli Social Histmj: A Survey of Six Centirries, Chniicff to Qiieen Victmia, 
Harmondsworth, Penguin Books. 

WILLIAMS, Raymnd - Cirltiae and Smiegr 1780-1950, Hamondsworlh, Penguin 
Books in Association with Chatto & Windus, 19ú3. 

WOOTTON, David, ed. - Divine Right nnd Dmomny - A n  Anthology of Political 
Wnting in Stumt Englnrid, Hamondsworth, Penguin Books, 1986. 



Guio do Eswdonle 

CZUTURA NORTE-AMERICANA 
@r. Eduardo Ribeiro) 

(Carga horária - 2 horas) 

O progmma que aqui se apresenta foi concebido tendo em atenção o posiaonamento 
da disciplina nos panos curridares dos estudantes que a possam vir a frequentar e pretende- 
se que ele constitua uma introdução desenvolvida e elaborada aos Estudos Americanos, bem 
assim como um lugar de reflexão acerca de questões que, em sentido lato, irão acompanhar o 
percum dos estudantes nos mpectivos NISOS. 

Deste modo, dentro das iimitaçóffi que a carga horária atribuída a esta discipiina 
impõe, pmar -s+á  abordar algumas das questões centrais para o entendimento da Cdtum 
dos Estados Unidos, sublinhando os contributos provenientes de d i f e r e ?  áreas do saber e 
tirando partido da m e n t e  acejsibilidade a fontes de informação disponíveis em arquivos 
electrónicos de todo o Mundo. 

O programa desenvolver-eá, primordialmente, em tomo dos seguintes temas: 

L O Novo Mrnido 
l. O excepcionalismo da América: os dois lados de uma questão. 
2 A América como 'jardim' do Mundo. 
3.0 puritanismo e a impor(ânua da respectiva tipulogia na formação de um modelo 

de sociedade. 
e A C O ~ O ~ ~ Z ~ ~ O .  

IL Da Revolitpão a Remtshuçiio 
I. As colónias e a l ~ t a  pela independência. 
2 Os conflitos intcmos da União - o Norte e o Sd. 
3. Os Estados Unidos depois da Guerra Civil - a Reconstrução, o desenvolvimento de 

um modelo económico, a industrialização. 

m o Séarlo XY 
1. Os primei105 anos do nosso &do e a partiapaçXo na I Guerra Mundial. 
2 O período entre as duas Guerras: os 'milagres' dos anos vinte e a realidade 

dramática após a uise de 1929. 
3. A em de Roosevelt. 
4 A Ií Guerra Mundial: a América como putênaa nuclear. 
5. A América no mundo contemporâneo 

A presente bibliogda é apenas indicativa de alguns dos textos que serão neceçsános 
para o programa acima. Morma@o bibliográfica mais detaihada será distribuída ao longo do 
ano lectivo, sempre que tal seja necessário. 

A obra de aquisição obrigatória será Inhoduch'on to Ammcnn Stauiies (Semd Edition), 
Malcolm BRADBURY e Howard Temperley, eds., London & New York: Longman, 1989. 

BERCOVITCH, Sacvan - The American Pirritmi Imagnlatwi: Essays in Reuni~dnti~m. New 
York, Cambridge W, 1W4. 

BÉRUBÉ, Michael- Public Ac-: Lifenay nieaij md Amnicnn Culhiral Polifics, London, 
Vem, 19%. 

BILLDiGTON, Ray Aüen -Amrrica's Fronfkr H d g e  New York, Holt, 1966. 
EVANS, J. Martin- AmRicn, % V i m  From Etaope. New York, Norton, 1876. 
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FISCHER, Philip, (ed.) - ?he New Amerium Stildies. LA: The University of Califomia 
Press, 1994. 

GUNN, Giles - ?he Czrihffe of Critin'sm und the Criticism of Czrlture, NY, O U  Prm, 1987. 
- Thinkmg A m  the Amerim Grain: Intellect. und the New Prnpf ism,  

Chicago, The U. of Chicago Press, 1992. 
HIGHAM, John - 'Mzrlhkulturnlism nnd Uniuwsalisnr: a Histonj d Crihqid, Amoicnn 

Qiuatriy, 45 (2),1993,195-219. 
HOFFMAN, Fredenk J. - 'lhe 20's. New York, The Free Press, 1965. 
1CKSTAI)T; Heinz et al. (eds.) - ?ne ThD.tis Politics and Culhffe in n Time of Brokcn 

Drennis, Amsterdam, Free UP, 1987. 
KAMMEN, Michael - ''I& Problem of Amerium Exceptimnlisni: A Rrwnsiderntwrí, 

Amerium Qzwterly, 45 (I), 1993,145. 
KROEÇ, Rob and A. PORTELU (eds.) - S&l Change und New Modes of F ~ p ' d  The 

United Stntes, 1910.1930, Amsterdam, Free UP, 1986. 
KROES, Rob (ed.) - High Brow Meeh Low Brow: A&n Culhne ns an Inteilechurl 

IZunam, Amsterdam, Free UP, 1988. 
KURTZ, S. e HOTSON, J., eds. - Essnys m the Amniwm Rawlutirm. New York, Norton, 

1973. 
LIFÇET, S. Martin -Amerium Esceptimnlism: A Doirble-Edged Sword, NY, Norton, 19%. 
LUEDTKE, Luther S. (ed.) - NWnngAm07'ca: 'h Sm'etj and Czrlhffe of the United Stata, 

Washington, D.C., USIA F o m  Çeries, 1987. 
SUSMAN, Watren - Cdtiffe As Histonj: nte T ~ a n e f i o n  of Am0icmt ~oriety i12 8re 

TwentirU1 Cenhry. New York, Panlheon, 1984. 
TRACHENBERG, Alan - The I n c ~ n t i m  o f A m n i a  New York, H 3  & Wang, 1982. 

- 'Ammimn Shldies As A Cdt iml  Progrnm' in JEHLEN, Myra and 
BERCOVITCH, Sacvan, & eds. Idealogy und Classic Amoluni Liternture. 
Cambridge, Cambridge UP, 1986, pp.172-187. 



CULTURA PORTUGUESA I 
Cv- P/F; PA; P/A;P/E) 

(Dm. Zulmim Santos) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

'L Dacivilizqão à felicidade a literatura de comportamento social nas séculos XW e 
m. 

2 Os percursos pedagógicos do século XWZ: de Verncy à reforma pombalina. 
3. A Real Mesa Cendria: a censum literária - a traduyão. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. 
ALMEíüA, Teodom de - O Feliz Indqmrdpntr, Lisboa, Régia Oficina Tipogáfica, 

1779. 
LOBO, Francisco Rodrigues - Corte na Aldein, IntmduqZo, notas e fixação do texto 

de José Adnano de Carvalho, Lisboa, Presen~a, 1991. 
MACEDO, Duarte Ribeiro de - 'Aristippo ou Homem de Corte' in Obrns do Dr. 

D&e R I M O  d e h d o ,  Lisboa, 1767,37-123 (trad. de MG. de Balzac). 
MnO, Luís de Abreu e Melo - Avisas pmn o Pnço, Lisboa, Officina Cmesbeedaana, 

1659. 
ROQUETE, J.1- Código do Bom Tom, Paris, J.P. Aillaud, 1850. 
S I Q W ,  Fr. João de N.S. da Porta - Esmla de Polítirn, ed., Porto, António 

Álvares Ribeiro, 17%. 
- Vingm da Alfinu, Lisboa, OfiUna de Simão Thadeu Ferreira, 1790. 

2 
Comphiw do esúuio da Uniumidade de Coimbra no tempo da mVasn0 dos denominndos 

Janífns e dos esirngosfétbx nas sciennas e nos p o ~ a  e directores que a re@ 
Lisboa, anno de MIX:CLXXíi (Nova edição, Coimbra, 1972). 

Estntrrbx da Uniumidade de Coimbra (1772), Coimbra, Por Ordem da Universidade, 
1972. 

SANCHES, A.N. Ribeim - Cartm assobre a ed-"o da modudk, Coimbra, Por Ordem 
da UnWemdade, 1959. 

VWNEY, LA. - Ver- método deeshuiur. &boa, Sá da Costa, 1949. 
3. 
Colle~@o dos Editnes se tem pnblicndo pela Rui1 Mes? C-... pelos qzures se poh&e 

vmios liuros, Lisboa, Regia Offiána Tipográfia, 1775. 

Estudos (a bibliografia espednca para cada ponh> do pmgrama será fornecida ao 
longo do ano lectivo). 
1. 
CARVALHO, J. Acúiano de Freitas- Introduqão á edieo de Corte nu Afdein, L i sh ,  

Pirsenw, 19% 
- A  leitina de 'R Gulateo' de Gioumni delln Caíl na Penínsirln Brim: Dana40 de 

Frins, L. Grncián D n n W  eRodrigm Lobo, m Oridpnk, WOO(D< (1970), 137.171. 
- Frmcim W g u a  Lobo e T o n m  Gmumi m ArquBws do Coziro Cultural 

Pwluguês (Paris), X (1976), 50M22 
CARVALHO, J.G. Hernilano de - Um hpo literário e himumo do Bmrwo. O 'Corfeção 

Discreto', Coimbra, 1963. 
W, N. - O Processo c á t i l i z ~ l ( 2  vol.), Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1989-90. 
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GEüNA, M., PESANTE, ML (a cura di) - Pnssioni, interessi, m m i o n i .  Diçcussioni 
settemfesdte çu virtù e cn>iltà, Milano, 1992 

MAUZI, R - L'idée d11 bonharr au XVIII siècle, 4= cd., Paris, A. Colin, 1969. 
OSSOLA, Carlo - Dd 'Curtigiuno'nll 'Uomo di Mondo', Torino, Einaudi, 1987. 
OSSOLA, Carlo (41. da) - 'in Corte e i1 'Cortegiuno', vol.1: Ln çcena de1 testo, vol. 11: 

@ir. da Adnano Pmsperi) - Um Modello Ezwopeo, Roma, 1980. 
ROSSO, C. - ílluntmismo,jélicità, dolure. Napoli, E.S.I., 19n. 

2 
ANDRADE, A.A. Banha de - Vrrnei e a núhirn do seu tempo, Coimbra, 1966. 

- Conhautos para a hístóTI? du mtnlidRde pedagógia patugwsn, Lisboa, IN- 
CM, 1982. 

- A refonnn pombalinu doç eshidus secim&s (1759-1771), Coimbm, A.U.C., 
1981-1984. 

CARVALHO, LR de - As rrlirrmaç pombdinns da inshrçnrçno públicn, S. Paulo, 1978. 
DIAS, J.S. da Silva - Porhlgnl e a cnlhwn enropelri, Coimbra, 1953. 

- O EclertLsmo em Porhigal IW srclilo XVIII - góiesr e destino de umn atihrde 
fiiosóifica, Reuistn Portugiiesn de Pedngog", m o  N, Coimbm, 1972,3-24. 

MARTINS, J.V. de Fina- Luís António V m j  cmztra n esmlhssticn in A r q z ~ o  do Cenho 
C~llhwai Português, vo. XV, 1980,699422 

PIRES, Maria Lucaia G. - Introduçlão a Luís António Vmney - Verdndnro Método de 
Eshldm. Curfas sobreRetóriu2 e Poéticn, Lisboa, Presenp, 1991. 

SHLES, M., PESET, J.L y LAFüENTE, A. (cornp.) - Curloç 111 y la ciencia de lu 
í/llstr&, Madrid, Alianza ed., 1987. 
- O Mnrquês de Pombui e o seit tmipo, Coimbm, I.H.T.I., 1982. 

3. 
BASTOS, j.T. da Silva - Históri? da Censiwa Inteleetiial ena Português, Coimbm, 1926. 
CARRERA, L. - O Teatro e a m i n a  em Porhignl na segtnlda meúule do s é d o  XVI11, 

Lisboa, I.N.CM., 1982. 
MARQUES, M. Adelaide Salvador - A Real Mesn Cm&. Aspectos da G e p ~ f i a  

Czilhnal Portugim no &do XV111, Coimbra, 1%. 
NEMÉSIO, V i t o ~ o  - Rekqk~nncesn  do rommtismo p o r h r g ,  Coimbm, 1936. 
RODRTGUES, A.A. Gonqdves - Trndirm em Purtugul, Lisboa, 1992-?4 



CULTUPA PORTUGESA I 
(Vmianrte de Esbrdos Pmhrgueçes) 

( Dr. Pedm Vilas %as T a v m )  
(Carga horária - 4 homs semanais) 

Pmgranra 
L História e Corte: 

a) O prólogo como forma de cultura no çéc. XV. 
b) A Miscelânea de Garoa de Resende. 

IL Irenismo e erasmismo na cultura portuguesa. 

IiL Sátira e culhira na metade do çéculo X W .  

BIBLIOGRAFIA: 

LOPES, Fernão - Crónica de D. Pedro, Introdução de Damião Peres, Porto, Liv. 
Civilização, 1984. 

- Crónica de D. Fmrmdo, ed. crítica de Giuliano Macchi, Lisboa, 
INCM, 1975. 

- Crónica de D. J& I, ed. prefaciada por António Sérgio, Vols. I e E, 
Porto, Liv. Civilização, 1945 e 1949. 

GÓIs, Damião de - Crónica do Príncipe D. João, ed. crítica de Gmça Aimeida 
Rodrigues, Lisboa, Universidade Nova, 1977. 

FINA, Rui de - Crónicns, Porto, Lello e Irmão, 1977. 
RESENDE, Gacia de - Cmicúmeiro Gerd (1516), cd. dc Aida Fcmanda Dias, 2 

Vols., Coimbra, C e n h  de Estudos Românicos, 1973.74. 
- Crónica de D. J& U e Miscelmien, r e impWo fac-similada da nova 

edição conforme a de 1798, prefaciada por Joaquim Verissimo Sedo, 
Lisboa, INCM, 1991. 

ZüRARA, Gomes Eanffi de - Crónira da Tomada de Cezrin, Introdução e Notas de 
Reis Brasil, Lisboa, Publ. Europa-América, 1992 

- Crónica do GndP D. Diunk de Meneses, e d  diplomática de Larry 
King, Lisboa, Universidade Nova, 1978. 

- Cróniui da Giliné, InhduçFio e Notas de José de Bmgança, Porto, 
Liv. CivilizaçFio, 1973. 

AMADO, Teresa - Ferruio Lopa, mntndor de Histúrin, Lisboa, Ed. Estampa, 1991. 
BEAU, A.E. - Estudos, Coimbra, Impr. da Universidade, 1959. 
CARVALHO, Joaquim de - Sobre a erudiçÍíc de Gomes Emws de Ziaara, in "Obra 

Completa", Lisboa, F.C.G., s/d (Vol. IV). 
DIAS, Isabel -A mie de ser bom C R V U ~ ,  Lisboa, Ed. Estampa, 1997. 
DWIS, A. J. Dias - Vida e obra de Gomes Eanes de Ziaara, Lisboa, A.G.C, 1949. 
GOMFS, Rita Costa- A dos reis de Porhlgui nofinal da IdndeMdia, Lisboa, Ed. Difel, 

1995. 
GUENÉE, Bernard - Histoire ct cidtirre kistonq~re dmis I'Occidolt Médiéuak, PPan Aubier, 

1950. 
H i ,  h b e t h  Feist - Damino de Góis, F.CG., Lisboa, 1987. 
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LAPA, M Rodrigues - Li@ de Litffnhan Porhigws, Coimbra, Coimbra Ed., 1%4. 
MENDES, J. - Liternhan Porhiguesu I, Lisboa, Ed. Verbo, 1981. 

Maria Luísa Buminta Cabra1 - Ensaio de iimn ediçrú, mtndn dn Miscellnr~en 
de &ria de Resende, Porto, Faculdade de Letras, 1996. 

M O ~ O ,  João Gouveia - FMo Lopes, texto e contexto, Coimbra, Ed. Minema, 1988. 
PIMPÁO, A.J. da Costa - Idade Média, Coimbra, Atlântida, 1959. 
PORQUERASMAYO, A. - E1 prologo como genero litermio, Madrid, C.S.I.C, 1957. 

- E1 prologo en e1 elnioismo y bmrow espafioles, Madnd, C.S.LC., 1968. 
S-O, Joaquim Verissimo - A kist"ogrnja priugmsa, Voi. I,  Lisboa, Ed. Verbo, 

s/d. 

BARROS, João de - Ropiur E'mfmu, reprodução fac-similada da edição de 1532, com 
leitura modernizada, notas e ffitudo de I. S. Révah, 2 Vols., INIC, Lisboa, 1983. 

RESENDE, André de - Desiderii E r m i  Roterodnnri Enmmium in SAWAGE, Odette - 
L'itbitrnire Grasmien d'André de Resmde, F.C.G., Paris, 19il. 

AA.W. - E1 Ernsmismo en Espmin, ed. de Manuel RmrUELTA SAI%JCO e Ciriam 
MORÓN ARROYO, Santander, 1986. 

AA W. - Espmfunlidnde e corte em Portugal (Séculos XVI a XVm), Anexo V da «Revista 
da Faculdade de Lehas/L.LiX», Porto, 1993. 

BATAELON, Marcel- Erffimm y Fqmkz, F.C.E., Madrid, 1979. 
- Éhules sia le Porhignl nu tonps de l'tiumnnisme, Cohbm, 1952 

CARVALHO, Joaquim - Eshrdos sobre n Culturn Porhiguesa do Séc XV, Coimbra, 1949. 
- Estudos sobre n Ci~lfurn Porhipresn do Séc XVI, Coimbra, 1949. 

DIAS, Jos6 Sebastião da Silva - Comtes  de sentimento religioso em Pmtugnf, 2 vols., 
Coimbra, 1960. 

- A  políticn culhanl dn época de D. p 1ii,2 vols., Coimbra, 1969. 
- O e r m W  e n I n q i t i w  em Porhrgnl: o processo de Fr. Vnlo~fiin da Liiz, 

Coimbra, 1975. 
MARTüiS, José V. de Pina - Huinanismn e nmiçmo iur ndturn purtlrguesn do Séailo XVI, 

Paris, F.C.G., 1973. 
&RIO, Jorge Alveç - O 11zrmismo ,twrhipiês e ErRSrnO, 2 vols., Porto, 1978. 
RAMALHO, Arnérico da Costa - Estudas sobre n Época do Rmumimoito, Coimbra, 1969. 

- Eshrdos sobreo Século XVI, F.C.G., Paris, 1980. 
SÁ, A Moreira de - ConfriãmçRo pmn o eshrdo de Erasmo em Porh~gd, "Arquivos do 

Centro CulturalPortuguês", Paris, F.C.G., 19T7, pp. 329416. 

m. 
a) Textos 

CASTRO, Francisco de - Xonda de Lisborr, ed. Diário de Notíàas, Lisboa, 1927. 
COSA, Padre Manuel da -A& defzatm, Lisboa, INCM, 1991. 

- Monstr~wsidades do tmrpo e da jivtxm, 4 vols., ed. de Damião Perffi, Porto, 
193839. 



BASTO, A. MAgalhZes - Dn vida e dos wshimes da sociedade prnhgueç(1 no Séc. XVII, 
Porto, 1940. 

BRANCO, Manuel Bemdes  - Portidgnl nn época de D. João V ,  Lisboa, 1886. 
BRANCO, Femando Castelo - Lisboa Seiçcnitiçfn, Livros Horizonte, Lisboa, 1990 
CIDADE, Hemâni - de Qdlhira e Lifernhirn P o r h l p m ,  Coimbm, 19% (r vol., 6' 

ed.). 
CRUZ, António - O Porfo Sei5cnifisfu, Porto, 1942. 
DIAS, 7.5. Silva - Prnhdgal e a Oiltura Eiaoppia, Coimbra, 1952. 
@&RY, Bernard - Litft=i-nfure, morale e f  politque drmç ln Arfe de Fzvtm, «Arquivos do 

Centro Cultural Português», Paris, F.C.G., 1979, pp. 225-2531. 
MATOS, Gastao de Melo - Prmfletos do Séarlo XVII, Lisboa, 1946. 
PONTES, Mana de Lourdes Belchior - Frei Anfónw dns Chaga, u m  homem e um esfilo do 

Séc XVII, Lisboa, 1953. 

Obs. Ao longo do ano, detalhadamente, facultar-se-ão indicações bibliográficas 
específicas. 



CUZ PORTLTGWSA I1 
(Dr. Pedm Vilas Boas Tavares) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Itinenkio de conceitos: reuolzqi% e regmnç& na cuitum portuguesa oitocentista 
(oratória, panfleto, romance). 

2 Desilusóes e esperanqas na vimgem do século: da RegerwnçRo a RepMblicn. 
- memórias>> e «correspondências» do tempo. 

3. DaRourscolçn Parhrgim à qmlíiia do espírito» do Estado-Novo: 
a) Manifestos e polémicas 
b) Linhas de forqa da niltura portuguesa nos anos vinte. 

T&s: 
BRAGA, Teófilo - A  Páhia Porhagilesn, Porto, Chardron, 1894. 

- Introdi@o e T e  da Hisfbia da Litrratura Porhrguesn, Porto, Cliardron, 18%. 
CHAGAS, João - Cmtffi IJoliticns, 5 vois., Lisboa, 19081910. 
CHARDRON - Álbirm Glórins [textos de Guilherme de AZEVEDO e Randho 

ORTIGAO a d e d o s  de Rafael Bordalo PINEIRO], ed. fac-similada do 
original, com prefácio de José Augusto FRANÇA, Lisboa, Momis, 1%9. 

DE CARVALHO, José Liberato Freire - Ençnw histónm-político sobre n cmistihriçrio e o 
g w m  do Reino de Porfugnl, Paris, 1830. 

DE PASCOAES, Teixeira - Arte de Ser Portuglrês, Lisboa, 1978. 
DE QUER&, &-A Cidade e ns Sorf f i ,  Porto, Chardron, 1%. 

- A  Cmespmdência de Frdque Mendes, Lisboa, Livros do Brasil, s/d. 
DE VASCONCELOS, Teixeim - O prato de arroz-doce, Porto, Civilização, 1983. 
DIAS, Carlos Malheiros - Zonn de hi@, Lisboa, 1912 

- Ezurtn@o 2 Mondnde, Porto, 1924. 
D W ,  Júlio - A MorgRdinhn dos C d i s ,  Porto, Civiliza@o, 1987. 

-As Pupilns do Senhor Reitor, Braga, Liv. Cruz, s/d. 
- Os Fidalgos da CUKI Murwiscn, Braga, Liv. C m ,  s/d. 

PESSOA, Femando - Sobre Pmhignl, i n t r o d w  ao problenin nacimrnl, recolh? de 
textos de Maria Isabel Rocheta e Maria Paula Morão, introdução e organização 
de Joel Serrão, Lisboa, Ática, 1979. 

- Páginas de pensamento Poiítico, 2 Vols., Introdução, organiza~ão e notas de 
António Quadms, Lisboa, Europa-América, 1986. 

RELVAS, José - Memónas Políiicas, 2 Vols., Lisboa, 1977. 
TO&, Manuel Femandes - A  Reuoh~pTn de 1820, Lisboa, Ed. Caminho, 1982 

A Ápin, Antologia, prefáa'o e notas de Marieta Dá Mesquita, Lisboa, Alfa, 
1989. 
Semn Novn, Antologia, prefácio e notas de Sottomayor Cardia, Lisboa, M a ,  
1990. 
O'phar, ed. fac-smilada, Lisboa, Contexto, 1994 

AA. W. - Do Antigo Regime ao libmnlismu, 2750-1850, org. de F. Marques da Costa, F. 
Contente Domingues e Nuno Gonçalo Monteiro, Lisboa, Ed. Vega, s/d. 

AA. W. - As g r d s  polémicas porhlguesas, Vol. 2, Lisboa, Verbo, 1967. 
BELCHIOR, Maria de Lurdes - Os homens e os livros - ii, Sécrdos XTX e XX, Lisboa, 

Verbo, 1980. 



DA SILVA, Armando B. Mdheim - Os cntóiirns e a «Repirblim Num» (1917-1918): da 
«Questno Religioça» à mifologin nncúmal, ~Lusitania Sacras, 2a Série, t. VIII/iX, 
Lisboa, 1996/1997, pp. 385499. 

DE ALMEIDA, Bemardo Pinto - A pinhm portuguesa do século X X ,  Porto, LeUo Ed., 
1996. 

FRANÇA, José-Augusto - O Ronu?ntism em Portugni, Lisboa, L i m  Horizonte, 
1993. 

FRANCA, Jos&Augusto - A Arte e n Sociedade Pa7tqp.w no Séc. XX ,  Lisboa, 1980. 
- Os rmos vinte em Porhignl, Lisboa, 1993. 

HENRíQUFS, Raquel Pereira - Antónw Ferro. Eshrdo e antologia, Lisboa, Alfa, 1990. 
LEAL, Emesto Castro - António Foro. Espnp Politio e Imagiginh+ Social (1918-32), 

Lisboa, Cosmos, 1994. 
LOPES, Fernando Fmlo - Poder Poliiicn e cn~uiçmo nn 1' Repúblicn Portuguaa, 

Lisboa, Estampa, 19%. 
MACHADO PiRES, António Manuel Bettcncourt - A i& de decndência nn Geram 

de 70, Ponta Delgada, 1980. 
MADUREIRA, António - Antecedenfes imediatos do Salamrkw, Lisboa, D. Çuixote, 

1997. 
MEDINA, João - Histónn Conten'pwmiea de Portugal, 2 vols., Lisboa, 1986. 
MORODÓ, Raul - Feniando P e s m  e ns «Revoluçõa Nacimnis» aaopeins, Lisboa, 

Camuiho, 11997. 
PEREIRA, José Carlos Seabra - De&ztismo e Sirnbolisnw na Pmin Pm'tugiresn, 

Coimbra, 1975. 
P N O ,  António Costa - Os C a m h  Azuis. Idrologin, Elites e Movimentos Fascistas em 

Portlgd(1914-I%), Lisboa, Estampa, 1% 
PROENÇA, Maria Cândida - A Prinieirn RegenmçZo, Lisboa, Livros, Horizonte, 

1990. 
5-0, Joel- Da "Regmuçãan à Rrpúblicn, Lisboa, Lims Horizonte, 1990. 

- T m m  oitocentistffi, Lisboa, Lims Horizonte, 1980. 
VALENTE, Vasco Puiido - O Poder e o Pmo: a Rmolwo de 1910, Lisboa, D. w o t e ,  

1974. 
VARGUFS, isabel Nobre - Do "Século das L2lzes" <is "Luzes do Século", "Cultum - 

História e Filosofia", I-N-I-C., Vol. VI, Lisboa, 1987, pp. 529-542. 

Obs: Ao longo do ano, detalhadamente, facdtar-se-ão indicaçóes bibiiog&cas 
€s*cas. 
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ESPANNOL I 
(Dr. Jacobo Sanz Hermida) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

Objectiws: 
Perfeccionarniento de la pmnunciación a través e1 conocimiento básico de Ia fonética y Ia 
fonología de la lengua espafiola Desarollo de Ia comprensión y expresión oral y escrita. 

Pmgmnia: 
I - Fonéiica y fonologtz Concepios general= 

1. Clasificaciún de 10s somdos de1 lmguwe. 
2. Fonemas y somdos vocálicos. 
3. Eiptongos y biptongos. Hiatos. 
4. Foncmas y sonidos odusivos. 
5. Fonemas y sonidos fncativos. 
6. Fonemas y sonidos africados. 
7. Fonemas y sonidos d e s .  
8. F o n e m  y sonidos liquidos. 
9. Neutraüzaciún de fonemas. 
10. Iasíiaba 
11. E1 acento. 
12. La entonación 

ii - Temas esenciales de GraniAtitl: 
1. Ei articulo. 
2 Ei sustantivo. 
3. Ei adjetivo. 
4. Pmnombm pasonaies. 
5. Ei verbo. Generalidada. 
6. Adjectivos y prunombm demos&ativos 
7. Adjectivos y pronombm posesivos. 
8. Verbos Regulares. 
9. Adjectivos y ~ronombres indefinidos y numerales. 
10. Adjectivos y pronombm mlativos e interrogativos. 
11. Verbos irregulars. 
12. Adverbios. 
13. Preposiciona. 
14. Conjunciones. 

ALARCOS LLORACH, E. - Fonolqh espmiola, Madrid, Grcdos, 1991 
- Gramática de k l e n p  espmbk, Madrid, Espa=a calpe, 1996 

QUILIS, A,, Y FERNÁNDEZ, J. A. -Cimo de frmétiica yfmwlogín espmiohs, Madrid, C. . . 
S. I. C., 1996 

NAVARRO TOM& T. - Mnn~url de pronimcianón espaitola, Madrid, C. S. I. C., 1963 
ORTEGA GARCÍA, J., - Prqmados? Listas? Ya!, Lisboa: Ministerio da Educaeo 

DEpartamento do Ensino Secundário, 1998. 



Guia doE11~riudanle 

ESPANHOL 11 
(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 

(Carga horána - 6 horas semanais) 

La disciplina está orientada al desarroflo de tres áreas específicas: 

L Desarro110 de Ia adquisición de la base gramatical indicada e1 &o anterior. Para 
tal efecto se abordan cuestiones teóricas que a continuación son aplicadas a través de 
ejercicios concernientes a dichas cuestiones. 

li. Desarrollo delas expresiones oral y emita, para 10 mal e1 alumno debe aplicar 
10s conocimimtos adquiridos atados en e1 pmto anterior. En Ias horas lectivas dedicadas a 
tal área se da preferencia a Ia expresión oral, si bien no se descuida la escrita, potenciada por 
medio jercicios que 10s alumnos realizan en casa 

ILI. Expiicación y desmpción de un nivel lingüístico, aplicado y orientado, en Ia 
medida de 10 posible, a estudiantes lusófonos. Este aíio se aborda Ia morfología Los temas 
que se desarrollan son 10s siguientes: 

1. Gcneralidadcs. 
2 Nombre sustantivo: género y número. 
3. Nombre adjetivo. 
4. Artículo. 
5. Pronombres: personales y posesivos; demonstrativos; relativos e 

interrogativos. 
6. Numerales. 
7. Verbo. 
8. Adverbio. 
9. Unidades de relación: conjunciones y preposiciones. 
10. Interjección. 

BIBLIOGRAFÍA (para cada m a  de Ias tres áreas): 

I. 
FERNÁNDEZ GARCIA, N. y sÁNCHEZ LOBATO, J. - Espmíol 2000. Nivel 

medio, Madrid, 1992 
(E1 dxente dará, si 10 uee oportuno, material complementario) - 
li. 

El material de trabaio es entregado oportunamente por e1 docente. - 
m 
ALARCOS LLORACH, E. - Granláticn de I? lengirn espnlwk, Madrid, 1994, pp. 59- 

254. 
ALCINA FRANCH, J. y BLECUA, J. M. - Gramáticn espniwin, Barcelona, 1975, 

pp. 495-842. 
R. A. E. (Comisión de gramática) - Esbozo de una n w a  gramáticn de Ia kngun 

csydoln, Madrid, 1973, pp. W-348. 
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ESPANNOL III 
(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

La disciplina está orientada de modo que se desarrolle simultánamente 10s 
siguientes aspectos: 

I. Profundizaaón y amplia9611 de 10s conoamientos gramaticales adquiridos 
durante 10s Mos anteriores. 

ii. Comoiidaci6n de las expresiones oral y esaita. 
IiL Expiicación y desaipción de un nivel lingUístico, orientado a estudiantes 

lusófonos. Este aÍio se aborda la sintaxis. Los temas que se desacrollan son 10s siguientes: 
1. Principias general=. Métodos de anáiisis sintáctico. 
2 La oración simple: 

2.2 Sujeto. 
22 Complemento directo. 
23. Complemento indirecto. 
24. Objeto preposocional. 
25. Atributo y predicativo. 
26. Complemento circunstancial. 

3. La oración compuesta: 
3.1. Coordinación: 

3.1.1. Copulativas. 
3.22 Disyuntivas. 
3.1.3. Adversativas. 
3.1.4 Causales. 

3.2 Subordinación: 
3.21. Oraciones sustantivas. 
3.22 Adjetivas. 
3.23. Comparativas. 
3.24. Consecutivas. 
3.25. Adverbiales: 

3.25.1. Propias: 
3.25.21. Locativas. 
3.25.1.2. Temporales. 
3.25.23. Modales. 

3.25.2 impmpias. 
3.25.21. Finales. 
3.25.22 Concesivas. 
3.25.23. Condicionales. 

BIBLIOGRAFIA (delas tres áreas): 
I. E1 docente dará Ia bibliografía oportunamente. 
11. E1 docente entrega en las clases e1 material de apoyo necesario. 
m 
ALARCOS LLORACH, E. - Grnmáticn de In lenpn espnnoln, Madrid, 1994, pp. 

255383. 
ALCiNA FRANCH, J. y BLECUA, J. M. - Grnmática espníloln, Barcelona, 1975, 

pp. 843-1186. 
HERNANZ, M. L. y BRUCART, J. M. - La sintnris. 1. Principios teóricos. La 

ornción simple, Barcelona, 1987. 

(E1 docente, si lo cree n e c d o ,  podrá ampliar durante e1 mio lectivo la bibliografía 
concemiente a esta área) 



FWCÊS I 
(W Annick Perron) 
(DP Véronique Memn) 

(Dr. Armindo Camapete) 
(Carga horária - 6 horas m) 

L Objecufo. 
Acquérir et c0nnaih.e une langue étrangère, ce n'est pas seulement apprendre a fomer 

d e  phrases cormtm, mais isolées et en dcliors de tout contexte; c'est aussi acquérir Ia capauté 
de combiner une suite de phmses et les propositions qu'elles expriment, pour obtenir des 
discours cohérents et appropriés à d s  contextes préciç. 

Il est donc nécessaire d'ssayer de maitriser à Ia fois l'usage de Ia langue française (sa 
syntaxe et son lexique) et son emploi (la valetu que les éléments prennent, lorsqu'il servent 
concrètement à comuniquer, ainsi que les ac ts  qu'ils pemiettent d'accomplu). Ne pas séparer 
l'étude de l'usage du français, des conditions qui déterminent l'efficaaté de son emploi, c'est 
chercher à approfondir aTe compétence de commication en français, qui indut une 
compétence langagière mais sans se limiter à elle. 

IL ConkntL 
1. Uni$mnisntim des cmmnissnnces lingiristiques acqirises h s  le secondnire et progression 
vem im nivenu zmiumitaire m i l .  

21. Morphosyntiy<e du franqais contempomin 
1.2 Orkhographe, étymologie, ponctuation. 
13. Lexique et expressionç idiomatique (éhidc contrastive portugais/franpis). 
1.4 Çensibiusation à Ia notion de registres de langue. 

2 Développem~nt rle I'oralib? 
21. Phonétique, diction, interprétation, drarnatisation. 
22 L'énonaation et la notion d'actes de langage. 
23. Étude contmstive langue éoite/langue parlée. 
24 De Poral a l'écrit: discours dinxt/ discourj rapporté (hansuiption dc 

documents omux). 
3. kutique de l'&it 

3.1. A p c h e  du textc narratif (le conte, Ia nouveuc, le romm). 
3.2 Articulation et logique du texte (phrase, ptragraphe, dismurs). 
3.3. Tempomlité et causaüté dans un récit. 
3.4 Narration ct desmption. 
3.5. Eléments de grammaire textudle. 

II1 Evaluation. 
1. Compehmçim etproductim de l'orul 

1.1. Audition de documents authentiques et questionnaire Q.C.M. 
1.2 RepErage d'actcs de langage dans un documcnt (dcmander, critiqucr, 

féliciter, refuser, etc.) 
1.3. k t u r e  expressive (pmnonciation, intonation, accentuation). 
1.4. Analyse et discussion d'un extrait de roman au programmc. 
1.5. RéauSation de transfonnations morphosyntaxiques sur un extrait de texte. 

2 Pmge de l'ornl ri l'éci-it 
21. Audition d'un texte narratif et réécriture sous la forme d'un récit conde&. 
22 T-ption d'un document oral (intervim, dialogue) au discours mpporté 

indirect. 
3. Comnprhençion et produdirm de l'ém't. 

3.1. Analyse de texte: explication lexicale et sémantique. 
3.2 Repémge de points de syntaxe et d'articulation du texte 
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3.3. Mise en lumière du contexte et des références cultureiies. 
3.4, Tmmmiptions phonétiques et exercites d'orthopphe. 
3.5. Création de textes narraafs. 
3.6. maboration de travaux de recherche sur les oeuvres au progmmme. 

L Dossier de textes (documents p u r  les travaux pratiques en com), Oficina Gráfica 

2 Dictionnaires: 
ROBERT, P. - Le pettf Robert, dictionnaire alphabétique et d o g i q u e  de la langue 

bançaise, Paris, Le Robert éd., 1993 
THOMAS, Adolphe V. - Dictionluiire des diRin<ltés de lu L?ngllt! P&, 

Larouse, 197i 

3. Grammnires: 
BONNARD, H. - Ccde dsrfimynis murant, Paris, M a p d ,  1981. 
DZLATOLJR, Y. - Grammnire dirfralifais, Paris, Hachetke F.L.E., 19% 
GREVISSE, M. - Noiniellegrnmmaire franpise, Paris, Duculot, 1980-1982 (2 tomes) 

4. Oermre nir yrogrflnrme: 
Le titre de l'oeuvre au p r o g c m e  sem communiqué en début d'année. 

5. D'autres ouvmges et revues indiqués en c o m  d'année pourmnt êIx consultés a 
l'lnstitub de Esfi~dos Frnnceses, à la Facuité. 



FXAIVCES D 
(D? Eomuui~uo Lwloux) 

;DF L%hUc 5 r m )  
(DF Fmnq~ise Bacquekte) 

(Carga hor5ria - 6 horas x~iiianais) 

Olrject$ 
I. Appiofon<lilu.nieiit dcs coni~ùis-anczs griinunatidcyi vem I'acijuisiiir>n d'uri nivmii avmci. 
2. Coiiniiissaiici? dii fr;rni:ais Ccrit: enrirhisi.ini!nt leximi; jw?riorrn;inc<r; cr&iiiv<s. 
3. D4veloi'p-~neílt de  I'orùiilé: milrisr  ilcs situatiora dc  ~:ornniuiuwLion. 
4. Lcrlurc ~?crsoiinelie r i  !c.i:iure suivic: du r í e l  au disrours. 

Pr%~nrri~r~e 
1. Pcrf~tiiinnrmrrii de Ia comp5ience Iing~istiilue. 
21. Vcniiwiioii dcs acquis e1 sysiémati.iiliion dix; co1u;i i i~mcI~. 
1.2 R<?+mge et rniss rn fichicr deç diificuliós grnunaticaia rrnconirétx; dans 

texis  &iudii%. 
1.3. Éi~ide ei c,~.iiiploi dcs iournures idionmtiques. 
1.4. A p ) ~ ~ h e  des n14misine.s d'~.c.corredioii lon dii passege d'iine langue A 

I'autre. 
1.5. Srnsibilisation ò lu niiliopi de vuri<'ié d i s  dixours. 

2 Élargtsserrient d a  compi.ienci~j ei de ia wvirnéih dcs dixours. 
22. Atelier d'écriiure (cxetcices h ci>iilrainii.). 
22 Conrpii-; rpndiis i.$ coinmeniei~s de texics. 
23 Contniction cic textrs. 
2 %  F i p s  dc s1yk ei ~XCTI~CPS de siyle. 
25. De Ia phil~w simpie lu piir~sc coniplexc. 

3. Aniéhoration de ia cornp'leiice ordlc. 
3.1. DéiXiffrage :ie dorriments. 
3.2 Exirr:icir; de rnirndisiiic. 
3.3. Pr&mitaLioii de Lexies, ex!~miç <:i d6buts. 
34. leu dmniiitiqu<luf. 

4. Appnxhe 8un  bvcntail l t ~ r ~  de lextes courts ou longs. 
4.1. L e c t w  h voix haute el Icriure suivie. 
4.2 Ficliis de leciure. 
4.3. Diaio~;ric/namiion/tu.gunenLuuon. 
44. Rticiierchr?s th&mtiques. 

8IE.UOGRAPWIE: 

XOBERT, P - I r  {~ctlt Ri~lxri Dicfwnnane nl$inbctrque c& anahpqili iie ùi l n n ~ i c  
jkznçaw Pms, LE Rob~i i  cd , 1990 

BLANCH&BENVENbTE, C. e1 d. - Grnmnini?.e lm~icsw dii j'aryms mliii7rqim'nin. 
Pi~rLs, LA~IILSS, jC ed., 1%. 
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DU-NE, A; LEGUAY, TH. - IA Petite Fnhiqne de Litférnhve. Paris, Ed. 
Magnard, 1984. 
DUNETON, C. - Ln p m  B l'arnlle. Paris, Livre de Poche, 1982. 
GRFVISSE, M. - Le Brm Usnge. Paris, Gemblow, Ed. Dunilot, 12ème édition 
refondue par André Goose, 1986. 

GREVISSE, M. - QueUe prépition? Paris, Gembloux, Ed. Dunilot, 1982. 
HAUPT, J. - On ne dit pns... On dit ... Fraçeologin Lim-Frm-  Lisboa, Didáctica 
Editora, 1980. 
WAGNER, RL.; PINCHON, J. - Grnm7naire du Frunfnis clmique et ntodrme. Paris, 
Ed. Hachette, 1982 

NOTE: Les lectures obligatoires seront annoncées lom du premier cours. Une 
bibliographie plus détaillée sera foumie dans le courant de l'année. 



cEs m 
(Dm. Rcgna Abrmoi iu)  
(Dr. Patnck kriiaiid<-;iuj 

(Carga horinn - 6 horas senwriaisj 

r. O @ ~ i e c ~  
On pnvilégiem une appiochu d w  situdtiuns de  comiiriinic~ltioii d a -  l,z%]uell<'s I r í  
6iudiants p u n o n t  kiiivistir et consiilici<.i Icur connnissance i!e Ia Iaiig?>e fmnqaiw. 

II. u>niMtzrs 
1. Fkp'li>loitnti)rl (li- shtic;-rira mp~ircritnt&a dnris 11es pru<lzictií~iu: ( v i i i ~  

1.1. ie stTùté@r; wgumentativr;. 
1.2 Disiributio;~ et v&!.i h.imtnii<jue des mnnecteurs. 
23. lvlc>ds et ; i speL.  verbaiix. 

2 Btue.Lwmncnt dr I'oral 
21. Ztude ri rilani<mi,nt der; dilli.ic.n& niveaiis i i ~  langui. 
22 Lrs niudrí dixursiis. 
23. iniomiioii; sl>illignc?;nr?inent; urnphasc. 

3. Coiiqir~Yrn~si<ir~ et qikiilirtii>n i i i  dm-~inltnis eri [má-iiejiiiriwisc 
e 'li.n~d de rectimdrr 

Lt&vduati<iri continiic? et p2riodiqiic cçi;iiprend un tiilvd de recherche individuei. 

B I B L I O G X A P ~  

1. l)ictiui~rr~zires 
P. ROBERT & ai. - iz [ietif Rolmt i., Paris, S.N.L. bd., d<.r~i. 6~1. (outil {mrnti!!: 

iii(lIsp~~nbie, comrnun aux cluatri mn& de Irarisais). 
P. ROBERT h al. - Lepcietii I<iilieri 2., Paris, S N L  id., 1581 (sala de recerênua). 
P. RCIBERT & aL - lle~ruriilRol>irt, Paris, S.N.I. &i., 1981 (Sille F~inqa~:;li.ii.). 

2 C;rcriiirnawcs 
A.P. RMENNE BOTELHO - Trnitiii: de Grriiiirrinirc fniizraisr, Porto, Edicórs ASA, 

1B9 (ÇJISe Innqiiise) 
A. WAGMR & W. PINCHON - Gnzrnninirc. d i ~  frmybs cl&ss7qze et rmdenie, coil. 

Ii.U., Paris, Hachctti? Cd., 19ü9 (kc ion t  de frùnsais). 
C. BLANCl-IEBENVENJçTE, M ARPJVÉ; !.C. CHEVAL.LER (L /. PEYTARD - 

Crarnnmre Imuitsse iiiljrnnpis aniinizp~~~irr, Paris, Ub. k o u s s e  dcni. 6d. (outil 
pemrtei  17uiip!rcuitr~, commim à ia iroisii.ine ei ia ifiiatriè~l~e aruii*) 

M. GREVISE - IL? úon Usayr, Pans, Du<idot bd., 19% (saia <i<? Iritruii). 

3. Fxpr~ssioii écik rt urak 
F. MKOLACZAK-TFNRION - La diswtaiwn niljorivd'hui, col.. L'E~prit d<-; nloh, 

Paris/Louvairrla-Ncuve, Duculoi id., 1%. 
J.F. BOURDIT - Ix systirr~t iirrrrpt~l dii friinpirrs, L- R a n ~ i s  dans !e Monde nCZW, 

oci. 91, pp.5464 ( d l e  tranceise). 
R4 GABAY - Giniir d'rxrrps.<ii~rr orrrie, coll. Réléreiic.e, Pais, Liroime éii., 1985 

(sllle inuxp.iw) 
P. IEOFFROY-FACGIANELLI, L.R P L A Z O L B  - 7èchniqiies dt- l'mp7esiorr ri de In 

u~rn7ninriwtwn, coU. U.I.F., Linguistiqui. francaise, Pu*, Natlxan Cd., I975 
A. DUCICFLESNE h T. LEGUAY - Ln ~wt i t e fd~ iq~e  de L.itti~niwe, Paris, bíailagn;ird éd., 

PW4 
4. Ocnmes nu jrrograrnrfie 
Les tilres des ~ e u v r r í  ati p g r a m m e  seiisnt comrnuniqub aux étudiants au d(?but 
de I'année acadhique.  
L s  ri.f6teil<:n hibiiogrdphiijus coinplimeniautls seruni cornuniqu& aux 
étu<lianls Iom dcs ix>i~rs. 





MSTQM DE ESI'ANILA 
i%. Rogclio Peixe de Léon Riiriim) 
(Carga horana - 2 hora sf~mmis) 

1. Lis niccs de E s p i a  cn $:I Mruliterránno primii~ano. 
2 Hispnia en el rnurrdo niinaiio. 
3. L? inserii011 gernizíniix en !a soui:dad hiçpanorinrnonii 
4. Espfia islbrniru. 
5. L? expansión de tos reinos rrisliarios. 
6. Li iglcsia y 18 ~iilhira (siglos XI-XIIl). 
7. Lls tmi~iomciones  de los siglos XIV y XV. 
& R mundo dei espúitu a f ins  '!e Ia Edrid Media. 
9. Li ordi?nación luspjnica p i r  los Rcyes Caiólicos. 
10. La acciún de F s ~ i l a  en el nuevo niundo. 
11. Hegzmonic plítifiz y tiensiones ~ o n ó ~ a ) - s o u d = .  
22 R rn~a&iii:nto cspnol: ia cultua en i'! sielo XW. 
13. La ais* de1 siglo XVII. 
14. La cdlnra cn ia E~pafm de1 siglo XVII. 
15. Li ;i;upriirión dcl siglo XVIII: Los \ s r h n l . s .  
16. Espiiui y Europa en el siglo XVIII. 
17. LI ndiura en e1 si&> XVm. 
18. h çrisi dei alitipo régi;ric?ri. 
19. LI cnwnapaçibn de Ia Anibrica fspnola. 
2.0. La Espaíia isabeliixx t.;or>onua y socit?dad. 
2% E1 wenio  revolucionario. 
22 La Espafia de Ia r<lstaurxión. 
23. Li cd tun  de1 siglo XIX. 
24. El reinado de Alfons Xln. 
25. LI S p n d d  República 
26. Li g w a  civil. 
27. La rra de Fmnco. 
26. Lu bansición a Ia dcrrnocn~cii~ 

B I B L I O C ~  

D~AZ. PLAIA, F. - Hisiv* ile Espnrin cri srrs iloc~ifneritos, Editorial Cátedra, Madrid, 

Hishjt-in i ie  E q m k ,  Ed. k~ht ,  Rant:Iona, 19Yl 
VV. AA. - Hishnin ile i , n E n ,  dingda por Miguel Artola, ALianza Editorial, bladnti, 

19%. 
VV. AA. - Encic1a;xilin de lirishria de Fspnzu, dirigda por Migiirl Artola, Alialiia 

Edtiiiirial, Madrid, 1488. 
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EUSTÓR~A DA F R A N Ç A  
@r. José Domingues de Almeida) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

L E ~ i u u b m t t  
t Tout pmgnmme dlHistoire de France intégré dam le cadre des Études Franpiw 

se heurtera incontournablement à plusieurs contraintes, à savoir: 
1.1. Ne pas envahir I'espace Iégihement occupé por les «cultures~ fran&%?s; 
1.2 Ne pas so-er toute l'étendue de PHistoire de Fmnce; et ce, depuis sa 

genèse; 
23. Ne pas perdre de vue Ia factuaiité propre à 1'Histoire; 
1.4 Ne pas sousestimer Ia récupération symbolique de 1'Histoire d'un peuple; 
1.5. Justifier l'attachement à l'un ou 1'auh.e point du programme. 

2 L'-& académique 1998/99 est encore marquée, d'une part, par l'«<année Clovim 
et les polémiques commémomtiom dy ~baptêmw de Ia France; d'autre part, par 
le bicentenaire de Ia Révolution, dans ses demiers développments et Ia réflexion 
sur Ia Déclaration des Dmits de l'Hornme. 

3. ie c o m  d'Histoire de France iira son programme en tant qu'évocation de la 
mémoire d'un peuple, comme «licux dela mémoim @Tom) 

Ii R0gm111tne en Quelqueç Pomts de rq>ère 
0. Quelques considérations pdhinaks sur Ia position de l'iiistoire et des sáences 

humaines dans une cultum post-modeme; Ia nouvelle Histoire: notion et méthode. 
1. ia lomnation de Ia nationalité fmnçaise à partu du mélange culturel celtique, 

romriin, galtc-romaúl et gemianique. 
2 Charlemagne: entre I'Histoire et le mythe. 

21. ia civilisation carohgjenne. 
22 LIE&e de/ et Charlemagne. 
23. ia chanson de geste: les &rents apports. 
24 ia renaissance carolingienne 

3. Le Moyen-Age en France. 
3.1. Les structures sociaies lc seigneur et ie fief. 
3.2 h foyers culturefs: les abbayes (Cluny). 
3.3. Le roman et le gothique. 
3.4. Saint Louis: Ia syn thh  chrétienne. 

4 L'unification temtoride el politique. 
4t La Guerre de Cent Ans. 
42 Jeanne d ' k  

5. LouisXIV et la m o n d e  ahsolue. 
5.1. Les différents aspects de la vie à Versailles. 
5.2 ia question calviniste: les Huguenots. 
5.3. Le claçsiasme. 
5.4 L'aventure maritime franpise: le Québec et Ia Louisiane. 

6. ia Révolution 
6.1. L'état de Ia France à la veille de Ia Révolution 
6.2 Les précurseurs et leurç idées. 
6.3. Les événements. 
6.4 Les conséquenos. 

7. La C o m u n e  et les développements post-révolutionnaims 
8. Lectm et analyse d'un roman historique autour de Ia thématique révolutionnaire; 

Honoré de Balzac - LRS Uwuans; 
Victor Hugo - ÇSmtrewbtgt-hize; 
Anatole France - LRS dieta onts~, &c.. . 



1. Manuels d'EIiskrire 
BALM.LLVD, Par-d - Hist&e dr Ia F~mlcr, Rir&, Hatier, 1992 
CAXFENTIER, Jmn/ LEBRUN, Fmçois - Histoire ile Frnnce, Paris, Scuil, 1992 
D B Y ,  Gimrg- - HHisire ife ia Frnrice, P;ms, Lù.n>~m, lgX1. 

2 Ailírrt; oinfvu@is 
BRITO, Anlónio Fern?ira iie - R~volriçiiu Frniictw, Podo, NEFLIP, 1089. 
CHALJNLJ, Pierre/ M~"I51OK-?IG~LU, Eric - 8njri6r~ de Clwk, bqrikrie li. LI Fr~rtre; de Li 
religim d' Etnf ii in hidé [i' Etnt, Pwis, BaUand, 1% 
DliBl', Ginrges - L'mr ifril, PaAs, JuLliard, 1%7. 

- le dimrnidle ilr fiomines, 27 Juiliei 1214, P;rris, Gdimarii, 1973. 
FURE, Fran<;ois - Pefisv Ia Rboliiturii Franfiiise, Paris, Gaihurd, '1978. 
FURE, François/ OZOljF, Muna - Diclbliliaire crit@/c. ,de ia liii>uhitioii Frflrrpise, Paris, 
Flamrnarioib 1%. 
GANS!IOF, F. L - Qii'rst-c? qiie úi FGodnlitL'?, Bwc?lles, Oiiice de Pul>licilt, s/d. 
CAXOTTE, Piare - ln REL"1h~tiun F~mi~nise. Paris, Complme, 1YW1. 
GODECHOT, Jacques - Ia aiahe-rivoliiti~~ri (77851-1804J, P i - ,  QuacirV~/P. U.F., 1961. 
LE GOFF, jac<jun: - L'hrragimnre irlCd2un1, Paris, Gallimard, 1985. 

- i;? ViriTIc Ewofofe ei In nôíre, Paiis, Suil, 1%. 
Snirif Luui?, Pruis, Gdiimarii, 1995. 

MUSOT-GOULARU, Ren& - ffiir~loruipie, "Que wisje?", no 471, Paiis, PUF,I%. 
0201JT, bloiia - LajZte r&olr;tianr~.aire ( I  789-1 7?19), Paris, Galhwrd, 1976. 
PPTü'iOUD, RGbinr - POW eri,fi?iir im k iLloyeri Age, Paxis, S.uil, 1'9'77 
REMOND, RmP - L'Aricitn R@rrie et li1 I<;voii~tiun (1750-1S75), Paris, Çcuil, 1974. 

- Rrvue, L'Histoiir «L- calholiqum fran~aisx, nWi99, mai, 1%. 
R K K E ,  Midiel- C/&, Paris, Faycud, 1996. 
ÇHENAN, J.H. - A  F~nnança mitrs da i<~voli@o, L i s h ,  Gradiva, 1%. 
CDIBOLII, Albeit - i n  Frn~ice a In veilir rie in Rlm~ivoiiiti~m, Ptiris, SEDES, 1974. 
SOLE, )iiiqu<s - Ln R&li~tioii eri qilcsti~lns, Phs ,  SPuil, 19%. 
THEIS, Laumiit - Clmis, J3cui., Complmr, 1% 
VOELLE, Mie-hel - La I(r%olutiori cí~riirihe I'Fglix, Paris, d. du Bicrril<mairc!, 3%. 

h éi&v- s o n t  priés de consuller une bibliogaphie sp6xitique uu fur ri a mesurc 
~ U C  I'on a\Jaiiccra dum ia nia i iè~ .  



MSTÓU DA J&VGUA PORTUGUESA 
Helena Paivaj 

(DP Clara Barros) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Inimdução. 
0.1. Para uma teoria gemi da mudanp linguística - alcance e limites das diversas 

correntes da linguística histórica: da constituição do método históricc- 
comp~ativo ao etruturaüsmo diaoónico de Martinet. 

0.2 Conexões entre a linguística histórica e ouiras correntes da Linguística: a 
perspectiva genemtivista relativamente B mudança linguistics; a linguística 
computacional e as suas aplicações ao tratamento electrónim dos textos; 
incidências da sociolinguística de tabo na renovação da lingw'stica histórica 

O.% Objecto e método da linguística histórica Fontes para o conhecimento do 
passado linguístico. Crítica do tetemunho. 

1. Do L* ao Português proto-histórico. 
21. Caracterização pragmática, sociolinguística e linguística do latim vuigar; 

principais traços fonéticos e fonológicos, morfológicos, sintácticos e lexicais que 
o distinguem do latim dássico. 

22. A Rornmização da Penínsuia Ibérica: caxacterização do "bloco ibérico" no 
mbito da România; a fragmentaçáo linguística da Península Substratos e 
superstratos. 

1.3. A individualidade linguística do noroeste peninsular; características 
inovadoras do romanço setenbional, em contraste com o romanço naiçárabe. 
Consequênàas linguístim da mnquista e sua repercudo no p o r a m a  
dialectal português. 

2 O português medied. 
21. Problemas postos pela periodização em linguística história% flutuação, 

tendências dominantes e padrão linguístico. 
22 Sistema vocáiico (t6nico e átono); hiatos; terminações nasais; sistema 

comnântiw; traços morfol6gicos e sintáticos camcterísticos; importaqk 
leu&. 

23. A desloca@o para sul do cenim do poder e do padrão linguístico. Prinapais 
evoluções: resolução de hiatos por m e ,  ditongação ou interposição de 
consoante; convergênáa de terminações nasais; alterações na morfologia 
nominal e verbal; a evolução do léxico, designadamente quanto às importações 
lakaç. 

3 O Português clássico e moderno. 
3.1. Traços fonéticos e morfológicos inovadores a .simplificação do sistema de 

sibilantes; o problema da redução das vogais á t o w  Conexões entre 
dialectologia e história da língua o ttsemunho das áreas dialectais 
conservadoras, do português do Brasii e dos aioulos. A acção da analogia na 
re@&@o dos paradigmas. 

32 Definição crescente do padrão linguístico e reduç~o prognmiva da flutuação 
linguística; alteração das concepções de m i t a  (da domjmnte fonol6gica B 
domjmnte etimológicaj; relatinização do id iom substituição de f o m  
vemánilas por f o m  eruditas, importação d t a  de formas latinas dássicas. 
As informações dos gramáticas quinhentistas sobre a língua do seu tempo, a 
tmnsfomção das atitudes relativas B língua e das práticas lingw'sticas. 

3.3 Evoluçries posteriores ao sénilo XVI: no plano fonético: simplificação da 
africada representada graficamente por ch; palatalim@o de s imploçivo; 
diferenciação do ditongo ei. Evolução dos sistemas pronominal e verbal 



ri:inLivmeiite à 5" -a. Evoli~@c> ik, li.xico ao longo &> priodo: pzrdas e 
ga~~h~ho; tipologia das inipriaqi'i"; L L n ~ ' s l i r ~ ~ .  A ref<imii oitogrAlica iie 1911 

0.1.0.2 0.3. 
LABOV, W. - SuciiJliiigriistici Paiierris, Univenity oi  Prni~çyivania Pr-. 1971; trzd. 
francesa ,5ociolirigiiisfiqríc, Paris, Minuit, 1'3'6. 
MARTIPLIEI, A. - i-mnomie eles Cnirfrg~?nt7neriis 14ioni%q~ra (Tr:rih! ilc I'iunuili~k »indiruriiijr*e) 
(1953), 3" -<i., Berna, A. Fnuik, 1976; b d .  ~ p i h o l a ,  Mudrid, Gndos ,  1971. 
bIEILLET, A. - Ia Méiirair C i ~ r q r n ~ e  en Linpiistíque Hisbriq~Le (1924), Paris, 
Ciiiinipion, 1970. 
SILVA, Rosa VUgínia bfattos e - 'joivt: a rrriulmip lirrguisticn: iimn rmiçfo irisiiíricn, "Bokiifn 
:IeFilolo@", T. XXW, 1980/81, p. 

1.1.1.2. 23 
CÂMAPA, J. Maltoso - Hishírin c Eslrrrtivn dn Língim lJrr tugr i~~a~ 4a ed., Rio de Janeiro, 
19%. 
CASTRO, I. - Cimo de fiishirur dn Lingim P u r i i ~ & ~ s n .  Iisishoa, Univcrsiciaiic Alxrta, 1931. 
LAUSBERG, H. - Lmg~iistlin Rrirrihiicn, Trad., Lisboa, Fundaeo Gl«iistn Gulbeiikian, 
1971. 
EVZAlA, C. de Azevedo - Hisiúnk do Galqi>-Port~r&a?5. Fstrido !nigrristia (Li G n k n  r do 
Nr~rorste de Purtugc~l de& o &c. Xllino &c XW, Cofinbm, 1 m. 
W O ,  5 da Silva - Histtmk (Ia Lirrpm Portirgi~m (1952), 3' ed., Rio de Janeiro, Prcsriiça, 
1979. 
7EY5ÇIER P. - Eiistijnb fia Lingirn Portrrgucrn, Tmd., Lisboa, SSá da Costa, 1'?Q 

21. 22 23. 
CJNTRA, L F. Lindley - Lrs izlinii~s Lafcs p<~rlirgnis riorr-Iitti~nires, cl~is~ineri: rt 
bibiio~irnphir Ok~vctiiins srr l'ortoxrnl#ir et ia l a t r p  de qziirlqries fa les  rum liiféririres 
ga!ici~*ns-j~nrtiignti ,de ln %mri<L. nu~iillii (lri Xlile s&le, "Rtvrre de l.rrigmiistiqie Rorrunii", 
xV,\;il, 1963, p. GB; $7. 5PT. 
NETO, S. da Silva -- A mrtitihciçâu ido I~orhigril.; como lirigim iici~iiinl, "Arqiriuis fln 
UniüesiduiJe rie i . i . W ,  XIX, 1960, p i(B116. 
NUh'ES, J. J - Corrpêniiio rli G~anriítirn Hishiricii Porti~g~rcw (Funéticn e Morli,lu@fl), O" cd., 
Lisboa, Liv. Cl&wica Edi tom, 1 %O 
SILVA, Rosa Vkgínia Mattos e - Esh'iihrns 7'1cmillsl~s: Elntirirtzis yora urrin grarfiáfica do 
Porhigi&s Arcaia. Lisboa, 1989. 
WILLIAMS, E. i>. - 110 lnlini no PoritipiZs. F~nrolr~gin c M~<irj~lr>gk HLst6ncn iin 1.irigirn 
i1ortirgrre.sn, Ttad., Pio de Janeiro, T e m p  Bmsileiro, 19'75. 

3.L 2.2. ?..3. 
CAIWALHO, J. G .  Herculano de - "Nota soi~rc o vou~lisirw rnztig(i prtiigui5: vniur d(is 
krnfmras ' r '  c 'o' eni snilbn iíiona", Estiulus Linigi~istL~x, E, Coimbra, Atl;intida, 1969, p. 7% 
103. 
CARVALHO, I .  G. Hemlano de - Corihhirigiii, de "1% LtlsinLiní" ymn ii rcriuv'nçfu h 
1.íngin Ijoffiigim, Sep. de "Rmisia l'urh@esu iie Filologin", XVIII, Giimbm, 1980, p. 3. 
CARVALFIO, J. G. FIeriiilano de - " S i ~ ~ ~ o r i i n  e iiinmrn?>irui fios siskirms ~ ~ l c i i i i c ~ s  do crioriiu 
c&-wrdimw", Esh<dus lingi~titias, 11, p. 541. 

- "I*. ~ m l t i i r i e  nioriz d n  parllrs crtoirs fiu Cnp Vert", ihi~krri. 11, p. L3-45. 
CTPU'TiU, L. F. ILindey - Esirulos de Dinkciologii l'ortugucsa, Lisboa, %i de Gist i~,  1983. 
TFYSER, P. - Ln L*nigILe de Gil Viente, Paris, Kliniksieck, 1959. 



Dicionários 
COROMINAS, J. e PASCUAL, J.A - Dicciomrk Cntim Etimloffw CRçfellmio y Hispánica, 
5 vols., Madnd, Gredos, 198C-3. 
MACHADO, J. Pedro - D W w  Etimlógb do Língrui Portuflresa, T ed., Lisboa, 1995. 



6 2  Guio do J<stiidonie - 

rasróm DE ponnrcd 
(L.LM. - Eshidos Porhtg1eese8) 
( Dra. hltria Fermnda Sanlos) 

(Dr. Jorge blurtins Ribeim) 
(Carga h»r;lriii - 2 horas semanais) 

1. A i«rmii@<i listiiriw de Portugal. 
2 A cit?niografia, a ~ v r i c i m i a  F a ii<>ciwiade (dm. XIJ-XIV). 
3. P o d t ~  i:<znh.al e poder I& 
4. A crise i10 &?i XWe a Rr<;«luGo de 13K1-83. 
5. A rrgGncia do iillmie D. Pedm e Alisirmbeim. 
6.15RO: A p r d n  da indepndi-$,ria. O dominio Filipino. 
7. A RsL?umi.2íi> de 1010. 
8. O M;iilluN ile Pombal e a siia obm 
9. Poriugal c? a Revol~ i<~o  Franca .  
10. A Rrvoluc;io de 1820e a ii;iplania@o cio regime likemi ein Por!il@?:ai. 

MARQUE, A. H. de Oliveira - iiistórin de I'urhrgrai. Lisboa: Palas Òiiiloris, 1977,2 vol. 
bIAlTOSO, !o& (dir. de) - Hisi6ría <Ir Portugal. S. I.: Circulo dc L<.iiolrs, 1'9% vols. ii a V. 
SFRRAO, Joacliiiiii Vcrissin,i> - H i s t i í r ~  ilr Parhigri. S. I.: Eciil<inul Vc7k3, [1977-I%], 

i.ulu 1 a v11:. 
SEXlL.0, Jml (dir. de) - Dici~nhlo iic Hisftirin <ie I'(Idilgll1. Porli>: Li\~rxia Fieur-irinhas, 

rirmil. h viil 
S ~ R A C ? ,  J<;eI; MARQUES, A. ti de Olivcim (&r. de) - hJ<n>iz I-listdn~ rlc L'oriiipi. Lisboa: 

Pn~?7nqa, 1'987-1998, vols. ILI a V. 
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I ~ ~ ~ T Ó R M  DO ENASCIBIENTO E DO SMO 
(Prof. Doutor José Adriano de Freitas Carvalho) 

@r. Luís de Sá Fardiiha) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

L Um progmma: de Petrarca a Erasmo. 

IL Os espaços: de Florença a Roma; de Paris a Península Ibérica 

iil A 'descoberta' do 'Egipto': Hermetismo e Ocultismo no Renascimento. 

N. Hermetismo e Pintura: Giorgione. 

BIBLIOGRAFIA: 

Obras de leitum recomendada- 
(Seriia fornecidos os respectivos textos e tradução q m d o  não existam no mercado ou 

sejam de difícil acesso). 

L 
F. Petrarca, De sui ipsins et mrrltmm i p r m z t i n  (Sobre a ignorânua do autor e de muitos 

outros). 
D. Emsmo, D~llce Bellum Inerpertis (A guerra é boa para os que não a fazem). 
N. Maquiavelo, R Principe (O Prinápe). 
B. Castigiione, í f  Cortigimc (O Cortesão). 
G. Pico deUa Mirandola, De Hominis Digi~itnte (Sobre a dignidade do liomem). 
João de Barros, Ropicn Plrpfmn. 
Heitor Pinto, Imngem dn Vida Crise DiRIogo dn Diçrreto Ignorâncin. 

Antologias: 
E. Garin, if Rinasn'mento Itnlúmo, Bologna, 1980. 
AA.W., Prosnteins Latins ol Bane air XVIème Sièck, Paris, 1987. 

II. 
Hermm Trimegisto, Polmnndres 
C. Agripa, Filosofia Oculta 

Eçhrdos: 
Tal como a ediao acessível ou utilizável de cada obra, a bibliogmha específica para 

cada ponto do ptograrna será fornecida no fim de cada aula tmrica e objecto de orientação de 
leitura no decorrer das aulas práiicas. 

Avaliação: 
De acordo com o interesse dos estudantes será possível optar pela preparação de 

ensaios de investiga@o. 



54 Guio <h i's:udonte 

PNGLÊS I 
(DF Catherine Evangelista) 

(DF Hilary Aniaral) 
(De' Linda Weinncli) 

(Dr. loliii Russ) 
(Carga horária - h hi>rtis semanais) 

, . 
..\...!::.!!!.~:>lt~l!2 . .  , , ,...,,<~,,.~:,!,..i~~,.!~ ~ . ~ ~ ! l ~ . . ~ > ~ ~ o , . . :  
"li!. ix , r .  ~-ii!.<, i.i-.,,,r .o>!,,, i. .!: ii. .! .,. . . o. ::.1.11:1 .. .:: i i.!. !P: .:ix..:. . . C - .  . i .I 

L L. " ., 
grumiimr o1 English thai itudcnts nced to <?xjrrix;s theiiisl,lves ncaualcly i11 Engiish. This 
will he done via a iiugrly seli-study pwgramme bascd on Now Eliglish Wwks, by Michilel 
Swann and Catherine Wdter; Oxiord Univcnily Press, Chíord, 1997. 

1n addition, studenls will focus o11 particuiur gT8iTUnai poilils und wiii be 
encouraged to consult various ieferençr gramnlar sources i11 order to provide ~xplanalioiis 
of the grillnnrar and voci~bulary ai work in arcomplishing accumte coiiimunicatioii of ideas. 

6. Introduction to iiie dcscription of BizlLsh 
A Shir*?rfs Graimrritar of the Orglish Inq/ingr,  by Sidney Crwnbiium and 

Riindolph Quirlc; Long~iian. London, 19%), has b i ~ n  ihoscii The book will bc used in later 
yean oi  tlii? course, and English 1 will cover Lhe iirst lo i~ r  uni&. Ttiese are: 

1. The English Lanpiage - varieiies and uses 
2. A general frunirwi>rk - an overvicw ol lhe descriptioii o i  Englisli 
3. Verbs as~ii auxiliiiries - verb <:iiisscs, fon~is,  lunclions and verb plirases 
4. Thi? seniantics nf lhe verb phrase - lime, te~zw, asptlrt, niciod. 

2. Vocabuiary expansion 
Vocabulary acililisition iiicludes r*.lml words aiid largcr uni& intran, how they are 

frirnied, liow they work, hoiv thcy can be ucqriircd as aciive virabulary risourics, and Ihoiv 
they are pronounreii. 

a. To<* Eaglish Voca17Ulnry U I  Use, hy Micliael McCarthy m d  Felicity O'Dcil; 
Cambridge Univonity ?rss, Cmbiidçe,  19%. Çomc units iuill ht! covcred in 
English I, m d  oihers in Ençlish n. To a l x g e  exient, this will be d d t  witli via 
a seif-study pri>gra?inie aicl regular workçht-ts and tcsts in class. Sttidenis 
will a1.w b<? cxprcled to dci~ionslruie in their productiv<? work thai thcy havc 
acquired the vncal>ulq .  

b. Longimn Uidimuinf of Cori~mrpornry Pliiglislz, 1% 1995edio Students 
will learn to exploit lhe dictionoiy as a sourrr of srmunti<:, pronunriation, 
g r a m z l i d  ond culturd infomaiion. 

Thc Intematii~rid Phonetin Alphabet wili be ncquirrd and used as an integnal pari ol 
proniiniiation work 

3. Themes 
In ordcr ti, bring the Imiguage lemiiing procesi inio thc? "real worid", Engbsh I ir8ili 

focus on lhe foiíowiiig ihmes:  
1 .  fircuniing n i~riiuersity studmt 
2. Cúrritrs 
3. Fumily 
1. ' l he  wmlil nriil~rid irs (this riiill be on-going throughout thc p a r ,  bringing 

contcm!x>rary issues aiid cvcrils to thc ianguag<>lemning activiticx;.) 
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A modern novel, to be specified at the beginning of the academic year (when 
supplies can be ensured), wiii serve as another focus for language and culture studies. 

Materials based on the above will be used to develop the basic language skills as 
follows: 

2. Oral/AzrraI skills 
Çkills will be developed in the spoken medium of English through a variety of 

activities, including group and pair work, role play, debates/discussions, audic-visual 
sessions, projects, presentations, and other activities as appropriate to class size. 

2. Wntiriaskills 
Techniques will be developed for buildin~ paramaphs and longer texts to - .  - .  . 

accornplish such tasks as writing book and fihn reviews, personal profiles, desaiptions and 
narratives, as well as expressing opinions, giving directions, and others. 

3. Rendirtx skills 
Reading stmtegies wiU be developed thmugh practice with various types of texts 

based on the themes, and with the novel. 

The following books and materials are required for all English I students 

A Sfwh6t's Gratrirlinr of t h ~  English Lmigunge, Sidney Greenbaum and Randolph 
Quirk; Longman, London, 1990. 

Etrglish Vocnbulnq br Use, Michael McCarthy and Felicity O'Dell; Cambridge 
University Press, Carnbridge, 1994. 

Horu Eltgzish Works, by Michael Çwann and Catherine Walter; Oxford University 
Press, Oxford, 1997. 

Longmnn Dich'otrmy of Cot~tet~~pmaíy E~rgIisli,1995 edition 

A modern novei, to be specified at the beginning of the academic year. 

Texts produced by the teachers of English I, available fmm Gri-ficos 



66 Guio dofinidnnte 

INGLÊS 11 
(Dia  ilurora Peixoio) 

(Dra Elena =gar Calviio) 
(Dr. los6 Anthnio de  %usa) 

(Dra. Kathlccri Milier) 
(Carga horáriii - h hoiis sernimsis) 

1. l'exts will he avoiiablr (obiuinable frcini tha 'Oficina Crdfica') ai  lhe begimung ri[ 

Ociobrr 1998 with siipplmnenls aiided dnrliig thi! aiadi?iriic yrar. 
2. 711% following granimar book is 10 t>e iiscd: 

- GP&L\'BAUiVI, Sydney. An Itiinicliicliori to Eriglisli i>nrn,nm.. London, Longiiian, 
1991. 

I t  should be nolcd ihat llic abovc bml; is ~swiii ial  for the couric. We will, howev~r,  
be iising gramnar rnatcrials irorn various sourccs so that st~idents i w v ~  accrss tu a thorougli 
knowledge ol dillerr?ni ~~aiim~iifi<:iil <:onci.pls. [i is also i w n i i a i  io liave a copy of : 

a) McCAilTHY, Micliacl and O'DELI, Fc1ir:iiy. Eicglish Vocoliiilwy in U z .  
Carnbriiige, Canibridge Univcrsiiy Press, 199-1. 

b) STEPI-IENS, Ma-. Iiirctix Aiii,ara.ed W~Iiirig. London, Longmm, 1992 

3. A good monolingual dictioiiary is ais« rerjuired. ??ir Lorignimi !>!rti~ioiiiin/ OJ 

Curiienrpormy Englisli is ri.coirini<?ndcd, bui oiher possibiliti<~s can b<r h u n d  iii the 
bihliogiapliy. 

4. ln ierms ol  slu~iying Briiain axd Poriugal, iherc are severa1 buoks available. 
Tiiose wliich you nwy vuish to comsiilt are,: 

a) McDOWELL, David. llntniri ir1 Clox-iip. Lnndoii, Longinan, 1993. 
b) I<APLAN, hfarioii. 77ie Port~~giicse. Penguin, 1992 

PLEASE NOTE thesc are NO? essentii~l hilt ratlicr reconimendi?d to enable 
studcnts to compare iife in Poriugai witii iliat of contemporary Britain 

5. Extensive Readiiig: io be annouiced. Plcase çr>nsult your c l m  leaclier for dctaiis. 

1. Airns: 
1. To consoiidale pre-adi,;m<:t:d Eriglish and dei-elrip a grasp of laiguagi! 
comporicnts and coiimiunicaiive skills lu advunced IcveI. 
2. To encourage botli learner ind~pendence aiid cwoperntion. 
3. 70 concentraie m~udly  o11 ~ c u r a c y ,  SJucncy aiid comniilnirative cornpctnnce, so 
ihat stiidcnts f ~ e l  niotiv~ii?il i» iisc and stiidy English rvith intcrest and <:oniidencc. 

IL E?ialuntioíi: 
TI..is will be diviiied inlo iwo pa i s :  PHONIC SKILLS (Listening, spcakuig m d  

convemaiion) and GRAPHIC skills (reading, writing and corrcspondinz). In ai1 lhree inodcs 
of evaliiiition (co~itinual, pcriodic m d  iinal), 50% uf ilir niark will be dloited to eacli parl, 
Lhe only difference among thcm being that in CONTINUAL EVALUATION, lislening tesls 
and dicialioii iesis will be included iii the P b n i c  SkiUs asçessinent, whereas iii PERIODIC 
m d  FmAL evalualion, for iuiavoidal~l~. r m . o f  expiliency, Ihey wiii iliniprise part o1 
thr WRSTEN, i.c. Gmphiç evaluation. 
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111. Yenr 11 itr the Four-yem EngIish Cm~rse 
It is our intention that students of English in LLM courjes at FLUP should achieve a 
lcvel and command of English which equips them to bc cornptent teachers, 
translators or pmfessionals in other fields involving English. We pmpos to follow the 
themes, ianguage components and writing skilts outlined beiow. 

nimzes nnd Writiizg SMk Arens: 
1. LEISURE AND ENTERTAINMENT - film and book reviews; narrative and for 

and against essay topics for writing. 
2. TOUPJSM AND TRAVEL - perçanal letter (informal), e.g. inviting someone to 

stay in Porto, and descriptive essay, e.g. 'My Best Ever Holiday/Tripl. 

Grnmmm Components: 
1. ADJECTIVES and ADVERBS (including collocation and order of adjectives) 
2. THE SIMFLE SENTENCE (including direct/indirect object, monotransitive, 

ditransitive and intransitive verbs, copular and complex-transitive verbs). 
3. DETERMINERS and QUANTIFIERS 
4. N O W  (countables and non-cauntabies), GERUNDÇ, PRONOUNç 
5. PHRASAL VERES I 
6. PREPOSlTIONS and DEPENDENT PREPOSITIONS 
7. REPORTED SPEECH 
8. CONNECTORS. LWKLNG WORDS, COHESIVE DEVICES and 

CONJUNCTIONS 
9. IDIOMATIC D(PRE5SIONS 

In addition to the above we will continue improving PRONUNCIATION and other 
ORAL skills, and the use of the International Phonetic Alphabet will be revised, reviewed 
and practised with special emphasis on vowels and diphthongs. 



INGLÊS III 
(Dr. Alan Dawber) 
(Drù. A l b i i ~  Silva) 

(Dr. fonathm Lewis) 
(Carga horária - 6 horas semiiiiriis) 

I. COLXSE TIJEMES. Tlriee o f i l r ~  followi~rg Itreiír'i m'l! &? dtoselr. 
1. Urban and Rurd Life (inciudiiig Crime and Law & Order). 
2 Thr Eumpeiin Union and Nuliomlisrns. 
3. Consumrrism Advertising and lhe W«rld «f Business/Commenr. 
4. Nalure: Human bt?ings and their Environment. 

LL A M S  OF %E COURSE. Tlie English In Coiirse is designed to ussist studenis in 
developing Lhe" Rcadinp, Listening Writing and Speaking skiils and to dcvelop lheu nciir>e 
vocabulq ,  fluency and struciural accuracy i<> thc p i n t  whcre they are ahle to contml thc 
forms and I a i s  of English with coniidi?nce anii prks ion.  

A commiinicalive appniach wdl be combinei! with a stmng emphasis on slruciural 
acciiriicy in thc pmdu<iii\,e skills. 

LU. EVALLlrlTlOhl. This will be dividci! into t ~ o  parts; phoiuc skUs (lislening. 
speaking and convening) mid p p h i c  skills (rmding writing and currt?spnding). 1x1 
COiWLNUAL EVALUATION, 31% o1 the marks wiil be auotted to i.iich pari, though plcasr 
note that due to large stiidi?nt numbers this form of evduaiion wiU probably no1 be 
available to all. 1x1 PERIODIC und FINAL EVAI.UATION, the Listening m d  Dictatioii 
comyirient is incorpxiraled in tlie 31% writtcn asscshmcnt, more empliasis (50!&) being 
given to theSpaking (oral) Compoiient done. 

N. PROGXAIVJME 

A) This will b<? TNEbE-OIüEh:TED, (se? (I) above), lhe themes being used i i s  a 
peg on which to Iimg languagc work on  the FOUR SKILLS, wiih vt>cabulary also being 
relatcd to theu  themrç. "Textos" will be supplicd ior cach theme, avnilablc from "Oficina. 
Gráfica". There is alx> a "Writing SkiUs" Texto. 

B) IL will also be C R 4 W A R - B A S m .  T h a e  will be xxne TENSE REVISION aiid 
a rtsunié i>: the Granunar leamt in Yew 2. G r a m a r  is alsc lil<~4y to comprise the 
foI1ou~ing:- 

1. the NOUIV PHRASE. 
3.1 Pre-niodiiication m d  pust-modificatinn. 
1.2 Rrlative Clnuses: defining//nowdefining. 

2. Lhe LERB PF!.EGE & tlie ADVERBIAL 
21 Extrinded VERB PHRASES. 
2.2 Adverbs & Adverbiais. 
23 Conjiiiicts; adjuncts; subjumis; disjuncts. 
2.4 Cciijunrtio~is (co-ordinating & suburdinaiind v. Conjuncts. 
2.5 Phrasal hí Prcpositionai Vt'rbs; Phraqdl-Preposiiioiial Verbs; Frm. 

combimtions. 
3. the CLAUSE, ((especidly CObPOUND and COWL.EX CLAUSES). 

3.1 Review 01 clauso siriicturc!. 
3.2 Conipuiid Rr Coniplex senlences, co«rdiiiiition & sillx3rdination. 
3.3 Nominal e laum.  
3.4 Adverbial clauses (other lha Conditionds). 
3.5 Condilioral clailsm. 
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3.6 Sentential Relative Clauses. 
3.7 Finite and Non-finite clauses 

4. TEXT GRAMMAR. 
(The aim of all this year's gmmmar is that it should lead to a greater ability 

to undcmtand, manipulate and control spoken and written discoume. 
This section therefore li& in with Year 4 and is very important). 

4.1 Coherence (logical organisation). 
4.2 Cohesion (linking ideas). 
4.3 Conjuncts, conjunctions, etc., ( see above at 23) 
4.4 Voice (active, passive, etcf + Ergative Verbs. 
4.5 Mood ( indicative, imperative, subjunctive etc.). 
4.6 "It" & Existential "There" constructions; Cleft sentences; 

Extraposition. 
4.7 Fronting & Inversion. 

N.B. 1) Severai of the G r m  areas listed above overlap. 
2) The Gmnmar emphasis will be on WHY we use such constructions iN THE 
WAY we do. Grammar wiil be contextualiscd and made commmicativc wherever 
possible. 

C )  The Programme will also be SKILLSBASED :- 
1. READING: authentic texts in modern English 
2. WUTING: compositions of various types, smmaries, repor&, reviews, 

and formal &informal letters. 
3. SPEAKING: oral competente will be developed tluough activities such as 

role play, discussions, story-telling, presentations & debates. There wiü be 
Pronunciation Activities and a revision of the International Phonetic 
Alphabet. 

4. LISTENING: activities based on audio and video recorded texts. 

V REQWIRED BOOKS. 
Themes: 

MCDOWELL, David. "Britain in Close-up"; Longman, 1993 . 
KAPLAN, M. "The Pomiyese". (Referente to be supplied). 

Students must alço select a work of 20* century literature to read, from a 
supplied list. (Consult your class teacher for further information). 

Grammar: 
CHALKER S. "A Student's English G r m  Workbook" Longman, 

1992 
GREENBAUM S. & QUIRK R "A Student's G r m a r  of the English 

Language". Longman, 1990. 

Dictionaries: 
A gcod English-English dictionary is essentinl at this stage:- We 

recommend:. 
eithert- The Collins English Dictionary (New Edition); Collins, 1991. 
o??- The Concise Oxford Dictionary (New Edition for the Nineties); 

OU', 1995. 
or.. Charnbers English Dictionary (post-1988 edition); Chambers. 



INGLÊS IV 
(&a Clara Kulmocz) 

(Dr. David Davis) 
(Dr. Nicoias Hurst) 

(Carga liorjria - 2 a h horas semanais de ticorilo com o Rami r a Variante) 

1. GRAMiWAR 
A) Review and development: 
1. Thc verb pliras?. 
Z The nominal phrasc. 
3. Thr clause complcx. 
4. Vcrb and adjectivc corriplf:meniation. 

B) New a r c a :  
2. Theme, focus and informatiori siructure. 
Z Cohesiciii, rol-i<irriice and iexl. 

Work hcre rvill íilm foius on idrntiiying and irnalysing exaniples contaiiung enlixs, 
cif inieres! in theniselvm and also ironia p i n t  of vicw o i  motlier tonguc/foreign Iungunge 
ccinlrasts. Çtylislic anrilysis will also he coividc:r+:d. Parliciilar attciitioii wiil ?LISO bi: p i d  10 
, l u l ~ ?  irinnds', and tho notioi-.s of 'crror', 'corrrctness' and'scciiptability'. 

Li. READINC 

A} Cm~pzlrpnsiof~ mid I'uc~úlrlnnj 
Çludeiits will work from 'lexios' based on thc topics of:  

- ihe Eiiglish Language 
- :hc English-speakiiig Worlii 
- Ç<:icncr, and Technology 

iii,:luded wiil be prose and verse irom various xxirccs for 
3.6W?6. 

1.1. Çkimrning anii understandiii~ ~ 1 s t .  

1.2. Scanning for spcifk: information. 
1.3. Close readiiil; for identifying hill nicaning and (ur developnient of critica1 

riaxining, iitcrary apprcciation and composition. 
Z language componenk. 

21. Vocaliulary ;md idiom. 
2.2 Çpi:lling and punciuaiion 
2.3. Granunar in conlexl. 
2.4. Style and rt?gist<!r. 

While much oi lhe reading inatenul wili be closely linked to lhe specific English 
Four Lopic a res ,  it is h o p d  ihat iliere will be some cros-refercncirig to olher skills w e a  
(rssuy writiiig di?bales, etc.), as weU t i s  niorc generally to o l h a  LLbí areas (of v«~iltionaI 
rolevance) witliunt excluding lhe possihiliiy that rcading inay iyso be plees~uable and 
iiilririnative. 

8) Abclrt English 
Extensive reading about thc English langiiage (see Cn~s td  i11 VL B001(S) lo 

provide stud<!nts of Eiiglish Four with a liistorical prrsprciivc which i l l u m i n a i ~  cilrrr?iit 
thiiiking ol  issues such as language developmeiit, language variety, Langiiage prejudicrs, 
ctc. Tlie book wiil he ricconipnicd by a s e r i s  c,[ worksheeis aimed a! ensirinp, c o ~ ~ e ~ r l g e  



and the development of classmom activities. There will also be video sessions at various 
points parallel to the main text. 

IIL WRrTING 
Written work will vary in length and type acmss a range fmm summaries (based 

on statistical or saentific information), to fd l  Icngth cssays on different aspects of social 
situations (generaily a discwsive appmach so that students explore the complexities of an 
issue and offer a reasoned view), and narratives based on factual or fictional events. The 
written work will be linked thematically to the English Four topics biit geared to students' 
career interests and creative talents. 

IV. PHONETICS AND PNONOLOGY 
There will be work on sound/speUing relationships centred on such features as 

homophones, homonyms and the like, as well as a focus on areas of particular difficulty for 
Portuguese speakers of Englisk Knowledge of the IPA will be requíred for this work In 
addition, suprasegmental analysis wiil be encouraged through work on the areas of stress, 
rhythm and intonation. Rhetorical and literary aspects will be given some consideration 

V .  AURAVORAL ABILITY 
Work in this area of the programme wiil be strongty linked to the topic areas 

prescribed for reading comprehension so that there is thematic common gmund across 
different skiUs. Activities could include listenúig comprehension, dictations, debates, 
presentations, songs, prerecorded exercises, short talks and/or projects, role plays, 
simulations, play reading. acting dramatization, etc. 

VI. BOOKS 
Although there is no text book as such, students MUST have: 

a) A good grammar book; recommended are: 
GREENBAUM, S. and QUIRK, R, A Studettt's Grnmmm of the English Lrmgiage, 

IIarlow, Longman 1WO. 

or 
DOWNING, A. and LOCKE, I'., A Uniumity Comm in English Grammm, 

FIemel Hempstead, Prentice Hall, 1992 
b) A gwd dictionary; recommended is: 

The Collins English Dictionmy, London, Harper Collins, 1991. 
c) Extensive reading. CRYSTAL, D. ?Re English Lnnguage. London, 

Penguinl988. 

VIL EVALUATION 
Evaluation procedures are laid out in the 'Guia' and students are responsible for 

finding out the deteils which are relevant to their particular case. Cptions available will 
depend largely on dass size and will he decided in the fust month of tem, as according to 
the regulations published in the 'Guia'. 



QDU@O AS CIENCAS DA EDUCACJO 
(IXx entes a Contmbr) 

(C= grt l i ~ r a i  in - 4 h 0 ~ i 5  N'IIMnlll~) 

1.14oDlef1uÍhc11 i i t i 6mo  r xwitjxu'n. 
1.1. A iriuw@ii como iim direito x>ud c hunmio. 
1.2. GCncse e disenvolviirii?iito dus modelos edu<aiiv<.; ces<:oIrircs. 

1.21. hkilinm culturais da eduwcao conteinpor;uiea 
1.3 A i n s t i i u c i o m l i o  escolar da  c.du<>i@u. 

1.3.1. Algunm t a i s  wiire o estatuto da escola 
L 3 2  A < x k  dus p s t d a d o ç  fundamcmtais quc suslcntam o &?terna ~rçolar. 
1.3.3 Prnblcrnatiza~Zío da ni>qio de n<lti*rn rsrolflr. 

1.4. O-, d id io s  lancados duca@o no liiial do .u;cu!« XX: a soniiedanie i.il[icntiun. 
2 h b l o n á t i a  ping@lcn 

21. Principi- pcrspxfivas di? cla.wiJi(a(;áo da5 ct>rnnii-i pdagbgicas. 
22 As di[en.ni<:s correntes piL3g6gic:as: moii<?los e finalidades. 

221. .4 ~qxWficidade da p d a c o g a  &adicional: w u  seniido e actualidade. 
222  condi^^ de ein<rgCn~:h i. dc p~niian6ncia ~ E L S  pidagugias da  Escola 

Nova. 
72.3. O sentido conianporjn<rr dr? projecto e seu vdor educalivo. 

Fundamenius da pciiagogia do pmle<:to, da ~ d a g o g i a  <mbieriiiil e da 
idagogia  int<lcuitunJ. 

3 i'robi~nuítim e/~i.~inriid6gicn, 
3.1. Aspxt(>sda evolu<;iio rcrenlc dii inves t iga~S~ i>li~wcioiial. 
32 A <qxe:iiiiidaili. da pmble.miti<:u eph1eniolój:ii;l rio <x>nti!xto cducalivo 

crjiolar e I&» es<:olar. 
3.21. O pn>c<.sso de definieo da eduaic-30 cornu objecto de &"do científi<:o. 
3.22 plun! isn~<~ das Ciências da Educ*iq&~ & pssibiliiiadt? de unw 

Ci6nda cspc<diw <ia rdumçào. 

A. A V. V. - A  Fdircufüo do Fulum, O Fuitiro <Ia Frliicnc/ú>, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Fdircapiu ilim Lrsiinw n i l r ~ i m r ;  Porto, Ed. &a, 195%. 

A V m m ,  G - /\ ~>rih$lp 710 S & ~ O  Xx, Lkhoa, b/f<>,iordis, I'Y/N. 
CAItVALHO, A.. ~ptitrnudogi~l :LU Ci&icias iln Edl~ciqZo, Porto, himntan~rnt<i, ?" ed., 

19%. 
- A  ediraujo wnio ,proje~?I> !rnfro~mlú@i, Porto, Alrr>ntamentn, 1%. 
- Utqnn e Educnçio, no,Port» Editora, 1994. 

CARVALHO, A iorg.) - A  nrristniçiío t t ,  projab der,sculn, Porto, Porto Editord, 1%. 
CLAUSE, A: A rriniruidndr eili~catiun. O I x m  de siriia iiistórici e de irn~a,filo5~~11 dn rw>Lcz, 

Coirnbra, illmdiiw.1976. 
DE LANEHEERE, C.. A im>rshgn@o apen,?ienfal nn Peilafl@, Lisboa, Pubiiiaiiies 
D. QiiUíote, 1%. 

FOROUíii. I. C. - Éwir et Culiwe. Bruxelles. Ed. De h& 'Nemael, 1989 - ', 

MIALARET, C. -As  CiL7Icins (lu Edi~cn~iu,  Lisboa, Momes, 196. 
NOT, L; BRE, M (sob duluç%o de) - Oir uo IR @ia& iiii jwojet?,?i~dciu=?, Ed. 

Universitaire d u  Siicl, 
NOr, L. (m11 <iirecção dc!) - U m  .sciL7ice spnfqrir p i c r  i'édiimtion?, Touiouse, Puhli. de 

L'Univ. de Touloux-Ii~iMirail, 19%. 
NOS, L. - Lrs pédng~igifs de In wrn~nissmice, TOU~OUC*?, pnvat, 1979 
RI-SWEBER, J. P. -ir; pftIi~g@s ~iolotlies, Paris, P.U.F., 19%. 
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LNTRQDUÇAO A c r n m  CLÁSSICA 
@r. Jorge Deserto) 
@r. Carlos Morais) 

@r. Be&o Femandes Pereira) 
(Carga horária - 4 h o m  semanais) 

L Culhnn Gregn 
1. Os Poemas Homéricos. 
2 A Obra de Hesíodo e o redimensionamento da culhim e da literatura 
3. A polis O nascimento da democracia. 
4 A F i a  mélica 
5. Religião e mito. 
6. O teatro dássico. 

IL Culfura Ronznnn 
1. Cicm e a helenizaçxo da cultura romana 
2 A Eneida de Virfio 

N.B.: O bloco I1 do p r o g m  destina-se apenas aos alunos de Eshidos Porhigues (4 
homs semanais) 

BIBLIOGRAFIA: 

I - CULTURA GEGA 

AMOURETTí, M C.; RU&, F. - Lr monde grec unhqw. D s  ynlniç nétois R ln mnqtlête 
romaine, Paris, 61988. 

AUç?W, M; VIDAL-NAQUõT, P. - Econmnia e W d n d e  na Grécúr Aittign, Lisboa, Ed. 70, 
1986. 

BURKERT, Walter - Mito eMitolW, Lisboa, Ed. 70,1991. 
-Reli@ Grega lu Épowr Clássica e Arcaica, Lisboa, F.C. Gdbenkian, 1993. 

CAiRNS, D. L. - Aidos. The Psymlogy md Ethics of H m t n  md Shanre in Ancimt Greek 
Literahre, Oxford, Clarendon Press, 1993. 
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INTRODMGAO AOS ESTUDOS LINGU~STICOS 
( P r o i  Doutora Fiiimu Oliv<?iraj 

(Dia Ana Maria Brito) 
(Dr. Sérgio Maios) 

(Dr. Çin~ao Ca~ioso)  
(Docenie a <:iiniratnr) 

(Carga horária - I liorus sen-mais) 

1. Litrgrraigern e Lz9iguisficn: Replexõrs Pre7airri?inre.5 
I. A linguagem verbal como sistciiis senii6Lico: sua i-pecificidadi? c 

características. 
2. A Linguística no quadro das Ciencias d;i Linguagem. AIg~irnas dislins<ins 

te6ricas hindarnenisiis. 

11. Conceitos ~ds i cos  h'ns ~ t i n c i p ~ i s  Amos r h  Lirtg~ístic~ 
1. Erri FonéLica e Fonologitu. 
2. Znt Morfoiogia. 
3. Eni Sintaxe.. 
4. Ern SemSmtice~. 
5. Em i'ragniiiir,?. 

:V. Bipve Pmpe~R'í'llq70 NisPÚricn iiR Lirtgrlístic? 
1. F. de Saussurt. e a co:islitiiii;á» da Linguística 
2. A linguísiira i%Lriiiui.ai. 
3. A Gramiticil Ceneratiia. 
4. A Pragniática iiiiguística. 

Nota: Existeni Cadernos da .4poio pnra cada pnLo do pi-o~rania, rirgaiiizado:; da si?girinii. 
r ~ ~ ~ , , ~ ~ :  
1. Suniário aiargado; 
2. Bihliogrdia de leitura obrLguiória e bibliografia mcomendada ( c ~ m  indica~ao 

de <:apitulos e pigin'as); 
3. Exercícios de aplicaçfio. 
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INTXODUflO AOS ESTUDOS LITERÁ~IOS 
(Prof. Doutor Luis Adriano Carlos) 
(Mestre M c o  Oliveira Santos) 

(Mestre Isabel Maia Morujão) 
(Mestre Luisa Maiato Borralho) 

@r Vem Lúcia Vouga) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Enquadramento e objectivos da disciplina 
0.1. Função propedéutica no âmbito dos estudos literários 
0.2. Relames de complementaridade com as disciplinas curriculares de 

«Literabra» 
0.3. Reflexão crítica sobre a diversidade de métodos de estudo do campo 

literário 
0.4. Prática de análise do texto literário 

1. Objecto literário e métodos de estudo 
1.1 História literária, poética e crítica 

1.1.1 Métodos e objectos: incompatibilidades e complementaridades 

2 A história literária 
21 Literatum e história 

2.1.1 A evolução literária 
2 2  Elementos de periodologia 

2.2.1 Conceitos históricos e conceitos tipológicos 
2.2.2 Categorias estéticas e sistemaç estilisticos 
2.23 Época e períodos literários 
2 2 4  Tradição e rupiura 
2.2.5 Grupo e geração 
2.26 Escolas, correntes e movimentos 

2 3  Historicidade dos géneros literários 
2 4  História literária e crítica literária 

3. A poética 
3.1 PoGtiw normativa <! p>i.ti<a dei-ritiv'i 
3.2 O c.irictt!r indtnctal riu IJ~,2f~cn di: Anstiiteltih ~- ~ ~ 

3.2.1 Poiesis, rninusis e verosimiihança 
3.2.2 Meios, objectos e modos da r n i m i s  

3.3 A poética contemporânea 
3.3.1 Do formalismo russo ao new criticisrn 

3.4 Poética e linguística: conceitos operatórios 
3.4.1 Ijterariedade e função poética 
3.4.2 Enuncia@io e discum literário 
3.4.3 Níveis linguísticas e níveis textuais 

3.5 Poética e retórica: conceitos operatórios 
3.5.1 Signo e conotação 
3.5.2 Isotopiae alotopia 
3.5.3 Discurso e figuração 

3.6 A poética como semiótica 1iteEiria 
3.7 O conceito de texto literário 

3.7.1 Código, texto e contexto 



3.7.2 inti?rtexto e hipertexto 
3.7.3 Literdtura e cillliiia 

3.8 Tiplogia dos di.xtciirsos r discurso literário 
3.8.1 Gt?iieros, tipos e modos: a r e l a ~ i o  aquiti:xtiial 
3.8.2 I.írira, &pica e drama 
3.8.3 Conceitos fundmerrtais de versificaq,í» 
0.8.4 O discurso po6tico: angllise do texto 
3.8.5 O discurso narrativo 

3.8..i.l Conçcilos fundamciltais de narmioiogia 
38.52 Análisc do icxto narrativo 

3.9 P»i.tica i? criliiil 
3.30 Poélicu e es16licci 
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GRUPO g, RhétOnqw Générnle, Paris, Éditions du Seuii, 1982 
GRUPO g, Bdtorufl~ de lu Po& - W f r e  Linéairq Ledree Tabulaire, B d a s ,  É&tiom 

Complexe, 1977 
HAMBURGER, =te, íGgI4ire des Getres Lifféraíres, Paris, Éditions du Seuil1986 
HAUSER, Arnold, Teoriaç &Arte, Lisboa, Presen-, 1978 
JAKOBSON, Ilomm, Qiations de Poétyue, Paris, Éditions du Seuil, 1973 
IAKOLWN, Roman, Essais de Linpisfiqw Gé&aIe, "01. I, Phq, Les Éditions de Minuit, 

1981 
JAKOBSON, Roman, «O que Fazem os Poetas com as Palavras>, in AA. W., Te& da 

Litmtwn e da Crítica, Lisboa, Cadernos da «Colóquio/Leh.as>, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1982 

JOLLFS, André, Forms Simples, São Paulo, CultrUÍ, 1976 
KAYSER, Woifgang, Análise e Intqrefa@o dn Obra LitermÚ,, Coirnbra, Arménio Amado, 

1976 
KRISI~YA, Julia, Slimeziuhk% - Recherdrs piir une Sémm~nlp, Paris, Éditions du Seuil, 

1969 
LAUSBERG, Heinrich, Elementos de Retóriui LitnmÚ,, Lisboa, FundaçEo Calouste 

Gulbenkian, 1972 
LEVIN, Samuel R, Estrrihirns Lingiiísticnç em PoesLi, São Pauio, Cultrix, 1975 
LOTMAN, Jwi, A Estrutlon do Texto Artkfim, Lisboa, Editorial Estampa, 1978 
ORTEGA YGASGET, «La Idea de Ias Generacionesi>, in E1 Tema de nmtro Tienipo, Madrid, 

Aliam Editorial, 1981 
PAZ, Odavio, E1 Arw y ln Lirn - E1 l'mu. Ln R~uelnnón Poética. P d n  e Hisf&, México, 

Fondo de Cultura Economia, 1981 
PAZ, Odavio, LOS Hijos de1 Limo, Barcelona, !%ix Barrai, 1981 
P a m R ,  AnneMarie, Fomtims Poétyires, Paris, Kunrhieck, 1977 
PROPP, Vladunir, Morjólogúl do Cmito, Lisboa, Vega, 1978 
REIS, Carios, e LoPES, Ana Cristina, D i c h í r b  deNarrntologin, Coimbra, Almedina, 1987 
ROSENBERG, Hamld, 01 Trndihz du Noimcnil, Paris, Lg Éditions de Mnuit, 1962 
RYNGAERT, Jean-Piem, Iiitroduçia ;Análise do Tenho, Porto, Asa, 1992 
S m m ,  JemPaul, Qii'Est-ce q~re ln Litthnhrre?, Paris, GallUiwrd, 1978 
SENA, Jorge de, Dialéefim TeOricns da Liternhan, Lisboa, EdiçaeS 70,1977 
SnvA, Vitor Manuel de Aguiar e, Teoria da Litemtwn, Coimbra, AlmedinU, 1984 
STAIGER, Ernil, Ccncqbs Fzmiamentnles de Poéticn, Madrid, Edidones Riaip, 1966 
TACCA, Óscar, Ln Historin Likermin, Madrid, Gredos, 1968 
TODOROV, Tmetan, P&, Lisboa, Editorial Teorema, 1977 
TODOROV, Tmetan, OS Géneros dO Discurso, Lisboa, Edições 70,1981 
TODOROV, Tmetan (org.), %é& de la Litíérnhire, Paris, Seuil, 1965. Trad. port: Tmfl 

da Liternt~on - Textos dos Formnlistas Rimos, 2 vol., Lisboa, E d i ç b  70,1978 
TODOROV, Tmetan, e DUCROT, Oswald Dicionário daç Cioicinç dn Lingungem, Lisboa, 

Publicações Dom W o t e ,  197'7 
WELLEK, René, Conreptos de Critio? Liferuria, Caracas, Universidad Central de 

Venezueia, 1968 
WELLEK, René, e W m ,  Austin, Te& da Literatnrn, Mem Martins, Publicações 

Europa-América, 1976 
WMATJ, JR, Wiiiiam K, Cnticn Literárin - Breve História, Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1980 

NOTA: No &~UTSO das aulas se& fornecida bibliografia espedica para cada variante. 
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LATIMI-A 
(Esf?dos Porápeses-Fr~mes/Eçhrdos Pmhr@leses-E~p~nh&) 

(Dr. Beimiro Fernandes Pereira) 
(h Marta Várzeas) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A. TEXTOS 
1. O teatro latino: 

Plauiu e Tffêncio. 
As origens do teatro latino. As representa* dramáticas em Roma Estudo de 

excertos de comédh de Plauto e Tehcio: os prólogos e sua funÇao; a tipologia e a 
i n d i v i d u ~ ç ã o  de caracteres; a realização do cómico; a linguagem: do coloquial 
ao literário. 

2 A prosa: 
Saiústio, De u m B r m ~ u z  Caiilinne 

Salístio e a decadência da Repúbiica Romana Renovação da historiografia latina; 
uma conccp@o crítica da históriU; História e Retórica; o estilo saiustiano. 

Cícero, Pro Ardria. 
Cícero e a helenização da Cultura Rornana Os tratados retóricas e os discursos; o 

orador prefeito, o valor das letras, a humanitffi. Esliio e ritmo oratório. A querela 
dos Antigos e dos Modernos: Cícem e os poeta nozri. 

3. Poesia iúica: 
Cahdo, Cnnninn. 
0 alexandrhisno romano. Imitam e inovação; a sátira e a temática amorosa nos 

Cmminn; estilo e ritmo. 

B. GRAMÁTICA. 
Morfologia e sintaxe: revisáo e apmhindamento dos conhecimentos adquiridos 

através da anáiise de textos e de exercícios de retroversão. 
Fonética histórica: apofonia e síncope; alongamento de vogais breves e abreviamento 

de vogais longas; rotacismo; assimileqão e dissunilação; simplificação de 
geminadas. 

Morfologia histórica: constituicão de fomias nominais e verbais; formação dos graus 
dos adjectivos. 

L Edições. 
ERNOUT, A. - Pb~rfe, Paris, Les BeUes Lettres (7vols.). 
ERNOUT, A. - Snlliefe, P d ,  Les Belles Lethes. 
GARIüOTTO, Celestino - Snllustio, Lacvngurn di Catiliim, Milano, SignorsiLi, 19n. 
GUBERNATIS, L - Cahrllo. Cmmina Selecta, Torino, Loexher, 1968. 
MORAS, Grlos; PEREIRA, Belmuo - Ad Pralegmdrm, Porto, FLUE', 1W. 
POZZI, Antonio - Cicrrw, @mim &o A~dzin, Milano, SignoreUi, 19n. 

2 Dúnonrmos: 
FJRNOUT, A-MEELET, A. - Diaiominire Efynwiqqtle de ln Lmtgrre Lutine, Paris, 

Hincksieck, 1932. 
FEiWBU, A. Gomes - Dichú io  de ink-Portugriês, Porto, Porto Editora, sd. 

- Dinrmmio de Pwfzrgi<êsLatim, Porto, Porto Editora, 1976. 
GAFFlOT, F.- Dirfiunnníre illafitré Lntin-Frripis, Paris, Hachette, 1978. 



HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, K H  - Oxford Chskal Dicfionmy, Oxford, 
OUP, 1987. 

Oxfmri Latin Dictionmy, Oxford, Claredon Press, 1%1982. 
TORRINHA, F.- Dicimuírio LatimPmiugziês, 2a ed., Porto, Porto Editora, 1942 

- Dicirmário Pmfugi&intino, 2" ed., Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 

3. Grnmáticnç, Hisfórin dn Língiui e nfins: 
mWOUT, A. - MqhologieHistaqne du Lntin, 4a ed., Paris, Kuncksied<, 1989. 
ERNOUT, A.; THORIAS, F. - S p t m  iatine, 3a ed., Paris, iaincksieck, 1972. 
FIGUEEEKl, J.N. e ALMENDRA, M.A. - Compêndio de Grnmitim Jntmn, Porto, 

Porto Ed., 1977. 
FONSECA, C.A. Louro - Sic itur m Vrbem Inicinçio r io  Latim, 6a ed., Coimbra, 

Instituto de Estudos Clássims, 1992. 
MONTEIL, P. - Elonoits de Pliolktique et de Morpkologie du Lntin, Paris, Nathan, 

1984. 
NiEüERMANN, M - P h ~ n e H i s t o r i q u e  du Latin, Paris, S,&ieck, 1953. 

4 Liiernhnn e Cnlhrn: 
BAYET, J. - Lifférnke Jntine, Paris, Arrnand Colin, 1965. 
LAUSBERG, H., - Elernenfos de retórica litenmn, pref., trad. e adit. de R. M. 

ROCIIA PARATORE, E - Hisfórin dn Lifernhnn Lntim, Lisboa, F. C. G., 1987. 
PEREIRA, M H. - Estiuios de Hiçtórin da Crrltura Clússicn, vol. 11 - Cultinn Romann, 

Lisboa, Fundaqão Calouste Gulbenkian, 1990. 
ROSADO FERNANDES, Lisboa, Fundação Caloustc Gulbenkian, 1982. 
ROSTAGNI, A. - Sfmui delln Leffernhrrn Lnfinn, 3 vols., Torino, UTET, 1964. 





GUBERNATIS, L - Cahillo. h i n n  Selecta, Torino, Loescher, 1966. 
MAROUZEAU, A. - Ttloice (... ), Paris, Ls Belles Lei& (3 vois.). 
MORAIS, Carlos; PEREIRA, BeBelmiro - Ad Prnelegend~~m, Porto, FLUP, 1997. 
ZICÀRI, Marcelio - Cicero. La dif6n di Archin, Torino, M e r  Ed., 1968. 

2 DicionrRios: 

ERNOUT-MEILLET - Dictionmire Etymologiqire de in hgue J~tiw, Paris, 
KJincksieck, 1932. 
lT%REEA, A. Gomes - Dichh io  de Lntim-PorhigzrêS, Porto, Porto Editora, s.d. 

- Dicimuírio de Porh~giIêsDltim, Porto, Porto Editom, 1976. 
GAFFIOT, F.- DicEwmiaire iiiu.9h.é Díiin-Frnnpis, Paris, Hachette, 1978. 
TORRWWA, F.- Dicidrio Latino-PortngilPj, 2* ed., Porto, Porto Editora, 1942. 

- Dicicmmio PorhrgzrêsLafino, 2" ed., Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 

3. Grnnuítiu?~, Hiçtórin da Líi~gun E afins: 
ALMEDA, A. R; ALBERTO, P. F. - DrtimI (LLM). Tafos, Lisboa, Ed. Colibri, 1993. 
ALMEIDA, A. R; CERQUEIRA, L. - M1n. Tatos 11,2" ed., Lisboa, Ed. Colibri, 

1994. 
ANDRÉ, Carlos A. - Dltim 11 (iíngua e cnlh~ra), Lisboa, Univ. Aberta, 1994. 
BOUET, P.; DANiELLE, C; KEXLOUEGAN, F. - InMtintwn nu Syshz de In L m l p  

Lntine, Paris, Nathan, 1975. 
BOUFFARTíGUE, J.; DELRIRJ, A, M - TrésorçdeRncines Lntmes, Paris, Belin, 1981. 
ERNOUT, A.; THOMAS, F. - S y n h e  Drtine, 3" ed., Paris, Hincksiwk, 1972 
ERNOUT, A. - MurphologieHisfonqne dir Latin, 4a ed, Paris, Hincksiedi, 1989. 
FIGUEIREDO, J.N. e A-R.4, MA - Compêndio de GrnmRficn Latim, Porto, 

Porto Ed., 1977. 
FONSECA, C.A. Louro - Sic ihn' in V r h  Ini&@o ao Latim, 6" ed., Coimbra, 

instituto de Estudos Clá%icos, 1992 
GILDERSLEEVEWM3E- h t i n  Grnmmm, Nav York 1968. 
MAROUZEAU, J.- La Pronunnntior~ du Dítin, Paris, Ls Belles Lettres, 1955. 
MAROUZEAU, J.- Ln Trud~rdirm du Latin, Paris, Les Belles Lettres, 1955. 
MXLET, A. - Esquisse d'lrne Histowe de Ia hgue Lntine, Paris, Klincksieck, 1951. 
MONTEZ, P.- E l b i t s  de piwdhque et de Murphologk dir Latin, Paris, Nathan, 

1984. 
NIEDERMANN, M- kéris de Phméhqiie H ~ i o r q ~ r e  da Lntin, 5' ed., Paris, 

Kuncksieck, 194. 
PlMTNEL, C. S.; ESPÍRITO SAN70, A,; BEATO, J. - Lntim. EztlcÍcios Resolvidos, 

Lisboa, Ed. Colibri, 1996. 
SILVA, M FátímaSousa - Anfologiu de Textos Lntinos, Coimbm, I.E.C., 1983. 
çOUçA, Ana Aiexandm Aives - Exercícios de Lntim (Mwflogia Verbal e Sintnxe), 2" 

ed., Lisboa, Ed  Colibri, 1995. 
ToRRÁO, J. M Nunes - Lntim I (Iíiignn e cnitwn), Lisboa, Univ. Aberta, 1994 

4 Cuihn'n: 
41. Geral: 

BAYET, Jean - Lit&atwe Díline, Paris, C&, 1965. 
PARATORE, E.- HisfórM da Literntura latim, Lisboa, F. C Gulbenkian, 1987. 
PEREIRA, M. H. Rodia - Eshuloç de Hishiria da Cliihn'n CGssirn, vol. II - Culhna 
Romm,  Za ed., Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1990. 
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4.2 Plairto e Twêmio: 

GRMAL, P.- Le %2freAnfqlle, Paris, P.U.F., 1978. 
PERELLI, L. - I1 fenfrorivoliuionnnoo di Ter&, La Nuova Italia, 1973. 
TALADOE, T.A.- Essai srrv le Coinique de Plante, Monaco, Ed. de ltIrnprimene 
Natiode, 1956. 

BOYANCÉ, P. - Éhrdes arr 1'Humanisnle Ci&urzien, Bmelles, coU. iatomus, 1970. 
COWELL, F.R- Cúero mul theRommz Republic, Penguin Bookç, 1967. 
RAMALHO, A.C.-"introdução" a Címo. I, Lisboa, Verbo, 1974. 

GRANAROLO, J. - Cnhllle, cr vn>mit, Paris, Leç Belles Lettres, 1982. 
HERESCU, N. J.- Olhrlo, o primeiro rom&tio, Coimbra, Coimbra Editora, 1918. 
QUINN, K- Cafulliu. An Intqrefntiurz, Landon, Batsford, 1972. 
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LATlMI - B 
(Eshuios Porh~gi~eses-Ing[eses/ Eshuios Porh&gueses-Ah~uies) 

(Dra. Ana Maria Ferreira) 
@r. Manuel Ramos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. ConsiderWeç preliminmes. 
0.Z A importânaa do latim pam a aprendizagem e ensino do porh~guês. 
0.2 Breve história da génese do alfabeto latino: da escrita hieroglífica ao alfabeto 

latino. 
0.3. A pronúncia restaurada do l a h .  
0.4 A acentuação; enditicas e proditicas; quantidade vocálica. 

L MolfobgÙI 
1.1. Os casos e suas funções. 
1.2 A flexão dos subsbntivos. 
1.3. Os adjectivos e seus graus. 
1.4 Os pronomes. 
1.5. A conjugação verbal. 

L5.1. Voz activa 
1.5.2 Voz passiva; o agente da passiva 

IL sut*zue 
Textos de dificuldade graduada e pequenas retroversóes serão o ponto de partida para 

o estudo de diferentes assuntos de sintaxe. 

m Fo&iul 
3.1. Apufonia: algumas noções a apoiar o estudo da fle-o n o 4  e verbal 

BAYET, Jean - Litfhnhre Latim, Paris, A. Coh, 1965. (1980). 
FONSECA, C. A. Louro - Sic ihn V r h ~  Iniciação M ktim, 6a ed., Coimbm, I. 
Estudos Clássicos, 1992. 
PEREIRA, M. H. Rocha - Estudos de Histónn dn Czrlhnn Cbicn,  Cirlhm Ronunn, 
vol. 11, P ed, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 19%. 

- R o m .  Antologia da Czrlhnn Latim. F ed., Coimbra I. E. C, 1986. 
Grm&iicas e Hish5rias da Língua 
ERNOUT-THOMAS Sptaxe Latim, 3'ed., Paris Klincksieck 1972 
FIGUEIREEO, J. Nunes; ALMBNDRA, M Ana - Conzpêndw de Grnmátiui Latina, 
Porto, Porto Editora, 1977. 
GILDERSLEEVE and LODGE - Latin Grnmmm, New York, 1968. 
NIEDERMANN, M- kéci.  de PhrmEtiqw Histo?+que du Latin, 5" ed., Pais, 
Iaincksi& 1%. 
Dicionánoã 
ERNOUT-MEILLET - Diaimnaire Éfymologique de Ia Lmgire Latim, Paris 
KLincksieck, 1932. 
FEKHZU, A. Gomg - Di-rírio de Latim-PorhrpIês, Porto, Porto Editora, s/d 

- DicWnrírio de Porhip~sêsLatirn Porto. Porto Editora, 1976. 
GAFFIOT, F. - ~ictiunnniri ilwtré Latin-~~&is, Paris, Li". Hachette, 1978. 
Old Latin Dictimnmy, Oxford, Clarendon Pirss, 1968-1982 
TORiUNH.4, F. - Dicionário Latim-Portug&s, Porto, Ed. Domingos Barreira, 19-12, 

- Dicwnmw Porh<@Latim, Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 





KENNEY (Ed) - '% Cnmbrigde Histonj of Clnssical Literatirre I1 - h t i n  Liternfure, 
Cambrigde U~vers i ty  Press, 1982 
MEDEIROS, Waiter de Sousa - A oiltrn fnce de Eneia, "Humanitas", XXXIII- 
XXxrV (1981-1982), 81-94. 
MONTEIL, P, - ÉIéments de Phhonéhqite et de Morphologie dl< Latin, Paris, Fernand 
Nathan, 1970. 
NIEDERMANN, M. - Précis de Phonétiqlle H i s t q l r r  du Lntin, Paris, Klincksieck, 
1968. 
PLESSIS - LEJAY - Oan>res de Virgile, Paris, Librairie Hachette 
PARATORE, E - Virgilio, Firenze, Sansoni, 1961 
ROCHA PERELRA, M. H. - Estudos de Histórin da Cultura Clríssica I1 - Cidtma 
Ronmna, Lisboa, Fundaqão Caiouste Gulbenkian, 1990. 
SELLAR, W.Y - The Romm Poets of the Aztgustan Age. Virgil, Oxford University 
Press, 19.11. 



LAl7MII - B 
(Estudos Pmhrgwsa e big[eses/Estudos Pmárgireses eAtpm&s) 

@ra Marta Várzeas) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

L FmnéfiUl: 
1. Apofonia e rotacismo. 

IL Morfologia: 
1. Noção de míz, tema, e desinência 
2 A conjugação verbal. 

21. O modo conjuntivo. 
22 A conjuga@o perifdstica (activa e passiva). 
23. FIexáo dos verbos siim e compostos; uolo e compostos; eo:fio;;frru. 

m. sintnxe: 
1. Complementos &mtanciais. 

1.1. Ablativo absoluto. 
2 Omçóes relativas (de indicativo e de conjuntivo), infinitivas, completativas, 

temporais, causais, finais, condicionais, consecutivas, concessivas. 
3. Sintase de sum e seus compostos. 

TV. 
Leitum, traduçáo e comentário de textos selercionados de Mmn'al, Cahdo, Salústio e 

Cícero. 

BIBLIOGRAFIA: 

ERNOUT, A. - Morpfw10gi.Historiqu du Latin, P&s, Klinckneck, 19%. 
ERNOUT- THOMAS - Spfnre Latine, Za ed., P&s, Klinelsieck, 1%. 
FONSECA, C. Louro - Sic ifirr in Urbnn. biirùlção no latin, Saed., Coimbra, L E. C., 1992. 
MORAIS, C. / PmEIRA, B. - Ad karlegmdum, Porto, Granito, 1997. 
NIEDERhUÜVN, M - iJr& de Plirméhque Histonqw du Latin, ed, Paris, Klincksied<, 

1968. 



L ~ G U A  E CULTURA NEERLANDESA 
(Países Baixos e BélgimTLindres) 

(Dr. Jeroen Dew* 
(Carga horária- 2 horas semanais) 

I. LWA 
Visa-se em primeim lugar um domínio práaco da iíngua. Isto significa que o aluno 

no fim do nuw deveria saber fazer compras, apresentar-se, indicar o caminho, 
dizer as horas, etc em neerlandês. Logo depois de ver a base da gramática, 
organizamos aulas práticas de conversaeo em que os alunos devem participar 
activamente. 

2 CULTURA. 
Tenta-se tratar dos mais variados aspectos da cultura neerlandesa, desde os 

grandes pintores às bandas desenhadas ou à música moderna Muita 
importância também tem a evolucão dos antigos Países Baixos até à sociedade 
moderna e o estudo da história da língua neerlandesa. 

Gwphcamente, não nos limitamos aos Países Baixos e à Flandres, pois faiammos 
também de outros países e regiões influenciados pela cultura neerlandesa como a 
África do Sul, Suriname, as Anaihas Neerland-, a Flandres Francesa, 
Pemambuco e os Açores. 

As aulas de cultura sáo quase sempre acompmhados por diapositivos, cassetes de 
vídw ou música. 

ILcuRsoLIVRE 
- 1" ano: curso de iíngua, nível elementar. 
- P ano: nuso de língua, nível básico. 

Utiliza-se nas aulas uma coledânea de fotodpias. Aconseiha-se a compra dum 
pequeno dicionário NLP-NL 

Os alunos têm sua dqnsição os livros e dicionários dasaia Neerlandesa 

Bolsas de Eshuio 
Anualmente, a Comunidade Flamenga e a Uníáo Linguística Neerlandesa, 

oferecem várias bolsas para cursos de Verão em Gande (Flandres) e Zeist (I-B). 
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~ G U A  PORTUGUESA 
RAMO DE TRADUÇÃO 

(Pmf. Doutor Salvato Trigo) 
(Carga horária - 2 homs semanais) 

1. A L í n p  Porhigiesa e n Tniduf". 
13. O duplo estatuto de língiu de purtidn e de Kngim de chegdn: "verteí' e " 

retroverter". 
1.2 A bidimensionalidade da tradu*: interiingual, intralingual e 

intersemiótica 
1.3. Unidade e diversidade da Língua Portuguesa: "tradução portugued' e 

"tradução em português". 

2 DeKnçno dn L í n p  Portiiguesa. 
22 A dupla articulação do Português. 
22 Da articulação dapdmra à articulação dafase 
23. A morfossintaxe e a morfossemântica 
24. Questões de fonossemanticidade. 

3. Grnnuíth da Língua e Grnnuíth do Texto. 
3;l. Eiementos e factores de mmunicação. 
3.2 Comunicação oral e escrita 
3.3. Comunicabiiidade e expressividade: aitérios gramaticais e critérios 

semânticos. 
3.4 O triplo valor da expressão: gnómico, expressivo e impressivo. 
3.5. A retórica textuai e a estiiística d i m s i v a  

4. A Tradução como A& de Fdn. 
4.L Aspectos contrastivos. 
4.2 A dirnensáo pragmática. 

BUi?NO, Silveira - A F m &  Históricn da Língm Porhrgueçn, 3a ed, Rev. S. Paulo, 
Edição Saraiva, 1967. 

cÂMARAJX, Joaquim Mattoso - Estruturn dn Lingtm Purtitgiresa, 2' ed., Pehópolis, Ed. 
vozes, 1970. 

CUNHA, Celso e CINTRA, Lindley - Nmn Gramáth do Porhrguês Contempurâneo, 
Lisboa, Ed. João 5% da Costa, 1984. 
TEYSSIER, Paul - Histórin dn Língira Porti1guesa, Lisboa, çá da Costa Editora, s/d. 

A bibliografia complementar será indicada no decorrer das aulas e a medida que se 
justificar. 



L ~ G U A  VIVA I (Inshilmlto de Trabalho) -ESPANHOL 
(Eshrdos Porá~grreses) 

@r. Rogelio Ponce de Léon Romeo) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. introducción ala fonética. 
2 Ei artículo. 
3. E2 sustantivo. 
4 E3 adjetivo. 
5. Pronombres personales. 
6. Ei verbo. Generalidade. 
7. Adjetivos y pronombres demostrativos. 
8. Adjetivos y pronombres posesivos. 
9. Verbos regulares. 
10. Adjetivos y pronombres indefinidos y numerales. 
11. Adjetivos y pronombres relativos e interrogativos. 
12 Verbos irregulares. 
13. Adverbios. 
14 Preposiaones. 
15. Conjunciones. 

Objetnos 
1. Desarrollar la comprensión y Ia expresión oral. 
2 Desmllar la comprensión y Ia expresión escrih 
3. Adquirir 10s conoamientos teóricos básicos a fin de tener una cierta comptencia 

en 10s dos pountos anteriores. 

BIBLIOGRAFIA: 

ENCINAR, A. - Palabrns, ppnlnbras. Madrid, 1991. 
GARC~A FERNÁNDEZ, N. y Sánd~ez bbato, J. - Espmiol 20W. Nioel elenzenfal. 

Madlid, 1992 
MnxTbJ PEIW, E. -Pura empezm. Madrid, 1993. 
SECO, M. - GrnmRtica rsntcinl def espmiol, Madlid, 1 W .  



L ~ G U A  VIVA I (Inshlmento de Trubnllio) - FXANCÊS 
(Eçf7rdos Porhlguesesf 

( Dr. Eídio de %usa) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Object dr ce wzns: 
Entrainement à l'usage et à la maitrise omie et éaite de la langue, dans ses premiers 

N V ~ ~ ~ U X  de comunication et d'expression. 

1. Apprentisçage et contrôle des shuctures fondamentales de Ia rnorphosyntaxe 
franMse, à travers la rnanipulation et l'exploitation des textes de dialogue 
appartenant à Ia langue fran~aise murante et ffamiuère. 

2 Réílexion, approfondhernent et étude pratique de ceriains pmblèmes de 
g r a m m a i ~  et de style: 

a) Valem des ternps. 
b) L'emploi du rnode dans les différents Spes de phrases. 
c) Transfonnation de phmses avec le passage à différents Nveaux et 

registres de la langue. 

BOY, Monique - Formes shuchales dirfrmgzis, Coilection du Français dans le Monde, 
Hachette et iamusse, Pais, 1969. 

G-E, Maurice - Grnmnmire, Pricis de grnmmaire frnnçnise et Exercites sin 1n 
granrmnirefinnçnise,, Éditions J .  Duculot, S.A., Gernbloux 

MAUGER, Gaston - Grnmmaire punhqire dirfiunçnis d'aujoind'hz~i, Hachette, 1968. 
ROLAND, Paul - Skidiz, Coilection Ou&, Hachette, Paris, 1986. 
ROUGERIE, André - Trouua le mot jusfe, Pmfil Fonnation, Hatier, Paris, 1976. 

Dictionnairetz 
- Mimo-Robert 
- Le Petit iamusse 



L ~ G U A  VIVA I e II (Instrumento de Trnbnllzo) - INGLÊS 
(EshlUlos Por&qneses) 

@r. Ian Charles Rowdilfe) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Engiish for Academic Purposes is a two year a m e  designed to help students who 
need to use English in their study of other subjects. Students beginning the come have a varied 
degree of profiaenq in English, some having studied English for three years, others for five or 
six yem. Therefore, the leve1 required in the first year is intermediate with scop  for remedial 
ivork Tlie emplwsis is placed oii .oniprchinsii>ii r.3ihi.r th'~il oii pro.iuction and students are 
not , ?u~~ . t<>d  to tic ahle tu s p a k  or wni., Enp,lish at tlie I<?vel uf ihr, wn41n): pasu):cs. Matrrial 
fmm the het books is suplemented with authentic material fiom the vmious munes the 
students are taking. 

The courçe deals with the foilowing topics in a s p i d  way: 

1. Impmving mding efficiency: 
Reading with a purpose, active reacling, looking for information under presçure - 

this means using pre-quetiom, predicting and abstmcting the organisation and 
main ideas of a text, using the title, index and contents, surveying, scannùig and 
skimming for content/specific ideas. 

Interpretation of graphic pmntation 
Guessing vocabdary from context and by using affixes and items. 

2 Note takúig. 
From a text and froma l e m e  using branching notes and expanded notes. 
The impoMce of semantic markers and man t i c  relatiomhips as an aid to 

undemtanding and organisation Again active listening and note taking is 
emphasied - anticipation is important. 

The use of abbreviatiom in the interest of time and elfort. 
3. Takúig part in seminars: 

The language of discussion - statements of personal feelings, fact, opinion and 
action. 
4. Writing an essay: 

Research and use of the library and Intemet. 
Organisation - direction and content of words. 
Narrative, comparison, desmption, rause and effect, deíinition, implication and 

mference, iiiustration, d o g y ,  evidente, and discmsion. 
Presentation 

Evaluation may be continuous, ~eriodic or a final exam 

S-Dm Myri4. KILUCK, JOHN - Wriníing For Self-Dtmq, Element Books, 
1998. 

WALLACE, Michael J. - Study Skills ilt Engliçh, Cambridge, 1980. 
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L ~ G U A  VIVA I (Inshi~mento de Traballzo) -ITALIANO 
(Esfzídos Pmbrgrreses) 
@r. Giuseppe Mea) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 
(Programa reproduzido do ano passado) 

1. L'ortcolo. 
2 Nome: genere e numero. 
3. Co~ugazione regolare ed irregolare a1 presente indicativo. 
4 Aggettivi e pronomi possessivi. 
5. Verbi ausiliari. Passato prossimo. 
6. Futum semplice e anteriore. 
7. Verbi riflessivi e pronominali. 
8. Pronomi perçod.  hggruppamento dei pronomi oersodi atoni. ParticeUe 

awerbiaü e pronominau. 
9. L'imperfetto e trapasato prossimo. 
10. Aggettivi e pronomi dirnostrativi. 
11. Verbi irregolari. 
12 Futum dell'indicativo. 
13. I numerali. 

CHIUCHiU, A,; MnuCIARELLI, M; SILVETTRINI, M - In Itnlimo, Vol. I, Perugia, 
1988 



98 Guio do Eshldanfe 

L ~ G U A  VIVA II (Inshr~mmto de Trabalho)- ESPANHOL 
(Esrudos Pmtugimes) 

(Dr. Rog~iío Ponce Léon) 
(Carga ho&a - 4 horas semanais) 

1. Fonética dei espanol. Revisión y ampliación. 
2 Usos dei modo indicativo. 
3. Usos de1 modo subjuntivo. 
4 E3 modo condicional. 
5. E3 modo imperativo. La negación de1 imperativo. 
6. Verbos irregdares. Revisión y ampiiación 
7. Adjetivos y pmnombres demostrativos y posesivos. Revisión y ampliaaón 
8. Oiaciones condicionales. 
9. Arümlo y pronombres pasonales. Revisión y ampliación 
10. Esalo directo e indirecto. 
11. La voz pasiva. 
12. Sustantivo y adjetivo. Revisión y ampiiaaón 
13. Expresión de Ia causa, de Ia consecuencia y de1 tiempo. 
i4 Expresión dela finaiidad y de Ia concesión. 
15. Expresión de Ia comparación, de1 tiempo, de1 lugar y de1 modo. 
16. F o m  no perçonales de1 verbo. Reviçión y ampiiauón 
17. Perífrasis verbales. Revisión y ampliaaón 

Objetiuos: 
a) Perfecaonar la comprensión y ia expresión orai y escrita, por medio de 
artículos periodísticos y de textos literarios contemporámos. 
b) P m h u i h  en 10s conoamientos gramatimles adquiridos para ai- e1 
punto anterior. 
c) Iniciaaón a la traducción inversa, a havb de omciones y de textos 
elementaies. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCOS LLORACH, E. - Granuífira de ln Lmgw EçpnrToln. Madrid, 1994. 
Real Academia Espmiola - Ortugrafú?. Madxid, 1974. 
ALONÇO MORO, J. - Verbos espaiioles. Madnd, 1989. 
GARCÍA FERNÁNDEZ, N. y Sánchez Lobato, J. - Espm7ol2000. Nível mnedw. Madrid, 

1993. 
SANTOMAURO, A - Prarticm y consulfm ln grnitiáfira. Espmíol, hgun 

extranjera.Barcelona, 1994. 
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L ~ G U A  VIVA E (InsCritmento de Trnballzo) - FXANCÊS 
(Estudos Porhtgrieses) 
( DT. Eídio de Som) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

object do ce unrrs: 
Entminemnit à l'usage et a Ia maitrise omle et éuite de la langue, dans ses premiers 

niveaux de comrnunication et d'expression 

1. Vérification des connaissances acquises et de l'assirnilation du contenu 
programmatique proposé en première année. 

2 Enrichissement du vacabulaire et des moyens d'cxpression, dans des situations 
hien détemiinées dela communication orale et éuite. 

3. Développement de l'étude de Ia gramniaire et du style. 
a) . M y s e  logique ei syntactique p u s &  des différentes fonctions dans la 

phrase, avec l e m  variantes stylistiques. 
b) Étude et application der; différents niveaux et regiskes de Ia langue dans 

certaines catégorig du discours, avec des exercices de transformation 
g m t i d e  et stylistique des phmses. 

c) Les comparaisons popuiairrs (stWtypées), les locutions figurées (et/ou 
expressions idiomatiques), les proverhes et (un peu ...) l'argot familier. 

(Quelques préllsions théoriques sur ces trois points, en complément de l'utüisation et 
des applications qui en auront été faites tout le long de ce com). 

BIBLIOGRAPHE 

BEAWAIS, Robert - L'hexngmnl, fel qir'm le pmle, Livre de Poche, FIachette, Paris, 
1970. 

BOY, Monique -Formes shtrchu?les duf.nqnis, Collection du Franpis dans le Monde, 
Hachette et Larousse, Paris, 1969. 

GERMA, Pierre - Minufe Pq'llon, Dictionnaixe d e  expressions toutes faites, des 
formuls consacrées et de leurs créateurs, Hemé, Pais, 1986. 

GRÉVISSE, Maurice - Grnmnuke, Ré& de pmmnire frmqtise ef  Llrercices sur la 
grarnmairefrrçdsz, Éditions J. Euculot, S.A., Gembloux. 

LEGRAND, E. - Çfylistique Frmqtise, J. de Gigord, Paris, 1968. 
MAUGER, Gaston - Gramnmire pratique d i f ~ m q t i s  d'~ujoird'hzri, Hachette, 1968. 
ROLAND, Paul - SkUiiz, CollecUon Outilç, Hachette, Paris, 1986 
ROUGERIE, André - T m a  Ir ~wf  juste, Profil Fomtion, I-Iatier, Paris, 1976. 
THÉRoND, Maurice - Diz Tm nu Tac, "Formules, Réflexes et Images de Ia 

conversation franpise actuelle", Didier, Paris, 1955. 

Dictimmkes: 
- Mia-Robert 
- Le Petit Lamusse 
- Le P&t Robert 
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L ~ N G U A  VIVA I e I1 (Insinrmento de Trabalho) - INGLÊS 
(Eshrdos Porhrgrm) 

(Dr. Ian Charles Rowclilfe) 
(Carga Horária - 4 homs semanais) 

Engiish for Academic Purposes is a two year come  designed to help students who 
need to use English in their study of other subjects. Students beginning the c o m e  have a varied 
degree of proficiency in English, some having studied Engiish for three years, others for five or 
sk  years. Therefore, lhe level required in thc first year is internediate with xope for remedial 
work The e m p h  is placed on comprehension mther than on production and studmts are 
not expected to be ahle to speak or write Engiish at the level of the reading passages. Material 
hom lhe set books is suplemented with authentic material hom lhe various courses the 
students are taking. 

The c o m  deals with the foiiowing topics in a spiral way: 

1. Improving reading ef f iaen~.  
Reading with a purpose, active readuig. looking for information under pressure - 

tlus means using pre-questions, predicting and abstracting the organisation and 
main ideas of a text, using lhe title, index and contents, surveying, scanning and 
skimming for content/specific ideas. 

interpretation of graphic presentation 
Guessing vocabulary h m  context and hy using aflixes and iterns. 
Z Note taking 

Fmm a text and fmm a lecture using branching notes and expanded notes. 
The imporlance of semantic markers and semantic relationships as an aid to 

undemtanding and organiçation. Again active liçtening and note takùig is 
emphasied - anticipation is important. 

The use of abbreviations in the uiterest of time and effort. 
3. Taking part in senUnars: 

The language of discussion - slatements of personal feeiings, fact, opinion and 
action. 
4 Writing an essay: 

Research and use of the iibrary and Intemet. 
Organhtion - direction and content of words. 
Nanative, comparison, desaiption, cause and effect, definition, implication and 

inference, iilustration, analogy, evidence, and disnission. 
Presentation 

Evaluation may be continuous, periodic ora final exam 

SKNEIDER, Myra; KILLICK, JOHN - Wrinting For S e I f - D i s m q ,  Element Books, 1998. 
WALLACE, Michael J. - Shdy Skillçin English, Cambridge, 1980. 



Curso de Linguur e L.:reral2i,iii ~Lfo<ieinar - Fawidiidc de Leras da C. !'. I01 

1. 1 pn>i;c>mi re1atii.i. 
2 Aggetiivi e pninoiili inimrngaiivi. 
3. ii coni1i;'ionalr 
4 li modo congiuniivo. 
5. L'iim dei modi. 
6. ia çoiicordailza dei tem@ i? dei inodi. 
7. La Somia passiva 
8. La furmd i n ~ p m n a i e .  
9.11 modo inieprativ«. 
10.11 p i o d o  ipolelico. 
11.11 disioiso direito e iniiireno. 
12 .b.gp,ekti\< r pn>nomi indsliniii. 
13. L'avverbiu. 
14. b rongiunzione. 
15. Lc cünsonanii gr~rniiiatr?. 

CHIUCHIU, )I.; h.UiYCIIIRELL1, M.; SlL5E3RiN1, M. - In Itnlinno, Vol. I:, Periigia, 
1988. 



L I N G U ~ S ~ C A  ALEM 
( Dr. Thomas Hüsgen) 

(Carga horária - 4 horas sernan&) 

Dieses Fach ist in erster Linie für Studenten des "Ramo Educacional" gedacht, da 
versucht werden soll, diesen Studenten ein geeignetes Instrumentarium in die Hand zu 
geben, um die deutsche Spmche besser zu verstehen, mit dem Ziel, sie selbst einmai so 
effizient wie moglich zu lehren Die Darstellung der Fonnen, Strukturen und Funktionen 
sprachiicher Mittel sollen die Lernertatigkeiten irn Sinne einer Lerner-Grammatik fordern 
und gewahrleisten komen Bei dieser Sprachheschreihungskonzeptwn wird besonden auf 
die lernpsychologischen Kategorien der Verstehharkeit, der Behaltbarkeit und der 
Anwendbarkeit Wert gelegt. 

I. Grnrntrcntiktl~e~reíische PerspekPinen i n s  DBF-Unfem'cht 
1. Strukturbegriff. 
2. Phonologie (Anwendungsm8glichkeiten für den DaFUnterridit) 
3. Gmndlagen der Satzanalyse. 
4. Dependenzgrammatik 
4.2 Begriff der Valenz 
4.2 Vaiem des Verbs. 

4.21. Begriff der Verbvalenz 
4.22 Das Verb als strukturelles Zentrum. 
4.23. Erg-ungen des Verbs. 

4.3. Satmodelle. 
4.3.2 Verbale Satmodelle. 

4.4 Einfiihrung in den Gehrauch eines Vale~uworterbuches im Unterricht. 
4.5. Die Didaktisierung der DVG fiir den DaF-Unterricht. 

II. Sntziibergw(fentie Sinrlitrrren 
1. Einfulir~n~; in .iic Texlling~iiiil: 
2 A d y s e  der Textstmktur 
22 D a  Satz als textuelle Gmndeinheit. 
2.2 Grammatische Bedingungen der Textkoharenz. 
23. Thematische Bedingungen der Textkoharenz. 
24. Grundformen der thematischen Entíaitung. 

3. Textfunktionen. 

4. Textlinguistik in der Literatur am Beispiel einer "Linguistik des S i m "  nach E. 
Coseriu. 

Anrnerk~~~~g: ln den praktischen Seminaren soll der eingefuhrte, theoretische Stoff 
von den Studierenden unter Berücksichtigung der didaktischen Aspekte vertieft werden, so 
da B sie sich in der Lage sehen, das Material spater selbst im Unterricht anzuwenden 

BRINKER, K. - Lingilistisdze Textanalvse. Eine Einfuhrung in Grundbegriffe und 
Methodm Berlin, 1988. 

BÜHL.ER H. u.a. - Linguistik I. Wlv-  mzd Übi~ngsbuch zzn Einfuhrung in die 
Sprnclzwissensrhnft, Tiihingen, 1970. 

COÇERTLJ, E. - Texflinglriçfili. Eine Einfiihrung. Tiibingen, 1981. 



ENGEL. iJ. - Syritm der &iit.wJiciien Cege?rwmt.;s~~raclic, Scriin, 1". 
- Darisdre Griirniirakk, tieidclberg, 1988. 
FISCIIER H-D.; UERPrM;b\Tù, H. - Fiiijiiiiriing in dir ilri~fscl~r .Sprndi«>issaz5ctrnfi. 

E i i ~  Arheiish~rrh, i990. 
FRANCO, A. C. - Dt.?cri;n;o iiiigiiisticii diis pnrtici~ini riu~dnis rrii )ior:i!jiiiés e no nielniiu, 

Coirnbra, 1991. 
GIPPER, H. - S~rirndrwis~~.iii;ci~nfilic!ie Currrz~ibegr~, icnil Forsd1rr1i~r;viciitiaig~i1. 

&i. erinerirngsi~ilfir~jr , . i i rvn~i le  inrd Lmnin.&, Miiirchen, 1978. 
GROSC-, H. - Eiri/iilirirq i11 die Ceritrnnistisdie 1.irigiiistik lilunchen, 1990. 
GRO.%, H,; Fiscl~er, 1:. (Hrsg.) - Crnnirriatiinrh~it im Dei- Unfcrridit, MÜ<ii:heii, 

19XI. 
I~tERlNGER, f~!. I .  - l.esen - leirrer~ - letnieii, !<iw r e z q h k  G~<;i~rrrinfi clts ~)t'ctfschcr~, 

Tübirrgen, 19PX. 
- llriifscie Syrrfnx. Dqiricde~rtieil, Tuhingen, 19'16. 
IMIIASLY, B., MAIIFLíRT, B., PORTMANN, P. - Konzepte dzr Lirigiiisiih, 

Wieshaden, 1979. 
JACOLIS, I .  u u .  (Hrsg.) - S!j~it,iz. Ein iicterrmtiiiiinies tiii?r~lbrrrli zeii~emissi(iriin 

F;irsciiiilr,y, Bcrlin, 1%):'. 
LINKE, A,; NGSSBAUEQ V!.; PCRTMANDJ, P. 17. - Struiioibiidi 1.ingrlistih. 

'Tübingrir, 19% 
PELZ, E<. - L.i~~griisf<h.fiir zhJí1?rg6~, tkan!>u?& 19%. 
RALI,, %C.; ENGEI, li.; RALI, D. - LIVC h(r l?ni'. Depf~~~~ l rn : -Vr /b -Grn i i~ i~~nt ih  fiir 

Ucirlsclr ,ris íiir,iiis{~rni7iie~ Heidrlberg, 1977. 
SOWINSK!, B. - 'I'extli~~giiislih. Eiiri. l - ~ i ~ f i i l i r ~ r n ~ ~  S1u:tgai.t 1983. 
TARVAINEN, K. - k:ir5iLiiiniiig itr <Iir i ~ e j i i ~ r i l w z g r n r i ~ i i ~ a t i ~ .  Tiibiiigen, 1981 
CVEINRICH, H. - '~cxtgrnn~rntlti~: [%rtr ,kufsdien Syrndie, Mannheiiri, '1959.3. 

~ F S M A ~ ~ L  ZUZZ DEPWmZGWbI .Cl%.< :  
Vrrben in Feldcr~ir. V.r?rnsruiirlrrbric!z zin. ,Syrrlax rind Srninirtilr ~IeritscÍrii. Verbcn, 
H<?lrnut Schunwclier (Hmg.), Ber!in, 19%. 
Vrilrirzlexikoii 1~niisr:i-íiliníiiiiidi, U ENCEL el ali,, FI<:idclbeig, 1976. 



L I N G U ~ S ~ C A  INGLESA 
(Prof. Doutora &linda Maia) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

This course will seek to build on the knowledge gained in earlier courses in 
linguistics in a way which emphasises the way the English language functions in context. 
The theoreticd foundation of the course will be the functional-systemic approach of MA.K 
Halliday and others, which emphasises the social role of language and the importance of 
meaning at all levels of language. This thmry is behind most English language relerence 
material published nowadiiys. 

With only 2 hours per week for classes, it would be unrealistic to propose an 
exhaustive syllabus. Therefore, although the wider issues given below will be looked at 
generally, the emphaçis will be on examinng in detail certain sub-meas which present 
particular pmblems to Portuguese student of English 

Whenever possible, studenis will be expected to participate actively by preparing niini- 
projects on areas of interest, and they will be taught how to analyse electronic corpora with 
the soflwme available in FLUP in order to do this. 

1. Introduction to Ei~glisli Linguistics 
A general view ok 
- why different schools of linguistics have differed in tlieir approach to the problems of 
'language universalç' and 'language relativism' 
- how English has developed from tlie language of one part of the British Isles to an 
internaiional lingua franca. 

2. Text and Sentence struchue 
The cwnventions of English syntax, thematisation and cohesion will be examined in order to 
show how ihey affect text and sentence siruciure. 

3. The Verb Phrase 
This section will show how the semantics of tense, aspect, mood, and modality in English 
affect syntax and text. 

Tfm N m r  P l m e  
The specific conventions English uses to construct noun phrases will be examined in detail.. 

4. Adjuncts and Pxepositional phrases 
AI1 languages differ somewhat in the way tliey express concepts of time and place. This 
section will ded with the semantics of English in this respect. 

DOWNING, Angela Rr LOCKE, Philip. A Uniuersity Coursr in English Grnmnw. Prentice-Hall. 
1993. 

HALLIDAY, M.A.K. An Inhoduction to Functwnal Grnmmm. Zundon Edward Arnold. 1985. 
QUIRK, Randolph et d .  A Comprehensive Grammar of t k  English Lang~inge. London and New 

York, Longman 1985. 
TEXE from the'Oficina Gráfica'. 



LWG~STICA PORIXGESA P 
(Proia Douiorz~ ?P da Graw Lisboa Casti~> Pinto) 

@r. !Z?ui Aimeida) 
(Dr. JoEio Velosi>) 

(Caga lioriria .- 4 horas seiiwiais) 

1. Abrrrdagn~i r iu mpechi!Íin~;tim iln.; líiigu,~s rinhunis. 
1.1. .4s suas in% Fispcitivai de wliido. 

Z.l.1, Pru~Iiicáo/arti~:ii!e~;íii~ <ir> som p: parte <i<> eniiu%.r: firiiticn mtiriiiatúnii. 
1.1.1.1. O ppii l  do tractii vocd órgcws que o UitegrYam e rerp!ctivas 

fiui~ii<a. 
2.1.2 A ix~iusdo mnora enquzurtio Fin>duio:Jmiifirn nnisticn. 

1.1.21. Resxsadura e iil!ms: os formaiita. 
1.1.3. Aucú<iio/prccp<;&o do çoni p r  parte do receptor: finfticn p~rce~~ t iun .  

21.3.2 i'apcl do ouvido e do c'rebir, na audic,iii/pcrcey~;âo/iliscru?iin;t 
<~1o/dc~-odiiiia@~7 d~iíi cadeia sonora 

1.1.4, lnier-reia~so d m  tr<5 piipeispcctivas enunciadas. 
1.1.5. Trar~%:ri<;;io fc>néh<li: símbolos fiirií-tiu?s/esi.scii~i<~s di? ap!ii:a<;íio. 

1.1.5.1. T ~ m ~ i < i o  larga e estreita: a variedadt'pidr&o e ouka;;. 
2 Ds sui~s e a  sra iniptirtBr~ffn IUI corniiiiicn~i(i. 

21. Fo~iolc,yin: o seu ts iUti i t( : j  t&rico. 
21.1. A fiiii<>iogia do ii>x>rtugu& à liiz das vzrrias teorias iinguisticas: 

21.2.1. Estr~tt~i.ialisia~fi~~~cio~xilist,~ - L> fintenii, a m o  fcixi? de, t n $ ~ s  
dstintivos. 

21.1.2 Disii-zbr&>inlisin - oji,rir:rrm como classc de ~ ? n s .  
21.1.3. Gc~irratiuis!tr - o seg~neritti ,,üriico: da r r p n r c i i t a ~ o  fonol6gica ;i 

~!prcscntaijo ionética 
21.2.3.1. Uiuversaiiis fonéti<:os e hinmismo. 
21.1.3.2 Regai  ioiioi6gias c suas iinplicú<òfs mosíoionoiúgicas. 

3. iVli,qúlo+z: ik1inritqil.i do =ir o&rfo e rnisidrr~@s subre n 51U1 ~ U ~ U I W I I I L ~ .  
3.1. Mti$iiti@ ,fiiximui dv ;NTrlr~gri& i !"L <ias i ~ w r i i ~  iinguisticas rcieridai em 
21.1.. 

3.1.1. F:stnit~dkD~: categorias morfo!i>g~ws i? flexáo. 
3.1.1.1. Ficxao nominal: géiiero e número. 
3.1.1.2 Flexao verbal: texilpo e inodi), iiúrr~ero e p s s o a  
31.1.3. Fieu,io pinnoii~inal - sue especiiindade: os wsos. 

3.1.2 i.lUb-ibi~ioriril: <-~ractr:riza@r> das ioriiias niorioiógic~u. 
3.1.21. Andisc em miistiluiiitcs iniediatos e distribuisao. 

3.1.3, Gniinitiuistii: seleitura dei. regras rnorfof«n(:~!6gicas referidas c131 
21.1.3.2. 

3.1.3.1. Flexáo nominal: gLitiem e númm'o. 
3.1.3.2 F!e>clo verbd forilras do p r e n t e  e i o r m s  do pii.sSado. 

3.2 Fmrin@ dcpnlavt'ns: enqiiadriarento teórico. 
.3.21. Pesycctiva &.mM1tiuistn. 
3.22 Persp~<-tive gr:ne~'~tiuistn. 

BARBCXiA, 1. Morais - Étialrç de ~'Jronoli~gie P(nfi~gtiiu; 2* ed., Éverii, Univc?~ida<ic, 
'19N3. 
- bihod!uá~? nu tshdo iln 1:uriolti~rii P MoljóLqin dio i'urhrgi~is, Coimbra, 
Alnidirw. 1994. 



BLOORIFIELD - Lnngiqe, New York, Holt, Rinehart & Winston, 1933 (Existe 
tradução francffa: Le Inngnge, Paris, Payot 1970). 

CÂMARA, Jn, Mattoso - P m  o Estiido de Fmémica Pmhrgriesn, Rio de Janeiro, Padrão 
Editora, 1977. 
- Esirrrhrra da lingzra porhlpsn, Y ed., Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1979. 
- Boblemns de lingiiístiw descrifivn, 9r ed, Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1978. 

CARVALHO, J.R - Teouia dn lingmzgm, Cnimbra, AtlSatica Ed., 2,1974. 
CATFORD, J.C. -A i'rnticni Introductwn to Phmielics, Oxford, Clarendon P m ,  1988. 
CHOMÇKY, N.; HALLE, M. - í71e So~nrd Paffen? of Errglish, New York, Harper and 

Row, 1968. @%te trad. francesa Parte I e TV. Principes dr Plroiwlogie 
Gérúrative, Paris, Seuil, pp. 2544 e selecqáo de extractos cap. Iií, pp. 111-168). 

CLARK, Jolut; YALLOP, Colin - An Introductwn fo Phonefirs niui Phonolugy, Oxíord, 
Basil Blackweil, 1990. 

CUNHA, C; CINTRA, L - N m  grnmátiw do poh~@s umtempmhleo, Lisboa, Sá da 
Costa, 19% 

DENES, Peter E.; PINSON, Elliot N. - 'Pie Speedt ainm - rire Physics and Bwlopj of 
spokn~ Innpzge, New York, Anchor Prm, 1973. 

DURAND, Jacques - Gmernfive nnfi Nmr-Linem Plimiologj, London, Longman, 1990. 
FONTAINE, J. - Le Cercle Liripiisfqire de Prngrre, Paris, Mame, 1974. 
FRANÇOE, Denis- "h Notion de Nonne nt Liiipistiq~re. Affih& Desnipfive. Aííitude 

BescriptNe'; in: blartinet, Jeanne (org.) - De ln Théorip L , i np i s~ i~e  2 
l'ozseignemenf de In Laizpre, Paris, Presxz Universitaires de France, pp. 153- 
168. 

GLEAÇON, H. A - An Ináodzictiun to DesmiptNe Linpiisficç, New York, Holt, 
Rinehart Rr Winston, Inc., 1955 (Existe eadueo  portupesa: h~frodupTo R 
Lingriísfb Desrritivn, Lisboa, F.C.C.). 

GRAMMONT, M - Trniiéde Plumétique, 6"ed., Paris, Librairie Eelagrave, 1%. 
JAKOESON, R. - "Phonologie et phonétique", in Essnis de Linpistique Générale, Paris, 

Ed. Minuit, 19611, pp. 1@157. 
JAKOBSON, R; FANF, C.G.M.; HALIE, M. - JieliminmiPs fo Speech Annlysis, MIT, 

1951. 
LACERDA, A.; HAMMAR%XOM, G. - Trmi%n$o Fonétirn do PmtugWS Normal, in 

"Reuistn do LabBrnfúrw de Fonétiw Ecpen'm- f n r ,  Universidade de Counhra, 
vol. I, 1952, pp. 119/135. 

LADEFODEG, P. - E l e m ~ t ~  ofAcoustic Phonetics, Chicago, The University of Chicago 
Press, 1962 
-A  Course ifz Phrmetics, 2" ed., New York, Harcourt Brace Jovanovich, Inc., 
1982 
- Prelimimes fo Lirigrlistic Phorieh'ic, reimp. Chicago, The University of 
Chicago Press, 1981. 

LÉDN, P.; et alu - Ln Phonologie, I?&, Küncksieck 1977 
MARCHAND, F. (org.) - La N u m  Lifzgzzistqrre, Paris, Delagrave, 1982. 
RIARTINi?T, A. - EIérmts de Lingrristique Góió.ale, 3= ed., Paris, Amiand Coh ,  1967. 
MATELE, M. H. M R 4  - Açyertos da Fonolo@z Pmtq~reyl~ 2a ed., Lisboa, INIC, 1982. 
MATIEWS, P. H. - MorpI101~: nn bifrud~rrh'm to the Thmj  of Wdsfr~i&ne, 

Cambridge University ~ress ,  1974. 
STRAKA, G. - Album Phoriifque, Québec, Les Presses de lgUniversité de Laval, 1965. 
TROUBFIZKOY, N. S. - Princiaes de rihonolopie. Paris. Klincksieck 1976. 
VIANA, A. R. &nqdves - ~st;<dos dS@i~!!"~&h<gwsn, Lisboa, Írnpmva Nacional/ 

Casa da Moeda, 1973. 
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4. Gramática e pragmática de algumas construções. 
4.1. Construções de elevação. 
4.2. Consínqões causativas e construções factitivas. 
4.3. Construções com predicados simétricos. 
4.4. Construções coiiversas. 
4.5. Construções absolutas. 
4.6. Construções passivas. 
4.7. As contrastivas: adversativas e concessivas. 
4.8. As comparativas. 
4.9. As consecutivas. 

5. Gramática e pragmática do Texto/Discum. 
5.1. Frase e Texto/Discurço. 
5.2. Dimensões básicas da textualidade. 

BIBLIOGRAFIA 

O desenvolvimento dos trabalhos será apoiado em elementos bibliográficos de 
proveniência diversificada a referenciar no início do tratamento das matérias inscritas em 
cada u m  dos múdulos do programa. 

Indica-se imediatamente como obrigatória a leitura (da quase 
totalidade) dos estudos contidos em: 

FONSECA, J., Estitdos de Sintaxe-Semântica e Pragmática do Porhrgzrês, Porto 
(Colecção Lin-ica Porto Editora, no I), 1993 

FONSECA, J ,  Pragmática Linguística Introdrr@o, Teoria e Descrição do Portr~grês, 
Porto (Colecção Linguística Porto Editora, no 5), 1994. 
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LXNGU~SZTCA PDRTL~GUESA II 
~Prn%apês-f~~gigíPs e Esla(ãos Poriupeses) 

(Fmi  Doutor Mário Vilela) 
(Dr" Fátirna Silva) 

(Carga lioráris - 4 horas semanais) 
(Pn>[;rama iiipmd~izido do m o  passido) 

O. Fundmentayáo das nojors "gran16iica" e "graiirj:i<:a da língua". 
0.1. Pianos linguísticas e unidades linguísticas. 
0.2 Construizi<i das unidade:; sinláciiciis. 
0.3. ConstruqXo das uniiiai1i.s scnriinticas. 
0.4. Cr>nstriiqXu das unidades textuais. 
0.5. EstriL6git~s de  i<icritific;icão das undidaiies 

çinVácticas/s<:ni6nlicas/textue~s. 
1. Granrdtica da piiiivra. 

1.1. Partes do riixtirso. 
1.2 Caracierir*l.;io e classilir:il<;Çio dos "auL<isseinânlic~~.os". 
1.3. Carac1eriz;ij;lo e ciaisificuqio iios "sinsem~mti~:us". 
1.4. Partículas, nniiircariiionls dix-univos e c»nvcna<:ionais. 

2. Grari6iii.a da iras<?. 
22. R<iltii;6cs sintácticas v ii~icms lirigiiísiirus qut: as rcali7,arn. 
2.2 Frase e t.1i.rnenios frási<:os. 1diinlilic;i~fto c ciiractcniliçâo dos r!lcrnenlos 

r .  L .  , : I .  . . 4, .:. i, . . . , ,L..  . . I  i... I..,.. . 
, I : . -.r . i : : .r .k ! i . ' t i i  ... : 3. r .  I , ,  ,. . : . I .. , - i . -  ,- 

semânticos". 
24. "Adverbiiiis" do nb actanciii!,. do "prtxiicado", do "texio" e da 

"rnunciu<;á»". 
2.5. G r u p s  de pziavias: complnnientos do nome. 
2.6. Adjectivo r predicaei): i?strrilur~s ganiaticais (I? eleriii.nt»s discursivos). 
27. Coordmx~qslo c su!iordiiiaç;~<i di! frases. 
28. ColociiçZc das palairr~s e u>iocacão di>s elcnri?ntos i ~ ~ s i c o s .  

3. GiamMica de texi~>. 
3.1. Preliniiciar<?s: "pequena" lristiina da  lingiiística de texiii. 
3.2 Definieco de  icxio. 
3.3. Constitui@o do texto: texi~ua!ii!iidi?, textum e iexiudizat;ao. 
3.4. Modeliiacau do to<L«: iipologia do lc!xio. 
3.5. Prog~ess&o ti?xtuai. 
3.6. Orgaiii.;içào ibpica nn "cartas". 
3.7. Um "c!studo ile directiros" iio discurso cie emprwários. 
3.8. FunGo dos ~:oneciiv»s na çonslru@o iexiua!. 
3.9. Míircacloíes dis<:ursivos. 

3. A bibliografia irá senilo apr~i;entada a p i s  cada "item", no entanto, o ponto de  
partida será coiisiituido p i a s  seguintes obras: 

HEYE, Jiirgen (org.) - Flores uerbnis: Jiiortietzngcrri iinyiristicn ... jmnz Fni?iin cio Rego 
Ivíonfeiro Bolijnr, Editora 34/ Nova Fronteira, Rio dc Janeiro, 1995 (Notzx esta 
pub1iiac;io cont6m cerca ;!e um& de7eiia de artigos toialniente cenirzidosem 
itens do progrania apresentatio). 
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VILELA, Mário - Gramática de ualências: teorin r nplicngEo, Almedina,lY92. 
VILELA, Máno - GramRtico da língua Parhzguesn: gramática dn pnlauras, p t d t i c f l  da 

frase e grntntítica do tei-to, Almedinê 1995. 
VILELA, Mário - Léxiw e~ynmáticn, Aimedina: 1995. 



Le p'ogramm:? rxt rentré sur Ia produciion petiijur iifricaini! ri untillaiso, qixi kx:rmzt 
de p)si?i ia probl6nv~iique de i 'k~itun: et de Ia 1;tngiie: 

Daus quelie inesurc ic Frii!~q>k (nx%rnpi>Sitajn) se pietet-i1 à Texprr&=ioii (écriie) d'unc 
aiitre culture (orale)? 

i)dm qu<?!ii. iiiesurr cetti? expi.~~sii.n Lnipiiquc-i-cilt? une con<ju6il?, un rispeci, iine 
mrruption ou une ri.gén<!raiii>n de !a languc? 

Quels mpp>rts eniiii cette litiirature entretieiiielle avir cciie iic Ia ii16trtymIe' 

PROGR 
L L€ POLNT DE t.UE DU BLANC 
k Lc Sx~veni? iie I"'Adliiurs". 

Z L'exil - k moni;.vid&ix? eii .di-roplc?: Duce~it. et Laforgui? - Raudelairr et Ies 
An1illr-j. 

2 Partir - P,irnbaud, It? "ri<!l;n:". 
Çrgden, "l'exote". 

3. Prn~ni i .  cre«ie <:liez Saini Iui~n Pem,. 
Eriide de iasie: Eleges. 

E. LI i i~çcnnna i~x~ce  de I'"ai~t-r~" 
1. &iis de voyage (apCmcli<? anihropingii~:ie): diz Calilt à C. Levi-Sirar:~ e1 M. 

Leiris. 
2 IiCcueil de contes (iqyroihi! ciiliiin?lli+j: !'.41ifiii1lo@e Nigrh7z de 8. C<.niir*m. 
3. Dhiew? (iippucSie pr~litiij~i~j: A. Breton e1 j. P. Scuire. 

E. LE POINT DE KE DDU NOlR 
C l !Al i im?atioi~de lii"l\icRriiii&" 
I. Le Piiirirni.ine: Conti-; de Birq:<i Diop et Beriiiud Dadib. 
2 13 FrdlerilitO: 1.5 .%ngl~oior. 

Etudc? de textt:: ElIriirpiq~x>. 
3. Li violcnrc: himé C<-;ain:. 
Eti~iit? de text~s: Cnhiir d'riirr reiriir nu pizjs notai rt G?<fiEi>p. 

D. Ver; uiic "Culture Metisse". 
I. Lc br-ge arnérica:n: de O. Paz i A. Caqxniiei.. 
2 I A  "Crec>li~ii»n" seioil E. Glissurii. 

Eiudr de textc 1: ~loir. 

TEXTES FIvnES EN CDLnxs: 
CEAIRE Aimi. - Cnhi-r d'un rrtour R14 I~RIJS ,iat,il, Paris, Pr&nca Alricainc, 1983 

- Ca(issirr, Psins, %?u5 1961. 
GLE.WT,  Edomrd - Ir se! ilorr, mL Poiaie, P~IIS, G d l ~ m r d ,  1983 
SAINT JOHX PERÇE - E!y(ts, coU. Poi.sir, Paris, Gallimard, 1%. 
SENGHOR, Iiwpold S. .. Ff!liiuipiq!il.-, in lJoi7riis, Paris, %,uil, 1999. 
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OUVRAGES DE REFERENCE: 
BRmON, André - Mmtiniqi~e dimmnrse de "pmfs, Paris, J.J. Pauvert, coU1&18,1972 
Horizons d'Edouard Giissant Actes du Colloque Intemational (Forlo, Octobre, lW), 

Pau, J & D. Éditions, 1992. 
L m ,  Michel- L'Afiqi~JRntôm, Paris, G a I k d ,  1981. 
LEVISTRAUSS, Claude - Tristes Tropiqms, Paris, Plon, 1955. 
SARTRE. Tean-Paul - Oruliée ~iuir. in Sihuitimiç 111. Pa& Galiimard. 1949 

- Xb~oyhiles, in Sig ic  nscn~dmif, coU. Poffiie, Paris, Gdlimmd, 1968. 
CONTES: 
CENDRARS, Blaiçe - Antlwpolugie Nègre, Paris, Le Livre de Poche, 1917. 
DADIE, Bemard - Lepngnr wir, Paris, Présence Aíricaine, 1955. 
DIOP, Birago - Les cantes d'Amndou Koumbn, Paris, Présence Africauie, 1958. 

- h nouuraux wntes d'Amndou Korimbru, Paris, Prffience Ahwuie, 1961. 

POÉSIE 
DADiE, Bemrd - La ronde des joim, Paris, Seghers, 1956. 
DIOP, Bimgo - Leurres et l z~~i~rs ,  Pais, PrÉsence Africainc, 1Y60 

ANTHOLOGiES: 
CHEVRtER, Jacques - A?ithologie nfncaine: poésie, Paris, Hatier, 1988. 
Poésie Négro-Afkine, Seghers, 1962 
KESTELOOT, Lilyan- Anthologie Négro-Afíiuziw, Paris, Edicet, 1992. 
VIATTE, Auguste - Histoire cornpnrée des Liff&ah~ffifía?icopliows, Paris, Nathan, 1985 

Lrs textes non publiés en collections de poche seront dispo~bles en photocopies. Une 
bibliographie complémentaire sera foumie pndant  leç coun. 
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LITERnTUMS AFRICANAS DE EXPRESÇÃO POR?UGUESA 1 
(Dra. Maria Cristina Paibeco) 

(Carga Iiortíria - 2 hcms semanais) 

I. Probirríiríh'cn fins Liicrahirns A&zca?m 
I. Inirodu<ao grngriia a iu l t~i ra  airicana cie exprwsêii portuguesa. 
2. Liicraiiiru Coloiiial v s  Liieralirrii Airicana 
3. As Literaturas Af r i ca i~s  de Esprc5sdo Portuguesa e as outras lileratiirris 

africanas iitudernas ífrmc6ioiias e a:igl6fonris). 
4 h,4ovimeiii~>. i.lici>-estéiicos anglúfoia>s e friuic6ii1iins: uiroa~liericanisii?<' 

lilerárii~, "négriliide" t. "african petscinality". 
5. Introdu~So à prohli:ináiiia da c~~ilii~iirrtnli~lniii.! e <ia insir!~riilnilr liierànas de 

língua portuguesa. 

II. A Litmatr?ra A?tgolnna 
1. Gtnesc i. dcsenvolvinirnt<>. 

1.Z A niigu:nnitixlr ne "Cç,rur;a<i da lrni~ri.ri,;a Livrer' r na ICerzieo iia 'Luz c 
Crer,(-v' " 

3.2 Cordeiro da Rliatia e Alireilo Trúni: aiiicçessoriis uii precursorm? 
1.3. Antonio dc !\.isis Jú;~i<>r c "O Segredo da Murki": a síniesc da 1' fase da 

ri>rgoliini!lnlnde. 
7.4. Os prMursores: Crsin. Soiumi?nho c Lília da Fons:?ca (prosei); Tom<rz 

Vieiru da Cruz e Geiirido Bt.ss~ Virtor (poi!sia). 
2. A "Gernqio da Mar.snpn" i! i> regesso 5s orig<?iis da ring~~lnrii!fnii<! 
3, A "Giiriistío dii Ci!/i>nn" a a irnixirihnc-ia da iiovclístiia urigoiiinii: Lii~iniiino 

Vieira e Uanhenga Xi!ii. 
4. A "GeiasSo do ~ricqiiis" e a pi>:.siii combatent<?: Cosia Andrtde e João bíi~ria 

Vilani> v& 
5.  A "Gi:ra~tío do SiExii~" : Ruy Duartc de Cnrvíliho e Arlindo Rarbc?itos. 
6. A Lileraliira do +S indepe~iciência : Pepetclz, Manuel Rui e cs )-elas i. 

prosadora .;das novas geraçòrs. 

IIL A Lifmntrrrn Snatonrmse 
1. Da cor. iloiomsn 5 cor orgiiiiio~a : dc? ';osia Ali!grn? a M<xcelo Vei>:íl. 
S O rni r in~smo poético: Francisco ]os<? Tr?:ut:irc 
3. Aldix Espírito Smi<i F Tuniis Med<~iros a piii.siii da rrqritiide ou cia 

nfricnnitiiile? 
4. A narrativa santiirni?nsi?: Rixa i10 Riboijia r oiihns o:ntos , de A!b<,rtino 

Bnrgan<;i-. 

A. ANGOLi: 
Obras de leitura obngdMrid: 
BARBEITOS, Arliilil<~ - Ango!n IIII~LIJL~IIIIKI>!~II!R, Lislmtb Livr. Ç:i da COSI& 
NETO, Agostiniio - Sngrda Fs[~crri!rçu, L.ishoa, Livr. Sá da Cosia 
PEPETELA - Pmnboin (10 Cngndo Veliio, Iiisboa, Piibl. DomQuixoic, 1996, 
RUI, Manuel - Qiirni !nr dmn sr ,  io~ida, Lisboa, Ed. Coiovia. 
? r \ j i ~ l ,  Alfredo - Nga Miihki, Lisboa, Ed. 70. 
VIEIi??, Luaniiino - Lirrin~irla, Lishoa, EEd70. 

- Macar!~llurii!iii, Lisboa, Ed.70. 
XiTU, Tlanhcnga - M s h e  'l'arnmia r outros wntos , Lisboa, Ed.70. 



Antologias: 
ANDRADE, Mário - A71toiogin Temáfica de Poesin Afncann(1 e II), Lisboa, Livr Sá da 

Costa 
FERREIRA, Manuel - 50 Poetas Africanos ,Lisboa,Plátano Editora. 

- No Reino de Cnlrt>nn 11, Lisboa, Seara Nova 
VÁRIOS - At~fologins de Poesin dn Cnsn dos Est;ldniites do Imphio (1951.1963) - V011 - 

Angola/S.Tomé e Príncipe, Lisboa, Edição ACEI ,1994. 
vÁRDS - Poesin Angolana de Amar dos Anos 80 (Breue Atlfologin), Pontevedra-Braga, 

Irmandades d a  Fala da Galiza e Fortugal,l991. 

ri. S. TOMÉ E PR~NCIPE 
Obras de leihua obrigaíólia: 
TENREIRO, Francisco José - CornçBo e7n África, Lisboa,ALAC, 1982. 

Antologias: 

ANDRADE. Mário - op. cit. 
FERREIRA, Manuel - 50 Poetffi Afncmos , op.cit. 

-No Reino de CnliZmn 11, op.cit. 
VÁRIOç - O Coro dos Poetns e fiosndores de SRo Tomé e Príncipe, Pontevedra/Braga, 

UNEAS / Irmandades d a  Fala da G a z a  e Portugal, 1932. 

Bibliografia Genérica: 

AERANCHEÇ, Henrique - Reflexões sobe CulWn Nacionnl, Lisboa, Ed.70. 
ANDRADE, F. Costa - Litmtirn Angolana (Opit~iões) , Lisboa, Ed.70. 
BOXER C.R. - O Império Mnrítimo PortirpAs (1415-1825), Lisboa, Edições 70. 
ERVEDGSA, Carlos - Roteiro da LifffRtuni Angolnna, Lisboa, Ed.70. 
FERREIRA, Manuel - Litvntiras Africnnns de E~presssão Portugnesn 1 r I1 , Lisboa, 

ILCP, col. "Biblioteca Breve". 
HAMILTON, RusseU - Literntira Afncnna/Liternturn Necessííria I e I I ,  Lisboa, Ed.70. 
KANDJiMBO, Luís - Apnros de Vigília, UEA. 
LAEAN, Michel - Angoln - Enconfro com Escritm, (2 volumes), Porto, Fund. 

EngAntónio de Almeida. 
LARANJEIRA, Pires - De Letra em Riste, Porto,Ed.Afrontamento, 1992. 
LARANJEíRA, Pires - A Nep'tlrde Africnnn de Língiin Porhlgiiesa, Porto, 

Ed.Afrontamento, 1995. 
MACEDO. Torpe - Poéticas fin Literntzrn An~olaila. Luanda, LNALD. ., " " 

- Literntirn Angolnnn e Texto Litenirio, UEA, 1989. 
MAIA FERREíRA, José d a  Silva - EspontaiuUIn<ir.s da minhn nlmn, (poemas) Lisboa, 

Ed.70 /UEA. 
MARGARIDO, Alfredo - Estudos sobre Literntirns dns Nações Africnnns de Língiin 

Portnguesn , Lisboa, Ed. A Regra do Jogo, 1980. 
MATA, Inocência - Pelos Trilhas da Literatma Afncmin em Língua Portiiguesa, 

Pontevedra-Braga, Irmandades d a  Fala da Galiza e Portugal, 1992. 
MESTRE, David - Nem Tndo é Poesia, Luanda, UEA. 
NETO, Agostinho - ... A i d a  o meu sonho ... (Discursos sobre a Cultura Nacional) , 

Lisbos, Ed. 70,1980. 
OLIVEIRA, Mário António - Reler África, Coimbra, Instituto de Antropologia d a  

Universidade de Coirnbra, 1990. 
PACHECO, Maria Cristim - A  Trnjectóría Poétiu, de Tomnz Vieirn dn C 7 7 ~  (Tese de 

Mestrado apresentada à Fac. Letras do Porto). Ediçáo d a  autora. 



SANTOS, Eduado - A Neqiti ide c n Intn pelas iiidqcri&ricins lia Áfiicn Purtuguesn, 
Lisboa. Ed. Minerva, 1975. 

RIAÚZOVA. Helena - Dtz Arim fie i . i f i~<~frrrn  A n ~ o h ~ r r n .  Luanda UE4.19M 
TENREIRO, Francisco/ ANDRADE, hiário P. - P l ~ s i a  N c p  ;h Ez~r~? i~á< i  Poriirgues.sn 

(mt<ilugia), Lisboa, ALAC, 1982 
TRIGO, Síll~atii - lnbuZz~p71ií0 R I.iterntitra Angolnrzi~ de E X ~ I . ~ ~ . G O  L'ortzigusn, Porto, 

Brasília Editora, 1977. 
TRIGO, Sdvato - A  P&ticn dn "Gwaçâo dn i\<cr~saxem", Porto, Brasília Editora, 1979. 

- /os; Lr!andinu Vieirn : u Lugci;?tn, Porto, Brasília Editora, 1981. 
- Lrisnios h ILiiernttrrn Cornlmnrla, Lisboa, Vega, 19%. 

VENÃNCIG, J<isi. Carlos - Lirnn Perspectiva Etriulúpcn rla Lift.nlhirn ii?ixula?rn. Lisboa, 
Ed. Ulmriro. 

- Litmtrirn unsiiç S o d a d e ,  Lisboa, Vega Ediiora,l992 
VÁNOS - Lluiridiru~ - jmé L i m d i n o  Viuira c n slia obrn (estudos, testemunhos, 

enireuisiusi .I.isba. Ed.70.1980. , . 
VÁRIOS - 1.ifn.atums Afiicnrins (ir I.i~igim l~orti!grrrsir, Lisboa, Fu~iiirl. Cd.Gulbcnkiari, 

ACARTE, 1987. 
VÁRIOS - A Voz Ig~iiil  (F~isnios siibre Agustiriiro Neto) ,  Porio, Fund. EnifAntóriio de 

Alrneida, 1989. 
VÁRIOS - Vuz ii,~Ar~gulii Clnrimiiilu 710 i>iwrtu ,  UEA / Lisboa, Ed.70,19M. 



LITERA7URfiS AFRICANAS DE EXPRESSÃO POI<TUGUESA II 
(Dra. Maria Cristina Pacheco) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

I .  A Literahrriz Mopwliiuztrn 
1. Os preculçores: Rui de Nomnha e Caetano Campo. 
2 Os pioneims: Orlando Mendes e Noémia de %um. 
3. Godido e olrtros contos, de João Dias: o nascimento da narrativa n~oçambicana. 
4. A "GeraGo do Brndo Liferdrio Afiicnno ". 
5. A poesia do sil&iciu e do nio : José Craveirinha. 
6. Nós tnnúímos o c& fiihow, de Luís Bernardo Honwana. 
7. A literatura do p6s independência. 

7.1. A Antologin dn Novn Poesia Moçnmbicnna 
7.2 A poesia nova de Luís Carlos Patraquim. 
7.3. O renascer da narrativa moçarnbicanâ Mia Couto. 

ii A LitPrnhma Cizboverdimur 
1. Um caso 'a-parte' no seio das Literaturas Africam?. 

l.L A cno~iliflnde cultural e linsuística. 
1.2 A cabouerdinnidnde estéticu-filosófica. 

- o 'evasionisino' e o 'terralongismo'. 
- rnitemas e filosofemas da caboverdianidade. 

2. As origens : Pedro Cardoso e Eugénio Tavares. 
3. A "GeraçSo da Clmidnde " : Jorge Barbosa, Manuel Lopes e Oswaldo 

Aldntara (Baltazar Lopes). 
4. O "Grupo da Crrfan " e a tentativa neo-realista de transição para uma 

cnboverdim~ihde afncaniznnte. 
5. O "Grupo do S r ~ ~ ~ l m n ~ f o  Cirlttrnl " e a temálica da 'recusa'. 

5.1. Onésimo Silveira, Ovídio Martins e Gabriel Mariano. 
5.2 O tema do 'contratado'. 

6. O Boletim dos nllmos do Liceu Gil Enms e a rcvelaçáo de um poeta: Corsino 
Fortes. 

7 .0  "Grupo do Sèló " : Arménio Vieira e Mário Fonseca. 
8. A Literatura do pós independência: 

- os 'novíssimos' poetas (Antologia Mirnbilis). 
- um grande prosador : Germano Almeida 

A MOÇAMBIQUE 
Obras de leitura obrigatória: 
CRAVEIREWA, José - Kanngnnn ua Kmiiiga~u?,Lisboa,Edições 70. 
COUTO, Mia - Cada Homem é umn Rnçn,Lisboa, Ed. Caminho. 
HONWANA, Luís Bernardo - Nós mntninos o cão tinhoso, Porto, Afrontamento. 

Antologias: 
ANDRADE, Mário - Antologia Tmdtica de Poain Afncnna(1 e Il)  Lisboa, Livr. Sá da 

Costa. 
FERREIRA, h4anuel- 50 Poetrrs AfiicnnoqLisboa,Plátano Editora. 

-No Reino de Calíbun 111, Lisboa,Plátano Ed. 
MENDONÇA, ~á t ima/s~ÚTE,  Nelson - Antologia dn Novn Poesia Moçambicai~a, 

Maputo, Associação dos Escritores Moçambicanos, 1989. 
RAMOS, Ricardo - Cotrlos Moçninbicanos, São Paulo, Global Editora, 1990. 





LIljFXnTLllt4 ALEM I 
(Dra. Aiia Isabel Boura) 

(h. Mruia Antónia Gaspar Teixeira) 
(Carga horária - 4 horaç semanais) 

"Aspectos da literatura de expresso alemá: 1880 - 19W 

O. Principais conceitos e possíveis métodos de análise. 
1. Da Era Guilhermina à Segunda Guerra Mundial. 

1.1. O Nakuralismo: 
Gerhard Hauphnan, Bahnwnrfer Thiel(1887) 

1.2 A lírica finissecular 
H u p  von Hohnannsthd, Rainer Maria R i k e  

1.3. A narrativa h'adicional: 
H e m  Hesse, Der Wolf(19M) 
Thomas Manii, Tmrio Kroger (1%) 

1.4 A lírica exprçssionista: 
Georg Heym, E m t  Çtadher, Gottlried Benn, Georg Tmkl 

25. A subversão do modelo narrativo tradicional: 
Franz Kafka, Dns Urteii (1912) 

1.6. O teatro épico-dial&tico: 
Bertolt Brecht, Mnftrr Coirnge imd ihre Kinder (1%8/9) 

1.7. A literatura nacional socialista 

2 Do ApósGuerra à Actuaúdade. 
22 A literatura da experiência da Guerra: 

21.1. O conto: Woifgang Borchert, Narhts sdzlnfen iiip Ratten da& (1947) 
21.2 A lírica: Günter Eich, Paul Celan 

22 A narrativa nos dois estados alemdes: 
221. Heimich E U ,  Doktor Mimkes gesninrneltes Sdnueigtn (1958) 
222 Ciuista Woif, DergpfeilfeHintmrl(19ó3) 

23. A nova subjedividade: 
Peter Hartiing, Nnrhgelrngene Liebe (1980) 

Textos a andisar 

BRECHT, Bertolt, Mutter Co~rnge, Berlin, Suhrkamp (edition suhrkamp 49) 
HAUPTMANN, Gerhard, Bah?w&ter Thlll, Stuttgart, Redam (RUB 66175) 
HMTLWG, Peter, Nachgphagm Liebe, D-tadt, Luchterhand (Sammlung 

Luchterhand 375) 
MANN, Thomas, Tonw Kyoger; Mao inid der Znirberer, Frankfurt/Main, 1982 

Pixher Taschenbuch 1381) 
WOLF, Cl&ta, Der gpfeilfe Hirnmrl, Miinchcn, 1981 (Deutscher Taschenbuverlag 
581) 

Os restantes textos a analisar serão plicopiados. 



I. 
W. Sellmiuui, 'Lhornns Mnriri, 7ònw Krnger, Ir/auterimgen und i>ukri~rirrrite, Sçitlgai, 19%. 
O. Eesi (ed.), 'Tiicdcles F'apressioriisiiii~, Stiitiglrt, 1976. 
Fl. Binder, Í??@-Kmrrr~nfm zit .~rntlickn E r ~ I ~ I r ~ r ~ ~ o t ~  hfiinchen, 1977 
M. Durzak, Ilit deutídir Filillite~utirr 1933-1 94.5, Stullgùrt, 1973 
R Grimm, Berhlt Brrdri, SLultgari, 1961. 
K. HLmborge:cr, I<ili<r Firii Fii5ihrinlg, Stuitgxt, 1976. 
W. Hinck, "Muttcr Co~iragc? unii ihn, ICmder", in. W. Hinderer (ed.), 13reiir!s iXnrm-n. 

.NCM I i i t f r ~ ~ r t ~ ! t ~ ~ r i c ~ i ,  SLutlgz?rl, I?%. 
L lzq~ierdo, C ~ r d i i m  Kajhn r n si;n obra, Lisboa, 19%. 
V.  Klloiz, Rrrtult Brerht. k s i i c h  al7e~ rias Wcr/<, Darrnskudi, 1957. 
H. Kurzkc, Thorni~. Mnli~i. Qociic - Wrv/;- Minhiing Miiiichen, 1985. 
E. L i ~ w y ,  1.iterahw irritrii!i HR/milrr~~i.ic.. Dns il?itti. l<rirJr iiiul seirir L)iditbirig, Fraihlurt, 

1969. 
K-D bfüller, Br~io!t Rredlf. E,m!ii - W t r k  - t'virlurig, hfündien, 19S5. 
VI'. Rothe (ed.), flryressionisrriiis nls /.iternhir. Gwrt~rnelfe Siidieri, k r r i  Uid bliiiiciicn, 

'1969. 
E. Tna, Coidiectr '1honi;rs M.mri i. n szin Obra, Lisl~oii, s/d. 
j, Wtilf, 12itt~nti,~ u,c<i L>icill~ntg irn Driften Rexdz. Eirrz llt,kt~rtrer~fafio~i, lZetnl&, 1%. 

i 

H~?ntidi Boi1 ( T a l  iiiid Kritik), Stiitigart, 1972. 
M Benii, "Heinricli kills Kuzgm-hirktm", in: Manired lürg(iiisen (c&), Bol1. 

Untirsirdriinyrn ziini $?i'mk, km, 1975. 
bL Iüigemn (ed.), iníolf: i>orstcllrrr~g, 1I)elitilrig i)isktl-úiorr, &ri-, und München, 1 W .  
O. iC-iCkirh, Dir iinikdtc, i@li <ler. Cn~eiiu~nrt ?%a7 - 1070, Siutt.gnrl,1971. 
E hlarphersnn, /i Stiul~~r~t 's  Ciiuie tu Boi!, London, 1972 
M Rciih--Ranicki (eil.), 171 Çndrni liü!l. Ansichfrri iiud i-ffisicJiten, KOLn u n ~ i  Berlin, 1'968 
K. %rii?r (ed.), (%%ta Wov: iCúltc7úilicrihihlu/1, Damsiíldi, 1979. 
R Schulnieisler, "Vi<illgn,ang &>r<-herl", in: Dictrich Weber, Dnitsdi?! i i h ~ n h i i  ilir 

Gernunrt ir8 E.'ii~ld6rrstrl11n1gt.~i, Si11 tLgarL, 1976. 



LITERATURtl ALEM Ll 
(I'rof k u t o r  JohnGreenfield) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

O. Pri-pais conceitos e possíveis métodos de análise 
1. A tradição alemã antes da "Aufkianing" 
2 "AuMiirung" 

21. Johann Chnstof Gottxhed: o neoclasicisnio e a reforma do teatro demão 
22 Gotthold Ephraim Lessing e a reacção a poética normativa de Gottsched. O 
conceito de "biirgerlicbes Trauerspiei" 
222 G.E. Lessing, Emilin GnIoth' (1772) 

23. "Pietismus" e "Empfindsamkeit" 
23.2 Friedndi Gottlieb Klopstock, Die Fri2zlkgsfn'o. (1759) 

3. "St- und Drang" 
3.1. Johann Gottfried v. Herder 
3.2 A lírica do "Sturm und Drang" 

3.21. A lírica de Johann Wolfgang Goetlie do período 1770-74 (de Seset~hei~nrr 
Liedm, Die g/ojJen Hynzm, Bnlhhz) 

3.22 Goufried Augusi Bürger e a balada h o r e  (1773) 
3.3. O drama do "Sturm und Dmg": Jakob MR. Lenz, Die Soldnten (1774/5) 

4. "Klassik" 
4.1. Johann Wolfgang v. Goethe e Fricdrich v. Çchiller: a c o l i m  teórico-prática 
82 A bica d&~& - 
422 A lírica de Goethe do período 1788-90 (de Romisdie Ele@) 
4.22 Sdiiller e a balada dássica: Die Biir9sdinA (1798) " ,~ , 

43.  A drmaturgia clássica: Friedrich Çchiiler: Mmia Shmrf (1R00) 
5. "Rornantik" 

5.1. A primeira fase: a "FNhromanlik". 
5.1.1. Friedrich Schiegel e o conceito de "progressive Universalpoeçie" 

5.2 A segunda fase: a "Jüngere und Sp&tronmtiG,". 
5.21. A lírica romântica de Clemmç Brentano e Joseph v. Eichendorff. 
5.22 A narrativa rom&Ttica: E.T.A. H o f f n m .  Der Goldne Xrpf(1814) 

5.3. Hei& v. Kleist - Dns Erdbeben von Uzili (1814) 
6. "Junges Deutschiand" e"Vomiarz" 

6.1. A ürica amorosa (de Lyrwhes Irrtermw, 1823) e a Iírica comprometida (Die 
schleçischm Webn; 1844) de Heinrch Heine 

7. Realismo burguês 
7.1. Gottfried Keller: í 3der  mdinr Leirfe e a "Noveile" do séc. XK. 
7.1. Theodor Fontane: Irnmgen, Wirrzmge~z e o "GesellscMtsroman". 

Textos a analisar. 

FONTANE, T. - Innrgen, Wiwrcrngen, Stuttgart, Redam, (RUB 897l; também 
disponível emCDRom: RUB 1Wml) 

HOFFMANN, E.T.A. - Do. golrlne Tupf, Stutt,pt, Redain, (RUB 101; também 
disponível em Ca-Rom: RUB 100028) 

LENZ, J.M.R - Die Soldnten, Stuttgart, Reclam, (RUL? 5899) 
LESSING, G. E. - Emilin Galo% Stuttgart Reclam (RUE 45; também disponível em 

CD-Rorii: RUB 100025) 



KELL.ER, G. - Kinii~,r rnndreri lhite, Siu!igart, Rcclan?, (XUB 7470; iunbém 
dispoiúvrl em CDRom: !<L% 11001q 

KLEIST, tioinrich vtm - iiie ~VIn~,qiiise iron O... Dns f~Irr'he/~eii ir711 C7iili8 Shiilgri, Re- 
cla~n, (RIFE W12) 

SCLLLER, F. v. - M n n n  5tiimt, Stuttj;art, Reclarn (RUB 64; tarnbCm iiisjlonível em 
f DRoni: RUE3 1 0 7 3 )  

Os restantes textos a a~i l in i isu serão policopiados 

!iccc>mc!n&-se taniliérn a aquisi<;So dos sc;,?iinics títiilos da s(.ric E1:Liirfmni~:cii i ~ i r i l  

l)okiirn~<:~ite de Rcclam (St~t tg~~rl ) :  
APFELT, H.; GRATHOFF, D., <ri., Heiriricli u. Kleist, Das Erdixi~~n ir! Ulili (RLB 
SlE) 
BEE,  F., cci., ihtwtler Foiitnrie, lrriirrFri, Wn'rrngeii (RUB 81Uj) 
GP?WE, C, ed., iricfir7di Sctiill~~r, h.l& S tmf  (RUB a36) 
K R ~ ,  H., ed., iM.i<. [na, Diz Solriaten (RUB M 24) 
MULLYR, j.-D., d., i;.&. Iasirig, t'inilin Cdlotti (RUB 8 lU)  
SELBMANN, R., ed., üut$fi.ic<i kller, Heider rnndrrir í.nrie (WB 8165) 
WURL, ~.1.v., I:. '/:..I. I~JO~~:I~Z:I:,, O W ~ O I I I ~ I ~ ~  XI?~~{RLJE 8153 

BAFLXET?, W.; GRIh,&L (L, [ed.), I.essirig F;;>odrr - VJwk - IWirhng Eiii iirbeitsbiidl 
fiir íkri lit~.inirirgm~hio'itiirirei~ Uritirridrf, Miind,<?n, 1981 

BARTIENTO, J., (cd.). I.iir?.ahuil c Swieiúlile F~irpiesn im Alemnnh (9;~s. XVIII i ZX), 
Lisboa, 1983 

B.4RREVrO, J., (ed.), i i tmi iu ,  Aini,ii 'l'e.xh>i r C<riitah>s il7ffO-i90~), vols. I e li, 
I.isbo% 1989 

Bm, O.; SCHMET, H.-J. (ed.), i ) i ~  ~Jri~hcfiz Litmtzn. Eiir Abi~j3 111 Tert iuiii 
1 g  ( v ,  5 L ,  O ,  . 5 f 1  r i L r l n r i f ;  vr~l, 7: 
Wiiscii-lrwin, G., ed. KImsii, viil, 8 r! 9: Sl~rniit, H.!., cd. Rornaritik I, I<uninr:iiJc 11; 
vol, 10: Vaten, F., ed. i+stniir~iti~i~~ \'orrr~iiri iiii<i 480. R~voiutioii; \rol, 11: 
Huy-., A,, rd. l3i~gwlicl~n~Kenlisniiis), Stuttgart, 1978 

EFMUTH, V., (cd.), Rwrlitilt a!s Gesdiidrte, Hio~vcpirir, Hisfurie ratii Didrtulig bri 
jiMI<. 1 ~ 7 2 ~ ~  Wurzburg, l L W  

rELXFS, B.; STADLER, U., (cd.), f-.?:A. Hof~tuiii~~. I-:~xKi:i~ - Wmk - EVirkii~ig, 
hlunique, 19% 

GREENFIELD, I., (cd), " ... iiiii &ri Rrst riiici- rrgliir~z%rii.n 'J'inrie . . .  A Noic on 
Hcinrich vali KIeist's VRS Er ik lm ir1 U~ili", iii: Reuisin dn F~iciililrde (ir I*.h.ns 
furto, II %fie, vol. X (19%) pp.181-185 

GIIOLIÇE, W., (ed), Ai$d&iu~g Stirnii ii~i<i Di.<»ig: Kiaijt- :iriid Dldrlrr~igst)ieun?. Mit 
Mnt?rinlini, Stutlgarl, 1981 

GRCEE, W., i&.) h7nssilk l<uririst- inui iiirlrtiaigst!i~rie. Mii .%fafcrinlie!i, Siuii!:ari, 
1981 

CRCSSE, Vi'., (ed.), Erzi3rl;ailiil~gn1 der IZoinmitik. Mit Miifi~inlieri, Stuiigari, 19b? 
H.&FFNER, H., (ed.), Lniz: Der HuJiricister - Die Çoliiirfe~r, Munique, 1979 
JAUGE'í, GFSLNE, (ed.), Stuhhúlriiii?. "un<ltl: niBriml imito" 10ui "Ala ikm 12iieii 

niies 'inini~gcnidiis", stultgut, 1979 
KAISER, G., (ed.), Az<ii;iiinoig, Fmp@nç«inkeit ulul Shuii~ ioid Bn?ig, Mimiqiir?, 1973 
KAISER G., (ed.), Goiffieil KelL!r, b/funi<juc, 1985 
KOMMBIFLL, D., (cd.), k i n g  irnd Arishiieles, U~irfrrsildinig uúei ~Iic 'I?reori~ [lei. 

Trnpiie, Frankhirt, 1984 ((5" edi<iio) 



KRiiMFZ, D., (ed.), Romantische Metnn~orpuxn. E.T.A. Hufinrmiis Emnklmigm, 
Shittgatt, 1993 

LOCHER, K.T., (ed.), G o w d  KeIIrr. W d t e r / h m g .  Werkstrutirr und Stil, Berna, 
1985 

MiTiTNZWE, L, (ed.), Die Sprnúze nls 'h. Untersi&mngm zu F m t m  
Gesellsdu&~onmm, Bad Homburg, Berlim, Zurique, 1970 (= Frmkfirrter 
Bdtrüge na Grrn~anistik 12) (6. pp. 94110) 

MÜLLERSEIDEL, W., (ed.), 77teodor Fmtme. Sozinle Rornmlkunst in Dnmfsdrlmul, 
Stuttgart, 1979, pp. 174216 

SAUTERMEETER, G., (ed.), "Maria Shiari", in: Hinderer, W., (ed.), Schillers 
Drnrmm. Nele Iizterpretntionen, Stuttgart, 1979, pp. 174216 

SAUTERMEEER, G., (ed.), "Erziehung und Geseiischaft in Gottfried Keiiers 
Meider m c h m  Leuiz". in: Raitz. W.: Shütz, W.. (ed.), Der nlte Krmm neu, . . . . . .. 
Opiaden, 1979, pp. 176207 

SIEGXIST, C., (ed.), "AuRdanuig und Sturm und Drang gegeneinander oder 
nebeneinander", in: Hinck, W.; (ed.), Sfurm imd Drnng. Ein 
liferntuiwiss~~sdinfhches Stlulimbl&, Kronberg /Ts, 1978 

WEHNER, W., (ed), Hffm'ch Hnner. Die schlesischm Weber imrid miriere Terfe zum 
Webereimul, Munique, 1980 

WELLBERY, D., (ed.), Poçii imm der Liternhrnoisxndnft. Acht Mode lamly~ i  nm 
Be75~iei vm Meists 'Dns Erdbedm in Chili', hlunique, 1985 

ZIEGLER, E., (ed.), Heiimdr. .Veine. Epodte - Werk - Wirlnmg, Munique, 1993 
ZMEGAC, V., (ed.), Geschiclite der dartschtn Literatlrr vuin 18. JnhrhtmdPrt bis zur 

Gegnaumt, (4 vois.), Konigstein /Ts., 1978 



Ciirio </e !.irigiios i.L~reriiiurai.\fodernar - FaaIii<di:  de L&ir da L'. P - I Z1 

LEERAlUrmA A L M 4  O 
(Pm! Lk'. T e m  Markins de Olivc?ir?~) 

{Carga lioraria - -1 l iora  seinmais) 

A isternfnsw a h : i i  rios séculos X W l I  e XIX 

0. Inirodu@o no pmplm 
0.1. 4 sua c<incep;tio de wsiz m?tol@gic«. 
0.2 As especificidades ali.iri& de algurti períodos e g&ni?ms litcdrios. 

1. " A ~ ~ ! % n u i g "  
1.1. As teorias tlléticas. 

1.1.1. Cottsched e ii iieo-clasiciw~iu demão. 
1.1.2 bdn ie r  e Breitingcr e a siia o)x>siGto a teoriii gotis<:li<?diaiia. 
2.1.3. "Empfindsainkei!" 

3.2 A n?forma do teatro alemii«. 
1.21. Gotkhed e a sua )x)fitiiil iiornxitive de iiifliiên<ia tiiassicista. 
1.22 Li-ising: Erniliil Gnlotti e a "~mg4diii;i burg~iim". 

2 "Stunn und Drang" 
21. Herder e a teoria d<i "Siunn rmd Drdng". 
22 A Liri<.ri do "Sturrn und Dnng". 
23.1.W. von Coelhe, ilrfilrst e o drai~a". 

3. O Cl~~sicisrno 
3 . t  A depndêiicia recíproca entic. icoria e priiica 
3.2 Goethe e çihiller corno <?xp>en!i.s cio <:Iasicismo. 

3.21. F. Schiiler: Bi&gsclui/t r a b a k a d a  clássiw. 
4, ficinridi von Kleist - ilus Enibebc71 i71 Cliiii. 
5. O Romantismo 

5 . 1  A prii?dizaqáo rominiica. 
5.1.1. "Fruhroiiiantik" 
5.1.2 "Jiin~en? uiid Spilronrantik" 

5.2 A llrim. 
5.21. Now~lxs: Maiipirlied. 
5.22 BrenLmo: Aitfifm Nzeit~. 
5.23. Eich~~ndorll. Sc1n1~11dj"it 

5.3. E. T. A. Hoii~xiann: Rnt f ic~pcl  e o conto rímtânticu. 
6. "Iungm Driitschland". 

61. A kiia de tIt.int.. 
6.2.1. Das FriiuZvin stn~zr] nm ivIem e a poesia de runho .=tirico. 
6.1.2 Die Lorele:) e e lírica de fiiriz pok-dar. 
6.13. Dlp s&iesLidmz Uk1m e a inca r~mpmmetidti  

7. Ra3iisrno burguês. 
7.1. Gttfriud Keller Kicih rnnrl~i-ri Lerite o a novi?ia do se<. Xfn. 

mos: 
GOFIFI-E, J W. von - LI?$~ust, Stuttgxt, Reclam (UB 5273). 
HOFF.MM, E.?:A - liirt Krn'pirl, Dir Fn~iiaie. DO;I rilwl, Stutt@, Rcciam, (UB 

3274). 
KELI,ER, G. - 'írrriwlilrrj Li?;tr, Stuttgart, Reclarn (L- 7470). 
KLEIST, Heinrich i i o r i  - Die NLrrqc~i.qe uoii O,. Bns E~iIl>~'bi?:i ir1 Uiiii, Stullgart, 

R x l m  8002). 
LESiPJG, G. E. - Eilriilin Gaiutti, Slii i tpl ,  Rwlam (LLY 41) 
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L I T E R A T U R A  A L E M Á  III 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 
(Carga horana - 4 horas semanais) 

Mitos clríssicos e ronuinticos ztn literizti~ra alei~u? 
1. Considerações gerais sobre os mitos. 
2 As ONDINAS e os espíritos aquáticos. 

2.1. As origens clássicas e o Liber de nyiiiphis de Paracelso. 

w 

2.22 Friedrich de la Motte-Fouqué: Undi7ie. 
2.3. Outras "sereias" europeias: H.C. Andersen e Oscar Wilde. 
24 As Ondinas do século XX: 

2.41. Ingeborg B a c h m m  Undinegel~f. 
2.42 Urs Faes: Undine gegnngen. 

3. Mitos da Antiguidade Clássica 
3.1. PROMETEU: a evolusão do mito na literatura europeia 

3.1.1. J. V. Goethe: Profnetheas. 
3.1.2 H. Heinc: Der Grsnng drr Okennidni. 
3.1.3. F. Kafka: Proniefhezrs e DO. Gek. 
3.1.4 B. Brechi: Promrfheus. 

3.2 O LABIRINTO. 
3.21. O mitologema de Teseu: 

3.21.1. R Walser: 'Ihrsrus e Minofnurw. 
3.21.2 M.L.Kaschnit7:. Reise nach Krrtn e Uns Lnhyinth. 
3.21.3. F.Dürrenmatt: Minotnlrrzu.. Eine Bnllnde. 

3.22 O mitologema de Dédalo: 
3.221. FKaika: Der Bnu. 
3 .222  H. Wiesner: Dudalilç. 

3.23. A fuga: Dédalo e Ícaro. Serão estudados vários textos curtos dos 
finais dos séculos XiX e XX. 

TEXTOS 
Ponto 2 

MAX, Frank Rainer (Hrsg.): Undinniznubrr. Geschichtefi frnd Gedichfe von Nixm, 
N p p k  in~d nndrre Wnsserfiau~?, stuttgart, Reclam, 1991. 

Ponto 3.1 
STORCH, Woiígang /Burghard Damerau (Hng): Mythos Promethe~rs. Terte uon 
Hesiod bis R d  Oim, Leipzis Iieclam, 1995 (Reclam Leipzig 1528). . - ~ - 

Ponto 3.2 
AURNHAMMER, Achim/Dieter Martin (Hrsg.) - Mythos íkmrls. Trxte volt Chiid 

bis Wolf Biermnn, Leipzig, Reclam, 1998 (Reclam Leipzig 1%). 
DÜRRENMATT, F. - Minotnwzis. Eine Ballade, Zurich, Diogenes 

Nota: Os outros textos seráo distribuídos ao longo do ano 

BIBLIOGRAFIA: 

Pontc l: 
BURKERT, Walter - Mito e Mitologia, Lisboa, edições 70,1991. 
DURAND, Gilbert - Mito, símbolo e mifodologin, Lisboa, Presença, 1982. 
ELIADE, Mircea - Aspectos do rnito, Lisboa, edições 70,1989. 



Ciairo deLingxms e Lileronirnr .Lloderiioi - Faculdade de 1,dini da I;. P - - 177 

JABOLIILLE Viclor - 110 ir;yf/i<is i70 mito. iimn ir~ivodiyüo ii ~roblci~iiiiicn dii ri;itt~L~~yiii, 
Lisboa, Cosii~os, 1993. 

TI<OL~S5ON, liaymund .- 'l?r?rm i. mrfus. Qircsfües &ir irrijh>dm, Lishna, Horimn!<?, 3988. 

19s1, pp. 2 6 4 i 2 ~ .  
GEP~AO,  Teoliirda - Pfri!l&<:i» à !radiic+% de i)ridiiin de F. de ia Mott~FnuquG, l+~iiia 

Dc:lgtl<ia, :na  Ailevt~dc> Editor, 1989, pp. 9-47. 
KLOTZ, Volkrr - Dns cr~ru~~iiiscl~e Kiii~str~rifrc~!eri, blünclien, 1985. 
STUBY, Aruia Marirliiii 1.2i.br, T G ~  uiid i.Ynsst~frn::cri. iMyiiirn ties IVeibliher! iii clcr 

l.ikrnfitr, Opladcn, Wesideutscher Veria$, 
VON hlATT, &ter -- L.ie6rx~t~rrnt. Cie 'Trn!losr.rr in der Lif~~~ztur, l v i i in~ l i~?~~ ,  Hanser, 

?YX9. 

Ponto 3.1. 
IC'NG, C.C. - "O priiblema iliis tipos iia imesia" iii Spitt<+lrr e virios, J'roitieieu 

n~od<rrno, Porto, R6sEditorn, s/&, pp. 
LAMMERT, EEherhiiri! - "Dii: Entic~sselung des Prornetheus. Seibslbrliauptiing uni+ 

ICritik der Künstli~raritonorm<.no von Giicthe bis Gidi?", in VIern<? i  Wiindrrliih 
(Hrsg;.), Lit~rmisdre S!,níl~ii~iglnei~ V071 I'wtrieiiieiis bis ScJiuwik. Bfitrngc ;ir 
7Tndition urid IYiiri~k~l, Bern, Ç t ~ u t g a r ? ~  Huupt, 1989, pp.1536. 

TROUSSON, Raymond - i'ruttrrti.~~ izrr littrnl;~rn, Porto, Rts-Editora, s/ii.. 

Frankturt/M, Suhi-kamp, l%(I. 
ÇCI-IbiELING, Manfred - f k r  lnlyriirtisciri! L)i.&iirs. Vi~tir M!/iJros íiiin Evziiirlnwi~cll, 

FraniciurtiM, Athcnaum, 1987. 
UTZ, Peker - ""Das Labyrinth isi dik: Fieimai dcs Z6geniLien", liobert Walsers 

Miriofiiirros uncl der labyriiiiiscl~c Diskurs sciner Zeil", irr IIUNA 21 (I /1994), ),?p. 
'I 13-131). 

Nota: Dumnic i> ano se& forne<:ida bibliogxfia suplemi?n!ar, nom~adamenie a 
respeitalite aos diiwmx autoi-<is a estudar. 





bi Dicioduios, liistúris 'ia liieratlira e outras :;br;c; de reiezGn<:in: 

R.~cHTOI.DSTACELI, i-:. (<:'i.), Fimidruiivtabudi ties deziiscimm A b a g l n i i l ~ ~ ~ s ,  10 
vols., &rlin / New Yorh, I'%? 

BENFCKE, G. r:. til. (edj, Miiteihoc!idei<:scires T%'i;rtn.bi;cii, 5 vais., Siuttgarl, 19% 
BERTAU, K, Dzuisdir~ i i t c n f u r  ini e~o.oiwiU.clini Mitieiaitc?, 2 vvis., Munique, 

1972/3 
de BmR, 13; DID'tALD, R. (ed.), Gfficliichie ikr  iirriis~iriini 1,itrrnhn. von iicti i\rtfR?rgmi 

bis zitr Gegenuart, vili. li, (t1.d.E.. Die ial/isclie L.itertrtilr. Vorlxreibiig, Bliitr; 
Auskinrig 117í1-22501,) híiiniquc,, 1974 (7 ed.) 

EUMKE, J., Hofic/ic Kiiittr, 2 vols, ivluniqi?e, 1986 
BIThLY\E, J., C;rsciiicIrie do. <!eiitsü:tri !,iteri;ilir iiti hohrrr iMit:eiiiitn, Munique, 1990 
CüKTIUS, E.R. (ed.), E-mupi'isclze Litrrnirir urid inieinisces Mitfrlniter, Berna, 1954 (2" 

ed.) 
DINZELBACHER, P. (cd.), .Snciruiürtcrbrrcii der Maii~Zvistik. Stutiga-t, 1 9 2  
LACY, N. (ed.), -471 Arrjrurinn Encyclol?nedia, Lnndon / I\lew Yi~rk, 19% 
LACY, N. ei. ni. (ed.), 717rArthzwinn Hnri~ilimk, Ncw York, 1988 
LEXER, bt! ~Mitirl i i i~dii!eirtsdiis LWirterbiirii, 3 rois., Leipzip, l872fi. 
SIRAYER, 1 .  (eii.), lliriionnry ~~f t l i eh f i~ id l r  Ages, 9 vvk ,  New Y<irh, l'iN2il 
VILILIEX, M. (ed.). iiictio,i>ririre :ic Spirifiinliti:~ 91 vols., Paris, 1"?6iS. 

c) Si:lcc~So da restimii. hiblioi;r;iiiù critiia 
O e l  
EBENBAUER, .A. (ed.), Ãltere tieriisdir Li!erntiir Ei~ie Fir$iiriiiig, 'Vi<:na, I990 
HAUG, W. (ed.), DIiti~lhoc!it!ezif~i~es It'Ultnb~tCli, 5 vols., Stutip~it ,  19W 
RERTAU, K., Lifirn:irrtl!eorir ir11 <ieiti;;dtc?i A.fittcln1ter. VOI! d m  A i f i n ~ m i  !li# z~irii Eiiili. 

des 13. ;dr?iiriiiind~ris. f iíir Eii@krrii~g, Damsladt, 1985 
LEWIS, C.S., "Imaginulion a d  Tllouglii in ihc Middle A!:<?s"; in: C.S.L.., Siirriies iil 

Dlcdiivnl aiid Rrrinissisiince i.iiirniiirc, C a ~ i b r i d g e , l ~ b ,  pp. 41& 
LOFMARI<, C., 7?!i! Aiiflroi.iiy i>/ file i'i>rrrce zri Miiiilii. fi@i Gcr?a!>! Nnrrtrtivd l'ortry, 

Londms, l9X1 
MERTENS, V., Ej7[sdlr .itofe cio Mit:eiir!isrs, StuL!garto 1% 
NAUMENN, H. "i?iiti:rli<:he Siand<~skiiliu; iim ILOn", in: H . N  d. n/., Hdpsckie 

Kzdtrir, lidle/S, 1929, pp. 1-78 
SCHMIDT, W., Cesc!zicii:e iirr Dn~tsciirri Sprache. Eirz irirrhiicli f i r  i f m  g~?irnniiistisdii 

Stíi<liurri, S l u t t g ~ l ,  19% (7'' ~ d . )  
ZUMTHOR, P. (<?LI.), Essnic de p&Í+qlu. niediivaic, Paris, 1972 

i 

ANDERs.SON, T., A i)reface io ttir Nlin.liiri~niiie<l, Sianiord, 1987 
E H N S h l N N ,  O., ~ibc1;rn~etilii.d. i;iucirc - Werk - $Virhuizg, bítiniyiie, 1987 
GIZEENFIE1.D. J , "Lyrii Love ,md Lhe Epic Hero: Notcs on  Sieglrieii's Wooing of 

Krienihild in lkie Nibeiungiiiilied", in- Rtvisin rln Fncuidn,i~, iie Ixtrns do i'or:~, T 
Siyrie, vol. Xi (1991), p. 181490 

FIATTO, A ,  i h e  Nibei~iiige~~lini, Harrnondsworth,l%5 
I-IAX!MES, E., n w  Mkirmg~~iliciJ, Hisiur?/ n ~ d  liiterl?relcti~>?i, Urbana, 1%6 
HEINZLE, j., Diis Nibe!urigmlic~i. Fin Ein/2irri1ig, hluniqiit?/Ziiriiit~e, 1 9 3 ,  (r eii.) 
HOFFMANN, W., 1 ) ~ ~ s  Nibel~rrigerilird, Sçtttgdrt, 1992, (bai7d.j 
IM~LLER, 1.-D., "Das Nibeiungenlied, in: Bninner, 13. (ed.), i'n:~ri>rrfahoiíef~. 

Mitti~iii~~clidi?<tscJie I{i?iil<ine mu! Hr1dri~~:ieíi. Stutlgarl, 199.3, pp. 146172 
SCHULZE, U. (ed j, DIIS Nibcim~gniiied, SluLtg~~L, 1997 



3 
BRACKERT, H., "Wolfram von Eschenbach Paríjval", i n  FRFI, W. (ed.), 

Einfirl~ruiig in  die dnrtsche Litrrntur des 12.  Bis 16, Jnhrlz~mdmts, vol. 1, Opladen, 
1997, pp. 159196 

BUhlKE, J., W o l h i n  uon Esclmzbnch, Stuttgart, 1997, (Ted.) 
GREENFiELIl, J., "Minne and Lhe Grail in Wolfram's Parzival", i n  Rmistn rlfl 

Faculdnde de Letras du Porto, 2' Série, voL I (1984), pp. 195-208 
GREENFIELD, J., "sweme ich daz mac gerechen. Überlegungen 'ur Blutrache im 

Parzival W o l f r m  von Eschenbach", in: Zfdl'h, vol. 113 (1994), pp. 52-65 
HATTO, A,, Wulknm vou Eschozbnclz, Pnrziunl, Harmondsworth,1980 
MOHR, W., "Parzival und Gawan", i n  W.M., Aifsnke, Goppingen, 1979, pp. 62-93 
SACKER, H., A n  I?itrodlrction to Wolfiarns volt Eschenbnch's Pmziunl, Cambridge, 1963 
SCHMID, E., Fnmilinigeschichfn~ urd Hn'lsmyfhologie. Die V m u n d t s c h n f t ç s t r ~ ~ c t ~ m  

in  dnz frBnz6sis-clzen und deutsclzen Grnlrommwn des 12, U7zd 13. Jalrrlzimderts, 
Heidelberg, 1986, pp. 171.204 

WYNN, M, "Parzival and Gawan - Hero aiid Counterpart", in: PBB, 84, (1%2), pp. 
195-200 



L I E I V L ~ : I Z A  BRASILEIRA - ~139~~mfi1. B ~ S I L G I I U  r 
(Proi. Doiltor Arnaldo Saraivi:) 

(Dra. Jotna Maios Frias) 
(Carga hui;iria - 3 horas semanais) 

(Prugraiiia repri>duziùo do anri pnsxido) 

I. Inh.odru;no RO Eshudo da Litrrnttiiira Brnsileiin 
1. A sociedade E a cultura no Brasil 
2. A iiuc~.iaci da iiii.iaium iiacir>iial bm:iili?ira 
3. A riuestão d ~ >  inicio da Liieraiurli Brasileira e da siia periodiiai;ao 
4. A língua escrita i:« Brasil 
5. As rela.;i.m iia I.itrraiiira Portuguesa Biasilcira 

U. A poesia de Greghio rii. Matos: ir esfitira b~nmoca e n 6I.h ~~zl(rp'?i~aI 

IV. A /ic$do "~obi~? i8 t i c r r "  de Maclrnrlo de Assis (coni ainiçdo tspecitzi aos 
contos e ao  rorriancr itlm#órir$s Pósbdoilus rle Brbs Cfíbns) 

VI. Liiernhnn a l t a  e fiiernlzira popuirzr recerrte: o e d l i s  
I. A ficcjo clc C~iiniaraes Ri?= e ile Clsrice Lis)>ector 
2. A poesia "marginai", "visual" e "feminina" 
3. A os,,cjo dc Caetano Veloz« 
4. 4 Iiicrahira de cordel 
5. P<!rr;pectivas finissei:ii!aios (cuiiio, crbniiw, pcc.;ia) 

1. conasns  
AMORA, i\iit(>nio Soares, Histónir iltr LiÍ~rnfiri.n firiisilrirz, Lisboa, iitica, I9hl  (8' ed., 

S.Paulo, Saraiva. 1974). 
BOSI, Allreilo, Histúnn Coricisn !ia 1.1ti~criiri~ Ilrnsileii-n, 1" ed.. S.Pi~ulo, Cuitrix, 1970; 

3P cd., 19%. 
ME'RQUIOR, Jose C;uilherm<?, !>i. L.l-il~diietn n Fiidides, ?:rr,e Histbrin tln 1.itwntrrin 

Rrnsileirn - I, Rio de Janeiro, Tosk Olympio, 1977. 
OLIVEIJiA, !os6 Osório d e  Hishirin liizz*c da i.iti?ntiirn i:rusilcira, -9' mi. driillitiv~i, 

Lisboa, Verbo, I**. 
PICCHIO, i.uciaiia Stegag~iio, Stirin iieiln Ixttirnf~rra llrnsilinrii~, Torino, Einai~iii, 

1997. 
- L.i(rr!ztio.tr Nrnsileiia das Origens n lsirl5, S. Pau:", Maitins F<intes, 1488 (traii. 

De h Lifiiiiltitre Hrésilirnitr, Piiris, PUF, 1'1S1). 
RIBEIRO, Maria Apiirecida, [AitcrnÍ~o.u Brnsiieirn, Lisboa, iJni\ier;idadr Aberta, l'B4. 

2. Desenvol.iidas 
C.ASTELL.0, Adizraliii~ J.; AbAORA, A. PACHECO, j .  , MOISÉS, fil. ; Bm1, 

A. ; ?vLA!ITINS, CV. , A L.itcrnt~m 720 Brirsil, 6 "01s. S. Paulo, Cultrix, 1962-1965 



COUTINHO, Afrânio (dir.), A Liternturn no Brasil, 3a ed. revista e actualizada, 6 
vols., co-dir. de Eduardo de Faria Coutinho, Rio de Janeiro, José Olympio / 
Univ. Federal Fluninense, 1986. 

MOISÉS, Massaud, História dn Literatira Brasilenn, 5 vols., S.Paulo, Cultrix, 1983, 
1984,1985,1986,1989. 

I.. Dicionários de Literatura 
COUTINHO, Afrânio e SOUSA, J. Galante de (dir.), Enciclop2din de Literntzcn 

Brasileira, 2 vols., Rio de Janeiro, MúUstério da Educasão / FAE, 1990. 
MENEZES, Raimundo de, Dicwnmui Literrino Brasileiro, Za ed., Rio de Janeim, 

S.Paulo, Livros Técnicos e Científicos, Cultrix, 1980. 
MoIsÉS, Massaud e PAES, José Paulo, Peqimo Dicionirio de Literntirrn Brnsileirn, 2" 

ed., S.Paulo, Cultrix, 1980. 

IIL Manuais ou sínteses (gerais) de Literatura 
ABDALA JÚNIOR, Benjamin e CAMPEDELU, Samira Youssef, Tempos da 

Lifernfira Brasileira, 2" ed., S.Paulo, Ática, 1986. 
CÂNDIDO, António, F m ç ã o  dn Literníura Braçilcirn (Momentos Decisivos), 4" ed., 2 

vols., S.Paulo, Martins, s/d; 7' ed., Belo Horiwnte / Rio de Janeiro, Itatiaia, 
1993. 

PROENCA FILHO, Domício, Estilos de Época nn Liternfirn, 5& ed., S.Paulo, Ática, 
1978. 

IV. Bibliogrfias 
BROCA. Brito e SOUSA. 1. Galante de. Introdircio ao Estudo dn Literatira Brnsileirn. , , 

Rio de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1963. 
CARPEAUX, Otto Maria, Prqtrerra Bihliograf. Critica da Liferntma Brasileira, Rio de 

Janeim, Letras e Artes, 1964 (várias edisóes). Nova ed., com apêndice de Assis 
Brasil, incluindo 47 novos autores: Rio de Janeiro, Ed. de Ouro, 1979. 

MORAIS, Rubens Borba de, e BERRIEN, William, Manual Bibliogrbfico de Estudos 
Brasilenos, Rio de Janeiro, Gráfica Ed., Sousa, 1919. 

SILVA, Inocéncio Francisco da, Dicionbio Bibliogrbfico PurtrrguZs, 22 vols., Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1858-1923. 

SODRÉ, Nelson Werneck, O Que se deve Ler pm.a Conhecer o Brasil, óa ed., Rio de 
Janeiro, Ed. Bertrand Brasil, 1988. 

V. Antologias (Gerais) 
CÂNDIDO, António e CASTELO, José Aderaldo, Presniçn da Liternfirn Brasileira, 3 

vols., S.Paulo, Difusáo Europeia do Livro, 1964 (8" ed., 3 vols. S.Paulo, Difel, 
1981). 

MOISÉS, Masçaud, A Literatui'n Brasileira Atrmés dos Textos, S. Paulo, Cultrix, 1971 
(191 ed., 1996). 

N. B.: A BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA 
PONTO DO PROGRAMA IRÁ SE.NlXl INDICADA OPORTUNAMENTE. 



L I T E R A W X A  BRASILEIRA 11 
(Proi. Doiitr>r Armaldo Sartuva) 

(Dra. ]orna Mdtos Frias) 
(Carga i?or;iria - 4 ki~ras semanais) 

(Priigramu ici>n>iiuzi<lo do aio passado) 

V. O feriia do Cnmar~al iin I I O I ~ ~ P . I I I I  litm-um brasileira 
1. Uin li'im de pocnias: Carnmal, do bfaiiiiei Bandeira. 
2. Um roinance: O i'ais di, Cnninual, dc Ji>rg<. An~iidci. 
3. Uiiia p ~ a  iirnilLítica: i)rfiti [Jii CotzceiqZo, db: Viiiici~is de blura<~i. 
4. Uin conto: "Aiit<x d o  Raiic Verde", de  Lyeia Fag~iridcs Teilcs. 
5.  IJ~iia <:rónicri "5alaiha no Largo do blachado", de  Rubem nraea 

Vi. Asp.civs da Liternturu Brasileira pbs-¶rzoden~&tlz 
1. O ~iioderno <:oiiIo u r b m  (dc Rubem Fonsr<ra 1% Josb j. Veiga a JoFio Anihnio). 
2. Ikis autos nordcstiiios: ,411to dir Corriynilecirin, de  Arianu Siiassoiia e ~'iriio tio 

Fvniii, dc. JiGu Cabrd dii blelo Neto. 
3. A josen~ poesia escrita jx>i. inii!hc:rei. 
I. Litiirdturei nidrginai rrcenli?. 

1. Concisas 
AI\.IOP&. Aritónio Soares - Histiirin <ia 1,iterntinn Urnsilt?ira. Lisilo& I\iica. 1~961 (R* 

ed., S.Piiulo, Saraiva. 1974). 
B0ç1, Alfredi. - Eisfórin Coircis~2 c1n J.ito.irtrrrn Binsili?ira, 1" ed., Ç.Pau10, Cultrix, 1'170; 

32%& 1994. 
IvlERQL~lOl<, Jjosi. Giiiil,<irrnc - lj!! Aricliii-i n EiicEt,i<!s, Iiireor Hiihirin cln I.itcv~t?ini 

fiiosiieiru - I, Rio de janeiro, Ji ist Oiyrnpiu, 1977 
OLIVEIRA, !os6 Osikio der - Hisid>;n RTL?JII LIU L,iter~ttdro 6rns1Jt-ira, 5" ed. ddinitiva, 

Li sbo~ ,  Verbo, 19M. 
PICCE-IIO, Luciana 5icgq;no - Sttrn'a dciln LctL-iniiirii iirosiiinim, Torino, Einaiirii, 

1997. 
. Litmniirrii Rri~iieiru rias L>-ixi,ris n 1 <J45, SPaulo, hilnriins Fontes, 19811 (ired. 

iic Ln Littkrniure L'risilii'ime, Paris, PUF, 1981). 
RIBEIRO, Maria Aparecida - I,itmtiir.iz Hrasilctrn, L.isboa, Universidade L\herii~, 

1 W4 
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2. Desotvolvinns 
CASTELLO, Aderaldo J.; AMORA, A. Soares; PACHECO, J. ; MOISÉS, ; BOSI, 

A. ; MARTiNS, W. - A Litffntim no Brnsil, 6 vols. S. Paulo, Cultrix, 1962-1965 
(vánas reimpressões). 

COUTINHO, Afrânio (dir.) - A Literatira no Brusil, 3" ed. revista e actualizada, 6 
vols., co-dir de  Eduardo de Faria Coutinho, Rio de Janeiro, José Olympio / 
Univ. Federal Fluminense, 1986. 

MoIsÉS, Massaud - História da Literahrra Brasileirn, 5 vols., S.Paulo, Cultrix, 1983, 
1984,1985,1986,1989. 

11. Dicimiános de Literatum 
COUl'INJ30, Afrânio e SOUSA, J. Galante de (du.) - Enciclopédia de Liternhlra 

Brnsilekn, 2 vols., Rio de Janeiro, Ministério da Educação / FAE, 1990. 
MENEZES, Raimundo de - Dicionário Litenirio Brasilriro, 2" ed., Rio de Janeiro, 

S.Pauio, Livros Técnicos e Científicos, Cultrix, 1980. 
MOISÉS, Massaud e PAES, José Paulo - Peqiieno Diciorzirio de Literntwn Brasileira, Za 

ed., S.Paulo, Cultrix, 1980. 

111. Mamais ozr síirteses (gerais) de Liternturn 
ABDALA ~~NIoR,  Benjamin e CAMPEDELLI, Samira Youssef - Tempos (IR 

Literatwn Brasileira, Za ed., S.Paulo, Ática, 1986. 
CÂNDIDO, António - Forma@ da Litmhara Brasileirn (Mom~tos  Decisivos), 4a ed., 2 

vols., S.Paulo, Martins, s/d; 7' ed., Belo Horizonte / Rio de  Janeiro, Itatiaia, 
1993. 

PROENÇA FILHO, Domício - Estilos de Época na Liternhrrn, 5a ed., S.Paulo, Á~ica, 
1978. 

IV. Bibiiografms 
BROCA, Brito e SOUSA, J. Galante de  - Ii~troditçio no &tido dn Litffnturn Brasileirn, 

Rio de Janeiro, Instituto Nacional do L i m ,  1963. 
CARPEAUX, Otto Maria - Peqnenn Biblwgrflfin Críficn dn Liternhnn Brasileira, Rio de 

Janeiro, Letras e Artes, 1964 (várias edições). Nova ed., com apêndice de Assis 
Brasil, incluindo 47 novos autores: Rio de Janeiro, Ed. de Ouro, 1979. 

MORAIS, Rubens Borba de - e BERRIEN, William, Maiizinl Bibliogrdfico de Estudos 
Brnsileiros, Rio de Janeiro, Graica Ed., Sousa, 1949. 

SILVA, Inoc8ncio Francisco d a  - Dicionário Bi5liográfico Portugiirs, 22 vols., Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1858-1923. 

SODRÉ, Nelson Werneck - O Que se deue Ler pnrn Conhecer o Brasil, 6a ed., Rio de 
Janeiro, Ed. Bertrand Brasil, 1988. 

V. AíitologurF (Gemis) 
CÂNDIW, António e CASTELO, José Aderaldo - Prem~ça da Literatira Brasilrirn, 3 

vols., S.Paulo, Difusão Europeia do Livro, 1964 (Sa ed., 3 vols. S.Paulo, Difel, 
1981). 

MOISÉS, Massaud - A Literahrrn Brasileira Ahrmés dos Textos, S. Paulo, Cultrix, 1971 
(1Y ed., 1996). 

N. E.: A BIBLIOGRAFIA ESPEC~FICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA 
PONTO W PROGRAMA IRÁ S E N W  INDICADA OPORTUNAMENTE. 



('rirro de !,ii>ig~~os eLi!er<iiiinii ,140der>rriur - F;ii?ii<indr de LePras <Li I!. 1,. 
.- 1 3 5  

O. Qii<?siÕes C<IIIC(I~~ZI(I~S i+k~ins. 
0.1. No<&> de"Liti!iiiirim Coloniai" sentido laic r sentido resirito. 
0.2 A li!r?raLura color.i~iaI P as "lingiias de coionizacão": iríinsplani~ç&> e 

aclimatiirao da língua pr tugucsa  aos tríipicos. 
0.3. O i:xi>tismc% inteI<siual e o  mot tis mo esti.iicri. 
0.4. O discurso liter<uio i:oio:iial: organiza<&, retórica c estilistie~. 
0.5. A literaluiii <:i~l<>íii;ii portuguesa e a literatura poriugucsu: relilç.i« de 

iticlusaii c/ou de periieriii. 

1. i\ i300i:iicn Coloiiini Pürti~giieio. 
1.2. 4 fiei-ão coionizii portuguesa Leinas c! Lia?nas. 

1.1.1. s ii,irretivas de viagcni: cxp!oraq<~e-. gcogr&fi<:as, militares c cii. 

ciiç.1 
3.1.2 Autorm c? Lrxtos ieprcsi?nta!ivos a p r l i r  do stc. XiX. 

1.2 A p r s i a  culoniti! jx>riiigiic?st:: Lipologia c l i ~ n i c a s ~  
3.21.. Dos relatos "6piciis" 5s deCux,htilai;ops Iiricas. 

a) Fi:n,ào itid6i:tica e fiiiiçrio ici:n.iitiva 'ia pix;iii colonial poriiigit<:sii. 
1.22 Autori~s r. tcntcis represciiiiitiviis, a partir dii séc. XVII. 

2 Aíiiilise Cornpnrntiuo 110s Poiticns Coii~irinis L'<irh~yi!esns. 
2.1. E~tiido d ~ ?  textos r<~lativos a Angola: autores de ficaai) - Aiiredo Trbni, 

Assis Jíiiiior, Casiro C;<irnriirnhc e Reis Ventura. 
2.1.1. Autores ou pui,sia: Cordciro da hlala, Ediarirdo Neves, Vieirii da 

Ciuz, Líliil da Fonseca, Geraldo Bessa-Vi<-tor, M&i« Antbliio i? ?òoiAs 
Ji~rgc. 

2.2 Esiiido d r  textos reiutivos n li40sarnhiqtie: Ioáo Nopeira,  )os6 Torres, 
Rodrigiies Iúnior, Rui Kniiplli, Lourriii;;r: Carvallic i! Grobudio Dias. 

2.3. Esttido dc tex~os i-<?ii~tivos a Cabo Vcrcic: JosC Lopos, Twbalilo Virgínio c 
Luis X~xnano. 

2.4. Esliido iic iexlos ri:laLivr:s a S&i Tii:ni. r Principc: Co:;ta Ali:pc, Fcmando 
Reis, l..uis Cejao i? Siini Marky. 

2.5. Esi t id~ ti<: textos relativos i Guiné-Bissaii: Manuel &:lcluor. 

ARCHER, Miuia - Si~rtiincjr~s~ LI-bi~a, Editcuiial Cosmos, s/'{. 
CARREIRA, Aniiinio - Cristuiiies hlniidirlgns, Lisboa Editorial Cosmos, 1'136. 
C%AR, Aniándio - i'orúgruJos de i.iterntin.n U?friiiiínriiui, Lisboa, Soi-ii?dadi, dc 

Expansao. 
C ~ I V ~ ~ ~ I , I ~ ~ Z  

- Novris I'migrnJos de Liie7nturii Ultrni,iarriin, Lisl>oi, Sociedade de Expan.sZo 
Cultural.1971 
- Conto:; Portiigieses iii~ tli?rara>rwrr (2 vols), Porto, Poriucdeiise Editom,l969. 

DEVi, Vimala e SFABRA, Maiiuel de - A Lifwnirn.iz iiido-Pí1rtiiyi4i.s (2 viiis), Lisboa, 
Jiinta dc Inv. do bltnmar,I9ii .  

LEBRE, Antóiiio - A,hui i?rscoriiiecii!a, Lisboa Editorid Cosrmos s/d. 
LISBOA, Eug6nio - Cró?iic:z iii>s Alios rin I+sir - i, Lourenso klarques, Livraria 

Académica, 1973 
- Cr6riicn dos Airos dti I'esie- li, Lo;iren~<. Marques, Liviwia Aciiiltnrica,l975. 
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MONTENEGRO, José - A Nep'tude - Dos Mitos á Realidade, Braga, Edições Pax, 
1967. 

OSÓRIO DE OLIVEIRA, José - Geografia Literiria, Coimbra, Imprensada 
Universidade, 1931. 

RODNGUES JÚNIOR - Pma Uma Ctdtaro Ajicann de Ezpressáo Pmtugiresn, Braga, 
Edições Pax, 1977. 

TRIGO, Salvato - Ensnios de Liferaturn Compmodn Llrso-Ao-Brasirn, Lisboa, Vega 
Editora, s/d. 

ASSIS JÚNIoR, António de - O segredo da Mmtn (romance), Lisboa, Edições 70, 
ed., 1979. 

BESSA-VICTOR, Geraldo - MUCANDA (poesia), Braga, Edições Pax, 1964. 
NEVES E SOUSA - MU[NHO (Poesia), Braga, Ediçoes Pax, 1968. 
REIS VENTURA - A  100' C. CMDS (Romance), Braga, Edições Pax, 1970. 
SOARES, A. e TRIGO, S .  -ANGOLANA, Luanda, Livrangol Editores,l974. 
TORRES, José - ECOS DA SELVA (Poesia), Lisboa, Ed. Autor,1935. 
TRÓM, Alfredo - NGA MUTLÍXI (Novela), Braga, Edições 70,199i. 
VIEIRA DA CRUZ, Tomaz - QUISSANGE (Poesia), Luanda, Lello Angola, 1971. 



Curso -i< !.ing!<tir rLileioiiii~~sibíadeínos - Fnaiiùildi dç Ldrils da C.. P 13' 

LJTERTUM C O - M P M D A  
(Proi" Doiitoru lviarpridn Losa) 

(Carga horiria - 1 horas semanais) 

Tema: Muiei-iiisrrio e l~úsModei~i~isr~fo 

Introdução: Breve lustória da  área de estudos dmignada como Literatura 
Compuada. Articulacão com a Teoria d:i Lileratura, a História da Literahira c a Crítira 
Litf?rdria. Os coiijunlus literhrios su~~ranacionais r a relação coni as outras artes e i r m s  do 
conheiimeiito. Os <:oriceitos operatórios de genologia, historiologia a tcrnatologia, entre 
oittios. Os critérios de ci>nipara@io e o cánone. 

I. Um Moriir#roito: C .Wodrmisiizo 
Aspectos da obra iie Fernando P s w a  ,ir> conierto internecioriai e inlerari~z cio 

Modi?rnismo. 
Airins priticas - 1.eitura de  O iirro do I)esnssossli~i~. (1" eii. ~xisiumu, 1982). 

11. Utn Tona: Do71 fx#nrr 
Enquadramento histórico do tema com referi.iicia a ohras iundadoras tais como 

E1 Biir.lnilor irlc S#wiijin (1&30) de Ti=> de Molina; Do11 /uni: o:& Le l+sti?r (ir l'icrre 
(1665) de  Molitre; ou o Libreto <(c. Lorenzo da Ponte da ópera Dmr Gioíiirtirii 
(1787) de W. A. h l o ~ a r i .  

Aiiiris >v-lihcus - 1.eiiiira dc  obras do sécri10 XX d<!dicadas ao tema. Duas peças dt, 
teatrc> e dois mmo~~ces:  

MAN &\V SIiTERMAN (1903) de Bernard Sliaru. 
VON JU.W OVER DIE LIERE DER GEOMETRIE (1962) de  bPxs Frisch. 
DON JUAN (1963) de  G o n d o  Torreiite BaI1ix;icr. 
O CONQUISTADOR (1'990) de Almeiiia Fari. 

I I L  Uría GÉrierw: O Rofi~aaiw EpisioIw 
E:iqimdrarnento iusiórico do g61iero com reierenciu a obras iimiiad~iras tais como 

I'RTIIT~, i r  Virtire R~a>~?rde<l: (1 740) de Samilel Richardson; 1.n Norivelle Hiluise 
(1761) de J. 1. Itousseaii; ou ilie Lziiicn ries jiiiigeri Wertirms (1771) de  J.W. Gocthe; 
oii 1,es LLini.oiis Dnrige~erdss (1782) de Pic;re Chodrrlos de  hc los .  

Aulns yrntirffi - Leitura de  dois romíbnce:j eepisiolares cont<?mporâncos: 
Umn Iiga~Zo perigosa: cm.t,m iie ll~lnu>~it (1976) dt! i-li+lla S. Haase. 
I.~isifiiiiin (1980) de  Almeida Faria. 
A Cuixu Negrn (19873 de !aios Oz. 

BIBLIOGRAFIA: 

AGUIAP, E SILVA, Vitor - 7i.ur.in iln Litmntlirn. Ed. rev Alin~dina, Coimbra, I991 
I'ILThlAIV, 1. G. - Episfolmity: Apronchrs to n Fwrn. Ohio State UP, Columbus, 1982 
ANGENOT, Mùrc ct ai - Teorin 1,itcráriil. b m  Quixote, Lisboa, 1995. 
EAICKIN, kíikhaii - Eslética Ci5q70 V~riini. Ivfariins Fontes, Çao Paulo.1992 
BASNETT, Susan - Conipnrntiue 1.itcmaiiire. Biackwell, Odord,  1993 
BERVHEIMER, Charles, ed. - Ci~mparatiue Litirnture in f i z  Age of M~úhci~ltiunlisrn, 

The Johii Hopkins Universiiy Press, Baitimore/Londan, 1Y95. 
BRADBURY, Mdcolm e J. M bIcFARLANE - Moderiiisni. Penguin Ehoks, London, 

1976. 
BRÉCHON, Roberi - Fsholilro Estrnrig~lro: Urtru l3iagrnjrr rlr F IJessun. Círculo de 

Leitores, L i s h o ~  1W. 
BRUNEL, Pierre - Dich'm,inirc des Mytiu!s Liifi'rairet;. Ed. de  Rocher, Paris (?), 1988. 



CAHOONE, Lawrence - Frorn Modenzism to Postrnodemisrn: An Aízthology. Blackwell, 
Oxford, 1996. 

CARVALHAL, Tânia - Litmntirrn Cumparndn. Ática, São Paulo, 1986. 
A CENTENARY PESSOA. Eds. Eugénio Lisboa e L.C. Taylor, Carcanet, 
Manchester, 1995. 

CHEVREL, Yves - Ln Littèrnfine Compmée. PUF, Paris, 1991. 
CRESPO, Angel - A Vida Plural de F. Pessoa Bertrand, Venda Nova, 1990. 

DE CRÈVE, Claude - Éler~ienh de Lifférntrrre Co~iipnrée. 11-Thèmes et Mythes. 
Hachette, Paris, 1995. 

EAGLETON, Terry - Litermy nieuv: Aíz lnt~odrrctioíz. Blackwell, Oxford, 1983. 
FOKKEMA, Douwe - Litmnry History. Modernism ntid l-'ostmodrntism. J. Benjamins, 

Amsterdam/Philadelphia, 1954. 
GUILLÉN, Claudio - The Chailenge of Comparative Literature. H m a r d  U.P., 

Cambridge, Mass, 1993 (Trad. de Lo Uno Y lo Dwerso. Barcelona, 1985). 
KAISER, Gerhard - IntrodirçRo à Literntiirn Comparndn. Fundação C. Gulbenkian, 

Lisboa, 1988. 
IWELB, Clayton e S. NOAKES - Tze Compnrntiva Ptrspectiue i?? Literatine. Cornell U. 

P., Ithaca/London, 1988. 
LIND, Georg R - Estidos sobre F. l'eesson. I. Nacional/Casa d a  Moeda, Lisboa, 1981. 
LOURENÇO, Eduardo - Fmnnndo Rei dn Nossa Bnuienr 1. Nacional/Casa d a  Moeda, 

Lisboa 1996. 
MACHADO, Álvaro Manuel e D. H. PAGEAUX - Vn Lifernhirn Compnrndn à Teorin 

do Literatura EdiçOes 70, Lisboa, 1988. 
MANDEL, Óscar - ? l ~  Theatre of Don Iirnn. U. of Nebraska Press, Lincoln, 1963. 
MARANON, Gregorio - Vonl JURO, Ensaios sobre n Origem dn szrn Lenda. Tavares 

Martins, Porto, 1947. 
MARLNO, Adrian - Compmatisme et ?lièorie de ln Litfèrnfm'e PUE, Paris, 1988. 
MORODO, Paul - F. Pessoa e as Rmolufües Nacionnis Eivopeins. Caminho, Lisboa, 

1997. 
PRAWER, S. S. - Comparative Literary Studies. Duckworth Londoii, 1973. 
REIS, Carlos e LOPES,Ana Cristina - Dicionkio de Nnirntologin. Alrnedina, Coimbra, 

1987. 
SCHAEE;FER,J. M - Qu'esf-cequ'ungenre littff aire? Seuil, Paris, 1989. 

UM SÉCULO DE PESSOA. Fundação C. Gulbenkian, Lisboa, 1990. 
SENA, Jorge de - F. Pesson e Ca Hetprónima. 2 vols. EdiçOes 70, Lisboa, 1982. 
TODOROV, Tzvetan - Lifférafure el Signifiation, Librarie Larousse, Paris, 1967. 
TROUÇSON, Raymond - Temns e Mitos. Lisboa, 1988. 
VARGA, Kibédi - A Teorin da Literatwn. Presença, Lisboa, 1976. 
VERSINi, L. - iz Roman Epistolaire. PUF, Paris, 1979. 
VILLANUEVA, Dario, coord. - C r s o  de Teoria de ln Liferahrrn, Taurus Universitária, 

Madrid, 1994. 
WEiNSTEiN, Leo. - Tlle Metnmorphosis of Don Jxrnn. Staníord UP., Stanford, 1959. 
WELLM, René e A. Warren - Teoria dn Liternhffn. Lisboa, 1976. 



LISEM ESPANHOLA J 
@'ruí" Doutora Ma de Lurdrs Correia Fcrnmilcsj 

(Carga horária - (4 horas seinana&) 

1. Fernatido da I+as, L7 Siileslitih'iiil e a siia ci<iireiid@nçia p.:ninsular. 
2 A iiriivic~ picaresca: o L~arii lo rir ?orna. 
3. '4s 'Jm~:l~rs Ejrnipíares dc Cervanta. 
4. Asp~ctctos da çáiim iio s6riilo XVIIl: Los Ertutitos R in iriuIetn de Cndalsc,. 
5. A "Cc~r~são de W. 
6. P. Novela w p t ~ d ~ ~ i a  c<iniernpx>&nea: i n  iarriiiin rle Pnsciinl Biimfç, de C>niilo JtisG 

Ceia 

RQJAS, FerEmdo úr? - Ia Ceirstiiur, cd. de Bruno Mario Damiani, bbiirid, 
Ediciones Cátecim, i,. eds. ou ed. de Pcicr E. Rus! ,  Madnd, C!6siciis Gistalii~, 
l(M. 

Ar16nimo - i!zarillr> de .rbrrni.s, ed. ilc Fran&i:o Rico, Bar~,.i.clon;i, Zdili>riiil Pltuieta, v. 

f i trdra,  v. c&. 
CADAISO, Jose - LL>S Eriidiiia i, lii Vwidin, bladrid, Aipilar, 3-62, 
VLI~OII iie ?s/1~liL1 L ~ I  ln Geilt~ir~iúrr rir1 98 - I' i l lb/ l>@ (cd. dc I. - L ABELL.ÁN), Wfadrid, 

1.968. 
CELA, Camilo José - Ln Fa~amzlin Pnxoni L>~uirtr, Bar<:elona, Ediiii<:i<ini's Deslino, v. i!&. 

AL.XIZOG, J. L. - Hist<irin de ln i.ifffnh~rn Esiirnii>ln, 4 vois., Madrid, Glrdos, s.d. 
C.LWAVAGGIO, i~a (Ar.) - Hisiona rii. Li l.lri~r!trun Espn~ií~in, Barcelona, Ariei, 

l'i"K95,6 vok. 
UÍAZPLAJA, A. (Dir.) - Histiii.in Gmrirni i i e  lns I.it~!rntmiis Hís;7ânici~, Brirct!lo~ia, 

Vergara (irinip.). 
RICO, Fmciscu (dir.) - Nistúria i/ Critica rfe in Litirnfinri Espa3oln, Barcelona, Ciítica 

(S vols + suplementos). 

AGUINAGA, Carlos Bianm - i.m>n~lud &I 98, 4', b d r i d ,  T+iurus, lL91i. 
. ~ ~ E z Ú A  Y MAYQ, Aguslin - Gnimiies, nr,ulnr de In rrm4a corta esl~nfioln, bladrid, 

C.Ç.I.C., 19%. 
BATAILLON, ilIc:rcel- " l r i  Céiestirrr" srlon ?r,-rrnrido de Rolos# Paris, Didier, 1x1 

- N<medad y/eciniriiilnd dei "insm'ilo de Ibrrrirs", kkidnd, Aiiaya, 1968. 
- I'icmos ypuUresur. Ln yicma J~is~itilliz, Madrid, Taiuus, 1969. 

BEíWDT, Erna Ruth - Arlior, IILCVT~E y fatrhiim 01 "IR Cekstim'', blndnci, G ~ d o s ,  
1 w .  

CHEVALIER, Mdxime - L<ich«.n y iechrcs cri in Eqixrin rinid si810 XVI y XVII, Mailrid, 
Ed. Torner, 1976. 

GARCIA DE LA CONC'fi.4, Viior - Niiriin icchrn ilel "Inrirrillo". Maikiid, astalia, 
1993. 



GILPvlAN, Stephen - "ia Celestinn": mte y estrucfurn, Madrid, Taunis, 1974. 
GRANJEL, Luís S. - Ln geiteración l i t w i n  de1 1meiita y ocho, Salamanca, Anaya, 

1966. 
iLE, Paul - ia nmeliçfim de Cnrnilo José Cela (3a ed., a-), Madrid, Gredos, 1978. 
LAZARO CARREER, F. - "rnzmtllo de Torms" en la picmem, Barcelona, Anel, 

1972. 
LIDA DE MALF\IEL, Ma Rosa - ia m'ginniidnd nrtCShCa de "Ln Celrstinn", Buenos 

A h ,  Eudeba, 1962 (2a - 70). 
MARAVAL, José António - E1 mta~du socinl de "Ln Celestinn", 2" ed., rev. y 

aumentada, Madrid, Gredos, 1%. 
OROZOCO DÍAZ, E& - Cemnnfm y ln ntltinn de1 bmroco, Granada, 194 .  
RICO, Francisco - Ln n d n  picauescn y e1 pimto de vista, Barcelona, Se& Barra1 (4" 

ed.), 1976. 
RUSELL, Peter E. - Teinns de ln Crlestinn y otros eshrdios, Barcelona, Ed. Crítica, 

1978. 
VILANOVA, A n t o ~ o  - Ernsmo y Gwrmtrç, Barcelona, Editorial Lumen, 1989. 

Nota: Bibliografia espeáfica será fonlecida ao longo das aulas. 



i'eiso de 1,irtgzioi ;r l.ile>-ori:ms I<o<ii.rnar - FiirliliLidç dc 1-dias dn C. i'. i41 

LrnXfBTldXA.  ESPièn,'l'HOLB 11 
(Dr. Jai:~bo S m 7  Herniiila) 

(Carga horjria - i horas semanats) 

Objectivos: 
L3 asignalum pretenie formar cl critrrio iiiológico de1 aluno mediante cl 
conieniario dc ias ohras fiiiidamentni<~s di? 10s siglos XV! y XV!I, a iraves dei 
estudio dc ias relailoiies entre difere" trs contestos hisiórico-literarios sitrgidos a lo 
largo iie esta 6poi.a, así conw lii  icicntificación y cnmparación razoiiaria iie los 
geiieros iitcrisios t i  pwtir de una seleci:ii>n de 10s 1~x10s más representativos. 

Programx 
I. Introducción al Reri~eimiento Espaiioi. 

Los cambios ciilturalcs: ciamisnio. hwrianisnio v hiunmisias. etc Ternas u 
tópicos fundamentales. La creacióii de nuevos generos litcrarios: ernblr?riias, 
epíst«las, e tc  Oricntacioiies bi!,liot:rBficas. 

2 La Poesia Retùicentiuta. 
LR reno~iaciiin pELica de Garciiaso. Su influencia en Ia líricii pstcrior. 

Variaciona sobre el terna de Ia ~iatiiraleza: tópi<:ç>s y g&n<!n~s. Clavcs dc ia 
poesia de lray Luis de Lcóii y S a ~ i  Jum de la Criiz. blolivos de Ia lirira 
p<ipuiar ninuceiiiista. 

3. LOR Genero6 Narrativoa en el S i g o  XV?. 
Hacía lu ni~ieliz lia varii?dad de los dihiogoa, col~quios wiirir<is y rnisccl&neas. 

Creaciíin y c+volución de Ia novela piwesca: c1 sentido d r  ia auiobioyrafia en 
el Dunril!~ de Tbrrries. Vertientes de ia iioxii~la idealista: pastoril, <xballeres~:a, 
morisca y I>i7ciiti1?a. 

4. El Teatro iZenacenfista. 
De ias Eglogas de Juan dcl Enl-iina a1 teatro prelopscu. Ln creaciór. de li, 

iragedia. 
5.  In(loducri6n a l  Barroco Espanoi. 

Características iultilralcs de qn cambio politicti. Rclacionrs entre "isc~s" cn arte 
y lit<?r;>turix. Priiicipalrs ieiiias, tópicos y gEn<,ros. Oriiniaciones hibIio~6licas. 

6 .  Los GPneros Namativos e11 le Sigio XVII. 
E! puntc~ <in vista y e! pewir;p~ciivisrno icarnbim respecto ai R<?nacL-nimito). Li 

novela crrvaniin~: justificación de temas y gbneros. ilumanisnio y 
i>arioquisnio en E1 Q~iijotc. Principales claves de lectiira. 

Recursos varios de1 "d<?:;cngaiirr" barroco. La s6tim en l z s  "fanlasías ~raimles": 
10s Sirirù,ç de Quevedo. La novedad de E1 Uusión rapecio a lu novela 
picarwia de ia centiiria anterior. 

Algunari claves dc lectura para leer a Gracián. 
7. La Poesia Ba~oca .  

El con<:i,ptr> de "agudeza" eii e1 ciiliemnisnio y e1 conccptismo. Coniparación de 
10s sonetos de Góingora y Quevedo. LEI poesia hiirlesca Nut?vos motivi% de 1a 
1. :rica ' ,. kwpultir. 

8. E1 'Teatro B a r r ~ o .  
Aspectos sociológicos de Ia dranialurgia barroca: el público de 10s coridis de 

comedias. 
:,os géneros ilaniados "nmnores": 10s enirtmescs cerviintiniis. 
LI renoviición de1 drama: E1 Numo inite de hncer comedias de L>pe de Vcia y sris 

coniinuadnres. Lis patrunes dr: ia comedia y cl drama. 
E1 teatro de Caidcrón y e! irnia de1 honer: E1 nlcnlclr de Zalnirrrn en su coioiiiexic>. 
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LECi'URAS OBLIGADAS: 

ANÓNIMO - Ln uida de Liizorillo de Turtnes, y de susfortlrrins y ndumsiddes, ed. Francisco 
Rico, Madrid: Cátedm (Letraç Hispánicas, n."44), 1995. 

Poesia lírica de1 Siglo de @o, ed. Elias L. Rivers, Madrid: Cátedra (Letras Hispánicas, n." 
85), 1988. 

MIGUEL DE CERVANTES SAAVEDRA - Don Quijote de In Mnnclza, ed. dir. por 
Francisco Rico, Barcelona: Intituto CervanteçCrítica, 1998 (Solo la primera parte). 

LOPE FELX DE VEGA CARPIO - Ln dnma boba, Madrid: Espasa Caipe (Colección 
Austml, no 574),1983. 

Manuales y obras básicas de Consulta. 

BATAILLON, Marcei - Ermmo y Espaiia, México: Fondo de Cultura Económica, 1986. 
GIL FERNÁNDEz, Luis - Pnnornma Social de1 Hlntmnismo Esp&l (1500-ISOQ), Madrid: 

Alhambra, 1981 (Existe reedición de 1997). 
JONES, R. O - Historin de Ia Liwntzira espaiiola, 2. Siglas de Oro: prosa y poesú?, Barcelona: 

Ariel, 19%. 
MARAVALL, José Antonio - 1,n cultzirn de1 Bnrn~co, Barcelona: Ariel, 1996. 
RlCO, Francisco (dir.) - Historia y Crítica de In Liimatura Espaiioln, Siglas de Oro: 

Rnnascimirnto y Bmmco (no 2 y 3), Barcelona: Crítica, 1980 y 1983 respectivamente 
[Además 10s respectivos Siipletwitos (Barcelona Crítica, 1991 y 1993 
respectivamente)]. 



LI'TEBaRF421RA FRANCESA I 
(Prof. Doutor U. Filrreim de Briio) 

(Dra. Mtirna Outciii~iho) 
(Dra Ana Pada Coiitinho) 

(Carga hoKuia - 4 li<ir?rs s<!maiidis) 

1. 
3.3.. A espccificikde do texto draiiiáti<x>. Litcriiiura d3:mática e teatro. Ti.atn) e 

toatraliiiadc. A meialinguagem dran~átiia 
1.2 A peca de leatro con-io siiiti@» IuidLi? da arti? iiti~rária. A peca 'i<. t<?atro i:o:lio 

ilorsta de signos e como polifortia inionniiciiiiid. 

11, 
71. A ruptura com o leairn ri~tiralisij, e simliolisti~ 
22 Sii~.ieaiisrnt> e ti:i;tralidadc. 
23. Artaud: o imbo e o seu duplo na origciii iia ri!volu+?o ;ao<irani5lica 

conteinywi;inea. 

m. 
3.1. O inatio existcn~:iali:ta de Sartre ou a trai~alidiid<? da Íii»%,Íia 
3.2 ii;ii«tii!h: iim teitrci dr-iitn, do t<ratn>. 

IV. O "Noiiv~nrr 7iléiít~''. 
41. bis-5 raíim iii> tc~iiro da ii?sli!ito: Iawy c Ap!linair<?. 
4.2 O c«iici:ito d<s iiis6iito e iii. irrisao. 
4.3. A pmblcmáiica da linguagem, iia pemnageni, do espi;o c c io  tcn?y*> no 

teatro ila irrisjcl. 
4.4. 1.u Cinitahice Orninii., ile Eug<,iic Iuncso, ci>ri;o "maniir:st~>" da iiov~i 

ieatraliiiadc. 

1'. 0 "Rlo::cei(si P&?n6n~z". 
5.1. O "nouvmu r«maii" fropriamente dito. 
5.2 As cstrutilras do "&.it'' iio "liouv<~ai> rr>min": linlias iie iuptur;~ c dii 

c«ntiriuidad<,. 
5.3. LR Cfzezxiire de RprYI~tie, de Cla~lde Súnon. 

Vi. Pocsia <:onleni~x~~incr? fraiicm~: 
6.1. jran-Cliiiidc r<enurii.: o reiorno & 1mtxia da F6. 
6.2 Lorzmii Guspar a pes iv  :x>rno eiiiariacAo de i?ncif$a 

1. 
ANVOULD, CCottc - Lii snh-c, urir 1iis:oiue &ias l'lrishnre, Paris, PUF, 'IFj6. 
CEREOD, Fran~oist et Paid - lriirixli~ction à ln v i r  lifttiiiiire li11 XXr si>cl(:, &?rd&s, 1%. 
GLIIAKD, Giiles et aiii - L'Unbms dii %$âtre, Paris, P.U.F., 1978. 
HUBERT, 'k%c-Claiidc - 11 f}@i:re, Ruis, Hrniand Cclin, '19%. 
INGARDEN, I?omai~ - .4 o k n  ilr wfe litzriirin, Y ed., Lisboa, Fuiid. Cdoiisie 

Gulbeni,ian, 1973 (Vczr mp. 1 i, 15). 
].4NçEN, Sleen - i ' s i . ~  ile toiin teoria drnrmínui, in "Lng~ústica e Lieratuia" Ç'Esbo~o 

de uma tiarita drcinAtica"), Lisboa, Ed. 70, 1976 (Tmdujiiiio do no 1 2  de 
i.i!lguisíqrlt e: i.ittirahm, Paris, 1968). 





v. 
BOTHOPZL - Lcr, Noiaicnu; Roir;urlni~s, Paris, Bordas, 1976. 
BUTCiI, Lhchel et dü - nic~iruenii R<i:,lnn: iiier, ~zilujaiirii'lirii, 2 vo!s., Pms, Uniun C. 

d'Edit., 1972 
CXJLDEST'ELV, J.P. - N,ir Iiw/;ro~ririif, h b u c c k  - Duciilul, 1%. 
PXIMOND, Mirhri - l*.r~rnan, Paris, Amituid Colin, 1989~ 
REUTE, Y v s  - 11:hudiiiiiuii R l'nrial?yse ili1707nn71, Paris, Pardas, !W! 
RTCARWU. Jeun - li. Niiinienii I<oniiirr, Paris, Scuil, 1973 

- I\/vinneniu ProbEiars ilii Romntr, Paris, Sruii, 1978. 
- Pciiii 3i.m 7lréori~ dii Nornienid Rofrtan, Paris, Suil, 19n .  

ROBBECRILIET, Alain - Iloiir ~ o r  Ncirrjeari Korrinir, Paris, Seuil, 1Y65. 
SiMON, Ciaudc - Disu>i<ls iie Çfoiu>lrn, Paris, E<!. de Minuii, '1985. 
TADi3, J rmYvrs  - I*. Rornari ai4 X X n t n  siscle, Paris, Belfont, 1993 

VL 
ALER, A~iidré - Jriiir-Clniiifi. Reiinn!. Lr .Sncre ~ l r d  Silni~e, ç"ys~ie1, Ciinnip Vellon, 

1950. 
BRITO, Fmeiia de e1 dii  - A L?iirliciicn tia fiJ<win e dn Fi rin IiObrq <& rear~-Cinlidr 

i<iiun.d. Podo, NEFLIP, 1989. 
/en~r-CIt?~i~Ic K n w d .  IJoi!tiq?ie i t  iJoCsic. Acics dir Colloque hitct-rintio;lni, J. iL 13. Éditions, 

1W). 
"Jean-Ciuude Rrii;ud", in Sid, MamiUc, ri"77,IYtP. 
imarrii Gns~~m: p~iitiqiie et p>i5i~,  I'm, Cahien: de IiUniviirsilé de Pau, nUI7, 1989. 
h.iENLIES, Anci Pauta Coutiniici - !.~rrarrd G ~ s p n c  na tercnrn iiiinh>cn~ - lirim pi&cn da 

liiniirr, Porto, iiisiiiuto de Estudos Fmnc.rse; ria Univcrsici-laiii+ do Porti., 1992 



LITERATURA FRANCESA II 
fProF' Doutora k a  do Nascimento Oliveira) 

@P Maria Teresa Praça) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

A FICÇAO ROMANESCA NOS sÉCUI-OS XVIII E XIX 

O objectico principal do c- consiste no estudo de uma forma que assume 
importância sipíicativa nos finais do século XViiI e durante todo o século XIX em 
França: a ficçao mma1esca 

I. Vias do romance nos finais do  séc. XVIII 
1. Eiiquadramento histórico-cultural. 
2 O discurso do romance: modelos prelerenciais. 
3. Experiências e antecipações 

3.1. "A &ta sobre a escrita" em Jq l r e s  le Fntaliste, de D. Didemt. 

IL CXienia$ões românücas. 
1. O "eu" como objecto de esuita em Les Xêurnes du Proineneur Solitnire, de T-J. 

Rousseair. 
2 Rnú de Chateaub&md e o "mal du siècle". 
3. A ficção fantática: entre a imaginação e a &o. 

3.1. A expressão do meta-empírico nos Ré& Fai~tnstiqiles de T. Gautier. 
3.2 Manifestações da ambiguidade: LR Véixus d'Rle, de P. Mérimée. 
3.3. Sonho e Imaginário. 

m. A aíinna$ao do romance moderno 
1. O mmance da (re)aia<ão do mundo. 

OBRAS DE LEITORA OBRIGAT~RIA: 

DIDEROT, Denis - Jnques lefitnliste et w n  mitre. 
ROUSSEAU, Jean-Jnqm - Les Rêueries du liomeneiir wlitnire. 
CHATEAUBRIAND- R d  
GAüTIER, Théophile - Récitsfnntastiqires. 
MÉRIMÉE, Pmsper - Colombn et dix nutres No~izelles. 

BIBLIOGRAFIA: 

ABASTADO, C. - M W s  et rihiels rle l'émtrrre, BruxeUes, Éditions Complexe, 1979. 
AUERBACH, E. - Mimésis - Ln rcprt'mtntion de ln rinlité dnns ln lifttrnhrre uccidentnle, 

Paris, Gallirnard, 1968 (1946). 
BAKHTINE, M. - Esthrhqire et théorie du roman, Paris, G a l l d d ,  1978 (Moscovo, 1975). 
BARTHES, R. - ie degré zho  de l'tcrihire suivi de Norwnria esuiis critiq~us, Paris, Éd. du 

Çeuii, 1972 (1953). 
BÉGW, A. - L'âmeromtiqueet lerêue, Paris, José Corti, 1979 (1939). 
BONY, J. - Lire Ie Romanfisine, Paris, Dunod, 1992. 
CARNJZRO, M. do N. - L'mt d'nIfmter des clzimères daris L? Morte Amoweuse de % 

Gniltirr, "Intercâmbio", 2, Núclm de Estudos Franceses da Universidade do Porto, 
Porto, 1991, pp. 69-76. 

- Les "visnges" du moiirir dans lrs Récits Funtustiqires de Gnutier, "Intercâmbio", 7, 
Instituto de Estudos Franceses da Universidade do Porto, Porto, 1996, pp. 143.150. 



CXXEX. P-G - la Co:it~j71insfiyru. L?Z Friznci. ~ f e  Nodiu ti Ma:!~iassn~:!, Paris, To& Corii, 
1982. 

COl.ILcT, H- i~eIiot1ianjr~squ'2 Ia RA~olritiori, Paris, Arnianr! Colin, 19íii. 
CIXARD, R. - hffl-i,rzge m:iii?:;tiqiic ct uti-if2 rm:in!ie.ylle, P~i i s ,  Grassei, 1961. 
GI.EIZE5, D. .- Eh«le siri "jacqries IrF/iinl~sir", Pai*, E!lipscs, 128. 
GOULEhfOT, J.-li. - i i i  i.itÍt3at!<rr des LtrrrlGres, Paris, Boriiets, 19P9. 
GUÇDORF, C. - i.e l<unin:~ti.siiie 7, li, Paris, Grande Hibliolhi:qu<? Payoi, 19%. 
HAMPSON, N. - Lr 52ck des Lclrnikfes, Paris, Ed. dii Scuil, 1972. 
hTIRAUX, j-P - ! i ~ 2 1 ~ i Í o ú i o ~ r i r  (ti7<ti,rç de soi rf sfiiciritt?), Paris, Natlian Uiiivr,rsiii., 

1996. 
PEYPS, H. - Qii'est-rc ifiir k roninnt i s i f~ ,  Paris, P r s s  LIriivi!rsiiairex de Fmncr?, 1971. 
RSIMOND, M. - í z  rciirui>i tiqniis IR Rivctliiiion, Paris, ,4miand Coiiii, 1967. 
ROUSSET, J. - Funnr ri s i g f i ~ Í i u r i ,  Paris, José Corti, 1962 
STEINMETZ, ]-L - Ia l.ittrr;it~u:~~rtnsiiqi:~, Pais, P.U.F., coll "Que ziiisje?", 19% 
TADIE, J.-Y. - Iiiiri>ii'ficti~ni à ia r,ir !ifth"piru riu HXP siir:!u, Paris, &~rdlis. 1%. 
TOWII'3V, T. - Iritro<luctii~ii <i 1i1 littlrnifrre fnnfastiqie, Paris, Editioil;. du Scuil, 1970. 
VAN TIECHEb.4, P. - 1.2 roinnrrfisf:srric dniis Ia liffiratirc euni,,i:crim, PPans, Eilbin Miiii<?l, 

1969. 

N o k  Bibliografia esy<,úlicaserd iridicudei i10 decorre: do <m. 
ilcoiicr?lliu-se a aquisição das obras dir leitura obrigetiii-ia nas sr:giiinies i.di<;i>es: 
Gùilinl;ird (c01 Folio) para a ilr: Evli.T,mric Ccrrnicr-Flmnmaiii~n para as r<?slanlcs. 
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LITERATURA FRANCESA ILT 
(Dra. Cristina A. M de Marinho) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A. SÉCULO XVI: fiWWlNBM0 E GUERRAS R?ZLIGIOSAS EM FRANÇA 
1. Rabelais: Garpnhrn - ambivalência e ca rnavb@o.  
2 Montaigne: Essais UI - movimento pendular, a escrita e a vida. 

B. SÉCULO XVIí: <<O GRANDE TEATRO DO MUNDO* 
1. A Dramaturgia Clássica em França: regra e subvedo. 

1.1. Corneille: L'illusion Comique - o teatro dentro do teatro. 
1.2 Molière: 

1.21. Tmtuffc e Don Juan - duas pqas de urna trilogia dramática, a 
condena@o da hipocrisia e os perigos da autentiadade. 
122 Projecções de um mito. 

1.3. Raane, o biógmfo de Luís XTV: Phèdre, incesto e culpa 
2 O teatro clássico francês em Pomigal, no século XWI: francesismo e projecções 

rom&~ticas de urna simetria arcádica. 
3. eabuleux ia Fonta-: Fnblrs, a crónica de um reinado. 

3.1. As traduções portuguesas de Filinto F!lísio e de Bocage. 

BIBLIOGRAFIA: 

AUERBACH, Erich - La Repiwitntim de ln Rénlifé dnrrç la Littffnhne Occirleiitnle, Paris, 
Gallimard, 1968. 

BAKHTWE, m i l  - 1,'Oeuvre de Franços Rabelais et ti czrlhne popzdnire nu Moym-Zge 
et sol6 la Xniaissance, Paris, GaUimard, 1965. 

BARTWES, Rolarid - Sur Raciue, Paris, Seuil, 1963. 
BARRAULT, Jean - Mke eii wènç de Phèdre de Racine, Paxis, Seuil, 19-16. 
BENICHOU, Paul - Marnles dir grmd siècle, Paris, Gallimard, 1969. 
BONVALLET, Pierre - MolWe de tom les jouus, Paris, Nizet, 1988. 
DANDREY, Patrick - Lnfnb*iqne des Fnbles, rssnis sro ln pc&$ne de Ln Fonfnine, Paris, 

KJinhieck, 1992 
- Don Juaii ou lu crihqw de lnrniçon comiqire, Paris, Honoré Champion Editeur, 1993. 

DEFAUX, Gérard - M o l h  011 les métmr'ophoçes du comique, Paris, Múihieck, 1992. 
DESCOTTES, Maurice - ksgrands roles du fM&e deMol&e, Paris, PUF, 1960. 
D'JMOULIÉ, Camiile - Don Jum o1.1 le I'heroisme du dé*, Paris, PUF, 1991. 
FORESTIER, Georges - k fhéritre dms le fh'"nfre sza I? çrène Jrnnçnise nir XVIIe siPcle, 

Genève, Droz, 1989. 
RJMAKOLI, Marc - Jenn La Forifnine, le p d f e  et lerai Paris, Ed. de Fallois, 1997. 
GUlWlRTH, ,Marcel- Moli&-e o i ~  l'invenfion comiqlre, Paris, Minard, 1966 
JASiNSKI, R - Vffs le vrniRaciue, Paris, Colin, 1958. 

- Le monde. Dossiers ef Dmrmnifs iiffffaires, nn." 15, Avril 1997, 1. ia Fontaine, 2. Le 
siècle d'or du thèâtre. 

LASSALLE, J. et IUVI&E J-L - Conuersnfio?~ sur Don Juan, Paris, Pol, 1994. 
LAZARD. Madeline - Le thèrifre en F r m  au XVIgsiècle. Paris. PUF, 1995. 
MALJRON, C. - ~ ' l n w ~ s ~ i o i f  dans Ióemrede Pierr~ ~ A l l e ,  ~aris,'~allimard, 1948. 
MASSWW Jean org. - Don Jm, Myfle lifférnire et inwicnl, Paris, Ed. Complexe, 1993. 
MÉRoN, Evelyne - Teiidre ef mel  Cm'lle, Paris, Nizet, 1997. 
NADAL, Odave - Le Sentinmt de I'nmour h s  I' o ime  de Pkwe Corneille, Paris, 

GaUimard, 1948. 
WERST,  Aiain - LPS Trnfédics de Racine, divesité et mtifé, Paris, Nizet, 1995. 
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N I W ,  Tlié«dore - Les mrrViiim iie CoriicÍIlr, Paris, h'irrt, 1981. 
PHALEçE, F-iumberi de - !.es Moiç <ic f/iolI&c, Paris, NizeL, 1992. 
PICIRD. k~ymond - IJI C.mere ilc jcr~ri RRci~iq Paris, Gollimrd, '19%. 
PIZZARI - Lip ni!/ti?e ili Lliiri l~urri rt In Corriédie de Mc~/i?re, Paris, Nizci, lM). 
POMMER, Rni. - ttiuiL1 siir i<: 'Tarirife, Paris, %<ia, lYJ3. 
I'RINGENT M. - ixliiim ei i'Efai i!,nrs 1i1 hngidic c i i , I ' im Cvnidlr, Paris, PUF, 19t%. 
ROLISET, Imn - l i r  liitir~rtiuc de i'âge bmc7qw " 2  Frnia; Paris, Cc~idi, 19%. 
SCHERER j. - 1n »rnrmttirgit Clais iq~c ~ r i i  Fraricg ?,ais, Nrrt ,  19%. 

- i<nci?!e i+/uri In u+émoriIe, Pc~risz PL'F, 1982. 
- Striictives ilr 'iinriifj, ?Par, Sedes, 1974. 

STAROBLNÇKI, Je~m - hlo>itnib.>ie ni i\~o!n~eirie~it, Paris, Calliniard, 1981. 
ÇTEPHfUVE, R - r\uii>iir ilt. Montnigm, Paris, Siock, 19%. 
VERhET, hiax - X?oizh.e, c3ié jmclin, cCtémty. Paris, ~Nizet, 1Yl1. 



LITERATURA INGLESA I 
(Prof". Doutora Maria Joáo Pires) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

LITERATURA INGLESA Pós-ROMÂNTICA 

Procurar-so6 essencialmente estudar as diferentes manifestaçóes literárias da Inelaterra 
posromântica penpectivadas no âmbito temático da fragmentação do ou. Textos narrativos, 
poéticos e ensaísticos servirão para exemplificar a importância que esta incidências 
temáticas têm no panorama dos movimentos iiterdrios da segunda metade do séf. XIX, 
princípio do XX. 

Textos de leitura obrigatória: 
1. Romance: 

Mary Slielley, Frnnkenstein (1818). 
R. L. Stevenson, The Sfrnngr Case of Dr. lekjll C* Mr. Hyde (1886). 
Oscar Wilde, The Pichrre of Dori72 Grny, (1891). 

Nota: Recomenda-se os alunos que adquiram as edições da O.U.P. Oxford World's 
Classics. 

2 Poesin: 
R. Browning (1812-89). 
A. Symons (18651945). 
W. B. Yeats (18651939). 

Notu: Textos poéticos a seleccionar e policopiar na Oficina Grafica. 

3. Ensaio: 
A. Symons, 17te Symbolist Mouement i71 Liferiiture (1899) 
W. B. Yeats, rire Sybolisrn of Portry 1900). 

??te Modern Portry (1936). 

Nota: Estes textos serão policopiados na Oficina Gráíica 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

k Histbin dn Lternfzrra Inplesn 
SANDERS, Andrew - A  Hisfory of Eitglislz Litmntrrre, Oxford, 1994. 
SENA, Jorge de - A Liferatiira Inglesa: Errsaio de Intfrrpreiaçcio e de Hisfb&Lisboa 

1989. 

E. Estados Críticos 
ALTICK, Richard D. - Victoíinn People and Idens, London, 1973. 
ARMSTRONG, Isobel - Victorinn ~crutinies Reuiews of 1Joeiry 1830 - 1870, The 

Athlone Press of the University of London, 1972. 
- Victorinn Poehj: Poehy, Poetics nnd Politics, London, 1993. 

BALAKIAN, Anna- O Sinrbolismo, São Paulo, 1967. 
BEER, John - Romnntic I?lflnences: Contempornry - Victorinn - Modern, London, 

1993. 
BELL, Michael- The Contert of English Litwatiire 1900-1930, London 1980. 
BOURKE, Richard - Romantic Discourse arid Political Modmnihj, London, 1993. 
BRADBURY, Malcolm & David Falmer (eds.) - Victuiinn Poety, London, 1972. 
BUCKLEY, Jerome Hamiiton - The Victorinn Tmpw: A Study i71 Litermy Cultirre, 

Cambridge, Mass., 1978. 



DIJKÇTRA, Bmm - Idolç of Pmersihl - Fnnfm'es of Feminine Evil in Fin-dr-Sitcle 
Cirítilre, Oxford, 1986. 

ELLMAN, Richard - Yents, The Man and 7 7 ~  M a k ,  Faber & Faber, London, 
1973. 

FAULKNER, Peter (ed.) - A  Modernist Render: Modernisnt in Englund 1910-1930, 
B.T. Batsford, London, 1986. 

HOUGH, Graham- The Lnst Romnntics, London, 1983. 
HOUGHTON, Waiter E. - The Victorinn Framr of Mind 1830-70, New Haven & 

London, 1985. 
LERNER, Lawrence (ed.) - The VictoTians, London, 1978. 
LYNCH, David - Yents, Ttre Poeticj of the Se& The University of Chicago Press, 

Chicago & London, 1979. 
McGHEE, Richard D. - Mnrringe, Duty b Desire in Victarinn Poehy b Drama, 

Lawrence, 1980. 
MACHiN, Richard & C. Norris (eds.) - Post-Sfri~ctiralist Rendings of English 

Poety, New York, 1987. 
- Rendil~gs of Engliçh Poetny, New York, 1987. 

MALINS, Edward - A Pr.fnce to Yents, Preface Book, bngman, 1983. 
MILLER, J. H. - Victorinn Siibjects, London, 1990. 
PAGLIA, Camille; Sexal Persoture: A F ~  nnd Decadente From Neffertiti to Emnily 

Dickinson, London & New Waven, 1990. 
PImOT, Jean- Tlie Demdent Imnginntion 1880-1900, Chicago & London, 1981. 
PTTTOCK, Murray - Spectrurn of Decndnice, London, 1993. 
PRAZ, Mario - The Romantic Agony, Oxford, 1983. 
ROSENTHAL, M L. - Sniling info the Unknmun: Yents. Pound and Eliot, O.U.P., 

New York, 1978. 
SKILTON, David - Rekm nnd Intellectiurl Debate in Victorinn Englnnd, London, 

1987. 
THOMSON-FORREST, Veronica - Poetics Artifice: A %onj of Twentiefh-Century 

Poefry, Manchester University Press 1978. 

Notz Indicações bibliográficas mais específicas serão fornecidas ao longo do ano, 
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CURRAN, Stuart - The Cambridge Compnnion to British Rommticism. Cambridge, 
1993. 
De MAN, Paul - Alegories of Reading. Figura1 laprgcinge in Rousseau, Niehsche, Rilke 
and Prowf. New Haven: Yde UP, 1979. 

- The Rhetonc of Romnnticism. New York Columbia, 1984. 
DOLOZEL, Lobomir - A  Poética Ocidmfal: TrndiçEo e Imação. Lisboa: Gulbenkian, 

1990. 
ECO, Umberto - Lciturn do Texto Literirio. Lector in fabula Lisboa: Presensa, 

1983. 
- Limites da Interpretaçiio. Lisboa: Presença, 1993. 

FRYE, Northrop - Femfd Symmehy. Princeton, 1974. 
FURST, Lilian - Romnnticism. London, 1979. 
HILLES, F. and H. Bloom (eds.) - From SensrãilihJ to Romnnticism. London, 1970. 
MACHiN, Richard and Christopher Noms (eds.) - Readings of English PoemJ. New 

York, 1987. 
MELLOR, Anna - Ronranticism ami Gender. London, 1990. 
PRAZ, Mario - The Roma7itic Agony. Qxord, 1983. 
TODOROV, T. - Teorias do Símbolo. Lisboa: Ed. 70,1978. 

- Os &vos do Discurso. Lisboa: Ed. 70,1978. 
THüRLEY, Geoffrey - The Romantic Predirnment. London, 1983. 



154 Guio doEsh<danre 

LITERATURA INGLESA I 
(Dr. Victor Cabral) 

(Carga homi.ia - 4 horas semanais) 

TEMA: O ROMANCE VITORIANO: 
DA CONSOLIDAÇAO DO G-O AO NASCIhENTO DO ROMANCE MODERNO 

OBJECTIVOS: 
Uma parte prévia ao programa procurará, de um modo tão breve quanto possível, 

fazer uma introdução teórica ao género e uma curta 'viagem' pelas principais manifestações 
do romance inglês até ao período em causa 

Assim, privilegiar-se-ão: 
1. Numa primeira fase, a análise dos elementos constituintes do género, e o 

'situar' dos alunos face às diferentes perspectivas de leitura, estudo e discusso 
de um romance à luz das tão variadas correntes teóricas e opyões metodológicas 
da crítica do género; 

2. E numa segunda fase, uma visão global das primeiras manifestações do género 
(século XVIDI), nomeadamente na emergência formal da dualidade 
realidade/ficyão. 

O corpo central do pmgrama, com uma especial preocupa-o pela análise detaihada 
de cada uma das obras a estudar, e aproveitando os dois tipos de romance tão distintos como o 
foram os produzidos e m  meados e no final do século XK, procurará: 

1. A mnfrontação dos textos em questão com os contextos socio-históricos da sua 
produção, na sua leitura enquanto projecqões de identificação ou veículos de 
contestação; 

2 A análise dos referidos textos enquanto paradigmm de uma forma consolidada 
e, ao mesmo tempo, labirintos de formas e sentidos a que o século XX daria 
expressão última. 

PROGRAM 
I. Introdufao 
1. O género romance - introdução à teoria e à crítica 
2. O romance inglês no século XVIII. 

11. O Ronzmrce Vitorinlw 
1. Emily Bronte, Wuthering Heights (1847). 
2 Charles Dickens, Hmd 7iines (1851). 
3. Thomas Hardy, Tess of the d' Urbmilles (1891) 
4. Joseph Comad, Hemt of Darkness (1902). 

BIBLIOGRAFIA: 

1. CONTEXTO SOCIO-HISTORICO 
BATHO, C. e DOBREE, B., (eds.) - lhe  Victm'ms aizdAfter. Londres, 1962 
GILMOUR, Robin - 'ike Victorinn PmModd London, 1993. 
THOMPÇON, David - Englnnd in the Nineteenth Centirry. Penguin, 1977. 
TIWVBLYAN, GM. - A  Shortpned Hisiory on/Engl~iid. .Penguin, 1980. 

2 HISTORIA DA LITERATURA INGLESA 
BARNARD. Robert - A Slwrt Historif o f  Enalish Literatire. Oxford, 1984. 

.z ,  0 

DAICHES, David - A  Critical History of English Littrntwe. Londres, 1969 
FOWLER, Alastair - A History of English Literntwe. Oxford, 1987. 
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LEGOUIS, Emile e CAZAMIAN, Louis - A Hisfory of Engliir Literntwe. Londres, 
1967~ -~ .. . 

SANDERS, Andrew. The Short Oxjôrd History of English Litmtwe. Oxford, 1994. 
SENA, Jorge de. A Litffnturn Ingksa: Ensnio de Intrryretnpio e de História. Lisboa, 

1989. 

3. A FICCAO NARRATIVA 
AGUAR E SILVA, Vítor - Teurin dn Literuhra. Coimbm. 1982 
BARTHES, Roland et ai. - L'Annlyse Strirctwnl dil Récit. Paris, 1981. 
BOOTH, Wayne C. - The Rhetonc of Fiction. Chicago, 1973. FORSTER, E.M. . 

Aspects of &e Novel. Penguin, 1977. 
HAWTFIORN, Jeremy. Studuing the Nouel. Londres, 1992. 
LODGE, David. The Lnngunge of Fiction. Londres, 1969. 
MARTIN, Wallace - Recenf .%&s of Narrntiue Londres, 1986. 
RmS, Carlos e LOPES, Cristina M. - Dicionhio de Nmratologin. Cohbra, 

1987. 
ROBERT, Marthe - O Romance das Origens e n Grigenr do Romance. Lisboa, 

1979. 
SCHOLES, Robert e KELLOG, Robert - The Nafure of Nmrntive. Londres, 

1966. 
SCHUG, Charíes- The Romntic Gensis of the Modwn Nouel. Pittsburgh, 1979. 

4. O ROMANCE INGLES 
ALLEN, Walter - The Enplislt Novel. Penmin. 1965. 
CAZ&AN, Louis - 17; Socinl Novel inVEnglnnd: 1830-1950. Londres, 1970. 
GOLDKNOPF, David - The Life of the Novel. Chicago, 1972 
KETTLE, Arnold - An Introducim to t l z  English Novel. Londres, 1969. 
WATT, lan - %te Rise of the Novel. Penguin, 1981. 

- The Victorúm: M o h t  Essnys in Criticism Londres, 1978. 
WILLIAMÇ, Raymond - 7he English Novelfiom D i c h  to Lmure~ux. Londres, 

1977. 

Nota: As obras incluídas em I1 (de leitura integral obrigatória) deverão ser 
compradas nas edições da NORTON CRiTiCAL EDITIONS. 
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LITERATURA INGLESA II 
@r. José Luís Araújo Lunu) 

(Carga hoAia - 4 horas) 

Progmma: "Words into Experience'' - Culminâncias da expresso f i ca  e dramática 
entre o Renascimento e a Restauração. 

Inverter o titulo de D.W. Harding (Exp~rieiw into Words) significa uma mudança do 
seu ângulo de visão e não a recusa de um aitério que une, no essena& todos aqueles que 
fazem fé na Litemtura enquanto processo de amplificação e aprofundamento da percewo 
humana do real: exterior, interior e transcendente. A elaboraqio deste programa assenta, 
comquentemente, no pressuposto de que a aula de Litemtum deverá ser o lugar de ahrma~ão 
do valor desta, enquanto arte maior e estímulo enriquecedor da atenção de leitores existentes, 
em situaçáo, cuja demanda do real varia em razão directa da ressonhcia dos textos com que se 
confrontam. Deste modo, o objectivo a ter em vista será o reforço do sentido crítico, 
fundamentando-o numa perspectiva que revitalizc, à luz de preocupações contemporBneas, 
expressões üricas e dmmáticas relevantes e diferenciadas de um penódo de gmndes e 
profundas mutações. Mas fazer o percurço que vai de Wyatt a Vaughan, das fluências 
melódicas às asperezas artimlat6rias, das observações recatadas às vises místicas, será 
somente uma das direcções posíveis do "ado" que cada um, face a si flprio, ao outro e ao 
Absoluto, constantemente teencena 

Questaes Prévias: 
1. Organização da cadeim Pianificaçao. 
2 Justificação do programa e do seu titulo. 
3. Explicitação do esquema progrdtico. 

Perspectiva@o: 
l, Defesa da poesia. 
2. O acto de leitura como "act of attention". 
3. O efeito de "awareness" e a demanda do real. 

Prelíidioa 
L "Sweet ~ M I U I L ~ S  nuaie soffI.JTil1 I erd 11n~ soiig". 
1. Con-fluências: musicalidade de Wyatt a Campion 
2 Defenre of Poesie e a poética isabelina. 
3. O soneto e ou- formas. 

E. "Climbing~li lrmledge wrJmifdAnda2wnys nw&g, ns Iheresths ç p k "  
1. A tradiçao dramática 
2 A demanda fáustica - Marlowe e o espírito da Renascença. 

15W1660: contsmiaiizaçao global 
1. The Shnkespemerm Momeiif 
2 Descentrações - "A11 coherence gone" 

l i i  Willianr Shiikeqmre (1564-1616) 
l, Os Srmptos - a "doçuraa' inquietante. 
2 O soneto - contenc3.0 como "abertum". 
3. "The play's the thing". 
4 Hamlei e Hamlet - "Who's there?". 
5. King Lew - a expansão interior do sentido trágico. 
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N. Jolfn Darife (1572-1631) 
1. "Strong hes" 
2 The Mmimch of Wit. 
3. Arquitectura daseduGo. 
4 O poema como teia. 

V. Geme ii& (1593-1633) 
1. "Must aii be veiled?" 
2 Metafísica da visualidade. 

VL huim Mmvell(1621-1678) 
1. Conjugando duas badições. 
2 Uma estética do inmncluso. 

VIL He~mj Vmtgharr (1622-1695) 
1. Henneiismo e resonância - o anel cósmico 
2. O poema como campo magnético. 

ATKiNS, J.W.H. - EngliJI Litermj Criiicism - ThP R m s c n m .  London, Methuen, 
1917. 

BEDFORD, RD. - DUllugues wifh C0>1~nztiori: ReRdmgs in R m i s m c e  P&J. 
Hampstead: Hanrester Weatsheaf, 1990. 

BENNEXT, Joan - Fiue Meinphysicnl Pu&. Cambridge University P ~ s s ,  1%. 
BRADBURY, Malcolm & PAL.MER, David (eds.) - Metaphysical P&J. London, 

Edward Amold, 1970. 
BRADLEY, A.C. - Shnkespemean Tragedy. London, M a d a n ,  1969. 
BRENNAN, Anthony - Shakrspeme's Dramnti~ Sh'nchaes. London, Routledge and 

Kegan Paul, 1987. 
BRiGGS, Juiia - This Stage-Plq World: English Liferahn'e nnd ifs Backgrutmd 1580- 

1625. Oxford. O.U.P.. 1983. 
CALDWELL, ~ o h n  (ed.j- ThP 1Vell-Enchanting Skill: Music, PU&J und Drnm in the 

Culfure uf fheRen&snnce. Oxford, Clarendon P., 1990. 
COLE, Rosalie L. - Slmkesyeme's LiuiIrgArt. Princeton University Prgs, 1974. 
DEAN, Leonard F. (ed.) - Shkespeme: Mudem Essnys in Crilicism. New York: Oxford 

University Press, 1957. 
FAAS, Ekbert - Shakespeme's Puetia. Cambridge, C.U.P., 1986. 
FERGUSON, Margaret W. - Tkhls uf Desire - Rennissnnce De/enses uf P&J. New 

. , 
Sonnefs. Berkeley, ~ n g e l e i  Londgn, University of b f o m i a  ~ r - ,  l k .  

GRANT, P. - Liternhae m d  the Dixauery uf Metlwd in fhe English Rnzaissanre. London 
and Basingstoke, Maanillan, 1985. 

HAMMOND, Gemld (ed.) - 7Re Mefqlhysicnl Puets - A Selecfion uf Crifical E s s y .  
London, Maadlan 1974. 
- Elizabethrm Poefn!: L ! m l  md Narrnfke. London and Basingstoke, . ~ 

Maanillan, 1984. 
KEAÇT, Wiiüam R (ed.) - S m f e m t h  Cenfury English P&J - Mudem E s q  in 

Criticism. New York Oxford Universitv Presç, 1%2. 
KMGHT, G. Wilson - ?lu Mutuul F h :  'h ~ k ~ e n r e ' s  Sonnefs and nie Phmix  

and thc Twtle. London Methuen, 1973 rep. 
- T7ie m e l  uf Fire. London, Methuen, 1970. 



KNíGKIS, L.C - Explorations - Essnys in Criticiçm nmi* on the Liferattrve of the 
Seuenfeenih Centun~. London, Chatto & Windus, 1963. 
- Fwffier Explmntions. London, Chatto & Windus, 1970. 

LFúVIS, C.S. - Shuiies in Words. Gmbridge University Preçs, 1960. 
MA- Maynard & LOIU), George de Forest (eds.) - P& Trnditirms of the Engliçh 

Rmissance. New Haven and London, Yale University Press, 1982 
McELROY, Bernard - Shnkespemels Mnhre Trngedies. Princeton, N.J., Princeton U.F., 

1972. 
NEVO, Ruth - Trn@Form in Shnkapenre. P~ceton,N.J.,Pnnceton U.P., 1972 
DJUTTAL, AD. - A Nau Mimesis: Sluíkespeme nnd the Repramfntion of Renlily 

London, Methuen, 1983. 
PARTRIDGE, A.C - 'lhe D m p g e  of Rmissnnce Poehy - Spenso; Shnkespeme, Dmm, 

Milfon. London, Andre Deutsch, 19n. 
PEQUIGNEY, Joseph - Si& is I I E I ~  h e :  A Shui~/ of Shnkespeme's Sonnetç. Chicago, - .  

üi., Chicago u.k, 1985. 
RICKS, Chnçtopher (ed.) - Etiglish Poefnj and Prose 1540-1674. London, Sphere 

Books, 1986 rep. 
WALLER Gary - English Poehy ofthe Sixteenfh Cenfury. Harlow, Longman Group, 

1986. 
WELLS, Stanley (ed.) - ?he Cnmnhifge Compnnimz to Shnkeçpeme Shuiies. Cambridge, 

C.U.P., 1986. 
WLLIAMSON, George - A Render's Gufh fo the Metnphysical Poek. London, 

Thames and Hudson, 1968. 

Obs. k t a  bibliografia constam somente livros existentes no Porto. 
No que respeita aos textos a utilizar, aconselha-se a Nau Pengnin Shnkespeme pua 

os Smietos, Hnmlet e King Lem; para os grupos W a VII a antologia % 
Mebrphyssical Poets da Pqprin Clnssicç; para os grupos I e I1 haverá apoio da 
Oficina Gráfica da FLUP. 
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PROUDFOOT, Richard (ed.) - Tne Arda Shnkspeme, London, Routledge. 
SPaJCER, T.J.B. (ed.) - New Pnrgr~in Shnhpeme, Harmondsworth Penguin 
WELLS, Stanley (ed) - Tne Oxford Shnkespeme, Oxford: O.U.P. 

4 KERRIGAN, John (ed.) - Shnkspeme: The Sonnets nnd n Lovn's Complnint, 
Harmondsworh Penguin, 1986; SMITH, A.J. (ed.) - John Donm: The Complete 
English Poems, (1971) Harmondsworh Penguin, 1980. 

B. Crltica** 
BARBEX, C L  - Shakespeme's Fesfiue Compdy: n Stiuiy of Dramntic Form and ifs Relntioa 

to Social C~lçtom, Princeton, N.J.: Princeton U.P., 1972. 
BATES, Catherine - 7Jze Rhetmic of Corntship in Eliznbethnn Lmiymfe and Liternture. . . 

Cambridge: CU.P., 1992 
BERRY, Philippa - Of Chnçtity nnd Power: Eliznbefhnn Litmhne nnd the U n m ' e d  

Qirem, Londorc Routledge, 1989. 
BOOTH, Stephen - An E s q  on Shnkespeme's Sonnets, New Haven and London: Yale 

U.P., 1969. 
BORIE, MoNque - EsWcn tenfrnl: textos de Plat7o n Brecht, tradHelem Barbas, &boa: 

Gulbenkian, 1996. 
CALDWELL, John (ed.) - 7Jze Well-EndUmting Skiil: Music, Poetnj nnd Drama ifr the 

Cfdtiire of fhe Renaissnnce, Oxford: Clarendon Press, 1990. 
COLE, Rosalie L. - Shnkespenrels LR>ing Art, Princeton,N.J.: Princeton U.P., 1974. 
COOPFR, Shemd M. - Tne h e f s  of Asfrophd nnd Sfelln, The Hague / Paris: Mouton, 

1% 
DORAN, Madeleine - E ~ m o r s  of Art  B Shcdy of Form in ElizabeUum Dramn, Madison, 

Wis.: The UNv. of Wixonsin Press, 1964. 
EMPÇON, Wiiiiam - Essnys on Shnkespenre, ed. by David B. Pirie, Cambridge: C.U.P., 

1988. 
FiNEMAN, Joel - Sknkespeme's Perjined Eye: ?Re Invmlirm of Pmtic Silbjectiuity in the 

Sonrrets, Berkeley: Caüfomia U.P., 1985. 
FRYE, Northrop - A Nnhunl Perspecfiue: the Dmelopment of Shn+miml Comedy and 

Rommzce, New York Harcowt, 1965. 
M.LER, John- & Sonnet, London, Methuen, 1972 
HAMMOND, Gerald (ed) - Eliznbegmn Poehj: L@l nnd Nmrntiue, London and 

Basingtoke: M a d l a n ,  1%. 
KAY, Dennis (ed.) - Sir Philip SUimj: Ai1 Anthology of Modem Critirism, Oxford: 

O.U.P., 1987. 
LAROQUE, Franqois - S M p m e ' s  Festaie World: E l i z M n n  sensona1 mtertninment 

nnd fhe projrssionnl sfnge, trans. Janet Lloyd, Cambridge: C.U.P., 1991. 
LOUGHWY, Bryan (ed.) - ?Ile Pastornl Mo&, London and Basingtoke: Macdan ,  

1984. 
MASON, H.A - Shdmpme's Trngedies of h e ,  Londorc Chatto & Winduç, 1970. 
MCELROY, Bemard - Stin+n~'s fitrm Trngedies, Princeton, N.J.: Princeton U.P., 

1986. 
PEQUIGNEY, Joseph - Si<& is niy h e :  A Shrdy of Shnkespeme's Sonnets, Chicago, Iil.: 

Chicago U.P., 1985. 
ÇALINGAR, Leo - SI~nkespreand thp Trndiiims of Comdy, Cambridge: CU.P., 1974. 
SOUTHALL, Rayrnond - Litmhtre nnd the Rise of Capitnlism, London: Lawrence and . ~ 

wishart, 1973. 
WALLER, Gary - English Poehy of fhe Sixteenth CCortunj, London and New York 

Longmrui, 1986. 

**No decurço das aulas ser8 fomeõda informação bibliográhca adicional 
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LIERA INGLESA III 
(ProP. Doutora Margarida Losa) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A LITERATüRA E O MAL-ESTAR DA CIVILIZAÇÃO: 
Cem anos do romance inglês, de 1886 a 1985. 

Objectivos: Pretende-se proceder à leitura integral e à discussáo aprofundada de 
seis romances de autores ingleses considerados representativos da literatura inglesa nos cem 
anos que medeiam entre 1886 e 1985. Ao mesmo tempo que se tentará integmr as obras no 
seu contexto histórico-cultural, com particular incidência para o estudo das transformçOes 
sofridas pelo romance desde finais do século passado, ir-se-á também analisar as obras à luz 
do tema central do programa da discipüna, o tema do mal-estar da civilização, tomando 
como ponto de partida o ensaio de Sigmund Freud com esse titulo. 

PROGRAMA 

Primeiro Semestre: 
Introdução ao teina; objectivos e modo de funcionamento da disciplina; modalidades de 
avaliação previstas. 
A. Thomas HARDY, 'fie Mayw of Cmterbridge (1886). 

Joseph CONRAD, Lord JIM (19M)) 
D. H. LAWRENCE, W o m  in Love (1920) 

Segundo semestre: 
B. E. M. FORSTER, A Pmsage to Indin (1924) 

Tohn FOWLES. ThpFrench Linrtenant's Woman (1969) 
Doris LEÇSING, nie Guod Terrurist (1985) 

BIBLIOGRAFIA BASICA INICIAL: * 
BELL, Michael - 7'he Context of EngliJ2 Litmfure 19W-1930. London, Methuen, 1980. 
FAULKNER, Peter - Moderism. Methuen, London, 1977. 
FAULKNER, Peter (ed) - A  Modmiist Reader: M o h i s i n  in Engknd 1910-1930. 

London, B. T. Batsford, 1986. 
FOWLER, Alastair - A  Hisíory of English Lifernhrre. Oxford, Oxford Uniwrsily Press, 

1987. 
FREUD, Sigmund - Civilization nnd iis Discontents [1930]. W. W. Norton, New York, 

1962 
FREUD, Sigmund - Introdiicton~ Lectureç on Psychodysis [1916-17l. Penguin Books, 

London, 1991. 
Guérard, Albert J. - Hardy: A Collection of Criticnl Essays. Prentice-Hall, 1963. 
LOTHZ, Jakob - Comnd's Nmratiue Method. Oxford, Clarendon Press 1991. 
PIMON, F. B. - A Hardy Companion. Macxniflian, London 1968. 
SANDERS, Andrew - nie Shhort Oxford History ofEnglish Liferafure. Oxford, Clarendon 

Press, 1994 
WORTHEN, John - D. H. Lmurence. Edward Arnold, London, 1991. 
ZABEL, Morton Dauwen - The Portable Comad. Viking Press, New York 1965. 

* A restante bibliografia secundária sem indicada no início de cada um dos 
semestres. 



mMTLTXA ITALIANA 
0. Guisepe Mea) 

(Carga h o k i a  - 4 horas semanais) 
(Programa reproduzido do ano passado) 

L Dante Aiighieri 
A Divina Comédia 

2 Giovanni Boccaccio 
Decameron 

3. Carlo Goldoni 
A Eslaiajadeim 

4 Giacomo Leopwdi 
Cantos 

BIBLIOGRAFIA: 

l. Dante Mghieri, A Divinn Comédia, trad. port. Bertmnd Editora, 1996. 
2 Giovanni Boccaccio, Decamoii,  tmd. port. Livros de Bolso, Pubiicações Europa- 

América 
3. Cario Goldoni,A Estflinj&~, trad. p r t .  Estampa, 1973. 
4 Giacomo Leopardi, Cmtos, trad. port. Vega, 1996. 

Nota: O u b  blbliograíia será dada durante as aulas. 
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LITERA NORTE-AIMERICANA 1 
(IirglWAlenL.ío, D~gWrnltcêç) 

( Dr. Eduardo Ribeiro) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

MODOS DE VER: CAMINHCS DA SHORT STORY NA LITERATURA NORT!3 
AMERICANA 

O programa que aqui se apresenta tem como objectivo geral o estudo de uma f o m  
que assume uma únportância e um sipficado muito especiais no âmbito da Literatum Norte- 
Americana - o conto. Pretende-se que os estudantes fiquem a conhecer alguns exemplos de 
contos escritos em diferentes momentos da Literabra dos Estados Unidos da América, desde 
Washington h i n g  até aos nosso dias, sem todavia se esquecer a especificidade desta disciplina, 
no que se refere& sua carga hofia semanai reduzida 

O programa desenvolver-seá do sebmte modo: 
l. A diçàpiina de Literatura Norte-Americana nos nmicirla da Faculdade de Letras. 
2 Referência a alguns momentos social e culhuaimente relevantes na evolução da 

História, do Pensamento e da Literaium Norte-Americana 
3. A slzort s t q  na Literatum Norte-Americana: 

3.1. Das origens a consolida@o - de Irving a Henq James. 
3.2. A shurt s h j  no período entre as duas Guerras - Andem- Hemingway, 

Fitzgedd e Faulkner. 
3.3. A fragmenta@o temática e formal da short s h j  desde a I1 Guerra Mundial - 

Eudora Welty, Flannery O'Connor, Bernard Malamud. 

%o os seguintes os autores (e algiuis dos contos) de que nos ocuparemos: 
- Washington Irving - "Rip Van Winkle"; 
- Nathaniel Hawtome - "Young Goodman Brown"; 
- H. Melviile - "Bartleby the Çcrivenex"; 
- E. A Poe - "The Fall of the House of Usher"; 
- Huuy James - "The Real Thing"; 
- S. Anderson - "I Want to Know Why"; 
- S. Fitzgerald - "The Diamond as Big as the Ritz", "The Ice Palace", "May 

Day", "Babylon Revisited", entre outros; 
- E. Hemingway - "A Clean, WeU-lighted Place", "Indian Camp", "The 

Undefeated" entre outros; 
- W. Faulkner - "A Rose for Emily", "Dry September"; 
- Eudora Welty - Why I Live at the P.0."; 
- Flannery O'Connor - "A Good Man Is Hard to Find"; 
- B. Malamud - contos de The Ma@ Bmel. 

BIBLIOGRAFIA: 

Os títulos que se seguem são uma bibliografia muito sumária, por f o w  das limitações 
de espaço disponivel no Guin & Eshrdmte. No decurso do ano lectivo será fornecida aos 
estudantes ~nformaçau hihl~o~rjfiiit pormenuniuda. 

Os textos da biblioerafia r>nm;iria srmo m~lia,niarius a n.jrtr d<: diicrc!nta iont~s, " 
emstentes na biblioteca do Inshtuto de Estudos Norte-Amencanos 

BRYER, Jadrson R - The Sltort Stories of F. Smtt Fitzgerald: New Apo& m Critin'sm. 
Madison: The University of Wisconsin Press, 1982. 



COWLM, Malcolm - A Semnd Flmeriig: Works b Dnys of the Loçt Goleration, N.Y.: 
Viking P r s s  1973. 

DeFALCO, Joseph - Tk H m  in Hemingwmj's Short Storks, U. of Pittsburgh Press, 
1963. 

FOGLE, Richard H. - Hmothm' s  Ficfion: The Ligizt rmrl the Durl, U. of Okiahoma 
Press, 1952 

KEiWEDY,  J. Geraid, ed. - M o h  Ameriam Short Stonj Seqmces. Cambridge UP, 
1995. 

KUEHL, John - F. S m f f  Fitzgernld: A SShrdy of the Short Fiction. Boston: Twayne 
Publishers, 1991. 

LEITCH, Vicent - Americnn Litermj Criti&m From the 30s to the 80s. New York 
Columbia UF, 1988. 

LFn: Andrew - T k  Culture mul Commerce of the Amoium Short Stmj. Cambridge 
vp,1m. 

LITZ, Walton (ed.) - MajorAmericnn Short StonPS, N.Y.: Oxford UP, 1975. 
LOHAF!3R, Susan and CLAREY, Jo Eüyn (eds.) - Short S t . /  T h m j  nt n Croworufs, 

Baton Rouge: LouisianaState UP, 1989. 
PEDEN, W&am (ed.) - %ort Ficfion: Shqe und Substance, Bostoii: Houghton, 197l. 
RõISING, Russell - 7iie Unrrsable Pnst: T e q  nnd the Shufy ofAmericim LitPrnhoe. NY, 

Meuthuen, 1986. 
SPINDIER, Michael - Aninicnn Lihnhne rmrl Socinl ffunge; Willinm Denn H d l s  to 

Arthw Miller. Bloomington, Ind: Idiana UP, 1983. 
VOS, Arthur - %Ameriam Short S t q ,  U. of Okiahoma Press, 1973. 
WEAVER, Gordon (ed.) - TheAmericml Short Stmj: 1945-1980, Boston Twayne, 1983. 
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LITERArnRA NORTE-AMERICANA I 
(VmMtife P m h d g r ~ ~ g í ê s  e TrRdução em torlnç as vnnniiis &tg&íqlês) 

VroP Doutora Maria Ter= Lobo CestiUo) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

Este curso, a par da &e de ? l ~  Blithednle Romnce, Re Ahmhires of Hzrcklebemj 
Fimz, 'h SWZ Alw Rises e Tlie Robber Bridegmom e da sua contextualização s ó c i o - c u l ~ ,  tem 
por objectivo pmblematizar estas quatro obms na sua reia@io com um dos temas mais 
dominantes no âmbito da Literatum Amerim o tema da desilusão face à perseguicão do 
Éden Americano. 

Obras n eshidm: 
Nathaniel Hawthorne - The Bliff~dale Romance. 
Mark Twain- The Advmhires of FIucklehj Finn 
Emat Hemingway - % Sim Also R h .  
Eudom Welty - 77w Robber Bridegrwm. 

BIBLIOGRAFIA: 

BJ3iZCOVITCH, Sacvan - ?he Pm'tnn Origins o f t h  A m i u m  Self, New Haven, Yale 
Univ. Press, 1975. 
- The Amnericm~ Jeremiad, Madison, The Univ. of Wisconsin Presç, 1978. 

KOLODNY, Annette - The Iny of the Lrmd: Metuphor as E x p m k n e  mui History in 
Anlmum Li@ and Leifers, Chappel Hill, The Univ. of Caroline Pres, 1984. 

KUMAR, Krishan - Utopia mul Anti-Utopia in Modeni Times, Cambridge, %i1 
BlackweU inc, 1991. 

LFMS, R W. B. - The Ameiican Adnm: Inwzce ,  TrRdrgij nrd Trndition in the 
Nineteenth Cenhmj, Chicago, Univ. of Chicago Presç, 1955. 

MACKETHAN, Lucinda Hardwick - 'lhe Drenm of Ar*: Plnce mid Time in 
Southern Liierahre, Baton Rouge, LouisianaState Univ. Press, 1980. 

MARX, h - % Michin~ in the Gnrden: Te&nolop/ m d  fie Pastornl Iúen in Amtvh, .. 
London, Oxford Univ P- 1961. 

NOBLE, David W. - 'h EEfenBl Adum and tke Nau World Gmden: .h Ctntrnl Myth 
in the Amerium Nove1 s i m  1830, New York, George Braziller, 1968. 

REiSING, Russel - 7%e Unuwble Past: 'hq and #E Shuiy ofAinoícan Litnninre, 
New York, Methuen, 1986. 

ROEMER, Kenneth (ed.) - Amoicn ns Utopia, New York, Burt Fmnklúi & 
Company, 1981. 

SIMPSON, kwis  P. - The Dispusseçsed Gmderr: Pastoral mul Histonj in S o u k l  
Liferninre, Athenas, UNv. of Georgia P m ,  1975. 

SMITH, H e q  Nash - Virgin Lmul: 'h Amerium West as Symbl and M@, 
Cambridge, Harvard Univ. P m ,  1950. 

Nota: Ao lonp  do ano lectivo, e acompanhando o estudo apeáiico do "corpus" 
ficaond, serao indicados e distribuídos textos que constituirão a bibliografia 
snxndária relativamente a esse mesmo "corpus". 



LIT%RAT(XRA NORE-AMERICANA I 
CvnriatrtePmbcg~MzgIês e Tmdrrçiio em to& ns varianáo; Jlngllês) 

(Pmf. Doutor Carlos Azevedo) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

A CIDADE NA FICÇAO NARRATIVA NORTE-AivíERICANA 

O curso terá por objectivo o estudo do tema da adade na Literaba Norte-Americana, 
dentro de um quadro mdtidisciplinar que compreende o conceito (a cidade) e uma tradiqo 
m'tica e literária. A par do conliecimento e análw de obras representativas, o curso 
proporcionará uma contextualiza~ão sóciocultural da Literatura Norte-Americana dos sécdos 
XD( e XX. 

SRo os seguintes m obrns a eshrdm: 
Theodore Deser - Sister Cmrie 
F. Scott Fitzgerald - n~ Grent GRtsby 
Thomas l'ynchon - 7he Cying ofLof 49 
Paul Auster - 7he Nau York Tnlogj 

Serão ainda analisados os seguintes contos, a consultar no Instituto de Estudos Norte- 
Americanos Edgar Ailan Poe - "The Man of the Crowd" 
Nathaniel Hawthome - "Wakefield" 
Herman Melviile - "Bartleby the Suivener" 

- "Jimmy Rose" 

BIBLIOGRAFIA sUEVm/L4RL4: 

BARONE, Dennis (ed.) - Bojd &e Red Notebmk: Essays on Paul Airster, Phiiadelphia, 
Univ. of Pennsylvania Press, 1995. 

BERMAN, Ronald - 7he Grent Gats% and Modrm Tima. Urbana / Chicago, 
University of Illinois Press, 1994. 

BRADBURY, Malcolm; McFARLANE, James (eds.) - Modenzism: A Giririe fo Eznopeun 
Liternfnre 1890-1930, Hmondsworth, Penguin, 1991 [1976]. 

BRAND, Dana - 7he Spectnfor and the City in Nineteenfh-Cnrhoj AmerÚmt Liternhrre, 
Cambridge/New York, Cambridge Univ. Prm, 1991. 

BRUCCOLI, Matthew J. (ed) - Nau Essnjs on 7he Grent Gntsb~~. New York, 
Cambndge University km, 1991. 

n a R I D c E ,  Henry (ed.) - F, Swff  Fitzgerdd: Critical Asseçsments. Mountiield, Eaçt 
Susex. GB. Helm Infomtion 1991. , , 

COWART, David - Thomas 1?Jndwn: 7he Art of Alliision. Carbondale, Southem 
Iilinois Press, 1980. 

DUPERRAY, Annick (org.) - L'Oeimre de Puzd Alister: Appyodies et lechwes plirrielles, 
Paris, Actes Sud, 1995. 

JAYE, Michael C; Ann Chdmers Watts (eds.) - Liternhrre and the Urbm 4h:  
Essuys mz the City nnd Liternfnre, New Brunswick, N. J., Rutgers Univ. Press, 1981. 

rCm.LEY, Wyn - Melvlle's City: Literafnre mrrl Urban Form in Nimteenlh-hhmj Nnu 
York. CUmbndge / New York, Cambridge University Press, 1996. 

LEHAN, Richard - F. Swff  Fitzgeruld md the Crnp of Fiction. Carbondale, Southem 
Iilinois University Press, 1966. 
- 7he City in Liternhre: An I~zfellediml mul CuIhrrnl Histonj. kkeley/Los 
Angeles/London, University Califomia Press, 1998. 

LEViiE, George and WIBBNZ, David (eds.) - Mindfnl Pleffiwes: Essays mt niomas 
Fpdwn. Boston / Toronto, Little, Brown and Company, 1976. 
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MACHOR, James L - Pastornl Cities: Urbnn Idenk mul fhe Symbolic La?uJiqe os 
A m d ,  Madiçon, The UNv. of Wisconsin Press, 1987. 

FIZER, Donaid (ed.) - Nem Essíys on SISTER CARRiE, Cambridge/New York, 
Cambridge UNv. Presç, 1991. 
- T k  lhemhidge Comnpnnimz to Amoirmi Reulism mul Nizhoalism. Cambridge / 
New York, Cambridge UNversity Press, 1995. 

SEED, David - The Fictionnl inbyrkths of Thomn. P+. Iowa City, UNversity of 
Iowa Preçs, 1988. 

TANNER, Tony - ??tomas Pymhon, London / New York, Methuen, 1982 
WüZTi+NESI-IER, Hana - City C&: Reodrmg f l ~  M& Urbnn Nouel, 

Cambridge/New York, Gxnbridge Univ. Press, 19%. 
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BERGSON, Hemi - O Ria: Ensnw Sobre o Signifiuulo rto Cómim, trad. Guilherme de 
Castiiho, Za ed., Lisboa, Guima~ães Editores, 1993. 

BLAIR, Walter and Harnil HILL eds. - Am'm's Humor: From Poor Richmd to 
Bmlesbunj, N w  York, OUP, 1978. 

BRADBURY, Malcolm - Smrl Bellm, bndon:  Methuen, 1982. 
BXEMMER, Jan e Herman ROODENBURG, eds. - A Culhúai Hislonj of Hzrmor, 

Cambridge, Polity Pras, 1997. 
CLARK, WiUiarn B. e W. Graig TLJRNER, eds. - CritiuiI E s q s  rm AmP/icrm HUW, 

Boston, G. K Hall, 1984. 
COIZEN. S. B.. e d  - Comic Reli& Humor in Confemnorrml Ar~loium Liierahire, Urbana: * " 

u. oimku P ~ S ,  1978. ' 
- J""h Wy: Essnys on JewSa Hirmm; Dehoit, Wayne State UP, 1987. 

ESCARPIT, R - L'Hzmfir, Paris, PUF, 1981. 
HORNBY, Nick - C o n i e m p o r m j A ~  Fiction, New York, S t  Martin's Press, 1992 
MALAMíJD, Bemard - TheMngk Bmrel, Hatmondnuorth Penguin Books, 1968. 

- The Complete Staies, (Xobert Gimux, ed.), NY, Fmar Straus & Giroux, 1997. 
PALMER, Jeny - Taliing H~rmorir Serhlrsly, bndon  and New York, Routledge, 1994. 
PINSKER, Sanford - Jeroish-Anleriom Ficlirm, 1917.1987, Nav  York, Twayne, 1992. 
SOLOTAROFF, Robert - Bernnrd MRlnmird: A Shrdy of the Short Fittion, Twayne's 

Studies in Short Fiction, Boston: G. K H&, 1989. 
STORASANDOR, Judith - LXirmoau Jzrifdnns ln Litterúhrrr: de Jub n Woody Allm, 

P,, PUF, 1984. 
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L I E R A T U R A S  ORAIS E GINAIS 
(Prof. Doutor Amaldo Saaiva) 

@r. Francisco Topa) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

(Programa reproduzido do ano passado) 

1. A "iiteratura" (canónica) e as iiteratums nãeemónicas. Reflexões sobre o literário 
e o nãwliterário, sobre a literatura &ta e a literatum oral, ou sobre antigas e 
novas designações de literatura não-canónica 

2 0 provérbio. 
3. A adivinha 
4 O conto (popular). 
5. A anedota. 
6. A literatura infantil. 

6.1. As "rimas infantis". 
6.2  Textos @am a infância) escritos por Aquilino Ribeiro, Cedia Meireles, 

Eugénio de Andmde e Manuel Aritónio Pina. 
7. A literatura de cordel. 
8. A literatura e as imagens ou as artes visuais. 

8.1. O cartoon. 
8.2 A novíssima poesia visual. 

9. A banda desenhada em Portugal. 
10. Literatum e Jornalismo. 

I. Teoria da literaratura e teoria do texto 
BERNÁRDEZ, Enrique, Irthoducción a In Lingu+~ticn de1 Texto, Madrid, Espasa-Calpe, 

1982. 
BERRIO, Antonio Garcia, T e d a  de ln Liternhrrn, Madrid, Cátedra, 1989. 
DUBOE, Jacques, L'lnstitution de ln Liff&afure, Bruxelas, Ed.Labor / F. Nathan, 

1983. 
LOTMAN, Juri M, Eshukaa do Texb  Artisfico, Lisboa, Estampa, 1978. 
MIGNOLO, Walter D. , Elementos pmn unn Tem'n de1 Texto Literario, Barcelona, Ed. 

Crítica, 1978. 
SILVA, Victor Manuel de Aguiar e, T& da Literutinn, 5a ed., Coimbra, Almedina, 

1983. 
VARGA, A. Kibédi et alii, Teorin da Liternhnn, Lisboa, Presenca, s /d  (1982). 

11. Literaiura nâo-can6nica/novas investigagúes 
AMOR&, Andrés, Strbliternt~ans, Barcelona, Ed. Ariel, 1974. 
ARNAUD, N.; LACASSIN, F.; TORTEL, J., Enhetioiç sur lu Parnlittérnhne, Paris, 

Plon, 1970. 
BELTRÃO, Luiz, Sociednde de Massa, Cornunicnçio e Litemtzvn, Petrópolis, Vozes, 

1972 
BORQUE, Jos6 Maria Diez, Literntiaa y CuIhnn deMnsas, Madrid, AI-Bod, 1972 
COUÉGNAS, Daniel, Irrtrodirction à In Pnralittérahne, Paris, Çeuil, 1992. 
ECO, Umberto, Apocnlípticos e Interados, Za ed., S.Paulo, Perspectiva, s/d. 
ENTEIUÚA, María Cruz García de, Literahans Margi?mdas, Madrid, Ed. Playor, 

1983. 
MAYER, Han~, Historin Mulditn de la Literaturn, Madrid, Taurus, 1982, ou 

- Os Mmginalizndos, Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1989. 



MOURALIS, Bernard, Les Contre-littératzrres, Paris, PUF, 1975 (tmd. portuguesa: As 
Contra-Literaturas, Coimbra, Almedina, 1982). 

PEDULLA, Walter; CASTELLI, S.; GIOVANARDI, S.. La Letterntirrn Emmginnfn, "La 
Rivista", 1, Outubro 1982. 

SARAIVA, Arnaldo, Literntwa Mmg'nal / iada,  Porto, 1975. 
- Liferaturn Mzrgi>inl/izndn -Novos Ensnios, Porto, Árvore, 1980. 

SCHULZBUSCHHAUS, Uhich et &i, "Triuialitwntirr?", Trieste, Sd. Lint, 1979. 
SODRÉ, Muniz, T d  da Literatura de MRssn, Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1978. 
TORRE, Guillemo de, Historia de Ins Liferahrras de Vang~urdia, Madrid, 

Guadarrama, 1971; trad. port em 6 vols., Lisboa, Prwença, Santos, Martins 
Fontes, 1972. 

IIL Literatura @ai e Popular 
AAW, Anthropoq número especial (166167) dedicado à "Literatura Popular", 

Barcelona, Maio-Agosto de 1995. 
CASCUW, Luis da Câmara, Liternhirn Oral no Brasil, 2" e&, Rio de Janeiro, José 

Olympio / INL, 1978. 
COLLISON, Robert, The Stxy of Streef Literatirre, S. Babara e Oxford, ABC - Clio, 

1973. 
CORTÁZAR, Augusto Raúl, Folklore y Literatlm, 3" ed., Buenos Aires, Ed. 

Universitaria, 1971. 
FINNEGAN, Ruth, Onrl Poetry, Cambridge, Cambridge University Press, 1977. 
GRAMSCI, Antonio, Literatira e Vidn Nacional, Rio de Janeiro, Civilizacão 

Brasileira, 1968. 
GUERREIRO, M. Viegas, Pma a Hisfória da Liferntmn I'opulm Porhiguesn, Lisboa, 

Instihito de Cultura Portuguesa, 1978. 
GUERREIRO, M. Viegas (coord.), Liferatim Populm Portuguesn, Lisboa, Fund. 

Calouste Gulbenkian, 1992. 
LOWENTHAL, Leo, Literntrrre, Popzdm Cidhire and Socieh~, New Jerçey, 1%1. 
MARCO, Joaquín, Litwnhtrn Popzdm en Espniía en Ios Siglos XVIII y XIX ,  2 vols., 

Madrid, Taums, 1977. 
OLSON, David e TORRANCE, Nancy (cornpils.), Literncy nnd Ornlily, Cambridge, 

Cambridge University Prws, 1991. 
ONG, Walter, Ornlity and Literay, Londres e Nova Iorque, Melhuen, 1966. 
PAVÃO, JR José de Almeida, Populm e Pupulmizunte, Ponta Delgada, Univ. dos 

Açores, 1981. 
PÉREZ, Domingo Blanco, Historia da Literatira Popz~lm Galega, Santiago de 

Compostela, Universidade, 1994. 
SCHENDA, Rudolf, et alii, P m a m n  dn Liternhirn Unwerçal - Literntura Trioial, 

Literatzrrn Portirguesn no Século XX, Lisboa, Círculo de Leitores, 1991. 
TORTOSA, F. García et alii, Literntura Popular y Proletmin, Sevilha, Universidade 

de Sevilha, 1986. 
ZUMTHOR, Paul, Inhodirction à Ia Poésie Orale, Paris, Seu& 1983. 

- Ln Lettre et In Vok, Paris, Seuil, 1987. 

W. Oubs obras fundamentais 
BAKHTINE, Mikail, L'Oeuvre de Frnnçois RRbelnis et Ia cmrlhre populaire ai4 Mmjen 

Age et sous Ia Rennissnnce, Paris, Gdimard, 1970. 
BURKE, Peter, Populm Culhire in Early Modenr Europe, 1978; versão italiana: 

Cultura Popolme nell'Europa Modema, Milão, Mondadori, 1980. 
DUNDES, Alan (seL), The Study of Folklore, Englewood Cliffs, N. J. (USA), 

Prentice-Haü, 1965. 
GANS, Herbert J., Popzrlm Czrlhre a~id High Czrltwe, Nova Iorque, Basic Books, 

1974. 



JOLLES, André, Formas Simples, trad. port. d a  e d  original (Tubingen, 1930), 
S.Paulo, Cultrix, 1976. 

PiJiOL. G. E.: LABOURIE. R [dir.). Les Cidtrrres Poairlaires, Toulouse, Privat, 1979. , , . , ,. 
RODRIG&, Graga de Almeida, BreueHistóna da fmszna Literária em Portirgal, cl. 

"Bibliot~a Breve", Lisboa, ICP, 1980. 
RGSENBERG, Bernard; WHlTE, David M (org.), Cult~rrn de MRssrr, S. Paulo, 

Cultrix, 1973. 
SARAIVA, António José, A Cultura em Portrttrgnl, Livros I e D, Amadora, Bertrand, 

1982 e 1983. 

N. B.: A BIBLIOGRAFIA ESPECIFICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA 
PONTO W PROGRAMA IRÁ SENDO INDICADA OPORTUNAMENTE. 
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m R A m  PORTUGLIESA I 
(Estudos Porb~grreses) 

(Profd. Doutora Mana João Reynaud) 
(Carga horária- 4 homs semanais) 

L GÉnese rl? Modemihde: Pmimnmn Históriw-ConcPphini 
1. G m t t  e Herculano: dois p a r a d i v  românticos. 
2 Do Romamtismo Social ao perisamento filosófico: itinerário poético de Antem de 

QuenM. 
3. No limiar de novas poéticas. 

3.1 Gomes Leal e C&o Verde: dois poetas de b e i r a  
3.2 Deadentismo e simbolismo (conjuqões, disjunç6es). 

3.21. Eugénio de Castro e C d o  Pessanha (do simbolismo 
programútico ao silbolismo intnnporal). 

IL Pera~mos do Modemidnde: T d w o  e Vangunrdn 
1 Do Salrdosismno a edosão do Modrmismo: «A Nova Poesia Porluguesan. 
2 Umolhar sobre o Primeiro Modernismo: Orphar e Porhrgnl Fuhvisfn. 
3. A GeraGo da Presenp. José Régio e a teoria da expressáo artística 

3.1. AdoLfo Casais Monteiro: A Ideia de Modemidade 
Kí Do Mo~iemisiiw no Pós-Moiieniismo: os novos m'Uws dnfic@o. 

1. Sob o signo da ruptura - Htímns, de Raul Bmndão. 
1.1 A subversáo dos géneros e o dixurx> ficciod. 
1.2 Do Simbolismo ao Expressionismo. 

2 Desvios da estética neo-renlista: o humanismo existencialista. 
21. Utopia e desencanto na narrativa de Augusto Abelaira 
2.2 Vergílio Ferreira: a escrita face ao tempo 

3. Romance, mito e história 
3.1. Nuno Bragança: a escrita da  errânaa. 
3.2 Um olhar feminino sobre a nossa história recente: A Cosfa dos 
Murmúrios, de Lídia Jorge.. 

N. Algrms mninrhos dn poesia porb~grrpsn ~ z i p m h t e a  
1. Alexandre O'Neill: do imaginário surrealista à sátira. 
2. Poesia 61: vozes e percursos. 
3. Ruy Belo: a poesia entre o quotidiano e o sagrado. 

BIBLIIOGRAFIA: 
CARVALHO, Joaquim de - Euoluçüo espiritiul de Antero e outros esnitos, Angra do 

Heroísmo, Antília, 1983. 
CASTRO, E. M. de Me10 e - As Vangtrmdas na Poesin Porfugirsn do Sécirlo XX, 

Lisboa, Bibl. Breve, 1985. 
COELHO, Eduardo Prado -A Mecânicn dos Fluidos, Lisboa, INW 1967. 

- A Noite do Mirrrdu, Lisboa, INCM, 1988. 
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LITER4TURA PORTU%liIESA I 
Cvmimrrtes PortugrMrmicês - AlerfuIo - EspndwZJrol) 

(ProP. Doutora Isabel Pires de Lima) 
@P. Rosa Maná Martelo) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Nota: O programa que se segue é delineado sobre uma estratégia de confronto entre 
poéticas do sénilo XD( e XX. O r m - s e  em tomo de questões da mlação entm texto e mundo, 
privilegiando como noção estruturante o binómio mimese/poiesis e os conceitos periodológicos 
de Romantismo, Realismo, Simbolismo, Modernismo e Neo-realismo. O ponto Eí pretende 
exemplificar fomiaç contemporâneas, e por iao mesmo menos inocentes, de retorno ao efeito 
de reaiismo na sequência da assimilação e superação do trajecto anteriormente estudado. 

L T& C o r ~ ~ b P w  da F i w u  XeaIisin 
1. Realismo româniico: Camilo (um conto). 
2 Realismo natudista: ika de Çueirós (O Bimo Bnçílw) 
3. Neo-&mo: José Cardoso Pires (um conto). 

ii. A Crise diz Minrese: do Sintbolisnw ao Muden~ismo 
1. c a l d o  Pessanhs. 
2 R8úl Brandão (um conto). 
3. Femando Pessoa: sensacionismo e heteronímia 

EL Dois Permos  CorrteinpmâI~eos 
l. -10s de Oliveira. 
2 Lidia Jorge: A Costa dos M m ú r w s .  

BIBLIOGRAFIA: 
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BESSIÈXE, JEAN - "Lifférntme et Représmtntwn", Xorie Litféruire, Paris, PUF, 

1989. 
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- Litthhrre et Rénlité, Paris, Seuil, 1982 
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SIIVA, Vítor de Aguiar e - Teoria dn Liternhrrn, Coimbra, Livraria Almedina, Ea ed., 

1996. 

1. 
BAPTISTA, Abel Barros - Novelas do Minho de Cnmilo Castelo Brnnco, Lisboa, 
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COELHO, Jacinto do Prado - A  Leirn e o Leiior, Lisboa, Za ed., Moraes Editores, 1977. 
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MaIçv, 1991. 

- " O  renlismo romântico de Cnmiio", Arqltivos do Centro Crdtml  Portrtguês, 
vol. XXJX, Lisboa-Paris, 1991. 

FRANCA, José-Augusto - O Romnntisrno enc Porhdgnl, Lisboa, Livros Horizonte, 2" 
ed., 1993. 

- In Memonum, Cmrrilo no Centembio dn Morte, Porto, Comissão Nacional 
das Comemoracões Camilianas, 1992 

LOPES, Óxar  - Ler e Depois, Porto, Inova, 1969. 
- A  Bicscn de Sentido, Lisboa, Editorial Caminho, 1994. 

LOPES, Óxar  e SARAIVA, Antbnio José - Histórin da Literativn Port~iguesn, Porto 
Editora, 17aed. 

PIRES, Maria da Natividade e REB, Carlos - Histórin Critica da Literniurn Portuguesa 
- O Romnntumo, Lisboa, Editorial Verbo, 1993. 

2. 
BERRIM, Beatriz - I'ortugnl de Eçn de Qieiroz, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
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RIBELRO, Maria Aparecida - História Crítica dn Iiternturn Portugrlesn - Renlismo e 
Nnturnlisnro, Lisboa1 Verbo, 1993. 
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Pororhrgirês, Porto, Afrontamento, 1989. 
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LITERA PORTUGUESA I 
(Varia& de Esfdos  Porh~gueses e liigieses} 
(J?rofa. Doutom Maria de F á t h  i'&inho) 

(Carga horária - 4 horas snmmis) 

2 O ROMANTISMO. 
1.1. A Poesia Romântica 

1.1.1. Almeida Garrett, prefácio a LÍricn de JoEn Mínirm, 
1.1.2 Almeida Gmett, Foliw Caúhs. 

22 O Romance &tórico. 
222 Alexandre Herculano, O Monge de Cistpr. 

1.3. Romantismo e Ultra-Romantismo. 
23.1. C d o  Castelo Branco, Amor de Perdyâo. 
23.2 Camilo Castelo Branco, Eusé%o Mauírw. 

2 A G E R A G o  DE ORPHEU E A  ECLOSÃO DO MODEXNISMO. 
22 Paiiliçmo, Interseccionismo e Semcionismo. 

221. Manifestações hituristas. 
22 Orphmr 1,2 e 3. 
23. Máno de %-Carneiro, A Confissüo de L1ícío. 

3. DO PRESENCISMO AO SURREALISMO. 
3.1. A Geração Presencista. 
3.2 A Gera-o Neo-mlista 
3.3. O aparrcimento dos Cadernos de Poesia. 

41. José Saramago, O M e n d  do Comwnto. 
42 Agushna Bessa Luís, O Cotmto dos Flnmengos. 
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A.A.V.V. - Herculm e a sim Obra, Ciclo de Conferências promovido pelo Instituto 
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L Pmgmnur 
Poesia: de finais do séc. XV a meados do *c. XVIü 
1. No séc XV-XVL 

22 Poesia e cultura cortês. Do trovador ao poeta. A poesia de cancioneiro e arte 
poética cancioneiril; uma «poesia te&&>. 

1.2 O Crmrioneio &a1 de Garcia de Resende (1516) no contexto peninsuiar. Um 
poema colectivo: "O Cuidar e Sospid. Um poets: Diogo B r d o .  

1.3. Poética e retórica no contexto hummista; poesia "moderna". Da lieo 
horauana B lição aristotélica Poesia e leitores; edições impressas e cancioneiros 
na 2a metade do séc XVi. 

1.4 De Sá de Mimnda a Luís de Camões. As Poesias do Dr. Fmncisco de Sá de 
Miranda, 1595; os Poemm Lzrsitmros de António Ferreira, 1598. 

1.5. Camões e as Rimas de 1595. A questáo do cânone kco .  
2NosécXVII: 

22 Do "doccre" ao "delectwe"; da poética barroca e de poetas barrocos. A 
«teatraiidade da poesias. 

22 D. Francisco Manuel de Me10 poeta 
3. No séc. Xwr: 

3.1. P s i a  coligida; Fénix R d a  e Postihio de Apolo. 
3.2 NeoclassiOsmo e expr&o poética; antes de Vemey. 
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L 
1. A Literatura e o mundo medieval 
2 Da oralidade a &ta; a h @ o  das iínguas vulgares 
3. Heranw e tradiçóes literárias e culturais. 
4. Mitologia e sociedade: cavalaria e cortesia 

11. 
1. A cultura hvadoresca na Península Ibérica cronologia, geografia e inseiTão 

social. 
2 Poética e estrutura da can@o cortês. 
3. As primeiras gerações de trovadores e j o p i s  galegc-purtugueses. 
4. A problemátira dos géneros e da sua evolução. 
5. Das remlhas dos séculos XID: e XIV à tradição manusaita existente. 

lu 
1. Do r o m  wiu'ivis ao romance arturiano em prosa. 
2 A temática do Graal de Chrétien de Troyes aos cicios de romances formados em 

tomo de Lnnceloi em prosa 
3. O romance arnuiano em Portugal. 
4. O Conto de P m  e outras narrativas do Livro deJod deAn'mkia. 
5. A Demondn do Saniv Grnal: perspectivas textuais e interpretativic;. 
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de Eshrdios Gallegos, Anejo Xn7, Santiago de Compostela, 1962. 

THE PORTUGUESE BOOK OFJOSEPH OFAXIMATHEA, ed. by H.H. Carter, Chpel 
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1. Introdução. 
1.1. As aulas de Metodologia do Ensino do Alemão dirigem-se a estudantes 

que iráo, num futuro próximo, exercer funções como professores da língua 
alemã. Assim, pressupiie-se que os estudantes sejam capazes de a) retirar as 
necessárias informações, em alemão, quer das aulas a que assistem, quer da 
bibliografia fornecida; b) participar activamente em discussões, debates e 
diálogos, bem como na resolução de exercícios e tarefas; c) desenvolver 
continuamente as suas capacidades de expressão na língua alemá tendo em 
vista o exercício da sua actividade futura. 

1.2 Devem desenvolver-se as bases fundamentais para uma eficaz 
planificação do processo ensino/aprendizagem de modo a que os/= 
futuros/as proiessores/as, partindo de uma teoria experimentada por eles 
próprios , aproveitem os seus conhecimentos e possam conceptualizar o 
ensino do alemão encarado sob várias perspectivas e orientado em função 
do aluno como agente responsável no processo ensinolaprendizagem 

2. Objectivos. 
22 Transmissão de conhecimentos 

- acerca de formas elementares de ensinar e aprendcr c seu recíproco 
relacionamento, 

- acerca das achlais questões e vertentes da metodologia e didáctica das 
línguas estrangeiras e 

- acerca da contribuição das ciências auxiliares, nomeadamente da 
linguística, psicologia, sociologia, entre outras. 

22 Iniciação à análise 
- das condições e pressupostos do ensino do alemão nas escolas 

portuguesas, 
- dos actuais materiais de ensino e 
- das alterações actualmente existentes. 

23. Desenvolvimento de capacidades 
- relacionadas com a planificação, sua execução e onsequente reflexão, 
- relacionadas com a escolha, definição e adequação de conteúdos, 

objectivos e concepções metodológicas e 
- relacionadas com a elaboração escrita de planos concretos de aula 

3. Conteúdos 
3.1. Bases fundamentais no ensino das línguas estrangeiras. 

3.1.1. Formas elementares de aprendizagem de uma língua estrangeira, 
fundamentos e modos de funcionamento. 

3.1.2 Teorias de aprendizagem. 
3.1.3. O papel da didáctica e da metodologia 
3.24 Perspectivação histórica das Abordagens e Métodos no ensino das 

línguas estrangeiras no Séc. XX. 
3.2 O ensino actual das línguas estrangeiras. 



3.22 Análise das condições concretas do ensino e dos objectivos e 
conteúdos pmgamáticos (ensino básico e secundário). 

3.22 Análise de manuais. 
3.23. Oportunidades de achialização permanente dos próprios 

conhecimentos. 
3.3. Objectivo : Competencia comunicativa. 

3.3.1. Capacidades receptivas : ouvir e ler. 
Capacidades produtivas falar e escrever. 

3.3.2 Integração da gramática e progressão gramatical. 
3.3.3. Função e utilização didáctica dos meios auxiliares de ensino. 
3.3 .40s  materiais autênticos e a sua putencialidade como transmissores 

de cultura e "Landeskunde". 
3.4 Categorias centrais do ensino. 

3.41. O princípio da autonomia. 
3.42 Princípios didácticos e concepCões metodológicas. 
3.4.3. FunGo e "Design" de exercícios; tipulogia de exerácios. 
3.44. Precisão e avaliação dos resultados. 

3.5. Planificação. 
3.5.1. Planificação anual, periodal, de unidade e de aula. 
3.5.2 Condições. 
3.5.3. Objectivos. 
3.5.4. Conteúdos/Temas. 
3.5.5. Estratégias e actividades. 
3.5.6 Métodos/exerácios/materiais/fomias sociais de trabalho. 

3.6 O plano de aula: registo do processo da planificação e "partitum". 
3.6.1. Análise de planos. 
3.6.2 Elaboração de planos. 
3.6.3. Experimentação prática - micro-teaching. 

3.7. Reflexão sobre os processos de ensino/aprendizagem e respectivos 
resultados. 

3.7.1. Avaliação crítica de decisões quanto a planificação. 
3.7.2 Avaliação crítica dos resultados da aprendizagem. 

3.7.21. Formas de avaliação. 
3.7.22 Eiaboração, correcção e classificação de testes. 

3.7.3. Análise qualitativa de erros. 

BIBLIOGRAFIA: 

Regelmaiges Studium der Zeitschrift FREMDSPRACHE DEUTJCH: Klett, 
München. 
Basisartikel zu den einzelnen Themen aus: BAUSCH; CHRIST; KRUMM, Hmidbudi 
Fremdsprachenuntm'cht. Franke, Tübingen, 1995. 

HAUSSERMANN; PIEPIIO, Ailfnaberzbuch Deiitçch RIS Fremdsprache. iudicium, .- 
Mundien, 1996. 

HEYD, G Deutsch lehrrn - Grimdw'ssen fbr den Untm'cht iri Deutsch ds 
Fremdsprache .Diestenueg, Frankfurt/M, 1990. 

NEUNER; I(RUGER; GREWER, Übungstypologie zum kommunllrnfiuen 
Deubrhrmtmicht Langenscheidt, Berlin und Munchen, 1990. 

NEUNER; HüNFELD, Methoden des fremdsprachlidien Deutschuntmichts - Eine 
Einfiihrung. Langensdieidt, Berlin, 1993. 
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Lehwerkpn, Langenscheidt, Berlin und München, 1994. 
LOHFERT, W. - Kommunikative Spiele fí2r Deutsch als Fremdsprnche. Hueber, 

Munchen, 1986. 
MÜLLER,BERND DIETRICH - Worfsduih-nrbrit irnd Bedeutungsuomittlung. 

Langenscheidt, Berlin, 1994. 
m E R ,  G.; EDELHOFF, C. a outros - Didncticn das lingum eshnngeirns. 

Apáginastantas, Lisboa, 1985. 
WESTHOFT, G.J. - Didnktik des Leçeuerstehms. Strntegien des vorairssngenden Lems 

mit Übi~ngspro~rammni. Hueber, München, 1987. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DO FRANCÊS 
@P Rosa Bizarro) 

@P Ana Maria Ferreira) 
(Carga hohia - 4 horas semanais) 

l. Metodologia do Ensino do Francês/Didáctica do Franch que definiçáo? 
O que caractem a Didáctica, em geral, é a natureza complexa das relações que 

estabelecem, no seu campo, os elementos necessários à sua legitimação, 
importados, estes de um conjunto do domínios de saber, no qual a hegemonia 
pertence, naturalmente, à disciplina de que ela assegura a pedagogimção. 

Assim sendo, a Didáctica das Línguas recorre fundamentalmente à Linguística e 
às Teorias da Comunicação, enquanto disciplinas fundadoras da sua 
legitimidade. C w m  com elas, as disciplinas desempenham um papel 
instrumental na pedagogização de qualquer domínio de saber: a Psicologia e a 
Sociologia - as quais, combinadas com a kguística, constituem respectivamente 
a Psicoiinguística e a Sociolinguística -, a Psicologia Cognitiva, a Pedagogia, etc. 

A rede de relações estende-se, depois, pelo recurso às disciplinas que intervêm no 
ensino do texto: a Literatura, asmiótica, a Linguística TexluaL a Filosofia. 

%te leque já tão divedcado de "apports" enriquecese com os conceitos e noç6es 
que sustentam o ensino da(s) Cultura(s) e da Civilização: a História, a Geografia, 
a História da Arte, a Economia, etc. 

O discurso da Didsctica das Línguas surge, sim, como um disnuso t m n s v d  a 
esses domínios de saber e é a mmimidnde de intrresses com todos eles que dá 
unidade ao seu campo e lhe dernarra as fronteiras. 

2 Objectivos do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
21. Colaborar na formação da cmsciêncin deontológica que &de orientar as 

futuras vidas profissionais dos formandos. 
22 Formar, no futum profeiwr, a consáência do unlor /ormntivo do 

ensino/aprendizagem do Francês, Língua estrangeira, na dupla vertente 
instrumenkl e cultural 

23. Despertar, no formando, a apetência pela nuiojimna@o (inicial e contínua), 
através da gestão e racionalização autónomas do estudo e pesquisa que 
deverão orientar a sua vida profissional futum. 

24 Levar o fomiando a cmIçtnrir o qundro reóric~ metodológico s e c o  da 
DidBctica da Língua estrangeira, em articulacão com as restantes áreas das 
Ciênck da Educação que integram o seu plano de estudos do Ramo 
Educacional, em ordem à conxiencialização do porquê das prdtirns pedngóg"s 
p d i a r e s  ao ensino/aprendfmgem do Francês. 

3. Conteúdos do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
3.1. A componente teórica da DidBctica: a Didactologia 
3.11. Enquaben to  histórico, económico, sociopolítico e cultural dos 

diversos modelos pedagógicos do ensino/aprendizagem do Francês, numa 
p e r s e v a  crítica que opere dentro dos seguintes parâmetros: 

- Objedivos. 
-Conteúdos. 
- Estmtégiaç/actividades. 
- Problemática do acesso ao sentido em língua estrangeira. 
-Relação pedagógica professor/aluno. 
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3.1.2 Tendências actuais da Didáctica do Francffi: o eclectismo que tende a 
compatibilizar elementos teórico-práticos saídos dos diversos modelos 
pedagógicos: modelo tradicional, métodos cstrnturoglobais (MA.V.), 
paradigma comunicaaonal, pedagogia do projecto. 

3.1.3. A introdução da componente cultural c intcrcultural (perspectiva do 
Conseiho da Europa) no ensino/aprendizagem do Francês 

3.2 Áreas t&rico-metodológicas. 
3.21. A práüca oral da comunicação, na lupla vertente: rece-o e produção. 
3.22 A leihua na sua relação com a produção d t a :  

-Tipos de leitura 
- Tipologia de textos. 
-Estratégias de leitura 

3-23. A gmmática de frase e a gramática de texto. 
3.24. A Pedagogia do erro. 
3.25. O ençino/aprendizagem das línguas e das cuituras. 

4. A coinponente prática do Curso de Metodologia do Ensino do FmncCS. 
41. Conipmnsão / produç8o de disamos. 

4l.l. Elaboraq70 de análises de vários tipos de textos orais e escritos. 
41.2 Aplicação, a textos considerados "documentos autênticos", dos 

princípios pedagógicos que se ihes adequam 
42 Materiais de ensino/aprendizagem. 

421. Elaboração de fichas de leitua, de observaçáo/avaliação de actividades 
de aula e outras. 

41.3. Elaboração de exercícios comunicativos e/ou gramaticais. 
41.4. Constrnção e exploração pedagógica de materiais audiovisuais. 

5. Planihcaqão de unidades didácticas para os vários níveis de ensino/aprendizagem 
do Francês. 

5.1. Elaboração de anáiises críticas sobre os conteúdos programáticos. 
5.2 Definição de objectivos. 
5.3. Selecção de itens linguísticas de acordo com os objectivos delinidos. 
5.4 Selecção de actividades dc acordo com as necwidads dos alunos, os 

objectivos definidos e a personalidade do professor, tendo em vista o 
desenvolvimento das quatro capaadades de base (ouvir, fala, ler, escrever). 

5.5. Selecção de meios a&- adequados às actividades escolhidas. 5.6. 
Encadeamento lógico dentro da lição, dentro da unidade, entre várias 
unidades. 

á Execução. 
61. Gestão correcta do tempo, do espaço, do equipamento e dos materiais. 
6.2 Desenvolvimento de atitudes sociais com a cooperação e a interajuda. 
6.3. Desenvolvimento de capacidades de observação. 
6.4 Desenvolvimento de capacidades de reacção a situações imprevistas. 

7. Avaliação. 
7.1. Objectivos e princípios geisus. 
7.2 Avaliação de actividades de compreensáo e de produção orais 
7.3. AvaiiacEo atmvês de testes escritos. 
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B A W E .  et al. - Ligiles dc fmce du rnuzweau acttel m didachque dm lrmgues 
éhmgèra, Col. D E ,  Paris, Clé Intemtional, 1986. 

BESSE, H.; GALISSON, R - Polhiqire e11 didnctiqzle: d z ~  renotmeau en qlrestion, Col. 
DLE, Paris, Clé International, 1980. 

DULAY; BURTR4ND; KRASHEN - b p q g e  Two, New York, Oxford University 
Press, 1981. 

GLASSION, R et al. - D'auhes voies pour Ia dufactiqie des Irmgwz esámg&aes Col. 
LAL, Paris, Crédit-Hetier, 1982. 

HYMFS,D.H. - Vers ln mtfrpEfm de mmmunicatim, Col. LAL, Paris, Crédit-Hatier, 
1984. 

MOIRAND, S. - Enseignw R mmmuniqtwen hg i r e  &mgère, P&s, Hachette, 1982 
PORQUIER, R - Aspecfs psyduilugiq~ de l'apprentisylge dm langues, Texte d' une 

conférence organisée en Janvier 1982, à I'universilé de Compiègne. 
RiCMlBiUCH, R - Commimicaliun m l e  et ~pprentksge deç lmzgires, Col. F, Paris, . . 

Hachette, 1975. 
R O W ,  E. - inngue mntmlle et lrmgiw se& - V m  irne p"Ingo@e infegrée, Col. 

LAL, Paris, Crédif-Hattier, 1980. 
VERDEUM'?, M - Rmo~mrllonott deç mncents en didnctiaues et formntion des 

enseigmts defranç~is h g u e  étrmgère,"Langue Franme", no 55, Sept. 1W2. 

Nota: %o fornecidas indicações bibliográficas espeúficas ao longo do curso. 



~ T O D O L O G I A  DO ENSJNO DO JNGLÊS 
(Prof. Doutor Manuel Gomes da Torre) 

(DF Maria João Alvelos) 
( W  Margarida Vilela) 

( W  Joana Torre) 
( W  Maria Eduarda Carvalho Homem) 

(Carga Horária - 4 h o m  semanais) 

Presslrpostos 
Este programa pressupóe que os estudantes sqam capazes de utilizar a língua inglesa 

com o à-vontade requerido a quem se prepara pam o seu ensino e que sobre ela tenham 
suficientes conhedmentos pam poderem discutir os seus sistemas de hrnáonamento. Parte-se 
também do princípio de que as disciplinas que fazem parte da via educacional contribuam, 
conjuntamente, e, proporcionar aos estudantes fomção suficiente em matérias da 
pedagogia gemi e das ciencias da educa@o. 

Objectivo.' 
Em consequênaa dos pressupostos apontados, os objectivos desta disciplina 

colocam-se, rigorosamente, dentro das fronteiras que lhe %o específicas e são os seguintes: 
a) Informar os estudantes sobre o pacurso zeguido pelo ensino/aprendizagern das 

línguas estrangeiras ao longo dos tempos; 
b) Analisar as abordagens e métodos mais recentes numa perspectiva m'tica 

conscientemente construtiva; 
c) Despertar nos estudantes o gosto e a necessidade de uma permanente 

actualização; 
d) Pôr os estudantes em contacto com a literatura essencial para a abordagem dos 

temas do programa; 
e) Desenvolver nos estudantes a capacidade de conceberem materiais de trabalho, 

tais como planos de li@o, testes, exames e outras formas de avaliação de 
conheamentos; 

f )  Familiarizar os estudantes com a teoria e com os meios práticos da avaliação de 
conhecimentos; 

g) Desenvolver nos futuros professores um esclarecido espírito de independência 
no sentido de adoptarem as atitudes pedagógico-didácticas mais consentâneas 
com a sua maneira de ser, com a natureza dos seus alunos e com as condições de 
trabalho que Ihes sejam proporcionadas; 

h) Apelar aos estudantes no sentido de preservarem uma rigorosa dmntologia 
profissional; 

i) Desenvolver nos estudantes uma postura de conlínua reflexão acerca do seu 
trabaiho, alunos, dos materiais que utilizam c concebem; 

j) Analisar com os estudantes alguii-, dos progmmas de inglês em vigor nas escolas 
dos ensinos basico e secundkio, familiarizando-os com os respdivos conteúdos. 

Progmiiur 
0. O que é a metodologia do ensino (ou didáctica) das línguas vivas estmngeuas: 

0.1. Definição; 
0.2 Terminologia específica introdutõna 

1. História breve dos processos de aprendizagem/ensino das línguas estrangeiras: 
í.1. A aprendizagem natural na transmissão das iínguas de geração em geram; 
1.2 O início do ensino deliberado das línguas estrangeiras: 

L 2 2  O ensino do grego aos jovens da aristocracia romana; 
1.22 A divulgação do latim nas províncias do Império Romano. 

1.3. O ensino do latim nas escolas: 





Nota: A inclusáo dos títulos seguintes (considerados importantes para se atingirem 
os objectivos do pmpuna) não signhca obrigatoriedade de leitura integral de tods  as obras. 
Pontualmente, Èi medida que o programa for cumprido, s d o  dadas indicaçc?ies sobre as partes 
de leitura aconselhada. 

,~ ~~ ~ - ~ -  , - ~ ~ ~  
BARTRAM, Mark & WALTON, Richard - Cmrection. Mistak akegement. A 

positive appmach for language teachers. Hove: Language Teaching 
Publications, 1991. 

CANDLIN, Christopher - 77ie Commimiurtnie Tenclling of English. LongmanCOOK, 
Vivian 19%. Semnd innguage Leaniing ard i n n p g e  Tenching. London /N. 
York/SidneyAand: Arnold, 1983. 

CORDER, S.Pit - E m  Almlysis nnd Interln?lguage. O.U.?, 1982 
DOFF, Adrian - Tench Eiiglish. A trnitiing w ~ i r x f o r  teachos vrainer's Handbook + 

Teadier's Workbook), C.U.P., 1989. 
HARMER, Jeremy (new edition) - Tlre Prnctice of Englisli i n n p g e  Tenching. 

Longman, 1993. 
HOWATT, A.P.R - A  Histon~ ofEnglisk Lnnpuzge Tendzing. O.U.P., 1994. 
JAI\.IES, Carl - "Foreign language learning by dialect expansion", in NICKEL, 

Gerhard (ed) Pnpers Ponz the intmntional Symposiim on Applied Lnlglristics. 
Bielefelck Comelsen-Velhagen & Kiasing: 1-11,1972. 

JAMES, Carl - "The tmnsfer of communicative competence", in FISIAK, J.(ed.) 
Contrnstiue Linguistics and ffw Lnngirnge Tencher. Dxford: Pergamon, 1981. 

JAME.5, Carl - Contrastiue Annlysis. Longman, 1980. 
JAMES, C a l &  GARRXT, Peter - iangirage Awmeness in tiw CInssroom. London/N. 

Yorl: Longman, 1991. 
JAMES, Carl & GAFXETT, Peter - Evws in Dmguage Leammg nnd Use E x p l h g  

E m  Annlysis. London/N. Yorl: Longman, 1998. 
LEWLS, Michael & HEL, Jirmnie - Pracfiurl Techniqiies for i n r i p g e  Tenching. Hove: 

Language Teaching Pubücations, 1985. 
KUFFERBERG, Irit & Elite Olshtain - "Expliat contrastive instruction facilitatffi the 

acquisition of difficult L2 forms", Lnnpuzge A w m w ,  vol. 5: 3 & 4, pp. 149-165, 
1996. 

McLAUGHEN, h y  - Theuries of Second-Langilage Leaming. Edward Arnold, 1988. 
ODLIN, Terence - Lm~gunge T r m P  Crcsslirylistic infliience in hgnage leming, 

C.U.P., 1989. 
ODLIN, Terence - "On the recognition of transfer errors", L n ? ~ p g e  Awnroless, voL 

5: 3 & 4, pp. 16178,1996. 
O'MALLEY, J. Michael & CHAMOT, Anne Uhl - Leaming Strntegia in  Sewnd 

Lmzguagc Aqut'sifion. C.U.P., 1990. 
STERN, H.H. - Fzmdnmentnl Concepb of Lanprnge Tenching. O.U.P., 19%. 
TAYLOR, David - eInauthetic authentiaty or authentic inauthentiaty? The pseudo- 

problem of authenticity in the language classroom, TESL-EJ, vol. 1, no. 2 
(disponível na Internet), 1994. 

TORRE, M Gomes da - «O ensino das iínguas vivas eçtrangeiram, in Adalberto 
Dias de Carvalho (org.) 1995, Novas MetudologL?.~ em Educa@. Porto: Porto 
Editora, pp. 26u-300,1995. 

TORRE, M Gomes da - «Variações aceitáveis (7) no julgamento da gravidade dos 
erros», inAct?s: 4Tnwltiro, ANPLi, pp. 6068,1995. 
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T R É ~ ~ J E ,  Anne - "Contrastive metalinguistic representations: the case of 'very 
French' learners of English", Langunge Awmmss, voL 5: 3 & 4, pp. 188195,1996. 

THORWURY, Scott - Abo~rt inngunge. Tasks for tenchos of English. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1997. 

WIDDOWSON, Henry - Tendring Lungunge as Commwzication. O.U.P., 1978. 
WILKíNS, David - Nnt iml  S!yllnblrses. O.U.P., 1976. 
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~ T O D O L O G I A  DO ENSINO DO P O R T L I G ~ S  
@ra AidaSantos) 

(Dra Olívia Figueiredo) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

k Objectivos. 
Dada a complexidade do ensino/aprendiuigrm da língua materna, na sua dupla 

vertente - ensino da língua/ ensino da literatura -, e considerando o papel predominante da 
língua materna no ensino em geral, irnpoe-se uma relação muito estreik entre a teorização de 
certas problemáti- e a prática pedagógica enquanto objecto fundamental da disciplina em 
questão. 

A presente proposta dc programa, destinand~se a futuros professores de Português 
do ensino básico e secundário (7012' Anos de Escolaridade), tem como objectivos: 

L Gernis 
1. Compreensáo do valor formativo - cognitivo e &o-afectivo do ensino da língua 

matem 
2 Comprecmão da relação da língua materna com o ensino /apmdizagem das 

outras áreas disciplinares miadares.  
3. Preparação para a actividade docente, atrav6s do equacionamento das variáveis 

complexas do acto pedagógico. 

n. Espen~co. 
Preparaeo pxa a p l d a ç ã o ,  execução e avdiação de aulas de Português, com 

vista a uma gestão competente dos programas nos vários níveis/anos de escolaridade. 

B. Conteúdos progranuítims. 
L Si- &nl do mirw do PortugirêS. 

1. Problematiza@o dos objectivos do cnsino da língua materna 
2 Atiáiise dos programas oficiais. 
3. Apreciação caítica de manuais disponíveis. 

IL Problem f&ica-metodológims 
1. Curso Un&cado. 

Domínios: ouvir/falar, I a ,  emvcr,  funcionamento da língua. 
1.1. A problemática da leitura: texto não literáno/ texto literário. 
1.2 Pedagogia da oml 
1.3. Pedagogia da escrita. 
1.4 Inshmentos de análise gmmática de fmse/gramáOca de texto. 

2 Ensino Seandário. 
21. Relação ensino da língua/ ensino da literahim 
22 Relação teoria/metodologias. 
23. Didkctica da literaba: géneros literários; periodização. 

KL Práticn peiiagógica. 
Planiíicação de unidades didácticas nos vários níveis do ensino básico e secundário. 

N. Avnlinçiio. 
A problemática da avaliação na aula de língua materna 
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FERNANDEZ, A et alii - DidNh'cn del lengnnge, Barcelona, Ceac, 1982. 
GOLDEN!TEN, J.-P. - Entrées m liNernhoe, Paris, Hachette, 19%. 
PITITJEAN, A. - Prahqires d'éaiiirre. Paris, CEDIC, 1982. 

- De ln Lecttne d l'Écrihrre. P&, CEDIC, 1984. 
PORQUIER, R; BESSE, H. - Gramnrnires et didncfqiies des Imzpies, Paris, LAL, 1984. 
VIGNER, G.- &ire ,  Paris, CLE Internationai, 1982. 

- Lire, Paris, CLE intemationai, 1979 

Nota AO longo do c m  serão fornecidas indicaqões complementares de livros e 
revistas. 
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ORGANIZAÇAO E DESENVOLVTMENTO CURXZCULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

Maria Femanda Reis Figueira) 
Olga Maria de Sousa Lima) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

L IntrodUçno 
A disciplina de Organização e I)esenvolvimento Curricular, abrangendo de certa 

forma, todo o sistema de ensino, proporciona um espaço de análise aítica do procesw de 
ensinwprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistematizarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria curricular, quer a 
nível da organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a 
componente teórica. Tal orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a investigação e a reflexão à sua prática 
docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que ibe p e d i a  investigar num campo - 
o da educação - onde permanecem blnck boxes plumis, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outm lado, a escola emerge neste final de sé-uio como um lonrs estmt6gico p m  a 
gestão do sistema educativo e para e inovação. Neste quadro, os pmfemres de uma escola 
deverão perspectivar o seu trabalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais 
como organização, comunidade, sistema sociai e unidade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento M formação dos professores no campo 
mini lar  Militandws como consinihxes críticos do NI+Icuío, revelando a natureza 
problemática, complexa e situaaonal das decisões e práticas educativas. 

IL obj~ctivos 
1. Deçenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica 
2 Promover a capacidade aítica e o espírito inovador em matéria educaaonais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. Adquirir os conhe&mentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do 

cdculo.  
5. Compmder a diversidade de orientações curricularffi e sua incidência M prática 

educativa. 
6. Ariausar o proc- de desenvolvimento nirricular do sistema educativo 

pomigues. 
7. Avaliar o quadro jurídico-instituaonal do sistenia educativo português. 

iii C m ~ o s  Prognitnátbs 
k Aulas Tfóricas 
2 Airdlise sistéltzirn da Edr~cn@o. 

1.1. Teoria Geral desistemas (TGS). 
1.1.1. Pamdigmas aentíficos 
1.1.2 Natureza e tipos de sistema 
1.1.3. Deiimitações e características do Sistema Educativo. 

22 TGS e Sistema Educativo. 
1.21. Anáiise sistémica do sistema educativo. 
1.22 Sistémica e organização escolar. 
223. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comunicacionais e/ou 

ecológicos). 
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2 P r o b ~ f i u r  c m t ~ m l  rio arrncUlo. 
21. Semimtiçn ncrrictdm. 

213. Natureza e fontes do currículo. 
21.2 Estrutura, códigos e tipos de cum'culo. 
21.3. Currículos, desigualdade e conflitos. 
2l.4 Níveis de decisão e conaetização miculares. 
21.5. Modelos de planificação &dar.  

22 AluüisedBs wmpomtes c~r-a Q ~ i s h m ,  xlecçiío, orgnniznça0 e seqtrênrin 
de:). 

221. Objedivos cuniculares. 
222 Conteúdos cuniculares. 
223. Estratégias Cuniculareç. 
224 Avaiiaeo curricular. 

3. Projecto ciawiivo rie EscoLa PEE). 
3.1. ConceptuauUção temática. 
3.2 Dúnensões política, administrativa e pedagógica do PEE. 
3.3. Campos de referência pam a construção do PEE: 

3.31. Meio sócio-ambienta1 (económico, socid e cultural). 
3.3.2 Gestão, teoria das organizaçbes e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elabomção (concg>Fâo, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educativo, autonomia e s m k  e curricular e responsabilidades 
sitémica 

4. Desettvolviiimto am-imLire o de prof.;sm. 
41. O aiuno, a profissão de professor e a emla. 
4.2 Didgctica e currículo: divergência ou convergência? 
4.3. Problemática de um jovem p r o f ~ r :  gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Pam um profissionalismo docente. 

B. Aulas kitica9 
O Siste~~in Erlrrrcntivo Porhr@ (SEI'): ii?ntos e confextos 

1. Breve consideração histórica 
2 Contexto da dorma educativa M a d a  em 1986. 
3. Enquadmento legal do actual SEP. 

3.l. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei no46/86, de 14 de Outubro), 
3.2 Orpa"açã0 cunicular . 
3.4 Autonomia das escolas. 
3.5. Dircitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da carreira docente do ensino náo-supexior. 

BIBLIOGRAFIA: 

A I W h E Z ,  S. et alii - De1 prqecto rd1<cntiuo n ln pmgr~mciún de nuln, Barcelona, Gmó, 
1992 

APPLE, M. W. - Idrologia y Cumnilo, Madrid, Akai, 1986. 
- Os prujkwres eo n ~ ~ l o :  ~bordngens McioIógias, Lisboa, Educa, 1997. 

BARBIER, Jean-Marie - Elnbornçio de projertos de ncçâo e plnnificnçâo. Porto: Porto 
Editora, 1593. 

Bi?RNSTI?lN, Baçil - Ln eshldraa de1 dhr rso  p e d n m ,  2a ed, Madrid: Momta, 1994. 
BERTALANFM, Ludwing von et alii - Trmrds m General Systems trad 

D a s t e h  Tendm&s en úi Teorin W a l  de Siskmas, 2a ed., Madrid: Alianza 
Univasidad, 1987. 

BERTRAND, Yves; VALOIS, Paul - Pmadigmns educncwmis. Esmla e .Sacie&. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1994. 
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CARDINET, J. - Pow npprécier le trnunil da élèues, 2" ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVALHO, Rómdo de - Histónn do mSnw em Purt~rgnl. Dewle n Jinulnção da 

nnn'minlidnde nté ao fim do regime de Salazm-Cnetmw. Lisboa: Fundação Calouste 
Gdbenkian, s/d (19%). 

CRSE (ComisMo de Refomla do Sistema Educativo) - Propostn global de r@m:  relatorio 
fi~inl, Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 

DOLL Jr., William E. - Cumciilo: zlma pp~spectnin pósmodnmz Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1997. 

DURAND, Daniel - LI Sysfémique, 6"ed., P a i s  PüF, 1994. 
EGGLESTONE, John - Sociolqin de1 nmimlirm .Buenos Aires: Troquel, 1980. 
ESiRELn, Albano; FALCÃO, MaEugénia (ed.) - A  i?+-ma Cm+c~rlm em Portr~gnl e ews 

países da Cornimidnde Etiropein. Lisboa: Actas do LI Colóquio da AFIRÇE - Secção 
Portuguesa, 1992. 

ESTRELA, Albano; NÓVOA, António (org.) - AvnliqZo em Ed-: Novas 
I'nspectiuas. Porto : Porto Editora, 1993. 

FERNANDFS, Graqa et &i. - D ~ l u i i n e r r t o  nminrlm, Lisboa, G. E. P. - Ministério da 
Educação, 1992. 

FORQUIN, Jean-Claude - Éwle ef cultiae, Paris, Éd. Univcrsitaires, 1989. 
D'HALNAUT, Louis - Edwo. Dosfiilç nos objectivos, Coimbm, Almedina, 1980. 

- Los sistenins edirrntivos: s11 d l i s i s  yreg~rlnción, Madnd,, Momta, 1988. 
GIMENO SÁCRTÇTAN, J. - E1 nuricr~lilm: zmnn refIaion sobre ln prática, Madrid, Ed. 

Momta, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.; PÉREZ G o ~ ,  A. - in mOISOmza: su teorúr y szr príítica, 

Madrid, Ed Momta, 1988. 
- Comprender y trnziçfonnm ln enseiumzn, MaMadrid, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, ivor F. -A m s m y á o  s&l do currículo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Histmia de1 c h r l z m ,  in wnstru& social de Ias disciplim esmlma. Barcelona: 
Pomares - Corredor, 1995. 

GUTEK, Gaald L - PhiloçopUiical nnd &logicnl on Edilcalim Englewood Cliffs, N. J.: 
Prentice - Hd,  1988. 

HILLS, J. J. - Tendiing, leming and commimicntion, Londres, Croom H e b  1986. 
KELLY, A. V. - O m'nr lo :  temia e príítiui. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMS, S. - E1 ctonculzrm: más nlld de In teoria de la reproduccu>n, Madrid, Ed. Morata, 

1988. 
LANEHEEXE, Vivianne - E d t a q ü ~  e DorwoD Porto: Asa, 1995. 
LANBHEERE, G.; V. - Dt$nir os objectnios da educa@, Lisboa, 

Moras Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert - Le pilotnge d a  syçfémes d'éd~ruitimi (19949, trad. Portuguesa: A 

pilotagem dos sistemns edircaiioos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis - LI &éinie du systéme général - '%!& de fn modélisatimi (3' 

ed., 1990), tmd. Pomiguesa: Temia do sistemn geral. T m i  da modelizn@o. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1996. 

LIiTLEJOIIN, Stephen - Fdnmentos  teáims da wmmica@o h u m .  Rio de Janeiro: 
Zahar, 1982 

LOEWZO DELGADO, Manuel - Orginzizm'h esmlm: ln wnsfrnccih de la P S C I E ~ ~  como 
emsisrn~in, M a d d  Ediaones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, Jeandaude - LI Sysfémiqile Sodnk, Paris PUE, 1993. 
LUNDGREN, W P. - Te& de1 nrrrindum y esmlnrizRnón, Ma&, Ed. Morata, 1992. 
MACHAW, F. A,; GONÇALVES, M. F. - Ciirrícido e deçem>oluimmto ci&úm: 

p r o b h  e perspectmns, Porto, Edições Asa, 1991. 
MINIS~ÉRIO DE EDUCAÇÃO - Grganizaçâo curricidm e programn, Lisboa, Direcção- 

Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1991. 



NÒVOA, António (coord.) - 0 s  profffsores e a SIM fmmngi, Lisboa, D. W o t e  - IIE, 
1992. 
- A s  Grgnniwç& eçcolmes em nruílise, Liçboa, D. Quixote - IIE, 1992. 

NÒVOA, António (org.) - ProfiçRO ynw, 2" ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBLN, Jean-Pierre; CROS, Fmçoise - Le ploject d'étublissnnolt, Paris, Hachctte, 19%. 
PEWENOiJü, Phiiippe - Ofíno de alrmo e mMo do trnbnlho rscolm, Porto, Porto 

Editora, 1995. 
- Ln pédagogie d I'&& des dz@rmrs, Paris, ESF, 1993. 

FOCZTAR, J. - Analyse systémíque de l'édncutim: essa; Paris, E.S.F., 1989. 
- Apprache systémíqice appliqirée R ln pédngogie. Paris: ESF, 1992 

PORLÁN, Rafacl - Conçtructivimno y -ela: bacia un modelo de ençenUnza- 
aprendizaje basado en la investigdón Sevilha. Díada, 1993. 

I'CB~HWAI'l'E!, T. Neville (ed.) - Infernutionnl mjciopedin of nafioml systons of 
ediru?tion, Zaed., Oxford, Pergamon, 1995, 

RIBEIRO, António C. - Deseriuolvimenta narindm, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RlBEIRO, Lucie C -Avalúrção dn nprendizagm, 2 ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALJ3, Carlos - Avnlim é repetir sobre o n~sino, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWTREE, D. - Educntiod tedinolopj in c~~rricultrm deuelopmt, 2 ed., Londres, 

Harpw & Row, 1986. 
SÁENZ, O. (dir.) - OrgmizRcion esmlm, Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
STBNHOUSE, Lawence - A n  i~ztrodncthi to nminrlum resemch md deueiopmt, 

Londres, H.E.B., 1981. 
S. L.;SHiNKRELD, A, J. - Evnl& sistrnuitiur: guÚ? k k  y @tia, 

Madrid, Paidbs, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel - Czanculzm Deuelqment: theory into prnctkz, 2% 

ed., New York MacMiüan Publishing, 1980. 
THf&OT, Claude - L'éunlztntirm d11 sy& édirultiJ Paris, Nathan, 1993. 
TORRES, Jujo - O nrninr2inn multo. Porto: Porto Editom, 1995. 
TORRES, Jurjo - Globnlizarirm e mkrdkdplinmiednd: e1 cwriculnm integrado. Madrid: 

Morata, 1995. 
MER, R - Pridpios bffiicos de n~rfíczllo e em'm, 1LY ed., Rio de Janeiro, Ed. Globo, 

s/d. 
UNE320 - O educado7 e n n b o r d n p  sisthniuz, Lisboa, Ed Estampa, 1980. 
MDAL, J. G. et alli - E1 proyedo educntko de centro: ~ m n  perspectain nmindm,  Madnd, 

EOS, 1992. 
ZABALZA, M A. - P h z w  e dczmwlu1'mento &rlm, Porto, Ed. Asa, 1992 

Nota: Bibliogmfia mais específica e docmentacão legal serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 



PROCESSAIMENTO DE TEXTO 
(ProP. Doutora Belinda Maia) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

Objectivos 

1. Processamento de Texto 
O objectivo mais imediato desta disciplina será famiiiarizar o estudante com o uso 

do computador pessoal em geral, os programas de Microsoft Office, na versão actualmente 
instalada nos computadores da Sala de Tradução, em particular. Durante o ano, procurar-se- 
á que os alunos possam praticar o mais possível o uso do pmcessador de texto, de modo a 
poderem utilizar todas a funções do prognuna correcta e rapidamente, e poderem atingir a 
rapidez necessária para quem tenciona ganhar a vida como tradutor. 

2. O Tradutor e a Infomática 
Hoje em dia, um simples conhecimento dum programa de processamento de texto 

já MO é suficiente para a preparação dum tradutor. Assim, o aluno terá de se familiariiar 
com o 'hardware' essencial à vida do tradutor, e com o 'sofhvare' que facilita a vida do 
tradutor - memórias de tradu@o, bases de dados terminológicas e programas de tradução 
automática. Terá também de pmcurar conhecer o Intemet como fonte de informação, e de 
contribuir para o desenvolvimento as páginas do Intemet do Ramo de Tradução. 

NOTA: Dada a evolução rápida da informática, o programa desta cadeira está sempre 
sujeito a modificações. 

Avaliação 
A avaliação desta cadeira será feita através de: 

- testes práticos da capacidade de processamento correcto e rápido de textos; 
- demonstraçáo, utilizando o computador, dos seguintes assuntos: 

Windows 95 
- trabalhar em rede 
- utilizar o 'gestor de ficheiros' / Windows Explorer pam criar e modificar 
- directórios e ficheiros, gravar ficheiros para áreas diferentes, etc. 
- abrir e fichar programas 
- utilizar os acessórios 

Miaosoft Office 97 
- Word 7 - todas as funções 
- Excel- para fazer glossários e gráficos 
- Power Point - conhecimentos básicos 

Netscape Navigator/ Internet Explorer 
- para pesquisar o Internet 
- para fazer páginas para publicação no Internet 

McAfee Vinis Çcan 
- para 'desinfectar' ficheims 

WORDSMITH 
- saber utilizar este programa para fins de estudo 
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CD-ROMs e oui~o material informativo 
- saber manusear os CD-ROMs disponíveis durante as aulas e as horas de 
projectos 

TRADOS e IBM Tranalation Manager Demos 
- saber explicar oralmente as principais funções e utilidades destes programas 

Os aiunos em avaliação contínua terão também de contribuir com material para O 

nosso 'Translatots Fage'. 

BIBLIOGRAFIA: 

OWENç, Rachcl. (ed.) Thc Translatof s Handbook London : Aslih. 1996. 
TEXTOS - 'Oficina Gráfica'. 



~ s ~ c o ~ n v ~ r r í s n a  
(l'mP Doutora Maria da Graça Lisboa Castro Pinto) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

T5picos gerais a abordm: 
1. Fundamentos biológicos da linguagem. 

1.1. O período crítico da aquisieo da linguagem 
1.2 Pertubações da linguagem oral e escrita: sua caracterizqão. 

2 A linguagem e a cognição: as vánas tomadas de posição relativamente a esta 
problemática. 
21. Abordagem prática dessa dicotomia. 

21.1. A hesitação no discursr>. 
21.2 As diferenw individuais e o modo de rrsolver os problemas. 

3. Aspectos cognitivos que podem prepamr a linguagem e possibilita o seu 
desenvolvimento. 
3.1. A perspectiva construtivista da aquisição da linguagem. 

3.1.1. A linguagem como objecto passível de oferecer resistência. 
4 A linguagem: sua abordagem tendo em vista aspectos linguísticas c não 

linguísticas. 
4l. INuaçZo à d i s e  de diferentes níveis de lingmagem oral e escrita 

5. Contribuios da experiência psicoling~~ística no domínio da pedagogia e da 
reabiiitaqão. 

BIBLIOGRAFIA: 

Para além da bibliografia que será facultada ao longo do ano, recomendam-se os 
seguintes trabalhos: 

CAPLAN, D. - Ne~rroli?~gz<istics nnd linguistic nplinsiolu~j An izihoductian, Cambridge, 
Cambridge UNV. Press, 1987. 

CLARK, H. H.; CLARK, E. V. - Pyd~ulogy arid lanpqe, New York, Harcowt Brace 
Jovanovich, 1979. 

GIROLAMI-BOULTNIER, A. - ies nivealcr achicls dans Ia prahqile d i ~  lnngiuge oral et é&, 
Paris, M w n ,  1984. 

- L'upprei~tissage de l'ml ei dr l'énit, Col. Que saisje?, 2717, Paris, P.U.F., 1993. 
LENNEBERG, E. H. - Fuiidamientos biológicos de1 lengiuje, Madnd, Alianza Editorial, 

1975 (Trad. esp. da obra original de 1967). 
PIAGET, J. - A  formapifo do símbolo nn crimp, 2" ed., Rio de Janeiro, Zahar Ed., MEC, 

1975. 
PINTO, Maria da Graça L. C. - Abordagem a alguns aspectos da compreensáo verbal m 

~ ~ , L i s b o a ,  INIC, 1988. 
- Desmvulvinmto e dishírbios da lingungem, Col. Linguística& Porto, Porto Ed., 7994. 
PRIOR, Margot - Understanding speciic leming dlffrirltips, Hove, East Sussex, 

Psychology Press, 1996. 
SINCLAR, H. et col. - La prodzrctwn de nutntwns dia /e jnme ofant, Pais, P.U.F., 1988. 
SLNCLAR.DE ZWART, H. -Aquisitwn du langnge et drueloppemnit de la p d e ,  'Çcience 

du Comportement', 2, Paris, h o d ,  1967. 
SLOBIN, D. I - P~ldtlinguisiim, Z2"ed., USA, Çmtt, Fommanand Company, 1979. 
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PSICOLOGIA D O  DESEWOL NTO E D A  U R E n D I Z A G E M  
(Dr: Femanda Martins) 

@r.' Lurdes Fidalgo) 
(Dr.* Sameim Araújo) 

(Dc. Paulo Jorge Santos) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Objeciivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3" 

Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4 O  Ano dos cursos de Geografia e L.LM. É uma 
disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articulação do 
discurso psicológim e educativo face à formação de pmfessares. O segundo trabalha a 
perspectiva desenvolvimental do ser humano tendo em mnta o aluno e o professor. O 
terceiro visa a reflexão do processo de aquisição, retenção, organização e transferência do 
conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Fonnação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicaç. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa 
7. Aplimr os conhecimentos a situações de ensino/aprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do pmfessor. 

2 Progranw e Bibliografia. 
Conteúdo Programático. 

L Psicologia e Educapia 
1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia 
3. A Psicologia na formaqão de professores. 

3i .  Psicologia do ~esenvolvimenk. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.2 Inh.odução ao estudo da adolescência 
3.21. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.22 A adolesce?ncia no ciclo de vida. 

3.2 Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.21. Desenvolvimento físico e psicosexual. 
3.22  Desenvolvimento cognitivo. 
3.23. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.24. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.25. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O no& e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 



210 Guia doE$n<donte 

IIL Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

21. Teorias comportamentais. 
2.2 Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista 

3. Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2 Programas de treino de funções cognitivas. 

N. Condusáo 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2 A prática pedagbgica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do professor. 

B I B L I O G R .  

ALMEIDA, J. M R. (1987) - Adolescnicin e maturidade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian 

ALMEIDA, L. (Ed.) (1991) - Cogriição e yrendi-ngrm escolm. Porto: APPORT. 
AUSUBEL, D.; NOVAK, J. & HANESIAN, H. (1980) - Psicologia Edzfcncimal. Rio de 

Janeiro: Ed. Interamericana. 
AVANZiNI, G. (1982) - O tempo dn adolescência. Lisboa: Edições 70. 
AZEVEDO, J. M P. (1989) - A formação psicológicn de yrofessures nirma perspedivn 

cognitivodesemwlvinzentnl. Porto: FLW. 
BEE, ii (1984) -A d n ç n  em desnzvolvimeuto. S. Paulo: Harper e Row. 
BURNS, R B. & DOBSON, C. B. (1984) - Intmductory Psychology. Lancaster: MTP 

Press Ld'. 
CAMPOS, D. M S. (1983) - Técnicas de modificnção do grupo. Petrópolis: Voze;. 
- Psicologia da aprmdizngnn., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAFS, M. (1985) - Os problemas dn ndolesc&cia. Lisboa: Ed. Verbo. 
CLOUTIER, J. (1982) - Psychologie de l'ndolescnzce. Chicoutimi: Gaetan Morin. 
DIAS, C. M (1981) - O ndolescrnte e afàmíilr. Lisboa: Moraes Ed. 
DIAS, C. & VICENTE, T. N. (1980) - A depressão no ndolescente. Porto: Ed. 

Afrontamento. 
DOLLE, J. M (1981) - Pmn compremdcr Pingef. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
DOLTO, F. (1988) - LR cairse des udulescentç. Paris: Laffout. 
DOT, 0. (1988) - Agresividnd y violasúl o1 e1 nino y e1 udolescrnte. Barcelona: Grijalbo. 
ELKIND, D. (1982) - Crúrnçns e udolescentes. Rio de Janeiro:Zahar eds. 
GAGE & BERLENER (1979) - Educationnl psychology. Boston: Houghton Miíflin. 
GONÇALVES, O. F. (1986) - Contribuições para a perspectiva cognitivista na 

formação de professores. J ~ ~ u i l  de Psicologia, 5(1): 21-25. 
JESU~NO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L (1976) - Deseuvolvimentc psicológico 

dn crianp, v01.E. Lisboa: Moraes Eds. 
JOYCE-MONIZ (1979) -A modzfi.ação do compurtnmento. Lisboa: Livros Horizonte. 
LE HALLE, H. (1985) - Psychologie de ndoleçcpnts. Paris: P. U. F. 
LUTTE, G (s/d) - L z ã h  lladolesceuce: Introdzrctim R ln psichologie des ndo~escmts et deç 

jeues. Liège: Pierre Mardage Éd. 
MARTINS, M. F. (1990) - A  fnztativn de suicidio ndolescmte. Lisboa: Ed. Afrontamento. 
MORAIS, M. F.(1992) - O pmfissm comoficilitndm crintivo do demwlvimmto cognifivo. 

Porto: nup. 
MCJRY, G. & GAUJELAC, V. (1988) - Os jovens marginais. Lisboa: Ed. Notícias. 



PAIVA CAMPOS, B. (Ed.) (1990) - Psicologin do desmvolvimento e edtrcnpio de jovots. 
Lisboa: Univ. Aberta. 

PIAGET, J. (1974) -Seis eshrdos em Psicologin. .Lisboa: Publ. D. Quixotc. 
PULASKI (19ô3) - Compreendendo fenn Pinget . Rio de Janeiro: zahar Ed. 
REYMOND-XIVIER, B. (1973) - O d e s m l v i n m t o  social dn crinnçn e do adolescente (Za 

ed.). Lisboa: Aster. 
RIDING, R J. (1980) - Aprendizngeni escolm. Lisboa: Livros Horizonte. 
ROGERS, C. (1971) - Lzkrdnde para nprender. Belo horizonte: Interlivros. 
SAMPAIO, D. (1991) - Ni?pém morre sozinho. O Rdolescmte e o siicídio. Lisboa: Ed. 

Caminho. 
- I?ivartrri~-sd ~rm~us liais Lishcia. Ed. Caminho, 1994. 
SPR1NTHAI.L Fr COLLINS (1YiU)  - A~lolcscnrt I ~ ~ , i l c l ! i ~ l u ~ ~ /  N.Y : RanJoiii Huiisc 
SPRINTHALL, N. Fr SPRLNTHALL, R (1993) - IJsic~ilogin Ltlrrcnciu~rnl. Lisboa M c  

Graw-HilL 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K (1987) - Hvman deuelqmmlt and 

learnmg. N.Y.: HumanÇciences Press, Inc. 
TODOROV, J. C. (1989) - Psicologia: Teorin e pesquiw. vo1.5, n03, 347 - 356. 
TOMKIEWICZ, S. (1980) - Adnptm, nmrginnlizm ou darm crescer?. Lisboa: A Regra do 

Jogo. 
VANDENFLASHOLPER (19ô3) - EducaçZo e &senwlvimt'nto social da m'ançfl. 

Coimbra: Almedina 

2 Elemenios de Estudo Posto8 h Dispomç%o dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
c) Texto com os sumários das aulas te6ricas e práticas e respectiva bibliografia 

específica reproduzido na oficina gráfica 



TEOXIA DA LITERATURA 
(fio? Doutora Filomena Vasroncelos) 
(h. Mmia de L u r d ~  Sampaio) 

@a isménia de %usa) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. O conhecimento do Literário: condicionantes de formaihçilo 
1.2 Objecto e método. 
1.2 Cul tm  da invenqão vs cultura da criasão. 
1.3. Ciência vs teoria/"%' vs "Sapère" 
1.4. Teoria da Literatura e interdiçciplinaridade 

2 Poética: ReflexXo; Desaição 
21. Perspectiva diacrónica 
22 Poética científir~ pressupostos e modelos. 

3. Crítica Litecikia - A questão da Vaiora$ao 
3.1. Perspecliva diacróntca 
3.2 Crítica e cientificidade. 
3.3. Cntica criativa 

4. História Literária: Temporalidade 
41. Viso diauúnica 
4.2 História da Literatum vs História Lilerária 
43. História Literaria (dimensão pamdigdtica). 
4.4. &tória Literdria (dimensào sinlagmática). 

5. Conceito e Teoria do Texto: A produtividade 
5.1. Semanálise. 
5.2 Semiótica textual. 
5.3. Seiiriótica cultwd. 

6. A dimensão da Obra-RecepçXo 
6.1. Institucionalizaqão do Literário. 
6.2 lnlerpretaqào e e u s  iimites 

7. A a5se dos modelos: desconstniçZo 

BIBLIOGRAFIA: 

A.A.V.V. - Rewnsbwiolzs %my, Victoria, U N ~ .  Press, 1%. 
- RhPtorique de Ia Poeçic, Paris, Seuil, 1990. 

1992-1993. 
- Introduciion niu Éixules Litt&zireç, Parsi, Duculot, 1993. 
- Twerrtieth Cent~m~ Litermy ' í?~ory,  Vaiisis Lambropoulos and David Neal MiUer 
Editors, Suny, 1986. 

BERRIO, G. - T& Likrifl, Madrid, Gítedra, 1990. 
BROOKS, C.; WWSALT, W. - A  Critica Lifoiiria, tmd. port., Lisboa, Fund. Catouste 

Gulbenkian, 1970. 
DUARTE, LF. - O EspeIho Diabólico, Lisboa, Editorial Caminho, 1989. 
ECO, Umberto - C M f o  de Texto, Lisboa, Ed. da Univ de São Paulo e Ed. 

P o r t u m a  de Livros Técnicos e Científicos, 1984. " 
I Jkíhrm do Trxto Litrrdriu, k t o r  in fahula, Lisboa, Ed. Presenqa, 1983. 
-Limites d? Infwprrt~~n"o, Lisboa, Ed. P-nça, 1993. 

FOKEMA, D.W. - Histórin Lifcrúria. Modnnisrno e PúsModmisriw, Lisboa, Vega, 1989. 
FOWLEX, R. - Crítica Linguística, Lisboa, F.C.S., 1994. 
FRANCO, A.C. - Teoria e Pnlmrrn, Lisboa, Átrio, 1991. 



FRYE, N. - Creafion O Recreahbn, Toronto, UNV. of Toronto Press, 1980. 
GENETIE, Gérard - Inhoduction a I'Architate, Paris, Ed. du Seul, 1979. 

- Pnlimpsestes, Paris, Ed. du Seuil, 1952. 
- Fiaion ei Dicfion, Ed. du Se&, Paris, 1991. 
- Seirils, Paris, Ed. du Seul, 1982 
- L 'oe rm  dlA+t, Paris, Ed. du çeuil, 1992. 

GENEXTO, C. - Ln Relaiim Esthxhque, Paris, Seuil, 1997. 
GIROLAMO, C. -Para unm Criticn dn Tem% Literiria, Lisboa, Livros Horizonte, 1985. 
HAMBURGER, Kate - L.qque drs Geres Littirnires, Paris, Ed. du Seuil1986. 
IMBERT, Enrique Anderson - A Critica Literárul: XIIS Métodos e Problemas, Coimbra, 

Almedina, 1987. 
ISER Wolfgang - 17zeAct of Rendirtg, Londres, Routledge and Paul, 1978. 
LOPES, S.R - A  Aprmdizngern do Incerto, Lisboa, Litoral, 1930. 

- A  Le@i~n~@o em Literahra, Lisboa, Ed. Cosmos, 1%. 
MAM, P. - A  Resiçfihda a Tewin, Lisboa, Edições 70,1989. 
M ~ ~ ,  MF. - Mnthia Negrn, Lisboa, Cosmos, 1995. 
MATOS, MV.L - Lw e Escrever, Lisboa, I.N.CM., 1987. 
MENDES, J. - Te& Lihrhia, Lisboa, Verbo, 1986. 

- E s t i t i ~  Litolinn, Lisboa, Verbo, 1982. 
MEYRE, M - lAingiiagem e Literahvn, Lisboa, 1994. 
MONTELRO, A. C - A  PnImn Eçjeirniil, Lisboa, Verbo, 1972 
PAGLIAN, A. - A vi& clo signo, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1983. 
POST, Ma& - Criticni T h f q  nrid Posf Sfri<mnnlisn~, Ithaca and London, Comeu Univ. 

P m ,  1989. 
17AIMOND1, E. - Sdenzn e latterntrrn, Torino, Piccula Bibliot~a Einandi, 1978. 
REiS, C. - O CmúiPdmnito dn L.ifenrturn, Coimbm Aimedina, 1995. 
RICE and WAUGM - ModPm Litermy h j ,  Londoii, New York, Sydney, Arriold, 

1989. 
SANTõRRE, Çarkany S. - T& Literária, Mem Martins, Europa América, 1930. 
SCHMIDT, Sicgfried - T m u i  drl Tato, Ma&d, Catedra, 1977. 
SCHOLES, R. - Stvzrchrralisnt in Literature, New Haven and London, Yale UNV. Prea, 

1974. 
SEABRA, J.A. - I'oligrnfiRs P&UIS, Porlo, Leiio & M o ,  1994. 
SILVA, V. M A - T m i a  da Literntwn, Coimbra, Aimedina, F ed., 1986. 
TAMBN, M - Hermaeutiu~ e Ml Estm, Lisboa, LN.CM, 1987. 

- Mm~eiras da Interpreta@, Lisboa, I.N.C.M., 1994. 
TODOROV, T. - l'oétiwi dn Prosa, Lisboa, edi~ões 70,1979. 

- Michlinil BaWltine. Ix Primple Dinlogique, Paris, Ed. du Seuil, 1981. 
VAN DIJK, Tem A. - T a f  aiid Cmtfext, Londres, Longman 1980. 



E O R l A  DA TRADU@O 
FRANCÉS 

(h. Martine Rebelo de Carvalho) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Définition de 1' activité traduisante. 
2 Origine de Ia traduction: Babel. 
3. Les différents gemes de tmductions. 
4 Rólc e1 imporlance du traductnir, dela traduction 
5. Dbntologie e1 statut du traducteur. 
6. Formation permanente du traducteur et ses outils. 
7. La kaduction estelle poçsihle? 
8. Difficultfs spécifiques de Ia traduction. 

BIBLIOGRAPIUE: 

wie d ln DELIÇLE,]ean - L 'nw ignr rmf  de I' interprétnFiO11 ef de Ia frurlirction, de ia tlu 
pidngogie, ''Gthien de traductologie", nD4, Editiors de 1' Université d' Ottawa, 
Ottawa, 1981. 

HAGÈGE, Claude, L ' h o m n ~  d e l h l r s ,  Paris, Fayard, 1985. 
JAKOBSON, Roman, Essais de Linp.r&tiqzl~' Générnle, Paris, Edition de Minuit, 1963. 
LADMIRAL, Jean-Réné - A trad~i@o e os seus problonns, Lisboa, Edições 70,1980. 

- ?i-dirzir, teoreliurs para n h'adtrçto, Lisboa, Publicacões Europa-América. 
LARBAUD, Valéry - De ln trnrlrrction, Arles, Actes Snd, 19%. 
LEDERER, M - Éhrdes Trndzrrfolog?qzes, Textes réunis par Minard, Paris, 1990. 
MESCHONNIC, H. - Pozr In poéfiqzle II, Paris, Gallimard, 1973. 
MOUNíN, Gmrges - Leç problèmes tfiéoriqires de in frurlzictio~i, Paris, GaUUwrd, 1963. 
STEWER, Georgc - Après Rnbel, Une puétiqur ciu dire et de la h'urlz~cfiot~, Paris, Alhin 

Michel1978. 



TEORIA DA TRADUÇAO 
VARIANTES COM ALEMO E JNGLÊS 

(Prof. Doutor António Franco) 
(Carga horána - 2 horas sem&) 

A disciplina de Teoria da Tradução é, no actual currículo, uma disciplina anual 
com uma Carga horária semanal mínima: no final do ano lectivo NO se terão sequer 
atingido três dezenas de sessóes. Apesar disso, é uma das primeiras cadeiras do Ramo 
especificamente orientada para a preparação de tradutores, que visa não só motivar os 
estudantes para problemas da complexa operação de traduzir, mas também conduzir a 
formação, no futuro tradutor, de uma competência translatória 

As duas circunsthcias inicialmente referidas - a que vem juntar-se o facto de a 
turma a formar ser constituida por estudantes de quatro diferentes Varantes de Estudos - 
determinam uma selecçio aoiteriosa de aspectos a tratar, de entre um espectro alargado de 
possibilidades de natureza diversii. 

No mais recente quadro de discussão em torno da Teoria da Tradução e da 
didáctica da Tradução, náo parece haver muito lugar para (porque deixou de ser central) a 
questão do papel da Linguística na fonnação de tradutora. E há, como se sabe, boas raz0es 
justilicativas disso mesmo. No entanto, o programa que aqui se pmpoe não pode apenas dar 
prioridade a problemas pragmáticos e culturais específicos do respectivo par de línguas 
envolvido na tradução, mas tem também, em primeiro lugar, de se ocupar de aspectos de 
competência dos estudantes em língua estrangeira (L2) - para não falar igualmente na sua 
própria língua materna. 

Em virtude das experiências que ultimanlcnte temos vindo a fazer e dos resultados 
obtidos, consideramos justificado que dediquemos atenção espccial i (formçSo da) 
competência do estudante em L2 não se p d e  traduzir se de antemão estiver compronietida 
a compreensão (da mensagem) do texto de partida. A compreensão constitui, com efeito, a 
primeira fase do processo tradutivo. 

Assim, para além de se ter em vista por os estudantes em contacto directo com textos 
(em alemão, francês e inglês) ilustrativos de várias questões de tradução, serao considerados 
ao longo do ano Icctivo os seguintes pontos: 

- Breve historiogrdia da Tradução 
- Posições ("teoriasr') de autores diversos sobre Tradução 
- Relações entre a Teoria da Tradução e teorias linguísticas 
- Orientações recentes da Tradução 
- A pessoa do tradutor 
- Competência translatória: componentes 
- Deontologia profissional 
- Tradução como acto de comunicação 
- Modelos de comunicação 
- Instrunentos auxiliares do tradutor: por exemplo: dicionários unilingues e 

bilingues 
- ~éxico: formação das palavras 
- Alguns açpextos morfosint&ticos da tradusão 
- Diferencas estruturais entre as línguas 
- Ordem dos elementos frásicos e perspectiva funcional da frase 
- Exemplos de problemas semânticos de tradução 
- Análise sémica e tradução 
- Relaç6es semânticas: hiperonúnia, hi~onímia, sinonímia; incompatibilidade; 

paráfrase 
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SCHULTE, R./BIGUENET, J. (Eds.), Theories of Trniislntion. An anthoiopj of Essays 
fronr Dryden to Dnridn, Chicago and London; The University of Chicago Press, 
1992 

SNELLHORNBY, M.; POCHHACKER, F.; KAINDL, K (Eds.) - Translnfion 
Studies. A n  Inferdiscipline, An~stcrdam/Philadelphia: John Benjamins Publ. 
Company, 1Ç92. 

STOLZE, Radegundis - Hermenelrtisches l&mefzen, Tubingen Narr, 1992. 
STOLZE, Radegundis - Übersehtingsthemien, Tiibingen: Narr, 1994. 
TROSBORG, A. (Ed.), Texf i ipo lo~y  and Trnnslntion, Amsterdam/Philadelphia; .. .. 

John Benjaminç, 1997. 
VINAY, J. P.; DARBELNET, J. - Stjlistqur compnrie diifrnnçnis et de l'ntiglais, Paris: 

Didier, 1960. 
WIISS, Wolham - ilbersráimgsfmtigkit, Tubingen: Narr, 1992 
ZLATEVA, Palma (cd.) - Trnnslntion as Socull Actwn, London and Ncw York: 

Routledge, 1993. 



TRADUÇAO DA LINGLíAGEM GERAL 
FJMNCÊS-PORTUGUÊS 
(h. Rosa Porlíria Bizarro) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

Linlias progrnmriticns: 
Pretende-se levar o aluno a: 

1. Reconhecer a importância do tradutor no estreiknento das relaçaes entre os 
povos. 
2 Atentm na dimensão cultural do acto de traduzir. 
3. Reflectir sobre a es~eahcidade da tradução na sua duplua dimensão de 
agividade de reccprão e de pmduçáo. 
4. ~&rcitar diíerentes técnicas de trady? 

' 5 .  Desenvolver as suas competêiiaas linpstica e comunicativa 
Para tal, recorrer-se-á à tradugao de documentoç diversificados e actuais, a saber: 

-Textos extraídos da imprensa francesa 
- "Telexffi" emitidos pela AFT' 
- Correspondència comercial. 
-Normas de utili~açáo / Textos técnicos. 
-Textos literários do séc. XY. 

Far-se-á, ainda, o estudo coi~trastivo de traduções publicadas em Portugal e de outras 
reaiizadas pelos alunos. 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEW, D. - GrmIdr Dicio~imio de Francês-l'mtzlgr,rês. k~ t r and ,  Lisboa, 1978 
- Gr&, Uicionhio de Porhrgi&sFrancês. Bertrand, Lisboa, 1978 

CARADEC, F. - Dictwnruzire d i r f r n q i s  nrgufiqw et populnire. Larouse, Paris, 1977 
MACHADO, J.P. - Iliria~iúrio Etimoló@w dn Lír1~411 Porfi~gi~sn. Livros Horizonte, 

Lisboa, 1977 
- Grnnde Dicwnríriri rln Língua Porhipsa.  Amigos do Livro, Lisboa, 1981 

MELO, A.S. e COÇTA, J.A. - Dinondrw dn Líiigiur Porhrpsn. Porto Editora, Porto, 
1985 

ROBERT, 1'. - LP Petit R o b e  rli&nrinwe alpluzbétiqrre et mralogiqrre de ln inrigtefrrnqaise. 
Le Robert, Par&, 1993 

GRAMATICAS: 
CUNHA, C e CINÇTRA, L. - Nouu Gramátiwr do lJorhrg& Cori tmp~n'â~~o.  Ed. João Sá 

da Costa, Lisboa, 19% 
GREVICSE, M. - Lr bon usage, grammire frmzçaise mec des r e n u r q m  sla ln lrmgire 

frnnçaise d'a~rjourd'hzri. Duculot, ParisGenibloux, 1980 
MATEOS, Ma H. et alii - Gramática dn Língua Porhlgi~sa - Eleinmtos plnn n dc%i@ dn 

estnrtwn,fiiririminmertto e usn do yorfir@s nchrul. Almedina, Coimbra, 198'3 
VILELA, Mário - Grnmátiwr da l í ~ t g ~  porhigIesn. Liv. Almedina, Coimbra, 1993 

Nota. Bibliogmha espeúfica será indicada no decum das aulas. 
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TRADUÇAO DA LINGLUGEM GERAL 
P O R T U G ~ ~ Ê S  
(Dr. Patrick Bernaudeau) 

(Carga hor&ia - 4 horas semanais) 
(Programa reproduzido do ano passado) 

Conteúdos e Objectivos: 
Estudo e tradução de textos; portugueses de origem vária, subordinados, riii sua 

maioria, a temas da actualidade sócieecon~ímica, numa perspectiva de alargamento e 
aperfeiçoamento dos conhecimentos iinbwísticos do estudante através da prática tradutiva. 

Os trabalhos, tanto na aula como lom dela, privilegiarão, sempre que possível, a 
prática colectiva da traduçâo. 

BIBLIOGRAFIA: 

l. Dinolrárius bdinpes: 
AZEVEDO, Domingos de - Grnndr Dicioiiário dr PPorti~glrsJi'rn~ncês e Crnnde 
Diciurirmo de Francifl"vrhtg&, T cd.; Lisboa, Bertrand Editora, s.d. 

2 DicOnRnos rmilingrrç: 
FERREIRA, AAulio Buarque de Holanda - I>in&o dn L í n p  Porhgws~~, Rio de 
Janeiro, Editora Nova Fronteim, 1985. 
ROBERT, Paul et alii - Le pztit Robert I, Paris, 5.N.L éd., 19%. 

3. Grnmáticns: 
CINTRA, Lúidley e CUNHA, Celso - Nmn Gramátim do I'rnhgilês Cuntanpâneo, 4' 
ed., Lisboa, Edições Joáo S;i da Costa, 1987. 
GREVISSE, Mauricc - Le bm iwge, 12Gme éd., rcfondue par André Goossc, Paris 
Gembloux, Duculot éd., 1987. 
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TRADUÇÃO DA LIiVGUAGEM GERAL 
PORTUGUÊS-LNGLÊS 

(Pmfa. Doutora Belinda Maia) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Translators are not encouraged to translate into languages other than their mother 
tongue professionally, so Lhe exercise of doing so in a course of this nature should be largely 
didactic The objective of this course, therefore, will be apply the theory of translation studied in 
the third year to lhe specific problems posed by a variety of texts. Students will be encouraged to 
go beyond the niore immediate lexical and syntactic problerns and consider Lhe text in its 
communicative and cultural context. However, the type of translations into English that rnany 
employeffi expect non-native speakers to do, such as business correspundence, texts related to 
conferenc~, exhibitions and tourism, and technical and scientific texts, will be given special 
atlention. 

Texts will be discussed in class and students will be expected to translate them and 
hand tliem to Lhe teacher, who will indicate the aspccts that need correcting. These transiations 
will then be discussed and corrected in class. Students will be encouraged to word-proccss thcir 
work botli in and outside class time so tliat full advantage is taken of the correction process 
These Lr<mlations will be an essential element in continuous assessment. 

Emphasis will be givcn to the way referente books, such as dictionarics, both mono- 
lingual and bi-lingual, thesauri, encyclopedias, multi-lingual technical glossaries, and p s m a r s ,  
as well as other works of spccific interest, can be used to facilitate translation. Students will also 
be expected to use the Internet and CD-ROM relerence material avaiiable as sources of 
inlormation, and to use corpora with the help of WORDSMITH for checking collocations and 
studying text style. As project work they will be given assignments to make glossaties and mini- 
corpora of texts i11 sptvidized areas. 

Texts for Translation available in the Oficina Gráfica 

Poriuguese Grammars 
CUNHA, Celso and CINTRA, Lindley. Noua Gramática do Portugilês Colitnnparirneo. 

Lisboa, EdiçUes João 5% da Costa 19%. 
MATEUS, M. Helena Mira; et al. Gramática da Lingirn Portlrgicsa. Coin~bra, Livraria 

Almeúina. 1983. 

English Grammars 
COLLTNS COBUILD ENGLISH GRAMMAR. London. Harper-Collins. 1990. 
DOWNING, Angela, & LOCKE, Philip. A UniurrsihJ Coioçe in Englislr Grammar. 

Prentice-Hall. 1992. 
GREENBAUM, Sidney and QUlRK, Randol~h  A Stdmt ' s  Grnmmar of tke Eriglish 

La71gziage. Longrnan U.K Ltd. 1990. 
HALLIDAY, M.A.K. An Introduction to Funrtional Grammnr. London. Edward Arnold. 

1983. 
QUIRK, Randolph et d. A Comprrhrnsiue Grammar of tke El~glisk LRngmge. London and 

Neru York, Longman. 1985. 

Dictionaries and Tiiesauri 
Students will be ex~ected to use the various monolingual and bilingual dictionaries in 

Portuguese and English currently available in traditional and eltictronic fom,  and to examine 
and analyse them criticdly. S~ecialised glossaries and dictionaries will be used to aid translation 
when available, and s~ecific bibliograpliy will be supplied as necess-y for more detailed work 







TXADUÇAO DA LmGUAGEM GERAi 
PORTUGUÊS-ALEMO 

( Dr. Thomas Hiisgen) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Dieçes Fach sol1 im Anschlufi an das Fach "Teoria da Tradução" die trançlatorischc 
Komptenz des Studenteii fordem. Die Ergebnisse der dort im vorausgegangenen Jahr 
durchgefuhrten theoretischen Reflexionen über das hanslatorisdie Handein sollen nun an 
konkretcn Textbeispielen angewandt werden. Es wird in der Auswahl der Texte Wert damuf 
gele@, daí3 verschiedene Textsorten behandelt werden, so da@ texlspezifische 
Ubersetmgspmbleme in der Gruppe analysiert und besprochen werden konnen. 
Zeitungsartikel uber die verschiedensten Themen, Gebmuchsanleilungen, jwistische Texte, 
Fach- und Werbetexte, aber auch litemische Texte sollen dem Studierenden die Moglidikeit 
eroffnen, seine methodologischen und fremdsprachlidien Fertigkeiten auszuprobieren und ggf. 
auch auszubauen. 

HONIG, G. H. - Konstnrkttves Übersrhen, Tübingen, 1995. 
KOLLEX, Wcmer - Ein f ihng  in die Überseb~mgsmsem&ft, 4. vollig neu bearbcitete 

Auflage. Heidelberg/Wiesbaden (=UTB 819), 1992 
NORD, Ch - T~xfmurlyz und Übersetznr i k e t u c l ~  Gnmdhgtn. Mdzodr 2nd 

dihktische Armiendung einer übersekzngsrellruantm T a t m l y ç -  Heidelberg, 1988. 
STOLZE, R. - Ubersetzzrngs-, Tiibingen, 1994 
Hermerwtisdies Übersrtzm, Tübingen, 1992. 
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FACULDADE 
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Guia do Estudante, vol. XIX 
Ano Lectivo 1998-1999 

SOCIOLOGIA 

Porto 1998 





PRO S 
Nota: Os programas oicontrnnr-se pai- ordem al/nbéticn 



SOCIOLOGIA 

ao ANO 
Introdução as Ciências Sociais 
1ntrodiiç;io à Economia 
Teorias Çociológicas 
Matemática para as Ciências Çouais 
História Económica e Social Contemp. 
Língua Viva I (Inst. de Trab.) Francês 
ou Língua Viva I (Inst. de Trab.) Inglês 

2" ANO 
Introdução a Antropologia Cultural 
Princípios Gerais de Direito 
Estatística para as Cisncias Sociais 
Metodologtas e Técnicas de Investigacão 
Análise e Teorias Demopificas 
Pensamento Social e Político 
Língua Viva 11 (Inst. de Trab.) Francês 
ou Língua Viva l i  (Insl. de Trab.) Inglês 

3" ANO 4' ANO 
Sociologia Política Sociologia Industrial e do Trabalho 
Sodoiogka Rural e Urbana Sociologia das Organii~~Gps 
Sociologia da Estrat. e das Classes Sociais Direito do Trab. E Gestáo de Pessoal 
Sociologia do Desenvolvimento Correntes Actuais dasociologia 
op*o op<;ao 
Opçâo o p a o  

5 0  ANO OPCÕEÇ 
Sernindxio de Investiga~âo Estrut. Urbaiia a Conflitualidade Social 

Regionalizaçao e Poder Local: o Sociologia da Educacào 
Desenvolvimento Democriltico 

ou Mudança Social, Trab. e En~prego 





4 Guia doEsn<danre 

2 Greh  de maluyiw dos testes em'tos: 
21. Domínio na exposieo e na articulacáo dos conteúdos e conceitos explorados. 
22 Capacidade de síntese e de aticulaçào cc~ncephial. 
23. Nível de conhecimentos explanados. 
24. Capacidade mtica relativamente aos conteúdos e conceitos explomdoç. 
25. Nível de tmbaii~o com os ap ios  biblio@fioç sugeridos. 

AAW- Portrgnl Hoje, Lisboa, Instituto Nacional da Adminislra@o, 1995. 
- Emigrnçfiu, I~nigrflçio em Purh~gill, Lisboa, Ed. Fragmentos, 1993. 

,I , - Espnçv: Emigrflgio c retonxd', in Sociednde e Território, n.' 8,1989. 
- Eshrdos D~nlogriíficas, Lisboa, lNE, n."31,1993. 
ALMETCA, Joáo Ferrei- de, et a!. - ExclMo Sockl - Factores e Tipos de PuSrcza mn Pirtligal, 

Lisboa, Celta Ed., 1994 
AFXOTEIA, Jorge Carvalho - A E v o l ~ ~ o  Deri1ogrifiU1 Purfug~lrsa, Lisboa, Ministério da 

Educa@, Biblioteca Breve, 1987. 
- A Emigra@ Porhrgilesa - S~ias M p s  r Dishibiliçâo, Lisboa, Ministerio da Educação, 

Bibliott?ca Breve, 19M. 
BARRETO, António (org.) - A  Sihuigiu SocÍnl ern l'orhrgnl, 1960.7995, Lisboa, ICS, 1996. 
FERRÃO, Joeo - A Ile~iwgrqín 14st11gz~sa, Lisboa, Cadernos do Público, no 6,1996. 
GASPAR, Jorge - I'orhrgnl - os próxinius 20 anos, Ocupnçfiu e Orgnizizngio do Espnçv, Lisboa, 

Funda& Glouste Gdbenkien, 1987. 
GWCHARD, Frarqois -Aflos Demugráfim de Purtrrgnl, Lisboa, Liv. Horizonte, 1982. 
JACQUARD, Albert - ~.'i%plosio~~ Diinogivphiqxre, Paris, Fiamrnarion, 1994. 
LIPLETZ, Aiain - Serd impossível um demuolvimento ecologirnrnrnte vihel?, Porto, 

Contemporjnea Ed., Conf. De Matosinhos, 1995. 
MATHLEU, Jean-Lu<: - Iws Grmrdrs Probièm de Ia Pofiuinfim, Paris, PUF, 1994. 
MOUCHEZ, Philipe - Dirnugrnphie, Pafis, P. U.F., 1%. 
NAZARETH, J. Manuel - I>riricípius e Métudls d~ Aridiçe dn Dernogrnjin IJilrhrgirrça, Lisboa, 

Edilorial Presrnp, 1983. 
- Porhrgnl - 0s  pó.ximos 20 allos. Unúfndee díversidzde dn Dffmgrnfin Portlrgzzsa nofinnl do &c. 

XX, Lisboa, Fundação Calo-te Gulbenkian, 1983. 
PIMEIUTA, Carlos e MnO,  João Joanar. de - Emlogin e Ambimte, Lisboa, Vifu* Cdtuml, 

1993. 
ROSA, EvhPa Joáo Vaicntc - O EirueUiecirrrc.rifo dn L ~ O ~ I L ~ ~ ~ ~ L I  Porlugilrsn, Lisboa, Cadernos do 

Público, 1996. 
sERRÃO, Joel - A ErniyaF" Porhiyl~sa, Lisboa, Livros Horizonte, 1982 
TAPiNOS, Gmrges - klPmmts de BPmogrnpIlie, Paris, Ed. Armand C o h ,  19%. 
VALLiN, Jacques - La l>i:mcgapiriie, Paris, Ed. La Découverte, 1991. 
YEARLEY, Steven -A Cnlrsa Verde, Lisboa, Ceita Editora, 1932. 



CORRENTES ACTUAIS DA SOCIOLOGIA 
(Dm Paula Maria Guem Tavares) 
(Carga Homtia - 4 horas semanais) 

1. Principais eixos estruturadores da txadieo sociológica 
2 Anthony Giddem: teoria da estruturação social. 
3. Pierre Boudi~u: teoria da prdtica. 
4. Jurgen Habermas: teoria da ac@o comuniocional. 
5. Nuas  Luhrnann: uma teoria sistémica da sociedade. 

ACCARDO, A.; CORCUFF, P. - in SoCiOlogie de Bourdint, brdéus, Ed. Le Mascaret, 19%. 
ANSART, P. - Ias Soriologips Contemporniiw, Paris, Éd. Seiul, 19% 
BOTTOMORE, T.; NISBET, R (ore.) - Hiçtórin dn A d l k  Sociológirn, Rio de Janeiro, Zahar 

Ed., 1978. 
BOURDIEü, P. - A  E m m i a  das Trwis Simbólicos, S.Paulo, Ed. Perspectiva, 1974. 
- La Noblased'ktnf, paris, Ed de Minuit, 1989. 
- O Poder Simbólim, Lisboa, Difel Ed., 1989. 
- Les Régles de I'Art, paris, Ed. Du Seuil, 1992. 
- R ~ ~ s T s ,  Paris, Ed. DuSeuil, 1992. 
- in Misère dzl Monde, Paris, Ed. Du Seuil, 1993. 
- n?im?s Praiyues, Paris, Ed. Du Seuil, 19%. 
BOURDJEU, P. (org.) -IA? midredu nlufrdp, Pais, Ed. Du Seuil, 1%. 

R I I I S V I ~  I'rohtjtk?, ku~s, E.1 Du !ã~u$l, lcB I .  
BOUIIIIICU, P.; HAACKF, H. - I iur~,. idi<iiiXc, I>,uis, Sitiil ,  I'MI. 
HRONNEI?. S. Eric. KELI.CR. D.M. - Critirnl 77irirn1 nrsl Siic7c 111. Lunrlris. R~:~itl~~cit!ti. I'%) 

0.  

GIDDENS,A. T&R, J. (éds) - LR Teoria Sonnl, koy ,  Madrid, ~ l i a n i a ~ d . ,  1990: ' 

GIDDENS, A. - in GmstihrtWn de ki W t 6 ,  Paris, P.U.F., 1987. 
- SocWlo@: uma breueprém m'tiui mtrudupio, Rio de Janeiro, Zahar Ed., 19%. 
- As Novas Regrns do Método Sociológico, Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1978. 
- Sociology, Cambndge, Polity P m ,  1989. 
-As Consequê~iaks da Modrniidmk, Oeuaç, Celta Ed., 1992. 
- Modtmidade eldmticiade Pessoal, Gira, Celtas Ed., 1994. 
-As  Trnnsfó.ln@es na Iiztimidnde, Oeiras, Celta Ed., 1995. 
- Pnrn Além dn Esqurda e dn Dircitg, Giras, Celta Ed., 1997. 
HABERMAS, J. - n?im~ et Légitimité, Paris, Payot, 1978. 
- C% rlie Logus of ffie Social S c i m ,  Cambndge, Polity Press, 19% 
- ?1iéoíie de 1I'Agir Comnzmiafbrnul, vol.1 e vol. E, Paris, Fayard Ed., 1987. 
- O Discurso Filosófico dn Modemidade, Lisboa, Pubiicaç5es Dom Quixote, 1990. 

. '" unnicin Mornl e Agir Cominziuifiuo, Rio de Janeiro, Ed. Tempo Brasileiro, 1989. 
- Pmblemm de Lrgitinlación m e1 Cnpntn1ismo T&, Buenos Aires, Arnonotu Editores, 1975. 
- A  T6micn m m  CiPnni? e mrrw Ideologia, Lisboa, Ed. 70,1994. 
HABERMAS, Jurgen; LUHMANN, N. - Teoria delln Socieíd o Temlogh S&le - dte cosa o& Ia 
rima de1 sistema sociale?, Milão, Etas Kompass, 1973. 

IZUZQUIZA, I. - La Socipdnd sin Honibra. Niilffi Lidzmann u I? Teoria conzo E d l o ,  
Barcelona, Anthropos, 1990. 

LUHbIANN, N. - % Dz@mtitimz of SonehJ, Nova Iorque, Columbia University. Press, 
1982 

-Sociologia do Dweito, vol. 1 e vol. 2, Rio de Janeiro, Ed. Tempo Universitário 1983. 
- Sociednd y Sistemn - lu Anzbinón de ln Teoria, Barcelona, Paidós, 1.C.E. de k U~versidade 

Autónoma de Barcelona, 1990. 



- O Poder, Brasüia, Universidade de Brasília, 1975. 
- Politiml Tlieonj in fhe WeIfme Stnte, New York - Walter dc Gmyler, 1990. 
- Essays on SeIf-I<.ft~erice, N w  York, Columbia University Press, 1990. 
- OAmor wmo Paixáo, Lisboa, Difel Ed., 1%. 
- A  Imyrobabilidndti dn Com~mirnçio, Lislma, Ed. Vega, 192 .  
MEJA, V., MIESGELD, D.M ÇrEHR (org.) - Modmi Grumni~ Sociologj, Cnlumbia Uiuvemity 

Press, 1987. 
ORTE, R. (org.) - P i m  Bor*nfin, Ç. Paulo, Ática Ed., 1983. 
PUSEY, M., f ~ r g r n  Hnbnnzus, Londres, Routledge, 19%. 
ÇELGAS, F. - T& Socinl y M e t n t d  Hoy - E1 caso de A n f h ~ z y  GidrlPns, Má&d, Cenh.0 de 

Investigaciones Çoaológicas, 19% 
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ESTAT~TICA PARA AS CIÊNCIAS socws 
(Dra. Alexandra Lopes) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L Introdu@ío. A Inferênda Estaiísiica 
1. Estatística descritiva vs. estatística indutiva 
2 População e am0sh.a. 
3. Unidade estatísticae dado estatístico. 
4. Estatistia, p"metro e estimador. 

ii A probabilidade Matemaiica e as DisIribui$ües Teóricas 
1. Generalidades sobre cálculo probabiiístico. 

1.1. Noçáo de probabilidade. 
1.2 Probabilidade condicionada e independência. 
1.3. As noções de v d v e l  aleatória e de distribuição teórica 

2 As primapais distribuições teóricas a uma dimensáo. 
21. Distribuição da Binomial. 
22 Distribuição de Poisson. 
23. üislribuiçáo Nomial. 

IíL As Distribiiiçües de Amoskagem - Princípios Fundamentais de Amostragem 
1. Tipos de amostras. 
2 Amostmgem aleatória simples. 
3. %irnadores e erros de amostragem 
4. Determinação do tamanho da amostra 

PARE I1 - O USO DA ~ F E R Ê N C I A  ESTA~~SI ICA  EM CIÊNCLAS SOCLAIS, ABORDAGEM 
COM SUPORTE INFORMÁ?~CO 

L Os Problemas de Estima90 
1. Introduçáo. Noções gerais. 
2 Princípios gerais de estimaçáo. 
3. Os intervalos de confianw. 

ii Os Testes de Hipókses 
1. Introdução. 

1.1. Etapas para realiwçáo de um ensaio de hipóteses. 
1.2 Tipos de erros. 
1.3. Potência de um ensaio. 
1.4. Testes pammél~icos vs. testes não-paramétricos. 

2 Breve incursão no estudo de testes paramétricos. 
21. Testes de diferenças entre médias. 
22 A d i z  da variância. 

3. Ensaios de hipóteseç nAo-pamméMcos. 
3.1. Testes para uma amostm. 

3.1.1. Teste da binomial. 
3.1.2 Testes de aderência 

a) A prova X2 de uma amostra 
b) A prova de Kolmogomv-Shov de uma amostra 

3.2 Testes para duas amostras independentes. 
3.21. A pmva exacta de Fisher. 



3.22 A prova X2 para duas amostras independentes. 
3.23. A prova U de Marui-Whitney. 
3.24. A prova de KolmogorovSmimov para duas  mostras. 

3.3. Testes para K amostras ind~pendentes. 
3.3.1. A prova X2. 

3.3.2 A prova de Wkal-WaUis. 

iU Medidas de Correlação e suas Provas de Signuicância 
1. O coeficiente de conlingSncia 
2 O coeficiente de correlaqáo por postos de Speamiiin. 
3. O coeficiente de cor~lação por postos de Kendail. 
& O coeficiente de correlazão parcial de postos de Kendall 
5. O coeíiciente de concordância de Kendd. 

BIBLIOGRAFIA: 

DAGNELIE, Piem - EstntÍstica. Teoria e t&todos, vols. I e U, Puhlicai;Om Europa-América. 
Biblioteca Universilária. 

EE?WANlX, Manuel García - Socioesfndística. Iritrod~~cc~ó~l R h esfndística err suciulogik, 
Madrid, Ali- Univerçidad Textos, 1989. 

GULMARÃIE, Rui Gmpos - Esfaiística, Lisboa, McGrùw-IIill, 1997 
LõlrlN, Jack - Estnfísficn apliuula R ciênriu humrmas, S. Paulo, Editora Harbra, 1987. 
MEYkT, Paul L. - 13rol>nbilÚ?adr, Apli@s à estnfística, Rio de Janeiro, Livros T6~1iicos e 

Cientííicos Ediiord, 19â3 
SIEGEL, Sidney - EsfztLstica ti&-pnrnmttriul, S. Paulo, McGraw-W, 1975. 
WNACUA, B. Visauta - Aiuílisis Esfndisticu mln q s s  ymn Wilufows. Madrid, McGraw-Hill, 

1997. 





DIAS, Joreg Figueiredo e ANDRADE, Manuel Costa - Crimimlogia - o H o m  Delinquente e 
n Suciednde Crimiriógm, Coimbra, Coimbra Ed., 19%. 

DONZEL.OT, J. (dir.) - Fnce R llExclusWIr, Paris, Éd Esprit, 1993. 
DUBET, F. - Ln Galère, Paris, Ed. Fayard, 1987. 
EUAS, N. r DUNNING, E. - Em Blrçu? da Fxn'tnção, Lisboa, Ed. Difel, 1992. 
FATfXA, J. - O Smgue e n Rrw, Lisboa, Publ. D.Quixote, 1989. 
FERNANDET, A. Teixeira - " F o r m  e mrurnismos de mclicsão socinr, in Sociologia-Rraista da 

Fnculdde de Lefrm da U7ifuir- do Porto, I série, vol.l,1991. 
FOUCAULT, M - Vigim e Ptmir, Pet~óplis, Ed. Voz-, 1988. 
FCiNES, Jaime - Ln Nzwn Deli~tnmcia Infpntii e f i m i i ,  Barceiom, Ed. Paidós, 1991. 
GOFFMAN, E. - Mmichim, Prisões e Cmmentos,S.Pado, Ed. Pespectiva, 1982. 
- Esiigigrna - mtns sobre n rrumipala@ dn ii~ztirlade det&ndn, Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1982. 
GONÇALVEC,, Rui A. -A Adeptapio R Prisão, Lisboa, Direcção-Geral dos Serviços Prisionais, 

1993. 
GUTH, S. (dir.) - L'liwrlion Socinle, Paris, L'Harmattan, 19%. 
HERPIN, N. - A  Suciulogin Amrricmia, Porto, Ed. Afrontamento, 1982. 
LOURENÇO, Ndson e VALA, Jorge - Rcprmtn@es da Vwlnicia, Lisboa, Cadernos do CEJ, 

Ministério da Juskip, Centro de Estudos Judicijnos, 1992. 
MAFFFEOLI, M - Le Tmrps des Tn7n8, Paris, Éd. Méridiens, Klincksi~k, 1988. 
MATZA, D. - El Processo de Dmi&, Madnd, Taums Ed., 1981. 
MERTON, R. K. - Suciul~~gin - Tmrk e Estnrhfffl, S. Paulo, Ed. Mestrc Joy 1970. 
MOORE!, S. - Iimestigating Deuiaizce, Londres, Publ. Unwin Hyman, 1990. 
PAIS, José Machado - A Prostihii@o e II Lisbon Boémin do &c, XIXI nos itiírios do &c. XX, !Aba ,  

Ed. Querco, 1985. 
- Cnihans Iimenis, Lisboa, imprensa Nacional Casa da Moeda, 1%. 
PALICOT M-C., THIBOUT, L. - L'Einupe et ln Lutte nilthe I'Exclusion, Paris, Raune Editioi~, 

1995. 
PAUGAM, Serge - 0i Diaqtul~ficntiun SwiBle, Paris, pUF, 1991. 
P W O N ,  M e Ouhos - Seegntiim Urbnine, Paris, Ed. Antmphos, 1987. 
POLLAK, M e OUTROS, AiDS - A Problotr fi Socialogicfll Reseurdi, Londreç, Sage 

Publications/Intermtional Sociological Amciation, 1992. 
RÉMY, J. e OUTRO - Villr, Ordre L$ Violerue, Paris, Ed PUF., 1981. 
ROMAN, j. (dir.) - Ville, Exclieion & Citmjtn~ufé, Pais, Éd. E m t ,  1993. 
SARUP, Madan - Identity, Ctdhffe nrid tiu Pu$tn&~ World, Edinburgo, Edinburgh 

University P r e ,  1%. 
SILVA, M; COSTA, A. BRUTO da (orgs.),A Pobreza Urbana em I'ort~ignl, Lisboa, Ed. Cáritas, 

1989. 
VELHO, G. (org.) - Desuw e Dií~ergênn~, Rio de Janeiro, Zahhar Ed., 1974. 
VICENTE, B. e HASSELT, Van (eds.) - Hmidbouk of Fnmily Viularcr, Nova Iorque/Londres, 

Flenurn Pres, 1988 
V.V. A. A. - Violêncui ita Sonedade, Lisboa, Ed. Contexto, 1991. 
XIBERRAÇ, m e  - As Tarins da Exclt~Ro, &boa, Instituto Piaget, 1996. 
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HISTÓRIA ECONÓIWCA E SOCIAL C O ~ M P O X Â N E A  
@r. Manuel bfi) 

(Carga Horána - 4 horas xmanais) 

1. INTRODKÁO: u m  pcrsp-tiva histórica de análise das grandes transformaç6cs 
da Época Contemporânea na demografia, nas relações sociais, na economia, nas 
rela<;6es políticas. 

2 A SOCIEDADE INDUSTRIAL CAPITALISTA DO SÉC. XD<: 
22 O industnalism« i? o modelo económico capitalista. 
22 As Revoluções dos movimentos de contestação do liberaiismo capitalista: os 

nacionalisnlos, o democralismo, o movimento oprjrio. 
23. A emergência dos movimentos de coiitestação do liberalismo capitdistcx os 

nacionalismos, o democratismo, o moviniento opekio. 
24. Coionialt~mo e imperialisnio conternporAnms. 
25. Poztugal: e modemiLa<;Zo fracassada da sociedade liberal, a construr;Zo da 

mitologkt coiuniali. 
3. GUERRAS TOTAIS E CONFRONTO IDEOLÓG~CO NO SÉC. XX: 

3.1. A I Guerra Muiidial, a Revolu<;Éio dc Outubro c as suas conscquências: uma 
primeira vaga democmtizadora. 

3.2 A & da avilizacão capitaiista: conflitualidade social e crise dos inodelos 
liberais lia economia e nas c<incepçôn políticas; a ascensáo dos la&mos e a 
pol*ção política; as guerras ideológicas (ií Guerra Mundial e guerras civis): 
conilitos de e genocidas. 

3.3. Porb~gd a mobiliia@o ideológica da s,icicdadc !en!ada pela República e 
pelo Salazaismo; deseiivolvimrnlo frustrado, corporativismo e a 
inevitabilidade da modemimcão económica do pósguerra. 

3.4. Um mundo bipolar em <Guerra Frim numa era atómica: capitalismo e 
<wcialismo real» (da transi-o pú-sstalinista ao triunfo da revolução chinesa); 

4.1. A emergència dos nacionalismos emancipalislas no mundo colonial 
(índia, Islão, África Ncgm) e a descolonização como conflito antropológico 
e ideológico. O ocaso violento do colonialismo português. 

4.2 Unia década paradoxal (anos '60): a revolução do consumo, a ruptura do 
modelo social ocidental, a reivindicação das minorias. 

4.3. Uma nova era de crise: do Estado-Providência ocidental do «socialismo 
real» do mundo soviético; o agravamento do fosso Nort~~Sul.  O fim do 
confronto bipolar. 

4.4. O fim do milénio: os novos nacionalismos, os novos 
fundamentalismos, os revisionismos históric~is e ideológicos. 



BIBLIOGRAFIA GERAL': 

1. De Consulta Especialmente Aconselhada: 

1.1. Historia contemporânea geral: 
BERNSTEN, Serge - Los regítneizes políticos de1 siglo XX. Parn zinn historin conzpmndn de1 

muiido conte~i~~~onírieu, trad. esp.. Barcelona: Ariel, 19%. 
DRFYFUS, F. -G.; MARX, Roland; POIDEVIN, Raymond -História G m l  dn E~iropa, vol. 3 

(«A Europa de 1789 aos nossos dias>), tmd. port.. Mem Martins: Pubs. Europa- 
AmGrica, s/d. 

DROZ, Bernard; ROWLEY, Antliony - História do Stcl~lo XX, 4 vols., trad. port.. Lisboa: 
Pubs. Dom Quixote, 19%. 

HOBSBAWM, Eric J. - A Ern dos Extremos. Histórin breue do séc. XX, trad. port.. Lisboa: 
Presenp, 1%. 

LÉON, Pierre - Histórin Económica e Social do Mzuzdo, vols. IV, V e VI. Lisboa: Sá da Costa, 
1983. 

RÉMOND, René - I7zhoduciu R Histórin do Nosso Tempo. Do A n t e  Rcp.ine aus izossus dias. 
Lisboa: Gradiva, 1994. [Disponível na Biblioteca versao oricinal francesa.] 

1.2 Historia contemporânea de Portugal 
MARQUES, António H. de Oliveira - História de Portugal. Desde os tempos mais 

antigos atE a Presidência do sr. General Eanes, vol. 111, 2' ed. Lisboa: Palas Editores, 
1981. [Disponível na Biblioteca a edição dc 1973, na qual a Época Contemporinea 
aparece reunida num 2 " vol..] 

REIS, António (dir. ) - I'urtugni Cuntrnipurüneu, 6 vols Lisboa: Publicasõr>cs Alfa, 1989-90. 
ROSAS, Pernando - «O Estado Novo (1926-1974) », in MATTOSO, José (dir.), Histórin de 

I-'orhrgnl, vol. Vil S.l: Cír~ulo de Leitores [ou Lisboa: Editorial Estampa]. 
ROSAS, Fernando (coord.) - «Portugal e o Estado Novo (1930.1960) », in SERMO, Joel; 

MARQUES, A. H. de Oliveira (dir. ), Noun Histórin ric Portirgnl, vol. XIí. Lisboa: 
Editorial Presença, 1992. 

2. De Consulta Otit. 

2.1. Historia conlempor&nca geral: 
A R I ~ ,  Philippe; DUBY, Georges - História dn vidn priundn, vol. 5 (<Da Primeira Guerra 

Mundial aos nossos $ias»), irad. port.. Porto: Edi<;óes Afronianeiito, 1991. 
AZÉMA, Jean-Pierre; BEDANDA, François (dirs. ) - 1938-1948. les ann2es de in tuurmrnfz, 

De Mzmich à I+ague. Dictionnnire crifique. Paris: Flammmion, 1995. 
BALIBAR, ELienne; WALLERSTBN, Imnianuel - Rnce. Nntion clnsse. Les ih t i t és  

ambigizcç. Paris Editions La Décou\.erte, 1988. 
CPOLLA, Carlo (ed.) -História rwnúmicn ilr Emmpa, vols. 3,4 e 5, tmd. esp.. Barcelona: Ariel, 

1983. 
COLLOTTI, Enzo - Fnscismo. fascismos, trad. port.. Lisboa: Caminho, 1992 
CORNEVN, Mar ime  - Histoire de l'Afiiqlre Contcmporaiiie: iIr lu &rui?me gwrre moirdinle 

à izos jours. Paris: Payot, 1978. 
DROZ, Jacques (dir. ) - Hist<n-ia geral do Socialismo, 9 vols. trad. port.. Lisboa: Livros 

Horizonte. 

' Alguns dos tit~iios não disponíveis na Biblioteca da F.L.U.P. poderão vir a ser proximamente 
adqiundos por esia no âmbito do reforço recente da bibliogafia relativa ao sCculo X X .  
Migos de imprensa e material videográfico serão oportunamente indicados dou divulgados pelo 
docente. 



DUBY, Ceorges; PERROT, Michelle (dir. ) - Histárin dns Miilheres, vols. 4 («O século 
X E » ,  dirigido por Geneviève Fraisse e Michelle Perrot) e 5 («O século XX», dirigido 
por Françoise Thébaud), trad. port.. Porto: Ediqões Afrontamento, 199497. 

FLAMANT, Maurice - Histoire écoiiornique ri socinle contnnpwaitme. Paris: Editions 
Montclirestien, 1976. 

GALLO, Max - Mm~ifisto pmn ~ i i i  oscmo fin cle siglu, trad. esp.. Madrid: Sigio XXI de 
Espana Ediiorcs, 1991. 

GELLNER. Eriiest - NRCÜLS e Nncioimnlisfr~. trad. wrt.. Lishoâ Gradiva. 1993. 
HARGREAVES, John D. - Decoloriiintiori in Africn, 2* ed.. Londres/Nova York: Longman, 

1996. 
HOBSBAWM, Eric J. - A Era dns ReuuirrfÜes. A E~nopn de 1789-1848, hmd. port.. Lisboa: 

Presen~a, 1978. 
-A Ern do Cqitnl, 1848.i87.5, trad. port.. Lisboa: Presença, 1979. 
- A Era do Império, 1875.1914, tmd. pr t . .  Lisboa: Presença, 1990. [Disponível na 

Biblioteca a versão original inglesa.] 
KI-ZERBO, Joseph - HisMrin da Átim Nepn, vol. 11, ediçáo revista e actualizada pelo 

autor, trad. port.. S.I.: Pubs. Europa-Américil s/d. 
MARTLNEZ CARRERe, José U. - Hisfvn'r~ A," ln rkcolonizncióii. 1919-1986. Lns 

indwnuío~cins de Asin ir AF;iw. Madrid: Istmo. 1987. 
d ,  

MICHEL. Henri - Os Fnsnsmos. trad. m r t .  Lisboa: Pubs. Dom Quixote, 1977. 
MIEGE, Jean-iauis - Fxpnnsion européeiine et décolonisntim de 1870 à nos jorw. Paris: 

P.U.F., 1973. 
MILZA, Pierre - Lts f~cisriies, edição aumentada com posfácio. Paris: Éiiitions du 

Seuil, 1991. 
TERNON, Yves - E1 Estado c~irninal. 1.0s grnocidios nr e1 si& XX, trad. csp.. Birrcclona: 

Ediciones Península, 1995. 
TOUCHARD, Jcan (dir.) - Históh da Id~ins Políticas, "01s. 6 c 7, trad. port.. Lisboa: Pubs. 

Europa-América, 1970. 
WALLEFSTEIN, Immanuel - E1 filfiao de ln cluiliznción cnpitnlistu.. prólogo de Salvador 

Giner, epílogo de José María Tortosa. Barcelona: Icaria, 1997. 

2.2 Historia contemporânea de Portugal 
BRITO, José Maria Brandão de - A  industrinlizn~üo portrigneça 110 pósguewn (1948- 

1965). O condicionnmmto idirsfrinl. Lisboa: Publicaçóes Dom Qu~uote, 1989. 
CLARENCESMITH, Gervue - O 111 Império Português (1825-1975), trad. port.. Lisboa: 

Teorema, 1990. [Disponível na Biblioteca a versão original inglesa.] 
CRUZ, Matiuel Braga da - O :>ni-tiúc e o Estado no Snlaznrismo. Lisboa: Editorial 

Presença, 1988. 
LOFF, Man~iel - Salazarismo c Franquismo na «Época do Hitlem (1936-1942). 

Convergencia Política. Preconceito ideológico e oportunidade histórica na 
redcfini~áo internacional dc Portugal e Espanlia Porto: Campo das Letras, 1996. 

MA'iToÇO, José (dir.) - História ~ i e  Pwttmgnl, vols. V («O liberalismo (1807-1890)», coord. 
por Luís Reis Torgal e Joáo Lourenqo Roque), VI (aA Segunda Fundasão (18W1926) 
», de Rui Ramos), VUI («Porlugal em transe (1974-198s) » de José Medeiros Ferreira, e 
Cronologia de Maria de Lourdes Rosa). S.1.: Círculo de Leitores, 1992-94. 

REIS, António (coord. ) - Porhpl. Vinte anos de denmonucin. S.S.: Círculo de Leitores, 
1994. 

SERRÃO, Joel ; MARQUES, A. H. de Oliveira (dir.) - Noua Histdria dr l'wtugal, vol. XI 
(«Portugal. Da Monarquia para a República», coordenado por A. H. de Oliveira 
Marques). Lisboa: Editorial Presença, 1989. 

TORRE, Hipólito de Ia (coord.) - Portugal. Espraia y AJiicn eii 10s ríltimos ciei~ nríos. IV 
Jornadas de Estudios L,uso-Espnfloles. Méridâ U.N.E.D./Centro Regional de 
Extreniadura, 1992. 



TORRE WMEZ, Hipólito; SANCHEZ CERVELLO, Josep - Purhrpl m e1 sigla XX. Madrid: 
Istmo, 1992 @siá em prepamao a edição portuguesa pila Editora Assino & AlvUn.1 

3. Obras de Referência: 
CAROL, Anne; GARRiGUEç, Jran; IVERNEL, Martin - Dictionnnire d'histoire du 

XX* siècle. Paris: Hatier, 1993, 
COOK, Chris (1993), Diccionario de términos hisfmicuq trad. esp.. Madrid: 

Alianza/Ediciones de1 Prado, 1993. 
- Guin de HisturUI co?iten~purânea de Ezropn, trnd. esp.. Madrid: Alianza, 1994. 
KINDER, Hemann; HLGEMANN, Werner - Atlns Históncu Mlmdinl, vol. I1 («De Ia 

Revo1ur:ibn Francesa a nuestros dias,), versiio esp.. Madrid: Istmo, 1978. [Existeni 
versóes francesa e inglesa, bem como edições actualizadas.] 

MARGAIRAZ, Michel (org.) - Histoirr Économiq~e. XVIIP-XX* siècle. Paris: Larousse, 
1992. 

MORAIS, João; VIOLANTE, Luís - Contn%uiç& pnrn uma crunologin dosfactos econúmicos 
e wciais. Purtngnl 1926-1985. Lisboa: Livros Horizonte, 1986. 

ROSAS, Fernando; BRiTO, J. M. Brandâo de (dir. ) - Vicioruino dr H i s t i u  do Estado 
Novo, 2 vols.. 5.1.: Círculo de Leitores, 1996. 
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m o ~ u ç Ã o  A ANTROPOLOGIA CULTURAL 
m a .  Alice Duarte) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Antropologia como reflexão sobre o Outro. 
Ll. O conceito antropológico de cultura. 
1.2 A identidade e a aiteridade. 
1.3. Da etnologia à antropologia 

2 A investigaW antmpológica 
21. Tensões constitutivas da @tira antropológica. 
22 Metodologias qualitativas vs. metodologias quantitativas. 
23. A observa@o participante. 
24. A emobiogmha. 

3. Trajectórias teóricas da antropologia. 
3.1. A corrente evolucionista (e o método histórico). 
3.2 A corrente difusionista (e o método comparativo). 
3.3. A corrente culturista (e o método tiplógico). 
3.4. A corrente funcionalista (e o m6todo monográfico). 
3.5. A corrente estruturalista (e o método atruturai). 
3.6. Perspectivas actuais da antropologia. 

4 O cstudo do parenteso. 
41. O vocabuiáno. 
42 O parenteso e a faniília na organizaçáo social. 
4.3. Teorias do parentesco. 

5. A antropologia económica. 
5.1. A corrente formalista 
5.2 A corrente marxista. 
5.3. A corrente substantivista. 
5.4. Formas mercantis e não-mercantis de circulação de bens. 
5.5. O potlach e o ktda 

6. A antropologia política 
6.1. Çociedades e sistemas políticos. 
6.2 As funçOos políticas e o seu enquadramento. 

7. A ankropologia portuguesa 
7.1. Dos precursores a Jorge Dias. 
7.2 A escola de Jorge Dias. 
7.3. tendências actuais: novas teniátiws e novas inetodologas. 

BIBLIOGRAFIA: 

AUGÉ, M - Os domínios do pmenfem, Lisboa, Edições 70,1978. 
BALANDIER, G. -Antropologia políficn, Lisboa, Presença, 1987. 
CLASTRES, P. - A  socirdnde omfm o estndo, Porto, Aiirontamento, 1979. 
COPANS, J. et ai. - Antrop~logia, ci&h dns &dnde5 primifivns?, Lisboa, Edições 70,1974. 
CUnFIXO, J. - Ricos e pobres no Alentqo, Lisboa, Sá da Costa, 1977. 
DIAS, J. -Rio de Onw, Comimitarismo ngro-pastoril, Lisboa, Presença, 1981. 
LÉ~~sRAUS, C. - LPç structure élénmtmi.es de 16 pmmfi, Paris, PUF, 1967. 
MALnvOWSJG, B. - Argonaufs ofthr Wesfem Pmfi, Londres. 
MAUS, M. - Eiiçnw sobe n diidiun, Lisboa Edições 70,1988. 
MERCIER, P. - Hisfoire de I'mtropologie, Paris, Gallúnard, 1%. 
MORELRA, C.D. - P!nneammfo e Estrntégins deImiestigqüo Socúll, Lisboa, I.S.C.S.P., 1994. 
O'NEILL, B.J. - Propnefáms, lnuradoree e janal&ns, Lisboa, DomQuixote, 1981. 



O'NEILL, B.J. c BRITO, J.P. (orgs.) - Li~gmes de qui, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
PINA-CABRAL, J. - FilJios de A&, flhns de Evn. A dc rnindo camponesn no Alh>Minho, 

Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
- Os contextos rh ni~hopologio, Lisboa, DiIe1,lW. 
- "Notas Críticas sobre a Observação Participante no Contexto da Etnografia Poriugum", 

Aiuílise Sccial, XiX (76), 1983, pp.327-339. 
- "As mulheres, a Maternidade e a Posse da Terra no Alto Minho", Aluíliçe Social, XX(80), 

1984, pp.97-112. 
- "A Metodologia de Tmbalho dc Campo em Antropologia Cultural: um Esboqo 

Bibliográfico", Arililise Social, XXII(90), 1986, pp.167-178. 
- "A Casa do Noroeste - um Enconbo Plwidisciplinar", Andltie S o d ,  XXIII(95), 1987, 

pp.151-163. 
PINTO, J.M. - Estruhvns Sminis e PrRiicas Simbólia-idrológicns nos Campos, Porto, 

Afrontarnento, 1985. 
POiRiER, J. et al. Hisfónns de V&, Temia el'rátiwi, Lisboa, Celta Editora, 1995. 
POUILLON, F. - A  mtroyologia múmicn ,  Lisboa, Edições 70,1978. 
SANTOS, B. de S. - Um Disnrrsu sobre as Ciêilcias, Porto, Afrontarnento, 1987. 
SILVA, A.S. e PiNTO, J.M. - MeíorJoIogia dns &c& sociais, Porlo, Afrontamcnto, 1986. 
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m o ~ u ç Ã o  AS CIÊNCIAS socws 
(Dr. Eduardo Vítor Rodrigues) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

0. O Papel e o Lugar das Ciências sociais no Mundo. 
1. A Génese das Ciências Sociais. 

2.1. Condições sociais e lwjricas do surgimento das ciências sociais. 
22 O caso da Sociologia: a l e  eixos da sua constituição. 

2 A Unidade do Social e a Pluraiidade das Ciências. 
21. A unidade do social aimvés do conceito de "Fenómeno Social Total" - alguns 

exemplos. 
22 O universo das ciências sociais: propostas dc c~açsifiwção. 

3.1. A ruptura epistemológica 
3.11. A distinção entre sem comum e o conhecimento científico. 
3.1.2 A famiiiaridade da realidade social e os obstádos epistomológicos: 

exmplos naturalistas, psicologistas e etiiocentristas. 
3.2 A construção científica. 

3.21. A distinção entre o objecto real e o objecto tdrico. 
3 .22  O objecto científico como objecto tfóricoconceptual e abstracto-formal 

4. A Lógica da Investigação empirica. 
4.1. A funçáo de comahdo da lmria no procesm de invesligação - alguns 

exemplos. 
4.2 Métodos e técnicas de investigaqão. A recolha de informação. 
43. A falsa neuh-alidade das técnicas enquanto processos sociais. 
44. O mcionaüsmo aplicado. 
4.5. O percurso teórico da Çociologia: alguns autores de refesncia 

5. As Ciênaas Çociais na Ericruzilhada da Moder~dade e da PósModernidade - 
Paradigma Emergente ou Falsa questão? 

5.1. %mas Kuhn e a estrutura das revoluções científicas. 
5.2 As características do paradigma da ciência moderna. 
5.3. Os sinais de aise do paradigna da ciência moderna: processo dialéctico ou a 

emergência de um novo paradigna? 
5.4. Novas relações entre ciência e senso comum - reflexões sobre o carácter 

duplamente interpretativo das ciências sociais. 
5.5. As ciências sociais como ciências da cdtura e o problema das Epresentaçoes 

sociais. 
6. O Funcionamento do Social. 

&I. Forma de orpi iação social. 
6.1.1. A interacção social e as manifestações de sociabiiidade. Breve olhar 

critico sobre o Interaccionismo Simbólico. 
6.1.2 A organização macrosocial: função, estrutura e sistema 
6.1.3. O "falso dilema'' entre mimo e mauo-soúologia. 

62 A acção e os comportamentos sociais. 
6.21. Fundamentos normativos da acção social - o processo da socializaçSo. 
6.22 Fundamentos simbólicos. 
6.23. Pmcaws sociais do quotidiano. 

6.3. Formas e processos de mudanw social. 
6.4. As instituiçóes fundamentais da sociedade contemporânea. 
641. As novas estrutums familiares. 
6.42.A escola: da reprodução à mudança social. 



6.&3. Os "mass medta" e a glob&@o da cultura 

CRONOGRAMA 
- 1" semestre: Leccionam-se as matérias relativas aos pontos 0, 1 , 2  3 e 4. 
- 2" semestre: Leccionam-se as matérias relativaç aos pontos 5 e 6. 

AVALIAÇAO 
1. AvaliaGo perieriica baseada em dois testes escritos (70%) e um trabalho 

facultativo escrito de recemão sobre um dos pontos do programa lectivo (30%), a 
pariir de uma selec@o bibliográfica orientada pelo docente. 

2 Grelha rle nvnlinçiio dos testes em'tos: 
21. Domínio na exposiqão e na articulaçao dos conteúdos e conceitos expiorddos. 
22 Capacidade de síntese e de articulação conceptual. 
21. Nível de onliecunentos explanados. 
24. Capacidade crítica relativamente aos conteúdos e conceitos explorados. 
25. Nível de t~abalho com os apoios bibliogáficos sugeridos. 

ALMEIDA, Joáo Fcrreira de, e PINTO, José Madureira - A Imesti.ynpio nns Ciêi?cins Sociais, 
Lisboa, Ed. Presença, 19ç0. 

ALMEIDA, Juao Ferreira de (coord.) - Irrtmdtiçiio R Sociologib, Lisboa, Universidade Aberta, 
n." 66,1995. 

BACHELARV, Gaston - O N m  Espírito Cinltifico, Lisboa, Ed. 70, sjd.  
BARRETO, António (org.) -A Siiuq5o Social mc Porhqni, IW-299.5, Lisboa, ICS, 1996. 
BENAVENTE, Ana e? al. - Do outro lah  da Escoln, Lisboa, Ed. Teorema, 1992. 
BOUXDIELJ, Pierre et al. - Le Mitier de Sociologire, 4.' ed., Paris, Mouton, 19a .  
- Qlmtiuns de Sociologie, Paris, Les Éditions de MUiuit, 1984. 
COSTA, Ant6nio Firrnino da - SocwIogui, Lisboa, Difusão Cultural, 1992. 
CUN, CharlesHeniy, e GRESLE, Fmnçois - Histórin dn Sociulo~, Lisbog Publ. Dom 

Quixote, 1995. 
GlVDENç, h thony  - Sociolo&in: umn Brme yoriin m'ticn introdiqiio, Rio de Janeiro, Zahar, 

1984. 
-AS Coi~eqilências da Muhiidade, Oeims, Celta Ed., 1992. 
- Socwlogy, Ca~~bridge, Polity Press, 1993. 
FERNANDES, António Teixeira - O Crmhecirnmfo Sociolóogko, Porto, Brasília Ed., 198.  
- Sociologia e S&Idgrgrm, Porto, Brasília Editora, 1984. 
- O social cm mnstrriçno, Porto, Figueirúihas, 1983. 
- "A Sociologia c a Modernidadc", iii Sociologia, Rcvista da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, 1' Série, vol. E, 1992. 
FERK3RA, J. M. Carvalho, et al. - Sociologin, Lisboa, McGraw Hill, 1995. 
GURVITCH, Georgcr - Dialédim e Sociologia, Lisboa, Pub. Dom Quixote, l 9 n .  
MÓNICA, Maria Filomena - Escolas e Ck~Socin i s ,  Lisboa, Ed. Preseiiça, s/d. 
NUNES, Adérito Sedas - Sobre o Bublema h Co~dzecimnfo nns Ciolcias Sociais, Lisboa, ICS, 

s/d. 
- Qurstõrs Prelinci?imes sobre as Ciêncins Sociais, Lisboa, Ed. Presensa, 1987. 
- Hisfirna lios Fnctos e drù Doirhnias Sociais, Lisboa, Ed. Presen-, 1983. 
QUIVY, Raymond, e CAMPENf-iOUDT, Luc van - MnM1 de Investignção em C W m  Sociais, 

Lisboa, Gradiva, 1992. 
ROCHER, Guy - Sociologia Geral, Lisboa, Ed. Presença, 19n .  
SANTOç, Boaventura de Sousa - ItrirodiiçZo n irmn CiPtrcin Pós-Modona, Porto, Ed. 

Alrontamento, 1989. 
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- Um Discwsv Svbrr as C M s  Sociais, Porto, Ed. Afrvntamento, 1991. 
SILVA, Augusto Santos, e PINTO, José Madureira - Metvdologia dns C M s  Sociais, Porto, 

Ed. Afrontamento, 1987. 
TOURALNE, Aiein - Peln Socio1vgia, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1982. 
WORçLM, Peter - b i t r v d u ~ o  ri Sociolv@, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1974. 



22 Guia do Esfudonte 

INTAODUQXO A ECONOMIA 
(Dra. Ester G. Silva) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. 1nh.odução. 
1.L A Economia, Ciência humana e social. 
1.2 Alguns conceitos de metodologia e da abordagem científica da Economia. 

2 Pmblemaç básicos da organização económica 
21. Os 3 problemas de organizaqão económia. 
22 Escassez e escolha, mcionaiidade e interdependência 
23. As possibilidades de produção. 
24. As solu~>es. o mercado e o papel do Estado. 
25. O funcionamento do mercado: curvas da oferta e da procura. 

3. Microeconoinia. Oferta, procura e mercados individuais. 
33. Teoria do comunidor. 
3.2 Teoria do produtor. 
3.3. Concorrência perfeita e tmperfeições M concorrência. 

4. Problem de distribiii@io. 
41. Mercados de factores de produção. 
4.2 A distribuição do rendimento e da riqueza: o dilema eficiênlla/equidade. 

5. Macmeconomia e Contabilidade Nacioid. 
5.1. Coi~tabiíidade nacional. 
5.2 Medição do produto e rendimento. 
5.3. O produto efectivo e poteiiciaL n o d  e real. Nível de preços e taxa de 

inflação. 
6. Macromonomia em economia aberta. 

6.1. A impori6ncia e raz0es do <:nmércio internacional. 
6.2 A balança de pagamentos. 

7. Algumas problemáticas acluais. 
7.1. A inflação. 
7.2 Emprego e desemprego. 
7.3. A integrdqxo económica 

BIBLIOGRAFIA: 

Talos Principais: 
SAMUELSON, Paul A. & Nordhau.9, WlLLiAbI D. - Economin, McGraw W, 14* ed., kçboa, 

1993. 
NEVES, João Luís César - InhodraçZo Ro Econo~nin, Echtorial Verbo, Lisboa, 1992. 

Textos de Apoio aos Conceitos Maawconómico% 
BARRO, Robert J. e GRLLLI, Vittorio - Europmi finmmwmics, Macnullan London 

Textos de Apoio aos Conceitos Miaw~~nóniicos: 
STIGLITZ, Joseph E. - Ecoriornics, W.  W.  Norton, New York and London, 1993 

Outros Textos: 
MOURA, Francisco Pereira de - Li& de emnornin yortuguesz, Livraria Aimedina, 4a ed. 

Coimbra, 1978. 
ROÇSETTI , Jose Paxlioal- 111frodu@o à Emnomin, Atlas, S. Paulo, 1982. 
SOiJSA. A. de - Alrálisr Emr~ómiur. Universidade Nova de Lisboa. 3" ed., Lisboa, 1990. 
LOPES, J S~lva -A  Ecunomin Porh~gzzsn desde 1960, 2" ed , Gradiva Editora, 1997 





24 Guia doEsnidanfe 

L~NGUA VIVA II fInstuumento de Trnbfll~zo) - FRANCÊS 
(Mestre Alexandra Moreira da Silva) 

Objechfs Gpnwnux: 
A partir de documents sonores, visuels et d'ariicleç de presçe en rapprt  avec Ia 

sociologie ou paç. nous chercherons ti 
a) anibliorer Ia compétence oral, 
b) elargir les compélences à l'eait; 
c) perfwtionner les compétences gmmmaticales. 

L Thématique 
1. En Fraiice : 

1.1. Urbanisme. 
1.2 Enseignement 
1.3. iXvolopprrnent scienlifique. 
1.4. Culture. 
1.5. Croyancffi et clidiés culturek. 
1.6. Immigration. 
1.7. Relations intemationales. 1'E-pe et Ies a n c i e m  coloilies. 

IL Activitéç Oxalea et Ècrites 
1. Déchiffrage de dm~ments. 
2 Prése~,(aiion de textes, expusés, débats. 
3. Compt<+rendus et commenlaire de texles. 
4. R&um& de textes. 
5. Syslématisation des connaismncffi grammaticales. 
6. Étude et emploi des toumures idiomatiques. 
7. Exrruces de sensibilisation à Ia notion de varictí- de discous 
8. Canevas et jeux de roles. 

Dictio&e 
ROBERT, P. - ie Petif Roberf, Dictimmnaire alpknbéhqire et nnalogiqw de ln 1mguefrmi~'se .  Paris, 

Le Robcrl ed., 1990. 

Note b lectures obligaloirffi seront annoncéPs lors du premier coim. Une 
bibliographie pius détaillée sera fournie dans le courant de I'aiinée. 
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L ~ G U A  VIVA I e I1 (Instrirmento de Trabalho) - LNGLÊS 
(R. Ian Rowclifle) 

The objective of this hvo year c o m  is to actively consider and discuss Lhemes of 
speaal interffit to Sociology students who in the procesj become increasingly more apt at using 
the related linguistic structwes they discover they need to evaiuate and summarize the former. 

The nnphasis of the L K ) U ~  progresues in a spiral way from reading efficiency and 
active listening techniques to produdion and presentations of topics within the themes. 

Thus students should be able to lead seminars in a chosen field of interst in the second 
y w .  

First Year Themes: 
1. Appmach to Study 
2 Education. 
3. Crime. 
4. Social Change. 

Second Year Themes 
1. Seminar Techniques. 
2 Visiom of Work 
3. The Sociolou of Heaitli and Town Pliinning. 
4. hguage ,  Science and Comm~inication. 

BOOKS: 
RUTHER!?ORD, William E. - Second Lmigirnge Grammnr: J m i n g  alui Trndiing, 

Lonbmian, 1987. 
S O E R ,  Mym & KILLICK, Jonh - Writilrg For S e l f - D i m ~ r y .  Element Books, 1998. 
TANNEN, Deborah - Yoir \i& Dmx't Undrrstmd, Virago 1991. 
WALLACX, Michael J. - S h d y  Skills in Englisfz, C~arnhridge, 1980. 
WARD, Keith - Co4 Chnnce & Nrcessiy, Oneworld Oxford, 1996. 
ZELDIN, Theodore - Na bztirnnfe History of Htrnrmity, Minerva, 1996. 

Magazines: Times, New Society, Wired 

Internet Web Sitffi: CNDJ etc. 



METODOLOGIA E TÉCNICAS DE INVESTIGA@O 
( Dr." Natáiia Azevedo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. A produ-o do o:o&ecimenlo científico em Sociologia. Principais problenias e 
dilenm da investiga-o científica sobre a realidade social. 

2 A lógica da investigação social: da teoria à opcracionalim~ão. A construção do 
vocabulário da pesquisa empírica e o prublema de medida em Ciências Sociais. 

3. Os métodos e a3 tehiicas de recolha e de análise de infornia@o em Sociologia. Os 
iirnites e as virhdidades dos métodos de análise extensiva e de estudo de casos e 
os efeitos daí decorrentes em termos de u m  abordagem quantitativa e de uma 
abordagem qualitativa da realidade social. 

4 Anáiise das principais técnicas de investigação sociológica no âmbito de uma 
pesquisa quantitativa e de uma pesquisa qualitativa. 

5. A pzsquisa orientada para a investiga-o: a investiga-o-acção. 

BIBUOGXAFL4: 

ALMEIDA, Joao Femim de; PINTO, José MwLiureirs - A hwestigiyiio rm CBlcias Socinis, 
Lisboa, Editorial Presenqa, 1982. 

ANGUERA, M. Teresa - Mt!todologin de In Ob.mmnnoz m lns Cinzcias Hi~mmlas, Madrid, Ed. 
Cátedra, S.A., 1983. 

BARDIN, Laurence -Análise de Contaído, Lisboa, Ed. 70,1979. 
BOüTiN, Gémld; GO-, Gabriel; LESSARD-HÉE~T, Michelle - Irniestiga@c 

Qiuilitntiua: Fimndomrnhs e Priificus, Lisboa, Instituto Piaget, 1%. 
BRAVO, R Sierra - Tén~im de Investiganún Social - 7 ' d  y Ejernn'os, Madrid, Pamninfo, 

1985. 
CMENHOUDT, Luc Van; QUIVY, Raymond - Mmunl ds ImestiK~fh rm Ciênrins Sociais, 

Lisboa, Ed. Gradiva, 1997. 
CRESWELL, John W. - Raemch Desigiz - Qunlifntiue and Q~unrtit?tiue Ayprorrdrs, iondon, 

Sagc Publications, 1994. 
DUBAR, Claude; DEMAZLÈRE, Didier - Annl?/ser les Er~iretimis Biogrnphiqila, Paris, Nathan, 

1997. 
FELDMAN, Martha S. - Sfrategieç for Ifitqreting Qualitatiue Datn, Califomia, Sage 

Publications, 1993. 
FOODY, William - Como Perginitm: Teorin e Priticn dn Cm~stniçio de Pergzinfns m Eiiirmisfns e 

Qwstion&os, Oeiras, Celta Editora, 1996. 
GHIGLIONE, Rodolphe; MATHALON, Benjamim - O bzqirénfo. Teoria e Pritiur, Oeims, 

Celta Editora, 1992. 
GRAWITZ, Madeleine - Métlwdes drs Scknes Socinles, Paris, Dalloz, 1993. 
MADUREIRA PiNTO, José - "Qimfõrç de metodologiu sociolÚ@u I, 11 e In" in Cndmios de 

Ciêm&s Socinis, n.O l,n02 e 3,1984 e 1985. 
MADUREIRA PINTO, José; SANTCG SILVA, Augusto (orgs.) - Metmhlogia dns Cimcins 

Sacinis, Porto, E& Afrontamento, 1987. 
MíLB, M; HLTRBERMAN, A - Qiulitntiue D~taAnaly$is, Londm, Sage Publications, 1994. 
POIRIER, Jean; VALLADON, S. Clapier; RAYBAUT, Paul - H i s W  de Viia. Teoria e Prdficu, 

Oeiras, Celta Editora, 1995. 
RERFI, Jean; RUQUOY, DanieUe (orgs.) - MétIwris d4Arui1yse de Contmu et Sociologir, 

Bmelles, Publications des F a d t &  Universitai~s, 19%. 
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MATEMÁTICA PARA AS CIÊNCIAS socws 
@m. Ester Silva) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L Noções Fundamentais de Matemática 
1.1. LbgicaÇimbóIica 

1.1.1. Temos e proposições 
1.1.2 qxmçoes lógicas. 
t l .3.  Variáveis e quantiíicadores. 
1.1.4. Polinómios. 

1.2  Teoria Elementar de Conjuntos 
1.21. Reunião e intersec~ão de funcões. 
1 . 2 2  0, racõs  básicas de conjuntos. 

1.3. Generalidades Sobre Funções. 
1.3.1. Definição e Classificação de funções. 
1.3.2 Função Composta eFunção Inversa 
1.3.3. Expressão andítica e represenhção &dica de íunções 
1.3.5. Aplicações no domínio das Relações Sociais. 

1.4. Teoria dos Grafos. 
1.41. No~ões elementares. 
1.4.2 Aplicações da Teoria de Grafos à Sociologia. 

1.5. Álgebra Matricial. 
1.5.1. Operações sobre matrizes 
1.5.2 Nocáo dc Depndência linear. 
1.5.3. Sistemas de equações lineares. 
1.5.4 Aplicacão no âmbito daÇociologia. 

IL Estntísticn Desmitiv~ 
22 introdução. 

21.1. A Estatística corno técnica de apoio a investigação sociológica 
21.2  Eshiística Descritiva e Estatística Merencial. 
21.3. A dassilicação e medição de variáveis. 

22 Estatística Descritiva Univariada. 
221.  Distribuicões de hquênlias. 
222 Características de dislribuições. 

23. Estatística Descritiva Bivariada. 
23.1. Cancterimção de uma assoYação bivariada 
23 .2  Medidas de asmciaç5o. 

23.21. Variáveis Nominais e Ordinais. 
2 3 . 2 2  Variáveis Intervalares. 

BIBLIOGRAFIA: 

AYRES, Frank - Mntrikrs, S. Paulo, MrGraw-Hill. 
CARVALHO, Helena - Te& drgrafis. U m  aplicaçio R Suciologin, Lisboa, ISCTE, 1933. 
DAGNEUE, Pierre - EstcfMiz, Te& e Miforíos, Vols. I e II, Pnblicacóes Europa-AmKra: 

Biblioteca Universitòna 
FElWANDO, Manuel Garcia - Socioestndisticn, lnfroducdn a In Es-tadisticn 01 Sociologia, 

Madrid, Alianza Universidad Textos, 1985. 
~LIECHITZ, Seymour - Te& de Conjlriitos, S. Paulo, McGraw-Hi 1572. 
REIÇ, Elizabeth- Esfutistim d e s m ~ n ,  Lisboa, Ed. Síiabo. 
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PENSAMENTO SOCIAL E POL~TICO 
(h Lídia Maria Cardoso Pires) 

(Carga Horána - 4 horas semanais) 

1. Os fenómenos políticos. O poder político segundo a concepsão da sociedade. 
2 A Cidade-Estado. As relações entre educação, ética e política Da utopia plítica a 

inelhor constitui@o possível. 
3. Forma@o e d~senvolvhento do pensamento moderno. A autonomia da política 

perante a moral. As teorias do Eçbdo. O huinanismo cristão. O individualismo 
autoritário e o individudismo liberal. Eslado e soberania. A política fundada no 
direito. Política e filosofia da história 

4 O liunianismo socialista A exti~i@o do Estado. O reformismo. O pluralismo 
~mlítico. Os imperialismos. As  relaecs entre o saber e o poder. A política da ra7ão. 

BIBLIOGRAFIA: 

AMARAL, D. Frciias - Hisfória das Id& Polítiurs, vol. I e Apontamentos, Lisboa, 1988. 
CHÂTELET, Duhmel, Pisier - Histoz?e dcs I&es l-'olitiqires, Paris, PUF, 1982. 
CHÂTELET, François (sous Ia dimtion de) - Histones d a  I&ologies, 3 vols., Paris, Hachette, 

1978. 
CHEVALLIER, Jcan-Jacques - LPS grmuls onnnes polihqiies de Muclzkmel R iws jours, Paris, 

Libmirie Armand Colin, 1970 
- História do P e m m m t o  Polítim (2 vols.), Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1982. 
COLAS, Dominique - Sori~logi~ l'oliiiui, Porto, Col. Diagonal, 1988. 
FERNANDFS, A. Teixeira - Os Fnuínmos Políticos, Porto, Edições Afrontamento, 1988. 
FERRY, Luc - Philoq/iie l'olifiqw I .  Le Droit, lu No~welle Qmelle des A d m  et d a  Mudrmes, 

Paris, PUF, 19%. 
- PlriloqhiL. Polihqw 2. Le Systhiu des Plrilosophies de l'tlistoire, Paris, PUF, 19%. 
FERRY, Luc; RENAULT, Alain - Pl~iloqhie 3 - Des rlroits de l'fwmme ii I'& repblicaitie, Paris, 

PUF, 1985 
-Filo@ Politiia, "Crtid', Abrii/Sô, Lisboa, Editorial, Teorema, 198% 
GUIDDENS, Anthony - Polítiia, Socwlogin e T m f l  Social, %as, Celta Editow 1998. 
LAPiERRJ5, Jjearr-WiUiam - Essni sin le Fondemo~f diz l'ozwoir I'olitiqz~e, h-en-Pmvence, 

Publications des Annales de Ia Fadtó  de Lettres, 1968 
- Viure snns Étnt? Essni sur le P o m ~ i r  Polihqiie et I'lniioualwn Socinlr, Paris, SeuiI, 197% 
tVFlL, Eric - Pf~ilosophie Polihque, Paris, Vrin, 1966. 
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PIUNC~PIOS G E M S  DO DIREITO 
(Dr. Abel Laureano) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L O Direito como Conjunto de Nomias 
1. Os componentes do Direito Objectivo. 

1.1. As normas jurídicas (ou reg= jurídics). 
1.2 Os princípios gerais do Direito. 
1.3. O fenómeno jurídico e outros fcnómenos de ordenaao. 

2 O agrupamento dos componentes do Direito Objectivo. 
21. Sistema Jurídico/Ordem Jurídica 
22 Os ramos do Direito. 

3. Como nasce o Direito Objectivo? (Fontes do Direito ou factos normativos) 
3.1. Gcneraiidades. 
3.2 Modaiidads de fonies de Direito. 
3.3. Codificaqão. 

4. Como se aprende o Direito Objedivo? (Teoria da interpreiaçao do Direito ou 
Teoria da interpretação da lei - Interpreta~ão/Integração do Direito). 

4.1. Interpreta&. 
4.2 Iiliegra@o de lacuna. 

5. Qual o alcance espácio-tempmi do Din?ito Objectivo? 

11. O Direito como Ciênna 

iii. As finalidades do Direito 

TV. O Direito Subjectivo 
1. O Direito Subjectivo como elemento da relação jm'dica 
2 A relaçáo jurídica. 
3. Elementos da relaçáo juddiw-matriz. 

3.1. Sujeitos 
3.2 Objecto 
3.3. Facto jurídico 
3.4. Graintia 

BIBLIOGRAFIA: 

AMARAL, Diogo Frpitas do - S~lma'rio de b ~ h o d ~ ~ @ o  no0 Direito, Lisboa, 1997. 
A Ç C ~ S A O ,  Josí. de Oliveim - O Diveifo: lntroilii@, e Tcorin Grrnl (UIIIU l'erspectivn I.uso- 

Brnsil~iru), I@' ed., aimbrd, 1997. 
CHORAO, Mário Bigotie - Introduqíio ao Dirtito, vol. I., O miiceifo de Direito, Coimbra, 1998. 
CUNHA, Paulo Ferreira da - Pri~mÍios de Direito: 1nho~I1rçn"o R Filuçofur e Metodologin finúfiors, 

Porto, s/d. 
EXÓ, Pedro - Nogões Elnneritares de Dircito, Lisboa - Sáo Paulo, 1997. 
GROPPALI, Al~ssandro - Inhodr.<ç#oao Eshulo iio Direito, trad. port., Coimhrri, 1968. 
JUSTO, A. Smios - Infro~iiqü ao Eshillo do Direito, Porto, 1996. 
LATORRE, Angel- Infrodu@ ao Dircifo, trad. pori., 3" r e i m p d o ,  Coirnbm, 197.  
LIMA, Feniai~do Andmde Pires de, e VARELA, João de Matos Antunes - Nqóes 

Furulamitmis de Direito Cniil, vol. I ,  6" ed., Coimbm, 1965. 
MACHADO, J. Baptista - Introd~lçio no Dirnto e ao L>iscim Iep'timndw, 10d rcimpressáo, 

Coimbm, 1997. 



MARQUES, José Dias - Infrodiqiu no Eshuio do Direiio,F ed., Lisboa, 1994. 
MENDES, Joáo de Castro - 1nfrodq"o ao Eshuio do Dirn'fo, Lisboa, 1994. 
- Te& &nl do Diwito Ciuil, vol. I, reimpressão, Lisboa, 1994. 
- Teori? Geral do Direito Ciuil, vol. 11, reimp&o, Lisboa, 1995. 
NEXFS, Antómo Castanheira - Cimo de Jrifruil~qio ao Esh~do do Direito (Xrlatório - O Serltido 

070 Direito - O Pensnmnento Morirmo Ilmrmiriisfa coww Factor Determiriantc do Positiu;ssio 
lurúiiw - Fontes h Direifo - Interprençiw Jurídira), policopiado, Coimbra, 1976. 

- Cmum de Infrodi@ no Eshrdo do Direifo - Etfracfos (lições Profendns a irm Curso do 1" Anu dn 
FmrW de Direito de Coimbrn, mw Ano Lertiuo dc 1971-72), policopiado, Coimbm, 1971-72. 

OTERO, Paulo - LipYes de Ititrod~ipio tw Estlrdo do Direifo, vol. I, Toino I, L&bua, 1998. 
PROENÇA, José Jo6o Gonqlv~s  dc- h~frodm@~ no Eshrdu do Direito, Lisboa, 1995. 
REALE, Miguel - Liçixç Preli~nimrmeç de Direito, lff ed., Coimbra, 1982. 
SARAIVA, José H. - LWes de bihodzyüo no Direifo, Lisboa, 196263 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, c GALVÁO, Sofia - Inhodmrpio iwio Eshtilo do Dw&, 4* ed., Mem 

Marüm, 1998. 
TnLES, hocêncio Galvão - Infroduçno no Eshtilo do Direiiu, vol. I, r e i m p d o ,  'Y ed., Lisboa, 

1997. 
- lnfrurilrçi~ ao Eshuio do Direito, vol. ií, reimpressão, 8a ed., Lisboa, 1996. 
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ETZiONE, E. - 'lhe aduent of nwdenz society i11 clnssical sohlugy, in Çocial Change, London, 
Routlcdge & Kogan Paul, 1981. 

FIGUEIREW, António - Emnomia e damlv imen to  ou ofasnr~io discreto de u m  disciplina em 
hnnsiçau, in Boletim da Universidade do Porto, no8, 1991. 

FiGUBRDO, António e COÇTA, Gslos - O (Sl(b)Drsnruoluirwnto, vol. I e 11, Porto, 
Afrontamenlo, 1982 e 1986. 

MALEK, A e Outros - Clés pofw nne Shnfégie Nozmelle dri Déueloppmt,  Paris, UNFSCO, Ed 
Ouvri&res, 19%. 

PERROUX, François - I'ora' une P~ziloxrphit! du N o m u  Déueloppemmt, Paris, Bouvier, 1981. 
PINDER, David - Europn Ocido~tal- demfios c mmirdmps, Oeimç, Celta, 1994. 
SANTOS, 5. Sou% - O Fsindo e n Sonedade ern Portugal (1974-79S8), Porto, AI;mztamento, 1990. 
SILVA, Augusto Sanlos - A wntríbui@ da sociologin pma progrflms de drsffmlvirmito, in 

Estnituras Sociais e Desenvolvimento - Actas do ii Congresso Porluguês de Sociologia, 
iisboa, Ed. Frabmntos, vol. I, 1%. 

- O qiir é o d e m l v i m e n t o  integra&? Llnrn refrrrRo, con~ ilz~shafão emlnriw, in Dinâmicas 
Culturais, Cidadania e Desenvolvimento Local, Actas do Encontro dc Vila do Conde, 
Lisboa, Associaeo Portuguesa de Sociologia, 1%. 

- Prodtlfo Nucioluz1 Vivo, in Atiludes, valores culturais, desenvolvimento, Lisboa, Cadernos 
Sedes, 1988. 

STEVEN, Ycarley - A Caiisn Verde, u m  SociolqyU1 das Qllestães Ewldgim, OOriras, Celfa Ed., 
1992. 

W AA, Dossier - Uesermolvimento: debute m'tim das teorias, in Çociologia - Pmblemas e 
Práticas, no3, 1987. 

WALLERSEiN, Irnniai~uei - Mudnrrp socinl? «A nnrdanp é eterrrn. Nndn nnrdn, i~ur~n» ,  in 
Rcvista Crítica de Ciências Sociais, n." 44,1995. 

- O Sisiem M l d i n l  M o h w ,  vol. I, Porkn, Ah-cniamenlo, 1990. 
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SOCIOLOGIA DA EDUCAM0 
@r. António Joaquim Esteves) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Çociologia da Educação: questões intmdutórias. 
2 O mapa e a dinâmica das principais teorias socioló@cas da educaçáo escolar 
3. A constru@o histórico-social do sistema educativo em Portugd. 
4 O sistema educativo na estrutura de desigualdades e nas dinâmicas sociais 
5. O processo educativo: actores e interac@o escolar; currículos; avaliaçõe. 
6. A desdifercnciaqão oscolar: fronteiras iitituaonais; fronteiras do saber; fronteiras 

temporais da aprendizagem. 

BIBLIOGRAFIA: 

APPLE, Michael W. - Os profis501es e o nmicirlo: abordagens svciolúgiuis, Lisboa, Educa, 1997, 
cap. 6 ("A política do conhccin~ento oficial: será que run cumculo naaond faz 
sentido?"). 

ARAÚJO, Helena Costa - "Precocidnde de 'refóncn' nn constnrçiw da escoln de niassa em 
Pororh&", in ES&C, n? 5, pp. 161-174. 

BENAVOT, A. et al. - "hioruie(1geJÚr f f ~  msses: World Morlrls mid Nntiunnl Cinricuin 1920- 
1986", inAin. Sociul. Rm., 1991 (Fev.), vol. 56, pp. 85lK). 

COLLÈGE DE FRANCE/P. BOURDIEU - "Propstns para o ensiiw dofi<h!i'o", in Cndtmos de 
Ci&& Sl~ciniç, (Poria), no 5,1987, pp.101-120. 

CORREIA, J. Alberto,. "A eduur@o em I'ortirgnl r u ~  iiinim do &cc. perspectiva de 
deseriuoluinrerito$~trno", in ES&C, no 2 pp. 7-30. 

DALE, Roger - " A  pron~q-o do nwcndo ediruicioml e R yolnriznçEo dn ed~~cnçio", in ESbC, n." 2, 
pp. 1W-140. 

DAVID, Minam - Pmerifs, G&, m d  Edircntwri R+rn, Cambridge, Políty Press, 1993, cap. I 
("úitmduçáo: pais, rcfomias da educaçáo e investigasiio soaal"); cap. 2 ("ConduSes: 
mudanças familiares, investigação social e educação"). 

E m ,  António J.; STOER, Stephen R. (orgs) - A  Suciolo@ nn escola, Porto, Afrontamcnto, 
1992. 

ETBrES, Antóiiio J. - jouens e idosus, Farnilin, wcda e trnbnlho, Porto, Afrntamento, 1995, cap. 
3 ("Família, fratria e ~xolariza@o"). 

GOOD, %mas L.; Weinstein, Rhona S. - "As escolas murcnm n d ~ f e r e ~ :  midêricins, crítkn e 
novas perspectivns", in N'OVOA, António (coord.), As  01gni~iznçÕes eswlmes erri niuílise, 
Lisboa, Dom Quixote, lc9YZ pp. 75-98. 

GRILO, b k ç d  - " O  sistmn Edzlcntiuo", in REE, António (coord.), I'm'hrgal. 20 Anos de 
Democrnrin, Lisboa, Círculo de Leitores, 1994, pp. 405435. 

JOFWçON, JR, Mauritz - "Defn~ições e nrodelos nn Teorúl do Czrrricirlo", in MEÇSICK, 
Rosemary C.; PAIXAO, Lyra; BASTOS, Mia da Rocha (orgs.), Czrrrícido: Annlisr e Debate, 
Rio de Jancim, Zahar, 1980, pp. 1332. 

LIMA, Licínio C. - "Do estndu dn erlircapio r& ndidtos errr Porortugal", in Fducnção de Adirltos e% 
Porltlgal. SihMo e Pwsprctivns, Coimbra, Comissao Organizadora das Jornadas de 
Educaqão de Adultos em Portugal, 1996, pp. 61-Ti. 

LOPFS, João Teixeira - Tristui: escolas. 1'rÚticns n~lturais eshrdaiitis iio espnp escolm inbmio, 
Porto, Aímntanento, 19%. 

MEíGHAN, Roland - A Socwlopj of Ediruition, Londm, Holt, 1986, cap. TV ("Perspectivas 
sociológicas e o estudo da educaçáo"). 

MORXOW, Xaymond hllen; TORRES, Carlos Alberto - l'eirrin Socinl e EclzruiçüoO Uinn Crítico 
dns Teorias da Reprodtm Social e Cdturnl, Porto, Afmntamento, 1997, cap. 2 "Os alicerces 
metateóricos", pp. 456-519. 



NÓVOA, A n t 6 ~ o  -"A  Educnçüo NRnoltai", in 5-0, Joel; MARQUES, A. Oliveira (eds.), 
Novn História de I'ortr~gal. Portrigal e o Estndo Novo (1030-1960), Lisboa, Ed. Presen~a, 1990, 
pp. 45519. 

PASSERON, Jean-Claude - "Pidagogie etpouuoit", in Enciclopedia Uniurrsnlis, pp. 677.~33. 
PERRENOW, Philippe - O o@ de alimo e o mtulo do trnbnh escolrr, Porto, Porto Editora, 
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SOCIOLOGIA iNDUSTRlX E DO TRABALHO 
(Dr. carios Gondves) 

(Carga Horána - 4 horas semanais) 

1. Introdução: questões teóricas e metodológicas. 
2 Divisão e organização do trabalho. 
3. Valores e atitudes face ao babdho. 
4. Trabalho e técnica. 
5. Relações industriais e aciores sociais. 

BIBLIOGRAFIA: 

BOYER, Robert (Org.) - La Flaibilité dir ?Tauni1 ni Eznoj~e, Paris, La Dkouverte, 1986 
BRAVERMAN, Henry - Trnbnllw e Cnpitnlisnio Muiiopulistn. A DeyrndnçRo do Trribnlho iw siculo 

XX, Rio de ~anei;, Zahar, 1977. 
BURAWOY, Michael - MmitIfnmo?i~g Comrit: Urmiges bi tlie Lnbozir I'rocess irider Monopuly 

Capitalism, Chicago, The Univerçity oi  Chicago Presq 1979. 
- The l'olitics íf Prodciciwi, Fnctory Regime under C.qit.7pitalisrn a~ul  Sdlism, Londrrs, Verso, 

1985. 
CAiRE, Guy - L'Évohrtimi ríeç Systèmrs de Trnvnil &tis I'Énmomie made-m, Paris, C.N.R.S., 

1981. 
COLLOQUE DE DOüRDAN - La Divisiun dir Trmil, Paris, Galillé, 1975. 
- L'Errr~~loi, Enjeiu ?rcmwmique ef SoBaiu, Paris, Maçpero, 1982. 
COiUAT, Eenjamin - Scieice, Techiziqire ri C!rpifnl, Paris, S c d ,  1975. 
- L.'Afelier et Ir CirrmiomPhe. Essni srn le Tn!ylorisrne, Ir Fordisme et la I+od~rctioii de Mnsse, Paris, 

Christian Bourgois Édileur, 1979. 
- L'Afelier et le Robot, Paris, Christian Bourgois Éditeur, 1990. 
CGSTA, António et d. - Aiifzs i& Str e de Fuer iio Qlotidinnv Operário, Lisboa, ISCIE/CES, 

19%. 
CRISTOVAM, M" Luka - Cunflitvs de drhnbalhu em 1979, Lisboa, MinistCtro do Trabalho, 1982. 
CROZIER, Michel; FXIEDBERGER, Erhard - L'Actwrr ef le Systèirk!. Le5 Corrtrniutes de i'Actiu1r 

Coiiective, Paris, Suil, 1977 
DE CGSTER, Michel - Svciulogi~! du Traoail G. Gatiun drr I'~rsoi~ml, Bmxelas, Édition Labor, 

1987. 
DESMAREZ, Pierre - In Socwlogir l~zulushielle a ia  É t n t i ~ i ~ i s ,  Paris, Armand Colin, 1986. 
D'IRIBARNE, Aiain - La Compcfiiiuit6. DeJi Social. Enje~r EducatiJ Paris, CNRS, 1989. 
DORAY, Eernard - I*. Tqlmsrne, irne Fvlie Rntion~~dle?, Paris, Dunod, 1981. 
DUBOIS, Pierre - laç Omiiers Diuisés, Pais, Prcisses de Ia Fondation Nalionala cles Çciences 

Politiquis, 1981. 
DUBOE, Pierre el al. - Grèues Rmndirntives ou Grèvrs Politiques. Actnrrs, Prntiqizes, snls du 

rmmeinmt de Mni, Paris, A n h p o s ,  1 9 n .  
DURAND, Claude - Cmlscinice Ó u d e  ef Actiun Syidicale, Paris, Moulon, 1971. 
- Le Trmnil FndmirG. Orgmzisntimz du Trmil et Duinirintion Socide, Paris, Scuil, 1978. 
- Uiürr~~rge ef V~U~L?ZCT, h p y  eiz J2zztte, P&, Gallirnard, 1981. 
DURAND, Claude; DUBOE, Pierre - Ln Grivr. Eiq& Su&lv@qzre, Paris, Armand Colin, 

1975. 
m, João - Sociologin lia TrnbuüIu: Urna Introdiz@, Porto, Ekões, Afrontamento, 1993. 
FXIEDMAN, Georges - O Ftrhmo do 'í+nbnaio Hunmo, Lisboa, Moras, 19%. 
FTUEDMAN, Georges; NAVKLE, Pierre - Traité de Sociologie [lu Trmnil, 2 vols., Paris, 

Annand Coíin, 19ó1-1x2. 
GORZ, André (Org.) - CriPiqw de lu Diuisioii du Trnunil, Paris, Seuil, 1973. 
HYMAN, Rochard - Sfrikeç, Londres, Fontama, 197% 



JARDILLIER, Pierre - Les Conditiuns du Trmnil, Paris, PUF, 197?. 
MAYO, Elton - 7he Hummi Proble~nç of an Indirstrinl Civiliintion, Nova Iorque, Mac Miilan, 

1933. 
MONTMOLLLN, Mawice e PAsTRÉ, Olivier - Le Tnylwisine, Paris, Editions La Découverte, 

19%. 
MOTTEZ, Bernard - Ln Sociologi. Indzrshielie, Paris, PUF, 1971. 
ORTSMAN, Oscar - Mudar o trnbnllio, Lisboa, Funda-o Calousie Gulbenkian, 19%. 
PASTRÉ, Olivier - L'lnfirmntion et I'Er~zploi, Paris, Ed. La Découverte, 1984. 
PíMENTEL, Diiarte et al. (Org.) - SociologUi do Trabnlho, Lisboa, A Rcgm do Jogo, 1985. 
REYNAUD, Jean-Daniele; ADAM, Gérard - Soeiolagiol do traballio. 0 s  Cmpitos, Porto, Rés, 

1984. 
RIBOUD, Antoine - ModenrLwtioii, Mude drEinploi, s.l., U ~ o n  Généml d' Éditions, 1987. 
RODRIGUES, M' João - Conrpetithidnrie e Recursos Hummroq Lisboa, Publicações D. Quixote, 

1991. 
ROLLE, Pierre - I~ltrorlirflo i So&login do Trabalho, M o a ,  A R e p  do Jogo, 1978. 
ROSA, Michele - Ln Sociologin rt.I h a r o  iii Itnlin r in Francia, Miláo, Franco Angeli, 1979. 
- Qtrrilitn Drlln Vifn e Qirrilitd de1 h o ,  Milão, Franco Angeli, 1983. 
ROUSSFLET, Jean - A Ala@ m TrabaUw, Lisboa, Ediçües 70,1974. 
ROUSTANG, Guy - Le Trmnil Aufrmmit, Paris, Dunod, 1982. 
SAiNSAULEü, Renaud - Les Relatiorlç de Trmail ii l'Usine, Paris, Editions 

d'organisation, 1972. 
- L'Idnrti6 nn Trmnil. Les Effefs Cirfhrreis de I'Orgailisntion, Paris, P r e s s  de la Fondatioil 

Nationale d a  Sciences Politiqiies, 1977. 
SEGRFSTlN, De* - Le Ph&w& Corparntiste, Paris, Fayard, 1985. 
STAHL, Tliomas, NYHAN, Barry, D'ALOJA, Piera - A  Ol.gnniiiznçh Qunli@mrte. Unia V i s k  

pnrn o r)esnn>olviimtto dos Recirrsos Hummios, s.l., EXJROTECNET, Comissão das 
Comunidades Eurapeias, 1993. 

v .  - 
TOURALNE, Alain - Ln Coriscience OmUUII&e, Paris, Seuil, 1966. 
- A  sociednde Pús-indic;trinl, Lisboa, Moraes Editores, 1970. 
- koa'zstimz de In So&é, Paris, Seuil, 1973. 
TOURAINE, Alain e outros - LeMo~wemtnt Oumim, Paris, Fayard, 1984. 
- IP trmnil et sa Sociuloge, Essnis Crihqtlcs, Paris, M. Hannaltan, 1985. 
VERNIERES, Mchel et ai. - I a  Mmdié du Trmnil, Paris, Economica, 1985. 
ViLLEVAL, MmieClaire (org.) - Mtrfntioiis Indi~shielles et Recanvrrçwn des Salnrik, Paris, 

L'Harmattan, 1992. 



Curso de Sociologin - Faculdade de M r a s  da U. P. 39 

SOCIOLOGIA DAS ORGAMZAÇÕES 
(Dra Alexandra Lopes) 

(Carga HorEuia - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
1.1. A impartância das organizaçóes na sociedade 
1.2 A organização como unidade social fundamental. 
1.3. Deiinitação do objecto científico daSociologia das Organizações. 
1.4 Tipologias das organizações. 

2 Evoluçào histórica do objecto de estudo da Sociologia das Organhçóes. As 
várias teorias. 
21. Abordagem clássica da organização. 

21.1. A Organização Cieieritílica do Trabalho. 
21.2 A  administra*^ Indushial da Organização. 
21.3. OModelo Burocrático de Max Weber. 

22 A Fscola das Relações Humanas. 
23. As teorias Psicossociológicas de Organii-açiio e &tão. 

23.1. As teorias da Motivaao. 
23.2 As teorias Comportmntaiistas. 

24. A abordagemSóci0-Técoice dnç orga~zaçõa.  
25. Os modelos demouáticos. 
26. As novas for= de orgenização do trabalho. 
27. A abordagemçócio-económica das organizações. 
28. O modelo de organi~aqao japonês. 
29. A Tcoria da Contingência 

3. Esüuhtras organhcionais. 
3.1. O desenho organizaciod. 
3.2 A perspectiva de Mirrhbmg relativamente à estrutura e dinâmica das 

organizaçoes. 
4. A dinâmica ciiltural das orgauizdpes. 

4.1. Os conceitos de cultura e processo de socializasão. 
4.2 Enquadramento tcórico da problemática. 
4.3. As c u l t m  nacionais. 
4.4. Tipologias de cultuns organizacionais. 
45. A empresa enquanto instituição social. A proposta analítica de Renaud 

Çaimdieu. 
4.6. Construção de identidads sliciais e profissionais. A proposta artalítico de 

Claude Dubar. 
5. O poder nas mganVsç&s. 

5.1. Enquadramento da as diferentes peispectivas. 
5.2 A dii-ca do poder nas organizações. 

5.21. A perspectiva do poder enquanto relação estratégica de Michel Croizier 
e Erhad Frieidberg 

6. Mudança tecno16gica e arganizacional. 
6.1. Processos de inovaçao e resistsncia à mudança. 
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SOCIOLOGIA POL~TICA 
( Pmf. Doutor António Teixeira Femanda) 

(Dr. Jo& Virgílío Borges Pereira) 
(Carga Hodria - 4 horas semanais) 

1. Introdução. Soaologia e Sociologia Política. Alguns vectores de análise. 
2. A especiiicidade dos fenómenos políticos. Poder, domùia@o e autoridade. 
3. A relação entre as conce~6es  da sociedade e do poder político. 
4. O exemcio da autoridade. Ektadurazão e EstaduduminaçSo. 
5. A legitimidade do poder político Sistemas de legitimasão e fontes de legitimidade. 
6. A tendência histórica à concenhri~ão do poder político. A liberdade no jogo do 

poder e do contra-poder. 
7. Formações sociais, partidos políticos e dasses soaais. Classes sociais e ac@o de 

classe. O sufrágio universal. 
8. A burmatiz=t@o da vida política e social. Elites e circulação de elites. A 

alteniância do poder. 
9. A democracia souedades modernas. As condicões necessárias à sua realização. 
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